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Com priuilegio Real. 
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Priuilegio queelrey Mofo fenhor deu a Fernão lopez de 
Caftanheda peratodos osliuros da hiftoria da India, 

  

   

7 V elrey faco fabera quitos efte meu aluara virem 
o que Fernãolopez decaltanheda,bedel da faculdade 
sldasartesda vniuerfidade de Coimbra me enuiou 

[dizer deletinha feytos dez livres da hiftoria da In- 
dia, q começauão do defcobriméto dela: dos quaes 
tinha impreflos à fua cuftaho primeyro luro, & q 

ria imprimir osoutros. E porque auia mais de vinte annosq anda- 
uaoccupado no fazer da dita hiftoria: & tinhalcuado niflo mu yto 
trabalho, & feyto muyto gaíto de ua fazéda:me pedia que ouucfle 
por bé que peffoaalpiia não podefleim primirosditosliuros fe não 
ele Fernão lopez,nem os vender,nem trazer de fora do reyno polo 
tépo, & fob as penas que me bem pareceíle, E vifto feu requerimen- 
to, & auédo re(peyto ao trabalho que temleuado em fazer os ditos 
liuros, & a defpefa que niflo ten feyta, meprazque por tempo de 
dez annos que fe começarão da feytura deftcem diáte,pefoa algita 
de qualquer qualidade quefeja,não pofla imprimir, nem mandar 
imprimirosditosliuros da dita hiftoria da India, né cada hú deles 
nem os pofla trazer,nem mandar vitimpreflos de fora do rey no, fe 
não ho dito Fernão lopez,ou quem feu poder pera iflo tener. Sob pe 
nadequ alquer impreflor,ou liureiro,ou pefloas queos ditoslinros 
ou cada hã deles imprimir,ou y der.ou teuerem (ua cafa,ou trou- 
uerempremidos de fora do reyno, perderosvolumes quelhe foré 
achados, & pagarcincoentacruzados,a metade pera oscatinos, &a 
outra metade pera quem osaccufar. E elte feimprimirano princi- 
pio decada hã dos ditosliuros. Pelo qual mando atodosos correge 
dores, juyzes, & juftiças,officiaes, & pefloas de meusreynos & fe- 
nhorios q aífiho cumprá & goardem, & fação inteiranête cumprir 
& goardar, porque afltho ey por bem E efte me prazque valha, & 
tenha força & vigor,como fe fofle carta feyta émeu nome pormi 
affinada & paffada por minhachancelaria: pofto que cftenão (eja 
paffado pola dita chancelaria, fem embargo das ordenações do fe- 
gundoliuro,queho contrairo difpõe.loão de (ey xasho fezem AL. 
meyrim,a quatorze dias de Tunho,de.M «D.LII, Manuel da cofta 
ho fezefcreucr. : 
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P-PROBOCONO 
terceiro liuro do delcobri- 

mento & conquilta da India , pelos Portugucfes 
Dirigidoà muyto alta & Serenifima Raynha 

dona Caterina de Portugal nofla k s 
E fenhora. 

A 
Por Fernão lopez de Caftanheda, 

   

  

    

    

ITO LIVIO HISTOR IADOR ROMANO 
Imuptodlra E fereni/fima Raynha N..S, Pola hiftoriaqueefcrenco da funda 
ção de Roma EN do maisque os Romãos fixerão na conquifta de few Imperio, 
ay antrelestão celebrado, que por ifJohorenerão em grande admiraçãonaspro 
inciasestranhas, Emtantoque mu.yros naturaisdelas, fendo Roma naquelerê 

po a mays norasel coufa do mido,mais hizo acla por Vera Tito linio que a fitas 
grandezas, Eho mefmo fixericouzros mugtos hiftoriadoresde fuas confas,que 

por Venturanão forão tão famofassfe aquelesqueas eferencrão asnão fouberão táobem reprefentars 
Porguena fua eloquencia confifte muyto.ferem elas grandesou pequenasso que fentindo bem aquele gran 
de Alexandre tene Achilespor tâobê auêturado ema ter Homero por eferiptor de [uasfaçanhas,como 
restuficão aqueles dous Verfostionotorios que dife quando vio a ymagem Dachiles,C7 defeiou tanto que 
Homero foraem, fe tempo pera eforenen fu masconfasque diz êdolhe bia Vez hi few glbelenanahiza Lord 
denonapregiitoufeera Homero refucitado E Vendo eu quê eflimados erão os hiftoriadores de confasdi 
348 de memoria, Pofto que fique mugio abaixo doengenho de Homero Co niochegue à eloquêciade Ti 
tolínio.Deume onfadiaa efcreuero queos Portuguefes fixerio no defcobrimento E coguifta da India 
feremas façanhas taysque em, prandexasfama Cradmiração teverão mugta auitagem ásqelcrene 
vão Tirolinio 2 Homero, E tenho que, ganhe muitoem. fer bo primezro Portuguesquena nojsa lingor 
asrefufcitey, eJtádo mortas de cincoenra annos e9-nião (omente em Portu palmas emoutrosreynosonde 
defeiaudo mugto de as faber.Doquehe teftemunha imprimirfe agora em Parisem lingoa Eracefaho 
primegrolinro desta huftorias quetornouna mefma lingoa mestre Nicolão, que ca foy lite dates no Cos 
Jegio Reale afora ifto fuy tambemho primeiro que moftrey baemganoque muyrostnhão jna lingoa, 
Portuguefanão fepodia efcrener quanto quife/Jem affi comonasoutrassfe osuejte quem ho foubejfe fa 

2er E aindoume a mostrar esta verdade aquele, pranile poeta Porruguesde muto grande crudiçãoho 
doutor Francifeo de fáscom as obras que tem compoftasna nofta lingoaem profa Grem Vero outro Terê 
ciodenofto tempo outro Plauto. CrontroY ingilio. E outro rão marsuilhojo engenho como ho decada biz 
destes, Eho galardão queme derão algis Yofsos Portuguefes, foy acanharem me asobras de menstrã- 
bulhosduitede fia altez-a. Poendo nelas rachas,fem as nomearem pera quecunão foubejfe de que me da 
srta de defender, Porque feho foubera eu ho fiz era farey [e ho Jouber» quenão fomeu de qualidade nê 

tenhotão poncaubrização donmra que não atente muirobembo que faço. E mays emcoufade tita impor 
tancia que ania dir diante dosolhosdeSaltex a” fe me eu derine Vinte tantosannosem eferener esta Dk 
Foriafoyporquea fixefe como ania de fers principalmête na Verdade E ejtacertificoa,W wa que anão



fonbe em minha cafasmem a múdey pregiirir por eferipra «os que afabião, perquemendo refpóde fem 
como facertafSes ou por ocupação oupor outra qualquer canfa.Masque afuy [aber à India pafºando na 
Viagê branas 2 terrineis tormêtas:com q me Vi perto da morte Cfem elperaça davidaco rrabalhosde 
grande fome Crde muto mayor fede. E la com mil perigessem mu. efpanto/as peleias de bibardadas tire 
efpingardasfemcomo:E antrelas foube eu averdade do que auia defereuer de muytasconfas de Vista cre 
ostras downida E não de quaesar pefioas, [endo de capitaes O fidalzos,pe [C0as de mugtocrediro queforã 
prefemesa elas enformandome por mim me/mo dos mais que pudeho mais mindamêre que mo podião 
dizer:E afirmandome de todos com inramento,que fegundo fualembráca me falauam Yerdade.E pelo 
mefmo modoho fiz. defpoys de tornar a Portugal; onde me acabey denformar doque não) pude faber na 
India de muytos fidalgos Capitdes que eram ia Vindos de lâsque nunca deixey de ir by HJcar onde efta- 
wão, posto que fojfe longe. Due rambé me custou mmpro trabalho, caminhando por calmasto por fri 
05.0 que unido q outrem podera fofrer.E bem pode fer queeftesague prepiiteg Ihesnão lembraria de 
me dizerem algiias particularidades , ow pelo grande difcurfo do tempo fe efquecerão dalgiisnomesprom 
prios de Capiriesou dourras peífoas que dirião his por outros. Porem arealidade da coufa como pa Jony 
fo verdadegra polos mugtos que coformanãonelaXo por achar que era afiemeartas mefrimas ij algis 
eftreuião aourros doque pajJava. E a/i emtrelados > lembranças que mugros curiofoseforeuerão do 
que fe faziama quelestêpos, E foy me grande ainda pera menão contentar tudoo que me dixião hotêpo 
que andey na India, o que Videlasque fe iffonão forabem me poderio enpanar como a quênãotinha 
isto aterrasnem fabia como fe podião ounão podrão fazer nelaas coufassnoslugares em gacitecerão, 
Eporilfo quêhadeforener hijforias ha de faxcer as diligêcias queen fiix Co yer à terra deq ha detra 
tarcomoew Visque afsiha fizerão efjes historiadores antigos CG modemos. Ebem fentia isto elreydô 
«Afonfo ho quinto de Portugal, quando mando Gomez canesdaxurar cronifta deflesvezmos aálcacere 
pera lá eferener como teftemunha de vista,o que osno/jos fizelfem. E foube Je ho fitio da tervadeque 
axia deferener,€ aprêde e asparticularidadesda guerra pera faber como ania de falar. Porque mugto - 
Sobrenatural ha de fer ho engenhoque ha de aber efcrewer doque nunca Vio, O que fe me mão pode dixer 
Porque VtormentassYi baralhasno mar O peleiasnaterra;t efpedaçar nanios bater murestr vê 
cer aimigos CE falo como efpremensado, E fe isto fouberivosqueachario minhasobras sbenscreo que 
bonio fixerão antes me aindarão polo muyto jtodos meus naruraes medevems em iluftrar, 'fuashonrras 
7º de feusantece(oresque foráono defcobrimento da India O em fua conquistas que efBan fo Cm este. 
nerão fepultadas,fecunão forauMasnão quero que me denão isto » a/fi polo prefente comopolo futurosfê 

nio.d VA. Porque eu por estedefgolto de sodos faberem tachar CX poncosfaxer estava determinado 
deda quipor diante suão (air a luz com meus trabalhos, fe niofera faber camanhaC> quam fingular 
merce me A. fex em fe auer por feruida dos dousliuros que emprimiC dizer que ndoouuera ho q 
«vas neles deftar encubertozantotempo. E com ho fauor de tamanha mercenião tem inueioJosmem mal 
dizçétes. E pubricarey hoterceyrox prazendo anofso fenhor pubricarey logoos outros debayxo doem 
«parodev AO por ifoa VA fe dee ho que Je da qui pordiante fouber das coufasda India como fe 

deuê outras muro grades” muy affionadasmerces que faz cada dia à feus'va, iSalonque fam muy law 
«gas de contar .De modo à fe famosos maisbem anenturados pouos do Yainerfo, por ter ho mays excelem- 
se fingular Rey dos que regnião em todo ele.Pornosdefender das mn yto grandes Em enfofriveys opa 
prejfões » que osontrospouos padecêscomo he notorio Afeiho fomos per ter por Raynha 9 fenhora av. 
Aciniasheroycas virrudesnão tem conto aquemontra nenhita princefa be igoal RE PR 

q



  

cmg — 

Liuro terceiro da hiftoria do def 
" cobrimento & conquifta da India pelos Portuguefes pe o 

"mandado do inui&ifsimo rey dom Manuel de glo 

riofs memoria,em que fe contem as coufas 
que forão feytas no tempo que Afon 

fo dalbuquerque a 
gouernou. ' 

8 

Capít.j- De como do Fernando Coutinho Marichal de Portugal,determínou 
" comhogouernador Afonfo dalbuquerque, que foflem fobre Calicut;& de 

comoforão auifados da difpofição de Calícuts 

  

   
    

  

ER Etido Afonfo dal 

PS Soy Ibuquerá de poíle 
Nida gouernãça da 
India,do Fernã- 

gal pofto que no 
liuro fegundo por erro fe chama dom 
Franciíco)que ja entendia na carrega 
pera Portugal,como trazia por regia 
mento;deu hãa carta delrey ao gouera 
nador em que lhe fcreuia que era feu 
feruíço qho Marichal deftruiffe Cas 
licut,fe lhe bem pareceife:& que acera 
ca diflo feguifle ele gouernador feu 
parecer.E fobre tudo ho maríchallhe 
pedio que ho ajudafTe niflo,& ele lho 
prometeo dizendo que lhe parecia bê 
ceftruirfe Calicur: & que a inftruçã - 
de como fe poderia fazer lhes daria 
Cojebiquin lã morador tamanho amí 
go dos Portuguefes,que por amor dif 
fo fe perdera emtépo de Pedraluarez 
cabral(como difle noliuro primeyro) 
Perao q foy logo chamado , & foy fe 
cretamentea Cochim , & lhes diffe q 
Calicuteftaua em defpofição pera fe 
lhe fazer muyto dano, por quanto ho 
gamorim era na ferrra,& na cidade a- 

uía poucos nayres,arefpeyto dos muy 
tosque auía quando el rey hi eftaua,S 
eflestinhão poucalembrança de nin 
guem ir fobreles;& que toda a fortale- 
za dacidade era da banda doful onde 
eftaua ho garame delrey , qheho feu 
pagode , que feria hãtiro de befta do 
mar, & aliauia húãa tranqueira bemar 
tilhada,porque como daquela banda 
auía boo defembarcadoyro receauafe 
elrey que por cla fe entrafé a cidade, 
& por iflo a mandou fortalecer, Porê 
que da banda do norte donde a defem 
barcação eradificulto(a não auía ne» 
nhãafortaleza,& por iflo fe podia alí 
melhor defebarcar G naoutra partes 
& que aindaque não fizeflem mais G 
queimar vinte nãos nôuas que os mou 
rostinhão € eftaleiro pa mádar age 
ãnoao eftreyto carregadas defpecia. 
ria ,q feria muyto grande coufa porã 
nã poderiã tãafinha fazer outras,& q 
elrey de Calicut recebítia niflo muy- 
ta perda,por amor dos dereytos q per 
dia por não ter outra rêda, Auida efta 
inftrução por Cojebiquin propos ho 
Marichalem confelho o que fhe el rey 
feufenhor mãdaua acerca de Calícur, 
& aenformação q tinha, E vida aper.
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da qelrey de Portugal recebia de Ca 
licutno feutrato da efpeciaria,& a def 
pofição em quea cidade eftaua, & ho 
muytoque fe ganhauaemlhe queima 
remas vínte naos,que foflem fobrela 
&adeftruíflem, E ifto determinado 
porquanto aindaa mayor parte da ars 
mada da Indiaeftaua varada,& fe fis 
ria detença em fe deitar ao mar alles 
tarão quefofTea géte em tres naos da 
armada do Marichal que eftauão car 
regadas, & aflinas velasda India que 
logo podeffemir.E fazendofe ifto pre 
fteschegou a Cochim Vafco da filuci 
ra, que por mandado de Duarte deles 
mos hia(como diffe)a pedir aarmada 
ao gouernador a quem dando efte re 
cado deu tambem hoterlado da prouí 
fam de Duarte de lemos & ho feuregé 
mentos O que vifto pelo gouernadar 
ouue as prouífões por boas,& diffe À 
lheobedecia,& que logo dera a arina= 
dafenãefteucracom ho Maríchal de 
caminho pera Calicut,que da volta q 
prazendoa Deos tornaifem ele defs 
pacharia logo a armada pera Duarte 
delemos.E vendo Vafco da filueira a 
muytahonrra q (e aparelhaua nagla 

viajem, comoeleera muy efpecial cas 
ualeyro offreceofe o gouernador pe- 
rair coele:oque lheeleteue muytoem 
merce, porque ho conhecia por tal. 

Capít.ij. De como ho gouernador 8 
hoMariíchal partirão pera Calícut 
peraadeftruir,& chegarãoa ela, E 
de como ho gouernador defembara 
couprimeyro &a caufa porque, 

Reftes tudoo queera ne- 
iceffarío pera ho gouerna- 
Idor & ho Marichal hireca- 
fobre Calicut , partiranfe 

na entrada de Taneyro de mil & qui. 
nhentos & dez, & leuariã configo rnil 
&feyfcêtos homês pouco mais ou me 
nos,& ho Marichal leuaua bandeira 
na gaia, & obediciâlhe os capitães de 
Íua armada que erão os q diife , & ao 
gouernador obedicião os da armada 
da India que erão dom Antonio deno 
ronhafeu fobrinho capitão da fortale 
zade Cochim,écujolugar ficou An- 
tonío realalcayde mor & patrão mór 
daribetra , Manuel paganha, Fernão 
perez dandrade Jorge dafilueira, Ay 
res dafilua, Francifco pantoja, Lorge 

fogaça, Duarte de melo, dom leroni- 
mode lima, Francifco pereyra couti- 
nho, Manuel de lacerda, Antonio par 

checo, Simão dandrade, Diogo men- 
dez, Vafco da filueira, Prancifco de 
tmiranda chichorro, Felipe rodriguez 
& Simão martinz.E chegarão a Cali- 
eutaos dous dias de Taneiro hã dia aa 
tarde,& as naosgroflas furgirão de fo 
radoarrecife & as de remo de dentro! 
& aquife paffarão ho gouernador & 
ho Miarichal às duas gales de que erão 
capitães Simão dandrade & Diogo 
mendez,& no portonãoacharão ne- 
nhúsparaos q lhe contrariaftem, Sur 
taa noílã frota ho gouernador & ho 
Marichalfizerão confelho fobre a o r- 
dem queterião em dar na cidade, & 
antesqueho gouernador propofeile, 
pediolhe ho marichal q pois ele tinha 
gankhada na India muyta hôrra,& po 
dia aínda ganhar muyto mais que lhe 
pedia que lhe deffe a dianteira nagle 

feyto pera poder ganhar algãa que le- 
ualke pera Portugal pois a hia bufcar 
tãolonge.Ho gouernador lhe difle q 
era contente de lhe fazer aquele feruis 
go,porque a ninguê deuia tanto como 
aclegueholiurara de feus iminígos &
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horeftituíraem fua honrra que fizef, 
fe quanto quifeffe,porque ele era go- 
uernador.b outorgada a dianteira ao 
Marichalfoy determinado q defem, 
barcaflem áte manhaã,porque a arte 
lharia dos immigoslhe não fizeffe tã= 
tonojo,& que foífe a defembarcação 
defronte do garame delrey:& q ho ma 
ríchal & ho gouernador defembarcaí 
fem primeyro q nenhã dos capitães; 
&que ao Marichal feguiffem os capis 
tãesda armada de Portugal, & ao gos 
uernador os da ÍndiasO qloso alzãs 
teuerão a mao finaldizédo que como 
hi auía duas cabeças logo algãa auia 
darrar,que pera que era fe não fegui- 
rem todosao gouernador,& ho Niari 
chal leuafle a diâteira, Eho principal 
a Gifto pareceo malfoy a Manuel pa- 
ganha,que afora ho dizer diíie que po 
isaflicra q tudo feria morrer em fer. 
uíço delrey com dousfilhosque lhe a- 
indaficauão, Acabado ho confelho, 
& recolhidos todos a feus nauiosaper, 
ceberanfe pera ho queauião de fazer, 
queeftauã muy aluorozados pera dar 
nacidade pola fama que tinhã deítar 
muyto rica, E duas oras antemaahaã 
todaa gente eftuua embarcada cô feus 
capitães, & caladamente arrancarão 
pera terra coma claridade da lãa que 
osalomeaua. E ho regedor da cidade 
por elrey de Calicut eftaua com fua 
gente preftes em (uas eftancias efpes 
tando polos noffos & tinha mais de tri 
ta mil nayres,& os mais deles frecheis 
Fos,& começoufe antreles muy grâde 
arroido,afli da grita da gére como das 
bombardadas que defparauão como 
fentirãoque os noflos fe chegauão:& 
erão os pelourostão baftos que algãs 
acertauão nas lanças dos noflosq hião 
aruoradas,&a caufa porque não acets 

tauânos bateis,era porque as eftácias 
daartelharia,& oçarame delrey efta= 
uão tão altos que fenhorcauão por ci» 
ma do mar, & ostiros paffauão por a!» 
to,& receâdo ho gouernador que por 
hirem aflifuntos como hião lhes fizef 
fe a artelharia muyto dano mãdou cô 
confentimento do Marichal que fe ef. 
palhaflem os bateis,porem que cada 
hã feguifTe a feu capitão môr,& affi 
fe fez. como ho gouernador fe vio 
apartado do Marichal mandou aper- 
tar ho remo aos da fua cópanhia pera 
defronte do carame,pofto que tinha 
dadaa dianteira ao Marichal;& como 
eles por ferê da India fabião melhor 
aterra q os de Portugal,& mais leua 
uão feus bateis & paraos enfeuados & 
osremeiros mais deftros no officio q 
os de Maríchal,leuaralhe tanta auans 
tajem que chegarão primeyroa terra? 

* &tambê porque como ho Maríchal 
foiTe defcanfado fobre ter a dianteira 
vendo que era muytocedo deixoufe ir 

“ muyto de vagar, & por iflo defiayo 
comos feusabaixo do çarame hã boô 
tiro de berço. Ho gouernador que hia 
auiado pera terra tato q chegou poiíou 
nela com fuagente,& não efperou pee 
lo Marichal, vendo G não chegaua nê 
parecia. E rompendo por antre gtáde 
multidão de bombardadas,& frecha= 
das que osnoíios nãotinhão em cóta 
remeteo com atranqueira:& por muy- 
to bem que os immigos a defenderão, 
pelefando muy efforçadamente os nof 
fosa entrarão matãdo & ferindo muy 
tosdeles,& por força lha fizerão dei- 
xarleuandoos diante defi defbaratas 
dosate hogarame, q eftaua dali a tiro 
de befta, & por fua fortaleza eftaua 
cheo de molheres & meninos q fe alí 
recolhera,& guardauâno id 

' 
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res com que feajuntarãos que fugião, 
&fazendo coeles corpo fizerão rofto 
aos noflos,que né por iflo deixarão de 
oscometer com muyto grande impeto 
chamando por Sanctiago:s afli fe cos 
meçou a peleja, quefoy muyto mais fes 
ridaque na tranqueyra,porqueos im- 
migosfe defendião como homês q de 
terminauão de vencer ou morrer. aí 
fimorrerião bem duzentos deles, & os 
outrosfugirão,& dos noffos morrerã 
muy poncos:& entre tanto que a peleja 
duraua algis dos nofios polerão fogo 
aogarame,& ardeo todo com quanto 
eftauadêrro, E acabadaa peleja porá 
osnolfosnãoentraflem a cidade antes 
que ho Marichal chegaíTe mandou ho 
gouernador a dô Antonio de noronha 
que com outros capitães toma Te as bo 
cas dasruasquefayão pera aquela par 
te &asteueile,porqueos não falreafiê 
os immigos ; & def pois difto veo ho 
Nisa 

CapitsiijãDo que ho Marichal diffezo 
gouernador,porque defembarcara 
primeyro, E de como ho Marichal 
entrou a cidade & fez crande mot» 
tindade nos immigos :& de coma 
foy morto,& os noilosforão defba 
ratados. 

S7jQ uando chezou aa 
tanqueyra vêdo o q 

erafeyto, & que não 
auia ali mais q fazer, 
dagaftado de lhe p:re 
cerqueihe nã goarda 

raho gouernador a palaura que lhe de 
rasda primeyra etradadifT elozo muy 
foltamente,que mallhe quardaraeleo 
quelhe prometera, E dizendo outras 
palauras contrele muy afperas tirou 

   
   
       

ho capacete da cabeça & poshú barre te vermelho que lhe leuaua hã paje,& tomou ki pao na wwão;& fegundo efta usapailionado cuydarão algiis q que 
riair efpancar ho Souernador, q acfte tempocftauaarmando algús caualey= 
ros:aque lozofoy ditocomo ho Mari chalerachegado,& que fe hia pera a cidade muyto menêcorio porque não efperara porele, A ifto deixou ho go- uernador os caualeyros,& foyfTe pera ho Marichal,que chegando ho gouer, nador aelelhe diife, Q ucheifto A- fófo dalbuquerque a volfa palaura he hã pouco de veroidireis que tomaítes Calicut. Eu ho tomey cocíte barrete 
vermelho, & cocfte pao,quenãhe ma isnecefTario pera defbaratar os mouri nhos da IndiaHo gouernador porfer ôdeera,&râbe por por omarichalter maisgête q ele,refpôdeolhe máfamê- tciverdade era q eletomara Calícur, & Gluzeraatodaahonrra:& qfe não elperara que defembarcafte fora porã ho vira defcayr muyto abaixo do cara me,& eleficara tão perto de terra,que 
feeiperara por ele mataranlhe toda à 
gente com a artelharia:& poreilacau- fa defembarcara Primeyro,& não por 
lhe viurpar (ua honrra,É ele fe não ou 
us por fatilfeyto coeftas difculpas diz 
zendo que crão palauras:& ainda muy 
tomenencoriochamou Gafparho lin, 
goa,& preguntoulhe fe fe atreaia a le- 
Laloaos paços del rey de Calicur,porã 
liacharia com quê pelejar poisho não 
achaua aliz& ele lhe moftrou ho lugar 
ondeellauãoos pagos, feria dali ma - 
isde mealegoa porqueera no cabo da 
cidade. É determinado ho Marichal 
deirlãmãdou defembarcar doustiros dartelharia dos bareyschamados cães 
peraos levar diante, & entregou os a
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Pedrafonfo da puiar:& mandando dar 
às trombetas abalou pera os paços del 

rey leuando obra de teyfcentos homês 
em que entrauão todos os feus capí- 
tães,& logo lhe alí dilferão algãs que 
não deuia de ir aos paços delrey por 
que erão muy longe, & que a cidade 
eratão efpalhada,que pera matar gen- 
te não auião de matar mais da que era 
morta:& que pois lhe tinhão deffeyta 
fua fortaleza, q era ho principal porá 
forão,& queymarlhe as naos q eftaua 
varadas,que [has queymaflem,& reco 
lhefemaartelharia da tranqueyra & 
do çarame,& roubaffema cidade por 
aquela parte;& defpois de vagar paíla 
riãoa diante, E ele eftaua tão menen, 
corio que nunca quis fe não hir ,tman= 
dando dizer ao gouernador onde hia, 
que e ho quife ffe feguir que ho feguif 
fe. E pofto que lhe a ele não pareceo 
bema ida do Marichal, vendo que hia 
quisira posele;& mandou a dom An- 
togiode noronha que ficafle na praya, 
ali pera a goardar como pera recolher 
aartelharia datráqueyra, & queymar 
as naos dos immigos que cftauão vara 
das.E mandou a Rodrigorabelo, & a 
Manuel de lacerda, & a Simão dandra 
de que ficaffem coele com a gente de 
fuas capitanias que feriá mais de duzé 
toshomês,E começou logo dom Anto 
nío de mandar fazer o que lhe ho go, 
uernador mandara que fizelle.Ho ma 
richal que hia pera os paços delrey,hia 
defarmado como diffe , & dizendo. 
Q uemcuydara azora que ho Maris 
chal vayatlicaminho dos paços delrey 
chegando aelesachou muytos nays 
resrecolhidoscom ho regedor da cida 
de.quefe acolhiãalícomo a fortaleza, 
&alifoya peleja muy grande dos nof- 
foscõosimigos, de que forão mortos: 

oytêta,& os outrosfugirá,& os noflos 
entrarão os paços,q logo começarã de 
roubar porque auia neles muyta ríque 
za, & defimandauante, efpalhandofe 
pot muytas partes, O que vendo Ma. 
nuel paçanha dife ao Maríchal q mão 
datie poer fogo aos paços &fe recolhef 
fe à praya, porque fe ho affi não fizef, 
feterião osimmigostempo de fe ajun- 
tar(que ho poderião fazer em breue 
porlera terra muyto pouoada)& que 

fe afli folic lhes fariá muyto dano ,por 
queauião dachar os noflos carregados 
de fato, & que (e não auião de poder de 
fender.Ho iarichal não querendo to 
mar feu confelho, lhe dife que bem fa 
bia como pelejauão os mourinhos da 
India, & que os fazião em Portugal 
muyto valentesael rey feufenhor,que 
ele auía de defcanfar & fe recolheria 
quando fofle tempo. Nefte inftante 
chegou ho gouernador aos paços , & 
quando foube que ho Marichaleftaua 
dentronão quisentrar, & com os feus 
capitães, & gente que trazía (e pos em 
bum terreyro que fe fazia diante dos 
pagos pera defender que não entrafle 
muytos nayresque acodiã peraentrar: 
&eftesquando virão ho gouernador 
fe deixarão citar nas bocas das ruas q 
alife fazião,& tirauão aos noflos muy 
tasfrechadas,de que ferirão algãs, & 
hum delesfoy Fernão perez dadrade 
que foy ferido em hãia perna, & por if- 
fo fe entrou nos pagos com outros, E af 
fentandofe em hum alpendre , foy'ter 
coele ho Marichal,que hía muyto can 
fado & afrontado: & pedindo que lhe 
deilem de beber hum dos noflos lhe 
deu húa cabacinha com vinho de que 
bebeo. E nifto lhe derão hum recado 
do gouernador que dizia q fe recolhef 
fe que era tempo, porque carregauão 

À ii
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muytos mmigos:S como dalià praya 

era page ue os poerião em afronta an 
tesquelachegatlem. A queho Marie 
chal refpondeo,que fe foite ho gouer= 
nador entre tanto na dianteira,porque 
ele ficaua poeado fogo aos paços , & 
que lhe hia na trafeira. Ho gouernas 
dor mandoulogoos feridos diáte ,por 
que não embaraçaiTem os fãos fe oquef 
fem de pelejar + E indo na trafeira de 
fua gêreabalou peraa praya,& ho Ma 
richal mandou logo poer fogo aos pa- 
gos,em que aueria bem duas oras que 
eftaua. O que vendo os mouros fe tor- 
narãoa fazer em corpo.É emhogouer 
nador abalando fe delcobrirão por bo 
casdetrauefias,& por detras de valos 
dortas que enteltauão naquele cami- 
nho por onde ho gouernador hia, & 
outros fe defcobrirão junto dos paços, 
êctirauão aos nollos frechas fem cóto 
fem fe bolir donde eftauão: O que fin- 
tindo os noilos começarão de bradar 
húsaos outrosque fe recolheflem por 
Gandauão efpalhadosique foy neles ta 
manha a cobiça de roubar q muytos 
eftauão metidos polas cafas dos mou. 
ros & deixauão as lanças as portas pera 
hírem mais defpejados,& fe carregarê 
melhor,não lhe lembrando que podiã 
osimmigos que erão muytostornar fo 
breles,como tornarão & polas lanças 
dos noffos q vião às portas conheciã os 
imigoseftárêdétro,& efperauânos & 
ao fayr osmatauã com as fuas mefmas 
lanças, & era a reuolta muyto grande, 
afli da grita da gête como do fogo que 
ardia muy brauo:& ho Marichal fayo 
ja com algãa afronta quafi nas coftas 
do gouernador &aliho cercarã os im 
migos titandolhe muytas frechadas, 
&azagunchadas darremeíTo,com que 
tratauão rão malos noílos que fe come 
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garão de defbaratar,&osiminigos car” 
regauão de cadauez maisfobre os nof 
fos emtanto que foy forçado ao Maria 
chal voltar a elescomate trinta dos nof. 
fos, fidalgos & caualeyros porque ho 
defaprefiatlem: &os immigos que os: 
virão tam poucos defcarregão fobre- 
les com grande impeto , & antes que 
hofizefiem dous nayres fe apartarão 
hum pouco do corpo dosfeus,& ficar= 
doátreles & os nolíos, poferão nochã 
osefcudos & agomias & fe abraçarão, 
comogue fe efpedião bum do outro.E, 
tornando a tomar asarmas remeterão 
elesfoosaos noflos & mataráalgús pri 
meyro os matallem,& logo arreme-" 
terãoosoutros,Enifto bradarã Baftiá 
de foufa & Ruy freyre(que erão dos 
queficauão com ho Miarichal)dizen= 
doa gente que voltallem,que pelejauã 
oscapitães môres, porque coifto acos 
difiem ao Marichal.Mas nipguem po 
deacodir,ou nã cufou, por os immigos 
ferem muytos,& porque os frechatão 
fem piedade, & todos fe queriãoacos 
lhert& fe ho governador rãofora diãs 
te todos fugirão fem vergonha, nem 
bogouernador não pode acodir pola 
defordem que a gêtetrazia. O que vê 
docsimmigosgarrarã detodo comho 
Miarichal,& comos que ho ajudsuão, 
& chegauanfe aelestão fem medo que 
lhes decepauão as pernas por as leuarê 
defarmadas:& tamanho defejo tinhão 
de osmatar que com quanto os nofios 
osatraueliauão com as lanças affi paí- 
fados de partea partecorrião por elas 
atechegar a les, & os decepauá. E afli 
decepados mataráho Marichal & via 
nuel paçanha muytos mouros,& def po 
iscayrão mórtos. E bem pronifticou 
Manuel paçanha (ua morte no que dif 
fe cftandono porto de Calicut; & affi
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acabou com quatro filhos que lhe ja ti, 

nhão mortos em outras batalhas, co- 

mo-conteyatras,& de cínco que leuou 

à Indiaefcapou ho mais mogo , que fe 

chamaua Ambrofio paçanha,que tam 
bem aqui ouuera de acabar fe ho não 

mandara ho anno paífado pera Portu= 

cal, porque lho não mataflem como 

aos outros , & ficaffe dele algum filho 

que perpetuaíTe fua geração. Morreoa 
uítambem Vafco da filueira,que ho 

ez como valente caualeyro , que feri- 

do de muytas frechas fe topou na boca 

de hãa trauefla com trinta nayres,& 

cometendoos com muyto efforço ma- 

toutrescom a lança,& patlando auanz 

te foy morrer com ho Marichalicom 
uem també os tnouros matarão Ruy 
fre Pero fernandez tinoco,Francil 

code mirandachichorro, Felipe rodrí 
guez,& outros aque não foube os no= 

mesate treze todos fidalgos & caualey 

ros.que todos morrerão como muyto 
valenteshomês, dando fuas vidas po- 

las de muytos mouros que matarão pré 
meyro que morreflem fem lheho go» 

uernador poder focorrer pola caufa 
que diffe, E vendo ele a multidão dos 
immigosque carregaua , & por fer ho 

lugar por onde hia muyto eftreyto pe- 
ra voltar tanta gente, & por os notios 

começarem de fugir corn medo do que 
acontecera ao Marichal não fe quis de 

ter & profeguio auante paffandofe à di 
anteira por confelho dos fidalgos que 
hião coele pera ter a gente que fe def- 
mandaua & fugia, & elesficarão natra 
feira. E ho confelho foy muyto boô 
perahotempo,porque aínda cô fe ho 
gouernador pallar à dianteira era ho 
medo tamanho nos noflos que não dei 
xauão de fu zir por os immigos os per= 
fezuirem, &iapertarem muyto de to- 

dasas partes alli por abertas q fayão 
ao caminho como por de cima dos va- 
los das hortas que enteftauão nele,que 

erão tão altos que os mouros ficauão 

fobre os noffos & osferião: tão bra- 
uamente carregarão fobre ho gouer, 

nador que ho fizerão deter, E aquifoy 
húãabraua & afpera peleja,em que foy 

morto Gongalo queymado alferez,& 

affi outros muytos feridos & antreles 

hogouernador de duas zagunchadas, 
hãa no braço dereytodeque depois 

ficoualeifado & outra no peftoço , & 
efta foy pequena.E andando affi ferí- 
do veo hum pelouro de bombarda da 
parte dos immigos & deulhe nos pey 
tos ,& em lhe dando chamou ele por 

nofla fenhora de goadalupe,tão deuo 
tamête que rogou a noflo fenhor que 

lhe não fizefle mal, como não fez ma 

is que derríbalo no chão, É em mes 
moria ae milagre mandou ele def» 

is efte pelouro(que parece que algã 
Eu dm recolheo) : poli Lorem 
de goadalupe, com mil cruzados def» 

tmola,pera fe comprar renda com que 
ardesfe pera fempre hãa alampada 
diante da imagem de noilfa fenhora, 

& eftzefta alampadaantre as alampas 
das dos reys. E osfrades do mofteyro 

denoffa fenhora degoadalupe tê efte 
milagre efcripto com outros muytos 

que noffo fenhor tem feytos por ros 

go de fuagloriofa madre , & ho leem 
aoseftrangeiros que ali vão em roma- 
zia, principalmente aos Portuguefes, 

E caindo ho gouernador da pancada 
quelhe deu ho pelouro,em ele caindo 

acoditão muytos itmmigos pera ho ma 

tar,& fizerâno fe não fora Dinis fer= 

nandez de melo, & Antoniodefoufa 

de Santarem que ho defenderão com 
muyto efforço+ E bradando algãs dos 

A if
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noilos que matavão ho gouernador,a 
codirãoosfidalgos que hião natraíeis 
ra,& com (ua chegada fe afaftarão os 
immígos,|5 fa a efte tempo ho gouera 
niador eftaua poftofobre hum pades, 
& tinhãno às coftashum Fernão cal. 
deira feu paje & outros. E eftandoele 
em feu acorcio difle aos fidalgos que 
não era nada, & aíií abalarão pera a 
praya, Ecoifto que aconteceo ao go- 
uernadoracabarão os noffos de fe def; 
baratar:& fem osfidalosos poderem 
ter fugião a quem mais podia, & os 
imigosa pes eles ferindo & matan- 
do, E indo coefta afronta tamanha, 
hum fidalgo chamado Ruy galuão fá 
lho de'Duarte galuão tomou às coftas 
hum Alvaro vaz que felhe encomen 

dou, porque de ferido não podia an- 
dar:& ele como muyto eltorçado caua 
leyro que era hofaluou leuandohoàs 
coftas ate a praya nã, lhe lembrando 
ho perigo ce fua vida, & valeo aos 
'noflosqueeraa praya perto;que fe fo, 
ra mais longe poucos ouuerão de efcga 
par dos noifos fecundo hião deíbara 
tados; & ainda ouuerão de morrer os 
mais fegundo os mouros hião aper- 
tando,fe não fora por dom Antonio, 
Rodrigo rabelo, & osoutros capitães 
queeftauão na praya,que vendo os af; 
fi lhesacodirão logo,& Rodrigo rabe 
lo foy ho primeyro queacodioa dom 
Toão de lima & a Antonio pacheca 
que hião cercados de muytos nayres, 
& tão feridos que fe não podião des 
fender & tambem decanfados, E vê 
do os immigos ho focorro que acodia 
aos que leuauão de vencida teueran- 
fe com medo das efpingardadas que 
osdofocorro tirauão, & aflida artelha 
ria das galês que logo começou de ju, 
gar, & com quanto fe os immigos te 

ucrão hião os no(fos tão defatinados, 
que muytos não parauão ate ho mar 
aquele deitauão,que com defátino do 
medo vão vião as galêsa que fe podião 
recolher fem nadarem, E porque fe 
rão lançafTeim mais ao mar mandou 
dom Antonio a Simão martinz,& a 
Diogo mendez capitães das galês que 
fe recolheíTem a elas perarecolherem 
nelas a gente, & afliho fizerãos& ene 
tretanto embarcarão ho gouernador 
muyto fraco, E como foy embarcado 
Fernão caldeira aruorou ho feuguião 
& começou de bradar muyto alto di, 
zendo que ho gouernador era vito 
quefe recolhefiem todos, &affi ho fa- 
zião; & tambem porque dom Anto- 
nio,& Ruy dacunha & Rodrigo ras 
belo efteuerão naprayaate queos nof 
fosforãotadosrecolhidos, ho derra 
deiro quefe recolheo foy Jorge bote, 
Iho de pombal queandaua com Rodrí 

o rabelo,que apanhou muytas armas 
doa asdeixauão pera fe lança 
réao mar:& vendoficarhã arnes tor- 
nou porele,porq não ficaffe aos imis 
gos. É por fer ho perígo grande que 
eftauão eles perto, & em terra não auia 
dos noíTos fe não ele, começarão de 
Ibetirar lanças darreineiTo do batel de 
dom Antonio, & do de Ruy da cunha 

porque fetornafie,& não querêdo ele 
fem leuar todasas armas ho mandaua 
dom Antonio prenderto que Rodri« 
go rabelo não confentio,dizendo que 
antes perderia quanto tínha del rey 
que prenderenlhe aquele homem, & 
nãolhoprenderão, ; 

Capitolo.iiijk Do dano que receberão 
osnoifos dos immigos,& do que os 
immigos receberão deles,& do ma- 
isque paílou,
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ER E be osoutros feridos, q 
ES as forão muytos mãdou   

  

ele faber pela frora os que falecião,& a- 
choufeque falecião fetenta & oyto ho= 
mens, .ho marichal, Vafco da filueíra, 
Manuel paçanha ,R uy freyresLionel 
coutinho' Rrácifco de mirãda chichor» 
zo, Felipe rodriguez , Pero fernandez 
tinero, & outros capitães , fidalgos -& 
caualeyrosate vinte, 8&osoutros erão 
homês não conhecidos. E poftoq efta 
perda foy muyto grande,os ímmigos 
areceberã muyto mayor,porg lhe foy 
queymadaa mayor parte da cidade; 
nas cafas , & no carame delrey forão 
queymadas quinhentas & fetéta almas 
antre molheres & meninos, & forão 
mortosaferro mil & cento &trintaho 
mês de peleja (egúdo fe defpois foube 
pelos mourosde Cochi , & de Canas 
nor,q ho fouberã dos à Calicut& foy 
tomada toda fua artelharia,& queyma 
das vinte naos nouas q eftauã pera ir a 
Meca. E fe não fora ho defbarato dos 
noífos ganharão eles muyta honrra;& 
todauiafizerão hã feyto notauel,porã 
defta vezficou ho poder do camorim 
abatído de todo,& os mouros da India 
enuergonhados porq erão dantes tão 
foberbos eô Calícut,& confianão tãto 
em fuafortaleza,que não fomente lhes 
Parecia quea não auíà os noflos doufar 
de cometer masainda falando & muy 
tas vezes (em propofito dizião,hiuos a 
Calícus;Afli q recolhidos os noffos bo 
gouernador fe alargou deterra & (ur, 
gio ao mar pera dali defpedir pa Portu 
gala Pedrafonfo daguiar que por mor 
te do Marichalficaua por capitão mór 

dafua armada, E refufando Pedtafono. 
fo de fe partir dali, dizendo que tinha 
neceilidade detornara Cochim pera 
defpachar fra armada diffelhe ho go» 
uernador gera ja tarde, & que as naos 
que eltauão em Cochim por carregar 
queecrão muytas,& poderião fazer tã- 
ta detença,que por fer muyto fora de 
moução quando partillem inuernariá 
em Moçambique, que feria gtande de 
feruiço delrey feu fenhor por iflo q fé 
partiffecom tresquealítinha carrega, 
das,& q em Cochi lhe defpacharia los 
go outrastres q nomeou,& q asSoutras 
era feruíço delrey & ficaffena India çô 
agente Gfora nelas,& cô a artelharia, 
porqnto Duarte delemosq andauana 
outra cofta lhe mâdaua pedir a arma- 
da,& dâdolha ,ele ficaua fem nenhia 
armada,o q feria caufa de fepdera In. 
di,por quã foberbo ficara elrey d Ca 
lícur polo defbarato dos noflos, & q fe 
ho ville fé armada hiriatomar Cochi 
por itlo era feruiço delrey q lhe ficatl 
as nãos , & gete q dizia Ao G queredo 
Pedrafófo côtrariar,o gouernador lhe 
diffe q ele hia cótra ho feruiçodelrey, 
& que afliho auía de efereuer a fua alte 
za;& mais & leuandoa few cargo dous 
cães pedreiros quâdo fora có ho Mari 
chal aos paços delrey de Calicutos deí 
xarala,6 fugira q osauia de pagar:& 
coifto lhe pos outros medos, não fo. 
mete Pedrafonfo fe calou a tomarlhe 
ho gouernador a armada, masatado-o 
que dalí por diáte lhe quistomar,ã ate 
as trôbetas lhe tomou,& feele queria 
cótrariar Poútaualhe logo pelos cães, 
É coefta armada que ho gouernador 
reteue ficou ele muyto poderofo, & 
pode côajuda de noffo fenhor fazeras 
grandes coufas que defpois fez,oque 
não fizera fe ho Maríchal não mor=
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rera, porque lhe não ouuera doufar de 
tomara armada, & fem ela ouucra de 
ficar hum pequeno capitão do mar, 
& não gouernador, E vendo Pedra- 
fonfo daguíar que não podia leuar a 
melhor do gouernador deulhe tudo 
quanto quis,& partíofe com tres nãos 

pera Cananor & dahipera Portugal, 

Capítolo. v + Do que ho'gouernador 
fez defpois que foy em Cochims 
E de como fe perderão nos baixos 
de Padua Baftião de foufa & Frã 
cífco de faa índo pera Portugal, 

Ea Efpois de partído 
jPedrafonto daguis 
arpera Cananor fe 
partío ho gouerna- 
;dor pera Cochim, 
onde deu a capítas 

ms JAnía do navio que fo 

ra de Vafco da filucira a bum Antão 
nogueira cunhado de Duarte de le- 
mosta quem efcreuco por ele,que pelo 
defaftre de Calicur, & por a armada 
da India eftar aínda varada não fe 

rtía logo & lha leuaua: porem que 
| tanto que fofle deitada ao 
mar,& que lãfe darião as galcs como 
elrey feu fenhor mandaua, É efercs 

ucóa dom Afonfo de noronha feu fo- 
brinho capitão degacotorà que eftaua 
prouído por elrey da capitania de Ca 

nanor rogandolhe muyto que partifie 
logo, & eferiuia a Duarte de lemos que 
lhe deffe embarcação fe lha ja não ti- 
nha dada. E partido Antão nogueira 
defpachouho gouernador pera Portu 
gal Baftião de foufa, & Francifco de 
faa,& Gomez freyre que tinhão fuas 
noas carregadas; & índo por fa vias 

       

  

jem Baftião de foufa & Francífco de 
faa que hião ambos juntos forão dar 
nos baixos de Padua, & por fer ho têe 
po bonança não fizerão as naos mais 
que abrir & afTentarfe na area,& an- 
tes que fe enchefiem dagoa fe foy a gê- 
te nos bateys a hum ilheo que eftã 
junto dos baixos onde fe faluarão com 
muyto mantimento ,& muyta fazens 
da. eftando afli por quanto dali era 
perto a Cananor, & com a bonança 
que fazia poderião la ir nos bateys,de 
terminarão os capitães de ir neles. É 
porque ouue deferença fobre quaes hi- 
riã coeles difle Fernão de magalhães, 
aquele que defcobrio ho eltreyto de 
Todos os fanctos,nauegando de Ses 
uilha pera Maluco que bem vião que 
não podião ir todos juntos, & por fe 
efcufarem brigas que eftauão ordena 
das, que foflem os fidalgos & homês 
príncipaes com os capitães.& que ele 
ficaria com os marinheiros & outra 
gente baixa, comtanto que lhe pro- 
meteílem eles detornar por ele,oufa 
zer com ho gouernador que mandaf 
fezo que lhe eles jurarão, & com ficar 
Fernão de magalhães quis a gente 
baixa ficar , que doutra maneyra ou- 
uera deauer brigas, E eftando ainda 
Fernão de magalhães no batel,ja que 
fe querião ir,diflelhe hum marinheis 
ro cuydando que fe arrependia de fi- 
cars Senhor & não prometeftes vos 
de ficar co nofco ,difleele ,(i,& vedes 
me vou, & foyíle pera eles, & ficou: 
em que moftrou mtyto effosço,& con 
fiança nos homens, 

CapitolosvijADo que aconteceo a Pe- 
drafonfo daguiar em fua viajem, 
& de comochegou a Portugal,
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; Omez freyre ho 
(outro capitão de 
fua conferua fes 
iguido por (ua vzs 
jemchegou a Mo 
cambique onde a 

Lo “Ses líchou ho. capitão 
moor fazendo agoada, É partido da» 
gui tanto auante como ho cabo das 
correntes, fez hãa nao chamada a ga, 

lega hiia agoa tão oroffa que foy ne. 
ceffario acodirlhe ho capitão môr,& 
meteolhe dentro vínte cinco homens, 

que não podião achar por onde fazia 
agoa,porque era por debaixo da carlin 
ga:& defpois dachada foy tomada cô 

grande trabalho, porem ho lugar era 

tão perigofo que pareceo a todos,que 
pofto que fe tomafle,que pera ficar fes 
gura não fe efcufaua defcarregaríe a 

nao porque fe nauegafTe fem lhe fazes 
rêefte remedio auía de tornar a fazer 
a mefima agoa. É por íflo fe determi 
nouem confelho que tornaíle a Moçã- 
bique pera fehícorregec. E a gente da 
nao foy tão aluoroçada com efta deters 

minação parecendolhe que erão perdí 

dos,quetodos de hum acordo differão 
que não auião de confentir que a não 

tornaffe atras fem ho capitão môr tor 

nar nela, & fe nãoque antes querião & 

os mataflêm Portuguefes, que ferem 
comidos dos peixes, É vendo ho capí 

tão môr efte aluoroço por não dar lu. 
gar a que fe matafTe aquela gente quis 

Tornar na nao:& primeyro que partif> 

fetomou ho nauio a Bras teixeira pera 
tornar nele,& deulhe a fua nao em q 

homandou pera Portugal, & tornoufe 

pera Moçambique leuando configo a 

Gomezfreyre,porque fe a nao fe foíle 
aofundo fe faluafie a gête naqueles do 

usnauios, & teue bem de trabalho ate 

Mocambique,porque tornou anao a a 

brir a mefina ago: E defcarregada em 
Moçambique, em a tirando a môte fe 

partio pelo meyo que não aproueitou 

mais pera nada.O que vifto porele,& 

- que não auía outro remedio fe não dei» 

xar aliacargaimádoulogo fazer dous 
fornos, em que fe fez muyta calperare 

bocar & argamailar algãas cafas em q 

alofou a efpeciaria. E feytoifto fe par- 

tio pera Portugal a oyto de lunho de 

mil & quinhentos & dez,que era bem 

fora detempo, & chegou a Lifboa cô 

Gomez freyrea dezanoue Doutubro 

do mefmo anno, i 

Capir.vij. Deco 
“ mo indo ho gouernador pera ho 

eftreyto do mar roxo deixou a ida 
- por faber que fazião turcoshíia ar 

imada na ilha de Goa, 

= nEytas todas eftas 
RA O fim que digo, 

   
    

& fendo toda a ars 
5, mada da India dei 

tada ao mat difle o 
quernador aos ca 

A pitães,fidalgos ca- 

ualeyros, & peífoas príncipaesque an 

dauãocoele que por comprir a prouis 

fam delrey feu fenhor queria leuar a 

armada da India a Duarte delemos 

que andaua na outra cofta: & que 

não queria deixar nenhãa na India 

por não auer dela neceffidade , por 

uanto as nãos de Calicut que podes 

rão hir a Meca com efpeciaria forão 

queymadas, E naquela moução cftaua, 

 



  

ta Liuroterceiro, 

certo; não poderê nauegar de Calicut 
pera ho mar roxo, porque em Feue- 
reyro , Março ate meado Abril que 
ela duraua não auião os mouros de 
poderfazer outrasnaos, E todos a pro 
uarão (ua determinação , que pofto 
que afli a diffeíTe em pubrico,a vera 
dade era q ele queria irfobre Ormuz, 
& vingarfe da treyção que lhe hi fora 

feyta(como diffe no fegundo linro,& 
porque feos mourosnã apercebeiTem 
fabendo fua ida diffimulaua com di- 
Zzer que leuaua a armada a Duarte de 
lemos,& por iffo a leuaua toda & tanta 
ente + É aparelhandofe pera partir 

Ê orge da cunha, Erãcifco de foufa mã 
cias, Jeronimo teixeira & Luís couti- 
nholbe diflétão que eles não ficarão 
na India, fe não porlhes parecer que 

r fer tarde não poderião paflar de 
locambique + & que por as [uas naos 

ferêde mercadoreseles nãverãoobris 
gadosa (eruir coelasaelrey de Portu- 
gal, fe não fe lhes paga fem por iffo fe 
queriaque foffem coele que lhes auia 
de dar outro mantimento afora o que 
Jeusuão de viajem, Ao que ho gouerna 
dor refpondeo que fe ele poderafazer 
dque pedião que ho fizera de boa vôs 
tade,mas que bem fabião q não tinha 
comiflam del rey (eu fenhor pera car 
imaisfoldo do que cada bum trazia de 
Portugal, & por iflo lhes nã podia dar 
imaís do que trazião:quanto mais que 
ele os não deteucra nem detinha ,nê 
ficarão na India, pelo que compria a el 
rey feu fenhor , fe não por não terem 
tempo pera partir,& pois ficauão que 
não era muyto fazerem aquele feruiço 
aelrey:& maisque eles não folgarião 
que ele foubeffe que ho não quiferão 
feruir.E defpois de eftes capitães per- 
fiarem muyto q lhe deíTem ourto fol, 

do,& não querêdo ho gouernador dar lho ouuerão de ir coele : que fe partio de Cochim na fim de Ianeyro de mil & quinhentos & dez Jeuando q via de Cananor,& deixou Porcapitãem Cos chim Antonio realq era alcayde môr & patrãomórda Fibeirasporque leua, ua configo dom Antonio de noronha feufobrinho,& leuaua vinte duas ve. las fdezafete naos,de queerão capitão 
esele,dô Antonio de noronha Fernão perez dandrade, Jorge da filueira, Ay- resdafilua, Erancifco pantoja, Duarte de melo,dom Jeronimo de lina, Frão cifco pereyra coutinho, Bernaldifrey.. te, Manuel de lacerda, Prácifio defou 

fa mancias,lorge da cunha,Francifco coruínel, Luiscoutinho Jeronimo tei- xeira & Garcia de (oufa.E duas Caraue las,de que erão capitães Antonio pas checo & Torgefogaça.E duas ales,de que erão capitães dunão dandtade & Diogo mêdez,& hum bargantim , de queera capitão Simão martinz,Eche gandoelea Cananor deu a alcaydaria môr da fortalezaa Diogo mendez,& a capitania da fia galédeu a [Diogo fer nandez de beja:& eftando hi cheçarã Baftião de foufa,& Frácifco de fã nos bateis,emque partirão dos baixos de Padua, & diflerão ao gouernador ho Perígoemque ficaua Fernão de ma ga lhãescom a outra gente, Epofto q ho 
gouernador foube q elesteuerã muyta culpa em fe perderem Por não guarda remhoregimento que lhes dera díflio muloucoeles & empreftoulhes dinhei Fo pera fuas necelfidades, & mádou a Antonio pacheco por Fernão de ma- galhães, & polos outros, que ostrous ue todos a Cananor , onde ainda as chouho gouernador:ã partido de C sz nanor (oube a monte Deli q Frãalfco
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de foufa Jeronimo teixeira »lorge da 
cunha & Luís coutinho o querião deis 
xar & irlelhe,iduzidos por Ieronimo 
teixeyra que fe foífem todos andar 
darmada de Ceylão pera dentro , por 
que ali fe carregarião de prefas,o que 
ele fabia de quando fora a Malaca 
com Diogo lopez de fequeyra , & 
que dali fem tornarem aa India fe hí- 
sião pera Portugal,como fizera Dio. 
go lopez, E porque ifto não ouuefle 
efeytotirauhogouernador a capitania 
aleronimoteixeyra , & aos outros tos 
mou as menajens,que não foifem hãs 
as naos dos outros, porque alí fe fazia 
aconjuração,que foy defteyta coefte a 
talho. Ecofteando ho gouernador da 
Ji a cofta foy ter ao porto de Baticalã 
ondeeltauão duas nãos de mouros de 
Meca queforão tomadas pelos noffos 
capitães, &forão vendidasa hãs mera 
cadores da mefma cidade, E eftando 
aquihogousrnador lhe foy dado huma 
recado de Vimoja,que compria muy 
toaferuíço del rey de Portugal veríe 
cocle,que lhe mandatie logo dizeron- 
de queria que fe viflem,E per confes 
lho dos noffos capitães foy a vita no 
ílheo Donor que efta ao mar dele ons 
defe viráo,E | 'ímoja lhe ditfe camas 
nho feruídor fora fempre delrey de 

Portugal,& aflihoera: & por ifio lhe 
dizia que hoçabayo fenhor da ilha de 
Goa, & noreyno de Daquem manda- 
ua fazerem hãacidade que eftaua na 
imefma ilha vintenaos de caftelos co. 
mo as noflas,de que cínco eftauão qua 
fiacabadas; & affi tinha feytas algúas 
fuítas com fundamento de fazer hãa 
groflã armada que andafTe por aquela 
parajempera pelejar coma fua aema- 
da,& com asnaos que foflem de Por- 
tugal,& com as de noífos amigos, de 

que ja tinha tomadas algãas,& que ti- 
nha artelharia, & muyta & múy boa 
ente branca todos turcos que fabião 

be pelejar,& por íffo lhe confelhaua 
«que não foife fora da India, & fofTe lo- 
gofobrea cidade de Goa, porque efta 
uaem difpofição peraa tomar (em pe 
gigo,porque ho çabayo era morto, & 
háfilho que lhe fucederachamado tã- 
bemçabyo, não eftaua na cidade que 
eranaterrafirmea fazer guerra a hãa 
cídade qui fe lhe rebelara,& que leu a« 
raa mayor parte da gente de goarniçã 
quetinha em Goa, que por eíta cauta 
era muy facil de tomar,& querendo ir 
tomala íria coele,& leuaría a dianteira, 
& que asfuas nãos poderião entrar no 
riodeGoa, Efabidoifto pelo gouer- 

nador chamou logo áconfelho, & pros 
pos nele o que lhe Timoja dilera: & 
per todos foy acordado que fe deuia 
de trabalhar por (e tomar Goa,quanto 
mais podêdofe auer daquela! maneira, 
& por iíTo deuia ho goucrnador de dei 
xar dir onde hia & ira Goa, que aquilo 
parecia ordenado por noffo fenhor. E 
de tudo ifto foy feyto hum auto per 
Lourenço de payua queer a fecretario, 
emquetodosaflinarão, E afli foy fey 
fooutro fobreho gouernador pedir a 
todososcapitães , fidalgos & caualey= 
ros que fendocafo que ele faleceffe na 
tomada de Goa, que eles ouuellem por 
gouernador da India a dom Antonio 
denoronhaate vir de cacotorã dom A 
fonfo de noronha feu hirmão , Gelrey 
feu fenhor mandaua que lhe fucedeiTe 
na gouernança,o que lhe todos promes 
terão, & alfinarão ho auto que fe 
“diflo fez. E aflentado que fe to- 
maíle Goa, cócertou ho gouetnador 
“eô Timoja que fofie porterrafobre'a 
fortaleza de Cinticora,em que cftaua
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hum capitão do gabayo com gente 
de goarnição toda branca, & quetra 
balhaffe por a queymar , porque a» 
quela gente não fofle focorrer (Goa,E 
concertado ifto,fe partio dali Timoja, 
& foyífe a Honor ,onde junta muyta 
gête foy fobre Cintãcora indo por ter 
ra,& fua armada ho foy efperar ao cas 
bo Darama, 

Capít.viijiDecomoeftãfituada a cida 
de de Goa cabeça do fenhorio do ga 
bayo, 

    

    

    

iSfa ilha a que nos cha- 
jmamos Goa «chamão 
198 canarins ,q fam os 
gétios naturies da tera 

"ra Tiçoari,foy do fes 
é 'nhorio do reyno d Da 
quem,em cuja cofta eftã acincoenta le 

“ goas de Dabul;nauegando pera ho fal 
efta é dezafeys graos da bâda do norte 
fera de feteouoyto legoas de roda,pou 
co maisou menos. Tem duas barras,a 
principal de que fe feruem eftã na foz 
-de hã rio que fe chama Pangim, & ao 
Tongo dele duas legoas da barra efti fia 
-tuada hãa cidade que tem honome da 
ilha.E da barra pera dentro da banda 
da ilhae(taua hú baluarte onde agora 

- eRâhocaftelo de Pangim:& da banda 
daterra firme cftaua outro baluarte & 
amboscomartelharia, E defronte da 
mefma ilha de Goa, onde fe chamaua 

- ho vao de Gondalim, q fe chama ago- 
- rahoPaílo feco fe faz outra ilha antre 
adeGoa,& terra firme que fe chama 
Tía & he defpouoada:& horio q fica 
antrela & a de Goahe tão eftceyto,& 
detão pouca agoa,que com baixa mar 

fe pafa quafia peenxutosporê ha'nele 
- muytos lagartos dagoa, que tambem 
hanosoutros rios,b defpois que hoça- 
bayofoy fenhor deftailha, pera a for- 
talecer;mãdou que todos os condena- 
dosã morte por juftia foflem lança- 
dos naquele rio com grande fo6 de trô 
betas & bacias,que os lagartos teuerão 
por final da ceua que lhe lançavão,por 
quecomem homeês,& acodião logo co 
moouuiãoastrombetas,& daqui fe a» 
coftumarão ali, de maneira que (e dei» 
xaráficar,&fizerão cafta q ha agora 
alimuytos,8 quem ouuer dentrar por 
efte pafloido da terrafirmeha de paí 
fara lia & dahia Goa, Tem efta ilha 
outro paflo da bâda do leuãte obra de 
hã quarto de legoa d te Paflo feco, q fe 
chama Benaftarim,& dhú pafloaoou 
troeraailhacercada E muro & baluar 
tes:8: ao longo do muro da parte de dé 
troeraaterraa lagadiça,de modo que 
ficaua muyto forte ,8& em Benaftarim 
eftaua ha pouoação de gentíos,como 
aindaagora eftã,&aqui he ho rio mais 
largo que no Paflofeco & vay alargádo 
decada vez maísate outro paffo q te 
ailhaque fe chama Agacim ondeatra 

uella de mar que ha dela à terra firme, 
he mais &húia boa legoa,& aqui fe faz 
outra barraque (e chama Goa velha, 
onde ailhatem húa fermiofa praya. É 
notempoqueeltaterrafoy de gentios 
efteuchiapropria cidade de Goa sãos 
mouros deftruyrão:& foy muyto grá- 
de & nobre, fegundo ainda então pa- 
recia-na foma de cantaria laurada ' 
& em muytos píares que hicftauão, 
Enefta barra ,ou pera melhor dizer, 
baya defronte Dagacim , fe vem me- 
ter hã rio que vem da terrafirme por 
hãa comarca que ha nome Salfetes 
A mayor parte deffa ilha he cercada
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. derochedo & vafataterra Efihe muy 
fermofa & viçofa de muytos & granz 
des palmares q dá muito vinho, azeite 
vinagre & fagra ,q fabe quaficomo a» 
gucar,& arecaesque dão areca com q 
fe come ho betele,& etudoifto fe faz 
muyto dinheiro,& tem agora muytos 
Portuguefes diflo muyta renda, Ha 
tambem muytas hortas em q ha muy 
tas & muyfingulares fruitas da terra, 
& muytas & muy fádias agoastha muí 
toarroz & outroslígumes & deles di, 
ferêres dos nofios & todos pa comer, 
& ha grâde foma de gergelim ,de que 
fe faz muy bô azeite q elcufao noflo, 
& he em tanta abaftáça que fe faz em 
lagares como ho noflo.Ha nela muito 
gado,de vacas & de bufaros,& muy- 
tosporcos & galínhas,& muyto & bô 
pelcado,& atlí outros muytos mantis 
mentos daterra & do mar. He muyto 
pouoada de gentios que fechamão cas 
narins,hãs bramenes & outros dou- 
tras calidadas, tem muytas cafas dora» 
cão de feus idolos a que chamão pago- 
dest& ha per toda ela muytos & gran. 
destanques feytos de ladrilho(em que 
podê nadar nauíos) pera fe lauaré os 
gentios & mouros, Nefta ílha como 
dígo duaslegoas da barra pelo rio de 
Pangimacima, defronte doutra ilha 
chamada Diuari eítaua fituadaa no- 
bre cidade de Goa,não tão polida cos 
mo agora,poré bearruada & de boas 
cafasaltas de fobra dos de pedra & cal 
& cercada de muros baixos, & tinha 
boa fortaleza & grandes almazês, & 
hãspaços do cabayosera pouvada de 
mouros mercadores eftranjeiros muy 
honrrados & ricos todos brancos, & 
tambem de gentios naturaes daterra, 
& doutrosfilhos de mouros & de gês 
tiasque fe chamauão neiteas,Era cida 

de de gráde trato por fer de b6 porto 
& por hirema ela muytasnaos de Me 
ca Dadem & Dermuz com grande 
foma de caualos q pagauã muytos des 
reytos,q eraa mayor parte da rêda q 
rêdia aalfandega de Goa. Eftailha cô 
as duas q dítfe,& outra chamada Cho 
rãoqueeftã muyto perto dela erão do 
fenhorio do reyno de Daquem cujo 
derradeiro reya deu cô eftoutras tres 
ilhas,& com a terra do Balagate dêtro 
natetra firme ahú mouro(feu vaíTalo 
que fechamauaçabayo por fer bô ca- 
ualeyro,& manhofo na guerra,pera q 
afizeflea elrey de Narfinga feu ve- 
zinho;& defpois fe leuatou cíte caba- 
yocomo difle contra elrey feu fenhor 
quando fe lhe leuantarão os outros ca- 
pitãesque lhe gouernauão ho reyno, 
& defpois que fe ho cabayo leuantou 
fortaleceo a cidade mais que dantes, 8 
imãdou fazer na entrada do rio de Pã- 
ímos dous baluartes que dífle,& am 

[é beartilhados,& tinha neles alcaí- 
des & gente branca de goarnição que 
osgoardauão,& affina cidade em que 
decotinotinha hã capitão cô muytos 
turcos de peleja, por q fe não fiaua dou 
trospera fazer coeles querra:& tinha 
a ilha tambem goardada que ninguê 
nãoentraua por mar nem porterra fe 
não cô muyto grande recado de goar» 
dasque eftauão em todos os paílos q 
erão Pangim, Agacim, Benaftarim, 
Gondalim & Daugim.E neftes fe res 
giftraua todo ho homem que entraua 
nailha,& lhe efcreuiã todos os finaes 
querínha em feu corpo & dondeera, 
&aíliho deixauão entrar, E iftofazia 
ho gabayo porque lhe não fizeflem 
treiçã,8 coela lhe tomaflem acidade, 
& aílihofazia ho filho defpois q lhe 
fucedeono fenhoxio,
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Capítsix. De como o gouernador che 
gou à barra de Goa, & de como do 

Antonio d noronha tomou os doug 
baluartes dabarras 
= Artido Timojs, para 

tíofe ho gouernador 
& |lperaGoa,a cuja barra 

= 4ralchegou hã dia a horas 
MNjde vefpera,& em che 

'gando foy ter Timoja 
coele,& de caminho deu na fortaleza 
de Cintacora,& atomou & queimou, 
& nosilheos de Goafe embarcou em 
fua armada,q feria deate doze cotías 
em q leuaua boa gente de guerra,Sur 
toaquiho gouernador acordou em cô 
felho de mandar fondar ho rio pa ver 
fe poderião entrar as nãos como dizia 
Tímoja,& q híria a iflo ho piloto mór 
em hã batelcom dom Antonio de no- 
ronha q auía de ir tomar ho baluarte 
q eftauana ilha de Goa abaixo de Pã- 
gim:% auía dir em hãa fufte,&auíão 
dir coele Simão dâdrade na fua,& Si 
mão martiz nofeu bargantim,& Lora 
ge fogaça no feu batel:& q entretáto q 
dô Antonio delle no baluarte da ilha, 
daria T imojano outro da terra firmes 
& viftaa difpofição da barra que tor- 
nafle ho piloto môr com recado ao go- 
uernador. Ltoaflentado partiráfe os 

    

  

que auíão dir,& tanto queaparecerão ' 
começarão os imigos detirar dos feus 
baluartes, & logo Timoja fe apartou 
com fuas cotias a cometer ho baluarte 
daterrafirme,& dom Antonio cô os 
outroscapitãescometeo ho da ilha E 
gue eftauaçufogogihã mouro capitã 
de Goa,que tanto q foube polas vigias 
fi tinha como a nofla frota parecia ao 
mar receãdo o que foy acodio logo cà 
gente de caualoa focorrer a fortaleza 
die Pã gim, & dahi fe paílouao baluar. 

teda barra que eftaua abaixo dela,& 
mandou dar fogoa fla artelharia que 
tinhaide que hã pelouro deu na proa 
da fufta de dom Antonio & leuou hã 
pedaço dela,& por muy pouco errou 
de ho matar, Ecôtudo elecomos ou- 
troscapitães não deixarão de paifar a 
uante &poiarão em terra,onde ho prí 
meyroque poiou foy Jorge fogaça,& 
com hofeuguià fe meieo antre osim 
mizosque erâmuytos,& pelejauã cô 
muyto efforço às cutiladas & láçadas, 
8osnoilostambe:& nifto foy ferido 
gufosogi em hãa mão cô bia feta da 
noffa parte q lha paílou pela palma, 
& comoa dor era mortal não pode ma 
iseíperar & faioife da pelefato que fin 
tindo os feusfupirão logo & defempa 
rarão ho baluarte ficando algãs mora 
tosDefemparadoho baluarte os nof- 
fosho entrarão, & tomarão algús mã 
timentos,& armas que hi acharão,& 
dom Antonio mandou recolher os tis 
rosque eftauão nele;& fazendofe ifto 
chegou Tímoja,quetambétomou ho 
outro baluarte, cô matar algãs dos im 
inigos,& tomadoo queimou.E ajunta 
do com dom Antonio fe forão à forta. 
leza de Pangim onde fe acolheraçus 

fogogi,ã vendoguã afinha os nofios 
tomarão ho baluarte, temendo que fiz . 
zeffem affia fortaleza por eleetartã 
ferido que nãpodia eftar cô fua gête 
na peleja caualgou & foifie pa Elos 
ho maisfecretamente que pode,E cuy 
dandoos immizosqueeftaua na forta 
lezaquiferão defeder a defêbarcação 
aos noflos,nã poderão por mais que 
trabalhará, & ferirãos noflosneles tã 
rijogosfizerârecolher paa fortaleza 
& entrarão coeles & matarão muytos 
& os outtos fugirão (em morrer ne. 
nhã dos noflos,



  

  

CapitexeDe comoho gouernador fabê 
do oque dom Antonio tinha feto 
entrou peta dentro de Pangim, & 
do recado que maadouà cidade, 

= 1Omadaa fortaleza & 
N, na foylhe pofto 
Feifogo, & afli à pouoaçã 
57 8eardeo grande parte 

e jde tudo,É por fer ja q 
- fi noyte dom Antonio 

nãquis paflar dali ,& mãdou recolher 
a artelharía, E defpois de recolhida q 
eranoyte mandou ho piloto môr com 
recado ao gouernador affi do G tinha 
feyto como da difpofição da barra, & 
da fonda que tomara,& no caminho a 
chou ho piloto môr Nuno vaz de ca- 

ftelg branco,que pormandado do go. 
uernador hiaem hã batel a Libero q 
era feyto,& ode ficaua dom Antonio; 
porque quandoele vio ho fumo da for 
faleza de Pangim queardia cuydou à 
eraem(50a,por amor do outeiro que 
elta fobre pangim,que parecia da bar 
raonde ele cuydaua que era a cídade, 
Porqueaínda não fabia onde eftaua.s, 
€om quanto Nuno vaz achou ho pilo, 
loro môr,& foube ho recado que leua- 
taao couernadoritodauía ho foy faber 
de dom Antonio, & fabído tornou ao 
S$ouernador,pofto que era paffada grã 
de parte da noyre.E eftando ja ho 20, 
uernador Eformado de tudo, determi- 
nou de ao outro dia coma viraçãomã- 
dartodosos nauios pegos cô a mais 
Sente que podefTem leuar 20 que logo 
mandou dizer Nuno vaza dô Antos 
nío,& que fe pofeiTe acima donde cha 
não Rabandar,que he auante de Pan 
Sim hãa boa mea legoa dacidade,& & 
alielperaileate eleircõos nauíos »por 
que as nãos grandes entrarião depois, 
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E ao outro dia corno foy tempo fe par- 
tirão osnauíos pera onde eftaua dom 
Antonío,que era onde lhe ho gouernã 
dor mandara:& hião coeles muytos pa 
gueres de Cananor, & paraos de Co= 
chim que ho gouernador alí deteucra, 
peralhe ajudarem a defembarcara gê 
te,porque tinha poucos bateys.E aqle 
dia a tarde depois de ho gouernador 
faber q as naosgrandes podião entrar 
pera dentro têdotempo , que então fa 
leciaz& deixandoas a recado fe foy pes 
raondeeítaua dom Antonio,& achou 
àfala coelehia cotia que fayra dacida- 
de, emgueeltauão algas mouros que 
em feutrajo parecião homês-honrra- 
dos, que como virão furta a galé.em q 
hiaho gouernador, q eraa de Diogo 
Fernandez de beja,abalrroando coela 
faltará dentro, & foráfe deitar aos pés 
do gouernador,beijandolhos:& faze= 
doosele leuantar, lhe diflerão ã erão. 
mercadores Dormuz vaffálos delrey- 
de Portugal, & nauegauão com (eu fes 
gurosli fabêdo como eleeftauana bar 
ra lhe leuauão refrefco , de galinhas, 
carneyros,& Fruytas q lhe deípois de- 
rão,& lhe difierão como ho capitã de 
Goafora ferido na tomada do baluar- 
te ca barra:& por íflo,& por os mou» 
ros verétão alinhatomados os baluar- 
tes,& porauer na cidade pouca gente 
darmas,& eftar ho hildacao longe def 
confisuãoos mouros de Goa de fe po- 
derem defender ,& determinauão de 

fe lhe entregar fe ele cometeffe a cida- 
desE por efta noua lhes prometeo ho 
gouernadoraluíçaras , & deixando cô 
figo algãs deles defpedio logo os ou- 
tros pera que fe tornafTem à cidade,& 
diflefem aos moradores dela que ele 
nãoauia de fazer guerra fe nã a quem 
aquileife,& fe eles a não cer q  



  

  

Tha não faria,masantesos deixaria vis 
ver liurescomo viuíão , & aínda mais 

fe mais podeíTe fer,& os tratatia como 

a Portuguefes: & lhes quitariaa terça 

parte dos dereytos que pagauão ao hi. 

dalcão E todos osquetinhãoerras,rê 
das & foldos do hidalcão,ho teuefíem 

como dantes, & ho memo víaria com 

ospagodes & mezquitas:& q afli mou 
ros como gentios viueffem liuremente 
em fuas feitas.Por illo que lhes rogaua 
que folgafiem de fer vaffalos delrey de 
Fortugal,& de hoteré por fenhor,& a 

ele por amigo«Sabido efte recado por 
eifeshôrrados da cidade como ja eíta 

uãoabalados pera fe darê determina- 
ranfeem ho fazer,& diflerão a cufogo 

gi,que feele quifefie pelejar cô ho go» 

uernador que pelejafle,porqueho não 

auíão dafudaridandolhe asrezões por 
que.E vendo ele ifto não fe atreuendo 

“a defender fe foy dacidade,& paflou- 
fe peraa terrafirme pera fe ir ode cíta 

uaho Hídalcção, 

Capitsxj. De como a cidade de Goa 
foy etregue ao gouernador,& do G 
fez deípois dentrar nela, 

     

     

   

Artidogufogogi efles 
moutos honrrados de 
(Goa é nome de todos 
os moradores dela mã 
darão dizer ao gouers 
nador pelos mouros 

Dormuz,que eles lhe entregariãoa ci 
dade,com condição que alem de todas 
asfeguranças que lhe daua,de q faria 
húfeguro afinado por ele,lhe (eguras 
ria tambem asfazendas & pefToas,affi 
dos mouros como dos gentios«O & ho 
gouernador fez,& ifto fomete aos mer 

cadores & naturaes da terra,mouros, 
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bramenes & canarinsiporem que a fa. 
zenda dos lafcarins , turcos, & doutra 
qualquer gête darmas que nã entrafie 
nefte feguro,& foíle perdida pera el 
rey,& pera as partes. Do que os mou- 
rosforão contentes por não poderem 
alfazer,& lhe mandarão dizer gue ao 
dia feguinte fofle tomar poíle da cida- 
deto q fabido por algãa gente darmas 
que auia nela fugio peraaterra firme, 
E aooutro dia com a viração fe foy ho 
gouernador pera a cidade que eftaua 
dali a tíro debombarda,& cheçãdofe 
patela começou de fe defcobrir ho por 
to em que auia muytas naosde mercas 
dores,& outras vatadas & começadas 
defazer,& muytas fuftas,& outros na 
uíos,E pelos muros da cidade apare- 
ceo muytagête,quefaya a ver a nofia 
frota. antes que ho gouernador che= 
galTeao caysforãoefies principaes da 
cidade êtregarlhe as chaues deja, & fas 
zendolhe fua reuerencia,lhe difle hã 
em nome detodos, Efta tua fupita vi, 
da,& a tempo que efta cidade eftaua 
defemparada,alli do hidalcão quefoy 
noffofenhor,como dos lafearins que a 
goardauão,nosfaz parecer que Deos 
taquisdar pera fe acrecentarem com 
tamanha coufa como efta ,as cutras 
muytogrâdesquetu & osfrançuesté, 
desfeytasneftas partes. E poisele quis 
mudar ho fenhor aGoa nos outros ho 
não podemoseftoruar , & ta entregas 
mos.E doje por diantenos fometemos 
ao [enhoriodelrey de Portuçal,& nos 

etemos debaixo deteuemparo,pera 
que nostrates como a feus vaflalos, & 
nos fauoreças como a teus feruidores, 
E dizendoifto lhe deu as chaues,que 
ho gouernador tomou cô muyio grãe 

de prazer louuandoolque fazião, & 
metendolhe oque lhe pedião. E dâdo
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muytas graças a noflo ferior pola muy 
grande merce q lhe fazia:defembara 
counocaysaosdeza(ete de Feuereyro 
doanno fobredito:& entrou logona ci 
dade pela porta da ribeyra cô à gente 
feyta em efcoadrões,& a bâdeira real, 
&tanjedo diate fuastrôbetas. E, certo 
Gera muyto pera louuar ho fenior deos 
vendo entrar os noílos tã pacificameéte 

. em húacidade de mourostá poderofa 
fendo os noflostã poncos.Entrado ho 
gouernador na cidade repartio logo fe 
uscapitães,& gente pelas portas dela, 
&pelos muros,em q mãdou fazer eftá 
cias muy bem artilhadas;& a fortaleza 
deuado Antoniode noronha,porque 
auia de (er capitãos&k ele fe apoufentou 
nas cafas G forá doçabayo,em gachou 
muytasmolheres do hídalcã,8 moças 
q lhealificarão,& pela cidade muytos 
& bôscaualos Darabia & da Perfia, E 

. Ehúasgraâdescafas dalmazê q eftauã 
átreafortaleza & as cafas do cabayo, 
eltanão muytos mantimétos , muyto . 
breu muytaeftopa, prezadura & cor- 
doalha paasnãos,, & fuftas dos turcos 
Gfe fazião paa armada q feordenaua, 
oq fe posem recado:nã fomente oque 
eftaua dos murosa dentro mas també 
nodos muresa fora afiicomo na fufta 
lha,& naos Geftauá varadas, & outras 
Geltauã quali feytas,& começadas de 
fazer:& antrelaseftaua hãa quilha cô 
codafte & roda, & muytaliação ja pos 

fla fRninião os noflos q acabada (cria 
demil & duzentos toneys fegundo ho 
fundamento da armação, &-difTefe q 
fa lhe ardera outra daqlé tamanho que 
tinhã feyta na primeyracuberta.E nes 
fta armada pos ho gouernador gtâde 
vígia,porque lha não queymaflem os 
mouros, q efperaua de fe a pucitar de- 

la:& defpois difto ouue em feu poder 

todosos arrêdamêtas dastanadarias & 
Goa quetinha na terra firme,& deco, 
bríolhosCrifna,q era então moço, & 
erafilho doutro Cima fora rendei- 
rodaqla terra? & aíli ouue osftês de 
uanto rendia à alfandega deGoa,& o 

É fe pagaua defoldo,& mantimêtoaos 
Jafcarins q eftavão na cidade, E achou 
Gaalfandega rêdia doze mil pardaos 
douro,& as ilhasanexasa ela cinco mil 
& astanadariasdaterrafirme.f,Cafte 
Antruz,& Bardes rendião feilenta & 
cinco mil,a foraoutras muytas É auias 
E vendo ho gouernador quão grofia 
coufa eraGGoa , louuaua muyto a noffô 
ferior por lhaallientregar,& dizia a fe 
uscapitães q da [ua mão a tinha,& po 
isera hãa coufa tamanha , afli na aba« 
ftança dos mátimentos como na grâde 
xa da renda q era muy necefiaria pera 
conferuação do eftado da India delrey 
feu ferior,& aflipaproueito de fua fa- 
zenda. E portanto lhe parecia muyto 
neceffario qa goardaflem cô todo ho 
bogrecado,& diligencia q podefemt+ 
o q fe não podiafazer fem q innernaí- 
fem alitodos aquele inuerno,porã cô 
Tuacftada faria a géte allento,o q feria 
ao cótrairo fe fe foíe logo por mais ge 
teq deixaíle nela. Eaprouado por ro- 
dosefte parecer mandouho gouernas 
dot entrar asnaos grandes peradétro, 
furgirão junto da cidade, & proueo os 
paíios daílha,q fe chamãotanadarias, 
q em nofialingoa querêdizer almoxa 
rifados,ã aflího fam, porq os tanada- 
resqueeitão nelesarrecadão os dereys 
tos das mercadorias entrão por eles, 
Ecftastanadarias étregoua algús dos 
noflos a que mãdou que nã deixaflem 
entrar na ilha,ne(ayr delanenhiúia pef 
foa fem leuar fua chapa como fe coftu= 
maua dátes,E eíta chapa era como felo 
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fenãoque eraaberta de parte a parte,* 
& punhaffe cô almagra,& deu a eftes 
tanadares efcriuães,& piães gétios,& 
afli algãs dos noflos pera goarda dos: 
paffos:& deu a capitania de Goa a dó 
Antonio, & afeytoriaa Frácifco coruí 
nel,& aalcaydaria môr aGafpar d pay 
ua;& aíli pueo outrosmuytosofficios» 

Capítexijã De como o rd a tmã- 
dou duasembaixadas, húa a elrey. 
de Narfinga,&outraaelrey de Vê 
gapor,pera fazer amizade cocless 

    "Rouídos os offícios da ci= 
Idade, proueoho gouerna- 

| dorastanadarias da terra 

deré,como pafe arrecadar ho dinhei, 
toque fela deúia ao hídalcão,g ho go- 
uernador dizia Q (e auía de paçar a el 
rey de Portugal, paisera fenior de Goa 
cabeça daquelas terrasdo Balagate,E 
porquantoastanadarías crão na terra 

“firae,não oufou dauéturar nelas nhiis 
dosnofios pera osterlà por tanadates, 
& quisatêtar ho vao cô gétios,& mou, 
ros dos moradores de Goa fazendo cõ 
taque nagles não fe auenturaua mais, 
que hirenfe cô ho dinheiro que eftaua 
ainda no mato, & nãcra delrey feu fes 
nhor,& nos nofiosanêturauafea vída, 

us lhos poderião matar atodos.Ea ca 
da tanadar deftes deu hã eferinão ge 
tío,& quinhentospiáss,q todos auião 
defer pagas do dinheiro q arrecadal- 
fem:& encomendoulhesmuyto q tra- 
tbalhaflem por trazerêa gente da terra 
aobediencia delrey feu fenhor.E por 
que el receaua que por ho hidalcá fer 
thuyto poderofo lhe fizeiTe guerra , pe 
ra ver fe podia cobrar (Goa deter mis 

nou de fe liar cô clrey de Narfingafeu 

lfirme,affi perafe não pera. 

vezinho;pera Gou ho ajudafTe , ou fi, 
zefle guerra como fazia ao hidalcão, 
&coilialhe eftoruafTe que a não fizef, 
feaele;& pera flo lhe mandou a ébai,' 
xada,q lhe ouuera de luar Pero ferna” 
deztinoco,ã foy morto em Calicut.É 
fezêbaixador a hã Gafpar chanoca, 
homem de boa caíta , & caualeyro ca 
cafadelreyfeu fefior,que mandou Bê” 
acôpanhado aíli de gêre de catalo dos: . 
nofios,como de piães da terra,& todos 
beatauiados,& deulhealgús caualos q 
deffe da (ua parte aelrey de Narfinça,' 
Bainftrução da embaixada G leuaua 
“delrey de Portugal foy , q ele folgaua 
muyto de hoter por amigo ,& que affie 
hoferia feu,& mandaua ao feu couer. 
nador da Indiaque ho fofle,& ajudaf, 
fefempreem fuas Guerras contra feus 
imígos,pedindolhe licença pera fazer 
hiiafortalezaem Baticals , porque alí 
lheera muytomais necefliria que em 
outro nenhã portodosque tinha, por. 

- amor da carregaçãque fe hifaziapera 
Ormuz. E o gouernador lhe mâdaua 
dizer da (ua parte queelrey feu fefior 
lhemandara quetomafieGãoa pera ho 
ajudar mais facilmêre côtraho cabayo 
Glbefizera fempreuerra,& por elta 
caulatomaraGGoaidonde da parte del 
rey feu fenor lhe mandanaagles caua- 
los, E fe quifeflcenteder em cóquiftar 

. horeynode Daquê, Gele ho >judaría, 
&cometeria logo de fazer cuerra do 
hidalção.E mãdou mais a Gafpar cha 
noca que de caminho foile pela cidude 
deVencapor,& falafle ao rey dela,& 
lhe defle de faá parte hã prefente de 
pegas de borcado & dezcarlata,pedins 
“doihe,que pola amizade que tinha cô 
elrcy feu ferior lhe deixaflecoprar em 
fuacidade duzentasfeclas,& outras tã 
tascubertas pera caualos,de que tinha 

»
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necellidade,& em companhia de Gaf- 
par chanoca,mandou ho gouernador 
hã frade de fam Francifco chamado 

frey Luis pera que viflefe podia con- 
uerterelrey de Narfinga a noíla fetã 
fce+E indo Gafpar chanoca por Vêgas 
por deuho prefentea elrey,que fe eí- 
cufou de dar licença pera fe compraré 

- asfelas,& cabertas dizendo que anão 
podia dar fem aonfentitmento del rey 
de Narfinga, E profeguíndo Gafpar 
chanocafeu caminho,c hegoua Bifne- 
gar,ôdeeftaua elrey de Narfinga,que 
ho mandou receber cô grande foleniz 
dade,por fer embaixador de quê era, 
&fezlhe muytahonrra,& recebeocô 
muyto prazer a Ebaixada,& prefente: 
& moftrou grande contentamento do 
Souernador ganhar Goa, Porê defpois 
fefoube que lhe pefaua porq auía me- 
doaosnolTos,& parecealhe que tendo 
eles Goa lhe não hirião nenhãs caua- 
los Darabia, & da Perfia, como hião 

Rendo era de mouros & tudoifto di- 
imulou,mas não defpachou ho em- 

baixador dalia grande tempos 

CapítexitjiDe como fortalecendo ho 
Souernador a cidade de (Goa ouue hãa 
a motinação antre os noíTos,& por cujo 
confelho, 
A Ntendêdo ho gouernador 

fefarealecer all os muros 
N dacídade pera os fazer ma 

isaltoscomoa fortaleza,or 
denou que pera mais breuidade, Ska o 
brafer maisforte que os nofTos afizel- 
fem, &repartioha per quartos pelosca 
Pitães aque mandou que defTe a cada 
hã mefaaos de fuá capítania.E pa efte 
lheordenouhúrãto é dinheiro gafto” 
cada mes,fegundoa gentea dauia de 
dar mela, É juntamente coefta obra - 

“mandou acabar asnaos que eftauão co 
meçadas,& todasas defpelas deftas o» 
bras fe faziã do dinheiro q fe auía das 

“tanadarias da terra firme que eftaua a 
obediencia del rey de Portugal,por q a 
quela gente não he fe não de viua que 
vence, & tanto lhe daua pagarem aos 
noflos como aos mouros,& poriflo pas 
gauão (em trabalho,& hiãoa(Goa to- 
mar feguros do gouernador.O que ele 
vendo, & tendo a cou(a por maís fegu, 
ratírou ostanadares mouros +& man- 

dou em feu lugar algús dos noflos de 
baixa forte:& eftesarrecadauão os des 
reytos,& os mádauã a Goa à feytoria, 
E vendo Tímoja como as tanadarias 
eftauá pacificas porel rey de Portugal 
pedioao gouernadorq lhas arrêdatie, 
& queele tomaria a goarda delasfobre 
fi,& cô ella condição lhasarrendou ho 
gouernador por quarenta mil pardaos 
douro.li andando ho gouernador ocu- 
pado neftasobras que digo.começarã 
fe deagaítar algascapitãescô ho tra - 
balhoque era muyto grande, porq nã 
fomêtetrabalhauão de dia, mas vígia 
uão de noyte,que ho gouernador nã fe 
fiaua da gente da terra, E dos capitães 
que fe maisagaftarão foy Ieronimoteí 
xeita, Luis coutinho, lorge da cunha, 
& Erancifco de foula mancias,ã mais 
dó vergonhaque com vontade fegui- 
rãoho gouerniadorta q apertauã muy 
toque lhes dele licêça pera fe hirê pa 
Cochim,porque tinhã neceflidade de 
inuernar la,pera ho corregimento de 
fuas naos.O que ho gouernador difliz 
muilaua,& dilataua à repofta, pola nes 
ceflidade q tinha deles & de fua gete, 
Eaffirmoufe que quando Iorge da cu- 
nha vio que ho gouernador lhe não da 
ualícença que lhe a motinou a gete ao 
que ho ajudauão dous da (ua capitania, 
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hú chamado Elteuão bayão,& outro 
Erancifco defigueiredo.E puocarão o 
brade nouecentos homês q nãcome(- 
femàsmefas de feus capitães,& q lhes 
pediflem hã cruzado pera cada mes, 
& não lho querendo dar q roubaíTem 
acidade,& lhe pofefiem fogos Do que 
fendo ho gouernador auífado. deu en 
hãa cafa eng eftauão juntos quali to, 
doseftescójurados,de que prédeo al, 
gãs,& defpois porfer ho tépo que era 
osfoltou,& por feachar que lorge da 
cunhaera mais culpado que eles,pelo 
que fizera, & ho não auía de caftigar 
como merecia.E dali por diante nunca 
aquelescapitãesceffará de fazer reque 
rimentosao gouernador, pera G os dei 
xaffe ir;& por ele nã querer darlhes li 
cença fe pubricauão por muy agraua- 
dos dele. E durando eftas coufas teue 
ho gouernador recado q no porto de 
Baticalã eftauã carregãdo certas nos 
«de mouros fem terefeu feguro,& dize 
dofeus donos que lho não auião de pe. 
dir:& porifio ho gouernador as man- 
dou tomar por Fernã perez dádrade, 
«Simão dádrade feu irmão, & por Jor 

e dafilueira,& elesnão acharão mais 
«de duas,& tomarânascarregadas dara 
roz,& daçucar.E fabedoho logo ho go 

uernador deulicêga a Ieronimo teixeí 
ra côfuas importunações q fofle inuer 
nar a Cochi, & rornoulhea capitania 
da não q lhe tinha tomada,& mãcou- 
lhe que paflaffe por Baticalã,& leuzfle 

-ag duas nãos de mouros q os nofios tca 
marãs& asentregaíie em Cochi na fey 
“torias& ele ho fez afli, & foyfie coele 
Iorgedafilueira, ainda que foy contra 
horegimêto que tinha do gouernador 
que eraquetornaffe a inuernar a Goa, 
& difle fe q Ieronímo teixeira lho fi- 
xera fazer;masele deu por efcufa G ho 

feu piloto,& meftre fe nãatreuerãa le 
uarlhe a nao a(5oa por fer ja iuerno,& 
fer muyto mã d bolina:& Fernã perez 
& feuhirmão tornaráa iucrnaraGoas 

CapitexiliiDecomo Antão nogueyra 
tomou húa naode mouros no cabo 
de GGoardafum;& de como Ituando 
dô Afonfo de noronha peraa India 
fe perceo na cofta de Cambaya,& 
morreo dô Afonfo,& osoutrosforã 
catíuos, 

à |Ntão nogueyra que ho 
59 [gouernador mandou de 
% |Cochicôrecadoa Duar 

bite 2.* te de lemos,chegou a ças 
cotora onde honão achou, q era ido a 
Melinde muyto doente pera fe curar, 
porferaterra de bôsãres,& cacotorá 
muyto doêtia.E G ndo fe partio deixou 
mandado a Frãcifco pereyra de berre 
docapitão do nauíofam loão, q leuafs 
fe pera aIndiza do A fofo de noronha; 
& defpoisdecheçar Antão nogueyra 
deCochife perdeo ho nauío de Era 
copereyr: cotempoquedeua coftai& 

def pois diflo embarcou do Afonfo,& 
Erancifco pereyracô Antão nogueira 
pabiré darmadaareq tornalle Duar- 
te de lemos de Melinde.E andando an' 
trehocabo de Fartaq,& ho de Goara 
dafum ,toparão húãa nao de mouros de 
Câbaya da cidade de R eynel. E vedo 
elesque os noflos os queiião tomar po. 
feranfe em defefam, porq erá muytos, 
tirandolhe às bombardadas,com que 
fe defenderão be quatrooras Gnão lhe 
durou maisa poluoraq trazião,& por 
lhe falecer os poderão os noflos abal, 
roar;& cefpoisdeabalrroados foya pe 
leja muyto maisafpera que dantescom 
muytas pedradas, frechadas & arre- 
melãos de lanças que os imígos tirauá, 
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&osnolTostrabalhauão quãto podião 
polosentrar,masnunca poderão ate q 
aos mourosfe lhe não acabou todo ho 
almazécô quefe podião defender. E 
defpois que não teuerão cô que tirar ti 
rauãocô pedaços de jarras,& co panes 
las de manteiga quête feruendo.E em 
Gntoouúe có q pelejar femp pelejarãs 
&demuytoferidos & canfados,forão 
entrados dos noffos,que em toda efta 
pelejanáo receberão nenhã dano. Ens 
trada a naoachoufe nela muyta & muy 
grofla riqueza,porque auia cinco ânos 
fegundo os mouros differão que anda- 
uatratando fora de Cambaya, E por 
gacotora não ter porto pera aquela nao 
inuernar feguramente,que era ja boca 
deinuerno,pareceobêado Afonfo, & 
a jintão nogueyra & aos outrosque ar 
ribaíTem à India,& que là inuernariãs 
Eauidoefte confelho,pera q a nao dos 
mouros foife fegura,pafiarão ho capis 
tão dela,& elles mouros príncipaes ao 
nauio Dantão nogueyta:& na nao dos 
mouros poferão por capitão a Fernão 
Jacome cúnhado de do Afonfo,& de. 
râlhealzãs dos noíTos pera hirê coele, 
&affife partirão caminho da Ladia,in 
do dô Afófo no naúio Dantãonoguey 
Ta,que pora nao andar pouco cfperaua 
porela:& nífto fe deteuerãotãto,mais 
doque feouuerão de deter,que GA com 
meçaua ho inuerno nacofta da Índia, 
Eindoalamartanto auante,como Batí 
ticala,deulheshã téporalde vento por 
Sauante muyto grande, 8 não podêdo 
a naofofrerho payroouuerá darribars 
Stcoelta preffa ho piloto mouroleuou 
anaoa Dabul,ôde fe perdeo na cofta, 
E Fernão [acome, tos outros forã cas 
tiuos,& leuados aotanadar de Dabul, 
queos mãdou ao Hidalcão feu fefior 
& ho nauio correoate a enfeada de Cã 
baya, & perdeofedefróte dolugar de 

Damão ôde deuem hã baixo,de q os 
noflosficarão fem efperança de faluas 
ção, por fer a terra deimigos.E cótudo 
temendo dô Afonfo mais a morte do 
mar que a da terra, lançoufe logo a ele 
em húãa boya do nauio pera efcapar ne 
la,cóquátolhe todosdiflerão& ho nã 
fizefle,porã horolo do mar era muy 
grande & que ho mataria, mas ele não 
quis fe não lançarfe:& dize que aconfe 
Ihado de dous mouros,que lhe differá 
que elesho faluarião.E affi fe lançouttã 
be hi frade de fam Erácifco Q híacoe 
le degacotóra,que fe chamauatrey An 
tonio do loureyro,q híapor cuftodio à 
India peralã fazer mofteiros da fuaor 
dê.k indodô Afofo paterrana boya, 
&chegãdoa ela arefaca dagoa que era 
grandeho tórnaua ao mar,& ho rolo 
queera muyto mayor reuoluco a baya 
fobrele & deulhe na cabeça, & tantas 
vezes lhe fez ifto que ho matou: porê 
frey Antonioelcapou & fayoa faluo,E 
atli Erancifco pereyra. Diogo correa, 
& os outrosque fe laçarão defpois que 
homar aplailaga ã foranfeatertaon 
de forão catinos pela gête dela,por mã 
dado dhã capitão delrey de Cambaya 
quealieftaua emiãa ponoação,que os 
eftaua efperando.E elte capitão que fe 
chamaua Miacoje,era cunhado do cas 
pitão da nao dos mouros ém G fe pdeo 
Fernão jacome,q como difleihia nefte 
nauío,& como ele deu em feco fugio à 
nado pera terra, & contoti à Miacoje 
como osnoflos lhe tomarão por força a 
fuanao,& por ifio fe aluoroçou a gente 
daterra tanto contra-os noflos que-os 
querião matar atodos,& elcaflamente 
Miacoje os pode fáluar em húia cafa,on 
“deosmandou goardar por fua gete:& 
ifto por amor de hãi-mouro granadi q 
alieftaua q auia nome Cideale,G vêdo 
os noflosfe foy à Ninja de lhe dife 
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G os não confentifle matar,nê que rece 
beflem nenhã dano,porã Meligupim 
fenor dagla terra, & grande priuado 
delrey de Câbaya,honão auia de auer 
porbe,porq eletrataua cô mais de tri- 
ta naos que lhe os noílos podião tomar 
em vingança, & aínda por efla caufa hí 
riafobreagle lugar,& ho queymariã, 
lhes lébraffe o q ho viforeyfizera & 
Dabul por menos q aquilo, E q tábg 
eltey de Cabaya por rogo de Meligu. 
pím mâdariaqueymar agle lugar,por 
flo q não bolifiê cô os catítos, fe não G 
IhestizefTehonra:& porã fabia que el 
rey deCâbaya & meligupifolgariã de 
faber q eftauão aliagles catiuos fe hia 
lozoa Chãpanel pera lho dizer. E por 
ifto q Cideale difle a Míacojesteuc ele 
muyto grâde cuydado de goardar os 
noflos,& teue bê que fazer emos defê- 
der da gente daterra,de q muyta par- 
te fefoy à cafa onde eleseftauão pera à 
queymarê,& bradauão q lhos deiTem; 
& os noíTos eftauão em grande agonia 
vendo Gntofetrabalhaua por fua mor 
te E nifto os foy ver Cideale,& em en 
trando lhes diffe em caftelhano, Deos 
vos faluc Chriftãos,efforçay porq eu 
vosajudarey em tudo o q poder,porã 
fey q foysde muyto preço,& homens 
horados:& efpero &fazer por vos ma 
is do q fez Cideale hotorto pelos catí= 
uosá catiuarão em Diu,& eu não (am 
turco [e não granadis& diffelhes como 
fe hia a Champanel a dar côta de feu 
catiusiroa Meligupí (enior dagla tera 
1a,& ho mais q difiera ao capitão q os 
goardaua.E encomédâdoosa Deos fe 
partio pera Chãpanel, onde contou a 
Meligupim o G pafTaua acerca dos nof 
fos.E porq ele defejaua &feruir aelrey 
de Portugal,& ter amizade cô ho gos 
uernador,cótou logo a coufa a elrey,& 
fez cocle q mádalie pelos nofios, pera 

GefteuefTem é (ua corte, & G lhes má - 
daflearrecadar a fazenda %osdaterra 
ouuerãotoda antes fe ho nauio deffe 
zefe,E elrey de Cabaya ho fez affi,& 
mãdou recado ao feu capitão q a ouueí 
fe;8 ele fez grandes diligécias fobre a 
auer,& aos q foube q a tinhão mádou 
dar muytos tormentos afli pera confef 
farê fe tinhão mais como porã lha não 
derão paelrey deCâbaya poisera fua 
porcoftume do reyno.E coefta diliçe- 
ciafe cobrou todaa fazenda & fe pos é 
recado , & afli cíteueate G defpois fe 
entregou afeus donosquado fayrão de 
catiuciro(como direy a diante)É é quá 
tofecla arrecadaua Miacoje mandou 
oscatinosa Chápanel,faluoa Erácifco 
pereyrade berredo q eftauaua doête, 
& aoutrosfete & ficará coele:8 a ele fa 
zia Miacoje muyta honra poramor do 
capitão feu cunhado, lhe rogou que 
aflihofizeffe porque qndo hião pelo 
mar hãi noflo marinheirolhe quifera 
darcô hú pao,& Erácifco pereyra lho 
tolheo,& ainda efpancou ho marinheí 
ro & daquificouho mouro feu amigo: 
& por iflo Miacoje lhe fazia muyto ga 
falhado, E eftando ali naquele lugar 
mandaua aos noflos que apanhafiem 
os cauacos de húasnaos que fe ali fa» 
zião delrey de Cabaya,& deu ho cuy 
dado de mandar os outrosa Erancifco 
pereyra, E auendo dous mefes que 
erão catiuos forão leuados comosou- 
trosãcortedelrey dCâbaya,ôdeefte 
uerãateque fayrão de catíueiro,como 
direya diante, 
AT Capitexv.Decomo ho Hidalcão fe 

partio com grade exercito pera tos 
mar Goa:& como Timoja foy lan- 
gado dastanadariasda terra firme, 

Hegadoçufogogi capitão que 
( foy de Goa em tempo dos a
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ros ao hídalção , contoulhe como os 
noilos a tomarão, & como as tanada 
ziasda terra firme eftauão por eles;o 
que ho Hidalcão fentio muyto por 
fer coufa tão principal de feu fenho- 
rio & temer(e que dali lhe conquiftaí. 
fem a terra firme , & por ifto deter - 
minou de a tomar logo ,o que lhe pa= 
receo que poderia fazer facilmete por 
quetinha muy grofTa gente,& ho gos 
uernador muyto pouca:& maís que fe 
agéteda ilha foffe da fua parte como 
efperaua q não auíão os noffoside ter 
mantimentos,afli por os não poderem 
auer daterra por ele fer fenor do cápos 
como por os não poderêauer per mar, 
potã por ferinuerno ão fe podia naz 
uegaracofta da India, & tâbem por os 
nollos ná podere fayr de Goaspor elta 
rezão fazia conta de os tomár atodos, 
& afrota Gtinhão,& apagalos de todo 
na India, É coefta determinação fez 
pazcôelrey de Narfinga,que foy difz 
fo contête,poíto q neftetêpo tinha ou 
uídaaembaixada q lhe leuou Gafpar 
chanoca que não foube nada da paz do 
Hidalcão co elrey tão fecretamente fe 
fez, &elreyhotraziaem dilações fem 
lherefponder ate ver (e ho Hidalcão 
tornauaa tomar Goa,pera q fe a nãoto 
imaíle étão aceitaria a amizade deirey 
de Portugal pelo dano que lhe podia fa 
zerdeGoa,& fe a tomaíle efcufariaa a 
mizade,porque fabia que lhe não era 
neceilaria (6 osnoffosteré Goa, E por 
efta caufa não ques tábeelrey de Ven- 
gapor dar licença pera a compradas 
feclas & cubertas é ua terra, Feytaefta 
paz partiofeho Hidalcão pa perto de 
Goa, & dalimaadou recado aos merca 
dores de Goa, & a todaa outra gête da 
terra da determinação q leuaua , & as 
caufas ze ho mouerão a tomar aquela 
emprela,rogâdolhe q ho ajudailem 

Ieuantandofe cótra osnoiTos.E eleslhe 
mansiarão pmeter que entrando qual 
quer capitão feu nailha fe leuantarião 
logo córra os noffos, porque eftauão os 
mouros muyto efcancalizados do go= 
uernador,porque mandara matar hú 
feu caciz homê muyto hôrado àtreles, 
& de grande credito,& mandouho ma 
tar polosfeusalabardeiros,porque foy 
certo q indofe hãa moura fazer Chri- 
fiadacidadeefte caciz a afogou , por 

ue anão podetirar daquele ppofitos 
z têdo ho Hidalcão certeza dos mou- 
ros & gétiosque fe leuátarião côtra os 

nofios abalou pera a fralda do mar cô 
feu arrayal,queera de muyta gente & 
foyter à ferra que fe chama Dogate dô 
deaterra firme de Goa fe chama Bala 
gate,E efta ferra he doze legoas d Goa 
& hetão alta que fe gaftã dous días em 
fobir ao cume,onde he muytochaã,& 
dalípa baixo muyto fragofa:& tê cer= 
tos paffos,& em cada hô húia fortaleza 
côo gête de goarniçã.E da parte de Goa 
cercacfta ferraas terras do hidalcão co 
mo mutro,& qÃiao pe delaeftã agora a 
cidade de Bilgão,ôde ficou ho hídalcã 
cófeuarrayal.E dali mãdou a Pulatex 
cão feu capitão geral boô caualeyro,& 
turco de nação, & aflia hã capitão del 
rey de Narfinga cô muytos turcos de 
eaualo & gétios de pé que foflem lácar 

“Timoja fora das tanadarias que tinha 
arrêdadas,& lãçado paflaflê auáte:a 
aflentafTem terra de Salfete defrote 
dailha de Goa da banda Dagaci,& de 
Benaftari,per ode principalméte en- 
trariáa ilha fe podeílem, & affi por ou 
troslugares.E ePulateção ganharater 
ta Gtinha Timoja,não ouuenada q fas 
zer,por q afua gente tanto que foube a 
ida dos imigosfugio a môr parte dela 
paHonor,& Timojafefoy cô aourra 
peraGon,leuâdo alga dinheiro das sê
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dasque tinha arrecadado q entregou 
à feytoría,de que feaffirmou que ele 
fonegaua amor parteEtãto q ho creo 
ho gouernador,,& por íflo ouue fecreta 
mete alga defgofto antrele & Timoja, 
& nunca fe maisfiou dele.É fabêdo ele 
a vida dos imígos fobrea ilhasscordou 
cô feus capitáes,que peraeftar fegura 
era neceflario goardarenfe per mar,& 
perterra os paifos do vao de Gondali, 
de Benaftari & Dagaciz& a goarda do 
vao que agora he ho Paflofeco deu a 
Francifco de foufa mancias, & a Fran- 
cifco pereyra coutinho,e foy feyta hãa 
tráqueyra bêartilhada,& no mar efta 
ua há nauío pegado cô a terra firme, A 
goarda de Benaftari fe deu aGarcia de 
foufa,G tinhaem terra outra tranquey 
ra,&nomareftaua Ayres da filua no 
feu nauíos A goarda do río Dagacique 
eralargofoy dada a Fernão perez dan 
drade,& forão coele Luis coutinho no 
feunauio,& Diogo fernandez de beja 
nafua galé,& fayrão por Dangi,& env 
trarão por (Goa a velha, & deitaranfe 
todostres defronte Dagacijunto dóde 
fehoríoeftreita pa Benaftariho mais 
perto que poderão da terra firme,de 
maneyra que podíão pefcar com (uaar 
telharía qualquer coufa que deceíTe pe 
lorio de Salfete onde feefperaua q.os 
imígosfizeiTem fuas jágadas pera país 
fargailha.E dentro no rio de Benaftas 
rimantreele & Agacimandou ho go- 
uernador q efteucffe Simão dádrade 
nafua galé: & deu a goarda da praya 
deGGoa a velhaa jorge da cunha cofef 
fenta de caualo dos noffos, & muytos 
piãesdaterra,de q eracapitãohã Ca- 
nari valente home, que auía nome Mé 
nayque, Ea fernão perez mandou ho 
gouernador & mandaífe píães gétios à 

terra firme fem faberê his dos outros . 
afabero que fazião osimigos;oá Fer. , 

Liuroterceiro, 

não perez fazía cô muyto cuydado,& 
ho gouernador ficou cô os outros capis 
tãesem goarda da cidade, & teue nela 
Timoja que nã quis q foffe aos paflos, 
porque fe não fiaua dele, E como não 
fabia o q lhe fucederia mãdou acabar 
cô breuidade húãa das naos dosrumes, 
& deítouha ao mar,& pos lhe nome fá 
Toã,& deua capitania dlaa Nuno vaz 
de caftelo branco.E nifto chegou Pu- 
latecão,& afTentou feuarrayalnaterra 
firme da outra banda do rio de Benas 
Atarim detras dhã oyteiro que efta des 
fronte da pouoação que logo os noffos 
fouberão, - É 
Capit;xvisiDe como Pulatecão affen- 

touarrayal fobrea ilha de Goa de- 
Fronte de Benaftari & dealgúsreca 
dos q ouue àtrele & ho gouernador, 

“By Jáfados tro ou cico dias 
29 |defpois da vínda de Pula- 

tecão, hã dia pela fefta a- 
Já. fpareceo fobre ho oyteiro 

q cíta aetroze de Benaftarihã mouro 
côhúa bandeira de paz: E fabendoho 
Garcia de foufa lhe mandou moftrar 
outra,q era final que lhe daua feguros 
Então deceo ho mouro à praya,& pre- 
guntou em portugues aos noflosq efta 
uão da outra banda,quêcftaua por ca- 
pitão naqle paílo. Garcia de foufa lhe 
diffeo feunome,& ele difle q era Por- 
tugues & auía nome Loão machado, & 
fora degradado d Portugal na armada 
de Pedraluarez cabral,& gfora deita, 
do em Melinde,dóde forater a Diu.fa 
bedo a arauia,& hiandara muytotépo 
afoldo de Meliquiaz,& deípois fe foz 

     

    

- rapahohidalcão,dizedo Gera turco, 
+ &afliho cuydauão os mouros:& por if 
foho hidalcão cô quem víuia lhe dera 
hiia capitania de gete brãca,& ho efti- 
imaua muyto:poré que cô tudo iflo lhe 
lembraua que era Chriftão,& Portu-
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ues,pelo q defejaua ho bê dos noflos, 
à por elfa caufa lhes dizia q Pulatecão 

trazia muyta gere, & ho hidalcão ficas 
ua muyto perto dali,cô muyto mais pa 
feajútar coele,& q era por toda quarês 
tamilhoinens os nais deles turcos,& 
gente branca do eftreyto,& tinhão de 
terminado de entrar a ilha:& G folga- 
ramuyto de dizer iftoao gouernador, 
peralheacófelhar q não quifeífe guer 
ra cô ho hidalcão que era muyto podes 
rofo,& maisem (ua terra, & q lhe auía 
detoiher os mantimêtos,& por fer in, 
uerno lhe não auiã de poder ir de fora; 
& por iflo que ouueiTe boô cofelho,& 
lhe deixaile a ilha & a cidade antes de 
fe ver em perigo, Garcia de foufa lhe 
diffe que prmeyro fé agle rio tornaria 
decorde fangue,que os imigos entra(» 
fem ailha/Eagardeceolhe muyto feua 
uifo,dizendo q ho mandaria dizer ao 
gouernadorique Gndoifto foube pare 
ceolhe manha de Palatecão,peraho ef 
pantarcô ho poder degête quetrazias 
& peralhe contramínar a manha, mã- 
doulhe hã recado por hã caualeyro q 
fora fobrinho de 1oão da noua, q auía 
nome Abraldez,& fibia arauia & ous 
trasmuytasligoas.E eftecô feguro de 
Pulateção, & arrefens que ficarão em 
Benaftarí.fe paflou aoarrayal dos imí 
gos:& difTe a Pulateção da parte do ga 
“Mernador, que elefe efpantaua muyto 
do hidalcãoquerer guerra coele, q era 
“capitão mor delrey de Portugal,com 
quê os mais dosreys da India, & aff 

* Sutrosfenoresfolgauã deter amizade 
& paz, principalmente feus vezinhos, 
peloque deuia muytodefolgar de ho 
fer por amigo, & eftar coele em paz, 
porq tendo guerra bê fabiaquãto mal 
lhe podia fazer em lhe tolher que não 
ouueíle nenhús caualos,porque os não 

podia aver fe não por mar ,onde fabia 
bêquã poderofoeraelrey feu fenhor, 
&tirandolhos,& deixádoosir a el rey 
de Narfinga,q ho deftruyria muy afiz 
nha,porífio que vifle bêoq fazia. Pú 
latecão refpondeo que ho Hidalcã fol, 
garia de tér paz, & amizade cô elrey 
ce Portugal, co tato que não perdefTe 
Goa,geraa principal coufa de feu fe- 
nhorio:que fe ho governador Ilha foltaf 
fe em paz,que ele foloaria daceitar fua 
amizade,& q aceitâdoha daquela ma, 
neyra veria quantoa defejaua, pois po- 
dendoho danar ho deixqua de fazer:& 
oulhealargafle Goa ou não,que lhe ref 

* gataffe as molheres & moças do hidal- 
cão quetomara em Goa. Tornádo A 
Braldez coefta repofta,Loã machado 
gue afliauía nome adle Portugues que 
foy dar ho auifo a Garcia de foufa,fayo 
cocle,dizendolhe que defejaua muyto 
defalar cô he gouernador pera lhe di-. 
er coufas de muyta importancia que 
lhe releuanão ; mas pois não podia fer 
quelhe dízia em foma que oulhaffe bê 
por(i,& que fe foífe em quanto podia, 
porque ho poder dos mourosera tama 
nho, defpois de entrarêa ilha receas 
ua que lhe tomaflem a cidade fem fe 
poder valer, E tudo ifto contou A bral, 
dez ao gouernador,que confiaua tãto 
na goarda que tíntia nos paífos, q lhe 
parecia q era impoílivel entrarfe por 
elesa ilha, poftoq os imigos foflem em 
gales,quanto mais que não podião ir fe 
nãoem jangadas;& afli ho diffe a feus 
capitães, por cujoconfelho refpondeo 
a Pulateção , que não auía de alargar 
Goa, nem refzatar as moças, nem as 
molheres,porque as tinha por filhas, 
& efperaua deastornarChriftaãs, & 
cafalas cô Portuguefes pa pouoar Goa 
coeles,B defta repolta ficou Pulatecão 

Ê 
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muy efpantado, porque fabia muy bê 
quá poucagête ho gouernador tinha, 
& paffou logo fua tenda ao lôgo do rio 
de Salfete,onde mandou fazer certas 
jangadas pera paflar nelas fua gente à 
ilha por quãto não tinha outros nauios 
em que a paflafte, , 
CapitoxvijDe como as fágadas dos im 
migosforão acabadas, & do mais que 
paífou antrelas,& osnofios. " 

7 Porque fe temeo que (e os 
offos fentiflem q fe faziã 

s jágadas,lhas poderião ir 
o queymar nos bateys é húa 

noyte muyto efcura q chouia, por fer 
entrado ho inuerno,mandou fazer na 

boca do rio hãa eftacada,em G mãdou 
fazer hãa eftâcia deartelharia míuda, 
fem os noflosho fentirê por amor da 
tormeta q fazia qndo amanheceo q. 
Fernão perez vioaobra & cítaua feyta 
quis cometer de entrar ho rio cô confe 
Tho dos outroscapitãesq hião E bareys 
Lele,Luis coutinho , Bernaldi freyre, 
& húlorge dorta,ã deípois q cfteue 

     

nagoarda mandou ho gouernador q, 
elteuciTem coele,& Diogo fernandez 
lhes hía nas coftas na Íua galczporé os 
noffos por mais trabalharãniica po-. 

derá entrar ho rio cô os muytostiros q 

lhestirauão os imígos,É confiderando 
qreceberião mor perda nos muytos q 
poderiã morrer em entrar horio,do q 
receberião de pueito fe ho entraifero, 
nãoquiferão maisinfifticeho entrar, . 

&tornaranfe onde eftauão.E defpois 
diftoaçabarão osímigos de fazerasjã 
gadas,que fam defta maneyra duasal= 
madias grâdes cô traues pregadas em 
ambas de duas muyto juntas, & taboas 
pegadas por cima,& êcada hãa deftas 
cabia muyta gente:& nas proas & po» 
pas dasalmadias auiã dir os remeyross 

Acabadas eftas fangadas, determinã- 
- do Pulatecã de êtrara ilha,mandouas 
hã día pola manhaã tirar dorio de Sal 
fete pera horio Dagacim,têdo os nof- 
fos emtão pouco,que lhe parecia G de 
día poderia entrara ilhas: coefte pen= 
faméto fe quiferã os feus pafiar do rio 
Dagaci pera ho de Benaftari O q vê- 
do Fernão perez cô osoutros capitães 
fe partirão donde eftauão aboga arrá- 
cada, 8. fe forão poer na boca dorio de 
Benaftaria efperalos:& por illoos im, 
migos deixarão ho caminho q leuauã, 
& meteranfe átre hú ilheo q fe chama 
ho dos bugios,& a terra firme,& dei, 
xaranfe eftar.E quando Fernão perez 
fefoy peraaboca do rio efperando de 
pelejar cô os imigos, Luis coutinho nã 
quis ir coele,& foyfle meter nofeu na- 
uío;8-deixou Fernão perez,ã pregis 
toua forge dorta que farião,& ele 1ef- 
pondeo Gfizefieo que quifeife,porã 
imorteria coele, É vendo Fernã perez 
como os imígos fe punhão em concru- 
fam detrarailha,mandouho dizer ao 
gouernador,q foy logo por terra a A- 
gacicô gente decaualo & de pcs ven 
do da prayaa confacomo eftaua , & q 
fe não podiafazer nojo aos imigos,mã 
dou aoscapitáes q efteueflêcomo efta 
uã:& G madariaa dô Antonio q fe fof- 
fe ajisar coeles no feu batel, parecêdo, 
Ihe que abaftaríão todos pera defen, 
der q osimigos não entraflem ho rio, 
&defeyroabaftarão fe elesentrará de 

dia, Fo gouernador não fomente mão 
dou ajuntar cô osoutrosa dô Antonio, 
mas acrecentou a gente em todos os 
paílos da ilha por onde parecia que fe 
podia entrar :& encomendou a Jorge 
da cunhaq vifitafle muytas vezes ho 
pailo Dagacim,& mandou algias co- 
tiasqueandatiem do Paífo feco ate on
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deeftaua Sitnão dandrade vifitido os 
paílos & osnauios,pera q lhe deffem 
recado do que paffaífe, E quando foy 
ao de(pedir das cotias não as achou,& 

. Pregâtando por clas difleranlhe aigãs 
entios & mouros (eus ainigos,que ho 
abamdarasfurtara,& as mãâdaraaos 

ímigos pera paflarem à ilha, & miais G 
Ihefaziafogos é lugares fectetos,E xa- 

| bandar he officio antre os gentios-& 
moúros, como antre nos patrão da ri= 
beira:& efte de Goa era gentio. Efabê 
doho gouernados ifto delesmãdouho 
chamareftando à porta da ribeira, & 
pguntâdolhe pelascotias,ele fe come» 
gou de embaracar de maneyra que pa- 
receda roindade,& por ela fer tama- 
nha,não lhe quis ho gouernador mais 
efperar,& mádouho matar pelos (eus 
alabardeiros,o ques gêntios fentirão 
muyto por fer principalantreles,& in, 
dinaranfe muyto mais do que eftauão” 
pera fe leuantar contra ho gouernador” 
emos mourosentrando nailhas 

Capitxvíij.De como gufolarí,& cufo 
Sogicapitães do Hidalcãoentrarão 
aíiha có algiis dos imigosã do que” 
fizerã nefta errada Jorge dacunha, 
Erancifeo de foufa mancias, & Erá 
cifco Pereyra coutinhos 

Sá Endo Pulatecão que lhe 
contrariarão os noílos a 
lentrada do rio de Benafta 

EA rim, nã quis mais cometer 
atra dia, & determinoude ho 

fazer denoyte,perao que lhe logo (os 
breueo hãa muyto e(cura,& de grade 
tormenta de vento, & de chuua:& co- 

" moelea vioaflimandoua çufolasí hit 
* thouro válente caualeyro que foffe por 
capitão da gente das jangadas,que fes 

    

      

rião ate milhomês,& que fe foffe de. 
reytoao paífo de Benaftaria, & hi de' 

« fembarcalfe:& ho mefmo mádouaçu, 
fogogi quefora capitão de(Goa,que en 
traffe pelo paílo de cancalini onde efta' 
uãoascotias que lhe dera ho xabandar': 
de Goacarregadas de gente,& qe ele' 
entraria defpois.E duas horas ante ma 
nhaã fazendoa tormenta que digo a-- 
balouçufolari côasfuas jfágadas remã 
doabogafurda ao lôgo daterra firme, * 

* pera que ná fo Tem fentidos dos noffos 
bateys,que eftauão na boca do rio de 
Benaltarim da báda dailha.Porê Fer: 
não perez que eftaua mais pertodater 
rafirme os fenrio logo, & mandado le, 
uar fatexa;& dar fogo a hã falcão que: 
tinha lhescomeçou de tixar,ao que lo” 
goacodirão todosos outros capitães q 
difleque alicftauão,Stirauão muyto 
amiude de maneyraque fizerã deter' 
osimigosque não paffaffem da boca 
doris de Benaftaritporque como às jã 
gadastrão gtandes acertaualhesa ar» 
telharia,& fazialhes muyto nojo, Potê- 
gufolarique tinha abocado horio,qua 
doosnofios acodirão,fem fer fentido 
teuetempo ae cuydá- 
doq ho feguiflem os noflos trabalhou 
portomartetra ho maisafinha que po - 
de,& poiouantrea ponoação Dagací, 
& ade Benaítarico obrade trezentos - 
turcosque leuaua em duas fangadas,q 
côhográde efcuro que fazia forã dar 
em hãa vafa,odeatolarão;&feenche- 
ráotodos de lama!& Gndofe afli virão 
nãooufarão de paifar dalí,porque não - 
vião por onde auião de ir, & eípera- 
rão a manhaã.E não poderão eftar ão 
calados que Menayque ho capitão gé- 

tioã por alí andaua com feus piãesos' - 
“ não fentiffe,porque fentia a revolta & 
hiano rio, &logo lhe pareceo que os'
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imigosquerião entrar a ilha.E fabédo 
averdade q alieftauão imigos,como- 
era amigo dos noflos,& muyto lealmã 
doúlogo recado a Garcia de Soufa, 
q erahocapitão q éftaua dali mais per 
to,8& ele veomuytode preifa cô parte 
deiTes G tinha, & osoutros deixou a feu 
hicmão Pero de foufa pera goarda do 
paffo. E ajuntandofe Garcia de foufa 
com Menayque,erão tão pôucos,& os 
turcoseftaúão em lugar tão forte que 
lhe não podião fazer nadasE parecêdo - 
aGarcia de foufa,que fendo algãa gêe 
te inaísos poderia defbaratar , mádou 
«dizer por Menayã a Jorge da cunha 
GandauaemGoaa velha,que lhe aco- 
due pera matarêagles imigos.E com 
qnto lho Menayque dife &quã pous 
coserão nunca quisír coele, & fefora, 
fempre osimigosforão defbaratados:» 
porq como osimigoseftauão defefpe - 
rados de focorro pola refiftencia que 
virã fazer aos noílos,vendo gente de 
caualo contra(i,& piães ouueranfe de 
defbaratar logo, & eftes defbaratados 
não ouuerão os da terra donfar de fe le 

uantar contra os nofiós,como defpois 
leuantarão pola entrada daqles:& não 
fomente não quislorgeda cunha aco» 
dir aGarcia de foufa.Mas defpois que 
vio quea ilha era entrada fe foy camis 
nho dacidade fugindo, como q os íma 
migosforã a posele,índo rodeado por 
lugares perigo(os fem recolher os feus, 
Gfugião como hamês defbaratadosB, 
fabendo Garcia de foufa q Lorge da cu. 
nhafe não queria afuntar coele,acodio 
a Benaftarim onde ounia muytas bom, 
bardadas,Eelte era feu hirmão Peto, 
defoufa,que côeifesq lhe ficarão pele 
jaua côgufogogi,queentrou por ganca: 
lim nascorias,& veoa Benaftarim,on | 
de achou muy dura refiftencia,afli de. 

bombardadascomo defpoistelápadas 
& cutiladas: porêcomo os nofios crão 

- poucos, &eles muytosnão pode arefi- 
Renciadurar muyto: Ea noffa eftácia 
foy entrada dos imigos com morte de 
Pero de fou(a,& doutrosnoflos que cô 
quanto vingarão bem fua morte com 
muytás dosimigos elesficarã fefioros 
caeftanciaco húcamelo à tinha,& co 
outgaartelharias E quando Garcia de, 
foufachegou,q foy começando ho dia 
defclarer,jaachouos imigos fenhores 
de Benaftaris& como ho nã'fabiaoune 
râno de matar fenão fora A yresda (il 
ua que lheacodio no feu barel,& ho fal 
uou com os feus,| ho defuftrede eftar 
efte pafio fem géte,pola idade Garcia 
defoufa fez G os imigosentrafica ilha 
Gdoutramaneyraanãentrãeftesfos, 
êos deçufolaria entrarão,q os outros 
níúca poderão, porq dô Antonio cô os 
outroscapitães & fua gere ,matarão tá 
tosdelesdefpois q os abalrroarão, Ga 
“agoa fetornou decor de fangue,& aq 

- Jesgefcaparão fugirãoa nado pera a 
terra firme. & dosnoflos não mosreg 
nenhú,poito ie  or 
treosgesfoy Fernã perez. acabada . 
dauera vitoria, com quedom Antonio 
eftaua muyto ledo cuydãdo q tolhera 
aosimigos q não entraflemaha , foy 
lhe recado Re entrada,& por onde: 
& mandoul o dizer Menayque,G tã- 
bem fe foy logo caminho da cidade,& . 
vioffe em grande perigo ate chapar à 
ela, porq osdaterra lhe fayão miytos 
paos matar,& elefe defendeo fempres 
muyto bê,no ganhou muyto louuor. 
E fabida a noua da entrada cla ilha por 
dom Antonio ouve confelho com os 
outros capitãos fobre o que farião.E af 
fentou,que por quanto podia fer que - 
ho pafio de Benaftarim teria ainda ale
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gúremedio,queele & Bernaldim frey 
reho foffem focorrer nos bateys,& de 
caminho fe ajuntaría coeles Simão da - 
drade na [ua galé que eftaua dentro no 
rio E que Fernão perez, Diogo fernã- 
dez de beja,& Luys coutinho ficalem 
ondeeftauã, & efperafTem ate verem 
recado dogouernador,& aíli fe fez. E 
chegando dom Antonio com Simão 
dandrade,& Bernaldifreyte ao nauío 
Daires dafilua acharão q ja ele & Gar 
cia de foufa,& outros muytos erã idos 
peraacidade por lhe tirarem da cftans 
cia deterra muytas bóbardadas,& ho 
nauio (er muyto pefado & auer dir de 
vagar .E vendo dom Antonio que não 
auiaaliremedio,& que eftaua certo fer 
todaailha leuatada, determinou de fe 
recolher comosoutrosà cidade, & que 
affifarião os que ficauão em Agacim, 
E por ho nauto Daires dafilua fer muy 
pelado como ditle,& auer de ir muyto 
de vagar ,& fera profa grande honão 
quiferão leuar,& ho queymarão & me 
terão nofundo,defpejandolhe primey 
roaartelharia na galési5 ilto feyto par- 
tiranfepera ho Paflofeco, que eftzua 
tambemtomado dos immigos que ho 
tomarãofem peleja: porque fentindo 
Erancifco de foufa mancias,& Rrancif 
€o pereyra coutinho que Benaftarim 
eraentrado dos imígos,embarcaranfe 

logo no batel do nauio que tinhão: & 
foytamanhaa lua prefla,que podedo 
faluar a artelharia da eftanciacõa dei. 
faremna praya do muro abaixo, dôde 
a paderão leuar no batel ao nauio a dei 
xarão ,S affihiãa efcada de tres troços 
ps tinhão peraa feruentia do mars 
equando ouuirão as bambardadas da 

peleja de Benaftarim lhe forão acodir 
aindalhe poderão valer,que ho nã gas 
nharãoos immigos,E chegando dom 

Antonio cô os outrosao Paflofeco Pem 
ro zongaluez piloto do gouernador G 
eftaua no nauío que alí ficou de Eran- 
cífco de foufa,dillea dom Antonio o & 
ele & Erancifco pereyrafizerã:& por 
que ho nauio não podia ir [e não com a 
mmate,efperarão dom Antonio & osou 
trosate fer prea mar peraho leuarem, 
temendo que os immigosho tomalie, 

Eneftetempoque efperarão efteuera 
em grande perigo, perque os iminigos 
Jhestitauão de terra muy rijo cô a arte 
Iharia que tinhão na eftancia & aífico 
maytasfrechadas,& os noifos també 
aelesate que veoa mare que fe forão, 

Capitexix De comoes mouros & gê- 
" tiosdacidadefe leuantarão cótra os 

noflos,& do que fizerão Nuno vaz 
decaftelo branco,& outros.E de co 
mo fabendo ho gouernador q a ilha 
eraentrada dos ímígos fe recolheo 
acidades 

INrrada a ilha pelos immi- 
gos, & tomados os paílos 
dela:ao outro dia pola ma- 
Inhaã foy dito ao gouer= 
“nador que a ilha era entra- 

da,8 os paífos tomados. como ainda 
não tinha efte recado dos capitães que 
eftauão neles não creo de todo aquela 
noua;mas mãdou logo repícar ho fino 
da vígia,& tanger as trombetas, pera 
que fe ajuntaíTem os noílos , & afli os 
piesdaterra,a queelrey de Portugal 
pagaua foldo,& comoeleseftavão da, 
leuanto não acodião como dantes,que 
lozofayãoa qlquer repig.No Gho ga 
uernador foy conhecêdo G eltaualeuã 

tados,pore diflimulou,& mãdaualhes 
q fe foflem à preíTaa Benaitarim,pera 
Gindolhe defpejaflem a cídade fem G 
entêdeflem q queria q lha defpe jaífe, 
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porque lhe derão trabalhofe anã def- 
pejarão;& elesfe forão por fe hirem a 
juntar com os immigos, E destrminás 
do ho gouernador de focorrtr a Bene. 
neftarim,cuydando que ainda nã fof- 
fetomado,mandoula Frácifco de faa 
comtrínta de caualo,& algúis efpinçar 
deiros de pe, E defpcjada a cidade da 
gente daterra ,ficando oscapitães em 
Suas eftancíasinã lhe parecendo ao go- 
uernador quea coufacftaua tão dana, 
datornoufeàribeira(onde eftaua qua 
do lhe derãoa noua)pera mandar por 
mar hã camelo a Benaftarim,& ele ir 
porterra a fauorecelo , por-fazer crer 
aos Canaríns que nã temia a vinda dos 
mourós;êcido deixou a goarda da por 
tada cidade a Nuno vaz decaftelobrã 
co,&acôpanhauano Dinis fernâdez, 
Ioãoteixeira, Baítião roiz da moeda, 
Antonio fernadez homem preto, Dio 
go goterrez,& outros q por todos erã 
dez, Enifto hiã calafates,& marinheí 
ros dos noffos q trabalhauã na ribey- 
ra cóprar de comerá praça , G fe faz 
diante dagla porta da cidade.E os nof, 
fosque eftauão fobrela virão fayr cers 
tosturcos & canaris,& matarão hã ca- 
Jafate,& derribarão húclerigo muyto 
ferído.E entã acabarão de conhecer q" 
agentedaterraeraleuantada côtra os 
nofios,&foy logo dito ao gouernador;' 
& ele mãdou a Nuno vaz q fayíle cô 
obra de noue homes, & foíle dar nos 
imigos,& fe recolhefielogo,porq não 
cuy-daflem q lhes auía medosL eles vê 
doho fayr recolherãfe as boticas dos 
mercadores de panos dalgodã q ali ti- 
nhã,& têhãa grande rua q fe chama 
dos bachares,porq affilhechamão na 
lingoa daterra:& os q fe acolherão às 
buticasfecharão as portas , & por iflo 
Nuno vaz nãachou mais q o calafate 

que jazía morto, & ho clerigo que efta 
ua ferido.|i vendoele que lhe não fayá 
nenhãis dos immígos paflou auante pe 
ra ver feachaua algús;& defpois de ir 
boô efpaço poragia rua vírou per hãa 
traueíla, & foy teraoutra rua que hia 
peraacidade,& indo por elafoy ter já 
tó de húiascafas grâdes de pedra & cal 
gue tinbão hia grande cerca, em que 
pareciaaruoredo,como q cera pomar; 
& porcima defta cerca parecião muy, 

tas pontas de zagunchos muyto luze- 
tes em hã alpedere fe fazia à por- 
tadefta cercaaparecerão algúis turcos, 
&arabioscom zagúchos & cofos Nu 
no vaz que vio queerão muytos diffi- 
mulou que não hia perala,por náhirê 
coele mais que noue dos noílos , a que 
difle que fetornaflem ; & tornandofe 
que queria abocar a húatrauefia G as 
traueifaua da rua, porque hia pera as 
cafas onde vio osim migos,aparecerão 
Dinisfernandez de melo, Baftia roiz, 
Antonio fernandez, & Ioãoteixeira, 
& outros que defpois ho couernador 
mandou apos ele,que lhe bradarã , di, 
zendo, Acolheinos G vostomãa rua: 
&ifto pelos immigos que fayão da ca- 
fa queerão muytos,& forão rijo cótra 
elesê chegando eleá boca da trauefia, 
chegauãelestambem,que ná teue ele 
maistempo que pera abaixar a lança, 
& dizer Sâctiago, ferindo neles,& em 
ele dando per hãa parte deu Dinis fer 
nandez côosoutros pela outra,& aper 
tauão com osimmigos muy brauame- 
te,poremeles tinhão tanto efforço.& 
erãotão deftros no pelejar que tomacá 
noscofos os botes dalgús da copanhia 
de Nuno vaz,& lançauânos de fi,& to 
marão aslançasa dous, & derão coeles 
nochão:& ho mefimo quifera hú dos 
immigosfazer a Nuno vaz,querendo
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lhe acolher a lança debaixo do braco é 
Ihetirando hãa lançada,como defeyto 

colheho;& em atédo affí tirou Nuno 
vaz por elatãorijo que deucô homou 
roaospes,& foy logo fobrele & matou 
hocoma efpada tendo a lança com a 
mão.E Dinis fernâdez por lhe acodir 
fechegou tanto aos immigos que veoa 
braços com hã deles ,aquzos outros a= 
codirão,& ouueranno de matarfe não 
fora por Baítião rodriguez & Nuno 
vaz que lhe acodirão ferindo muyto 
rijo nosimmigos: & coifto foy a peleja 
tão trauada de efpingardadas & lança, 
dasde parte dos noflos,& de zagúcha 
das & pedradas da parte dos immígos 
que era coufa efpantofa , & ajuntoufe 
inuyta gente da fua parte, porq os mer 
cadores gentios quando virão andar a 
coufatão baralhada fayão das boticas 
com arcos que tinhão efcondiídos,& a- 
judauão osturcos,que contudo não po 
derão fofrer as efpingardadas dos nof 
fosque osferião mortalmente, & derri 
barãocinco mórtos,& os outros come 
garão de fe retirar pela rua dentro co- 
imo que querião acolher la os noffos$ & 
affiera porque tinhão muyta gente a 
dis noflos não poderã efcapar fe la 
orão, O que receando Nuno vaz, & 
tambem por ver quantos os immigos 
erão,& quão poucos os noflos os não 
quis (eguir,& tornoufe pera a porta da 
cidadeindo ferido em húa perna;que 
lhapaffarão có húia frecha per baixo 

giolho,& leuouaadarga empena 
da doutrasmuytas,& foy ferido muy- 
to Baftião rodriguez quando focorreo 
aDinisfernandez,& tambem Diogo 
goterrez foy ferido em hã pé de que fi 
Coualeifado.E por Nuno vaz ir alli fes 
rído,&osoutrosmandouho gouernas 
dora Gafpar de payua que goardafle a 
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porta com outros;& nífto chegarão al 
gãs da capitania de Jorge da cunha cô 
muytos píães da terra a pos eles pera 
os matar,& aflimouros com bôbas de 
fogo que lhe vinhão lançado. É vindo 
afitacodirão da cidade algús dos nof- 
fosefpingardeiros,que os liurarão dos 
immigos,& os recolherão.E eles conta 
rão ao gouernador como Iorge da cu- 
nha vinha defbatatado: & a pos eftes 
vierão outros,ora dous ora quatro fes 
gúdo feajuntauão, & [empre osfeguiã 
osímigos como aos primeyros +& por 

hirgaifiefpalhadosforão mortos tres 
de caualo & algas piáes:o que não fora 
fe os Jorge dacunha leuaraem hã cor- 
0,8 de[ta maneyra entrarão os imir 

gosailha paflados algúis dias de Mayo 
Gera jaínuerno. Efabendoho gouer 
nador como erão êtrados por Benafta 
rim, pareceolhe que era eftufado ir lã 
Erancifco de faa com tão pouca gente 
coino leuaua,& por íflo lhe mãdou res 
cado que (e tornaffe,& quem ho leuou 
hoachou quafi enuolto com osimigos, 
porque indo ele pera Benaftarim em 
chegando às duasaruores vio os de tra 
ués per outro caminho q bia pera Be- 
naftarim,& logo endereyrou pareles, 
Eçufolarim que os vio ir mandou def- 
pregar hãa bandeira q lhe leuauão en- 
rolada, pera que os noifosfoubefTem & 
auía alicapitão.E cótudo rancifco de 

faa não deixou de chegar aos imigos: 
& começando os noflos de fe emburi, 
lharcoeles,deufe ho recado do gouer= 
nadora Francifco de faa que logo reco 
Iheoosfeus & fe foy pera a cidade:& os 
immigoshofeguírão de maneyra que 
a ele lhe foy forçado de voltar a eles 
muytas vezescô osfeus,& afli foy ate 

acidade,& neftas voltasounealgãs fes 
ridos dambasas Ee ho go 
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de faa chegou,andaua ho gouernador 
naribeira pera mãdar ho camelo a dô 
Antonio de quem lhe foy recado do q 
tinhafeyto,8 como tudo era lã entra- 
do:& por iflo perdeo a efperança de po 
derfoftera ilha, & ajuntou a gente que 
tinha, & fayocoela diante da porta da 

cidade pera recolher osnoflosque fe a 
colheffem dos paflos , & os defender 
dosimígos fe foflem a pos eles, E eftes 
erão osmoradores da cidade , que por 
ferem muytos fazião mais mal que os 
propriosturcosque aínda erã poucos, 
& fe os dacidade fe não leuârarão pou 
coaproueitaraaosturcos por mais que. 
forão entrarê a ilha peraatomar,que 
nuncaho poderão fazer (em ajuda da 
gente da terra,que tambem fe levátou 
vendo leuantadosos moradores da ci- 
dade, fe não Menayque & Timoja cô 
todosos de fuas capitanias, E eftando 
aifiho gouernador recolhendo os nof- 
fos q brão dos paflosfendoaida hã b6 
pedaço do dia por paffar, decerão do. 
us dos de Iorge da cunha p hã oyteiro 
abaixo, óde agoracfta noffa fenhora 
do môte pera hãa porta da cidade que 
fe chama do mandouím,& hi fe cha- 
tmaua dô Anríque dega que hia diante, 
& outro Antonio vogado q hia detras, 
& nascoftas lhes hião muytos imigoss 
E êdecendo pelooyteiromatarão An« 
tonio vogado,que fe defendeo primey 
ro muyto bê,& matou hã mouro:& fiz 
câdoele deixâdoho em poder-dalgis 
que hoacaballem de matar apertarão 
tantoosoutroscom dom Anrique que 
lhe deceparão ho cavalo, & como era 
perto dhã efteiro que fe faz dagla bá- 
da do mâdouim deitoufe do caualoem 
lho decepando,& com muyto efforço 
defendedofe dos immigos fearremefs 
fou na vafa do efteiro , & alife faluou, 

porque logo lhe acodirão da cidade, A(. 
fieftene ho gouernador ate bem tarde 
recolhendoos noflos , & geardando as 
naos & fuftas dosturcos q eftauão em 
terra no varadoyro;ã fabêdo q todos 
os dos paflos erão recolhidos fe reco. 
Ineoá cidade, & mandou recadoa dom 
Antonio que fe recolhefTe cõos outros 
capitãesque eftauão norio de Benafta 
rimiogueaflifoy feytos 

Capitesx.De como Pulateção entrou 
na ilha de Goa comborefto da fua 
gente,& poscercoacidade:& do q 
hogouernador fez defpois diffo, 

JAbido por Pulateção 
"como osmoradoresda 

cidade, &aflitodosos 
da ilha erão leuáta dos 
córra os nofios porfua, 

da parte, & os feus reces 
bidos pacificamente, pafloufe áilha cô, 
todo ho refto da gente que lhe ficaua 
que ferião bem dez milhomens todos 
mouros & turcos gête branca, & eftor- 
gadaquefabia muy bem pelejaret: co» 
mo foy nailha mandouaffentar feu ar 
rayalôde chamã as duas aruores obra 
de mea lezca dacidadecaminho à Be 
naftarim:& em quanto fe as tendas afr. 
fentauão foy ua gente dar vita à cidas 
de,que polo pouco tempo que auía que 
eftauacm poder dos Rs AR 
GonpaeaçoE honão teuera de lhemana 
ar leuâtar os muros, &eftauã baixos, 
& fracos como os mouros os tinhão, & 
algãa parte que fe refizera 2 noíla ma- 
neyracítaua aínda por êxugar,de mo- 
doque acidade eftaua bê fraca. E por 
queos ímmigos ho fabiã confiados em 
fua multidão, & efforçados com apous 
guidade dos noflos fe chegará aos mu» 
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rosho mais que po derão tirando com 

muytas frechas:&afli trazião efpin- 

ardões com que tirauão muytos far- 

pões,& outrostiros de béfta,& cfteue: 

rãoa moor parte do dia nefte jogo fem 

os noflos receberem dele nenhum da- 

noantesfizerão muyto aos mouros ate 

que lhes foy neceflario retirar(e pera 

feuarrayal.E vendofe ho gouernador 

cercado, porque os ímmigos fenãapro 

ueitaifem das naos, & nauios de remo 

que eftauão varados dantes que lhe 

foífe entregue a cidade mandou que 
lhe pofeffem fogo:& ou por lhe nã fer 

bem pofto,ou ou por os immigos aco- 

'direm logo aífo fezlhe hofo zo muys 
to pouco nojo,& eles ficarão fenhores 

da frota que eftaua varadasE porque 

fehogousrnados receou que cocla lhe 

queyma Tema ua que eftaua no mar, 

amãdou muyto bem goardar por grá 

parte da (ua gente,&t com a outrale re- 

colheoà cidade com determinação de 

fe fofter nela ate a fayda do inuerno, 

parecendolhe que pola guerra que cuy 

daua que ho Hidalcão aínda tinha có 
e) rey de Narfinga não poderia man, 
darfobrele mais gente que aquela ,8 

maentradado verão chegaria a armas 
dade Portugal, & com a géte que viel» 
fe pelejariá com ossmouros 8 os deita - 
riaforada ilha, E ifto praticou com dô 

Antonio feu fobrínho,& com dom Te- 

zonimo de limata que parecendo afli 
bem hogonernador:funtostodos os ca 

pitães fidalgos & peíloas príncipaes 
de [ua armada lhesdifle. Aínda que 
fenhoresa errada dos turcos à primey 
raface nos ameace com muyto grana 
destrabalhos & perigos immenfos,bê 

ergoeuqueho voiTo efforço he tanto 
mayor do que eles podem fér por muy 

to grandes que fejão,que vos fará ver 

aquilo que não. verão outros, em que 
ho medo teuer mais entrada q em vos, 

porque eftestaes affombrados dele nã 
vem mais que a fadiga dos trabalhos, 
que por derradeiro acaba coeles. E os 

taescomo vosaínda que vem a fadiga 

que digo não deixão de ver quantos 

bes fe feguê dela,aflicomo merecimê 
to díãte de nofTo fenorem pelejar por 

exalçamento de fua fanctafé diante del 

rey meu fenhor , pois coeftes traba- 

lhos lhe acrecentass feu eftado,& dian 
te dos homês por amor do bem comã? 

tezão tendes logo de vos arrifcardes 

por hã malque acaba tão afinha a ga- 

nhartantos bês que durão pera fem- 

pre,8poloque de vos conheço como 

companheiro de tantosános. Bem fey 

que hotrabalho q fenos aparelha vos 

náo impedirá que ganheisos bês q diz 

0,& mais fendo elesho fim pera que 

vieftestdeneis de efperar em noifo fe, 

nhor que nos ha de ajudar a alcangalo, 
efpecialmente nelta guerra, pera que 

vejãoosmourosas grádes marauilhas 
quefez com os noflosdefpois que cons 

quiftãoa India, & que allícomoos aju 

dou em tantasguerras;como vencerão 
pelefando com tantos immigos que co 

brião ho mar &a terra afli nos ajudas 

ra,peraque detendamos efta cidade, 

quehea principal coufada India safií 
em fortaleza como emriqueza , & em 

que os mourostem mais [ua efperançat 

& por ifocóftitayão nela como viftes 
contranos a cabeçada guerra. feafo 

ftemos à eftetmpeto prefente ;crede 

me que não teremos mais neceffidade 

depelejar na India& q todos os reys 

dela hão de ter nofJaamizade emmiuy 
taeftima,& auer(e por muyto ditofos 

de ter paz côniofco,& cofirmarão por 

verdadeira a opinião que tem denos 

o)
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defermos mais valentesque os rumes, 
& [ea perdemos ficamos de todo em 

defcredito,porque os inigos não nos 
hão de difculpar que tinhamos fracos 
muros, nem poucos mantimentos tan, 
tes hão de multiplicar todo ho de nofx 
fa parte pera engrandecerem mais fua 
vitoria, É crede que com ho efforço de 
la,& faberem que nos podem vencer 
hão logo de fazer todosligacótra nos, 
& noshão de perfeguir ate nos tomar 
(oque Deosnão queyra)aquilo que af 
featarão noffos antepaíTados, fendo 
muyto menosque nos,& por ventura 
não tambê apercebídos, Lembreuos 
fenhores que temosàs coftastodaahô 
rada Cbriftandade deftas partes, &a 
do eftado del rey noffo fenhor:& pos 
fto que percamos a vida fobre fofter * 
eftas duas coufas que alcançamos glo. 
ria pera fempre:& (e fe elas perderem 
com ficarmos viuos,quenâtemosdef- 
culpa que nos falue de muyto grande 
pena, & que ficamos com vida peor 
que morte; doâuos mais asferídas da 
hôraque as dacarne, porque as da car» 
ne tem remedio, & as da honta não 
tem nenhumsque aínda que fe re ftau. 
rem com fe faber a verdade nunca fea 
caba defabertão vniuerfalmente que 
fique a mentira notoria a todos, Por if. 
fo oulhay o que vos cumpre,que eu nã 
fey que mais diga, fe não que a defenfa 
da cidade não pode mais durar com 
trabalho que ate a vinda da armada de 
Portugalque fera daqui a tres mefes, 
&cóhobizcoyto & arroz quetemos, 
& combogado quehanasilhasde Di 
uar-& Chorão noílas vezinhas nos 
manteremos:, emque pes aos mora- 
dores defta,que fem caufa fe leuantas 
rão contra nos:& que me digais que ví 
ÉahoHidalcão com grande poder de 

q 
geare,& que nos não poderemos def. 
pois fayr da cídade cu ey certo que nã 
pode vir poramor da guerra que tem 
-comelrey de Bifnegar,a quem pore(- 
fa caula mãdey embaixador, & a eftes 
immnígos que nos tem cercados bein 
me atreuo conuofco-a defenderlhes a 
cidade ate ho fim do mundo. E pois 
fenhoreseftaistodos nefta reputação, 
não fomente comigo , mas com el rey 
meufenhor,& com todos os da Indias 
Pegouos polo que deueisa efte credito 
queho não percais; & porque confer- 
uandoho com vos defender nefte cera 
coficaisempaz,& ganhaístantas cou- 
fas como diffe, A efta pratica do gos 
uernador ajudarãotambem dem Anz 

tonio dom Jeronimo , & outros dous 
outrescapitães, dizendo que cram uy= 
to bem efperar hocerco;& trabalharé 
por fe fofter ate a vinda das naos-de 
Portugal, & todosososoutros fe forão 
com (eu parecer ainda que algãsho fi. 
zerão mais com vergonha que com 
vontade,como direya diante, affen- 
tado que defendeflem a cidade, fortale 
ceoha ho gouernador ho melhor que 
pode, & fez feyseftáciasem cínco par 
tesdomutro queeftauão mais fracas, 8 
deftaseramuyto maisfracas que todas ondefe agora chama ho poftigo do q; douim, onde eftaua quebrado hã lan: go do muro,& efta deua dom Antonio 
denoronha,& outra à porta fe agora chama de fanctaCaterina deu a Ayres 
dafilua,asoutras deu a Simão dandra de,lorge fogaça, dom Jeronimo: de liz- ma,&a Diogo fernandez de beja: & 
ailiordenou quartosque vigiafTem de 
noyte,& de dia,& ele quisferho fobre rolda por a coufa eftar maisa recado, E Porquetínha neceilidade de Sentemã 
doulogo recado per hãia cotia a lorçe
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dafilueira & a Ieronimo teixeira que 
erão darmadaa Baticala,que na ora fe 

follem a (Goa pera inuernarem coele 

fazendolhe a faber da maneyra que 

eftaua» E com quanto lhe ho recado 
foy dado eles não quiferão fazer oque 

lhe ho gouernador mandaua , dando 
porefcufa o que tenho dito atras. 

Capitolo.xxj« De como Pulatecão com 
bateo a cidade,& darefiftencia que 

- achou nos noilos, 

=|Ofto que Pulatecão 
A |tinha por certo que a 

mayor dificuldade de 
tomar os noflos  auía 

Ide fer no êtrar dailha, 

porque tanto que eno 
trafle logo os totmariainão ho teue afli 
defpois que os feus forão dar vífta à 
cidade na dura refiftencia que achas 
rão: & por íffo mandou que ningué 

cometefle mais os noflos fem ele ir 

em pe ffoa, parecendolhe que fem ele 
fe não poderia tomar a cidades E af- 
fentado (eu avrayal hum dia pola ma 

nhaã fez feys elquadrões'cada him 
dequinhentoshomês,8 mandou que 

deifem combate aás eftancias que os 
nofTostinhão feytas: & ele com outra 

imuyta gente ia nas coftas deftes efz 
quadrões: pera os fefrefcar quando 

foflé necefarios Os immigos como 
hião muytos , & com ho'efforço que 
lhe daua Pulatecão chegaranfe qua(i 
ào muro.tirando muytasfrechadas,& 

farpões-& quadrelos,'& outros tiros 

que tiraúão com efpingatdõestos nof 
fos'os receberão com muytas fectas 
das efpingardadas, &pedradas ;8é 

            

  

tão brauamente lhe refiftirão que os 
fizerão quebrar do impeto com que 
vinhão, Ho gouernador nefte tempo 
corria com muyta prefteza todas as 
eftancias efforçando os nofos, dizen» 
dolhes que fe daquela vez fofteuef- 
fem a furia dos'immígos, que dalí por 
diante os acharião mais brandos. E 
eles recebião muy bem eftas palauras, 
& como digo as punhão em effeyto, 
em tanto queera muyto pera efpan- 
tar como fendo tão poucos", & eftanz 
do com tão fraco emparo como era 
ho muro da cidade fe podião defenz 
dera tamanho numero de gente,que 
fomente ho retenir dos alaridos que 
dauão era pera fazer medo,quáto ma 
ís tanto genero darmas com que os 
combatião. E eftando afli ho com- 
bate em pelo cufolarim que combatia 
a eltancia de dom Antonio apertou 
tanto com os de fua capitania que os 
fez chegar ao quebrado do muro pes 
ta fobirem a efcala viftato que não po 
dendo fofrer dom Antonio , mandou 

abrir hum perigo que alí eftaa , & 
coim algús fayo a pelejar com os im, 
niigos, & ele & os que ho acompanha 
tão ho fizerão tam bem que por muy 
tos que os immigos erão os fizerão 
fétirar com grande dano, O que vi- 
fto por Pulatecão mandou cetiar ho 
combate com muytas palauras injurio 
fas que dife aos feus porque não ens 
trarão a cidade, Edefpois de hocom 
bate durar bem quatro horas fe teco- 
Theo pera feu arrayal com miytós fe 
tídos-& algúsimôrtos , & dos noffos 

| não morreo nenhum , peloqueho ço 

titrnador lool muyto anoiloferior, 

'8& dando muyto Touuor atodos Os fe- 

tsde quão bem ho E mandou 
ij
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curar algús que forão feridos $ & tos 
dos aquela noytefizerão grande ferta 
por lhes noffo fenhor fazer tamanha 
merce , que afli fe defenderão dos im 
migos. O que Pulateção fentio muy - 
to ,& parecendolhe que tinha neceí”, 
fidade de mais do que ele cuydaua 
pera tomar acidade , mandou fazer 
hã eftancia dartelharia no varadoy 
£o das nãos junto da porta que agora 
fe chama de fancta Caterina, & mã- 
dou affentar hi bum camelo que foy 
tomado em Benaftarim, & afli algas 
falcões & berços que fe tomarão qu 
do a ilha foy entrada, E efta cftân- 
cia foy feyta de noyte, & quando a- 
manheceo apareceo muyto medonha,, 
& temerofa com os tiros que tinha, 
& com fer goardada de muytas tura 
cos & rumesque fazião outroarrayal, 
& tinhão todas fuas tendasembandei 
radas & fazião grandes algazaras por 
quebrarem os corações aos noflo , & 
logo mandarão defparar a artelharia 
no noílo muro , principalmente na 
eitancia de Ayres da filua que como 
diffe eftaua fobre aquela porta sa que 
ho gouernador logo acodio & achou 
ja os noilos às bombardadas com os 
immigos, que tambem lhe tirauão cà 
algús berços que tinhão. E durâdoho 
combate por efta parie chegou Pulas 
tecão com ho corpo de fua gente, & 
mandou, combater polas outras. mas 
tão pouco fizerá es [eus como no dia 
pafiado ,pofto que apertarão muyto 
com a.eftancia de dom Antonio, por 
onde lhes parecia que poderia entrar 
acidade:ao que ele com osque ho as 
companhauão refiftia muyto valents 
mente , & afli fe tornarão os iminir 
gos fem fazerem mais que dantes, de 

fis 

que Pulatecão cftaua- muy avaftado, 
& parecendolhe que por ferem as feus 
poucos não entrauão a cidade, man. 
dou recado ao Hidalcão , que ja fa- 
Dia que vinha por caminho pera en. 
trar na ilha que lhe -mandafle mais 
gente, & queapreflafle (ua vinda di: 
zendolhe ho aperto em que osnolios 
eftauão, & quão bem fe defendião, 
É entre tanto que efte recado foy ,ele 
não deixaua de mandar correr a cida 
de, & os immnígos fe chegavão tanto 
ao muro , gue não ho. podendo.ho 
gouernador fofrer mandaua a Dom 
Antonio-que (ayífe a pelejar coeles, 
o que ele fazia com muyto efforço, 
que (empre leuaua ho melhor dosim 
migos » poíto que não auía dia que 

ão pelejaflem : porque nenhum fe não 
j Salt que Pulateção não mandafle 
combater os noflos, & não abaftaua 
de dia, mas tambem de noyte, efpez 
cialmente defpois que fabido polo Hi 
dalção feu recado lhe mandou mais 
gente, que lhe vínha cada dia; & por 
iflo como digo apertaua de cada vez 
mais os noflos pera ver fe os podia 
tomar antes da vinda do Hídalcão, 
pera Ganhar tamanha honra como a= 
quela fora : & por iflo não. fomente 
os combatia de dia mas todas as noy 
tes lhes mandaua dar rebates per tos 
das aseilancias, principalinente pola 
de dom Antonio, & muytas vezes, 
vinhão os immigos tão caladamente 
&, de fupito que os não fentião os 
noflos,nem.os vião com ho grande: 
efcuro que fazia ate não fobirem foz 
bre, ho quebrado do muro., donde 
dom Antonio com os feus,os derriba, 
uãopor força, & certo-que fofreo aqui 
coelesmuyto grande trabalho, porque
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mão auía nenhúanioyte que'não pelé> 
jallem:, de maveyra"que ném de dia 
nem de noyte nunca defcanfauão , & 
não era ifto foo nefta eftância , mas 
em todas, que nunca fe vio gente fo. 
frer tanto trabalho como eft 1. Poisho 
gouernador não fe pode contar quão 
iunmen(o'era'o que tinha, porquetra 
balhaua com ho fpírito em cuydar co 
mo-fe auia-de'defender atamanho nú 
mero de immigos , & abaftados de 
tantos petrechos pera hoentraierm,& 
elepofto com tão rr gente detras 
dhum'múro tão fraco & tão baixo, 
& fem artelharia:& com poucos tiã 
timentos , & em ínuerno que fe não 
podia fair por não fer ho tempo pe- 
ra nauegar.E fobre tudo fem nenhõa 
efperança:de focorro,fe não dali atres 
mefes & ainda, E pera defcanfar de 
fa afrição que trazia no fpírito não tí 
nha enhum tempo, porque todo af 

fi de'dia'como de noyte gaítaua em 
corrér aseftancias pera ver como as 
defendião , & elforçar os que eftauão 
nelas, & de não poder andar andaua 
acaualo., & afli a caualo comia, por 
que Os imigos erão tão continos que 
não dauão vagar pera mais, E coeftas 
oprefiões, & outras, Iorge dacunha 
& Prancifco de foufa mancias que 
nãoeftauão bem com hogouernador, 
comegárão de dizer que ele queria fo 
fer a cidade oque não podia fer por 
nenhiãa via a número dos im. 
mígos fer muyto grande em demafia, 
& elesmuyto poucos & mal aperces 
bidos pera fe defender , que deuía da 
largar acidade & irfe antes que ho 
inucenofoffe mayor Re defpois 
não fe poderiaír, Eífto náno dizião 
“ap gouernador fe tião nas eftancias 

on 1: gftauão, com que começarão dal, 
uoraçar algãia gente que dízia cmi pu 
bríco queho parecer daqueles capitã. 
es era muyto boô.E inda que ho go 
uernador foy auífado deíte aluoroço, 
diflimulou que ho não fabia,nem quis 
falar níffo por. não poer em difputa 
fe era bem folter a cidade ou alatga: 
la, porque fe vielfe a íflo poderia (er 
que aueria muytos a que parecefle bê 
ho parecer de Jorge da cunha & de 
Francífco de foufa, & feria ho aluoe 
go mayor:& pera diflimuladamente 4 
pagar ho que fe leuantaua , rogo a, 
dom Antonio & a dom leronimo de. 
lima & a outros.dous capitães de quê 
fe fiaua , que como de fi eftranhafem. 
alorge da cunha & a Francifco de fou, 
fa o que fazião ,& que difleffem a3, 
gente que ho gouernador faria muys 
to mal de alargar a cidade , porque 
melhor feria auentusarfe a defencerfe; 
nela , que auenturarfe ao mar ôde efta 
ua certo perderfe a armadas& elesho 
fizerão alli, porem Iorge da cunha -& 
Erancifco de [oufa não fe quiferão def. 
dizer do que tinhão dito , & affirma 
uão que ho gouernador fazia mal de 
fofter a cidade, - E 

Capitolo.xxij De hum auifo que deu 
loão machado ao gouernador da. 

* determinação dos immígos contra 
es nofÃos, é do mais q defpois foys 

Omeçandofe efte al» 
uoroço tre os noflos, 
Jhãa noyte foy ditoao 
zouernador que dabã 
(da do Mandouím fala 
ua hum homem em 

O ii 
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Pojtugues , dizendo que era João ma 
chado quelhe queriafalar que lho cha , 
atalfem , porque releuau: falar!he.O 
que fabido pologouernador , fe pos fo 
bre ho muro daquela parte : & fofpei 
tando que fexia algum auifo que lhe 
quercriadar do que osímmigos orde 
nauão contrele não quisque ho ouuife 
fe nenhum dos circunftantes, & por 
ilfo os mandou afaftar-cali loão ma 
chado lhe diffe que Pulatecão deter« 
mibaúa de lhe queymar a frota com 
cotias cheas de lenha feca,de & den 
xofre: porque queymada a frota, lhe 
não ficafle em que fe podeTe faluar, 
que bem tinha por certo que ho tos 
maria & a quantos eltauão com ele 
como chezaíle ho Hidalção que 
tinha junta muyta gente de caualo &€ 
de'pee pera vir fobrele;& que agen 
te que tinha era tão grofla que era ef 
cufado parecerlhe que lhe poderia re 
filtie , & porque fabia queho Hidals 
cão uia de vir muyto cedo lhe daua 
aquele auifo pera que (e recolhefle aa 
frota em quanto tinha tempo.líto di 
to foyfe Ioão machado, com lhe ho so 
uernador agardecer muyto ho auifo 
que lhe daua, prometendolhe por if. 
fo muytas merces , & rogandolhe cô 
grande infancia que ho auifaile de 
túdo o que os iminigos ordenaffem 
contrele.E ele lhe prometeo de ho fa. 
zer alli, dizendoque pofto que andaf 
fé antre os mouros não deixaua cie fer 
Chriftão , & defejar muyto de osnof 
“os leuarem ho melhor dos mouros, Po 
sein ho gouernador não acabaua de 
«re que ífto era afli, & parecialhe 
«que aquilo era ardil de Pulateção pe 
talhe fazer medo ,& que coele deixaf” 
fe a cidade , do que ele eftaua bem 

x Ext 
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Fora , porque lhe parecia que era vers 
to a virtda do Hidalcão. ra da 
guersa que tinha comelrey de Nara 
finga,& fazia conta que fifa não te 
uera, que Gafpar chanoca que eftaua 
porembaixador em Bifnegar lho efe 

sreuera que não faltarião pera iffo pa 
tamares, que por lhe dacem dinheir 
srouuelTem as cartas, (O que Gafpar 
chanoca não fez , porque como dife 
acras ele não foy fabecior da paz que: 
ho Hídalcão fez com el rey de Nar= 
finga por fer muyto fecreta, E com 
quantoho gouernador fazia eftascoa 
tas configo, cômunicou com dô Ana 
tonio, & com dom leronimo de img' 
& Simão dandrade o que-lhe differa 
loão machado, & ifto com juramãs 
to que ho não defcobrifiem s nenhãa; 
Pelioa porá não atiçaffem ho aluoras So que ancaua antre os noflos, pera 
que defpejaTem a cidade: St ai lhe 
difle a rezão porque não cria que ho' 
Hidalcão auia ce vir fobre Goazao: que eles ditlerão que fe não fiaffenif? fo, porque como aquela cidade i mpor: tafle tanto ao Hiídalcão que bem po deria fer ,que pofto que. perdefle als gãa coula em fazer paz comel reyde Narfinga, queafaria, & que Gafpar 
chanoca ho não poderia auifar difla por coufas que a ata focedizo fem 
omem cuydar nelas, & porifo 

bem poderia vir ho Elialcão fa ho ele (aber, & que fe vielfe que as uia de vir muyto poderofo »pelo que Jhes auía de fer forçado de deixar a 
sidade «Mas entre tanto que não vi» 
nha ele a não alargaite & fe defeno <leflem ho melhor ir PARTA DO to que auía de fer com muytotraba 
lho, principalméie pola falados ma
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timentos que tinhão, porque algãs 
que EE das-ilhas de Dik 
uar & Chorão, auião dé fer tão pon 

cos que auião de comer por regra, 
emas que tudo fe (ofreria por não fe a 
largar a cidade aos immigos, E afe 
fentados -nefte parecer , affentarão 
tambem que auenclofe a cidade dalas 
gar que ho não diflefle ho goucrna» 
dor k na mefina-hora em que ho ou 

uefle de fazer , porque fegundo osma 
is dos capitães erão de voto que fe a 
largaffe fentindo-que ho gouernador 
imaginaua de a alargar emalgá temo 

po, apectarião coele que à alargalTe 

fogo , comodefeyto apertarãodefpo. 

ie que João machado falou coele, & 

plo que não fouberio o que lhe dif 
parece que reuelandolhe a carne 

o que eras Dali por diante Iorge da 
cunha, Francifco pereyra coutinho, 
& Francifco de (aa, & aíft outros fas 
zião pubricamente tequerímentos ao 
gouernador quealar gaife a cidade em 
quanto ho ínuerno não era tamanho 
que não podefie fair da barra. , por 
ne defpois não poderia , & mais que 

fe não podião faluar na cidade por 
menhõa maneyra, É não fomêteosca 
pitãesfazião eftes requerimêtos,mas 

tambem a gête miuda induzida por 
eles, & bradauão ao gouernador di 
Yendo que os não matafle, E como 
ele tinha os principais capitães por 

a parte, que erão dom Antonio,dô 
eronimo, Símão dandrade , Manuel 
de lacerda, Ayres ca filua , Jorge da 
filua, Iorge fogaça & Diogo fernan. 
dez de beja, refpondia a todos eftes 
requerimentos, & a tocios eftes bra- 
dos que ele fabia bem fe fe podia aci 
“tlade defender ou não , & queem quã 
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toa afronta não fofTe mayor que ele 
não 'auia'dalacgar a-eíciate , dem eles 
lhoáuião daconfelhar fE. o “tra máyor 
caufa daque tinhão, E ven doho go 
uérnador como efte defaucr, "onha- 

4 ê 
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mento de requerimentos hia ta nto» «: 
uante que lhos fazião pubricaare: nte, 
porque os que lho fazião não defe ms 
pstaílem a goarda das eltantias eim 
que eftauão,requereo a cada hum dos * 
que lho fazia que lhe defTé amenas 
jem de góardarem as eftancías em que 
eftauão, & de as não defempararenr 
fe-não por feu mandado, & ifto côm 
lho requerer da parte deltey feu fe 
nhor: que elesfizerão mais com ver 
gonha que com vontade + E comoho' 
gouernador ifto. enténdia , quali que 
não dormia de noyte por roltarase- 
Rancias, pera ter nelas ae as ajus 
dauão a goardar-aos que eltauão ne> 
las por capitães, porque de noyte lhe 
dauão os" immígos mayor trabalha 
com quererem entrar a ciclace como 
fa difle: & pera ho governador faber 
a verdade fe goardarião as menajes 
que tinhão dadas aqueles de que não 
confiaua , antes das'horas que os fm. 
migos coftumauão = vir mandaus 
fazer repiques falfos , & eftes tacs os 
ouuíndo fugião com medo, & deles 
faltauão do muro por fer baixo, & Fá 
zião.coufas muyto vergonho(as pera 
Portuguefes;o queho gouerriador dif 
fimulaua , porque não Faz ía aquilo pes 
ramais, (enão perafabero que tinha 

neles, e] 

CapoxxiijA De como Palátecão tome» 
teocôcerto de paz ao gouetnador, 

* &eleho nãoquis, & de como ches 
gou ha Hidalcão aoarrayaly 

a
p
 
j
a



Citi ENdo apare 
Na uão bem fe os nof+ 

À > os defendião, & q 
os não podia entrar 

E |jandaua agaftado de 
RAT 2iflhe fuceder tão mal 

=== aquela emprefa,em 
“gue ele cuydou de ganhar tantahont 
«a como fora tomar acidade , porque 
eftaeraa conta que eletinha feita quã 
do-vieracercar(ãoa, E porque fabia q 
quea vinda do Hidalcão não tardária, 
quis'ver fe podia ganhar por manha a 
honrra que não pódera ganhar pór for 
ça,8& auer acidade por concerto:& pa 
recialhe que ho faria ho gouérnador, 
allipor ter pouca gente como pôr não 
ter mantimentos có que fe podefle for 
-RérB pera efa negociação, efcolheo a 
Toão machado, que foy ao gouernador 
comirecado ficando em ariefénsa Pu- 
datecão Abraldez hogalegoce que fiz 
“nienção atras, É ho gouernador não 
“quis que lhe fálafle Loao machado ná ci 
dade, porá nã ville quão fraca eftaua, 
“que com tudonão fe podia acabar de 

iar dele,& faloulhe na galêde Simiio 
-dandrade que eftaua aa portado Man 
“douim,onde João machado foy leuds 
“doem híia almadia,E eftando ambos 
fós fein outra peffoa algõa , porque fe 
“não foubefTeho recado q Loao macka 
“dotrazia,diffe ele'ão gouernador que 
“dizia Pulateção que fe lhe quifete ah 
garatidade q ho deixaria: ir em paz 

*comsodosos nollcs & leuar quanto ti 
| nhão na cidade, com condição que le 
| pagaffe a valia de corêta caualos,&.de 

certos alifantes que lhe morrerão quãs 
- dodecerada ferra de GatesEefte parti 
«do lhefazia porq defejaua de ter amis 
. zade coele;porfex tão boo caualeyro, 
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“etpor faber q ho Flídalcão feúfenor 
folgaria também deater aflicomoóati 
nhãotodos ós outros reys & fenhores 
da India, que do mais bem fabia quão 
"poucá gente tinha pera fe defender as 
gráde poder que auía de trazer ho Hi- 
dalcão por quem efperaua cada dia, & 
“que defpois que ele viefle & foubeíTe 
é fraco eftaua, & quanta neceffida 
“detinhade mãtimêtos comoele fabia, 
que lhe não quereria'acidade com ne> 
“nhã partido,fe nãotomalo.Ao que ho 
ouernador refpódeo muyto diffimus 

JJado,que quem differá a Pulatecão que 
*eletinha pouca gente & muyta decé fl 
dade de mãtimeêtos que ho enganára, 
"porque nas nãos ostinha que lhe abãs 
“Raflem hiianino,& com a genite queti 
“nha não auía medo ao Hídalcão por 
“mais G teuele!poré que por ele fer na 
“Indiahã fenortão principal, & eJe ter 
necellidade dauer de fua terra alçõa 
“madeira pa corregimêto das armadas 
(9 elrey tráziana Índia atfentaria paz 
“coelé com condições mais arsezóadas 
So quie erão pagirlhe os feus caualos & 
alifantes,ém cuja morte ele não tinha 
culpa pois eftando dafleffego na cida 
deque fe lheentregara,ho vinhãobuf 
“carfeinele defafiar ninguem:& quáto 
“ao que lhe dezia ce'elle entregar Goa 
The não parécia tezão ella por fer del 
“rey de Portugal feu fenhor, de quie ti» 
“nha'poder perá ganhar cidades, ujas 
“fito pera as alátgar depois de Ganha 
“das, poftoque perdefle fobrifloa vida 
“E que fe todania fe ouuefle de falar 
na e necetlario auér tregoas à 
“te fe acabar daffentar. [oão macháiio 
“diffe ao goternador q ele diria aquilo 
a Pulatecão & aínda muyto mais pera 
“abonação de quão feguro ele eftâua 
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na cidade: porem que foubeffe certo 
que Pulatecão fabia muyto bem cos 
mo eftaua pelos moradores da cte 

dade ,affi mouros como gentios que 
de artentarem muyto bem como ele 
eftaua , & de ho faberem mandarão 

eles confelhar ao Hídalcão, que man. 
daffe fobre Goa ou foffe pera fe to: 
mar, & que fem duuida que não tar. 
daría dez dias: & que não tendo Pu. 
latecão tomada a cidade antes de fua 
chegada lhe auíão de queymar a froz 
ta, como lhe ja tinha dito: & deípois 
tomaracidade, & matar quantos efta 
uão dentros E pera lhe defcobrir efte 
fegredo fizera ele por leuar ho recado 
de Pulatecão, & afli fe offreceo muyto 
ao gouernador pera ho feruir em tos 
do o que podefle.: E porque efperaua 
de fazer muyto feruiço ,aíli a noflo 
fenhor como a ele fe não hia pera-a 
cidade, & fe deixava andar antre os 
mouros, onde auía muytos annos que 
andaua contra fua vontade, mas que 
fempre fua tenção fora de fer Chri= 
ftão,& ho era, E ho gouernador lhe 
agardeceo muyto ho offrecimêro que 
lhe fazia, dizendo que de cadauez 
Ee fe ele quifefTe tornar peraosnof» 
tos que ele lhe faria muyta merce em 
nome delrey fenhor , & lha-fariafas 
Zer,& que difimulafle muyto bem, 
“como ateli que era mouro, porque af 
fi lhe poderia mais aproueitar. bi def 
Pois que praticarão nifto hum pedas 
go tornoufe João. machado, pera hó 
arrayal, & deu a tepofta a Pulateçãos 
que quando a ouuio ficou muyto cf> 
pantado do coração do gouernador 

eftando como eftaua , É porem-cona 
cedeo as tregoas por feys oufete dias 
porque viíTefeho podia atrasr ao que, 

NE 

ele queria, mas nunca pode, E nefte 
tépo chegou ho Hidalcão ao arrayal 
feim os noifos ho faberem , mais que 
verem finais diflo na multiplicação 
dos mouros em muyto grande quan, 

tidade ali de pee como de caualo, 
É fofpeitandofe ifto erão tantosos re 
querimentos fobre ho gouernador 
que defpejaffe a cidade & fe recolhef 
fe aa frota que fe não fabia dar a con 
felho, mas como viffe que 68 immi- 
gos não cometião a cidade como dã- 
tes, parecialhe que ainda ho Hídal, 
cão não feria vindo, E nífto amanhe 
ceo bum dia ha nao dos iminigos 
metida no fundo que não parecia ma 
is dela que hum pedaço do mafto,& 
eftaua no canal defronte do varadoy 
ro idas naos,É na noyte do diaem que 
ela afli apareceo entrou na cidade hã 
bramene de Timoja que ho gouerna 
dor trazia por efpia com outros no 
arrayal,& diffelhe como ho Hidal, 
cão era vindo; & a caufa de fe aquela 
nao alí meter era pera fe tapar ho 
canal, porque tapado nã podelle fayr 
a-noffa frota , que ho Hidalcão des 
terminaua de mandar queymar com 
cotías'cheas de lenhafeca, & de breu 
& cie enxofre , porque queymada a 
frota não tetião os noflos em que fe 
faluar ,& então os tomaria: porque te 
mia que querendo os tomar antes de 
fer a frota queymada fe acolherião a 
ela ;& fugivião « E fabido ifto pelogos 
uernador; communicouho logo com 
dom Antonio, & com os outros qua 
tro que ja dife, E affentou com feu 
confelho, que poisa coufa hia daquela 
maneyra,Seflaua claronão poder des 
fender acidade , & a frota juntamena 
te por não-ter a genteque abaftafle,
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nem aftelharia ; que lhe tomarão os 
immnigos a maís quando entrarão a 
ilha : que ho melhor & maiís feguro 
feriarecolherfe à frota, & defenderfe 
nela antes que na cidade , porque os 
immígos não tinhão frota em que po 
defiem pelejar coeles+ Enacidade co 
mo era fraca dos muros & eles muy 
to poucos, & os ímmigos muytosem 
demafia podianlhos derribar & en, 
tralos, & como não teueflem frota em 
que fe acolher ficartão de todo per= 
dídos ! & ainda que por fer inuerno 
não podeflem fayr da barra que pafla 
rião oque ficaua do inuerno naquele 
rio de Pangim , & ali fe defenderião 
melhor dos ímmigos que na cidades 

€Capitolo.xxiiiiDe como ho 
gouernador defpejoua cida 
de,& acaufa porque 

  (Qmado efte affento 
tão fecretamente que 

E2ninguem ho não fous 
be fogo na noyte fe-     

  

  = nador ao piloto moor 
quefoiTe em bateys ver fe poderia a 
nofla frota fayr por antre a tetra, & 
a nao que os immigos tinhão alagada 
no canali& achou q (i poíto que muy. 
eftreitamentes Com que ho gouerna- 
dor ficou muy defaliuado por eftar 
com grande medo quelhe' teueflem 
ho-canal garrado» E jogo mandou em 
barcar ho-cobre da noffa feytória, & 
outra fazenda: 8a fli effas poucas de 
peças dartelharia que lhe ficarão,mas 
não que ninguem foubeffe ho pera 
que fe fazia,maís que dom: Antonio, 
& os outros, Porem logofefofpeytou 

  

Je) uite mádou ho gouer' 

ho pera que feria, como que todos 
os que delejauão que (e defpejaífe a 
cidade forão muyto ledos, & ceffarã 
de (eus requerimentos, E ho gouerna 
dor à ja fabia ho grande poder de gê 
te que eftaua fobrele,receando que fe 
fofle fentidoque fe recolha hoentraf 
fem os immigos , com que os noflos 
fe veriãoem muyta afronta , mandou 
deitar por onde eles poderião entrar 
pães de cobre, & paítas, & fardos de 
Pimenta porque em quanto fe ocupaf 
fem em apanhar efta fazenda fé reco 
Iheffem os nofios. E, eftando nifto 
foylhe dito per [oão machado que ho 
Hidalcão lhe queria mandar por ele 
hum recado que deffe arrefens entre 
tanto que lhe ele fotfe falar, E dadoa 
Braldez em arrefensfoy ho gouernas 
dor ouuir ho recado do Hicalcão aa 
galé de Simão dandtade como da ot 
tra vez: por queera tão refcatado que 
lhe parecia que-ho Hidalcão, mais 
mandaua João machado pera efpiat 
como eftaua, & que fazia, que pera 
lhe mandar recados & com quanto 
tnha vifto nele algãs finaes,ou muy 
tos pera fe fiar dele, Todauia não 
podia acabar configo que ho fizefle, 
Por auer'tanto tempo que conuer(as 
ua com os mouros, & parecialhe que 
os aui(os que lhe daua feria com me- 
doque ho não prendeife, & defpois 
que fe viffe antre os immígos lhe dif 
cobreria ho feu fegredo y & por íflo 
lhe não queria falar fe não ná galee, 
ônde lhe ele diffe da parte do Flidal, 
cão outro tal recado como lhe troúue 
Fá de Pulatecão. E defpois dé lhe ter 
ditooque lhe mandaua;, Jhe diffe que 

ho Hidalcão lhe não mandana aques 
le'tecado fe não polo deter quê não
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fugifle em quanto (e fazia preftes pe 
ralhe queyimar a frota , & faque lha- 
não queymafle ; nem ho-podeife ro, 
amar , queria ficar em paz coele pera 
lhe não tolher os caualos que lhe hião 
Dormuz , porque difto fe receaua 
muyto:porem quea verdade era que 
ho Hidalcão defejaua de lhe fazer to- 
do ho dano que podefle, E nem por 
ifto lhe ho gouernador quis defcobrir 
como fe queria acolher aa frota antes: - 
diflimulou coele , dizendo que ata 
de ver fe podia fofter a cidade ateho 
verão que fofle-a armada de Portugal 
& que quanto aa paz ele tomaria fo- 
bríifo confelho , & mandaria à repos 
fta ao outro dia. E nefta pratica de= 
teue ho gouernador a Ioão machado: 
do meo dia ate quali noyte , porque 
não difleffe ao Hidalcão que lhe virá 
embarcar algãa artelharia, que fe nã 
pode elconder que ele não vifie. Par 
tido João machado ;& recolhido Az 
braldez ,ho gouernador fez aindare 
colher da feytoria a mais fazenda que 
pode ; & defpois concertou com dom 
Antonio, que pera feu- recolhimento 
fer mais fem reboliço ele fe embarca(> 
fe primeyr» na gale de Simão dana 
drade, & dom Antonio ficafle na cis 
dade, & mandaria matar quantos ca 
ualos auía nela, & defpois recolheria 
a gente à porta da ribeyra, & fe em 
barcária coela em corpo porque não 
ouuefTe algum definancho, Eiftoana 
lou ho gouernador dizendosos capt 

tães pelas eftancias, pedindo a todos 
que fe recolheflem com grande atíefs 
fezo,porque não foffem fentidos dos 
imúmigos , que foubeffem que anda: 
uão todos muyto alerta a elcutalos;ã 
que fe fintiflem que fe recolhião que-a- 

uíão logo deefcalar a cídade,& entra 
rião coeles,& que lhes daríão aflaz de 
fadiga» E andando affi correndo as 
eftancias oulhaua a cidade mofltan, 
doa magoa que tinha pora deixat tão 
cedo:& ouue algúsque Ihe confelharã 
que mandafle pegar fogo aos picos 
do Hiídalcão & ao almazem , em que 
auia múyta poluora, enxofre, & muy 
tos tanques de azeite pera que os im 

migos É não lograflem daquilo. E hã 
caualeyro châmado 1oão gonçaltez 
de caftelo brãco lhe diffe & ho não fis 
zelle porque pareceria defefperação 
de não tomar Goa, que ele efperaua 
dea tomar muytocedo,& que melhor 
acharia então tudo que deftruylo ho 
fogo: & mais que fe os ítnmigos vif- 
fem ho fogo que logo auião da diuí- 
nhar o que era & elcalatiãoa cidade, 
quemelhor ferecolheriaa gente com 
outro final que com aquele,O que pa 
receo bem ao gouernador,& mandou 
que fe não pofefie ho fogo »Sque fe 
recolheffem os noflos rédido ho quar 
tôdamodorra, E ífto aflentado em. 
barcou(e, & de(pejada a fazenda que 
fe pode defpejar da feytoria, & mor- 
tos os caualos que auía na cidade, rê, 
dido as horas que eltauão ordenadas 
que foy aas duas defpois de mea noy 
tc começarão os capitães das eftan- 
éius de (e recolher com fua geite,& 
dom Antonio que lhes auia de ir nas 
coftas( pofto que ho gouernador: ti- 
nha mandado ho contrairo) mandou 
darfogoao almazem, E como os immi 
gos ho virão,& não cuuirão ho fino da 

vigia, pareceolheso que era,8 entrarã 
logoalgiisper hum cano queeftaua da 
banda do mandouim , & outros pelo 
quebrado do muro, E vendo recolher
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dom Antonio derão quilo aos de fora, 
de que entrarão mais,& pegarão com 
osque/e recolhião àsfrechadas & lan- 
gadas;& dom Antonio,dom letonimo 
delima, Manuel de lacerda , & outros 
fidalgos que ficauão nas coftas, peleja 

rãotambem que fofteuerão ho impes 
to dos immigosate que os que hião diã 
teferecolherão à porta daribeyra. Po- 
rem os immigos defpois que conheces 
rão claramente que a cidade fe defpeja 
ua entrarão nela tantos,que (e todos ou 
uerão de pelejar com os noflos,eles fe 
não poderão embarcar:mas não peleja 
uãotodos,porque muytos fe ocupauão 
emapanharho cobre,&a pimêta que 
ho gouernador mandou deitar polas 

ruas,que aproueitou muyto. E có tu- 

do como eleserão muytos,& carregas 
vão muyto fobre os noílos, embarca - 

ranfe eles com trabalho immento, priz 

cipalmente dos capitães que forão por 
derradeiro foftendo todo ho impeto: 
dosimigos,de que chouião pedradas, 
frechadas & lançadas, & foy a peleja; 
muyto grâde:& quis noflofenhor que: 
fem nenhã dano dos nofios,fe não de 

algãs feridos pouca coufa, 

Capitxx va De como fabendo ho gos 

uernador que não podia fayr da bar 
rafem grande perigo aflentou din 
uernar norio de Pangim:& do que 
aconteceoa Fernão perez dandras 
de,& a dom João de limas - 

    

  

E embarcaré que feria 
manhaãclara foy fora 

ilcado ao -gouernador 

  

fe afrota leuar,porqueera neceffario fa: 
zerfede vazar poreltartoda bê amar. 
rada:& fe não fora a muyta neceílida- 
de quetinha de ancoras mandara dar 
piquesa muytas amarras, fegundo a-! 

-quele dia os nofios forão períeguidos 
dos immigos, porque em todo ele cas 
manho foy nunca deixarão detirar ou 
com artelharia,ou com efpingardões, 
oucomfrechas,com que algãs dos nof 
fosforão feridos. E ao outro dia derra» 
deiro de Mayo em q fazia tres mefes, 
& meyo que ho gouernador eftaua, 
em pofle da cidade;& em que auia vin 
te dias que os immigos entrarão a ilha 
começoua nofla frota de fayr coma de 
cente dagoa pera Rabandar , porque 
antrela & a cidade queria ho gouernas 
dor furgir, pera hi fe aparelhar porque 
não podia diante da cidade por amor. 
dostírasquelhetirauão:& ho primey, 
ro capitão que fayo foy Franciíco de: 
foufa mancias,& a posele os outros. E; 
emafrotaemparelhando com ho va- 
radoyro,ôde os immigostinhão a eftá, 
ciacom hocamelo , & outra artelharia; 
peracombaterem a cidade começarão 
detirar coela aosnoílos com que lhe fi 
zerão muyto nojo,principalmente no: 
rey pequeno,em que húa bombarda-. 
da leuou dous negros em pedaços de 
quatro que eftauão dando à bomba, &; 
nacapitayna deu outra há palmo do lu 
me dagoa,& paifou ho coftado da nao 
cortando dentrohúliame,& quis nof> 
fo fenhor que hia ja ho pelouro tão; 
morto, quecaindo em bum barril de 
plouora que eftaua deffundado,não: 
fez nenhura- nojo» «E a nao frol da 
rofa., de que era capitão Bernaldim 
freyre:; que eitaua bem pegada com 
ho muro da cidade quando fe leuou,
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recebeotãtaoppreffam defrechadas, 
& outrostiros que lhe tirauão com os 
efpingardões,que conuco ao capitão 
mandar alargar hãaancora,& deixala 
com ho cabre por fe acolher ,porque 

doutramaneyra mataranlhe toda a gê. 
te.E comofoy em Rabandarcomafro 
ta,fabendo ho gouernador o que lhe a 
côtetera porque fabia que tinha muy- 
taneceflidade da âcora que lhe ficara, 
mandou a Nuno vaz de caftelo brãco 
Gfofle no batel da mefma nao à toma- 
lag ifto porque Bernaldi freyre era a 
inda mancebo,& pareceolhe que não 
tertaanimo perair leuitara cora por 
quanto fe corria niflo grande perígosE 
pofto que Nuno vaz eltaua ferido acei 
touaída, É eftando leuando a ancora 
chouiãoasfrechas fobre ho batel,& fe 
não foraa padelfada matarão quantos 
hiãodentro,porem ferirâlhe muytos, 
&a hã criado de Bernaldifreyre que 
bia com as coftas na padeffada da ban, 
dado muro foy ferido de húferro qua 
dreloqueriranão os efpingardões , & 
paffandoho pades, & hiia efpaldeira 
dihiicorfolete com que eftaua armado 
hotrancou polas coftas ate lhe paffar 
ho peyto,& afTi ho teue trancado ate 
gue Nuno vaz fe tornou,porque vêda 

ele que por leuar aquela âcora lhe auiã 
matar quátos leuaua a quis antes dei 

xar que perdelos,& maisporquelhe tí - 
nhão feridos muytos dos marinheiros, 
Etendo leuantada htia braça do cabre 
fetornou pera afrota , & deu conta ao 
gouernador do que lhe acontecera, 

naquilo chegou ho piloto mór,que vi- 
nha de verabarra,& difle ao gouerna 
dor que por nenhá modo podia fayr 
dela fem muyto perigo de fe perderê 
as nãos por fer ja ho tempo muyto ver 
de, Efabído ifto por ele chamou aconz 

felho,& nele mandou ao piloto moor 
que difletie como achara a barra,& o 
que lhe parecia do perigo das naos,& 
ho mefino mandou a todos os outros 
piloros & meitres que ali eftauão jã- 
tos,& ho piloto moor: & eles diilerão 
que fem quuida eftaua mais certo per- 
derenfe as naos ao fayr da barra que 
faluarenfe + - E fobrifto lhe pedio ho 
Eve feus pareceres , que dados 
orão diuer(os, porque húsauião por 
mayor perigo inuernar naquele rio, 
que o que fe podia correr ao fayr da 
barra por amor da côtinua guerra que 
lhe os immigos auião de fazer deter. 
ra pola eftreiteza do rio: & que lhes 
auião de fazer muyto dano com aar- 
telharia que lhes ficaua, & que auião 
de morrer de fome , porque não ti= 
nhão mantimentos nem agoa,que me 
Ihor feria trabalharem por fayx da bar 
ra & verem fe podião aomenos tomar 
ailha Danjadiua queera perto,8: ons 
de ja inuernarão naosnoflas. E os de- 
ftc parecer forão Erancífco de foufa 
mancias, Francifco de faa, Francifco 
pereyracoutinho, Jorge da cunha,lor 
ge fogaça & Ayresda filuas Os outros 
todos teuerão ho contrairo , dizendo 
que pofto que ho perigo da guerra que 
feefperaua fofle grande que ,que muy 
to mayor feria perderenfe quaesquer 
maos dafrota,porque fem elas não lhes 
ficaua faluação nem tinhão em que fe 
defender,nem com que fizefiem guer 
zaaos imigos, porque lha não podiíão 
fazer fenão por mar:& quefeos meu- 
rosda India osacolheflem na terra fa- 
bendo que não tinhão armada que fe 
ajuntarião todos contreles,& lhes poe- 

rião muy cruel cerco , & que fe não 
tinhão mantimentos que não podia 

fer,que porinterceflam de Timoja cá
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ouueilem algúis da terra firme: & das 
ilhas de Diuar & Chorão , & da mel- 
ma de Goa em que farião faltosiquáto 
-maiís Ga guerra duraria hi mes & meo 
& no mais quecra bem pouco pera fe a 
uentararem a tanto como era perder a 
frota que tinhão, E defte parecer foy 
hogoúernadorte efte fe goardou muy 
to contra vôtade dos que tinhãoho có 
trairo,efpeeialmente de Jorge da cu- 
nha,que ele por i meímo requereo ao 
gouernador da parte del rey que fe fof 
fe,& não inuernaffe alí porque efcáda- 
lizaua ho pouo,É tanto infiftio naquilo 
que lhe diffe ho rã que fe nã 
fizeiTe procurador de concelho, porq 
aliauia dinuernar. E affentado ifto afs 

fentoufe que inuernaffem antre Rabã 
dar & Pangi por fer ali ho rio maislar- 
go, as nãos poderé himelhor eftare 
Eaflifoy affentado,G (e mandaffe Fer 
não perez dandrade no nauío fam loã, 
deque era capitão a Anjadiua a bulcar 
mantimentos, & foffe coele Timoja q 
erafenhor dela pera lhosfazer vêder, 
& logo partirãoábos,E coefte aflento 
mandou ho gouernador leuar ancora 
pera furgir onde digo: & defpois que 
furgiotirou a capitania da não a Pracif 
co de foufa mancias,porá E fele 
Jeuou de diáte da cidade Frácicfo de 
foufa foy demdar a barrade golpe fê 
faber fua determinação néefperar por 

ela, Pelo que ho gouernador mandou a 
posele,pera q hoftzeíTem tornar por 
força fe não quifetle por fua vontade: 
& peraexemploqueoutro capitão nã 
fizeffe ho femelháte a feu capitã mor, 
lhetírou a capitania da nao.É como ele 

efperaua de fer ali muyto cóbatido dos 

immigos apercebeofe darrombadas, 
&toldos em todosos nauios, & padel» 

fadasnos bateys:& pos os nauíos mais 

fortesonde fe efperava mayor perigo, 
& osfracosondeho poderia auer me- 
nos,E conhecendo ele ho defcontenta 
mento que auía em algús por inuernar 
alicorria as nãos, & elforçauaa gente, 
dizendo que muyto poucotempo auiá 
de fofrer ag le trabalho de fe defender | 
dosímmigos:porem nãoera efteo que | 
agentereceaua,q peraa peleja domar 
atfaz auía dela,& artelharia, mas não 
auia mantimentosfe não hã pequeno 
payolde biftoyto na nao frol da ro(a q 
hogouernador goardaua pa os doêtes 
que auía na frota, & affihú pouco dar+ 
roz & hi pouco daçucar;& Fernão pe 
rez que hia com T'imoja por mantim é 
tosa Anjadiua indo defronte do dente 
da barra andaua ho mar tão groilo q 
lhe deu com ho nauío à cofta & perdeo 
fe,imasfaluoufe a gente & aartelharia, 
& defpoismâdou ho gouernador por 
tudo,& nãoquis mais auenturar outro 
nauto vêdo como fe aquele perdera:nê 
Timoja não oufou debe ir.E pornafro 
ta auer grande neceilidade dagoa por 
não fer ainda ho rio doce chouía pou 
comandou ho governador a dom loã 
delimano bateldhú nauío,de que era 
capitão que fofle da banda de Bardesa 
bufcar agoa,& que vifle fe ania agoada 
Gabaftafie afrota.E eftando dô João 
fazendo agoada por fer a terra toda 
cuberta daruoredo deu hãa grande cô 
panhia dos immigosfobreletão de fu- 
píto que os não vio fe nãoemho come 
tendo:& com quanto fe ele quifera de, 
fender delescô os feus,carregarão eles 
tantoq osfizerão recolher ao batel,& 
quafiafogados , porque os apreffauão 
muyto,& feriranlhe algús de frechas 
das:& com tudo dom loão leuou azoa, 
porem pouca a relpeyto da gente 
dafrotas i  



CapitesxviDe como he gouernador 
foy cercado de eltácias dartélharia 

+ detodasas partes do rio,& do muy, 
«sto gradetrabalho gue os noiTos pal 
fauao afli de fome como de guerras 

Etoed/ [molho gouernador eftaua 
A) tãode vagar norio de Pã 
PA | sim & vendo que queria 

terhi ho muerno,determinou de lhe 
fizer ágierta ,& mandoulogó fazer 
hiacftancia dartelharía na agoada de 

Bardes, onde dom Ioão tomara azoa, 
& deuho cargo defta eftanciaaçufogo 
gi com gente darmas que ho acom- 
panhafie; porem ho gouernador não 
quis que fe tomatTe alt mais agoa,ét nã 
por medo que os nofios pelejaftem cô 
Osimmigos mas porque aterra era cs 

berra daruoredo ,& fem peleja lhe po- 
derião os iminigos fazer múyto dano, 
Eauédo algãa neceiidade dagoa quis 

neflo fenhor que começou de chaúer, 
& fezfe ho rio doçe com aagoa do mô- 
te,& coiflo não ouve na frota neceífida 
dede (e tomarazoa fora:& fe ílto não 
fora nãoquia (aluaçã nos nofios, por 
comocltaeftáciafoy feytalogo fe fize 
rã outras detodasas partes. Pord vez 
doho Hidalcão que não era neceffaria 
na cidadea artelharia G fe tomara nos 
pagos mádouha leuar acftas cftácias.E. 
hocamelo com otitra artelharia (ua & 
noffa foy pofta na fortaleza de Págia 
pera defender que nã podeílem os nof 
fos paífar pera a barra,&em hum oy- 
teiroque eftafobre a fortaleza mãdou 
apoufentar Pulatecão comtresmil ho 
mêstodos mouros eftrájeiros pa goara 
daremaguela fortaleza, E coma eftas 
eftancias forão feytas começou a artes 
Tharia detirar à noffafrora G toda efta 

Re Iabendohof-Jidatéão tos 
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tua em lugar que lhe podião fazer nojo 
& humtiro foy dar na nao de Besnals 
dim freyre,& matoulhe hã marinhei- 
ro;& quebrouhãa perna a hã gorime- 
te;& dalí por diante tirauaelta artelha 
fia tão amiude.que foméête ho camelo 
deitaua cada dia cincoêta pelouros pou 
co maisou menos com que os nolfosti- 
nhão aflaz fadiga, &% recebião muyto 
“dano 2fTi de morros como de feridos, 
& não auia ninguem que oufaffe de an 
car polas pontes dasnaes,porque logo 
lhe tirauão com aartelharia, & hã dia 
imatarão hã marinheiro na nao do go. 
“uernador que hia pola coxia da ponte, 
E comoosimmigos fabião que aquela 
“era a capitayna por amor da bandeira 
“quetínha na gauiatirauão a ela tuaís q 
à nenhéia outra tanto que foy neceíla- 
Tio ao gouernador alargarfe dôde efta 
uas& hirfe lançar pegado com ho rio & 
“vem 'dantreailhade Diuar & a terra 
firme.O que vifto pelos immigos fize 
“Tão ali outra eftancia,onde poferão bã 
tiro que tambem fazia muyto dano ao 
“gouernador,porem nãotáto como ho 
“camelotosoutros capitães também fe 
“muúdauão por fu gir do mal que lhes fa» 
“eia aartelharta,o quecra muyto gran, 
“detrabalho por a genteeftar doente & 
fraca da fome padecia,ã como diffe 
pot falta de mantimentos que auía era 
'aregramuy apertada &elta era dar, 
roz fomenté que não auía carne né peí 
cado mais que algã que fe tomaua de 
noyte,E pera ho gouernador ver fe fe 
podia dar aifto algú remedio porque 
à gente não pafmafTe com defefperaçã 
faloufecom Timoja & Menayque que 
eftauão azafalhados na nao de Nuno 
vaz de caítelo brãco,E dizédolhe eles 
quena ilha de Chorão & na de Diuar 
fe poderia auer algum arroz & carnes, 
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mandou lã dom Antonio com outros 
tres capitães em feus bateys , & hã dez 
les foy logo Nunez delio:& partirão 
húaantemanhaá,& hia coeles Menay 
que comalgãs piaes Ieus.E chegadosa 
ilhade Chorão fayrão em terra & Me 
nayque hia diante defcobrindo: & cos 
mo tudo eftaua leuâtado não acharão 
os noflos mais que hã pouco darroz, 
& cinco vacas, & ifto tomarão pagâdo 
“homuyto bê a feus donos,& fem lhe 
fazerem nenhã mal por osnão efcanz 
“dalizarem,E coifto fe tornou dom An 
tontoà frota,masaquilo não foy nada 
pêra quanta gente auia nela,& por iflo 
tornou à ilha de Ditar onde andauão 
aloiãas vacas, & tomou algúas pelejan- 
do,porque os immigos acodirão logo 
daseitanciasondeltauão:& védo que 
as noflos hião tomar as vacas as afi alho 
ão pera detras dooyteiro,em G agora 
eftãahermida de nofla fenhorade Di 
uar.E coifto ficarão os noflosfem efpe 
rança de auer mais carne,coma defeya 
“to náoouuerão;& a regra do arroz fe 
hiaeftreytando de cada vez, pera que 
abaftafle,& era a fome tamanha que 
Jearmaua aos ratos,& comiânos, É os 
que tinhão arcas encoyradas defforra= 
uannas & deitauãooscoyros de molho 
& comiânos pifados, & os q ifto tinhã 
eftauão contentes, mas a gente baixa 
“Gnãotinha maisque a fua regra fem 
outra nenhúa ajuda bradauão com fo, 
me,& dizião ao gouernador que lhes 
deffe de comer poísos queria ter alisãe 
ele fe viatãoagaftado com magoa de 
não poder dar o que lhe pedião , que 
era pera auer do dele,E có tudo: fem 
pre moftraua grande animo, & dizia 
ge efforcaflem que ele tinha que lhes 

dar muy largamente, que fe lho mais 
tedo diflerão que maiscedo lho deras 

7 

E determinou d fazer boa boca 3gête 
com hobizcouto defrol da rofa,& mã 
doufazer rol de todos os que auía-na 
frota pera faber quantos erão, porque 
ho bizcounto era tão pouco que-pera a - 
baftar era neceiTario darfe por onças: 
& porque pera ifto anianecellidade de 
grandetento não hoquisfiar de Ber> 

naldim freyre que era mancebo,nem 
de feu defpenfeiro,& deu a thaue do 
payolqueeletinha aloão gocaluez de 
caltelo brãco,que eraeferiuão da mef 
ma nao frol da rofa,& mandoalhe que 
não deffe ho bizcouto fem (eu aílina- 
dos& ifto lhe difle perante todos.Eem 
fecreto lhe mandou que fempre deíle 
menos ametade ouaterça parte do q 
folle no:mandado fegundo viíle que 
eraa fomaque lhe mandaife dar, por 
que poreleefforcara gente, & lhe não 
dizer quão pouco bizcouto auía máda 
riafempredaroquelhe pediflem:po- 
remqueele fizeíle o que lhe dizia em 

fecreto,pofto quelhemandaffeho cô- 
trairoem pubrico,& aínda G por fua 
peffoalhe difleíTe que comprifie oque 
lhe mandaua, porque vendoa gente q 
elemandaua dar quanto bizcouto lhe 

pedífiem cuydaria que ho auia em a- 
baftança & efforçaria, & fe fe aqueixaf 
fem dele que não queria fazer o q Ibe 
mandaua que lhe não defie difio, por 
que ele fabiaa verdade do que lhe mã- 
daua,8& q melhor feria dar a gête cul= 
paaelede não fazer o q lhe mádaua, 
que faber a verdade de quão pouco 
bizconto auia,&t irfe pera os immigos 
com defefperação , & João gonçaluez 
ho fez afli. E vendo as partesque ele 
não compria os mandados do gousr» 
nador tornanão logo a ele a fazerlhe 
queixume:& ele moltraua grande me 
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fazero que lhe mandaua pois auía biz 
coutoem abaftança, E como a [ua nao 

eftaua perto de frol da rofa, bradaua 
logo par loão gongaluez,& dizia que 
deile ho bizco que mandaua dar,& q 
ho deffelogo:porem ele fazia o que ti- 
nha por regimento. É as vezesfe via 
ho gouernador tão enfadado coeítes 
queíxumesque punha a culpa a Loão 
gongaluez,& dizia que não fabia que 

lhefizefTe que era defua códição:mas 
como agente fe não fatiffazia coifto, 
bradaua ao governador q ouuefle pies 
dade deles,& que os não deixalle mor 
rer,&às vezesho apertanão tanto, pri 
cipalmête deípois q conhecerão quão 
poucobizcouto auia,que ele dagafta- 
do,& fem faber o que fizefTetiraua po 
lasbarbas,& dizia, Tomay aqui que a 
goranão tenho outro mantimento d 

vos dar,& confolauaosho melhor que: 
podia moftrado gráde magoa de lhes 
nã poder valer como defejaua te partia 
dafuaregra com aqueles que lhe pare- 
ciaquetinhão mais necefiidade,pofto 
quetodosatinhãoallaz.lios capitães 
que lhe querião mal vendoa neceílida 
de que agente tinha incitanâna cótres 

leg feelenão inuernara ali como-lhe 
elesdifferão que eftcuerão fora daque 

letrabalho,& porque holes adiuinha 

uão,lheconfelharão que não inuernaf 
“fesqueera hã maníaco q os auia alí de 
matar de fome , & mais que auíão de. 

vir osimmigos em fangadas,& os auiã 
maátaratodos. É coilto& cõa fome 

guea gête palliua andauão todos muy 
to palinados,& allombrados:com me 
do, &tres dos nollos fagirão pera os 
immizos ,hã galegos húafturiano &' 

outro,iZeftes defcobrirão ao Hidalcã 
ho grande trabalho-que hia antre os 
os nojlos,& ho medo que rinhão dos 

immígos hitem fobreles, E fabendo 
ho gouernador como a gente começa= 
ua de fugir mandou vigiar grandeme 
tefobrilfo,tanto que mayor trabalho 
tinhão os capitães eny ho fazer que em 
fe defender dos immígos,que fabédo 
oque hia antre os noflos os apertauão 
muyto,com que a gente baixa de cada 
vez auía môr medo, E tambem ifto 
chegaua aalgtis dos honrados, & auia 
hítaes que de fifo confelhauão 30 gos 
ueenador ardis pera que os ímmigos 
não tomaffem as nãos com jangadas, 
Ele vendo quão encarnado andaua 
nelesho medo não oufaua de lhotirar 
com rezões,porque vía que lhe apro, 
ueitauão pouco, & que fe lhe hirião pe 
ra os mouros com defelperação: mas 
diflimulando com ptudencia agarde- 
cíalhes osconfelhos-que lhe dauão a- 
prouandolhos por muyto bôs,& dizê 
do que allíhofaria.Ecoefta manha os 
efforçaua, & foftinha em confiança de 
fe poderem defender das immigos:& 
defpois difto metiafl: em fua camara, 

& oulhãua pera ho ceochamãdo muy 
deuoramente a noflo fenhor,& pedin 
dolhe por [ua paixão que lhe valeffe 
em tamanha agonia,& que tirafle ho 
imedo aos que ho tinhão por feus pec- 
gados, que a eles ho atribuya & não a 
outracaufa, E na verdade não auia als 
gãa pera ho auerem porque a fuanao, 

a de dom Antônio eltauãotão bem 
attilhadas,que elas fomete abaftauão 
pera pelejar com vinte nãos de rumes, 

Capitolo.xxvij- De como ho gouerna- 
dor deu na fortaleza de Pangím, 
& defbaratou Pulatecá,& ho fez 
fugir,& tomou a artelharia da for 
taleza, . : 

D ij 
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  Stando ho gouerna 
dor cótodosos no[- 
(os nefta fadiga foy 
lhe dado húefcrípto: 
de Ioão machado, 
em que dizia que fa- 

=, endoho Hidalcão 
pelos noflos & fugirão ho aperto que 
tinhão da fome, determinaua mandar 

       
cotiascheas de lenha feca acefas pera, 
lhe queymarafrota,& que fazia pre- 
fesoyrenta nauios de remo, pera que, 
foffem nas coftas daquelas bal(as de fo 
go,& mataffem os noffosque fe deitaf 
fem ao mar defpois que a noffa frota, 
ardefic. Viftacíta carta pelo gouera, 
nador,moftreuhaa dô Antonio & aos 
outroscapitães,& inuentarão que pe- 
raq deluiaTemas balfas da frota mã- 
daifem poer nas proas dos bateys hãs 
aroupezes como os das nass,fe não q 
ofiem mais pequenos, & q teueflem 

hãs arpeos pera defuiar as balfas da 
frotaÉ ifto fefez fem ninguem faber, 
ho pera que fenão os que digo, porque 
fe fe foubera fegundoa gente comum 
andaua aluoroçida com medo fugirão, 
todos pera os immigos. Mas efte aper - 
cebimento dos garoupezesfoy de val. 

de, porque as baifas não vierão; & afli 
hotornou loão machado aefcreuer ao 
gouernador , dizendolhe que todauía 
efteuelle apercebido, porque os imenia 
gos fe apercebião pera hirem pelejar 
coele por mar,& que viffe o que lhe cô 

pría porque erão muytos.Ho gouerna 
dor pelo medo que entendia q os nof- 
fostinhão, & ho receo que tinha de lhe 
fugirem fe foubeiTem que os itnmígos 
queria pelejar, T'eue efte auifo de loão 
machado tão fecreto que ho não diffe 
fenão a dô Antonio , & rozoulhe que 
pera mayorcerteza do que auía de fas 

zer que ele foffe ver aquela armada & 
fefazia,& elefoy &achouqueera afli; 
pelo qual comunicarão ambos que fe» 

ria boó tomarfeaartelharia de Pangi, 
porque na pelejaque feefperauaauião 
de receber dela muyto dano,& por if- 
foeranecelfario tomarfeou encrauar» 
fe,porque nãpodeffe tirar são alinha. 
E praticado ifto primeyro com dom 
Antonio propolo delpois ho gouerna- 
dor em cofelhocom todosos capitães 
dafreta,a que pareceo bem,& alienta 
rão quefe fizeíle, Perao que tambem 
foy affentado que abaltarião trezêtos 
homesque ho gouernador efcolhefle 
de hã rol que fe faria de todos osda fro 
tasE porque Pulateção não podefTe as 
codir com fua gente à fortaleza ordes 
noufe queao mefino tempo que fe def 
fe nela, que feria duas horas antemas 
nhaã,fe defie tambem noarrayal de 
Pulatecão queeítaua fobre hã oyteira 
hútiro de befta donde os nofTos auião 
de defembarcar , porque vendofe ele 
afli cometer perderia ho têto dacodir 
àfortaleza.E ho dar no fewarrayalfoy 
encomendado a dom Antonío,& a Si 
mão dandrade,que com cem homens 
auião dir por efte oyteiro que digo da 
parte do ponente,dondeficaua à cidas 
de,& pela do norte auia deir Simão 
inartiz com algãs efpingardeiros & 
béfteirosa pocríe em hã paifo eftrei 
toqueali eftaua, porque fe Pulatecão 
fofle [ocorrer a fortaleza(que era aque 
lehocaminho)lho impidiffe.E da par | 
te doful,de que ficaua a barra cftcuef; 
fem no mar Diogofernandez de beja 
na fua gale,& Afonfo peffoana fua fu. 
fta bem pegados com terra defronte 
dhã retfio quealicfiaua pera que va 
rejaficm cóaartelharia, & impediífle 
aosdoarrayal,que podia por ali focora
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ret aos da fortaleza, de que ho cometi= 
mento foy encomendado a Manuel de 

lacerda,que com Baftião de miranda, 
& Nuno vaz de caftelo branco come- 
teríião ho muro hã pouco afaftado da 
torre da fortaleza, & pegado coela co- 
meterião dô Ieronimo de lima,& Ay- 
resdafilua Jorge fogaça, Ferná perez, 
dom loão delima, & outros capitães, 
E em quanto eftes pelejaífem , Dinis 
fernandez q auía dir em hã parao có 
corétamarinheiros,teria cuydado de 
recolher aartelharia, pricipalmête ho 
camelo, & coele os mais dos tiros q pos 
defle:& pera ho fauorecer auía dir ho 
gouernador no feu efguife,1 (to aff aí 
featado foy logo poíftoem obra, & ho 
goueraador mandou embarcar os que 

- eftauão sítolhidos pera efte feyto fem 
outros nenhãs mais, pofto que muytos 
quiferãoir,& feoffrecerão peraífio.E 
ho gouernador lhoagardeceo muyto, 
& côtentauaoscô lhe dizer q era mais 
feruíço delrey ficarélhe oulhando por 
fuasnaos q hiré pelejar, Himbarcados 
todoscomeçarão deremar a boga fur- 

da,& partirão pera terra fem ferê (en, 
tidos, chegados acla tangerãoas trô 
betas do gouernador,& os (eus atabas 

les, mandou leuar no feu batel. E foy 
tudotangido cô tamanho aluoroço 
parecia qeraalifunto ho múdo todos 
E em começãdo de tocar eftes inftor- 
mentos poyarão os nollosem terra cô 
grâdeligeireza,& cada capitão foy co 
metero q lhe eltauiencomedado. [DO 
Antonio & Simão dandrade tomarão 
pelooyteiro acima, q ja dife caminho 
doarrayaldosimigos.Echegãdo aeles 
cometerânos cô tamanho im peto,que 
cuydarão q eratodoo mhdo [obreles, 
& mais como acordauãotoruados do 
fono,parecialhes q etaalli como digo?   

& fora defi cô medo começarão logo 
de fugir ,porã na verdade os noflos a» 

pertauão muyto , matando & ferindo 
nelesfem nenhãa piedade, Pulateção 
q fe vioafficometer,& ouuido hográ- 

- dearroydoq fazião osatabales & trô - 
betas cuydou G todua força dos noflos 
hia fobrele:& por ifla determinãdo de 
fe acolher à fortaleza, recolheo a ma, 
yor parte dos (eus,&% encaminhou paz 

rela chegando ao paflo onde eftaua 
Simão martiz , achoufe ébaraçado cô 
asefpizardadas,8 fétadas q os nofios 
começarão de deffechar,cô que derri- 
barãoalgãs dos imizos.E como Pula. 
tecão vinha defcuy dado de tal coufa, 
pateceolhe q eftaua cercado,& ho me 
dolhe fez crer qnáotinha outra falua 
ção, (e não fugir:o q pode bêfazer por 
ir nas coftas dos feus,ã fizerãocomo 
ele, E Simão martinz foy hã pouco a 
posele matando & feridoalgãs,& nã 
quis ir maís auante porter pouca géte, 
&osimigosferê muytos. Etâbe porq 
a diante eraa terra larga,ôde (e não po 
diatábe ajudar como na eftreyta:mas 
pofto q elesefcaparão de Simão mar- 
tiz,tornarãoa cayr nas mãos de don 
Antonio de Simão dandrade,& dos 
feus q carregando muyto fobreles os 
fizerão fugir per outro cabo, por onde 
nãoeftaua Simão martiz, & nãc acha 
rão latão pouco óde fe acolher: por q 
aflicormo os noffos poyarão q cada bú 
cometeo ôde eftaua ordenado, remete 
tão logo ao muro Manuel de lacerda, 
Baíftiao de mirada,& Nuno vaz cô os 
q leuauão em fuas capitanias.E por fer 
ho muro baixo fobião polasláças,Mas 
nuel de lacerda foy dos primeyros que 
fubio.E fentindoos imizos q os entraz 
uão,cô quanto ho defacordo do fono & 
Geltauão lhe pos logo a & 
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não deixarão dacodir ao muro, & co 
meterão muy ríjo os nofos que efta - 
uão fobrele, & com hum Dote dazas 
gúcho derão dele abaixo cô Manuel 
de lacerda. E nifto fobirão Baítião 
de miranda, Nuno vaz de caftelo brã 
co, & osque hião coeles: & tambem 
Manuel de lacerda que tornou logo a 
fobir , & afli todos os cutros capirá- 
es com fua gente. E começoufe tu, 
do dencher de grande eftrondo que 
fe fazia dos brados , aflí dos noflos, 
como dos immigos,& do tom dos gol 
pes que dauão , com que os immígos 
forão tão allombrados de medo que 
fe derão por perdidos , & tomarão 

r remedio fuzirem per húa porta 
«a banda do (ul ,ondeficaua a barra, 
E alí defronte eftauão Diogo fernã- 

“ «dez de beja & afonfo peífoa:& com 
«quanto lhesho gouernador defendeo 
que não fayílem em terra , era Dios 
go fernandez tão efforçado que ven- 
«o osimmigos não fe pode fofrer que 
não folie a terra na fua barqueta, & 
lenou configo oyto homens, foy co- 
meter aqueles primeyros immigos q 
fayrão da fortaleza. É como ainda 
erão poucos auinhaile bem coeles,fe 
não ia faem muytos de reldão, 
& achando ho comtão poucos reme, 
terão a ele pera fe vingar domal que 
lhes era feyto , & tratauano mal, & 
feriranlhe tres homens, pelo que foy 
forçado a Afonfo peifoa varar a fu- 
fta em terra & acodirlhe. E porem 
era ho focorro aínda tão pequeno pe 
raquantos os immíges erão q tinhão 
-a barba em tefo, & pelejauão com 
muytoefforço. E nífto acabaranfe de 
defbaratar os immígos da fortaleza, 
& defpejandoha de todo derão lugar 
aos noílos capitássque podellem fayr 

apos eles , & Manuel de lacérda', & 
Nano vaz feguirão apos algis que to 
marão pelo oyteíro acima caminho 
do arrayal, não lhe parecendo ainda 
que Pulatecão foffe de todo defbara 
tado, E dom leronimo delima, dom 
loão de lima, Lorge fogaça, Fernão 
perez & osoutros capitães feguirão a 
pos es outros que fugirão pera onde 
Diogo fernandez de beja, & Afon- 
fo pefioa cfiauão pelejando ,a quem 
os immigos defapreflarão do aperto 
emgue os tinhãocô a vinda dosnef- 
fos:& affi os que pelejauão como os 
que fayrão da fortaleza fe defbarata- 
rão de todo , & fugirão caminho da 
cidade, ficando deles mortos trezen, 
tos, & dos nofios nenhum , fomente 
forãoferidosalçãs,antre os quaes fes 
rão Fernão perez dandrade & dom 
João de lima. E cftestrabalharão muy 
to em ajudar a Dinis fernandez a xe 
colher ho camelo , leuandoho quafi 
nos braços, & afli a outra artelharia, 
E defbaratados os ímmigos que os 
noflos fe ajuntarão todos, forão buf, 
car a Fortaleza fe achauão nela aloús 
mantimentos;& recolhidos algês pou 
cosque acharão , & affi algõas armas 
tornoufe ho gouernador pera a fro= 
ta muytoledo por deffazer aqla força 
Gosimmigosalirinhão,de q recebião 
muyto grande dano, 

Capitexxvíif, De comoho Hidalcão 
cometeo amizade ao gouernador, 
&eleanão quis,&a cala porque, 

Vyto efpantado ficou 
Rjlho Hidalcão quado fou 

be ho defbarato de Pu 
É fililatecão ,& a tomada da 
atm! fortaleza de Pangim,&   
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que os noflos leuarão toda a artelha 
ria fendo tão poucos , & tão canfa- 

dos da maa vida que tinhão, como 
ele muy bem fabia, E cfte deíbarato 
de Pulatecãolhe fez perder dali por 
diante ho credito que tinha nele, & 
ho não encarregar mais de coufa ne- 
nhiia:& porque fe temeo que os nof 
fos com ho fanor daquela vitoria não 
correfiem ate a cidade , mandou fa- 
zer húa eftancia em Rabandar dal, 

fia artelharia fua:& deu a goarda de 
a a gufolarim,em que ja tinha gran, 
de confiança por ele fer ho primey- 
rocapitão que entrara na ílha,& deu 
lhe a mefma gente que Pulatecão tí 
nba em Pangim , & ho melmo po- 

der. Mas dali por diante não podião 
os immigosfazer ho dano que faziã 
dantes aos noflos: porque a artelhas 
ria com que tirauão não tíraua tão fu 
riofa como a nofla que era de metal 
& a fua era de ferro, É vêdoho Hi 
dalcão como os noflos eftauão defa, 
líuados do trabalho dos combates, & 
que por derradeiro lhe não podia fa- 
zer nenhum mal. E que como ho têr 
po deffe vao & ho gouernador fe po- 
deria ir linremente,& lhe ficaría por 
immigo , que lhe feria grande perda 
te amor dos caualos Dormuz que 
he hião aGoa, que lhe podía tolher 
tomando as naos que não foflem a 
Goa: & pola neceffidade que ele ti- 
nha deles feria necetiario auelos dou 
tra parte , ondelhe auião de cuftar 
muyto caros, E por eíta caufa pois 
não podia danar ao gouernador , lhe 
pareceo bem telo por amizo,& fazer 
paz coele,o que cle cuydou que acei- 
taíle por a neceflidade em que eíta- 
ua de mantitnentos, E deu ho cuyda 

do de fazer eftapazagufolarim que 
mandou recado ao gouernador por 
João machado, dizendo queho Hiz 
dalção defejaua de fer feu amigo, co 
mo ho srão todos os reys & fenhores 
da India. E pera fazer eftaamizade 
lhe pedia q fe viflemambos,ou mã- 
dafle alga de feus capitães,pera que 
falandofe no mar a fizeflem.E João 
machado dife em fegredo ao couer 
nador a caufa porque ho Hidalção 
defejaua aquela paz: & a fora cla auia 
outra que lhe mais doya ,que era diz 
zerfe que elrey de Narfinga lhe que 
ria tornar a fazer guerra, peralhe to 
mar Rachol,hãa [ua cidade que lhe 
ho Hidalcão tinha tomada, & feafli 
fofle que fe não poderia deter , & (e 
auía de partir,por iflo q fizelle a paz 
a feu proueitoso quelheho gouernas 
dor agardeceo muyto, & refpondeo a 
gufolarim,que elelhe refpóderia por 
hã dos feus capitães. E eftefoy ter- 

não perez q fe vioccele levando húa 
inftrução do gouernador pera a ma- 
neyra de que auia daffentar a paz, 
que era darlhe ho Hlidalção hi das 
tanadatias da terrafirme amais per» 
to de Goa pera el rey de Portugal feu 
fenor:& q efta não queria pera mais 
que pera mandar cortar nela madei- 
ra,& nãlhe fer neceffario pedila de 
cada vez que dela teueffe neceílida 
de: & que não cuydafle ho Hidaicão 
que ho fazia por amor da renda da 
tanadaria , porque elrey feu fenhor 
era muyto rico , & não auía melter 

mais rendas E quando nao quifefle 
dar a tanadaria, que lhe deixafie fa. 
zer hãa fortaleza no paflo de Bena- 
farím , & coiflo ficaria fatifeyto:por 
que tendo aquela fortaleza ,comocra 
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tão perto da terra firme aueria Facil 
mentea madeira que lhe fofle necef- 
farias Oauidas por çufolacim eftas 
duas condições com qtianto ho gos 
uernador as fazia muyto faciles não 
lhe parecerão fe não muy duras de 
conceder , porque bem vio'que erão 
artaarfe ho gouernador pera tomar 
Goa, & diffe logo que ele não tinha 
poder do Hidalção pera fazer amis 
zade com taes condições como aque 
las, que lhe parecia que abaftaua po 
is ho gouernador eftauatã apertado 
nãolhe fazer mais guerra,& dar!he 
mantimentos & deixalo ir, & que fe 
deuía de contentar coifio , &não que 
rer cou(as impolfiueis que ho Hidal 
cão não auía de fazer, & porque ho 
ele fabia lho daua logo por repoftas 
Fernão perez reípondeo que ho ço= 
uernador não pedia coufas impoflia 
“veis, porque pera hum fenhor tama 
nho como ho Hidalcão ,o que hogo 
“uernador pedia era muyto pouco,ã 
pofto que fora muyto que lhoauia de 
conceder por ficar feu amigo, poisfa 
bia que não ho fendo lhe podiafazer 
muyto nojo, impedindo quelhenão 
follem nenhiias naos Dormuza Goa 
com os caualos, de que ho Hidalcão 
tinha tanta neceffidade como eles fa- 
bião, & que nãocuydaíle que eltaua 
“apertado , porque não ho eftauaque 
fazia guerra aos que ho tinhão cer- 
cado: & fe ho dizia por algãs maos 
homeês que fagirão da frota pareles, 
que lhe dirião que tinhão grande ne 
ceflidade de mantimentos , que os 
não creffe porque ifio dizião por dif 
culpa da maldade que cometerãoem 
deixar ho gouernador emtal tempos 
Ecôtodaseltas rezôesnã pode pares 

cerbeaçufolarim ho dar datanadatia 
nem ho fazer da fortaleza? poreti 
ficou cm aberto que falaria com Ho 
Hidalcão, & que fe ele fofle contei 
te que fe tornarião avér , & fe não 
que lhe mandaria a repofta porloão 
machado, Efoy que ho Hidalcão nã 
ueria? & diffelhe Loão machado que 

The não delle dido , porque a guerra 
delrey de Narfinga eracerta, & que 
ho Hidalcão auia dacodir por força, 
E mais que fe ho gouernador quifef 
fe'que ho podia cativar facilmente, 
não indo a iflo mais que ate quinze 
caualeyros dos principais de fua fro- 
ta; & que fe podia fazer ,porque ho 
Hiídalcão ficaua cada noyte foo ra 
fortaleza da cidade com fuas molhe- 
res, &algús capados que ho feruião 
& toda a gente darmas fe recolhia à 
cidade , & a cafa em que ele dormia 
ficaua em húatorre da banda do mar, 
& ali tinha certos cofresde dinheiro 
em ouro , que fe tambem poderião 
leuar coele , porque indo os que ele 
dízia fobirião por hãa efcadaa tor= 
re, & pritneyro que agente acodilie 

da cidade ho poderião luar com os 
cofres. E pera mais fegurança que 
foubeiie ele a noyte em que auia de 
fer, & queteriamaneyra pera fechar 
de fora a porta da cafa em que dor- 
mia ho Hidalcão, E parecendo ifto 
bem à primeyra façe ao gouernador 
fez fobríflo confelho , em que ho pro 
pos: & oute algis que diflerão que 
não era bem que fe cometeffe: por 
que como auia deeftar ho Hidalcão 
a tão mao recado que afli fe podefa 
fetomar,& q parece mêtira:& fe ho 
foffe como eftaua certo q hora per- 
derfião quinze homês, que pera ho  
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“tempo feria muy grande perda. Ou 
tros differão que fe deuia de fazer, 
porque affí como Ivão machado po, 
dia mentir ,aífi podia falar verdade: 
as fe ele qui era fazer treição differa 
&fotao gonernador ao feyto,mas pos 

“is dizia q foflem caualeyros, que fz» 
faua verdade; os quaes fe fe perdef- 
fem por tamanho ganho como aque 
le feria que não era nada, Ho gouer 
nador com quanto lhe pareceo bem 
a ptimeyra poerfe aquilo em obra, 
defpois que ouuio no confelhoospa- 
receres foy da parte dos que dizião 
que nãoera bem auenturarenfe a per 
der quinze homens dos príncipaís, 
que pera ho tempo feria muyto grão 
'de-perda + E ho reeeo de os perder 
lhe fez defconfiar que não feria affí 
o que dizia loão machado , & por íf 
fo não quis que fe atentaíle aquele 
feyto, de que deípois Loão machado 
deu muyta culpa ao gouernador af 
firmiandolhe que (fem duuiída fe acas 
bara fe fe cometera, E então conhe. 
«eo ho gouernador que fe enganara, 

E CapitoloexixDe comoho go 
uernador mandou enforcar hit 

-. caualeyro chamado Ruy diaz, 
& de como fe feguio por iflo 
prender certos capitães, 

á 

Efte tempo foy dif 
cuberto ao gouers 
nador , por algããas 
pefloas € fegredo, 
que Aytes da filua 
|& Francifco de fou   

  

  

eee 

el 

fã macias andauã damorescô alofias 
moças mouras , que forão tomadas 
em Gãoa nas cafas doçabayo , que ele 
tinha com outras na camara do leme 
da fua nao, pera mandar a Portugal 
aa rainha, & erão aínda mouras que 
foy caufa de ele maís fentir o que 
Francifco de foufa & Ayres da filua 
fazião, & mais em tempoque tanta 
necellidade tinhão de darem bôexa 
emplo de i,& não fazerem confa de 
que todos auião de receber muyto 
grande efcandalo,& porque tam gra= 
ve críme não ficaffe fem caftigo,po 
fto que diffo lhe pefou muyto , os 
mandou prender ambos fobre fuas 
menajens; fobre o que ouue grande 
murmuraçãoem toda'a gente dafro 
ta,& os que não querião bemaogor 
uernador ho culpauão de prender a 
queles capitães em tal tempo ,& da 
qui fe começarão muytos mexericose 
É indo ifto ali foube ho gouernas 
dor que hum Ruyudiaz natural Da 
lanquer filho dhum João paganha ef 
erinão da hí entraua de noyte ria fua 
camara do leme pola parte de fora, 

“8 dormia cotin húia moça moura de 
fas que digo , pelo que ho gouerna- 
dor ho mandou prender pera ho ca 
AtigarcrimementesE mandando pro 
“ceder contrele , ordinariamente: jul- 
gou com feu ouuídor , que fe chama 
ua Pero dalpoein , que Ruy diaz fofz 
fe enforcado, & mandou ao feu mei 

“tínho que ho foffe enforcar aa nao 
de Bernaldim freyre,E como iftofoy 
fabiído por IVianuel de lacerda que tí 
mhaa Ruy diaz por parente, & ho as 
“gafalhaua por tal! na fua nao, ficou 
-diflo muyto agaftado, & mais por= 
sque fabendofe que ele'era [eu patente
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hocondenauão a hãa morte tão ciuel 
& por iÃlo (e foy logo aa galecde Si 
mão dandrade que tinha amizade 
cocle, & com Fernão perez dandra 
de (eu hirmão, E pediolhes que pois 
Ruy diaz era conhecido por feu pa 
rente, que pediflem ao gouernador 
ue ho mandaíle degolar , & não en 
ads É Fernão perez porque co- 
nhecia ho gouernador , & (abia que 
não auia de querer quifera(e efcufar 
daquele negocio , dizendo que eítas 
ua ferído em hum braço,onde ho fe 
rirão natomada do camelo: mas não 
fe pode efcufar por lho rogarê muy 
to; não fomente Manuel de lacerda, 
inas todos os outros capitães que fe 
logo ajuntarão na galee como foube 
rão-ho cafo , por ferem amigos de 
Manuel de lacerda, E todos juntos 
com Lourenço de payua que era fe- 
cretario do goucrnador , confultarão 
que juntameête foflem pedir que Ku 
diaz morrelle degolado: & ifto difle 
defpois Lourenço de payua ao gouer 
nador , mas outros diflerão que ho 
confelho era que Ruy diaz não mor 
refe, porque auia fofpeita que ho go 
uernador ho mandaua enforcar de 
feu poder abfoluto, porque não dera 
conta diflo aos capitães, E logo def 

is defta confulta fe embarcarão no 
batel de Manuel de lacerda, ele, Si= 
mão dandrade, Ayres da filua, Fer 
não perez & Jorge fogaça, pera hí- 
rem aa capitayna : & porque entres 
tantoque hião fe não enforcafle Ruy 
diaz que jaa eftaua na nao de Ber. 
naldim freyre de caminho perlonga 
rão coela, & pediranlhe que deteuef 
fe ho meirínho , que não execatafs 
fz a juítiça ate não hirem falar ao go 

uernador + E Pernaldim freyre que 
eftaua agaftado de fe Kuy diaz en- 
forcar na [ua nao, diflelhes que tam 
bem queria ir coeles ao gouernador 
a pedirlhe que mandaffe fazer aque 
la fuítiça em outra nao + & que Fran- 
cífco de faa que eftaua coele deteria 
ho meirinho, &aílilho rogarão eles, 
E ele defpois de ídos por ho meiri= 
nho querer enforcar Ruy diaz, lhe 
cortou ho baraço , & não confentio 
que ho enforcafie , requerendolhe 
ho meirinho da parte del rey que [he 
deixaífe executar a juftiça,como ho 
Souernador mandaua, fazendo fobrif 
fo grandes proteftações , & a grita 
da gente da nao era muy grande,& 
affiho aluoroço, O que vendo lo 
gouernador parecendolhe o queera, 
pera ir acodir meteofe no feu batel 
com quarenta homens armados , & 
querendo abalar chegarão os capitã 
es que digo, & faltarão logo dentro 
no batel do gouernador Simão dan 

drade, Manuel de lacerda & Ferrão 
perez , & começarão de lhe pedir 
quilo a que vinhão , & fegundo ho 
aar queele moftraua criafie que lhes 
concederia o que pedião , fe não quá 
do entra Jorge fogaça muyto menen 
corio , & dille ao gouernâdor que 
como mandaua ele enforcar Bum ca 
ualeyro fem dar cónta aos capitães, 
& (em lhes moftrar fuas culpas. É 
indo ho gouernador pera Iorge fo, 
gaça pera lhe re(ponder efcorregou 
em-hãa tofte do batel & cayo ,& 
deu húja canelada, de que ficou logo 
como homem indinado , & diffe aos 
capitãesque entrafiem na nao,& que 
laa lhes refponderia : & defpois de 
ferem entrados todos dentro lhes |
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eguntou por quêcftanão os feus nai 
rapa Selbbaderão “rindo que 

porquem auião deftar, fe não por el 
rey de Portugal , cujos vaffalos eles 
erão pera fazerem o que ele man, 
daffe.Dilleentão ho gouernador gue 
pora onião Gcomererão,& defafetic 
gocompria a feruiço delrey feu fenhor 
que foifem prefos pois vinhão juin, 
tos em alcateas É por feus peccados 
era necefiario que ele fofTe ho carce, 
reyro $ & logo os mandou meter tos 
dos debaixo da cuberta de fia não pre 
fos, & alli a Frãcifco de faa,por quem 
logo mandou, & a Torge fogaça má- 
dou deitar ferros por amor das pala. 
uras que lhe diflera. É ifto feyto mã 
dou enforcar Ruy diaz:& como ho 
gouernador prendeoeltes capiráescô 
paixão arrependeofe dalia dous dias, 
pm como erão os principais da 
rota fazianlhe muyta minçoa,& pot 

iflo quifera reconciliar cocles,& come 
tesho por dom Antonio , oque eles 
nunca quiferão , & refponderão que 
pois ho gouernador os prendera que 
prefos querião fr are Cochim, & da - 
liate Portugal, nem quiferão maisfa 
yz debaixo de 'cuberta. E vendo ho 
gouernador que infiftião emeftar pre 
fos, porgue os feus nauios não podiã 
eltat fem capitáes deu as capitaníasa 
outros fidalgos, A galee de Simão 
dandrade a Antonio dalmada,ho na- 
tio de Manuel de lacerda a dom loão 
de lima,ho Dayres da filua a Anto, 
nio de matos , & ho nauio de Iorge 
fogaçaaoutro, 

Capitoloxxx, De como fabendo ho 
- gouernador que os immígos aúião 

de vir pelejar coele,mandoua dom 
Antonio que com outros capitães 

foffe primeyro pelejar coeles:8 de 
“ como feapercebeo pera iflo, | 

Om a prífam de, 
ftes capitães, que 

terão os principais 
da frota,fe indinou 
muyto a gente cô- 

Uiitraho gouernador 
na diziam muyto 

mal dele, principalmente effes capí - 
tães que lhe querião mal, & dizião à 
gente que agora vírião quão maniã, 
co era, que em taltempo prendia os 
capitães, de que tinha tanta neccíli, 
dade; & que não tendo mantimêtos 
não quifera amizade com ho Hidai- 
cão que lha offrecera,& não queria fe 
não fazer fua vontade, queera mata 
los a todostnem auía outro remedio, 

fe tão morrerem com fome, pois nã 
tinhão que comer hum mes queaia- 
«da eftaua por paflãr do inuerno.B ífto 
tudo fabia ho couernador may bem, 
mas'diflimulaua por não prender tã 
tos: E eltando aifi a coufa mandou- 
lhe João machado que fe fizelle pre. 
ftes,porque fem duuidatal dia bia çu- 
folarim pelejat coele por mar, & que 
lenaua oytenta paraos cada hum com 
fua bóbarda na proa,& muytos mou- 
rost&t que auia dir em hãa galce que 

  

   

       

“ho viforey dom Erancifco tomara aos 
rumes,que ao recolher dos noflos lhes 
ficara na ribeira , por não ellar aínda 
acabada de concertar:êt que tinha pro 
-metido ao Hidalcão de defbarataros 
noffos,& tomalos, & tinha cuidados 
tmuytos pera que foffem ver como ho 
fazia E mais q auia de leuar diante as 
cotiasacefas pa queymar a nofla frotas 
O gfabido polo gouernador afientou 
“co confelho detodosos capitães G fof.
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fem pelejar com osimmígosantes que 
viefiem,porque víndo fe punhão em 
rifco de receber deles muyto dano por 
amor dosnoflos bateys que erão pou= 
cos, não fe podião repartir pera pele 
jarcomosimmigos,& defender as nas 
os fe asquifeflem queymario q eftaua - 
certo fazerem , porque como os feus 
paraoserão muytos hãs podíão peles 
jar,& outros dar fogo às naosnãoauês 
do bateysque as defendeffem,por flo 
era melhor bufcaros immigos que ef- 
erat. E també indo os noílos em fua 

Ei crendo eles que por canfados de 
fome,& detrabalhos nã eftauão pera 

: iflo, lhes quebraria os corações,de ma 
neyraquecom ajuda de noflo fenhor 
os defbaratarião , & ficarião liures de 

* osmaisnão cometerê, E aflentoufe ã 
dom Antonio foffe fazer efte feyto co 
es outros capitães, & ho gouernador 
comosdoêtes & feridosficalle nafro= 
tasE coefta determinação hã digantes 
do que oão machado dizia em que os 
immígosauião de vir(tendo ho gouer 
nador pofta fuafrota em lugar que po 
delle focorrer a dom Antonio fe foife 
necellario)Jemcomeçãdo a viração def 
pois de comer mandou Diogo fernan 
dez de beja, & Antonio dalmada nas 
Íuas gales,& Afonfo pefloa na fua fu- 
fta,& Ioão gonçaluez de caftelo brana 
cono parao de trol da rofa,que fe fofa 
fem deitara R abâdar a ver fe lhe fayã 
os immigos:& ifto pera ver quantos fe 
rião,& ficauão os bateys preítes pera 
acodirem as gales fe lhe fayíTem os ima 
imígos.E não fayndo mádou ho gouer 

nador que as galés & fufta paffaílem 
auanteare ficarem dacidade a tiro de 
bombarda grofia,& Ioão gonçaluez 
chegafle defronte da cidade peraauer 
vifta da armada dos immígos,& que 

TT ——— 
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moitrafazia a gente de fer pouça ou 
muyta:& mandoulhe & como vifica 
frota voltaíle logo pa asgales,a q mã. 
dou que fizeflem hã certo final a hõa 
cotiade Timoja q eftauaa Rabandar 
peralhe fazer ho tmefmo final, pera co 
elemandar os bateys, As galés & fufta 
forão furgir óde lhes mandarão,& có 
certarão fua apelação de guerra, &t lo» 
ão gonçaluez paflou auante aológo da 
ribeira bem efperto do remo,que affi 
Ihe compria,porque em chegando ao 
varadoyro muytos paraos quealieftas 
uão bem apadeílados, & com as proas 
nagoa,& as popas ainda em terra lhe 
tiravão com fua artelharia , & por afli 
eftarem não fayrão aele, E com todos 
eftestiros não deixou deir auante ate 
defronte do efteiro deM andoui,onde 
eftaua outra foma de paraos,& a galio, 
ta pera cufolarim,& a reuolta qhia na 
ribeira acodio pelos muros muyta gête 
a veloB vifto tudo por ele fem receber 

nenhã danofefoy ajuntar com as gar 
Jes,& comochegoufizeranfe os (inais 
Geftauão ordenados, & coeles partio 
logodô Antonio que foy. no parao da 
capitayna,& forão coele Simão daa- 
drade & Fernão perez dandrade,que 
comquanto eftauão agrauados do go- 
uernador,vêdo quea coufai mportaua 
aferuíço de Deos & del rey não fe quiz 
ferão lembrar dagrauos & forão pele- 
far,8&outrotanto fizerão os outros pre 
fos,quetodosforão comos capitães q mais lhe aprouve:& feria por todos os que hiãocom dom Antonio bem tre: zentoshomês. E chegado eleonde as galês eftauão furtascom a fufta & pa, Tao, vio que eftauaçufolarim da banda da ilha de Diuar com obra de tri nta paraos,& andaua muytofoberbo com 
feu fombreyro,& mádandofe abacar
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com há rabo deboy:& dabanda da ci. 
dade eltauão aíndaos outros paraos,G 
erãocincoenta todos abicados nagoa, 
porem com toda a gente que auía de 
pelejar,L)om Antonio que vio afli os 
immigosdhiãa parte & doutra, pare» 
ceolheque ho queriãotomar no meyo; 
& poritio fez dos feus bateys dous efa 
quadrões,& perafitomouhã de qua- 
troconrhofeu,& dostreserão capitã, 
esdo lerenimo de lima, dom Icão de 
lima feu hirmão & Garcia de foufa,ho 
cutroera de (eys,de que erão capitães 
Bernaldifreyre,lorge da cunha, Luís 

coutinho, Antonio de matos & outros 
dous Ba eftesencomêdou que foflem 
elejar com os paraos que eftauão da 
anda da cidade: & afli a eítes como 

aosourros 3 auião dir coele pedio muy 
. toquenão defparafiem toda fua arte= 

lhariajunta,fe não queacabâdohã de 
tirartirafleoutro,& porq ostiroserão 
berços, que alli como fotiem tirando 
lhesmetetiem logo as camaras pera q 
fempresicalTem & que defte modo os 
não poderíão entrar os immigos:porq 
doutra maneyra ferião logo defbarata 
dos mandou que asgales & fufta fe 
leuaffem & foflem apos ele pera ho fa 
uorecer, 
€ Capitxxxj. De como dã Antonio 
+ Pelejou comgufolarim,& ho defbaz 

Fatous& do que fizerão Simão dan- 
drade,& Fernão perez dadrade, & 
de como dom Antonio foy ferido 
mortalmente, 

    

       

TRdenados afli eftes dous 
Velquadrões;partiofe dom 
Il Antonio coeles pera a cida 

Es de; & em partindo comes 
grão os imnigos de deitar ao mar os 
Paraosque citauão abicados da banda 

dacidade, E os imígos erão tantos na 
ribeira & pelos muros que tudo eftaua 
cuberto deles,& a caufa era porque cu 
folarim tinha conuidado a todos que 
fay em a ver como tomaua os noflos, 
que em vendo abalar os imigos arran= 
carão com grande furia, remetendo ca 
da efquadrão onde era ordenado. DG 
Antonio fe foy dereyto pera cufolari, 4 
como digo (e chegaua parele muyto fo 
berbo,fazêdofe abanar como que efte 
uelTe em fua cafa fem temer nenhú pe 
rígo fe não qndo ele começou d fentir 
camanhoera efperar os noflos tiros, G 
tirandona ordê que difle começarão 
de varejar muyto furio(os por todasas 
partes leuando em pedaços algús dos 
remeirosque hião defcubertos,& aílr 
outros dos homês darmas que fe defco 
brião.E poíto que osímigostambéê ti- 
rauão com fuaartelharia nã lhes apros 
ueitaua porque defpararão todos junz 
tos E noflo fenhor parece q quis goar- 
darosnoflosque lhe nã fizeiie nenhi 
nojo,& por ilfo cobrarão eles muyto 
mayor efforço do queleuauão,& dado 
grandesogritas tirauão auante quanto 
podião É eramuyto peraefpantar co- 
mo quatro bateys noílos oufauão de 
cometer trita paraos,& húiafuíta che» 
osdartelharía & de gente branca muy 
to coftumada a pelejar, &a vecer,& 
muy bem apercebida pera a peleja:& 
que vinha toda com propofito de não 
efcapar nenhum dos nofios de mor- 
to, oude prelo: & a fora aqueles que 
eftauão. daquela parte outros muyto 
mais da banda da cidade ,& na rerra 
gente fe conto que fomente os gri- 
tos & eftrondo da artelhariaerão perá 
efpátar aos nofTos,quanto mais faberê 
que fe não podião faluar fem ao me» 
nos defbaratarem quantos cltauãono
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mar, & afliho dizia dom Antonio aos 
feus efforçando os pa a pelejasele man, 
doiwendereytar ho (eu parao co afufta 
de gufolarim determinando de a abal; 
roar;o que gufolarim com toda fua fo= 
berba não oufou de efperar , & fugio, 
& foyfe na bolta da cidade pera fe me 
ternoefteyro do Mandouím Gde efta 
ua dantes:& ho mefimofizerão osfeus 
paraos,& não auiaefperar hã por ou- 
tro,fe não fugir quem mais podia,& 
os noflos deposeles. É os outros pas 
raos que eftauão da banda da cidade 
que pelejauão có ho outro efquadrão 
dosnofios bateys ,tambê eftauão em 
grande aperto;quelhe tinhão os nof: 
Ífos mortos muytos remeyros,& mora 
taoutra muytagente.É como lhe fale. 
ciãoostemeyros,& vendo defbaratas 
do hofeu capitão môr em quem tinhã 
Tua confiança retiraranfe pera terra a« 
tehirem varar nela, temendo que os 
abalcoaífem os noiTos:& ho meftno fim 
zerãoos outros que fugião com gufola: 
rim,tanto que poderão afertar-terra, 
&osque não poderão fugirão pelo rio 

acima, Os noflosque virão os imimis 
gos varar quiferão chegar a eles & afer 
ralos,mas não poderão porque lhe tis 
nhãoatupidoho caminho commuyta 
madeira:& comoosfeus bateys demã 
dauão maisagoa que os paraos dos im 
mígos não poderão nadar;& quafique 
ouuerão de ficar em feco,& viráfe em 
gtande perigo comos muytostitos q 
lhestirauão de terra,8& afli frechadas, 
& virotescom e(pingardões Nefte tê 
po dom Antonio que hia a posgufolari 
não ho deixaua,& mandou apertar ho 
Fenotanto que encaualgou a fufta & 
tolheolhe que fe não acolhefle ao eftei 
roonde leuauaa proa,& por iflofoy ne 
ceflario a gufolarim mandar arribar 

ao lógo dafortaleza,cujo muro & affi 
ho dacidade eftaua cheo defrecheiros 
&efpingardeiros,q feruírão muy bê 
adom Antonio que hia dando caça a 

gufolarim que tiraua quanto podia ca- 
minho da porta que agora fe chamá: 
de fancta Caterina, E paffando dorm 
Antonio ao longo da porta da ribeira, 
tiraranlhe com hãa Bombarda groiTa 
que lhe ouuera: de quebrat-ho parao 
emdous pedaços fe lhe dera em cheo 
mas quis Deosque lhe deu ho pelouró 
em há bordo de q lhe leuou hã peque- 
no:porem els não deixou de feguir a 
fufta,que chegando à porta de faneta 
Caterina bem efperta do remo pos a 
proaemterra,& ficou hã pedaço em 
feco,E como a gente que eftaua na tio 
beira era muyta & lhe acodio logosa 
força de braço poferão mais dametas | 
de delaem feco,& tão lípeiraméte,que 
ema fufta enfecando, & em a gente 
puxando por ela tudo foy hum, É: tam 
bem no mefmo tempo chegou dom 
Antonio rompendo por grandes nu» 
uês de frechas &-feetas que lhe tira 
uã de fobre ho muro dacidade & fem 
nenhã dos feus receber algúdano pos 
aproanapopadafufta,ondehiãoauia 
dos pera faltar nela Simão dandrade, 
Fernão perez, Simãorangel,hú Loão 
deiras,& hã arrsesquefora paje do go 
uernador,& todoscinco faltarão lago 
nafúlta,comcujo medo os immigos a 
defpejarão.E indo dom Antonio pera 
entrar apôs eftes cinco em poendo ho 
pena fufta veo hãia Frecha do muro, & 
feríoho no lagarto da perna ezquerda 
em difcuberto; &atormêtouho de a 
neyra que não pocie entrar,& cayo no. 
feu parão;que com à “grande pancada 
qdeunafuftafe alacgou dela ficando 
nélaos cico q digo fem mais êrar nhã
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dosghiãono parao,porã como virão 
dom Antonio por lhe acodir não curá' 

são dos que ficauão na fufta fobre quê 
logo carregarão osímigos,& os cerca 

rão detodas as partes((aluo da banda 

do mar)titandolhe como aaluo:com 
zagunchos;com frechas,com pedras; 

& cometas, & tudo tão bafto que os 

nãoerrauão:& valialhes que andauão 
bemarmados , efpecialmente os dous 
hirmãos;que eleserão hoemparo dos 
outros tres,defendendofe dos imigos 
com muytotento,& pelefando cô grãs 
deefrorço;tanto que osimenígos os nã 

poderão entrar com quantoeráotátos 
como digo,& fobre ho:muro muytá 

imais;tabê de lã tirauão: por:a fufta 
eltarquafiaofopé dele, E alí eftaua ho 
Hidalcão, G fe poferacuydádo & auiá 
de vertomáros noflos mas violhe fã» 
Zerconfas por ôde os defpois teue em 
muytaeftima fegundo paréceo. É eles 
ho merecião por as coufas que fizerão 
porfe defender, principalmente Per- 
nãoperez,& Simão dandrade ,a que 
neftetonflitoderão por diante cô hã 
zaguncho em hã corfolete que lhe paí 
farão ho delgado dele;& hoferirão hã 

pouco, por onde fe pode julgar quão 
forçofos braços auia antre os imígos, 
& quão boas armastinhãos Em todo 
efletrabalho em que os cinco eftauão 
não auia quem os focorreife, porque 
osdoparao de dom Antonio fe afafta- 
rãocoele,porã virão que a ferida era 
mottal,que logo lhe derão grandesací 
dentes,& osoutros bateys como digo 
queeftavão ao longo da ribeyra , pelo 
canaleftaratupido não podião nadar, 
& poríllo não acodiãoso que vêdo hã 
imeftre da nao de Luys coutinho que 
hia coele no batel como homem effors 
gado, diífe que fe lhe defpejaffem bo 

batel,que não ficalfem ima is que feys 
oufete marinheiros que'ho podeffem 
remar que ele ho faria nadar pelo ca- 
nal, & híria por Simão dandrade,3: 
polosotitros quatro, O que elefez def- 
Gra ho batel;& indo-achou-G 

iogofernãdez de beja punha a proa 
dafua galeem terra pera poyar & foz 
correr aos noflos,& pa fetornara-alar 
aralargou híia ancora por popare qu 

& vio hit ho batel teuefle ; 8 loutou 

tniúyto ho meftre pelo que fazia que 
por ho batelfer pequeno & ir defpeja- 
do ho leúouleuémente pelo canal por 
onde osoutrosnão podião r.ichegã» 
doã popa dafufta por onde não tinha 
hinguem que ho finpediffe foy focor- 
feroscinto'com'os fete marinheiros! 
ecpelejandotodos;ferecolherão com 
tauyto trabalho go barel ,faluo Toão 
defrasque fe deitotrcom os immigos, 
Bcficou coeless&reim'Te os noílos tecos 
lhendo atarão hã cabo na fufta pera 
verfea podião leuar, & não poderão 
por eftar muyto em feco,então à dei- 
xarão,& fe fórão ajuntar cô os outros 
bateisque eftanão às bôbardadas coin 
osimigo,deque matarão muytos fem 
dos noffos morrer nenhã fe não forão 
algús feridos;ã pofto q efte feyto foy 
may grande muyto mayorfora Terão 
fora ho ferimento de dô Antenio,que 
fegúdoera efforçado & fanórecido da 

sitoria não fe ouuera de contêtar com 
ado mat,& oútiera de prouar auelana 
terrá ou quey mar os paraos 

CapitoxxijiDe como faleceo dó Anis 
tonio da ferida G ouue na batalha, 
& de algús recados que ouue antre 
ho Hidalcão & ho gouernador fos 
breconcerto,ã por derradeiro não 

vuuecifeytos pon 
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| Qumo os do parao de dom 
E “| | Antonio virãoque ele efta 

Ç «+: juaferído Setão mal, leua= 
, AN jránoagale Dantonio dals 
tada , donderecolhidos S imão dans 
dradegcosoutrosfizerão final de reco 
lher, E recolhidos todos partiranfe fa 
nóyte peraóde eftauaho gouernador, 
queficommuy agaftado quádo vio dã, 
Antonio tão mal, que logo aquela noy. 
telhe acodio febre, continuauão os 
acidentes: E eftando. ele aífi ao outro 
diafoy Loão machado frota à vifitar 

da parte do Hidalcãoa Simão dandra 
de &a Fernão perez,& diflelhes que 
lhes mandava pregâtar como ficarão 
da pelejaqueteuerão na fuíta «8 que 
ficaratãoconteredeles por quão. bem 
pelejarão que hoterião por amigo pes 
xao G lhe dele comprifle.E ditlelhes 
Ioão machade qua ho:Hidalcão viraa 
pelejade fobre ho muro,& preguntas 
rade(poisa loãodeiras Ghomêserão; 
&isle lho diflera,& feus nomes:& que 
hoHidalcão fe moftrara muyto nas 

  

  

goado de não ter alziisvaflaloscomoa . 
queles, & dera é rofto coeles aos feus, 
É mais diffe 20 gouernador q os mou- 
sos-vendo afli pelejar aqueles homês, 
Bia proa da galé de Diogo fernandez 
polta emterra,q cuydarão verdadei- 
xamente-que querião os noflos faltar 
elas Ei ho gouernador lhe dífle queho 
mão fizerão,porque ele lhe defendera 
guehonãofizeflem,& ifto porã lhe 
não queria dar tanto trabalho junto;& 
porem que là víria feutempo, E não 
Jhe dife como dom Antonioeftaua fe 
xído porque ho não diffeffeao Hidal. 
«cão & fe enfoberbecelle coítTo.E dada 
xepofia per Simão dandrade & Fer, 
«não perez a loã machado ele fefoy pe 
zaho Hidalcão ,a quemcontouo que 

Ibe ho goueráador differa,que eftaná 
muytotrifte,porq aquele mefnio dis 
acodirãoherpesadom Antonio, de ã 
faleceo dahiatresou quatro dias.E fuz 
mortefoy muyto fentida, não fomere 
degrustaçai queerafeu tio tras de 
todosquantosauia na frota, porque a 
forafer muytoefforçado,& ce'mu yto 
boôconfelho,era de tão bos condição 
que todos lhe queriãobemt& comquá 
toauia aquebra que difleantre ho: go. 
uernador & Feinão perez dandrade; 
eraeletamanho amigo de'dom Antos 
nioquetomoucuydado de ho leúar à 
enterrar«Bfoylhe dadaa fepultura na 
terra firme dabáda à Bardes debaixo 
dhã penedo perto do mar, donde def, 
pois per mandado do gouernador foy 
levada fhaofiada à (e dacidade EGoa 
S enterrada na capela môr. E eftãdo 
ho gouernador com eflatrifteza da 
morte de dom Antonio, foube ho Hi- 
dalcão que era certo fazerfeelrey de 
Narfinga preftes pera lhe it tomar a 
cidade de Rachol,& poriflo tornou a 
cometer amizade ao gouernador, & 
deuho cuydado diflo a cufolarim que 
mãdou recado 20 gouerrrador por lc 
machadoa quem ele dife a-verdade, 
Porqueho Fiidalcão cometia amiz2- 
de,& maisqueeraa nouatãocerta que 
ho Hidalcão era ja pafido terra firm 
me,& deíxauzem feulugara cufolari, 
por flo que dilatafTe ho concerto,que 
ada do Flidalcão não podia tardar 
muyto,Etendoho gouernador efte a- 
uifo mádoua Pero dalpoê feu ounidor 
Gfolieaterraperafalarcô dous mou- 
ros honrados, que cufolarim inandaua 
peraaflentarécite concerto. E os mou 
roseftauãoemterra,& ho ouuidor no 
marem hã batel, E eftando falando 
Aobreho concerto que digo João deip 
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rasaquele que fe paffou aos imígos viz 

nhaemcôpanhia daqueles dous mou- 

ros, & comoera homem baixo come- 

gou de fe gabar aosmarinheiros q hiã 

no batel,moftrandolhes quão bê vefti 

do andaua,& affi hã caualo em que ví» 

nha, & dizendo que tinhatanto foldo 

eada mes, que aquela era aterra da ver 

dade, que outro tanto deuião eles de fa 

xer & não tirar pelo remo. O que ouui 
do ho ouuídor difle aos ei a 

lingoa,que pera que trazião alí aquele 

eae Essídio ho mádaffem calar: 

& nãoquerendo eles mandalo ,diffe a 

húloão dilhães bombardeiro que hia 

coele , que era muyto certo efpigardeiz 

toque tirafle com a efpingarda a João 

deiras,& que (e ho mataíTe que ele lhe 
faria fazer merce;o q Ioão dilhãesfez 
&derribou morto João deíras , do que 

os mouros ouuerão muyto grande me 
nencoria, & (e forão fem maisfalar no 

cocerto.E tambem gufolari ficou muy 

to agaftado,& mandou dizer ao gouer 
nador que fe efpantaua muyto dele má 
darlhe matar aquele homem índo cô 
feguro:& ho gouernador lhe refpódeo 
queele não fabía parte de tal coufa,E fe 
gundo tinha fabído Ioão deiras fora 
imorto por (ua culpa pelo que differa, 
& que não fe efpantaífe de ho matare, 
fa aele mefino fe talcoufa diflera 

o matatão os feus caualeyros que não 
fufrião coufa mal feyta:& coifto ouue 

or algãs días interpolação no cócerto, 
E defpois porque ho Hidalcção mâdou 
preguntar açufolarim oque tinha fey= 
fotornou a mandar recado ao gouerna 
dor,a quem Loão machado dife que 
lhe parecia que ho Hídalcão não auía 
daceitar a amizade com as condições 
que ele queria, porq perdia niffo auys 

:& tambem porque tinha por fama 

Gelenãotinhanenhãs mantimentos. 
É porho gouernador não querer mais 
falar em concerto com çufolarife não 
com ho Hidalcão, vierã dous mouros 
principais com poder do Hidalcão à 
nao do gouernador,& por arrefês de- 
les & de loão machado foy leuado A» 
braldez ao Hidalcão,& efteue lá dous 
dias,qtantos efteuerão os mouros cô 
ho gouernador fem fe tomar nenhãa 
eôcrufam no concerto porque na ver- 
dade ho gouernador pedia muyto po- 
Jaamízade.E porque os mouros cref- 
fem que ele eftaua muyto abaítado de 
mátimetos banqueteaou os nagles do- 
usdias,comoqueeftaua muyto be abí 
talhado, & q ndo fe forão mandoulhes 
dar hã par de facos de bizcoyto,& hã 
barril de muyto boô vinho, porque fe 
ho Hidalcão deixaiTe de lhe dar o que 
Iheele pedia pela amizade, cuydando 
que eftaua em falta de mantimentos, 
lho defTe,E defeyto ho Hidalcãoficou 
efpantado quando lhe os mouros dife 
rãoos banquetes, & ho maís que lhes 
hogouernador dera, & poré nica quis 
aceitara amizade com ascôdições que 
hogouernador queria,porque perdia 
muyto mais do que ganhaua,& então 
ceflarão osconcertos;mas em quãto fe 
falou neles níica os noflosforão a terra 
quelhesos mouros não encheílem os 
bateys de refrefco,& algús que erão a 
migos do gouernador ho mandauão 
vifitar coeles 
CCapit.xxx ij De comoho gouerna 

dormádou os doêtes q tinha a Anja 
diua,& de como ouue mátimêtos, 

    
ENE fpois difto auedofe os im- 
EN Úmigos por defenganados, 
ESTO) Aauião fempre de leuar ho 

és peor dos nollos não os qui= 
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ferão mais cometer.E aínda q elesefta 
uãoliures da guerra,tinhaosa fome é 
tamanhotrabalho que tomarão antes 
por partidoho da guerra,porque não 
auia dia que não adoeceiTem & outros 
morrião, E não dando aínda ho tépo 
lugar peraque ho gouernador faytie, 
determinou em confelho de mandar 
os doentes que auía nafrota na nao de 
Nuno vaz de caltelobranco a Anjadí 
ua, porque lhe dízia Timoja que fe a 
não podeíTe là ir,que ele iria tambê ne 
la,8 lha carregaria alide mantimêtos, 
pera fe fofter em quanto lhe hotempo 
não deffe lugar pera fayr & ira Cana- 
nor.E com quantoho gouernador fa= 
biaque horéponãoera pera fayr,por 
efforçara gente com efperança dauer 
algús mantimentos mandou carregar 
na naoos doêtes da frota,que eriotre- 
zentos ,& mandou a Nuno vaz que fe 
podefie fayr que fe foffe a Anjadiua:& 
ali pordinheiro,&por refgate dalçãas 
molheres bramenas aueria mãtímétos 
que lhe mandaria no nauio Dantonio 
de matos que iría coele,& ele fe iria co 
os doentes a Cananor « E entreguesno 
efprital,feíria a Cochim,& diriaale- 
ronimoteixeira,& a Lorge da filueira 
que fe folfem parelea Cananor,& ho 
mefimo diria aos capitães das naos de 
Portugal;(e foffem chegadas, & tudo 
ifto lhe deu por hã regimêto ailinado 
por [ua mão,Nefte tempo tinha cufos 
larim mandado affentar em Pangim 
hãa bombarda groíla de camara pera 
mandar tiraraos noffos quando fe fofz 
fem,que bem lhe parecia que nãoauiã 
de tadar muyto:& eftaua na fortaleza 
muyta gente de goarnição, É porque 
ho gouernador fabia ifto,mâdoua Nu 
no vaz que partille de noyte,& que ho 
leuaffem à toa,E partiofe na étrada de 

Iulho:& empatelhãdo cô a fortaleza | 
de Pangim, parece que fentirãoosíima | 
mígosa nao,& defpararãoa bôbarda, | 
& acertou ho tiro nanao,& deu no cas 
breftante do conues,& leuoulhe a cas — 
beça,& matou hã dos noifos,& efcalas 
urou ourros.E todauia Nuno vaz pafs | 
fou auante & foy (urgirem hã poço an, 
tre Pangi & a barra pera ver ao outra; 
dia por onde faya,& por lheho tempa. 
não dar lugar pera fayr efteue aliate, 
meado Julho, É vindo hã dia no few 
parao de dar rezão ao gouernador da 
caufa porque não faya,lhe meterão da 
fortalsza dous pelouros no parao; & 
hã delesthe leucu a fralda dhã caçote 
q leuaua veítido,& não lhe fez outro 
mal,E meado lulho abonançãdo hotê 
poalgãa coufa fayo Nuno vaz à toa:& 
indo defronte do baluarte da barra fe 
ouuera de perder,por lhe tirarem dele - 
osimmigos hãa bombardada,com & 
lhe pafiarão ho coftado da nao pelo cô 
ues,ondealgãs dos nofios recolhião à 
toa docabreftante,& deu é his eftrês 
que jaziãofobelos alcatrates,ôce jazia 
hã doente encoftado com que ho tira 
deu nomeyo da nao, os que leuzuão 
atoa foltarão com medo ho focayro,86 
anão ouuera de dar à coftafeloço não 
acodirã outrosa toinalo,& Nuno vaz 
não pode furdir mais auâte que ate de- 
fronte dagoada,ôde furgio por fe mui 
dar ho tempo fupitamente,& ho mar 
tornar muytogroflo,tantoque ho pi. 
lotomoor que hia em dous bateys das 
toas diflê a Nuno vaz que fe tornaffe 
& ele não quis. vendo Límojaho tés 
potãoforte fayofe da nao & tornoufe 
peraho gouernador na (ua cotia , nem 
tam pouco fayo hô nauío Dantonio de 
matos porefta caufa, Ali efteue Nuno 
vaz furto ate ho quarto da príma xens  
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dido,em que rêdeo ho vento a loefte, 
&aloefnoroefte com que fayo às vol, 
tas; & afli foy ate que em fe poendo 
ho folaferrou Anjadiua,& furgio.E ao 
outro dia chegarão À ntonto de matos 
-& Timoja,quelo go fe partio pera An- 
colá,que fam dahi quatro le goas,dode 
mandou dizer a Nuno vaz que foífela - 
com Antonio de matos, & ele foy dei- 
xando os doentes é Anjadiua em T'ê- 
dilhões,& em Ancola foy carregado 
Antonio de matos de muytos manti- 
mentosque Timojatinha feytos.ficar 

- nesdepórcos montefes,& veados tus 
dofalgado em jarras,& afli muytas ga 
linhas, 8 muyto arroz:& difto fe leua - 
ua tambem muyta foma aos doentes a 
Anjadiua.E feyto tudo iftoem quatro 

“ dias partiofe Nuno vaz pera Anjadi- 
ua,&% por achar ainda os doentes muy 
tofracos fe deixou eftar , & mandou a 
Antonio de matos que fe partille pera 
ondeeftaua ho gouernador, 

Capitexxxítij. De como ho gouerna- 
« dorfe partio do rio de Pangim pera 
- Anjadiua, & do perigo que paflou 

ao fayr da barras& de como chegas 
rão naos de Portugal, 

3] Ve com fua chegada foy 
imuyto ledo,pera refref- 
car fua gente primeyro 
que fayfe ao rio cô aque= 

É les mantimentos que mã 
dourepartir polas naos, E acabado ho 
mes de Julho como não fe corriatama 
«nho perigo na nauegação da cofta da 
India como dantes, determinou de fe 
partir,& ir(e concertara Cananor pes 
-Fatornar fobre Goa, &tomala so que 
«então calou configo (em dar contaa ni 
:guê E vindos os quatro dias Dagofto, 

    

   
   

ele fe partio com toda a frota ;que foy 
bem feruída de bombardadas , affi ao 
paffar por diante da fortaleza, como 
por diante do baluarte da barra:& por 
fer ainda ho tempo algã tanto verde 
correrão as naos muyto rifco ao fayr 
dela, & milagrofamente lhe goardou 
noflofenhor frol delamar,G deu muy 
tas pácadas na area,& ho cirne tambe 
tocou; & frol da rofaficou emfeco da 
banda daterra firme defronte de Pan 
im. É porque a gente cô medo, fe que 

riafayr dela & deixala por perdída,fe 
foy ho gouernador meter nela(por fe 
não perder)& muyto contra vontade 
detodos os fidalgos & capitães da fro- 
ta,que lhefizerão grandes requerimê - 
tosque(e não meteíle na nao , porque 
como fofle fabido em (ãoa virião lozo 
osimigosemfeus paraos,& verfehião 
em perigo de fe perderem todos. vias 
ele não quis fe não irfe à nao de fora da 
barra onde ja eftaua,dizendo que por 
falaaraquelanao del rey feu fenhor pe 
lejaria com quantos mouros auía em 
Goa,& fe auenturaria aqual quer perí- 
go,quanto mais queefperaua em nof-' 
fo fenhor que os imimígos não auião 
doufar de vir,porque bem fabião quã 
pouco auíão de ganhar niflo.Emetido 
na naoefperou nelaate vir outra maré 

« comque fayo fora com a nao falua.É 
no proprio dia índo ao cabo da rama 
ouue vifta de quatro nãos de gauía que 
vinhão demádara terra; &eftas erão 
de Portugal que partirão aquele anno, 
&erafeucapitão mor hã fidalgo cha, 

« mado Diogo mendez de vafconcelos 
queelrey mandaua a defcobrir Malas 
ca,&erão (eus capitães Baltefar da filz 

ua, Pero quare(ima,& leronimo cerni- 
che.B quando eftas naos virãoa frota 

«do gouernados tã perto do rio de Goa 
Ea 
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&os dafrota virãoaelas,&G hião de» 

mandar aterra,ouue grande aluoroço 

ailiem húscomoem outros cuy dando 

que foffem rumes;ã todosfe poferão 

emarmas pera pelejar É ho gouerna- 

dormãdou dizer per Loutéço de pays 

uaa Simão dandrade, Fernão perez, 

&aosoutros capitães que ainda hião 

prefosna fua nao,& debaixo de cubers 

ta(que alfioquerião eles)que lhes pes 

dia que fubiflem peracima,pera à cô 
feu confelhoordenafle de pelejar com 

aglas naos(z foflem vumes,S eles não 
quilerão irstefpondendo que com quê 

ho gouernador ouuera confelho pa os 

prêder qecefle feacófelhafe do q auía 
defazer , q quâdo conheceffe q erão 
rumeselesfe poeríã nos feus lugares a 

deféderasnaos delrey,& farião o G fe 
pre fizerão ate morrer. E requererão 

a Lourenço de payua como fecretario 
que fizefle hú auto doque lhes ho go» 
vernador mandata dizer,& do q cles 
refpondião pera el rey de Portugal fa. 
ber a verdade, Enifto forão conheci. 
dasas quatro naos que erão Portugues 
fas polascruzes das velas,& foy ho pra 
zer muyto grande em todos. É Diogo 
mêdez foy ver ho gouernador & lhe 
diffecomo vinha de Portuzal outra ar 
imada de cínco naos peraacarrega, de 
geracapitãomorhã fidalgo chama- 
do Gonçalo de figueyra,& erão feusca 
pítães lorge nunez de lião, Manuel 

dacunha, Liogolobo,& Lourêço mo 
renoque hia por feytor de Cochim. E 
indo ho gouernador na volta Danjadi 
ua foy ter coele Gôgalo de fiqueyracô 
duas nãos de fua conferua ,q as outras 
duas nã chegauão ainda.Coefta frota 
tamanha fefoy ho gouernadora Anja 
díua,onde efteue obra de gtroou cico 
días.E nefte tempolhe deu Diogo mê 

Liuro terceiro, 

  

dezascartasque trazia delrey parele, — 
em que lhe dizia que mandaua Diogo 
mendez a defcobrir Malaca(fe ainda 
nãocra defcuberta)& aflentar Ià feyto 
ríaz& fe ouuefTe diraiflojmancaua ao 
preco defle piloto G ho 
euaile a Nialaca,& allilhe deffe confe 
lho pera oqueauia de fazer ,& ajuda fe 
fofle neceflaria pa ho executar. Effto 
melmotrazia Diogo mendez por re : 
gimento que moftrouao gouernador, 
que defpois de viftas as cartas falou cô . 
INuno vaz decaítelo branco,cô Gar- 
cia de foufa & com Francifco ferrão q 
forão a Malacacom Diogo lopez>que 
The dife ffem o que là paffara pera que 
foubefle o que auia de refpodera Dio 
go mendez+E fabido ifto mandou ajã 
tareftes tres com todososcapisães & 
fidalgos da frota , aíli os que andauão 
na Indiacomoos de Portugal, & perã, 
te todos diffe-a Diogo mendez q lhe 

. trouuera hãas cartas delrey feuferior, 
em quelho encomedaua q lhe dificife | 
erante aqueles fidalgos & capitães & 

par deli Diogo End rofpódea 
quecele era capitão môr daquelas qua- 
tro nãos em cuja carrega elrey feu fe, 
nhortinha parte,& a outra era de mer 
cadores,& hia pera fazer oque dizia E 
feuregimento como tinha dito, Em 
quelhe tambem fua alteza mandaua & 
indo ter onde efteueífe fua fenhoria 
ue lhe pediffe piloto confelho & aju- 

dat iftoera oque queria & lhe pedia 
da parte de fua alteza,& da fua, Mana 
dou tão ho gouernador a Nuno vaz, 
Garcia de foufa & a Francifco ferrão 
que diflefle cada hã porfi o que acon-. 
tecera é Malacaa e lopezeÉ ifto - 

dito diffe hogouernador a [Jiogomês. 
dez,que bem ouuía como indo Diogo | 
lopez de fiqueyraa Malaca com mais 
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mautos q os [eus,& melhor armados & 

artelharia & gente, vierade fã defbara 

tadocô lhe tomarê bateys,& gete que 

4 ficaua catiua fem ele poder retiftir aos 

imigos:ã como queria ele ir a Mialaca 

com quatro nãos tão podres como as 

fuas,& tão mal armadas cô artelharia 

de ferro & pouca géte:& pa lhe ele dar 
ajuda não podia fer por quanto vinha 

deGGoacôacabeça Gbrada,óde ficaua 

hãa grâde armada de turcos, & fe cria 
ua húaforça muy pjudícial pera ho fer 

uígo de Deos & del rey feu fefjor,a GL 

ele determinaua de deftazer naqle ve 
rão,& q fe ho ele quife fe ajudar niflo 

ele lhe daria defpois toda ajuda q pos 
delle perahofeyto de Malaca, O que 
pareceo muyto bêa todos os q eftauão 

prefentes:& Diogo mendez difle que 
ele não podia refpóder fem falar com 

feus capitães;& poistodos eftauão de 

caminho pera Cananor q lá lhe refpô 

deria.Biftoaffentado partiofe ho gos 
uernador pera Cananore ; 

Capitexaxv.De como indo Francifco 
pantoja caminho de gacotorã pera 

- trazer dom À fonfo tomou a nao me 
ris & de como Duarte de lemos fe 
partio pera a India. . 

  

   

    

=) Antes de fua partida man, 
dou a Francifco pantoja q 
fole a çacotora com. carta 

À líua,em que efcriuiaa dom 
, É Afonfo de noronha feu foz 

brinho(nã fabédo ainda gera morto) 
quelogo fe viefTe peraa India no mefa 

mo nauío:& efcreueo a Duarte de le- 
mosfe hiefteueffea caufa por lhe nã 
leuaraaarmada,Eatraucífaado Fran- . 
gífco pantoja aquele golfão da cofta da 
Jadia pera çacotorá,lhe deuhã gráde 

temporal,& durando ele forão viftos 
no mar muytosfardos de roupa: & lo- 
go pareceo a Erancifco pantoja q era 
algãia não de mouros que alijaua có tor 
menta, porque tambê em algãs fardos 

que fe tomarão, fe conheceo q era rou- 

pa decambaya,mandou então Erácifz 
co pantoja pelo raíto dosfardos, & foy 
topar com hãa nao muyto grande que 
parecia fer doytocentos toneis, & era 

delrey deCambaya, & auía nome ne 

ri: & era a nayor naoq andaua naqle 
golfão;& muytonomeada por fua ei 
dezaem muytas partes, & carregaua 
tanta mercadoria,que não hia nenhia 

veza Ormuz que não pagaffe de de- 

reytos naalfandega de vinte mil xaras 

fins peracima , & andaua por capitão” 

dela hã mouro chamado alecão parête 

delrey de Cambaya, &trazia contigo 
muytos mercadores honrados,& muy 

taente de peleja.E a nao tinha ho ma 
ftocortado q lho cortarão os mouros 
comatormenta,& andauão tão canfa 

dos cõos trabalhos dela, G como lhes 
Francifco pãtoja mandou tirar logo fe 

renderão. Pomada efta nao Francifco 

pantoja (e foy coela a gacotora , onde a 

chou Duarte d lemos q hiiuernara,& 

achou por capitão da fortaleza a Pero À 

correa hirmão de Diogo correa q efta 

ua catiuo é Câbaya,porq falecera De- 

roferreyra fogaça q era capitão.& por 

Antonio ferreyra (eu fobrinho gera al 

cayde mor,cujacraa (ubceífam dacas 

pitaniaeftar doente lha não deu Duar 

tede lemos,&a deua Pero correaE ar . 

uífoube Francifco pantoja como no 

Abril paifado partira dom Afonfo pa 

a India,& os outros q ja diffe,& todos 

teuerão à poislá não crão q fe perde- 

ríão no mar porque Alecão ho capitão 

de merinã dizia como eftauão catiuos 
E iíij
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em Cambaya.E vendo Ditarte de les 
mosa nao d Francifco pantoja trazia, 
&ifabendo quão riciera quiferaa mã- 
dar defcarregar na feytoriaso q Feácil 
co pantojacontradille,& fe aqueyxou 
muytosdizendo q aquelanão não per- 
tencia à feytoria degacotora,néele lha 
podia tomar pois nã era da fua bâdeis 
ra,fe nã da do gouerriador Afonfo dal 
buquerã.& que a ele a auia de leuar fas 
zêdo fobriflo grandes requerimentos 
& proteftaçõessa q Duarte de lemos 
refpondeo quetambéelcera goucrna= 
dor & capitão mor docabo deGoarda 
fum ate Cábaya em cuios limitesele to 
mara aqla nao,& poriflo G a ele pertê- 
ciasquanto maisq ainda G não fora ca- 
pitãomôr,G elrey feu ferior mandaua 
que na mais perto fortaleza donde fe 
tomaua aprefa fe etregaffe,8q ele ho 
faziaafTiê mãdou defcartegar da não 
o q lhemelhor pareceo , & ho maiscô 
oscatiuos deixou nela pera feleuarã Im 
diatpera Ode fe partío logo pera ir pe- 
dira armadaa Afonfó dalbuquerque, 
porq bem vio pelo q lhe eleeferinia,de 
pelo quefoube de Goa q fe não ajunta 
ria ho gouernador tão cedo coele nem 
lhe mandaria a armada, E partindo cas 
minho de Cananor leuou configo feu 
hirinão gafpar cão,& Prácifco pátoia, 

Capitexxx vi Dalgãõas coufas q fe fize 
rãonacofta do Malabar eftádo ho 
gouernadorem Cananor:& de co-" 
mo chegou Duarté de lemos a Ca- 
nanor,& forão foltos, Simão “dani- 
drade &os outros, 

Hegadoho gouernador à 
) Ksanor fa fayr terra 

t fimandoulogo Simão dan- 
q A jdrade,& os outros prefos 

- Cananor defpachou logo pera Cochi 

= 

queia diffe a Rodrigorabelo capitão: . 
dafortaleza,& q os não Ueixalle fayr: 
dela fem fcu recado,& todauia não dei. | 
xaua detrabalhar por recóciliárcoeles | 
oáeles nãoquerião;& refpódião fem | 
preaquê lhes níffo falaua q nio crão 
elesoshomes q fe auíão dagraúar por 
muytosgrandeserros;quátotuais por 
tão peqnoscomo fora o quefizerão;&. 
que nãoficarião na Índia por genhã 
preço, fe não q fe auião deir peta Por- 
tugal Dogue pefaua muyto ao gouer- 
nador por'eles ferê homhêsanticos na 
India, & fabião muy bêascoufas dela, 
& erão muyto pera mandar & acunfe 
Ihar como capitães prudentes, & pera 
pelejarcomocaualeyros muyto elfor- 

gados, que tudotinhão quandoera ne= 
teffario:8: por iflo hogouernador fem 
tia imuyto eftarem agrauados dele,& 
guererefe irem tépoq tinha deles ne- 
ceflidade grandiflima.Echegado ele a 

a Baftião de miranda pera ir lã corre, 
ger agale que fora Dantonio dalmada 
que por fer morto lha dera:&afli mã, 
dou a Nuno vaz de caftelobranco que 
fofle mandar fazer na fuanaoas obras 
tnortas que lhe alnda falecião,& entre 
goulhe deflas molheres que tinha das 
des tomara em Goa, pera que as leuafs 

e a Cochi,& fe apoufentatiem é hiia 
torre da fortaleza, & teria cargo delas 
há Gonçalo afonfo mealheiro,Eindo 
Nuno vaza trauez de Calicut achou 
Ieronimo teixeira & orge dá ilueira 

ue hião embufca do gouernador:& | 
ibédoque ficauaem Cananor foráfe 
laEchegádo ho gouernadorjmádou | 
prenderalorge dafilueira,& lhe tirou 
a capitania da nao , porque contra feu 
imandadofe fora inuernar a Cóchim; 
& lhe leuara muyra gêre , de G defpois 
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teue grande neceflidade no-cerco de 

Goa. q leronimo teixeira fentiogrã 

demête porfer notorio que por feu ins 

duziinêtofora Jorge dalilueira inuer- 

nara Cochí,&por to & polo pafiado 

ue fizera em G3oa quis dali por dianre 

imalaogouernador:& també chegou a 

Cananor Erancifco marecos no nauio 

bretão, vindo cô ho Marichal não 

aflou & inuernou-e Moçambique, & 

afli fe hia ajútando pouco & pouco grá 

defrota paho gouernador tornar (o- 

bre(Goa comodeterminaua,& pera ifa 

fofe aparelhaua q nto podia. E porque 

entretantonão partifieas nãos de Cas. 

licut cô pimêta pera homar roxo más 

dou goardara fua cofta a Simão miz 

caldeira aGle boô caualeyro dotempo 

doviforey,8 deulhe peraiflo dous na 
uíos,de q ho fez capitão môr:& pedio 
a Diogo mêdez de vafcócelos de quê 
jatinha prazme de ho ajudar no feyto 
de Goa,quecô as naos de fua capitania 
andaífe darmada de monte deliate Ba 
icala,patomar algõas naos (e (ay(em 

de Goa pera qlquer parte.B êquáto hi 
ádou nãoachou nada em que podeffe 
fazer prefa,& Simão martiz (i que to 
mouhiãa nao de Meca muyto ríca,em 

Gleacharão muytas peças de grande 
preço, & foma de moeda affi douro co- 

mo de prata:& antre os catiuosque fe 

nelatomarão forão dous judeus & de(- 
poisho gouernador fez Chriftãos,& 
ahi foy pofto nome Francifco dalbu- 
querque,& ao outro Alexandre datay 
«de,que fayrãomuy boôshomês & fer 
uitão de língoas, É pa melhor goarda 
“daquela cofta mandou ho gouernador 

a Gascia de foufa que cô outros dous 
nauíosafoffe goardar em outro cabo 
defuiado dóde andaua Simão martiz: 

8 leronimoteixeira por dar deígofto 

aogouernador meteo E cabeça a Gar-. 
ciade foufa q nãoerafua honra ir ôde 
andaua Simáomartiz,que lhe náauia 

dobedecer.E confelhoulhe que afliho 

diffele ao gouernador, & foy coele aií 

fo,& ajudauao tanto q parecia fer ma- 
is hocafofeu que de Garcia de foufas E 
entêdendoho gouernador acilada dif 
fimulou,dizêdo a Leronimo teixeira 

peraque falaua & obediécia pois Simão 

inartizandaua em hã cabo,& Garcia 

de fonfa auía dâdar é outro, G não auía 

necelTidade de mais q detomare muy 

tas naos,E ínfiftido leronimo teixeira, 

ho gouernador ho mádou ir é ficádo 

foo có Garcia de foufa deffezlhe a opt 

nião que tínha,& fez G fofle onde ho 
mandauas& ele por hã cabo & Simão 

martiz polo outro tomarão algãas na- 

05,8 por iffo não partirão pera Meca 

outras muytas quee(tauão pa partire 

Eem qntoaffiandauão na fi emita 

ouna trada à Setébro,chezou Duar 

te delemosa Cananor:& pofto q aíua 

capitania não tinha vigor na India,& 

foube que cftaua ali ho gouernador ná 

quistirar a fua badeira d capitão môr, 

oque lhe foy tachado,E cô tudohogo- 

uernador lhe fez ho mais cortes & hôr 

radorecebimento que pode: & como 
Duarte delemos fabia da prifam de Si 

mãodandrade & dos outros,pedio aq 

gouernador que os mâdaffe foltar,por 

q eleosqueria ir ver,& não queria ve= 

loscomo aprefos.Ho gouernadoraída 

Gnáotinha vôtade de os foltar fé recô 

ciliarêcoele mãdou osfoltar & oune os 

por reftituydos éfuas capitanias faluo 

alorgefozaça por a defcortelia q lhe 

diife,& madouhofoltar fobre fua me 

najê,& os outros aceitarãoas folturas, 

& não ascapitanias,dizédo À fe auião 

dir pa Portugal, & por ifloasnã árião 
É dif
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CapitxxxvijDe como foúbe Duarte. 
- «de lemosq elrey mãdaua q fe foste 
« pa Portugak& d como ho gouerna: 

dor mãdourecadoaelrey de Camp 
baya fobre'os cariuos que tinhas 

Efpoís difto deu ho gouerna= 
Jor côta a Duarte de lemos da, 
caufa porq fenão fora ajuntar 

coele.E como todosos capitães da In 
dia, & fidalgos G andauão nela,lhecon 
felhauão q tornaflc fobre Goa,&ta to» 
malte fe não que fe pderia a Indias& 
que Diogomêdez de vafcógelos q hia: 
pera Malaca tâbe lhe dizia que ho ajus 
dariazo que parecco bea Duarte dele-; 
mos. E pa mais ratificação fez ho gos 
nernador outro confelho é que Duarte 
delemosfoy prefete eq fe aflentou 
por tadosque vífta a neceflidade que. 
auía de (etomar Goa,&aq ho gouer= 
nadortinha degéte pera effe feyto. E 
porquãto a moução pequena pa Ma 
laca,qhee Dezébro era dahi a tro 
imefest& Diogo médez auía defperar 
porela,que ajudafle ao'gouernador no 
feyto de Goa, Eafua ida pa Malaca fe 
riano Abril feguinte á era a moução 
grade & a melhor:&kifto cô condição 
«ho gouernador lhe deffe a effe tépo 
tudo ago de que teuefle necefTidade q 
line pode ffe dar.E aflilho pmeteo ho 
ouernador;a quê tambê alí pmeteo 
Ens de lemos q ho ajudarianofey- 
to de Goa, &aflitodos os capitães-das 
naos de carga.É com tudo hogouerna 
dorlhe nãoguisdizer fua determina» 
gãoacerca deGGoa,porã não queria q 
ninguê entêdefTe que defejaua de a tos 
amar, porq fe temia Gfeho entêdellem 
que muytospor lhes parecer q lhe das 
nauãoho não grerião ajudar,& por if 
foencobria tanto ua determinação, 

      

noscôfelhos não fazia maís que ppor: 
ascaufas ueauia pa fe tomar Goa, & : 
não dauafeu parecer nê aflinaua ,imas- 
fazia aflinar aosoutrosos feus:& de tus 
do mãdaua fazer autos pelo fecretario: 
Paqueníguê podefie negar o q tinha: 
dito &ailinado,Nefte tempofe tinha: 
dado aconhecer ao gouernador Ale- 
cão capitão danaomeri por paréte del: 
rey deCabaya & trataua coele p meo: 
de Prancifco pantoja amizade & paz 
paelrey de Cabayacô condição q ho 
folraflejo que ho gouernadornão gria; | 
porgefperauaquefemifão auia el rey! 
deCambaya de querer paz coele por 
interceflam de Meliquiaz, G fempre 
fe moftrara feruidor delrey de Portus 
gal,& que Alecão fe refgataria por di- 
nheiro,E niftofoube dos noflos q efta 
uãocatiuosê Cambaya,& pareceolhe 
gferiaalgú deles do Afonfo feu fobré 
nho(por aida não faber q eramorto) 
& poriffo começou de lãçar mais mão 
pelaamizade que filecão requeria pa 
ver fe poderia aver por ele oscatiuos, 
diffimúlando que não fabiad eftauão 
catíuos,né Álecão o queria defcobrit 
pornáausrrezão pera fe trocare,por 
que não queria ele refgatarfe fe ná por 
amizade & fobriftoouuecartasã] rey 
deCabaya pa hogonernador, O que 
fabendo Duarte de lemos fe moftrou 
muyto queixofo contraele,dizedo que 
Ihetomaua o q pertêciaafua capitania 
& perantele diífea Alecãoque ele era 
capitão môrde Cambaya:&: por iffo 
aele,8 nãao gouernador aução de fer 
dadasascartas,& coele fe auía de fazer 
aamizade,& afTioutraspalauras muy 
tofoberbas Gho gouernador diffimu- 
lou poramor que a capitania de Duar- 

te delemoschegaua ate Cambaya 58 
por téporizar cocle que lhe deixaffe  
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a atrnada-ate tomar Goa; & diflelhes 
Tiremos nos os catiuos que latemos, & 

deixemosagora eifes mandosife me e! 
réy de Cambaya aquitê por vezinho; 

&ifabeá tenho naos,gêre & poder del 

rey meu ferior não fera boô que fauo - 

teçais voselte feyto,& q lhe refpódas 

mosdemaneyrad ajamos os Chriftã 

osfora de feu poder.E todania Duarte * 
delemosaperfiou muy menêcorio , 4 
eleeracapitão môr de Cabaya,& que 
dele prêciãoas cartas, & coele fe auia d 

fazeraamizade,& defpois d feyta ele 
tiraríaoscatiuos.E azaftado ja ho go- 
uernador die lhe diffe G nãoate Cába 
ya,mas queate Goa lhe deixaua feu po 
der: lherogaua muyto q lhe caítigal 
eos mouros de Goa,q lhe derão muy 
toscouçes no pefcoço:& coiftofe nã to 
inounenhãacócrufam nelte negocios 
Eogousrnador foféco tudoiftoa Du» 
arte E lemos, & outras muytasfobrãça 
tias q lhe fazia, ali pola caufa q digo 
tomo pola ,puifam q ele tinha de fer 
Xapitão ate Cábaya, &-não queria que 
pareceíTe q defobedecia aos mâdados 
delrey (eu fchor que feele prezaua de 
-goardaraopédaletra,E começado da 
uerdefgoftosantre hogouernador & 
Duarte de lemos ,chezou ha não da 
onferua deCGóçalo de fiqueyra,em q 
veohia via d cartas pao gouernador, 

& vinha nelahõa pa Duarte & lemos, 
equelheel rey mandaus q entrega(fé 
-aOZouernador a armada quetrazia,& 
fefoffepa Portupal, & outra carta ao 
Souernador q lhe deite êbarcação pa 
feir pa Portugal E coefte recado ficou 
«eletêperado porq dátes não auia quê 
-hofofreiTe,nem ho gouernador poda 
coele,E não fe lêbrando ele do paflado 
não deíxaua de hotratartãohôrrada - 
-mête cono dantes, E cuydádoG toda 

via quifeffe ir coelea Goa como tinhã: 
atfentado, diflelhe que não defcobrif-. 
feaninguê que elrey ho mâdaua ir pe 
ra Portugal, & que ele tambem ho fa-. 
ria alli, porque a gete que trazia lhe nã. 
defobedeceiTe,& fofle coele a Goa em. 
hã corpocomoandaua,pera que fole. 
tnais hôrtadamente;o que lhe ele teue 
muytoem merce, & ho ouue por gran 
de honra, É vendofe ho geuernador 
defembaraçado da lujeição de Duarte 
de lemosapreilou mais ho côcerto da 
atmada pera ira Goa,& entretátotor 
nóu a falar com Alecão fobre ho neço 
cio que dátestrazião pera ver fe podia 
aueroscatiuosafeutroco , & pera ifto 
rozoya hã chatim gétio morador em 
Cananor,que lhe foife com repofta às 
cartas delrey de Cambaya,em que lhe 
refpondíaque folgariacom (ua amiza 
de, pedidolhe os catiuos a troco Da 
lecão.E encomendou muyto ao chati 
que foubefle os nomes dos catíuos,& 

quantos erão;& Alecão efereueo tami= 
bem fobrillo a elrey de Cambaya. É 
coeftes recados fe partio ho chatim, & 
oque fez fe diraa diante. ; ' 

CapitxsxvitjiDe como hã principe 
«de Cochi que andaua leuaradofabe 

doque era mortoho rey velho que 
eftauano pagode spediahoireyno a 
elrey deCochi que então reynaua, 
& de como querendolho elrey de 
Cochim entregar lhefoy contraria 
do pelosnofios. 

á Affandoifto é Cananor,mors 
reo é Cochiagle boô velho & 

S2-8] cal amigo dos Portuçuefes q 

fora rey é tépode Duarte pacheco q 

eftaua metido no pagod.E fegado feu 
«coftume como ja diffe ho rey q xeyna 

«uaeraobrigado por ley ameterfe nele 
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& deixar horeyno ao q auia de fer rey" 
aposele,queerá aquele principe que 
quando elrey de Calicut foy fobre Co' 
chi(por lheelrey não querer entregar 
os noflos q lhe deixara ho conde almis 
rante)não quisajudar elrey de Cochi 
adefender ho reyno , & lançoufe cô el 
rey de Calicur & lhe pmeteo de ho fas 
zerlogo rey,& dali por ciante fempre 
andou cõel rey del alícut chamâdofe 
principe deCochi. Eft: fabédo como 
horey q eftaua no pagodera falecido 
inandou dizer ao q reynaua,ã fegãdo 
feu coftume fe fofle meter no pagode, 
& lhe deixaffeho reyno:& em lhe mão 
dãdo efte recado foyfe meter cóalgãá 
gente de guerra quetinha júra na ilha 
de Vaypi,& fezfe forte em hã pazode 
Ghicíta,dode tornoua mádaraelrey 
d& Cochiho mefimo recado por algias 
vezesde q elrey eftaua muyto agafta 
do,& mandou ho dizer aofeytor,& al 
caydemor,& alliaos outros officiaes, 
q derão cora detudoa Baftião de mia 
randa,& a Nuno vaz de caítelo bráco, 
q praticando fobreo q farião naquele 
negocio,determinarão de per todos os 
modos que podefTé toruar que ho prin 
cipe nãfofle rey de Cochi né entraíTe 
nele,8t (obriilo ho matarê por quanto 
lhe não précia ho reyno,& tinha pdí- 
doho dereyto dele porq fora tredoro 
aelrey,cujofuceflor era cajudarcôtre 
leaelrey de Calicutquâdo deftruyo & 
queymou Cochimatando primeyro 
atresherdeiros doreyno:& afora iflo 
fe ele foiTe rey pola amizade que tinha 
cóelrey de Calicurho auía dajudar & 

fauorecer cótra os nollos,& afli ho dif 
-Jerãoaelrey deCochi,gtolgou muyto 
coiflo,& ho mâdarãotamnbedizer da 

- sppriamaneyraao pricipe,q não deu 
nada por (uasameaças,mas tinha juta 

fua gête,& trabalhaua q nto podia por: 
entrar em Cochi, O que fabido pelos 

- noflos,drerminarã de goardar os rios: 
por ôde ele podia ir.E forão aelta goar 
da Nuno vaz de caftelo branco,& Ba 

ftião de miranda enfenhos bateys ar- 
tmados dartelharia , & bê fornidos de 
gête darmas,& corríão aquelesrios de 
noyte & de dia.E vêdo el rey de Cochi 
como ho principe infiftiatanto é aver 
horeyno,& fabia por feus coftumes 
ho deuia dauer fe hãa vez entraua nas 
fuas cafas,porqlogo ele & os feus rege 
dores,& vedores da fazeda lhe auíão 
dobedecer por rey mandoulhe comes 
ter pelo Caymal de Palurte feu vedor 
datazêda q ele lhe daria rêda cô que 
fe mânteucife hôradamête Gde quifef 
fetirado Cochi,& q defiftifle à pedir 
horeyno:& ho pricipe não gs áteslhe 
mãdou dizer q lhe defpejafTe as fuas 
cafas,&lhe deixafTe horeyno Gera feu 
de dereyto fegúdo feu cuftume.E coe- 
ftarepofta ficouel rey muytotrifte,& 
logo defpejouascafas & fe mudcu pa 
outras O q fabido pelos noficsfeforã 
logo a ele Nuno vaz;Baftião de miran 
da,& Diogo pereyra Geraefcritao da 
feytoria,q fe chamauaho malabardal | 
«cunha, que fabia muytobê a lingca:& 
qndochegarãoaelrey de Cochi acha 
rão q eftcua coeleelrey da pimeta cô 
muytos frecheiros & adargados.E el 
fey quâdo os vio moftrou coeles muy 
toprazer & lhefez muy alegre recebis 
mento, & lhes deu conta do gho prins 
“ciperefpondera afeu recado, & como 
hoeftaua cótando ao rey da pimenta: 
então lhe diffe Diogo pereyraq por 
effa caufa vinhão ali. E lhe dizião da | 
parte celrey de Portugal,& dofeuço- 
uernador da Índia q ele fe tornaffe pa 

“fuascalas,8as não deixafTe,ne fizefle
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cata emCochiauia daúer outro rey 
fenãoele,& os q decedellem dele por 
dereytosporg peraiffoera ele rey por 
etrey de Portugal,& coroado por ele, 
E qhorirano q queria vfurpar ho rey 

no,nátinha dereytonele polas rezões 
lhe ja derão,& por ífio jurauão por 
feusjuramêtos verdadeiros q ho auião 
deimatar onde quer q podellem. Ao 
elrey re(pôdeo q ho toma Tem viuofe 
podeilem,& ho não mataflem:& ho 
mais lhes agardeceo muyto,& lhes of» 
freceo gête (ca quifefTem pa osajudar. 
B védoelrey da piméêta efta amizade 
dosnolfoscom elrey de Cochi,cófir= 
mou de todo a q tinha coele,& lhe deu 
obediêcia de feu vafTalo cô juramento 
dehofer fempre,& ifto por amor dos 
nollos:& de tudo fe fez hãa efcríptura 
qu to feyto tornaranfe Ba- 

jão de miranda & Nuno vaz a goara 
darosrios;e ao ourro dia pola manhaã 
ficou Nuno vaz ode fe chama ho pefo 
& Daftiá demiráda foy daoutra báda 
'doriodeCráganor,E eftando ali Nus 
no vaz vio vir contrele hãtône grâde 
côhifombreyro aleutado;& cuydã- 
doquefoticho prícipe ,foy lozo côtra 
hotône,Etportorça fez q fe deteuef= 
fe,& foubz que hia nele hã feor à Pas 
liportoique vifto por hã Chriflão da 
ferra que hia cô Nuno vaz pera conhe 
cer ho principe, lhe difTe que era aque 
le fenhor , & ouueraho Nuno vaz de 
matar. fe não fora por hã dos feus res 
imeiros,queaffirmou nãfer aquele ho 
Pads nâhúfcior de Paliportos 

ano vaz ho deixou ir,fabêdo pri= 
ineyrodelecomoho pricipeficaua no 
pagode de Vaypi côtudo preftes pera 
feir meter é Cochi, & ficaua coele bo 
Mai gate caymal,& també ho Nam- 
bia de Parau que fe ficaua embarcâdo 

pair vifitarel rey de Cochim , por fer 
grande feu amigoto que cuydou Nuno 
vaz que feria manha do principe pera 
côhonábia meter gêreem Cochi pa 
hoajudar,& por io indona volta de 
Vaypióde topou cô hoNabia q tras 
zia configotrestônes de guerra Carte- 
gados de gête , não ho quis deixar paí 
far cô aquele aparato dizêdolhe que a 
coufa não eftaua pa deixarêentrar ge- 
teecftranjeira em Cochí que fe ele quí- 
fefle rracôpanhado de ate tríta nayres 
Gho poderia fazer, & ho Nâbia não 
Gria,& qfera forçadamête paflar auà- 
te,ao q lhe Nuno vaz reliítios Enifto 
ouue tanta detêçad foy recado do Nã- 
bizaelrey de Cochi,ã mâdou dizer a 
Nuno vaz p Candagorá ,q Nábiãera 
feu amigo E lhe pedia q ho deixaffe 
patlar,do q fe Nuno vaz agaftou muy 
to vêdoho pouco recado que elrey tis 
nhaem Cochiataltêpoqueaili deixa 
uaêtrar nele gêre:& dilfe a Câdagora 
di elrey queria có(entir G entratie é 

ochi pera ho defpoer do reyno,q ele 
nêosontros nofTos ho não auião de cá 
fentir;8 fe elrey queria defiftir do rey 
noqgeleshofofteriãoate ho mandarê 
dizer ao gouernador que híria tomar 
poflc dele.E cótudo Cadagora infiftia 
que deixaffe ir ho Nábiã com toda fua 
gétetoque Nuno vaz confentio,cô tã 
toque âdagora ficafle em arrefés ate 
hoNabiair aelrey &tornar.E fabédo 
bo principe a goarda q eftaua no camí 
nho por ôde ele auía dir pa Cochinão 
quisiracófelhado dosfeus,& tornoufe 
arecolher no pagode, ôde os noflos nã 
forão por não terêgête cô que podefiê 
pelejar coele Eterrasã poriffo acorda 
rão q eles & elrey de Cochi efcreueiTé 
aogouernador o q paífaua, pedidolhe 
que acodiffe logo;&tallihofizerão,
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Capitexxix.De como ho gouernador 
chegou a Cochim,& ho principe a 
Jeuantado fugio de Vaypi com feu 
medo; & de como nenhã dos capi- 
tães q auião dir pera Portugal quife 
rãoircom hogouernador a Goa, & 
doque diziãocontrele, 

Abídoifto pelo gouerna- 
[dor «embarcoufe logo na. 
nao de Jorge dafilueira,&- 
jpartiofe pera Cochim les 

uando configoa Gonçalo de figueyra, 
& afiitodos osoutroscapitãesq auião 
de ír aqueleanno pera Portugals(aluo 
a Duarte de lemos que ficou com a ou, 
traarmada da India com todo (eu po 
der & mando, pera Gteueffetudo pre- 
ftes,& foffem aGoa em ele tornando 
de Cochi.E chegadoho gouernador a ' 
Cochim,hoalcayde mor & osoutros 
lhe derãocôta da afronta em que eíta 
uael rey deCochi por amor do princi= 
pealeuantado que lhe pzdia ho reyno, 
E oque Nuno vaz & paltião de mirá= 
datinhãofeyto na goarda de Cochim 
peraho pricipe fe não meter de poffe 
do reyno, & como eftaua no pagode 
de Vaypi.Elrey de Cochim comofou 
beque ho gouernador erachegado ho 
foy logo ver,& lhe cótou ho trabalho 
emqueeftaua, pedindolhe eftreitame 
teque ho liuraffe dele, E antes que lhe 
hogouernador refpondefTe quifera q 
Ihefizera el rey de Cochi duas coufas 
queimportauão muyto ao feruígo del 
rey feu fenhor,8 ao proueiíto de fua fa 
zêda,& aquietação de Cochímia hõa 
foy que viltoquátos males os mouros 
de Cochim cometião contra os noilos 
confentifle queelrey (eu fenhor reuef- 
fejurdição [obreles,& com aquilo ele - 
mefinoficaria mais fenhor delesza ou 

trafoy que mandafTe aos mercadores, 
de Cochim que deffem na feytoria a | 
pimenta por cobre,& que ho deuía de, 

fazer, pois por caufa da nofla feytoria) 
eletinha dobrada renda que dantes. 
dambas fe el rey efcufoumoftrádo cos 
moho não podia fazer. E pot ho go- 
uernador eftar de partida não apertou 
muyto fobriflo: porem prometeoa el 
rey de ho liurar da fadiga em q eftaua, 
affirmandolhe que não auía de confen | 
tirqueoutrefofle rey de Cochi fenão, 
ele, & que ele ho ajudaria,porque aflil 
lho mandauael rey feu fenhor , & não| 
foy necefTariofazer ho gouernador | 
da contra ho principe , porã como ele, 
foube que ho gouernador era em Cod 
chim fe retirou logo pera dentro das 
terrasdel rey deCalicut,ode os noflos: 
não podião ir.E fabendo ho gouernas 
dor del rey de Cochim, & del rey da pi. 
mentacomoauia carga pera as nãos da, 
quele anno,& peraas gficarão do ous, 
tro,& pera bia que trouuera Duate de. 
lemos:tornou a propor em confelbo cô 
osfidalgos & capitães as caufas q auia 
peratomarGoa,pa vero q lhe dizião,, 
Eelesdifferão o q tinhão dito, & afli 
hoaflinarão:& ho mefmotornarão à 
dizer em outroconfelho,que fobrifio 
ouuesE defpois que aflinarão feus di- 
tos, ditle ho gonernador que a eletã 
bem parecia muyto bem ver fe podia 
tomarGoa ou ao menosqueymarlhe 
a frota quando a não podefle tomar! 
& defpois de aífinar feu parecer diffe 
Ihes,Em coufatão certa como he crer 
que cada hã de voflas mercestem tãto 

cuydadodo feruíço del rey meu fefior 
como das fuascoufas proprias, & que 
alliho farão, parecia efculado lébrar- 
lhes que ho fação,efpecialmente “en= 
dofe tãoclaramente que lhes lembra,  
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como parece nos confelhos que me de» 

ráotantas vezesque tome Goastirâdo 

fempreaofitoquetoinada feria gran - 
de feruíçodel rey meu fenhor porque 

nãofetomando perderfehia o que tê 

nhado na India Mas quando vejo q 

efteconfelho não vem acompanhado 

idofrecimentode fuas pefloas,& gente 

defuascapitanias pera cíte feyto,pare 
«eme muyto necellario lembrartos fe 

mhoresquea gente que eu tenho não - 
hecoufa nenhãa pera hã feyto tão fas 
«canhofo como efte:& porque vos não 

pareçaque falo de graça , eu não tenho 
mais que mil & duzentos homês,du- 
zentos &cincoêta das naos de Diogo 
mendez,fetenta danao de lorge Nu» 

nez de lião,trinta & feys do nauio de 
Francifco marecos, quarênta da nao 

de Duarte de lemos, & cem malabares 
osoutros [am da ordenança da Índias 
Ecltescomodígo he coufa muyto pou 
ca peracometer hãa cidade , de que a- 
gora fahi defbaratado que ha deftar a+ 
percebida pera fe defender da vingan 
ga quefabe queaucmos de querer to- 
mar porque efte credito temos naIn- 

- dia. É fe eufor pera iflo, & por falta de 
gente não poder com fua reliftencia, 
perdefeha de todo o que elrey meu fe- 
nhor tem ganhado na India,com vira 
lume a grande armada que hi fazê os 
turcos,cujasfuftas ja não deixauão na 
uegarasnaosde noflos amigos, & por 

fio eu fuy a (Goa & deixei a ida do e- 
ftreito.Eaforaefta armada dosturcos 
que he tão boa gente de peleja como 
eufey farão logo corpocoela ho poder 
delrey de Cambaya,ho delrey de Ca 
licut & ho do grão foldão aque nenhã 
noffo podera refiftir , os quaes todos 
eltãoliados & confederados pera nos 
deitarem fora da India,& com euíra 
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Goa, de maneyra que côajuda de nof; 
fo fenhor a tome deffarfeha efta liga, 
porque ho gabayo ficara deftroçado, 
& ho poder do foldão né ho del rey de 
Cambaya,néhodel rey de Calicut nã 
terão onde fe ajuntar nem onde fação 
corpo porque níotinhão na Indiacu- 
tro lugar mais pprio peraiffoqGoa, 
E poisfenhores vedesho pro & cótra 
do feruiço delrey meu fenhor , da fua 
parte vosrequeyro , & da mínha peço 
muyto que me ajudeis néite Feyto cô 
voífas peífoas,& com voíla gente:por 
que afora fazerdes o que (oys obriza- 
dos ao feruiço de.S.A,ganhais muyta 

honra, que fem duuida feratoda voffa 
porque com voffaajuda defpois da de 
nofio fenhor fefara eftefeyro tão bon” 
rado que mais não pode fer. À efta pra 
tica do gouernador refpôdeo logo Gô 
galo defiqueyratdizendo que ele dera 
fempre dei muyto boa conta nos car» 
regosque lhe forão encomendados, & 

q ele não fora à India pera pelejar,por 
ilfoque não auia dira Goa. E tambem 
queas coufas da guerra erão incertas, 
ê muytas vezes fahia ho fim delas bê 
defuiado do que fe cuydaua, St fe gaíta 
ua maistempo em fe fazer hum feyto 
do que parecía antes que fe comecaf” 
fe, 8rafli poderia fer naquele, & q fe 
gaftaria ho têpo da partida pera Por, 
tugal,8t q inuernarião na Indíaou em 

Moçâbique no q elrey perderia muy= 
to, porílio quenão podiaíra Go”.E 
ho mefmo diflerão os outros capitã= 
es,não lhes lembrando o que tinhão 
prometídoao gouernador que iríão co 

ele fe foflé a Goa, parecendolhes que 
não foffe;o que lhes eletrouue a memo 
ria, & diflelhes & ho feyto de Goa pra 
zendo a noflofenhor fe pedia acabar 

atea entrada de Dezembro, & que ate 
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afim deleeraho verdadeyro partir pe 
ra Portugal,& queentretanto que eles 
foffem a Goa ficaria recado ao feytor 
de Cochim,que com ho alcayde môr 
lhes carregafie as naos,oque fefaria fa 
cilmente porque auía carrega em aba- 
Tança«E defta maneyra em chegando 
a Cochim da vinda de Goa fe partiriã 
logo.Porem como os capitães não de, 
fejauão nadaa honra do gouernador, 
&ihes parecia que naquele feyto lha a 
judarião a ganhar núca quilerão it co 
ele por maisque niflo infiftio com grã 
des requerimétos.E vedo que lhe não 
aproueitaua nada , determinou de (e 
tornara Cananor,&encomêdoua car 
regaa Gócalo de fiqueyra,que deixou 

* emfeulugar pera queafizeilecô Ano 
tonio real alcayde moor & feytor de 
Cochim,& mandoulhes q fe carrega- 
ifem primeyroasnaos que ficarão na 
India do anno paflado,E ifto ordena- 
dowmandou chamar todos os capitães 
que auião dir pêra Portugal,& perate 
Gonçalo de fiqueyra & outros fidalzos 
lhes diffe,Senhoreseu vostequeri da 
parte del rey meu fenhor,& pedimuy 
to por merce da minha que folleysco- 
migoaGGoa porimportar tantoa feruí 
go de,S + A.como me tendes ditoidigo 
uos q me vouembarcar pera ir a (Goa 
com ajuda de neíTo fenhor , quem me 

quifer feguir figames E logo fefoy em 
barcar na gale de Baftião de mirâda, 
G aínda não eftaua bêacabada de con= 
certar , & alli como feembarcou fayo 
qr barra fora não índo coele mais q 

orge da filueirana nao botafogo, que 
lhe ho gouernador deu pera ir aquele 
«anno pera Portugal, & efte quis ir com 
“ho gouernador a (ãoa,porque vio que 
auia tempo perair & vir. E chegado à 
“Cananor achou Duarte delemos muy 
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tofora de ir coele a(GGoa,comolhe pro. 
metera »porque entre tanto a a 
Cochim não faleceo quem andafle a 
Duarte de lemos com a cabeça ao der, 
redor,& lhe difleíTeque pera que que 
FiairaÇGoa ganhar honra pera ho co, 

uernador que fe ele fora capitão moor 
como era dantes que forabemirmas . 
capitão rafo que honã deuia de fazer, 
porquehogouernadornão ho auia de 
deixar ir da maneyra q lhe tinha pro- 
metido,nem auía defazer coufa algãa 
porfeucófelho,antesho auia dabater. 
Enefte confelho foy culpado Ieroni- 
moteixeira,& não abaftou madarêfe 
Duarte de lemos & outos capitães 
eftauão ECanianor,mas fazia todos já 
tosconfelho,contra o que ho gouernas 
dor tinha determinado fobre a ida de 
(Goa, dizendo que era impoffivel to, 
anarfe por ua fortaleza, & por eftar 
mela grande multidão de gente, & que 
não feruia de nada tomarfe pera o que 
compria ao feruíço delrey:& pofto q 
aho gouernador tomafle,que a torna, 
riaa perdercomofizera daoutra vez, 
& queelesnãoqueriãoficar cercados, 

-& pdera viajem pera Portugal & z6= — 
bauão muyto dada ida, & dizião muy 
to mal dele: & efcarnecião de Dioço 
mendez de vafconcelos,porque deixa 
ua deir a Malaca fazer feu proueito,& 
fe hiaa perder com ho gouerpador, & 
fe fiaua em fuas palauras.Ei tão danada 
andaua a coufa pera eftoruarem q ho 
gouernador não fofleaGca,que foy dé 

“togo fecretario é fegredo p Ieronimo 
teixeira q diffefe ao gouernador q dio 
-go mêdez lhe queria fugir pa Malaca 
cõosfeuscapirâes.Eiftoera métira, & 
por tal lho teue ho gouernador ando 
hofoube,& diffimulou cô ho fecretas 
xiosÊ vedo eftes q nã podião eftoruar  
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aida do gouernador , amctinarão bz 

quinhentoshomês dos que auíão deír 

coele todosfãos,& os melhores da Lo= 

dia. que quâdo hogouernador fe ouus 

dembarcar ficarão alapardados,& fe 

forão poreítes palmares fingindo que 

fugião porque ho gouernador os que= 

riater na Ladia por força, 

Capitexl, De como ho princepe leuáta 

“ do quifera tornar a Cochí defpois 

dapartida do gouernador : & como 

foy defbaratado pes Nuno vaz de 

caítelo bráco,& per Lourenço mo- 

” Yenoe    
   

Artido ho gouerna- 
dor de Cochi foube o 
ho pricipe aleuátado, 
%a determinação q le 
aaua de ira (Goa, vês 
Jo ho tépo defpofto 

peraauereteyrofazerfe rey de Cochi 
tornou(ea Vaypicô a gente quetinha 
dantes, & com outra quelhe deuelrey 
de Calicur.i fabidoifto por elrey de 
Cochim focorreofe logo a Gonçalo de 
fiqueyra,pedindolheajuda:&ele man 
dou logo goardar os riosa Nuno vaz 
decaltelo branco,que ficou em Cochi 
pera mandaracabar de concertar a (ua 
nao &aífia Lourenço moreno,&a ou 
tro,S todostres forão em bateysarma 
dos, E antes que fo (Tem foy difcuberto 
aGongalo de fiqueysa como ho prin- 
cepstinha doustónes em hãa enfeada 
cuberta daruoredo,pera fe embarcar 
fecretamêtecomhã feu regedor,pera 
aooutro dia ante manhaá (e ir meter E 
Cochi, O que fabido por Nano vaz, 
Lourençomoreno,& polo outro fe det 
tarão fecretaméte hã de hãa parte da 
ênfeadaonde eftauaho principe, & ou 
fro daoutra,que fe não vião os bateys 

por eftarem debaíxo do aruoredo,& 
ho outro eftaua mais afaftado;& tinhã 
antre fi feusfinais,& aliefteuerãotoda 
a noyte.É querêdo amanhecer chegou 
ho principe com fua gente, & ele fe em 
barcou com ho feu regedor cada bum 
em feutône com algús nayres pera ir 
mais diflimuladamête,& paruirão fiz 

candolhe a outra gente à borda dagoa: 
Eosnoffosem ho pricipe emparelhã- 
docoelefizerão feusfinais,& remetes 
são aostônesE como ho principe cuy 
daua que hia muyto fecreto,em os vês 

do deufe por perdido por quão pouca 

gête leuaua, & por iflo mandou remar 

peraterra côtenção de fugir ,& tomou 
terraem hãa grande vafa,por lhe terê 

tomado hocanal,& ali fe lançou na va= 

fa onde osnollos não poderão chegar 
poros feus bateys demandarem mais 
agoaqueos tônestmas a preíTa dos im 
miígos foy tamanha que lhes ficarão os 
tônesque osnollos tomarão, &acharã 
nelesas infinias do principe, que erão 

hofeu fombreyrode pe,fuas trombe- 
tasdemarfim,& [eus atabales:& aiii 

hús panos que fe chamão purauasque 
fam dalgodão muyto fino cô lauores 
douro. poftoquea gente do prínci- 
peapareccoêterraos nofios não qui= 
ferãofayr a eles, porque não podião 
por amorda vafa, & tornaranfe pera 
afortaleza,ondefoy elrey de Cochi a 

faber aquelas nouas ,que forão parele 

de muytocontentamentopor faber q 

ficaua feguronoreyno, pois o que ho 

pretédia perdera asinfinias que forão 

dadasael rey de Cochim perafinal de 

fua vítoriasÉ porqueho princípe vio 
quão al lhe focedera naquela empres 
fa,& por ficarem fuasinfiniasa feu im 

migo(que antreles he grande agoy- 

ro)perdeonefperança de fer rey,& ná 
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intentou mais de tornar a Cochim,E 
vendo Nuno vaz de caítelo branco q 
a fua nao tardaua em fe acabar de con- 
certar,& que fe chegauaa partida do 
gouernador pera Goa, quis antesir coe 
le que efperar pola nao :& partiofe pes 
ra Cananor com recado del rey de Co 
chim,& de Gonçalo de fiqueyra fobre 
o que acontecera ao principe leuárado: 
com que ho gouernador folgou muyto 
quãdo hofoube.E a efte tempo eftaua 
ele pera fe partir peraGoa,porq tinha 
auifo de Timoja que ho Hidalcão efta 
ua bem metído pelo fertão daterra fir 
me,porque tinha guerra com el rey de 
Nartinga fobre Rachol, pelo q lauiade 
ter leuado muyta parte da gête q efta, 
ua E Goa. Efabédo q todauía Duarte 
de lemos não auía de ir coelea (Goa não 
quis deixar de lhe comprir o que lhe tis 
nhaprometido que era fazelo capitão 
môr das naos que ficarão do outro âno 
pera hirem pera Portugal, que erão fes 
te,& deulhe húa nao pera feu hirmão; 
& deulhe licença que foffe carregar a 
Cochim feu ordenado, porque de ho 
conhecer por afTomado não queria q 
foífe por nã auer 12 reuoltas antrele & 
Gonçalo de fiqueyra. É ele lhe deu fua 
fé de não entêder em Cochi em mais, 
que em carregar (euordenado: & com 
todas eftas boas obras,ele & osoutros 
amotínarão os quinhentos homens & 
diffe, 

CCapit.xlj. De como ho gouernador 
partío pera a cidade de Goa,& do 
confelho que ouuc fobre a cometer, 

Reftesho gouernador pe - 
prafua partida, embarcoufe 
com mil & duzêtos homês 
(de peleja,os mil & cêto Por 

  

    
    

    

    

    
   
    

    

    
   
   
    

       
    

    
    

   

  

    

   
   
    

   

tuguefes,& os cento malabares G bião 
debaixo da capitania dhú nayre que fa 
ra goazil del rey de Cananor, muyta 
boô ho mê & efforçado, & grâde ferui 
dor del rey de Portugal. E efta gete fe 
embarcou em perto de trinta velas ans 
trenaos groflas,nauíos redondos, cara 
uelas & gales,cujos capitãesa fora ho 
gouernador forão eftestdô Ieronimo 
delima,dom Ioão de lima, Simão dãs 

drade,Fernão perez dandrade,Pran- 
cífco pereyra coutinho, Manuel de la- 
cerda, Ayres dafilua,Garcia de foufa, 
Duarte de melo,Francífco pantoja, Pe 
ro dafonfeca de crafto, Baflião de mi- 
randa, Antonio de faa, Diogo médez 
de vafconcelos,Gafpar de payua,Bals 
tefar dafilua, Pero quarefma,lorge nu, 
nezdelião, Anibalcerniche,lorge da 
filueira, Manuel dacunha,R uy galuão. 
Jorge botelho, Diogo fernãdez de bes 
jasGafpar cão, Simão martiz & An- 
toniode matos. E pattindo ho gouera 
nador em Nouembro foytera Honor 
& hifoube de Tímoja que Goa eftaua 
muyto forte, porq tinha hãa tranqueí 
ra daltura de dez palmos, & de duas fa: 
cesentulhada intenção começaua on 
de agora fam as cafas Dantonio correa 
que fe chamaua naqueletêpo ho eftei- 
rode Tímoja,& acabaua abaixo do ca 
ysdacidade em hã canto do muro que. 
fe ali faz,onde eftã hum baluarte an- 
tesda porta que fe agorachama de fan 
ta Caterina, & auía nela muytaseftã- 
cías dartelharia groífa & miuda, é cuja 
goardaeftauão muytosturcos,&mo! 
ros brancos do marroxo que ho Hidal 
cãotrazia a (eu foldo:& daquela trans 
queyra pera dentroeftauão as naos 8. 
fuftas dos immigos,que portodos quá. 
tos eftauão na cidade ferião ate noue. 
milhomeês,& alicócertouho gouerna
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dorcom Tímo/á que foffe coele a Goa 

peraho ajudar a tomala,& q foffe por 
terra cô a mais gente que podelTesE fa 
indoho gouernados do rio Donor foy 

atormétatamanha que fe lhe coçobra 

rão dous bateys>em que feafogarão al 
gúishomês,& perderanfe muytas ar- 
mas,& daquifoy ter à barra de Goa, 
onde quifera auer confelho fobre ho' 
modo a em cometer a cidade:& 
foylhe dito por todos os do confelho q 
fe não deteue Tem, & que entrallem lo 
gopera dentro, & aíli como vitlem af 
fifarião:porque poderia fer q eftariaa 
cidade doutra maneyra do que dizia 
Tímoja.E entrado dentro deípejoufe- 
lhelogo Pági,& os noflos que fayrão 
emterratomarãoaindaalgús dos im- 
migos & Ieuarânos ao gouernador:& 
eftes!he diflerão qho Hidalcão efta- 
ua naterrafirme fobre a cidade de Ra 
chol,que lhe el rey de Narfinga tinha 
tomada,& na difpofição de Goa,con= 
certarão como que T imoja tinha dito, 
E com tudo ho gouernador mandou q 
dó loão de lima que foffe no feu batel 
vetacidade,& forio coele dom Chris 
ftouão delima eu hirmão,& hã capí 
tã9 da ordenança, & hã Antonio de 
moura, E começãdo dom Ioão dempa 
Felharcomatráqueyra,comecarão de 

chouerfobrele as bôbardadas, & por 
fecofer cótertahomais que pode não 
recebeo delasnenhã dáno:& fazendo 
temarmuyto rijofoy perlôgãdo pola 
franqueyraate chegar à fortaleza de- 
fronte dhãi baluarte que eftaua acima 
da portadaribeyra q tinha as bôbar- 
deirastapadas,& defta pandofe com a 
“villa do batel lhetirarãoos imíges cô 
a attelharia, & chegou dom Icão tão 
Pertoque osonuia falar , & afli os que 
eltauão em terra & pelosmuros,gerã 

muytos & todos gente limpa fegundo 
moftrauão feus atabios.E vifto por dô 
Ioão muyto bem ao que hía,tornoufe 
com muyto perigo , & da volta achou 
dom leronimo feu hirmão,& outros 
capitães que hião em bateys pera ho 
recolher receando que ho metefle no 
fundo a multidão dos pelouros. E indo 
afli todos ouuera hu pelouro dhia 
bombarda groffa de leuara dom lero” 
nímo,É efeapádo defte perigo & dous 
troschegarão ôde hogouernador efta 
ua furtoacima de Rabandar defronte 
de Banganim,& alife paffou 3 nao de 
Manuel da cunha, porá foube q dela 
melhor que da fua veria de roftoa trã 
queyra da cidade que eftaua dalí muy 
perto,& allia gente pelos muros & pes 
los oyreiros, E tambem eftauão coele 

. oscapitães da frota pera verê ho mef, 
mocô quãto a artelharia da tranquey- 
ra varejaua aminde, E fabêdo ho go- 
uernador de dó loão de lima o q vira, 
ouue confelho côtodos oscapitães &fi 
dalzos da frotazem q defpois de muy- 
tôs debates, foy a lentado que por quã 
tofe não podia dar côbate à cidade fe 
não domar,donde era impoffiuel fa- 
zerfecoufa que preftaffezera neceffa- 
rio tomarfea tsanqueyra,& fazela def 
pejar dosimmigos,porque ganhada a 
ribeyra &aartelharia poderião maisa 
fua vontadeefcolher lugar pera ho cô 
bateantesque os immigos foflem fo- 

corridos;8q ao dia feguínte em ama- 

nhecendo defembarcaria ho gouernas 
dor com tôdos os capttáes:de q Diogo 
mendez de vafconçelos,dô Ieronimo 
delíma,dom loão de lima, Diogofer- 
nandez de beja, Manuel de lacerda, Sí 

mão dandrade, Fernão perez dandra 

de, Antonio rapofo,Gafpar de payua, 

Nuno vaz de caítelo branco, Manuel 
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dacunha, Ayres dafilua & Gafparcão 
cõatequinhentos homês repartidos é 
tresefcoadrõescometerião juntameête 

atranqueyra no meyo & nos cabos,& 
hiriãoaNi repartidos, porã també fe 
repartiflem osquea goardauão é tres 
lugares,& teuefle menos força; & nas 
coítas deftes efcoadrões hirião algãs 
meftres dosnauioscom marinheiros, 
& bombardeiros que leuarião rocas de 
fogo, pera que em ós capitães entrádo 
atranqueyra pofeflem fogoà frota dos , 
imígos que eltaua varada:& defta gê. 
te hiria por capitão Antão vaz ho me- 
ftre da nao de Diogo mendez por fer 
maisantigoque todos os outros. E en, 
tretanto que eftescapitães defembar- 
caffem,ho gouernador cô os outroscô 
todo harefto da géte foberia por aqlas 
ladeiras onde agora eítão nofla fenora 
do rofayro & fanéto Antonio, & fe hi- 
ria dereytoà cidade paa porta dos ba- 
chares, porque faindo por aligente pe 
raacodir àstangueyra lhe atalhaíTe,& 
fe nãoacodiffe fe não pola porta de fã 
ta Caterina fomente,pera lhe dar nas 
coftas,porque cometidos os immígos, 
por diáte & por detrasfollem mais afi 
nha defbaratadost& quando não fof, 
fe neceffário pera nenhúããa coufa deftas 
bufcaria por onde entrafle na cidade 
daquela parteateho Mãdouím, E por 
que os immígos não acodiflem todos 
aa tranqueyra,& fe repartiffem & tes 
uefTem menos força,ordenoufe que as 
gales,& ho nauíode Baftião de mirã- 
dacom outros que demádauão pouco 
Fado foffem (urgir do cays ate ho Má 
douim,& tiraflem de noyte com a ara 

telhería,porque cuydafTem os mouros 
que naquele lugar auião os noíTos de 
defembarcar ,& acodiflem ali & não 
follca tantosna tranqueyras 

CapítexlijDe como ho gonernaderto, 
mou a cidade de (Soa em dia de fétã 
Caterina com grande deftroyção 
dos immigos 

E 27) Omadoelte aflento,pe- 
dirão todos os do cofelho 
aogouernador muyto es 
ftreytamente que ficaffe 

l Djnasnaos,porã fendo cou 
fa que nofio fenor não quifefie que lhe 
acontecelTealgã perigo que ficauão to 
dos perdidos,& fe perderia o q elrey 
d Portugaltinha na India,E ele reípó 
deo que por nenhú modoauia de dei» 
xar deir coeles,porque quando lheacô 

     

  

tecefle o que eles receauão,cada hã de: 
lesera peíToa perater ho cargo que ele 
tinha;& que lhe nãorepricaílem mais 
niflo porque auía dir coeles, & afli ho 
fizerão.E tornandofe a feus nauios os 
que auião de (urgir docaysate ho Mã- 
douím ho fizerão com muyto grande 
perigo &trabalho,porque não tinhão 
conto ospelouros q lhe tirarãodatrã- 
queyra«i furtosos noflosdiãte dacida 
de no lugar que digo,dalia pouco ouuí 
rãorumor degente fobreho muro da 
quela parte & crecia de cada vez mais, 
pelogue pareceo que osímigos cuydas 
uão q daquela banda auía de fer ho co. 
bate,& por iflo acadião ali, Efazedofe 

os goficapneiics pera oque auíão de fa 
zer quado foyantemanhaã vintecico 
de Ncuebro de mil & qnhêtos & dez 
em dia da bê auéturada fanéta Cateri= 
na de montefinay embarcoufe hogos 
uernador côtodosos capitães em a 
bateys,8 em rôpendoa alua faltou em 
terracõabádeira real,cô grãde eftrôs 
do detróbetas & gritas;& tomãdo por 
aglasladeiras por ôde auía de ir,come 
gou de fobir por elasacompanhado de 
ftescapitães,Francifco pereyra couti, .  
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nho,Pero dafonfeca de crafto, Anto- 
nio de faa, Baltefar da filua, Pero qua= 

relma,lorgenunez de lãão, Iorge da 
filucira, Anibal cerniche,Ruygaluão, 
lorge botelho;Antonio de matos,Ba- 
ftião de miranda,& Simão martiz,ã 
todos leuauão a melhor-gête q tinhão, 
Eos bombardeyros fomente & algãa 
gente do mar ficauão oulhando polos 
nauios:& ho me(mo fizerão os outros 
capitães queauião de cometer a tran- 
queyra,que juntamente defembarca- 

rão Eho gouernador defembarcâdo, 
&acometerão com gráde impeto dó 
Teronimo de lima, Manuel de lacerda, 
Diogo fernandez de beja:& dô Ioão 
delima nocabo que acabaua no canto 

, domuro dacidade,Diogo mendez de 
vafconçelos,Gafpar de payua , Nuno 
vaz de caítelo branco, & Gafpar cão 
nomeyo:& no cabo q acabaua no efteí 
rode T'ímoja, Simão dadrade, Ayres 
dafilua pernão perez dindrade,Ma- 
nueldacunha & Antonio rapofo, E & 
os noffos defembarcando começa a ar 
telharia dosimígosa defparar da tran 
Gyra,&% cobrirfe tudo de fumo,& foar 
mugto grande toruoada das bombar- 
dadas,que os nofTos parecia q não ti- 
nhãoemcôta,affi rópião por antre os 
pelouros,que fendo tão baftosnão ma 
farão nenhãis deles(o que foy milagre 
denoffo fefior).E rôpendo os noflos 
porâtre tamanhos perigos chegarão 
atranqueyra,a que osímigosacodirão 
pela portade fanéta Caterina, & cô os 
primeyrosacodioho capitão da cida- 
de,& parouali,mandando à gente que 
acodifle a todas as partes , porque em 
todasa pelejaeramuy crua:& comoos 
imigoserão (em conto pera os nofTcs, 
refiftialhe fortemente a entrarêa tran 
queyra,príncipalmête onde eftaua ho 

capitão,que aquieraa môr força da pe 
lejaeki tambê aqui os imiígos recebião 
mayor dano de mortos & feridos com 

fectadas efpingardadas & lançadas.E 
paflada bê mca ora que pelejiuão,cos 
megarão os do efcoadrão de dom lero 
nímo de fobir a tranqueyra hãs periro 
gos quetinhão arrimados outros por 
piques,& entrarão por força por mais 
que feosimigos defendião;& ho mef- 
mo começarão logo de fazer os outros 
efcoadrões, mas có tudo os immigos 
teuerão efforço & tornarão de nono a 
pelejar,tão bem que fe deteuerão bã 
pedaço fem fe retirarsEnefte eípaço & 
que muytosforão mortos acabarão os 
noffos de romper a tranqueyra,& en- 
trarão todos,& mefturaranfe com os 
immigos cada hi por onde podia,que 
de muytoferidos(& mortos os que di= 
go)fe começarão de retirar pera a por- 
tade fancta Caterína,que os de detro 
da cidade tinhão mea aberta pera os 
recolherem, & acertoufe que denuolta 
com algús que fe primeyro quiferão 
recolher ,forão Diogo fernandez de 
beja, Dinisfernandez de melo, dom 
Jeronimo de lima, Vafco dafonfeca, 
Antonio vogado lcão lopez dalui,Ga 
fparcão,& outros ate dez. E recolhi- 
dosaqueles poucos de imigos , que os 
de dentro quiferão fechar a porta por 
me os nofios não entraffem, chegou 

inis fernandez, & meteo por antre 
as portas hãa chuça que leuaua & nãoa 
deixou fechar ao que logo acodio Dio 
go fernandez de beja, & ajudou tamp 
bema Dinis fernâdez, q por mais G 
osimigoscarregarão de dentro nunca 
a poderão fechar:& bradando Diogo 
fernandez,& Dinisfernandez G lhes 
acodiflem , & efteuerão é rífco de lhe 
não podergacodir,porã 5 os muytos 

a
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mouros quafi que osnoflosnão podião 
romper nem podião ir fe não hã diáte 
do outro, & eftesforão dom Ieronimo 
& osoutros,& hústrabalhauão por as 
brir a porta, outros pola defender dos 
imígos que eftauão de fora & querião 
entrar, É vendoeftes como osnoliosa 
defendião não curarão detrar por ela, 
&tirarão ao longo do muro peraa por 
tadosbachares,& ourros fe hião pera 
ho oyteirode fanéto Antonio;& quã- 
doos mouros de dentro que trabalha» 
uão por ter osnoflos q eftauão na por 
taos virão fugir,& virão que os nofios 
começauão de recrecer defefperados 
dea defender a deixarão: poré como 
homêsacordados,& que determinauã 
de fe defeder,porã fe retirauão cõos 
roítos nos noflos ,tirandolhe muytas 
frechadas,porque os maisdeftes erão 
frecheiros.E côtudoaflicomoa porta 
foy aberta etrou Jogo Dinis fernâdez, 

ue ao entrar foy ferido em hã braço, 
e que defpoisficou aleijado,& Diogo 

fernandez de beja, dom Ieronimo de 
líma, Vafco dafonfeca, Antonio voga 
do,loão lopez daluím,Gafpar cão,& 
outrosfidalgos & caualeyros ate dez, 
& emelesentrando começarão de vir 
muytas pedradas frechadas,& azasã 
chadas que tiranão muytosimmigos & 
eftauão fobre ho muro daquela porta, 
& tão amiude q parecia que chouão 
&fazião ter eftes noflos que eftauão 
dentro,mas nifto entrou Manuel de la 
cerda & apos ele dom Loão de lima,G 
aoentrar lhe derão tamanha pedrada 
na cabsçaque lha fez incrinar,& ouue 
xaho de matar fe nãoforaho capacetes 
& aflientrarão Mendafonfo ho de tan 
gere,& Ayres da filua que foy ferido 
de húja frechada em hã calcanhar,& 
ifto do muro,& cocftesentrarãoalgús 

Liuroterceiros ! 

defuas capitanias,deque logo foy mor 
tohomeyrinho da nao Dayres da filua 
& nas coftas deítes forão Gafpar de 
Payua,Fernão perez dadrade,Mianu- 
eldacunha, Antonio garcês & outros, 
que feriãoate trínta,que cô Jeronimo 
de tima & comosoutros fefizerão em 
húcorpo & derão nosimmigostão bra 
uamente que osfizerão retirar porem 
com muyto concerto, & retirauanfe ef 
palhados,hãs peraas cafas do cabayo 
indo por ondeagorahe a orta de fam 

Francifco, outros pera a porta da cídas 
de ao longo do lanço do muro que vay 
defta porta de fancta Gaterina parela, 
& outrosao longo do muro que vay da 
meíma porta peraa daribeyra.É ven- 
doifto os noffos efpalharanfe tambê 
apos elesfeguindocada hã ho capitão 
que conhecia, porque ja a ordem das 
capitanias era peruertida , & feguíão 
pelos mefmes lugares por onde hião 
os mouros.E índo dom Ieronimo ao 
longo do muro pera a porta-da cidade 
<om outros capitães adiantoufe deles, 
& defuioufe có Gafpar cão, Mendafô 

fo, Antonio vogado, Vafco dafonfeca, 
João lopez daluim & outros ate quize 
aposos mourosque hião fugindo pera 
ascafas do cabayo, & fobião per húia la 
dera que fe fazia ôde agoraefta aorta 
domofteiro defam Erancifco,onde a 
eftetêpo eftaua hã tang & duasaruo, 
res,& maisacima óde agora he ho dor 
mitorio defte mofteiro,fe fazia hum 
muro que corria dalíate ascafasdo ga 
bayo,de modoq cercaua hoterreyro, 
queagora he da fee, & deftas cafas que 

ficaua tão alto fobreagla parte por on 
de hiadom Ieronimo,que fobiãoa ele 
perhãagrâde efcada de pedra,& por 
iffoeraa cidade alimuyto forte, E ido 
dom leronimocô os que digo apos os 
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iminígos vinhão ja outros de refrefco 
acodir a eftes,& aos que fugião pelas 

outras partes, & derão de roldão fobre 
dom leronimo & os de fua cópanhia 
funtodotanque que digo: & foy aquí 
húamuyto braua peleja,8 bem pera 
efpantar:porque fendo os immigos tã 
tos,que auía bem trinta pera cada hã 

dosnoflos elestinhão a barba em tefo 

como homêsque fe não lembrauão da 
morte, com quanto todoseftauão muy 

to feridos, principalmente Vafto da 
fonfeca que cayo morto,& dom leroní 

mo que de fe lhesr muyto fangue,& fe 
temasferidas mortais cayo defmaya- 
dos& como ele eftaua por efcudo dos 
feus retiraranfe em ele caíndo,& tam- 
bem porque ho pefo dos imnigos foy 
tamanho que ho não poderão fofter. 
com quanto aquí ja pelejauão Ayres 
dafilua,& outros algús que acodirão, 
& começando os noílos de fe retirar 
Mendafonfo de tangere que eramuy- 
toelforçado bradou, dizendo volta a 
eles,& Ayres da filua que eftaua pega- 
docoele, lhe dife que da bocalho tira= 
ra,& bradou q fizeilem volta; & eles 
ambosforão os primeyrosque voltarã 
& os outros os feguirão, & apertarão 
com osimmigos tão de verdade ferin 
doos,& matandoosqueosfizerão re- 
tirarate ho pé da efcada que digo indo 
apos eles,& dom Ieronimo ficou defa- 
bafado, & como aqui a reuolta fofle 
muy grande,a li pola peleja como po - - 
Ja grita dos immigos,que cuydauão 
lhenão auião os mafia dafcaças Casa 
tão hi effes capitães que entrarão pri- 
meyro:& dos primeyros q chegarão 
onde eltaua dô leronimo ainda víuo, 
-forão dom loão feu hirmão,Gafpar 
depayua & outros.E dom Ioãofe quí - 
feta deter cocle polo aflí vertãoferido 

eifiracos& ele lhe diffe q nãfe deteuel 
fe,& foffe acodir aos noffos que peleja 
uão,& ele ho fez leuando as lagrimas 
nosolhos com magoa de vercomo'dô 
Jeronimo ficaua,queacabou logo feus 

días.E paffando dom loão auante foy 
ajudar aos noflos,dantreosquaes fayo 
hãa voz que lhe diffe. A fenhor dom 
“Toão q efta hea de Calicur, & ífto por 
que fe viãotão poucos antre tantos im 
inigos:% diffe dom 1oão que não feria 
fenão vitoria que the noflo fenhor da 
ria Ba efte tempo começarão de recre 

cer muytos dos noffos, porque os mais 

doscapitães que cometerão a tráquey 

raerão entrados na cidade,& entrou 
. coeles Diogo mendez de vafconçelos, 
fazendo tocar astrombetas pera effor 
car osnoffosq eftauãoem muyto grã- 

detrabalho;por feretodostão poucos 
peratamanha multidão dimmigos co 
“mo auiána cidade,& Diogo mendez 
tomou pera a porta da ribeyra por on- 
de vinha hã grandecorpo dimmígos, 

&antreles alzãs de caualo: & Diogo 

mendez com osque hião coele,deu ne 

lescomtão grande furia que osfez res 

tirar pera a porta da mbeyra ficando 

muytos morros 8 ido muptos feridos. 

E fe defpois de noflo ferior Diogo mê- 

«dez nãoacodira aefte tempo,& não fi 

zera retirar os immigos , ouueranfe os 

noíTos de ver em grande afronta & pe 

rigofegundo os mouros recrecerão pe 

raostomaremantreles,& os que defê- 

dião ho pé da efcada,& matarênosato 
dos porque viã quão poucos entrauão 

dos noffos defora pera osajudar:& cô 

afugida deftes os que defendião ho pé 
daeicadacomegarão daftoxar,& retiz 

gatfe por elaacima pera ascafasdo ca, 

bayo,& porem cô grande têto:& a bas 

rafunda eramuy = do arroy 
oa)
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do da gente como da braueza das fre= 
chadas, pedradas, zagunchadas que 
osimmigos tirauão indofe retirando 
porque não foffem os noilos apos eles 
como hião com quanto forão aqui feri 
dos quafi todost& Manuel de lacerda 
foy ferido na maçaã dhúa façe com 
hãa frecha,de que hoferrolhe entrou 
todo nacarne,masnê por íflo deixou 
de itcomosoutrosate cobrarem encis 
ma hoterreyro,onde forão ter coeles 
Fernãoperez dandrade que hia ferído 
& Manuel da cunha ,que com algús 
dosnoToshião focorrer a dom Ieroní 
mo(que virão dali decima onde ja an- 
dauão quando cayo)& defpois de ferê 
encima noterreyro,vêdo os immigos 
quão poucoserão,& que lhes nã hião 
maisnascoftas, remeterãoa eles com 
hum geyto de homêsque auião vergo 
nha de fugirem de tão poucos; & co= 
moos noflos ho erão não podendo fo 
frer hope(o de tamanho corpo como 
fazião os immigosretirará(e pera hãs 
degraosque eftãoa modo de theatro 
ao longo das cafas dogabayo:3 os ima 
inigos com quantoerão tantos & afiõ, 
brauão muyto aos noflos não fechega- 
uão a eles,comoque fe lhes punha diã= 
tealgãa coufa de q auíão medo.E defa 
“pois fe (oube Gvião hã homê muyto 
gráde de corpo armado darmas brã- 
casde q auião tamanho medo que não 
oufiuão de chegar aos noflos:& creofe 
que efte homem era ho apoftolo San- 
étíago , em que ho gouernador tinha 
muyta deuação & era caualeyro da (ua 
ordem.Enãooufarem os immnigos de 
fe chezar aos noflos,lhes deu tamanha 
oufadia que tornarãofobreles,& derrí 
barão morto hum de caualo que era 22 
bexim:& ho caualo defte foy tomado 
per hum criado de Manucl de lacerda, 

  

aquem ho deu,que logo taualgou nele 
trazendo ainda metido na façe hã tros 
godafrecha que ho ferío, & remeteo 
aosiminigos de caualo,que ferião ate 
oyto,& andauão diante dos de pee,& 
com alança derriboualpõs,E coifto & 
com Diogo mendez chegar ão terrey 
rodefbarataranfe os immigos detodo 
& fugirão(em ordem his pela banda 
do Mandouim & dali ate a porta des 
bachares lançando fe porcima do mu- 
roosque não podião fayr pela porta, 
& antreitesfoy dos primeyros ho capí 

tão dacidade,& os noflos os feguião, 
náodando vida a nínguem,não fomêm 
te dosmouros mas dos gentios de qual 
quer genero & idade que foifem,porã 
alithotinhão juradopor mandado do 
gouernador,por amor da treyção que 
fizerão,E deipejandofe aífia cerca & 
fortaleza, vinha ho gouernador côtra 
acídade,& fem a vernemfabero que 
hia neia,fe não ouuindo ho eftrondo 
daartelharia,& defpoisa órita da gão | 
te;mandou faber por Simão mattiz o 
que hia na cidade. E chegando ele aa 
porta de fancia Caterina achou alçãs 
dos nofios que fayãoa dar a noua ao go 
uernador , que defpois de defpedido 
Simão martiz tirou a diante,& chegã. 
do quafiaa rua dos bachares achcu os 
mouros que fugião da cerça & da tran 
queyra,& aíli outros & deu neles, & 
porque fe defenderão fe deteve ele tos 
do aquele efpaço que os noffos efteue. 
rãoem perigo fem lhes poder acodir, 
& osnoíTos pelejarão tambem que po 
ferão osimmigos em defbarato & os 
fizerãofugir. É nifto foy dito ao go- 
uernadogo que hia na cidade,& queré 
do entrar pola porta dos bachares a, 
chouha fechada , porque quando os 
mouros fe defpejiuão algãs deles fe a 
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jútarão & tornarão a entrar,& refi fiz 
ranlhe dó loão delíma & Manuel de 
lacerda com outros, tão rijoque os tor- 

narão a deitar fora,& porq outros não 
fizellêho mefimo fecharão as portas. 
E abertas entrou ho gouernador na 
cidade com grande arroydo de tróbe, 
tasporá fe ajuntaflem os noflos.E en= 
trádo na cidade dando muytas graças 
anoffo fenhor por tamanha merce co, 
molhefizera,que quatrocêtos ou quis 
nhentos homeêsforão os que a tomarã 
anoue mil turcos, coracones & outra 
gente branca do mar roxo toda boa gê 
tede peleja;S ele êtrado na cidade foy 
ela defpejada de todo dos imigos,apos 
quem osnafios quiferão ir,mas ho go- 
uernador não quis,dizendo q elesefta 
uão muyto canfados,& que (e os immí 
gos voltaiTem fobreles q (e virião em 
grande perigo ,& poderião perdero q 
tinhão ganhado, que defpois de defcã 
fados ho farião fe os ímigos não quifef 
fem defpejarailha:& então fe apodes 
rou dacidade,& mandoutrazer os fe- 
tidos , antre os quaes forão Simão 
dandrade,que hotrouuerão muyto fe 

rido datranqueyra que lã ficou, & alli 
forão feridos manuel de lacerda & do 
Toãodelima,a que ho gouernador bei 
jou nasfaçes & os abraçou dizendospí 
lhosque nãofey que vos faça fe não q 
romperey as veítíduras diante delrey 
porã vosfaça merce,G voshórraftesa 
vos & ami, Eafli forão feridosoutros 
muytoscapitães & fidalgos,que chega 
siãoqliatrezentos,& morrerião trita 
poucomaisou menos:dos quaes forão 
dó Jeronimo de lima, Vafco dafófeca, 
Antonio vogado, & Antonio garcés,ã 
primeyro q morreflem matarão muy 
fosmouros de que neftatomada mor- 
rerião pro de quatro milalmas,E de(- 

o 
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pois de tomada a cidade,armou ho go, 
uernador maytoscaualeyros,& hã de 
lesfoy Manuel da cunha , cujo padrí- 
nho foy Fernão perez dâdrade,& am 
bos de dousfizerão aqle dia tão boas 
coufas,G merecerão muytobé ho no- 
mede caualeyros,& não fômente eles 
mas quantos fe acharão naquele feyto, 
Gfe começou em tópendo a alua,& fe 
acabou às dez horas do dia,que foy co- 
mo diffe da bêauenturada fanéta Ca- 
terína,a cuja honrra & memoria efta 
porta por onde os noílos entrarão fe 
chamou dali por diãte de fanétaCate- 
rina,como agorafe chamas 

CapitexlitjsiDo grande & rico defpojo 
que foy achadoem Goa, & do mais 
queho gouernador fez. 

amem Rtmados pelo gouerna- 
dor oscaualeyros q difle, 
mandou darfogoaoarra- 

balde, poloter aíli jurado 
 poratreyção q lhe fizerã 

oscanaríns q morauão nele quando re 
ceberãoos mourcs da outra vez q fe 
lhe deuacidade;& ho arrabalde foy to 
doqueymado & arrafado,& ho mef- 
mo ouuerade fer nacerca (e hogouer- 
nador não teuera neceflidade dela pa 
gafalhado dos feus. E tambê mandou 
arrafar oarrabalde porá feos mouros 

foffem fobreleã nãoteuellem lugar é 
que afTentaíTem eftâcia pera lhe darê 
bateria como da outra vez. Feyto ifto 
ordenou fuas eftancias dartelharia co 
capitães pelos muros, & baluartes da 
cidade pera goarda dela:& ho mefmo 
fez nas naos dos rumes,de q algõas a- 
chouacabadas; & ali galeotas & fu, 
ftas;& a fora efta fazenda q fe tomeu 
forra peraelrey de Portugal fe achou 

E iirj 
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dentro na cidade muyta artelharia,& 
muytasarmas & munições, grande 

foma de diverfos generos de bos mãtí 
mêtos.E aflifoy achado muyto marfi 
& lacre mercadorias de gráde preço é 
todaaIndia,& duzentos & cincoenta 
quitais de cobre, G tambê valião muy- 
to,Saforaefta ridza & outra muyta 
de muyta diuerfidade que fe repartio 
antreelrey & as partes,atodos ficarão 
ricossfe tomarão catiuos pera eltey & 
renderão de refgate mais de vinte mil 
cruzados.Erecolhido o gouernador à 
fortaleza óde auía de poufar,foy logo 
aele Crifnã pedir feguro pera os bra- 
menes & gêre da ilha,& alli pera os q 
fugirão da cidade cô medo dos noflos; 
8:ho gouernadorlhodeu pa todos, fal 
uo peraos mouros ou neyteãs,nê pera 
nenhúis defta cafta,porá determinaua 
eos deftruyr & defarreigar de Goa, 
E qndo Crifnã foy pedir efte feguro 
leuou ão gouernador os líuros dos redi 
meêtos da alfandega de (Goa & fuas ta- 
nadarías,& aflios em G eftauãoos gas 
ftos daarmada dos rumes,& osnomes 
dosteys & feriores,& grandes merca 
doresq dauão ajuda parela,& erão el 
rey de Calicut,elrey dCananor,elrey 
«de Cambaya,muy'tos fefjores do mef- 
moreyno & do Balagate,& algismou 
ros mercadores de Cochi,& húde Ca- 
nanor chamado Mamele,ã da foma & 
tinha pmetida ficauaaida deuêdo.hã 

refto &afliosd Cochi,& por iffodef 
poísho gouernador lho mãdou pedir, 
pera q foubefiem q fabiafuas roynda- 
des & pouca lealdade.E fabedo os mou 
ros & neyteas de Goaa exceição q ho 
gousrnador fizera no feguro,não quiz 
ferão efperar ho effeyto de fua detera 
minação,& emtres dias fe defpejarão 

dailha,& os gêtiosficarão, E fabendo 

hogouernador aída dos mouros mã- 
doulogo a eíles paflos dela homês bai 
xos,que forão degradados de Portugal 
dousa cada paílo cada hã cô cê piães 
canaris,& mã doulhes à feguiffem ho 
alcáço aos imigos quefugião,& G não 
deflê vida aos q tomaflem:& não quis 
mandar a iftooutroshomês,porG per 
dedofe perdiafíe muyto,& neftoutros 
não, É có quanto aqueleserão de baixa | 
forte,& degradados, lébrandalhe que 
erão Portuguefes,côprirãotambêo q 
lhesho gonernador mãdou q matatã 
naterra,&fizerã afogarnosrios mou | 
ros & mourasfem côto,& cativarão al; 
giúiasaluas & de boô parecer & leuarãa 
aogouernador.ã ele deípois cô ajuda 
& noffofeior fez tornar Chriltaãs & 
ascafou em Goas& eftes homes q afli 
forão correr aos mouros,mandou ho 
gouernador tomar pole das tanada- 
rias daterra firme:& afli ho fizerão, 
&entretãto pucoeleasdailhadeGGoa 
peraq eftcueilea recado, E porho fe. | 
guroq tinha dado aos gétios, lhe não 
quis bolivem fuas fazêdas;(ômente 
pagaffem ho tributo q pagauão ao Hi 
dalcáo;& as dos mouros & Neyteas to 
mou pera repartir pelos Portuguefes, 
q efperaua de cafar em Goa, porã cô 
ajuda de Deostodo poderofo determi 
naua de fazeralicorpodegête pera po 
der foftêtar a Indíaio q fe podia fazer 
muytobê poreftaterra fer ppría del 
rey de Portugal,& não empreftada co 
mo Cochi & Cananor,& muyto aba- 
ftada de mãtimêtos.Ltrigo,arroz;car 

  
nes,8 outrosmuytos q lhehião da ter | 
rafirme,como ja diffe,E por efta cau- 
fa determinou de a fazer muyro forte, 
& peraa deixaraflife foffe fora daIn- 
dia,como efperaua:& por q peraiflo ti 
nhaneceflidade de gere, fez cô Diogo 
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mendez que ho ajudalfe cô a fua,& q 

partiria pera Malaca na moução gran» 

deq era em Marçotporg pera ho auia 

mento de fua partida pera Portugal, 

não montaua ir mais em hãa moução 

queem curra,poís auía delperar na In 

diaacôque partilie pera Portugal, & 

queem fatiftação do feruiço que tacíaa 

elrey feu (ciior em dilatar fua partida 

pera Malaca, ele Hoajudaria como lhe 

tinha pmetido, & mandaria logo hã 

feytora Cananor peraque entretanto 

Íhe fizeiTe preftes as coufas neceffa- 
rias pera (ua viajem E ifto lho diffe ho 
gouernador perante algúsfidalgos,pe 

dindolhe q ho quifeflerazer. É vendo 
Diogo mêdez camanho feruiço fazia 

maquiloa elrey , cócedeo a dilação de 

fua partida, & ajuda perafazer a fortas 
lezassta melimaajuda côcedeo tambê 

Jorge Nunez de lião,promerendo ao 
gouernador de fe não ir de(Goacó fua 

gente atenão fer tempo de fua partida 

pera Portugal.E hogouernador defpe 
diologo pera Cananor ho feytor pera 

as coufas de Diogo mendez em cópa- 

nhia de Manuelda cunha,a que deu a 
- capitania de Cananor q vagaua porá 

Rodrigorabelo que eítaua nela por ca 

pitão auia dir pa a deGGoa, por terhíia 
prouifam pera lhe fer dada hãa que el 
rey mandaua fazer em Baticalã ou ou- 

tra qualquer que fe fizeífe, E chegado 

Manuel dacunha a Cananor achou a- 
indabia Duarte de lemos & os outros 
capitães que não quiferão ir cô ho go- 
siernador ao feyto de Goa efeufando(e 
coma pastída de Portugal,& quando 
fouberão quão bem focedera:& como 
hogouernador ficaua pefoulhes a to- 
dos muyto de fuceder tambem , porá 
ficarão mentirofos no que quiferão a 

«diuinhar que aquele feyto aula de fuce- 
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der mal,& com inueja detanta honra 
quanta fe nele ganhou dizião q ho go- 
uernadorfizera mal de tomar (oa por 
ganáoauia de podes folter,& q lha a= 
uião de tornara tomar como da outra 
vez,& G era coufa de q elrey não auia 
dauer nenhã pucito fenão perdainão 
Jhe lgbrando q aflinarãocico cófelhos 
em Gacordarão que fem fe tomar Goa 
nãofe podia fofter a Índia ,& dizião 
muyto maldo gouernador aflacando» 
lhe muytos falíos teftemunhos fe lho 
merecer,porcjatodostinha feytasbo- 
as obras: & fobre tudo muyto amigo 
do feruiço de Deos & delrey. 
CapiexliiijiDe como ho gouernador 

começou de fazer a fortaleza & cer» 
ca de Goa, & do q fizerão Fernão 
perez dandrade & [orge borelho, 

Hegado Manuel dacunha 
a Cananor,etregoulhe Ro 
drigorabelo a fortaleza, S 

] partiofle logo pa Goa Gde 

achou ho gouernador trabalhando na 

fortalezaq fazia muytoforte;& era ho 

meftre dagla obra | homas fernâdez 
de q faley no liuro fegundo,& a pedra 
parela fe ouue de muytos & muy bôs 
edifícios de cátolaurado G auía ao der 
gador da cidade, & portodaa ilha,que 

or náferuirêaos noflos,& afli pola ne 

ceflidade que ho gouernador tinha os 
mádou deffazer pafazer afortaleza & 

cercaE'todaseftas obrasforão reparti 
das pelos capitáes q co a gêtedefuas ca 

pitaniastrabalhavão nelasa q rtos,a fi 

altos como baixos,& hãs erão cauous 
queyros, outros fazião cal ,& ontros 

erão pedreyros,& quanto maishonra 
rados & fidalgos, tanto melhor trabas 

lhauão & fe prezauão do officio que 
lhe era dada polo gouernador: & ho 
defejo de ho fazerem lho fazia (aber 
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femho niicaaprêderem:& não fômê- 
tetinhãoos notlostrabalho na fortale 
za, mastambem na ribeyra,trabalhá- 
do em acabar a armada dosimmigos 
& deitala ao mar porque fe tornaffem 
que não ficafle a armada em terra co 
mo da outra vez, E a gente da terra 
fe efpantaua do muyto grande traba« 
lho que tinhão;& tambem ajudauão 
atrabalhar em tudo:& as defpefas que 
fe gaftauão neítas obras não cuftauão 
nada a elrey,porque todas fe pagauão 
com hogrande defpojo que fe tomou 
nacidade de que lhe veo muyta parte, 
antescô pagarfe alia gente do feu folz 
do,& mantimêto fe poupaua pera del 
rey hodinheiro emque fe lhe ouuera 
de pagar, & iftofoy alli & nã como def 
poisalgãs quiferão dizer,cuydando 
danauão ao gouernador q fizera mal 
de tomar Goa,porque auia mais de cus 
ftarafazer & a manter do queela rena 
dia. E ifto por lhe auorrecer ho traba- 
lho que leuauão em fazer a fortaleza, 
quelo o pola primeyra comhoaluoro 
go que tinhão lhe não parecco nada;& 
defpois que ho efprementarão,& virã 
que a genteadoccia coele então lhes pa 
receo mala tomada de(Goa,& peor fas 
zer(ea fortaleza:& coifto dizião do go 
uernador mil males,que pofto que ho 
fabia diflimulaua,fazedo a todos muy 
tos fauores,aflicom obras como com 
palauras,& porque naquele tempoera 
a moução da vínda das naos Dormuz 
aGoa pera trazerem caualos,& quiça 
que não viríão por faberê que era dos 
nofTos,no que fe perderia muyto,man 
doua Fernão perez q fofTe no feu nas 
uio correr a cofta do balagate ate Cha 
ul,mandandolhe q quantas naosacha( | 
fe,aílicom caualos como com manti- 
mentos, que a todos defle feguro em 

feu nome & asfizeeartibaraGo2,& 
trabalhafle por faber nouas Dormuz, 
& do mar roxo fe auia rumes,ou fe efa 
peraua que foflem à Índiat& lhe mã- 
dafle logo as nouss como as fcubeffe, 
& mádou porfcus capitães pera feguí 
rem fua bandeira, Pero dafonfeca de 
crafto & Antonio de fas, E partido Fer 
não perez coefteregimentofoyter ao 
portode Dabul,dando caça a hãa nao 
de mouros Dormuz que leuaua caua- 
los,&os mouros não dizião que erão 
de l4:8 metidos no porto vararão a 
naoemterra, % (aluaranfe em duasata 
layas. O que vifto por Fernão perez, 
& que não podiatomar a nao mandou 
dizer ao tanadar de Dabul,ã lhe mão 
daffe logo toda a fazenda daquelanao; 
fe nãoque não fayria do portonenhãa 
velaquea não tomaífe, E ho tanadar 
não fomête mandou repofta,mas em 
furgindo tiraranlhe com algãs tiros 
dartelharia dhãi baluarte q eítaua na 
entrada da barra, & por ifío Fernão 
perez defembarcou com fua gente & 
hotomou por força fê receber nenhã 
dano,& defpoisho mandou derribar, 
& recolher os tiros que tinha, E feyro 
iftotornoufe ao mar,onde andou ate 
março?& entretãto que Fernão perez 
ifto fazia Jorge botelho & Simão A- 
fonfo bifigudo partirão por mandado 
do gouernador em duas naos pera anz 
darem darmada fobre ho porto de Ca 
lícur,atlipera tomarem húja galé que 
hogouernador fabia que auia de Jeuar “ 
pílotosao mar roxo,pera que trouue(- 
fem rumesa India que diziãoqueefta 
vão perahirem,& pera que toruallem 
que de Calicur não folTe nenhiia nao à 
Meca, & andarão âbosali quatro me. 
fes fem fayr a calé,nê menos fayo nao 
nenhãai= andado alifoyter cô Iorge
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botelho hãa-não Grande que trazia 
muyta gente branca com que pelejou; 

grmorrerão na peleja algãs dos nofios 

porem dos immigos morrerão muy: 

tos,8anao foy efpedaçada dasnoílas 

bombardadas que quanto hía nela fe 

perdeo , faluo aigãs fardos de roupa, 

ge cento & vínte mil cruzados em hã 

ceftos& affi fe eltoruou que não foffe 

nenhãa nao de Calicatao mar roxo, 

coeftasprefas & outras que os noffos 

fazião fe pagaua ho foldo,& mantimê 

toâgentequeho gouernador trazias 

CapitexlviDo q Duarte de lemos fez - 

em Cochim, & do que Francifco de 

faa & Manuel da cunha fizerão em 

Cananor. 1 

==] Vendotábgoyto dias 
El gjlou dez G Goa era to» 

imada, deípachou ho 
gouernador a Nuno 

Bilvaz de caftelo branco 
pera G fofleaCochia 

cabarde cócertar a fua nao queia ficas 
ra& acabada acartegalfe de efpecia, 
tia ,& fe tornafica Goa pera ir coele 
ao mar roxo onde efperaua dir,& deu 
lhe hãa carta pera cl rey de Cochi em 

ue lhe efereuia ho feyto de Goa,& pe 
laque defle auiamento à carrega das 

nãos com breuidade,S efereucoao fey 
«tor q fizeffe acabar de cócertar algús 
nautos darmada q eftanão em Cochi 
8 lhos manda Te jogos E chegado Nu - 
no vaza Cochim foy dar a carta do go 
uernador aelrey,cô quéeftauão muy 
tos mouros mercadores deíles princi 
paísque jatinhão noua da tomada de 
Goa,mas não mayto certa, & pefaua- 
lhes muyto.Belrey de Cochim folgou 
muyto douuir a iomada de Goa & lhe 
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Nuno vaz contou:& aindaq Mamalé 

macar &Chirinamacar hiranãos meu 

rosho ouuirão com ho pefar que diilo 

tinhãocomo homês defacordados pre 

guntarão a Nuno vaz feera verdade o 
que dizía:& ele lhe dife que 1,8:G era 
atnda muyto mais doquetinha ditor& 

Mamale que era ho maís velho meteo 

ho dedo na boca defpantado(que affí 
fazé quando fefpantão muyto)& dif- 
fe, Agora acabou ho gouernador de 

. darvoltaà chaue da Índia é fauor de 

feu rey Eandaado Nuno vaz occupa- 
dono corregimento da fua nao man. 

doulhe ho gouernador hã regimento, 

em que lhe mandaua que das moças Gg 

tomara em Goa a primeyra vez,que 

eftauãoem Cochi como diffe tomafa 

fe vinte quatro que logo hião nomea- 
das, & as reparniíle por tres capitães 
dosqueauião dir pera horeyno, erã 

Gonçalo de Aqueyra Garcia de foufa, 

& loão nunez pera as leuarem defua 

parte à raynha,& que as outras mádal 

fe vender em pregão &ta recadaife ho 

dinheiro como q drilheiro mór.gesa, 

8 Nuno vaz ho fezafliE cftasmoças 

mandaua hogonernadora raynha po» 

rafeu feruíço por ferem nobres & fer- 
mofas & aster por virgês: perem-ne- 

«etempofe foube que Duarte de les 

mos fendo elas moeuras peccaua carnal 

«mente com hã delas,& afli outros cô 
«outras Eifto fe foube, porque indo hã 

dia Nuno vaza velasperalhes car de 

«veltir fobindo pela efeada fentio que 

buliahã degrao , & porq lhe pareceo 

mal za efcada fer efcura mandou tra- 

zer húatocha com que vioque ho des 
grao eftaua fendido,& encerado por 

cima dafenda por fe não enxergar:õl 

parecendolhe aquilo algum mifterio 
- porq Duarte de lemos poufaua é hãa 
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hiacafa pegada com a torre em que 
eitanão as moças , quis faber a caufa 
da fenda daquele degrao, & encera, 
mento dela? & pera íllo mandou a- 
goutar hãa moura velha ger tinha 
cargo de feruiralgãas daquelas moças, 
queconfeífou antes de a açoutarem,á 
Duarte de lemos defpregara age de- 
grao,& porele tiraua de noyte a moça 
quequeria,& affioutros dousque tam 
bem tirauão as que querião,& astinhã 
de noyte é fuas camas,& antemanhaã 
astornauão;&ifto por hiia cafaa que 
hiãoter daem que poufauio per hãa 
tauoa que tiranão dhú repartimento q 
asrepartia,& a melma confillam fize 
rão outras molheressO que Nuno vaz 
efcreueoao gouernador a Goa:& affi 
dehãgrandealuoroço que Duarte de 
leinosfizera é Cochifobre à carrega- 
ção da fua nao,porque querêdo ho tey 
torcarregar primeyroas nãos que fica 
rão do anno paffado,como tinha por 
regimento do gouernador.Sabédoho 
Duarte de lemos foyfe ao pelo óde pe 
fauãoa pimêta leuando cófigo feu hit 
mão, Sos capitães da fua capitania,& 
alioutros homeês,& dife ao alcayde 
indr & ao feytor que hicftauão que fe 
não auia de dar cargaa outrê primeyro 

uca ele,& quando lha não quifeilem 
= primeyro q a tomaria às cutiladas. 
Erefpondedolhe ho feytor manfamê- 
tequeauia de comprir o que lhe ho go= 
ternador mandauazele muytomentco 
rio começou de dizer que nãotinha de 
vercom ho gouernador, nê ele podia 
mandar na fuacarga.E por aqui come 
gou de fe [oltarem muytas palauras fo, 
berbas & mal infinadas aílicontra ho 
gouernador como contra ho feytor,& 
contra hoalcayde mor,& quali Gouue 
artancar dasefpadas,& fe nãoacodira 

* Liuroterceiro, - 

Gonçalo de fiqueyra ouuera de fer hã 
muyto mao recado, & ho alcayde môr 
fayo dali quafiarrepelado,& có aloba 

ralgada.É. com tudoas naos que ho go 
gouernador mâdaua fe carregarão pri 
meytroido que Duarte de lemos ficou 
muytomenencorio,& tão brauoq não 
podia ninguem coele,& fobre húsfer- 
Fadoresque ferrauão madeira pera ho 
corregimento da nao de Nuno vaz q 
ele quiferatomar,ouue tambê mãs pa- 
laurascom ho alcayde mór,que lhe to 
Iheo queos nãotomafle,& jurcu quea 
largariaas efcoras aa nao pera que fe 

- fizefle em pedaços,E fobre ho mefmo 
cafoouuetambe rezões cô Nuno vaz, 
*& lhe difle q lhe dariacõa nao à cofta, 
Poremnãoouueos ferradores,nê deu 
comanaoaacofta;& tudoiftocom ho 
das mocas efcreuiaNuno vaz ao geuer 
nador,&aflihoalcayde mor & feytor; 
& auífos de coufas de Calicut que erão 
necelTario q hogouernador foubefie, 
Eindoter eltascartas a C ananor,forã 
tomadas per Prácifco de faa,& p Ma. 
nuel dacunhacapitão dafortaleza que 
era feu primo,& abrirannas,& viro 
oque dizião.E como Erancifco de fza 
era grande amigo de [Duarte de lemos 
auifouho do que hia nascartas côtreles 
& não abaítoua Francifcode fia & à 
Mianuelda cunhaabrirem eftascartas 
& nãoas deixaremir ao gouernador, 
fe não tomarão tambemas quemãda- 
uãohofeytor & alcayde mor ao gouer 
nador,em que biãocou(as que releua- 
ua muyto fabelasele,pelo que compria 
ao feruiço del rey de Portugal. E ho 
imefmo fizerão a outras curtas que 
ho gouernador mandauaa Cochim: 
& alli abrirão húia via de cartas que 
ho gouernador mandaua a elrey feu 
fenhor ,em que lhe efcreuia ho feyto 
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deGoa,& como Duarte de lemos & os 

outros capitães não quiferão ir coele 

tendolhe prometido de ir. É tudo ifto 

Francifco de faa efercucoa Duarte de 

femos com que ho fez eftar peor com 

hogouernador do q eftaua, & dizer 

dele piores coufas de que dantes dizia, 

gafitos outros todos.E efta via q foy 
aberra mandou ho gouernador a Ma- 

nuel da cunha pera que a defle a Gôça 

fode fiqueyra Ga leuatie,& ele lha não 

quisdar & deuaa Brancifco de faa, & 
partio primeyro pa Pertugal,q como 
digoaabrio,& vioos fegredos que hã 

dentro;& deftas êburilhadas fe feguio 

muyto deferuíço de Deos à delrey, 

alli em todos eltes capitães que hião 
pera Portugal dizerem muyto mal do 
Gouernador,& (emearem grandes ef 

candolos antrele & a gente da Índia 
cóque lhe leuarão pa Portugal algãa 
daordenãça dela de G ho gouernador 

| tinha muytaneceffidade.: indo Góça 
lo defiqueyra & Duarte de lemoster a 
Mocambiá quando hião pa Portugal, 
acharão hi hi Loão ferrão que hia por 
capítão de duas naos pera a India:& di 
zêdolhe eles muyto mal do gouerna- 
dor polo que efcreuía delesa el reysele 
lhes difleq não curaTem diflo porque 
elreyeltaua muytobê coele,& feauia 
pormuyto bem feruido dele+É ifto os 
abrandou tanto quelhe efereuerão,pe 

dindolhe perdão do paffado,& pedin 
dolhe que efcreusfle bem delesael rey 
& mandarãlhe bem oytenta homês q 
lhe leuauão enganados pera Portuzal, 
E ifto foube defpoís ho gouernador 
por loão ferrão quado foy ter á Indias 

€CCapit.lxvjDecomoel rey de Cã- 
baya mandou ao gouernador Dio 
go correa & Rrancifco pereyra de 

berredo,& de como o gouernador 
tiroua capitania de Cananora Mas 
nuel dacunha, 

ÃO gouernador que 
náfabia nada deitas 
cartas que fe tomavã 
em Cananor,eftaua 
muytoefpantado de 

a ihe não refponderê 

de Cochim & julgaua mal quého não 

fazia atribuindolho a ter pouca lem= 

brança do feruiço delrey,& pouco te- 

mor deho elecaftizar por iffo:fe não 
quando começou de lhe ir aas orelhas 
oque eraque ele não podia crer por a 

coufa fertãofea, que fe não efperaua 

dosque a fazião.E eftando nefta duuí 

da deifto fer afli,tirouho dela Nuno 

vaz de caftelo branco que-chegor de 

Cochim coma fua não acabada, & car 

regada de efpeciária,& lhe contou ua 
doo que difteÉ mandando ho gouera 

nador pedir a Manuel da cunha a via 

das cartas que lhe mandara pera dar a 
Gonçalo de fiqueyra,tefpondeolhe & 
a dera a Francifco de faa que a leualTe 

porque afora partir primeyroque Gó 
galo de fiqueyra , foubera que cftaua 
Gonçalo de fiqueyra tão de vagar(por 
lheelrey dapimentaentretera com q 
auia de carregar)que lhe parecera mes 

lhor dalaa Franciíco de fãa. É eftádo 
hogouernador confufo fobre o que fa 
tianelte cafo,porque fentio muyto o 

que fizerão Prancifeo de faa & Ma- 

nuel da cunha por pjudicar tãto ao fer 

uiço delrey &affelitgo da India ,iche- 
gatão a Goa Diogo correa & Frácifco 
pereyra de berredoq eftauão catiuos 
eCaâbaya,& vinhacoelesho Chati gê 

tio de Cananor,Q o gouernador máca 

raafaber delrey & Gabayafegria ref- 

Es mem 
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gatar osnoffos que laa eftauão catiuos; 
& contarão ao gouernador como Mili- 
gupí,aquele priuado del rey de Camm- 
baya,fabendo ao que ho Chatim hia, 
tomara ho negocio nas mãos, fizera 
com elrey de Cambaya,que alem de 
dizerque era contente de re(gatar os 
catiuos dera aqueles dous pera moftra 
“do gouernador faber q os noílos efta- 
-uão catiuos.E eftes dous forão efcolhi- 
«dos,por Miligupi ter coeles amizade, 
& pelesefcreuco ao gouernador quã, 
to defejaua de hoter por amigo, & que 
era verdadeiro feruidor delrey de Por 
tugal.E Diogocorrea & Francifco pcs 
reyta, pedirão ao gouernador que os 
tornaílelogoa mandar a Ca mbaya,ou 
mandaíle refgatar os outros catiuos q 
Jaaficauão,porque quando lhes elrey 
deCambaya deralicença pera hirem a 
India fora com aquela coódição,& eles 
lhe derão fuas fees de ho fazere afTi,E 
ho gouernador lhes diffe que os mãda 
ria,ou maedaria ref; gatar os catinos;po 

rem como [oube que dom Afonfo feu 
fobrinho era morto arrefeceo dillo,& 
mais polas grandes ocupaçoes q tinhas 
& não mandou a Diogo correa porq 
teuenecellidade dele peraho mandar 
por capitão de Cananor,por eftar de- 
terminado de tirar a capitania a Manu 
el da cunha pelo q fabia delesEafliho 
fez,& mandoua Diogocorrea que to. 
maíTe a menafea Manuel da cunha, & 
lho mandafie a Goa:donde defpois de 

vindo, lhe ho gouernador tomou a me 
najem que não fayfe da cidade, E efta 
foy a caufa porque Diogo correa não 
tornoua Cábaya,& tão pouco tornou 
Francifco pereyra:porque receandofe 
ho gouernador que não paffaflem al= 

fis mouros à ilha,lhe madou & a: Du 
arte de meloq em bateys armados ro. 

deaffem a ilha do paflofeco ate Bena- 
ftarim, E andando eles nefta goarda,ti 
rando hã dia hã berço do batel de Erá 
cifco pereira deulhe ho rabo dele na ca 
nela de hãa perna, & fezlhe húãa gran= 
de ferida,de que ficou tão mal que foy 
necefTario deixar a goarda do paílo, & 
foyfe à cidade, dôde defpois ho gouer-. 
nador(por ela fer muy pjudícial pera 
feridas de pernas)ho mandou a Cana, 
nor pera fe hi curar,porã ho capitão 
erafeu tio, É defpois difto fucedeo ir 

ho gouernador fora da India,& por if 
fo nãomãdou mais recado a Câbayas 

CapitexlvijADosembaixadores que al 
gúsreys & príncipes da Indiaman- 
darão ao gouernador a fazer coele 

- paz:& como o gouernador arrêdou 
astanadarias daterrafirme a Mera 
laohirmão del rey Donor. 

  

À nefte tempo eftaua 
ho gouernador de pof 
le das tanadarias da 
terrafirme da ilha de 

|Goa, & tinha poftos 
nelas tanadares Porta 

guefes,, & efcrinães homens conhecia 
dos.Na tanadaria Dantruz eftaua por 
tanador hã Diogo camacho,& por ef» 
eriuão Diogo guifado;& na de Cafte 
a pedraluarez que fora paje do conde 
dabrates,& Gafpar machado por feu 
efcruão:é Cintacora Bras vieyra cria 
dodel rey & Diogo de falas:& em ous 
tras pos outros homens de menos ca 
lidade porque erão mais perigofas, E 
determinando ho couernador de forz 
talecer & ennobrecer (Goa pera oque 
difle começou de cafar daquelas mos 
gas que tomou em (soa, alli mous 
ras como bramenas que tinha feytas 
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Chriltaãs & cafaua as côhonies Pora 
tugueles.E pera comouer outros a fa- 
zerem ho mefmo dauaa eftes que cas 
fauão tanadarias dos paífos da ilha 
almoxerifados na alfandega,& na for - 
taleza:& afliefcreuaninhas deítescars 
gos,& dos dajuítiça a hãs perpetuosa 
outros por anos fegúdo lhe parecia 
Eacftes & aoutrosem q nãocabião of 
ficios daua da fazêda de raiz que fora 
dos mouros, & Neyteas,& aos criados 
delreypagaua tambe em cafamentos, 
&aalgãs maisalé do G era ordenado, 
&atodos daua grandes priuilegios de 
prihimínêcias de (uas pefToas,& de nã 
pagarêtributos:& afli muytos fauores 
mandandolhes cada dia prefentes,cha 
mandofilhasa fuas molhetes,faindo a 
recebelasa porta da igreja qndo là hiã 
&fazendoasaflentar em feusluzares, 
&indo asa vifitar por ua peifoa muy 
tas vezes, Stratandoas ppriamete co 
moafilhas,pelo q fe comouião os hos 
mésa cafaride maneyra que antes que 
ho gouernador partifle de (oa, cafarã 
mais de cento & cincoenta homes,em 
queentrauão muytos criados delrey, 
& outros homêsconhecidos, E era pa 
louuara noflo fenhor a inclinação com 
q cafauão fendotáológe de fua terra, 
& cô molheres tãoeftranjeiras de fua 
natureza, & é terratão noua pareles & 
tão cercada de imigos, onde ho perigo 
elizuatão certo:& Dê parecia que aqui 
loera ordenado por nofio fenor , pera 
queaquela cidade fofle a que agora hes 
afora os officiaisque ho gouernador 
pos nafortaleza,fez juizes de que foy 
ho primeyro hã Frácifco da madurey 
tacafado,& alli vereadores &almota- 
gês,E porque fendo Goa do Hidalcão 
felauraua nela moeda , mandouha ho 
Souernador tambe laurar,alli de pra- 
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tacoino douro & de cobre,& mãdoua 
pagar a moeda des mouros, & q fe cus 
nhaífe do cunho da Portuguefa, & a 
de prata fe chamaífe efperas,êimeas 
efperas por amor da diuífa del rey que 
eraeípera,& a do ouro Manueis por 
ho nome fer Manuel, & a do cobre lea 
is,poramor da lealdade dos Portugue, 
fest& tiroulhe ho nome-de bazaruco, 
comolhe chamanão os mouros a efta 
moeda de cobre.E coifto fe ênobrecia 
acidade de cada vez mais, & crecião 
as mercadorias,8 a noua dosnoflos a 
terem romada:e: do fundamento que 
hogouernadorfazia fe diuulgaua cada 
dia poreífas terras comarcás, & dahi 
mais auantesO q quebrou grandemês 
teoscorações aos reys & fenhores da 
India,que todos cuydauão que com a 
armada quealifazião,& com fe fazer 
em húcorpoho poder. do foldão, del 
rey de Cambaya,do Hidalcão & del 
rey de Calicut que lançaríão os noffos 
fora dalndía,& os defarreygarião de 
la,porque affieftaua ho cócerto feyto 
antre eítes principes:& por iffo todos 
os outros da India dauão ajuda pera a 
arinada que fe faziaem Goa. É quado 
a virão é poder dos noflos ficarão en- 
freados de todo;& fabzdo como ho go 
uernador queria fazer nelacabeça de. 
fefperando de os noífos não fayré nii« 
ca da India determinara de pedir paz 
aogouetnador,& reformar as que tis 
nhão dantes, & pagar %narías que pas 
gauãoE ho primegirofojl rey de Ba 
ticalá que auia muy ter a0As não paça - 
ua,mandou logo coelasfeu ebaixador, 
offrecêdo ao gouernador lugar pa fa- 

. gerlogoafortaleza Efeu porto, q fabía 
gelrey de Portugal defejaua de fazer. 
Ko gouernadortomouas parías & cô= 
cedeolhe paz & amizade & não quis a
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fortaleza por nãoaver dela neceílida= 
de.Hofenhor de Chaul tambem mã- 
douembaixador cô as parías q deuía 
dotempodo viforey,& afli mandou 
húãa nao carregada de man imentos:& 
ho mefmo fizerão, Meligaz capitão . 
de Diu, el rey Donor,elrey de Venga 
por,Eelrey de Narfinga tambem mã 
dou feus êbaixadores,& como foube q 
(Goa era tomada,não quis defiftir da 
guerraquefaziaao Hidalcão,nem lhe 
quis pagat parias que pagaua dantes.E.. 
era fermofa coyfa de ver todoseftes &- 
baixadores quanto ennobrecião Goa, . 
que parecia que eftaua alí hãa grande - 
corte.& ho gouernador os detínha pa . 
q hãs vifíem osoutros,& todos fitos 
viflem fazer aquela fortaleza,de que : 
fe todos efpantauão muyto,& muyto 

maisagêredaterra de tamanhos prin, - 
cipesterem necelidade de paz co ho . 
gouernador,& jafe contentavão de fe- 
rem vaflalos delrey de Portugal. E def 
poisque ho gouernador vio que os em 
baixadorestinhão bê viftoa fortaleza 
que fazía,& lhe pareceo q não-vírião 
mais êbaixadores,começou de defpas 
char aqueles,concedendo a híiso que 
pedião,& refpondedoaos outros que : 
ele refpóderia por feus embaixadores 
aosqueos mandauão. Tambênefte tê 
po veaao gouernador biiembaixador 
de Merlao capitão gentio,& de grâde » 
fama antre os gérios,que era fobrinho 
daquelerey 17Onos q deu Mergeu ao 
viforey, SPF Iua p norte pertencia ho 
reyno de derito a efte vierlao que di ; 
gomasfeutio por defcontentamento 
que tinha dele lhotirou quádo faleceo 
& ho deixou a outro hirnão de Merz 
lao que era maís moço, que defpois que 
reynounúca mais pagou as parías que . 
feu tio pagaua,& era grande immigo . 
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dos noffos, & cô medo da tomada de 
Goa mandou as paras ao gouernador 
como diffe, E efte Merlao defpois da 
morte de feu tio efteue fempre com çê 
tefuade pé & de caualo nas terras de 
Batecalã por ferem perto Donor a que 
fazia guerracôtinuamente pera ver fe 
podia cobrar ho rayno q era feu de de- 
reyto.E fabêdo que ho gouernador to 
mou Goa, mandoulhe dizer por efte 
embaixador que digo hoagrauoq lhe 
feutiofizeraemlhetirar ho reyno,& 
a força q lhefeu hirmão fazia em lho 
ter:& q fe ho quifeife receber por vaf- 
faloem nome del rey de Portugal que 
ele feria muyto contente de ho fer,cô 
tantoqueho fauorecefTe pera cobrar 
feureyno,pera que não queria mais q 
arrendar as tanadarias dg terrafirme 
de Goa:& cobrando eleho reyno que 
era feu, ele pagaria as parías que feutio 
pagaua,& (eu hirmão queria pagar,& 
feruíria (empre zelrey de Portugalco 
mofeu vaíTalo & (ua feyroria. E conti, 
derando ho gouernadora valentia de 
Merlao,& ho poder que tinha & valia 
antre osgentios,& que coltumara fem 
prefazer guerraaos turcos, &p duas 
vezesosteuera cercados é Goa fendo 
capitão del rey de Narfinga , pareceo, 
lhe que compria muyto ao feruiço del 
rey feufenhor lançar mão deftehomê 
& recolhelo;& que ele muyzo melhor 
Gnenhã dos noiTos faberia gouernar 
aterrafirme,& teriaa gente aileifega 
da por fer conhecido antreles.E refp6 
deolheque era contente de fazer o que 
pedia,& mãdou por elea atecalà,on= 
deembarcou comfua gête & caualos, 
&foranno receber a Cintacora,onde 
auia de defebarcar dous capitães des 

noffos com dous mil piães da terra pa 
que hoacopanhafiem ate Goa,& mã-  
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dou cartas aos tanadares daterra firme 
por onde pailafle que ho recebeflem, 
& obedeceilem como a pefTea del 
rey de Portugal, E ífto porque Merlao 
folgafTe mais defazero que mandara 

dizer que faria,porque fazendo ho tí- 
nhe por muytocerto acrecentargrâde 
menteno proucito da fazenda del rey 
fem lhe cuftar gente nem outro gafto. 
Etodos os tanadaresfizerão muytobê 
oque lhes ho gouernador mandou, E 
vindo Merlao a Goa, lhe fez hogouera 
nador grande recebimento, & allia ou 
tro gentio chamado Içarao,que fora ca 
pitão pricipal delrey de Narfinga,& 
aaimbos de dous deu caualos & loyas, 
& osmandou apoufentar muyto honr 
radamente, &fez côtrato cô Merlao, 
qtirâdo tres mefes de hãa paga de fol, 

o que a gente da terra ficaua deuêdo 
aos turcos, dali por diante pagaffe da 
renda por astanadarias q elrey de Por 
tugaltínha naterrafirme corenta mil 
pardaos douro,que pola nofia moeda 
erãotrínta & oyto milcruzados:& que 
langandofe fora da tanadaria de Poda 
Melicagimourocapitão do Hidalcão 
queaínda eftaua nela que ficaffe tam, 
be aquela tanadaría,& pagaria então 
cadano feífêta mil pardaos douro,que 
erão cincoenta &feys milcruzados:& 
ífto pagaria E quatro pagas, como ho 
pouo era obrigado de pagar ao Hídal- 
cão, Feytoelte côtrato,& afTinado por 
Merlao & polo gouernadortele mádou 
ajuntar todosos veiquibaris, que fam 
capitães gétios, que antes da vinda dos | 
mouros mádavãoa terra,& erão natus 
raís dela, que os mourostinhão lâçado 
fora do fenhorio,& def pois da tomada 
de Goa ho gouernador os recolheo, & 
agafalhou.E a eftes entregou ele Merz 
lao pola mão,pera ã ho teueífem por 

feu gouernador dizendoMeshocôtra 
toquetinha feytocoele.E todoshore-. 
ceberão por feu capitão &gouernador 
cô muytasfeítas & tájeresafua víãça; 
& perateftes entregou ho gouernador 
a Merlaoa gouernança das tanadárias 
daterra firme.Pera ôde fe partio logo 
com Igaraoacôpanhado de cinco mil 
piães da terra feus,& cincoêta homês 
de caualo.Eichegado às tanadarias to- 
mou pofe delas,& a gente da terra fol 
gou muyto de fer gouernada por ele, 

CapítxlviifÃDe como determinando 
ho gouernador de ir ao mar roxo, 
mandou a Diogo fernâdez de beja 
derríbar a fortaleza de cacotora: & 
do que ho gouernador paífou com 
Diogo mendez de vafconçelos, 

      

  

= Endo o gouernador por 
finoua certa que os rumes 

E eftauãoem Adê pera vir 

quis 
à Indiaachamado dl rey 
(de Calicut,& do Hidal- 

cão,& delrey de Cambaya, pera que 
todosEhãi corpo deitaffem os noflos 

fora da India determinou de os ir buf 
car & pelejar cocles,efperando em nof 
fo fenhor de os defbaratar, & aefpois 
tornarfe a Ormuz, & inuernar hi &a- 

  

   

- cabarafottaleza q deixara começada, 
potque fentia maytoa treição que lhe 
fez CofeatarsE eftando a fortaleza de 
Goa em tal ponto que lhe não falecia 
maisque a caua pera fe acabar ,mádou 
a Diogo fernandez de beja que foffe 
diante efperalo açacotora cuja fortale 
za mandaria entretanto derr!bar & ar 
rafar,& recolheria os noflos q eftauão 
nela,& aflia gente da terra q fe quifef. 
fe recolhercoele.E mãdauaa derribar 
porquea gente datrrrageralmêre era  
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maisamiga dosmouros que dosnoffos 
& leuantauafle muytas vezes côtreles 
quádo lhe os mourosfazião guerra:& 
maisaterraeratão pobre de mantimê 

tosque os noflos fe não podião manter 
& por ifÃo auião de fer muyto poucos, 
pelo que eftauão em grande perigo fe 
lhe os mouros,que auia muytosao cer- 
rador fizeflem guerra que lhe não po- 
dião focorrer da India tão aiinha, & 

mais não feruia ali de nada agla fortale 
za, porque não queria elrey de Portu. 
galtrazer aliarmada cótraho eflreyto 
porquenão podia inuernar emgacoto, 
rã polas caufas q digo:& mandou mais 
hogouernador a Diogo fernâdez que 
ho efperafie em gacotorãate a fim de 
M ayo,& quando não foífeter coele G 
fe folle a Ormuz comcartas q lhe deu 
peraclrey Dormuz & pera Cojeatar 
que pag emas pariasa Diogo fernã- 
dez,notificandolhe gera gouernador 

da India, & que tinha tomada Goa,& 

dalife tornaífea Goa em Agolto, & fe 
ajútafTe com a armada que hi achafle, | 
& deulhe peraefta viajem horey gre 
de que foy de dom Jeronimo de lima, 
& ailia capitania môr de Antoaio de 
maros,& de Gafpar cãoque imádou co 
ele. E partido Diogo fernandez pera 
cacotora foy ditoem fegredo a Diogo 
mendez de vafconcelos que ho gouera 
nador honã auia de deixar ira Malaca 
& hoqueria leuarao mar roxo, O que 
fabido por ele não ho pode crer pola 
prometTa que lheo gouernador tinha 
feyta,& por quão bem ho tinha ajuda 
do que ele com a fua gente ajudou afa 

zeta fortaleza & cerca, & fez aquele 
BaluartequeeQafobrea porta que fe 
chama ho de Malaca,por amor que as 
queles q ho fizerão hião perala:& cô 
tudo Diogo mendez diile ao gouerna 

dorperante algãs fidalgos q ele tinha 
muyto bê comprido coele que fé che, 
gaua hotempo pera a [ua ida de Malas 
casque lhe pedia que-ho ajudafie como 
tinha prometido, E hogouernador ref 
pondeoque ele lhe prometera de lhe 
dartoda a ajuda que podefle pera ir a 
Mialaca,porque indocomo hia não era 

feruiço del rey feu fenhor polo gráde 
perigoa que fe auenturaua de ho mata 
rem com quantos leuaua ,& Ibe toma- 
remas naos & mercadoria de que hião 
carregadas, porque muyto mais gente 
leuara Diogo lopez de fiqueyra & ma- 
is naos,& melhorarmadasque as fuas, 
& não cufara de pelejar com a armada 
de MialacasE pera ir como compria a 
feruíço del rey (cufenhor,ho deteuera 
& pedira que foífe coele na tomada de 
Goa,cuydando que lhe podefe dar a= 
juda,que lhe não podia dar por quáto 
as coufas fucederão doutra maneyra q 
elecuydaua:porque bêfabia por quão 
certa fe tinha na Índiaa vinda dos rum 
mesaelaÉ perafeu afieflego & credis 
todel rey feu fenhor,era neceffario ir 
eleaomarroxoa bufcalos pera pelejar 
cceles donde não podia tornar aínuer 
narã India fenão à Ormuz,ôdetinha 
mandado del rey Gfoffe acabar a fora 
taleza que ficara começada,& affeife- 
garelrey Dormuz nas pareas que ania 
de pagar:& pera ifto nãotinhaeletáta 
gente quantalhe era necefiaria,& ains 
dadeflaquetinha de neceflidade auia 
de deixar em (Goa,ao menos quatrocês 
tos homês Portuguefes, porque fe os 
mourostornaffemcomo da outra vez 
que achaflem quem lhes refiftifle:& 
porefta rezãolhe não podia dar , não 
fômête aajuda que ele quifera mas ne« 
nha, do q lhe pefaua muyto polaobri 
gaçãoem q lhe era;& pera ele ir a Mas
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faca,afli como viera de Portugal,que. 
lhenão parecia bem porque tinhacar- 
tasde Ruy daraujo em que lhe dizia q 
ho Bendara &elrey de Malaca efpera 
uão que foffe fobreles grande armada 
a vingar oquefizerão a Diogo lopez? 
E coefte medotinhatirado da prifam 
aele,& aos outrost& apoufentado em 
hãa cafa,em que lhes mandarão dar al 
gãa mercadoria da q fora tomada na 
nofla feytoria, pera que Ruy daraujo 
começaíTe de tratar cO os mercadores 
daterra, & a fora ifto lhe fazia ho Bens 
daracada dia milauódanças,dizêdo q 
defejaua de fer vallalo del rey de Portu 

gal,& â por iflo caftigara muyto ríjo 
osque fizerão ho aleuantamêto-côtra 
os noffos.É eftando em Malaca coefte 
medo fe ele foíle como viera de Portus 
gal,perderião os immigos de todo ho 
credito dos noflos,& aluoragarfehião 
perafazerê oque fizerão da outta vez 
& começarião logo nos noflos q tinhã 
em poder,E fua ida a Malaca não ferui 
riamaís que difto,por íffo q não deuia 
dir a.E por ele não ficaíle defauiado, 
& polaobrigação em que lhe era,& a 
amizade q lhe deuía ,lhe queria fazer 
hã de dous partídos ql ele mais quife(- 
fe.Hoprimeyro era que fe quife fe ir 
coele ao mat roxo com fuas naos que (e 
obrigaria a carregarlhe a fua camara, 

“ “&as de feus capitães & quíntaladas de 

' 

drogas.Eas nãos de pimenta q ho feu 
feytor faria preftesno inuerno: & em 
quãto as naos andafTem em fua compa 
nhía,a [ua gente feria paga de foldo aa 
cufta delrey,& ifto por as naos ferem 
demercadores. Ho outro partido era 
que fe por canfado nã quifeffe ir coele, 

ue lhe daria aquela fortaleza de Goa 
onde ficafle;porê que as fuas nãos auiá 

dir ccele com ho partido que dizia: 

Gniftonão fômete fatizaelrey muy, 
toferuiço,masque feguraria (ua arma 
da.O que ouuído por Diogo mendez, 
fe agaftou muyto,& refpõdeo que ele 
auia dir a Malaca como lhe elrey man 
daua,pofto que foubeífe G os perigos: 
dela erãoem dobro.E começou de fc a 
queixar do gouernador:q muyto mãfa 
mentelhe difle que fe não agafta(le,& 
quecuydalTe no que lhe cometia,& ho: 
praticafTe com os feuscapitães & com 
feus amigos:& auido feu confelho,lhe 
defle ou mandaile a repofta,Ão q Dio * 
go mendez refpondeo que aquela lhe 
daua por final,& q logo fe aparelhaua 
pa fua partída, E porque ho'gouerna- 
dor fe começou dagaftar defta repoíta 
meteran(e no meyoosque hi eftauão, 
dizendoa Diogo mendez que fe não a 
gaftaífe,que fem payxão mâdaria def 
poisdizer ao gouernadoro q ailentas 
uacó feuscapitães,& logo ho fizerão 
irperaapoufada:& ho gouernador fi- 
cou dizêdo aosque hieftauão por quá 
tastezões vinha bema Diogo médez 
ircoele togando a todos que lho confe 
lhaifem,efpecialmête a Fernão perez 
dandrade que era grandeifeu amigo, q 
hofez afli;mas Diogo mendez nunca 

quis tomar feu confelho,O que fabido 
polo gouernador, porque via claramês 
te que fe Diogo mendez foíle a Mala- 
ca no maisque com hoapercebimento 

ue tinha,não podia deixar de fe per, 
Site não parecefTe queho enc 
traua como imigo, pos aquele feyto em 
confelho,& propondo neletudoo que 
difleraa Diogo mendez foy acordado 
portodos que ele ná foíTe a Malaca da 
maneyra que eftaua,& que alua arma 
daficaíTe fobre ho gouernador pa dar 
côta dela,& da pda q recebelTeelrey 
ouas partes por não ira Malaca, lítoa 
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que Disgo mêdez fugiffe com a arma 
ca pos lhe pena de degredo , & perdi 
mento da fazenda que fe não fofle de 
Goa fem fua licença & a cada hã dos pi 
lotosde fua armada, mandou fopena 
das vídas,& perdimentodas fazédas, 
que pofto que fe Diogo mendez quifef 
fe reles não foflem coele,& fob a mef- 
ma pena lhe defcobriliem fua ida co- 
moa foubefTem,E com tudo ifto Dio- 
gomêdez determinou deir a Nalaca, 
& por fegurar ho gouernador diflimu 
Jou coele tazendofe muyto efquecido 

«de [ua ida:& allifefazia a todos porq 
ninguem fofpeytafle que ele fe queria 
ir:& deu cóta de (ua ida a feus capitães, 
& Pero quarefima lha contrariou,dizê 
do geraefcufado falar niffo,pois efta 
uacerto não poder fayr da barra fem 
ho fade ho faber,& como ho 
foubefle auia de mandar apos ele, & pe 
ta fe defender feria necelfario pelejar, 
& Farfchia hã muyto mao recado, por 
ífTo que não curafle de tal ida , & ville 
fe podia acabar por bêcom ho gouer= 
nadorque lhe dele licença pera ir. O 
que Diogo mendez não quis fazer,&% 
ailTe que Foffe oque quifeife que não a 

uia de deixar deir a Malaca:& Balte» 
far da filua não eftaua em Goa que a 
doeceo & foyfe curar a Cananor, & 
Diogo mendez infiftia em ir porque 
ho piloto de Baltefar dafilua chamado 
dalcunha ho pereyra, lhe dizia que ele 
hotiraria de noytefora da barra & ho 
Jeuaria a Malaca, & não ceixafle deir 
porque fe faria la muytorico,&ho mef 
imo lhe dizia ho feu meftre.E efte pilo 
to de Baltefar dafilua , ho fora també 
Dafonfo lopez da cofta quando com 
os outros capitães fugio Dormuz ao 

gouernador, & ele [oyo que lhes pros 
incteo de os leuar à Índia, & por efta 

promefalhe deu Diogo mendez a cas! 
pitanía do nauio.E tambe Anibal cer- 
nichediffea Diogo 'mendez que não 
deixaffe dir,porqueeleho feguíria, E 
Diogo mendez fez conta quefe os ou, 
troscapitães não quifefiem ir, que fa, 
sia capitães os meftres das naos,& fa= 
ziafle preítes quanto podia, 

Capitolo.xlix.De comoquerêdo Dio 
go mendez de vaíconçelos fugir pe 
ta Malaca foy prefocom outro capi 
tão feu,& do mais q fefobrifTo fezs 

ZRdenando Diogo men 
É dez afli fua partida, fou 

Deo gouernados como 
num Duartetâuares ef 
cudeyro do conde da- 

brantes que ele tinha por tanadar na 
ilha de Chorão, fora fazer hã falto na 

terra firme onde ho catiuarão os im- 
migos:& cuydando ho gouernador q 
fe poderia ainda auer,mandou laa Dio 
go mendez,Manuel de lacerda , Pero 
dafonfeca de crafto,& Nuno vaz de 
caftelobrãco com a gête das fuas nãos 
& nosfcus bateys. É chezando eles 20 
paflo decancalim poronde Duarte tã 
uarespaijara poyarão na tessa firme, 
ondequendolingoa da terra fouberão 
que Duarte tauaresera ja muyto meti= 
do polo fersão,que ho leuauão ao Hi, 
dalcão.E vendo que não podião fazer 
nada nem leuauão mantimêto pera fa 
gerem todos detença , acordarão que 
Dio go mendez,& Manuel de lacerda 
SetornaiTem pa a cidade, & Nuno vaz 
& Pero dafonfeca ficarião é quátolhes 
abaftasfe ele mantimêto que tinhão; 
&allifefez.Etornandofe Manuel de 
lacerda & Diogo mendez pera a cidas 
dechegarão janoyte; & como Diogo 

 



  

' Dahiftoría da India 10% 

tinha mãdadorecado aos meftres das 
naos que efteucfTema pique, porque a 
quela noyte auião de partir: não curou 
de defembarcar na cidade,& foyfe às 
fuas naosque eftauão antre Kabandar 
& Pangim,& hiachou dos feus capitã 
es Anibalcerniche fomente,que Pero 
quarefina não quis,& Baltefar dafilua 
não era víndo de Cananor, E eltando 
asnaosa piq,partiofe logo Diogo mês 
dez leuando os bateysas naosatoadas, 
&emtodaa noyte não pode mais che- 
gar queateabaya da agoada,& ali lhe 
começou de vêtar a viração que ho de 
tinha, aíli Anibal cerniche & ho nas 
uío de Pero quarefima,que ho de Balte 
far dafilua era ja fora da barra, Difto 
foy logo ho gouernador auifado por 
Manuel de lacerda que era goarda do 
rio de Pangi,&acodindoa ribeira def 
pedio lamesteixeira em húia fufta cô 
húefcrinão perâte quêregreffe da fua 
partea Diogo mendez que fe não par- 
tie & (e tornaf(e pera détro,& quádo 
não quifeíTe que lhe tiraffe por alto: 
quando coiffo não quifefTe que ho me- 
tele no fundo, & ho melo mandou a 
Dinis fernandez de melo, G mandou 
em hã parao de(pois de lames teixey- 
ra:&tambéforão outros bateys,antre 
osquaesfoy ho de Manuel de lacerda, 
& mádou a Simão dandrade que fole 
por terra com gente decaualo, & fe po 
feíle fora na praya,& fauorecefle os & 
mandaua nosnauíos, & fe lhe parece(r 
fe bêquefofe falar cô Diogo mendez 
& lhe confelhaf(e que não pofefle fua 
honrra no rífco em que a punha. E afsí 
mandou muytos bateys & paraos com 
gente pera que ajudaf(em os que hião 
diante,de q chegou primeyro lames 
feixeyra,8 achou Diogo mendez que 
andaua às voltas na baya da a goada pa 

fayr por lhe fer ho vento ponteiro,& a 
chou na boca da barra Duarte da filua 
deluas capitão da galé que fora de Dio 
go fernandez debeja,& fazia requeri- 
mentos a Diogo mendez q fe tornaffe 
pera detro,& por não querer lhetirou 
naqlahora hã tíro por alto,cô que lhe 
derriboua verga grande, & Iames eis 
xeyra lhe mandoutirar outro ,cô que 
lhe matou dous gorinetes, É vendofe 
Diogo mêdez fem remedio de poder 
fayramaynou & furgio: & mais porã 
lhe differão queeftauaali ho gouerna 
dor,cô que nãoqueria pelejar que cô 
osoutros behofizera, É entretâto ada 
uatambê Dinis fernandez àsbôbarda 
dascô Anibal cerniche,que quádo lhe 
fazíão requerimentos da parte docapí 
tão môr que amaynaffe,refpondía que 
nãoconhecia outrocapitão mor fe nã 
Diogomédez de vafconçelos,cuja bã 
deiralheelrey de Portugal mandara q 
feguif(e,nêquis nunca amaynar ne fur 
gir ate que não vio que Diogo médez 
amaynaua & furgi:.Ho meltre da não 
de baltefar da filua que andaua de fora 
quando vio furto Diogo mendez arrí= 
bouaelecõa viração q vêtaua,& pres 
guntoulhe em voz alta, Gtodosho ou. 
uírãoque lhe mandava que fize fle,& 
ele refpondeo q furgifTe,& aíli ho fezá 
Surtas todasas nãos, Rodrigo rabelo 
Geftaua em terra com muyta gente de 
caualo & de pé( & fora por madado do 
gouernador pera leuar Diogo mêdez) 
fe foy à fua nao, &nela & nas outras 
prêdeo os pilotos ,meftres & efcriuães 
delas, & alli Anibal cerníche & defpos 
is mandou apre goar em todas, ho go 
uernador em nomedelrey feu fenhor 
pdoaua aos ourros todos ;& lhes daua 
feguro de níúica receberê pena por ferê 
nadlefeyto, E iftofez ho gouernador 
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pot fe lhe não amotinar a gente com 
medo, Beytoifto pedio Diogo mêdez 
a Rodrigo rabeloq comellem primey 
ro que partiliem , porq era tarde pera 
fer antes de comer,& afliho fizerao,E 
em todo eftetempo nunca Diogo mê- 
dez [e queyxou do gouernador,nê dif 
fe nenhãa coufa contrele,& fempre fe 
moftrou muytoledo & prazenteirosÉ 
acabando de comer deixou Rodrigo 
rabelo nas nãos peíloas de recado,que 
ho gouernador mandaua que ficaticar 
porcapitães ate qele prouefle: & foy 
fe pera Goa leuando Diogo medez no 
batel de Manuel de lacerda,& A níbal 
cerníche & os meftres pilotos & efcrí- 
uãesem outros a muyto recado,& no 
camínho acharão Nuno vaz de cafte- 
lobrãco,que aquele diaa tarde fe fora 
acidade do paílo em que eftaua, É cos 
mo chegou mádouhoho gouernador 
nafua não, & que folfe coele ho feu cus 
uidor Pero dalpõem, pera q requerel- 
fe a Diogo mendez que fe não foffe, 
aquidonão quifeile que ho meteffe 
nofundo,8aos nauios da [ua compas 
nhia:& vendo os Nuno vaz vir meteo 
fe no feu batel com ho ouuidor & foyfe 
pareles:&ailiforão de companhia ate 
acidade onde chegarão bem noyte.E 
leuado Diogo mêdez ao gouernador, 
&talfios outros ;defpoísde falar cocles 
hum pouco forão poítos em bô rca 
dos & dalia poucos diashó gouernas 
dor com votos dos do: confelho;, julz 

goucom hã feu-oúuidor que Diogo 
anendez foffedegrado pera Portugal 
«pera óde feria leuado nas primeytas 
maosque partifem cô os autos de Íuas 
culpas.E entretãto eftaria prefofobre 
fua menajem na fortalezade Goa;& q 

Pero quarefma perdefie a capitania da 

não;& fofie degradado pera Portugal 

pofto que não quifera ir com Diogo 
mêdez, porque rãodiilerão ao gcuer 
nador q fe queria ir comolhe ele tinha 
mádado que diffefse, & emguáto não 

fofle pera Portugalefteuefie prefoem 
Goa. Eque Anibal cerniche fofle dego 
lado & aflias meftres & pilotos das na 
os foflemenforcados & perdidas (uas 
fazendas perael rey, E logoque a fentê 
gafoy dada fe veo a elacom exceição 
por parte de Antão vaz meftre de Di 
ogomendez,& dopiloto Danibal cer 
niche,cô priuilegio peranão morserê 
eforcados,& por iflo fe mudou G mor 
reflem degolados,& entretâtoque du 
1oua dilação deftaexcepçãoforãoen - 

forcadosho piloto de Balte(ar da filua 
&omeftre Danibal cernichenas vor, 
gas das mefmasnaos,emq cometerão 
aquele delitoo que a todos pos muyto 
efpanto, principalmente a alois em- 
baixadoresque aindaeftauioemGoa, 
estodos fayrãoa ver aquela juftiça:& 
quandofouberão acaufa porq fe fazia 
pareceolhes bem» E por amor deftes 
embaixacdoresporque au'ão de faber a 
defobediencia de Diogo mendez a cas 
ftizouho gouernador tãorijo & pera 
exemplo dos noflos & alfvera necefia , 
rio pera ho credito do gouernador:& 
defpois que aqueles dousfotão enfor- 
«adoslozofe ele moderou contra osou 
tros,& deu fuas vidasa hi dos embais 
xadores Glhas pedia porconfelho dos 
nofios leuando osja a padecer ,& mu» 
doulhe a pena de morte em degredo 
pera outras naos & defpois reuogou q 
denteça Danibalcerníche em degredo , 
pera Portugal por quanto era e ftranjei 
ro,& deu acapitania de fua nao a dom 
Ioãocelima,ãa de Pero quarefma a ) 
Gafpar de payu & ade Baltefar da fil... 
ua alamesteixeyra,õça de Diogo mê
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deza Fernão perez dandrade,que cô 
licêça do goueraador teue coprimêto 
com Dio so mendez fobre a tomar,& 
Diogo meadez foy muyto contente q 
aele tomaiie,& logo Fernão perez fe 
foy peraanao & fe etregou dhã cofre 
quetinha quatorze milcruzados pera 
a armação da nao,de Ghofeytor dela a 
uia deter a chaue,mas não ho auia da- 
brir fem Fernão perez, À 

CapitlL De como indo ho gouernador 
perahomar roxoachou ho vêto cô 
trayro,peloql mudou fua ída pera 
Malaca, 

4 Eytastodaseftascoufas,or 
Jenou ho gouernador fua 
partída pera ho mar roxo, 

o uti polascaufas que diffe, 
comotambé por fe efcular ho gafto de 
mantimento & Íoldo que faria a gente 
quetinha,& por cícufar defpefa que as 
naosfarião fe efteucilem £ porto,por 
q de neceflidade fe auião detirara mô 
te,&celas eltanão ainda as mais pera na 
uegar Eaffentada fua partida deixou & 
Goa perto de quatrocetos homês com 
oscafados,em que entrauão oytéta de 
caualos& os foldos defta gente fe auião 
de pazar das rêdas dailha q ficauão ar 
rendadas por doze mil cruzados,& 1ã 
bedasrêdas dastanadariasda terrafir 
me,& affide feyícétos milrês porque 
ficaua arrêdada a cafa da moeda,ho ou 
ro & a prata fomente porá no cobre fe 
ganhaua muyto peraclrey,& a fortale 
za ficaua muyto bê baftecída de mátie 
méêtos.ftrigo lígumes,arroz ,máteiga 
& carnes& be prouída de muytas mu= 
nições & d muytaartelharia,&por feu 
alcayde môr Erancifco pantoía, & no 
imarfícaua por capitão mor Duarte de 
imelo có algús paraos & fuítas,de q fi, 

cauão porcapitãesalg às calados, & af 
fificaua a nao lionarda,& ho rey peã- 
no, X Sãéto fpiritu pera as corregere: 
&allia rumela que fora tomada é Diu 
& hãa nao noua das de Goa que ainda 
eftaua é picadeiros,& outro nauio nos 
uo dosturcos que feria doytêra toneys, 
córegimento aoscapitães q no come- 
go do mes Dagoftofayfe logo fora da 
barra pera goardarêho mar & fazerê 
prefas,& aíli deixou encomendado ao 
capitão q fizefTe hiia torre em Benafta 
rim pera defender a entrada aos mous 
ros fe quifeílem por alientrar,& a tras 
gada torre ficauaa Thomas fernâdez: 
& nomelimo pafloauia pedra laurada 
emabaftáça,E preltestodas as coufas 
paa partída dogouernador ele fe par- 
tiode(Goa na fim de Março, & es capi- 
tães que hão coele,que hia em frol de 
Jamar forão Fernão perez na nao trins 

“ dade,dom loão de lima na anuneíada, 
Gafpar de payua em fanéto Antonio, 
Tamesteixeyra é Sanéta cruz, Baftião 
de mirandano bretão, Ayres pereyra 
nataforea,lorge nunez de lião em En 
xobregas, Dinis fernâdez de melo na 
naoçabaya que os mouros fizerão em 
Goa,Pero dalpõem em fancta Cateri 
na, Simão dandrade na joya, Antonio 

. dabreu em Sanctiago , Nuno vaz de 
caftelobráco em fam Loão:tábê nãos 
deGGoa, Duarte dafilua na galé gráde, 
Simão martiz na pequena, À fonfo peí 
foa em hiãa galeota de Goa, Simão A- 
fofo befigudoem húa carauela latina, 
Jorge botelho é hia redoda, Pero da- 
fonfeca de crafto em fancta Maria da, 
juda, Simão velho de foure na garças 
doutra fanéta Maria dajuda M edafos 
fo de tangere, Antonio de faa do rofay 
10.E aos dous dias de (ua nauegação q 
fria dobrar os baixos de Padua,achou 
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hosentotão ponteyro,& ho mar tão 
groflo que lhe foy forçado payrar. E fa 
bêdo ali por todos os pilotos &meftres 
que não podia ira Ormuz por aquele 
vento fer geral, arribou a (Goa,& na 
barra fez confelho , em que (e acoes, 
dou: que por aquela armada não fa- 
zer tamanho gafto como faria (e inv 
uernaffe na India feria feruiço! dels 
rey ir a Malaca onde eftauão osnoí- 
fos catiuos , & a fazenda del rey toma 
da, E feyto difto affento que os do 
confelho aflinarão,mandouho ho go 
uernador dizer ao capitão de Goa,& 
mandoulhe mais algãa gente & da- 
li fe foy a Cananor , onde deixando 
por alcayde moor da fortalezaa Ruy 
galuão foy a Cochim , onde fabendo 
fe que queria ira Malaca ficarão muy 
triftes Cherinamarcar , & Mamale- 
marcar hirmãos, por amor do trato 
que laa tinhão,, & coelestambem An 
tonio real & Diogo pereyra, porque 
índo laa ho gouernador , & affentan- 
do feytoria ficauão eles fem mais tra 
to; & por iffo determinando de ho 
eftoruar fizerão com elrey de Cochi 
que ho foife ver aa não ,|& lhelcon- 
felhaffe que não fofle a Malaca porque 
eraa moução gaftada & perderíehia, 
& quando não quifefTe tomar (eu con 
felho que lhe fizefle fobriffo requee 
rimentos da parte del rey de Portus 
gal, & eles não oufarão de os fazer, 
porque os ho gouernador não enten. 
defíe, porque fabião que era muyto 
prudente , & por iflo entendeo ele 
muy bem os requerimentos delrey 
de Cochim quando lhos fez & não 
quis fe não ir. E porque peraír a Ma 
Jaca algãs nauios de fua armada que 
auíão mefter corregídos corrião rifco 
de fe perderê por nã faber fe lã queria 

Liuroterceyros 

onde (e concertaffem ,deixouos E Co,' 
chim có (eus capitães ,queforão eftes, 
Pero dafonfeca de crafto,Me dafonfo, 
Simão velho, Antonio de faas& aflí 
hãa nao noua que fe fizera em Cos 

chim ,cuja capitania tinha Diogo per 
reyra de Cochim , & tambem ficou 
Manuel de lacerda no cirne por ca= 
pitão moor de todos com regimento 
que entrando Agofto foffe logo cor- 
rer acofta de Calicut , & deípois fe 
foffe Agoa aiuntar com Diogo fernã 
dez de beja , pera quem lhe deixou 
prouifam que com os feus capitães ho 
ouuelTem por feu capitão moor,& af 
fi Duarte de melo & os eutros que 
ficauão em Goa? & poramor dagen 
te que ficou aqui lhe não ficarão ma 
is que oytocentos Portuguefes & dus 
zentos piães gentios defpadas, & ef; 
cudos , & frechas:com que fe partioa 
vinte Dabril, 

Capitolo.!. Do 
que aconteceo ao gouernador in 
do caninho de Malaca,ate achar 
elscy de Pacem, 

a Ne pattido o gouernador 
di ade Cochim feguindo 

por fua viajem q que- 
ria acabar de pallar a 

Es pilha à Ceilão, lhe deu 
= ===="hum temporal de ven 
to com que fe perdeo a galé de Simão 
martiz ,a que Fernão perez dandras 
de acodio tãoafinha nofeu batel que 
lhe faluou a gente toda,& allihâtiro 
dartelharía.E ceifando a tormêta que 
fe fazia lefte oefte com ailha de cama 
tra, topou hãa nao de'Cambaya que 
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hia pera Malaca, os noífos atomas 
rão por hir fem feguro do gouerna- 
dor , que vendoha foy muyto ledo, 

porque teue fua viajem por fegura 
de que hia muy receofosque cuydaua 
pelo que lhe diilerãoem Cochim que 
não feria a moução verdadeyra,& coe. | 

fta nao ailentoa que ho era;& defta pa 
rajem donde fe tomou efta não ate aue 

rem vifta da ilha de camatra, tomarão 
os nofles outras quatro naos tambê de 
Cambaya q hião pera Malaca fem fez 
guros,& tocas leuauão muyta mercas 
doxia & de muytopços Tomadas eftas, 
naos foy o gouernadoraferrar ho por- 
todacidade de Pedirna ilha de cama» 
tracomo jadiffe,& elrey de Pedir lhe 
mandou noue Chriftãos dos noflos &. 

fugirão deMalaca,& hã deleseraloão 
viegas,que deuao gouernadoí recado 

damizade da parte delrey,& lhe diffe 
que era grandeamigodelrey de Postu 
gal,& bemho moftrara no boô trata- 
mêtoque fizera a ele & sos outros nof 
fos def pois que aliforão: & contoulhe 
como defpois de Ruy daraujo lheferes 
uer,mataraelrey ho Bédara por fe lhe 
querer Ieuantar com ho reyno,& mais 
queria ho matar ,& na cójunção de fua 
morte fugira de Malaca pera Pacem 
hum mouro principal dela queauia no 

me Nahodebeguea xabandar dos gua 
zarates,que fora ho principal que fize 
raleuantar Malaca contra os nofios,8 
defpois difio quifera fugir Ruy darau 
jo & os outroscatítias,& forão fétidos 
nanoyte em que ho querião fazer,& 
por iffo fe nã faluarão mais que ele cô 
oyto,& Ruy darauio ficou com cinco, 

& que outros erão ja tornados mouros 
& leuados fora de Malaca, Eaffentada 
amizade comelrey de Pedir,partiofe 
hogouernador pera a cidade de Pacé 

tambem na mefina ilha de camatra ,& 
porque não pode fazer agoada em Pe- 
dir,mãdouha fazer no reyno de À che 
onde eftaua húãa pouoação de pefcado 

“ res, & forão a iflo dom loão de lima, 
Antonio dabreu,& Nuno vaz de car 
ftelo branco nos feus bateys:& dom lo 
ão & Antonio dabreu leuauão as pipas 
àsnaos,& Nuno vaz ficaua & terra fa= 
zendoasencheraoyto marinheiros G 
eftauão coele.E partidos dom Ioão & 
Antonio dabreu com ho primeyro ca 
minho , começa de fayt gente de hum 
mato , em que eftaua hãa cilada de 
mouros & todos trazião armas, Nu- 
no vaz como os vio fayr:, mandou 
de prefla chegar as pipas que tinha ao 
mar , & cercandofe coelas lhes ficou 
detras com os oyto que tinha pera fe 
defender dos imnigos , de que fayo 
gráde foma da cilada , & cometerão 
os noífos muyto rijo com muytas fre- 
chadas, & cico deles queerão beftei- 
ros fe defendião aas feetadas , que fe 
íllo & as pípas não forão não elcapa 
rão fegundo a furia dos immigoscra 
grande «E por Nuno vaz fazer final 
aa frota com hãa bandeira, lhe man- 
dou ho gouernador acodír,& domo 
ão, & Antonio dabreu vendo aban- 
deira fizerão volta aa terra,pofto que 
eftauão perto da frotat& quando che 
garão aueria quali hãa hora que Nu, 
no vaz & os outros fe defendião, & 
tinhãolhe feridos tres homens, & os 
noíTos tambem ferirão algãs dos im» 
migos que vendo ho focorro que ví- 
nha fugirão, & os noifos acabarão de 
fazer a agoada. E feyta ho gouerna- 
dor feguio fua rota & foy furgir no 
porto de Pacê,ôde (e deteue algãs cias 
pa faber fe auía carga pa as nãos da ar- 
mada de díogo daédee q nã feachouje 

ii            
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affi peraauer del rey de Pacem Nahos 
cla beguea,que ele defeiaua daucr ,& el 
rey andou em dilações,dizêdogne ho 
daria,ate quemãdou dizer queerafu= 
gido:& foubefle queelrey ho deixara * 
fugir pera ir dar auifo a el rey de Mala 
ca,pera poriflo ho perdoar. E també 
tinha ho gouernador vêdidas duas na 
osdas de Cambayaaelrey de Pacem 
por vinte cinco mil cruzados,& dilas 
Toufetãto a compra que entêdeo que 
ho não querião deter ,& ficando coele 
tamizade fem mais detença fe partios 
Enauegandoao longo da cofta de ças 
matratanto auante,como hiia ilhacha 
mada Polagreyra, ouuerão os noflos 
vifta dhúiungo grande que fazia mo- 
fra de fetecêrostoneys,& por ho vêto 
fer pordauante não poderão as nãos ir 
aele,& forão por mádado do gouerna 
doros bateys de dom Ioão: de lima de 
Nuno vaz de caftelo branco & de Dia 
nisfernandez de melo fem os capitães 
hirê neles (ométe do I cão de lima, & 
aflifoy ho bateldo gouernador & ho 
de Pero dalpõem:Bt chegãdoao júgo 
hiisagora,& depois outrosfe ajunta- 
rãao derredor dele dizêdolhe da parte 
dogouernador Ga maynafle,8máda( 
fého piloto à capitaniaEo piloto gera 
hocapitão & fenor dojungo,& era jao 
& osque hiãococle q ferião trezentos 
homes, diffe que nã podizir à capitay 
na,masque mandaria lã dous homês, 
& não deixaua (eu caminho apercebê 
doos feus pa a peleja,& os bateys hião 
coele+E vendo os noflos que os imigos 
nãamaynauão determinarão de abalr 
xoar coelesEchegádoa elte'tépo Afô 
fo pefloa na fua fuíta,aferrou primeys 
ro por que era mais alta que os bateys: 
& fendo eleho primeyroque quifera 
fobir aojúgo foy ferido embhia perna 

queosimigos lhe atrauefTarão co hãa 
lança tirando decima cô muytas & cô 

outros arremeiTos, & defenderão que 
os nofos os não aferra(lem : & nifto a 
nao de Pero dalpoem q eftaua pto do 

- jungo& lhe ficaua debalrrauento(que 
asoutraseftauão ajudau êto)foy fobre 
ho fungo & quifera abalrroar,mas nã 

- pode,& dize que por culpa do piloto 
& do quehiaao leme,& efcorrédo ho 
jungoficoulheaiudauêto & não pode 
maistornar fobrele,& afli anoyteceos 
Efabêdo hogouernador oque paífaua 
têdo ia tempo pera iflo,ao outrodia às 
dez horas ho foy aferrar,& entrarão 
osnoflososimigos por maisque fe de, 
federão,& em entrádo matarão obra 
de corenta & ferirão muytos,& os nof 
foserão duzentos homês,de q morre« 
trãotres Osimigos quefe virão tratar 
tão mal,ordenarão hú fogo artificial 
côazeyte deterra,& outros matereais 
quefazégrâdelabareda masnã quey- 
matanto como parece.E ifto faze quã 
dofevêcmtacsapertos. E auifado ho 
gouernador diffo leuaua ho feu batel 
muy bé efquipado com hã cabo dado 
pelosefcounês,có tal recado que poe. 
doosimmigos ho fogo fe podeiTe logo 

- defaferrar,& afliho fez recolhendofe 
- osfeusnanao.R defaferrado ho iunço 
osimmigos apagarão ho fogos& apar 
tádofe hã pedaço da frota Urgirão,& 
aflifurgirão osnoflos muyto perto de 
lesdEnifto apareceohúia pangueiroa ã 
am hiús nauíos daíla terra cóprírios 
-Birafteiros,veleyros & remeyrosem . 
efiremo,& nefta his Nahoda E auédo 4 
osnoflos vifta dela,mãdou o gouernas 
dora Nuno vaz ,& a Ayres pereyra 
Gafoflem tomar:& forão,& Ayres pe 
Feyrachegou primeiro nofeu batelos 
marinheiros d nahoda vêdoos ncflos
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ir pareles langarále logo ao mar q era 
pio de terra, &ele ficou fo & fo pelejou 
tão bravamente que feriotocdos os nof. 
fos,& de muytoferidocayo aínda vi» 
uo nem moíreoate que lhe não tirarão 
hãamanilha que traziaem hã braço, 
& nela andaua hã oflo que fe não pode 
faber de que era,fomente dizerfe que 
quêhotrazia nã podia morrer a ferro 
& parecia fer aíli fegundo as grandes 
feridas q tinhaagle mouro,cuja mor- 
teogouernador tomou por boa efirea 
de (ua emprefa,porque ele fora caufa 
de matarêos nofiosem Malaca,& por 
que fe a panguejaoa não pode leuar ao 
gouernador foy queymada defpois de 
adefpejarê E eltando os nollosaflifur 
tos fem hiré ao fungo q eleschamanãa 
brauo por guão bem fe defendera,apa 
receooutroq era de mercadores, que 
hião de Ceilão & Choramandel pera 
Malaca, & forão aele dô Ioão de ima 
nofeu batel,& Anrrique de faa no de 
Nuno vaz decaítelo branco, & Baftia 
de miranda & Simão afonfo nos feus 
nauios,& ho jungo amaynou logo co= 
tmo lhe mandarão G amaynafie & fur» 
giojfito da poluoreyra-E furto mádou 
ogouernador meter nelealoão viegas 
q £:z quadrilheiro pequeno ,& achou - 
fe queeftaua carregada de rogpa fina 
& Paleacate & & bêgala,& doutrascou 
fas G forã aualiadasem cêto & cicoêta 
milcruzados;& nifto pareceo outro ao 
mar,& Nuno vaz foy a ele por manda 
do dogouernador, & como era tarde 
não pode chegar fe não noyte,&os q 
hiãonele nãquiferãoamaynar.Bápa- 

telhãdofe Nuno vaz pa pelejarcoeles, 
faltou ho capitão & ontrosmuytos em 
“hã paraogrande,&em húaalmadia q 
trazião por popa, & faluaranfe leuádo 
hãcofre com quatorze mil cruzados, 

fegundo fe defpoisfoube-doutros que 
forão tomados no jungo,em que ainda 
feachou fazenda que foy aualiada em 
vinte mil cruzados.E feuado ho jungo 
ao gouernador foube dalgús que ficas 
rão nele que Ruy daraujoera vivo, & 
defpois da fugida dos outros nofos el 
rey de malaca quifera por força fazer 
mautoa ele & aos queficarão ate fana 
séalgãs deles, & q pailarã muytos tor 
mentos porque negaflem a fé de noflo 

fenor Jefu Chriftos 

Capit.lij- Do cocertoque ho gouerna- 
dorfez comelrey de Pace defpois 
dehoterem eu poder,& de como 
chegoua Malaca, 

SIM todohoefpaço que 
ficou defte dia ciefpois 
que ho goueraador fe 

E. pefhterral do jungo 
Ne rauo,ele nê outro ne 
ndo Mnhã capitão o poderá 

tornar aabalrroar,& perã por a noyte 
que fobreueyonão podia fer fe não ao 
outro dia encomendou a todosos capi 
tãesque vigiallem com muytocuyda- 
doquefelhe não foffe, porque.ceter- 
minaua de ho queymarfe ao outro dia 
fe fe lhe ná erregafie,& clesteucrão tã 
ta diligeacia em fazelo fazer, que pas 
rece que defefperando os do itigo defe 
Saluats E fabendo por Fernão perez 
dandrade que naquela frota hia ho co 
uernador,determsinarão de fe lhech- 
trezar, pera o que ho outro dia quai 
aas dez horas fe meterão dous deles 
no parao do fungo, & foranfe ao go 
uernador ,a que difierão que não fãs 

bião que ele ali hia porque fe ho fou- 
berãologofe lhe ctrezarão,& agora q 
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mercadores de Pacê que vinhão com 
mercadoria da outra banda da ilha de 
camatra, q lhe pedião que goardaffe a 
paz & amizade que eltaua alfentada' 
com elrey de Pacem auíalannose Ho 

gouernador porque vira quão bem 
fe os do jugo defenderão,& q ho trajo 

dalesque lhe falauão não era de mera 
cadores,pareceolhe Gera gente q hia 
& ajuda delrey de Malaca, & mais por 
a fofpeyta que teucra delrey de Pacem 
Ghoquifera deter,& por lo apartou 

aqles dous homês, & preguntoulhes 
genteerão,dizêdo q lhe diileíTea ve 
dade, fe não q ficarião obrigados a grã 
decaftigo,porg ele fabia algãa coufa 

do q pre juntauateles parecédolhes q 
eraaiii, lhe differão q naqle jungo bia 
ho verdadeyrorey de Pacêa pedir aju 
daaos fenores da ilha Dajaoa,pa q ho 
reftituyfem êleu fenorio q lhe tinha 
tomado agle que fe chamaua rey de Pa 
cê,quefédo gouernador de coltâzina 
(queallife chamauahorey q hia nojú 
go)fe leuãtaracô aterra, porque çoltã, 
zina queria gouernat ho reyno fem ele 
entéder niflo,o que ele não queria fenã 
q eNeuefle metido em hãa cafa como 
atua, & por ifTo ho deitou fora dorey 
nocôho muytofauor & ajuda q teue 
pa ilfo:& qa detença q ho rey de Pace 
qfera que ho gouernador fizera Efia 
terra fora porq não topaíTe côçoltázis 
na temendo q fe cocertafie coele,& fe 
fizeffe vaffalo del rey de Portugal por 
Ghoreftituyfeem feu reyno,O q fabi 
do polo gouernador folgou muyto cô 
aqleacerto,% logo aflentou de reftitu 

“yrçoltãzina em feu eftado fe ele quifef 
fe ficar vaffalo del rey feu (efior & feu 
gributario. E coefta determinação ho 
traadou vifitar por Fernão perez dan 

-drade,& por ele lhe mâdou hú preféte 

dandoffe por muytofeuamigo pera o 
q lhe dele cúprifle,& q ho mefmo fi- 
zera logo como hoachou fe fe le cera 
aconhecer,moftrando que lhe pefaua 
muyto do mal q fora feyto aos feus,o q 
lhe ele teue muytoem merce cefculpã 
dofe deho nãoir ver por eftar doentes 
E poriflo,& porque hogovernador o 
queriagranjear pahoatraher a reflitu 
yrfe porele em feu fenorio,& ficas por 
iffo vatlalo delrey feu fenor hofoy def 
pois ver ,& ele lhe diffe ho mefmo que 
lhe mandara dizer,& G teria a cidade 
aobeditcia delrey de Portugal, & lhe 
pagaria cadâno pareas:& ho gouernca 
dorlhe deu palaura de ho fazer, porq 
aforaa caufa Ghoobrigaua como dif- 
fe,ficaua clrey de Portugal cô grande 
credito naqlas partes, & maiscra Paçê 
apricipalcoufa deçamatra,& muy im 
portanteaotrato de Malaca por amor 
da pimenta.E affentada efta amizade 
ficou çoltanzína por fezurona compa 
nhiadogouernador,Q fé lhe acôrecer 
mais outra coufad feja de corar feguio 
fua viaje,& foy demâdar os baixos ce 
Capacia,& não entrou por Gde êtreu 
Diogo lopez defiqueyra quandofoy a 
Malaca fe não polo canal cosjunços q 
he de doze braças peracima,&:dali foy 
ter ao posto-de Malaca ho prímeyso 
dia de Julho,odeachou muytos fêgos 
“de dinerfaspartes dagla banda do ful 
'de q Malaca heamayor efcaia,& atfia 
'uía nãos doutras partesda bâdado nor 
tei&ho gouernador (urgio jóto da ilha 
dasnãos quecomodifleeftahitrod 
bôbarda dacidade ce foy grande ala 
uoroçocôfua chegida,principalmere 
“nosmouros que ttavão no mar teme- 
dofe que lhestizeffealgã dâno:o que 
ele pocera fazer mas são quis por 3, 

-brâdar maisaelsey ce lv.ala pera que
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porbêficaffem amigos ,do que elrey 
eftaua bem fora, porque cia ida de Dio 
go lopez de fiqueyra 3 Malaca perdeo 
muyto hocredito davalêtia dos nofToss 
Econ tudo porque nãoeftaua tão for 
talecido como lhe era neceifario,difli- 
mulou com ho gouernador mandan- 
doihe dizer queaelelhe pefara muyto 
doque fora feyto aos noflosem fua ter 
ra tanto que mádara por iffo matarho 
Bendãra que fota ho culpado nefte cas 
fo,de que nunca feubera nada fe não 
defpois de feyto,que fe ho foubera não 
confentíra que fe tizeffe.E porque qui 
gaele não faberia como ifto fora , lho 
mandaua dizer pera que ho nã culpaf- 
fe; tambem pera faber fe hia de paz, 
ou de guerra, porque pera paz erão ef- 
cufadastantas nãos; & que ele eftaua 
imuyto preítes peraa receber , & pera 
teramizade c6 elrey de Portugal. Ho 
gouernador poíto que lhe pareceo a dí 
fculpa enganofa , recebeo ha porque 
ouuefle Ruy daraujo & os outros nof- 
fos que eftauão catiuos,& refpondeo a 
eltey que ele fabia bem que a morte de 

« Bendarafora pola treyçãoque ordena 
ra aosnoflos,& [abia q eletinha toda a 
culpa,& por iflo lhe não daua nenhãa 
noqueera feyto,nem hia fe não pera 
paz & pera guerra a quem a quifeíTe: 
Seque as naosque trazia não erão de 
cargafe não da gouernança da India: 
porêque leuauão muytas & muy ricas 
mercadorias,8 q valiã muyto em Mia 
laca,mas q ele não auía de falar na paz 
nem atentar nenhãaamizadeate lhe 
não ferem entregues os noiTos,& a fa- 
zenda del rey feufenhor que fora rou, 
bada.Aoque elrey refpondeo fora de 
pó dizendo quea fazenda que 

feroubarafora muyto pouca, & que os 
Chriftãos deles morrerão & outros fe 

tornarão mouros, & erão efpalhados 
por diuerfas partes que cra neceffario 
tempo pera os aver:que ele faria dema 
neyra que tudo fe fizefleà (ua vôtade, 
& nã fe paffou mais efte dia, E defpois 
9 foy noyteforão falar ao gouernador 
cinco capitâeschis de cinco jungos da 
China gue eftauão no porto, & differã 
lhe que tanto que ele chegara que logo 
elrey de Malaca lançara mão celes,& 
de todos os capitães eftranjeiros que 
eftauão emterra,& afli de fua gente, 
pera que ho ajudaffem a pelejar c6 os 
noflos,& que elesteuerão maneyra pe - 
rafugir,porque não querião ajudar el 
rey,que lhestinha roubada fua fazens 
da como tirano,& homem fem verda- 
des& fobriffolhe mandara aquele dia 
reter dous jungos pera a guerra que ef. 
peraua,& era certo que auia de querer, 
porque na cidade auia vite mílhomês, 
& osdez mil muyto bôs de guerra & 
beatmados,& de laudeys,de lamínas, 
defpadas & efcudos que lhe leuarão os 
guzarates,& afora eítes vinte mil que 
erão naturaysem que tambem entra- 
uão muytosjaos , auía muytos turcos, 
rumes,coraçones & perfianos , queerã 
muy bôs frecheiros, & mais tinha el 
rey vinte alifantes de guerra, & por if- 
fo a não duuidaria quandoa quife Tem 
coele, Ho gouernador folgou muyto 
comeltescapitães chis,& agardeceos 

lhe muytoho auifo que lhe derão, & 
prometeolhes de lhe reftituyr os feus 
jungos,quer elrey de Malaca quifeiTe 
paz quer guerra,& eles fe lhe offreces 
rão peraho ajudar. 

Capitolo,liij- De como Ruy daraujo a 
uifou ho gouernador detudo quã 
toelrey de Malaca determinaua, 
& do maís que fucedeos A  
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riam Efpois deítes recados dantre 
ho gouernador & elrey , fe paf 

Erumaalfarão dous outres dias q lhe el 
rey nã mádou nhã o q cleteue logo a 
mao final, mas diflimulaua pa ver fe 
podiaauer por bêos noífos,E neltes dí 
aslhemádou Ruy daraujo recado por 
intercef(a de Ninachatu q fempre lhe 
fizera muyto boas obras; & por eíte 
lhe efcreueo q foubeile certo q elrey À 
Malaca fabia quantos Portuguefes tra 
zia & quantos malabares,& que tinha 
em muyto poucacôta (ua.armada por 
amor do grande poder de gente que ti 
nha que eratanto como lhe os chatins: 
tinhão dito,&.G todos os eftranjeiros 

trabalhauão muyto com el rey que nã 
fizefle paz coele,porque nãoauia dou: 
far de comerer acidade com tão. pouca: 
gente, & que vinda a moução de fe tor: 

nar pera a ndia fe tornaria:& pofto q 
oufaife de a cometer que lhe não defle 
diffo pois tinha gente em abaftança 
pera fe defender , porque não auía alí 
nenhã que não morreíle fobriffo,& q 
não gaftafle quato tinha. E os mouros: 
de Cambaya infiftião nifto grâdeme 
te,& peraajuda da defenfa da cidade 
lhe derão corenta bombardás & ajuda. 
uaos ho feu xabandar-q era eftante de 
todosos mercadores de Cambaya, pef 
foa muy pricipale Malaca,& de muya 
tocredito com el rey. E os.mouros ma. 
layoslhe perfuadiãoho mefmop feus 
cacizes que fobriflo lhe fazião muytas 
pregações, dizendo queos noffoserão 
arrenegados,ladrões & querião fenhe 
rear todo ho mundo,& como affentaf 
fem em Malaca não auião mais de dei 
xar teatar nela os mouros & auião de 
tomaraterra perafi:porque defia mas 
neyrahotinhãofeyto na Índia,por if- 
fo que osnão recebel(e em Íua cidade 

nem fizeíTe paz coeles.Eafora todas 
eftas perfuafões peitarão a elrey tão 
groflamente que a fora ele de fifer mal 
inclinado pa os noilos, feinclinou muy 
to mais,& defejaua de os deftruyr «É 
mandara logo recado ao feu lafamane, 
queeraalmirante do mar,que andaua 
correndo a cofta com grãde frota,que 
fefoflea Malaca & delle (upitamente. 
na noffa & a queymaffe, & que algãa 
de págueiaoas que eftaua da póte pera 
dentro fayria naquele inftante,pera q 
tomafíern os noflósno meyo & não fi.. 
caflenenhã,& entretantoelreyfe for 
taleciadetrâqueyras & cauas,& que a 
foraa gêre que tinha & alifantes.tinha 
oyto miltiros de fogo antre bóbardas 
& e(pingardões,& pera ho deter ate 
gue.víeife ho lafamane dillimulaua co 

ele, por iflo que fe nãotiafleem fuas 
palauras,ne falaíTe na paz ate não fer 
entreguedele & dos noflosque eftauã 
catiuos,& dafazêda que fora tomada, 
porquefem elrey fazer primeyro.eíta 
entrega não auia dauer paz.nem amis 
zade,nem fize fe conta dela,E.ifto vio 
ho-gouernador claramente'porque el . 
seyinfiftiaemfazer paz fem entregar, 
osnoflosnem a fazêda,& tãtas vezes 
falou nefta paz fem fazer o que lhe lio 
gouernador pedia,que ele lhe mandou 

dizer que lhe não parecia boo final de 
paz ter por força os nolTos,porqel rey 
de Pedir que tinha noue que forão ter 

coele fugidos,como foraem feuporto 
lhosmandara à nao antesde lhe falar 
eu paz, &ele nãoqueria mandar os q 
tinhag elcaparão da deftruição G Bê. 
dara mádou fazer neles,Aoã elrey deu 
algãaelcufa,8 infiftido q fefizefle as 
pazesprineyro.k coftoarmauãfe pã 
guejaoas,& fayãofora da pôte como 
Eszião moftra & logo fe tornauão pesa
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dêtro, & em faíndo defparaua muyta 
artelharia na cidade.E ho gouernador 
diflimulaua a tudo fizendo q ho não 
entendia. E hã dia porque foubefle co- 
mo fe auia dauer coma cidadefe vieiTe 
apelefar,mandouha ver por quatro ca 
pitães,que forão em quatro bateys ara 
madosao lógo da ribeyra,a G logo fay 
rão de dêtro do rio vinte panguejaoas 
armadas.Ho gouernador que as vio, 
&fetemeo q pelejaíTem cô os noflos, 
mandou em feu focorro outros, & cô 
fúa icla fe tornarão as panguejaoas a re= 
colher dêtro no río:& defpoisdiftotor 
nouaínda elreya mandar ao gouerna - 
dor osmefmos recados que dantes,& 
elelhe refpondeo como das outras ve- 
zesiacrecetando mais que fe os noílos 
forão tomados é guerra,ou por repres 

faria, q fe não efpantara de os não dar, 
mas fendo tomados debaixo de feu (ex 
guroandãdo defarmados,& fem aver 
canfa pera que osefpedaçaflem que fe 
efpantaua muyto de não querer dar a- 
quelesq efcaparão pois regria amiza- 
de,& q ho defenganaua que não auía 
de falar nela ate lhos não entregar,& 
que foubeffe q leuaua muyto trabalho 
cõosfeus q ho importunauão muyto 
que pelejatfe pois não auía concrufam 
naquele negocio, Ao que elrey não ref 
pondeo, & logo fe pallauãotres ou qua 
tro dias que não mádaua recado.É ho 
gouernador aínda Gentêdia que aqui- 
loera defprezo fofriao por amor do q 
digo,& afliporque elrey de Portuga 
lhe mandauaq não fizeíTe guerra, fe 
nãodefpois G detodo não podefle ma 
is,que fe íflo nãofora nem a ele lhe fa- 
lecia juyzo pera entender ho pouco me 
do que el rey auia dos noffos,& q tudo 
oquefazia era pera efcarnio deles,nê 

lhe falecia animo pa fe vigar por guera 

ra, &aflílho aconfelhanãoeffes capitã 
eshomês mancebos defejofos de peles 
jar polo feruiço de Deos & delrey de 
Portugal, & dizião que fe não auia de 
fofrer tanto defprezo,& que têpo era 
que fe vingatie a treição que fora feyta 
a Diogo lopez de fiqueyrast ho gouer 
nador diflimulaua,alegãdo ho regime 
toque tinha,dizendo que quando de 
todo em todo elrey não quifeiTe o que 
lhe pedia q então fe víngaria.É vendo 
coltanzina tamanha dilação cuydou q 
ho gouernador auía medo de pelejar 
com acidade,nem menos teue que po- 
deriaefcapar que não fole tomado, 8 
porillo fugio & fefoypa elrey de Ma- 
laca,&aflifugio a mais da gere q efta- 
ua coele,q ho gouernador fentio miy= 
to,& logofoube que coltanzína eftaua 
comelrey por auifo de Ruy daranjo,ã 
hoauifaua de quáto fe fazia na cidade; 
&x ifto por meyo de Ninachatu, 

Capitiliitj. De como Fernão perez dã 
drade com outroscapitães poferão 
fogo àcidade por mandado do go- 

uernador pelo q elrey lhe mádoulo 
go Kuy daraujo & os outros nofipss    

  

Ntendendoho gouer 
nador ho mao propos 
fito delrey,& determi 
nando delhefazer al. 

-hpera faber que forças 
erão asfuas,quis primeyro dar cóta dif 
foa Ruy darauio & aos outros, &efs 
forçalos, temendo que receberisodos 
íminigos algum dano; & efcreueolhe 
húãa carta ,caia fuftancia foy , que ele 
era obrigado a morrer em iuíta quer- 
ra por feruíco de Deos,& delrey de 

Portugal (eu fenor & que aquela era  
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muy ufta, pois vía bem a determina, 
ção delrey,a que era necellario defen- 
ganalo com lhe poeras mãos:& que fe 
por ifio elecomos outros correílem al 
gú perigo que ouuellem pacicias Ao 
que Ruy daraujo refpondeo como ca. 
ualeyro,& como Chriftão,& dizia q 
não quife fe noflo fenhor que a nofia 
armada recebefie reues nem abatimeê- 
to por fe dar vida aele & aos outros,q 
erãoobrigadosa morrer polo feruíço 
delrey de Portugal cujos vaflalos erãs 
que qualquer perígo q padeceíle ho to 
maua das mãos de noilo fenhor,& ho 
auía em boa ventura,que foubeífe cera 
toqueelrey de Malaca não queria paz 
porlho eftoruarem os eftranjeiros & 
os guzarates de Malaca por io q lhe 
pofefle as mãos,& que foffe logo, por 
que quanto mais tardafle, tanto mais 
daua lugar a elrey que (e fortalecefTe, 
Moftrada efta carta polo gouernador 
em confelho,pofto que ho parecer de 
todos foy q deffem logo nacidade quis 
eleprimeyrofazer hã requerimento a 
elrey,& apos ioalgãa moftra É quer 
ra,refumindo no requerimento(q foy 
allinado por ele & per todos os capitã- 
es)oque fora feyto a Diogo lopez de fi 
queyra,& as delongas que fazia fobre 
aentrega dosnoflos & da fazedascerti 
ficandolhe que pois os não queria en- 
tregar q lhe auía de fazer todo ho mal 
que podefTe,defenganandoho que as 
naos que leuaua na fua armada não a. 
goardauão moução,nem perdião via, 
jem,nem querião carga,ne a deixauão 
tomar aosimmigos de! rey feu fenhor, 
porque comolhe mandara dizer erão 
da gouernança da India, por iflo q lhe 
não daua eftar ali mais dous annos que 
dez,& que fe não quifefle fe não guer- 
ra que foffe certo que auía de perder 

feueftado,& que fuá foffea culpa,por 
que não podia ter coele mais côprime- 
tos dos que atelíteuera,& quedoquea 
uia defazer, lhe daua por final mudar 
hãanel dhã dedo ao outro, logomu. 
dou perante ho meflejeiro del rey de 
Malaca,por quem lhe mandou efte re 
querimento, À que el rey refpondeo q 
hofeu coraçãoeraboô,& que ele não 
tinhaemconta Ruy daraujo nê os ou- 
tros,& Glogo os mandaria:& nã hião 
comarepofta,porque lhes ficauão fa- 
zendo de veftir,& q entretranto mão 
daife tirar asnoiTas nãos diante do por 
to,peralhe parecer que nã eftauão de 

, guerra:8 afli outras palauras boas,de 
quehogouernador fez muy pouca cõs 
ta,porq todaslhe parecerão enganos. 
Porem porqueelrey nãotiueiTe acha- 
que de não entregar osnoflos & a fazê 
“da,mandou afaftar os nauíos de diite 
do porto, & efperou cinco ou feys dias 
fem elrey comprir oque differa,antes 
comoho gouernador foube por Ruy 
daraujo neftes dias, mandouaflentar 
Tua artelharía em todos oslugares sde 
que podia ofender aos nofTos O) que 
fabido polo gouernador,mãdoua ker 
não perez dandrade,em q tinha muy- 
taconfiança,que com dez capitães ou= 
trosfoflem em (eus bateys a queymar 
algãas cafas dos immigos que eftauão 
metidasno mar,& alli a tres naos de 
Cabaya,porgosguzarates perdefiea 
côfiança que tinhão de leuar [ua carga 
nemtrabalhaflem poreftoruar à paze 
E vindaa preamar,partiofe Fernão pe 
Fez comosoutros capitães, & pegados 
cóascafas deranlhe fogo:& começãdo 
darder mandou elxey com muyto grã 
de pref Ruy daraujo &os outros, nã 
dando dizer ao gouernadorq lhe não 
fizeíTe guerza, porque nã queria fe nã
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paz, & que a fazenda ele a mandaria lo 
go,que mandaile aos noflos que lhe nã 
queymafiem acidade,E Ruy daraujo' 
difle ao gouernador que tudo o que el 
xey dizia erão mentiras,& queafua ar 
mada de panguejaoas não faysa a peles 
jarc mosnoiios bateys, porque ouue- 
raelrey medo que entre tanto lhe fof- 
fe ho gouernador tomara boca do tio” 

- com esoutros bateys,& com a gale & 
fufta, & forçadamente pelejaffem as 
panguejaoas;& que ele não queria que 
osfeus pelejaffem no mar fem ho La, 

famane,EE com tudo por ho gouernas 
dor comprir de todo com elrey man» 
dou eeffar ho fogo das cafas, porem -q 
fe pofefle às naos de Cabaya polas cau 

fasque digo, & afli foy feyto, E nefta 
feuolta mandou ho gouernador tirar 
os dousjungos doschihs donde os im- 
imigosos tinhão,& mãdoulhos das:& 
difle aos capitães que eftanão liures pa 
fazerê o que quifeífem ,masque lhes 
pedia muyto que fe deixaffem eftar al 
gãs días pera verê como pelejauão os 
“hoffos,& hofim que auia dauer Mala- 
ca pera leuarem nouas a fua terra, O 
«elesfizerão dizendo que erão vaflalos 
delrey de Portugal, & que ôde lhe fera 
uírião ferêrémidos por feus vaílalos & 
eftauão preftescom fua gente que ja tí 
nhão cobrada pera ho feruirem fe pes 
Tejaffe,& que fe a vitoria ficafle coele 
“ê&cosnoflosteucíTem alfentoem Mala 
casquecadanno viriãoa ela cem figos 
cárregados da China, 

Capítolo. lv, De como vendo ho go= 
uernador que elrey de Malaca 
re coele guerra aflentou com 
eus capitães de dar na cidade, 

ObradoRuy daraujo & os 
outros noflos mandou ho 
gouernador dizer ael rey 

l que dali por diáte tomaria 
concrufam na paz que affentária com 
certosapontamêtos que lhe mandou, 
dequeerãoos principais,que lhe auía 
de dar lugar pera fazer hãa fortaleza, 
porquê pelo que fora feyto a Diogo lo 

z não oufaria de deixar feytoria em 
Malaca fe não emfortaleza, & q auia 
de pagara dinheiro afazenda que forá 
roubada na noífa feytoriatzo que elrey 
refpondeo que tudo faria,mas nunca o 
Fa comprir,nem nunca maís mãdou 
obriflo nenhã recado aogouernador,, 
& por feu mandado leuauão a vender 
frota algúãa efpeciaria & hã papo dal 
mizgre,& alpãas galinhas:& às vezes 
como q fazia efcarnio do gouernador 
hia hã daqueles q lhe leuarão ho der= 
radeyro recado, & falaualheem outras 
toufas muyto fora da fuftancia do reca 
doquelhe leuara,& muyto efquecido 
de re(ponder a bem de feyto,&ifto tã 
fem nenhãa vergonha,comoq hogo: 
uernador fcraalçú doudo,& ele fe ef: 
pátaua de aninho defauergonhamê. 
to,& de tanta foberba como eltey lhe 
moftraua,não fomente nífto mas em 
fayréalgãas vezesas panguejaoas fo: 
ra da ponte com muytos efpingardões 
tirados por cada parte outras apareciã 
todasas eftancias embandeiradas , & 
defparaua todaa artelharia, & outras 
vinhão echadiços da cidade,que dizia 
ãogouernrdor que auíão logo de chez 
gar ao portotantos jungosarmades,G 
elrey mandaua vir pera ho goardare: 
& tudo ifto peraho efpantar & fe ir: E 
tantasfobrãçariastecebeo,que não po 
dendo maisfofrer determinou de ró= 
peraguerracom elrey,& pera faber q 
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modo tinha de defenfam ,& que foma 
de gente tinha, & onde eftauafua arte. 
Ihiaria aifentada,mádou dar na cidade 
hã rebate com bateys armados de bô- 
bardas groifas,& alli duas barcaças cô 

pridas q tinha tomadas.E nefte rebate 
fe vio que acodio da banda do norteon 
deeftaua a pouvação dos mercadores 
muyto mais gête que da banda do ful 
onde moraua el rey ,& que a ponte era 
ho lugar mais forte ,& em que elrey ti- 

nha mais confiança, por ele eftar alí cô 
a [ua principal gente de guerra & com 
feusalifantes,& eftar pegada cõa pôte 
afua mezquita,que dizia Ruy daraujo 
que era hú lugar muy forte peraos imi 
gos:& tambem pera os noilos fe lha ga 
nhailem , porque podião fegurar [ua 
embarcação cô pequenas trâqueyras, 

& ficauá em (ua mão poderem pelejar 
com a géte da pouoação grande,ou cô 
a da pequena onde morauael rey:& en 
trãdo por outrocabo acodiriatodo ho 
pouo de Malaca, que era tamanho cos 
mo ja dife, & mais ganhada à ponte fiz 
caua a força dos immigos partída em 
duas parses,& húa não podia focorreé 

aoutra,(e não pola ponte,que cem ho- 
mês poderião defender defpois de ga» 
nhada a quantaforça de pues come- 

tefle fazedo como digo hãa tranquey 
ra pequena.E dizia tais Ruy daraujo 
ao gouernador,que fe húãa vez ganhaf 
fe a ponte que não lhe feria necellario 
pelejar mais porque el rey fe lhe entres 
pri : mas fegudo fe defpois vio,não 
oy alinê Ruy daraujo não fabia ifto 

tambécomo lhe parecia,& os capitães 
dosChinsquecftauão melhor inftrus 
tosna força d Malaca, & vião a dos nof 
fos quam poucaeraa (eu refpeyto por 
férem as dezanoue partes dagenteme. 

nos que os immigos;côfelhavão ao gos 

uernador q não fayfe em terra,cizê» 
dolhea grande força de gente que auía 
nela que melhor tomaria os immígos | 
a fome,porque como na terra não auia 
mantimentos de fua colheita , felheto. 
Iheffe ho carreto que lhe hia por mar; 
não terião que comer & entrezarfelhe 
hião.E porque ifto era coufa muytocô 
prida,& ho gouernador tinha neceffi-: 
dade de tornar à India na moução não 
quis efperar tanto & chamando con-: 
felho,difle aos que fe ajuntarão G lhe, 
dlifleiTem fe anão de pelejar , porq ele, 
inha pera fi que não deuía de poyar é 
terra fe não auendo de fazer fortaleza 
-de qualquer maneyra que podefte fer, 
porque fe não podia fegurar Malaca 
doutromodo:porã pera aflentar feys 
toria (em fortaleza é poder detão maa 
gente como ade Malaca lhe não pare 
«ia feruiço del rey feu fenhor,& lhe pa 
recia muyto grandeterele feytoriaem 
Malaca por ela fer efcala de todo mi- 
do &tão principalcomo fabião;por if 
fo que lhe diffeifem todos feusparece- 
res.Eitodosforão de comã acerdo que 
fe deuia de caftigarelrey de Malaca, 
& derribarfe fua foberba, & fe fe pos 
defle fazer fortaleza, q fefizeffe porq 
feria muyto feruiço delrey d Portugal, 
Ecoefteacordo affentouho gouerna- 
dor que no diafeguínre,que crão vite 
quatro dias de julho vefpera doapcíto 
Jo Santiago , em que ele tinha fingular 
deuação fe deffe na cidade ,& antema 
nhaã como ouuifTem tanjer húafó trô 
beta fe ajuntarião todesabordo da ca." 
pitayna embarcados com fua gete nos 
feus bateys,&aflína gale & na fufta,& 
& defebarcarião os capitãescô a gere 
feyta em dousefquadrões,hã em q foí 
fem dom loão de lima,Gafpar de pay 

ua, Fernão perez dandrade,Jamestei
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seyra & Baftião de miranda defem, 
barcarião no cabo da póte dodeítaua 
amezquita & as cafas delrey,& ele cô 
abandeyra real defembarcaria no eus 
tro cabo da ponte da banda da cidade. 
E defembarcarião coele Duarte da fil 
ua, Jorge nunez de lião,Simão dâdra 

de, Ayres pereyra,1oãe de foufa, Anto 
nío dabreu,Pero dalpõem , Dinis fer - 
nandez, Simão martiz caldeyra, Siz 
mão afonfo befigudo,& Nuno vaz de 
caítelo branco, & que defembarcados 
acodirião tedosao meyo da pôte,& q 
dali lhes díria ho tempo o que auíão de 
fazer, porque como ele nã tinha vifto 
acidade,não fe fabia determinar no & 
faria. É fabído polos capitães dos Chis 
comoho gouernador tinha allentado 
de peleíar,offreceranfelhe cô toda fua 
ente pera hoaiudarê,& ele lho agoar 
decco, & não quisdizêdo quea vitoria 
eftaua nas mãos de Deos:& que (e por 
venturaele não fayfe coela,& elesho a 
iudaffé,poderião defpois receber mãs 
obras dos immigos tornádo a Malaca, 
oupelo melmofeyto tomarião vingan 
gaem algãa gête ua que ainda andaua 
Emterra:& tambê não queria que fofz 
fem feridos em fuas pefloasou mortos 
algãs deles. Mas que lhes rogaua q fe 
pofeflem todos na galé que auía deítar 
mais perto dóde osnofios auíão de pe 
lejar,pera verêcomo pelejauão,& def 
fem diflo nouas em fua terra, & q lhe 
empreftafTem as barcas dos feus figos 
peraa defembarcação dos noflos,por 

ue os bateys da (ua armada não abas 
auão:& eles ho fizerão aíli, 

Capit.lvjDe como ho gouernador à 
cometeoa cidade,& ganhou a póte 

- &amezquita com grande deftruy- 
+» ção dos immigos:& de como fe tor= 
- mouafrota,& aa caufa porque. 

Rasa O outro dia qfoy vel 
OS] gera de fantiago,che» 
A 
a 

      

'oaráfe os capitães co 
fua gente a bordo da 

dlapitayna duas horas 
inte manhaã.E feyta 

per todosa cófillim gerala hã clerigo 
que os afíolueo, abalou ho gouernador 
coeles;& em amanhecendo que os im- 
mígosos virão ir,começão de tirar cô 
fua artelharia q tinhão affentada em 
fuas eftancias,de hãa & da outra bãda 
da pôte,& era tanta & tirauatãoa mit 
de que fazia tremer ho mar & a terra, 
&itudo era cuberto de fumo.E certo q 
nunca ate aquele dia defpois que osnof 
fos começarão a conquifta da India,co 
meterão coufa tão forte como eftaua à 
quela ponte.né em que eftcuefic tanta 
artelharia nem-que teuefle tanta géte 
petaa defender, & tão determinada a 
morrer fobriflo como efta:& jugando 
a artelharia dos imígos , receberão os 
noflos dela algã dâno ate chegarear a 
terra,onde poyarão repartidos como 
eftaua determinado dando hús & ou- 
tros hõa grande grita,& tanjedoastrô 
betas,& osimmigos derão outra, tocã- 
dotambem feus inftormentos de guer. 
ra,que fazem hã fom afpero & efpan, 
tofo,&afliera a coufa muyto efpãtofa, 
porque os imigos erão muytosem de= 
mafia,& a môr parte deles bê armados 
darmas defenfiuas, & todos deofefi- 
uas,húiscôarcos & frechas, outros cô 
lanças & padefestão compridos como 
os de Bifcaya,& outros com zarauata- 
nascó quetirauão húasfrechas curtas 
& delgadas emheruadas có tanta fora 
exquelogotrancauão:& asferidas des 
ftas fam femcura, De todos eftes gene 
ros darmasforão os noiTos be ferudos 
defpoisque chegarão as tráqueyras q 
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etauão dhiia banda & da outra da pô 
te,& cm ambasa peleja foy muy crua, 
& durou hã bo6 pedaço que os imigos 
fe defeadião valentemête:& afli mor - 
rerão deles muytos,& muytos dos nof 
fos forão feridos, E côtudo os q hião 
com ho gouernados comoerão mais q - 
esoutros que pelejauão na outra tran- 
queyra da bada da mezquita entrarão 
primeyro,&fizerão recolher os imis 
gosá boca da rua principal da cidade, 
qnde fe teuerão,& fe defendião com 
muyto efforço, Dô Icão de lima, Fera 
não perez , Gaípar de payua, Baftião 
de miranda & Iamesteixeyra comoen 
trarãoatranqueyra da banda da mez- 
quitaforão dar cóelrey,que vinha cô 
muytagente & a príncipal que auía na 

* cidade, & trazia (eus alifátes armados 
cô grandes efpadas atadas nos denteg 
& feus caítelos encima cheos de fres 
cheiros,& elrey vinhaencima dhú de 
ftesalifantes diãte de todos;& foy efte 
efquadrãotão medonho que efla gête 
miuda dos noflos auédo medo fe come 
garão de retirar , & Fernão gomez de 
lemos & Vafcofernandez coutinhofe 
deixarãoeftar quedos,& polerãoáslã 
gas no alifante del rey,& feriranno tão 
mortalmente que por maisqueho mes 
ftre Ghomandaua o quiferafazer paf 
far auante núica pode antes hoalifante 
hoacolheo cõa trôba,& holançou fos 
xa defi,& cô grande furia virou atras, 
& deu nosourrosalifantes,& defbaras 
touos, & ele morreo: & aqui foy hãa 
muytogrande briga, porque vendo el 
rey que hoalifante fugia, lançoufe fo 
ra dele ,& começou de pelejar: porque 
psnofioserão ja muytos,que acodio lo 
go dom João de lima, & coele Martim 
guedez,& afliacodirão Fernã perez, 
Baftião de miranda, Gafpar de payua, 

Iamesteixeyra,8 fua gente vêdo. que: 
feus capitães pelejauão, Dos immiços 
tambéauia muytos,& pelejarão muy: 
brauamente,& forão mortos muytos, 
&elreyfoy feridoem hãa mão dehia 
lágada,& faluoufe pole nã conhecerê, 
q doutra maneyra fora tomado, & fo, 
rãoferídos muytos dos noflos,princi-, 
palmenteos capitães & outros homês. 
affinadosque pelejavão na diãteyra;ãe. 
comoelrey foy ferido q fugio , os feus 
fe retirarão logo peraho oyteiro onde 
eftauão as fuascafas,& fizeráfe aliem 
corpo;os nofTos os não quiferão mais 
feguir,por acodirêao gouernador que 
eftaua em grâdeaperto. Porã aotêpo 
que os nofios começarão de pelejar cô. 
elcey,fe apartarão dele tres capitãesfe 
uscô obra de fetecentosdos imigos,& 
acodirão à pôte pera a bâdada cidade 
& derão na trafeira do gouernador & 
pelejauacô tamanho pelo de gête dos . 
imígos,que néclentosfeus fe podião 
valer hiisaos outtos.E fentindoeles os 
imígosque lhe dauão natrafeira,porã 
fe os feus não defbarataffem, mandou 
a Loão de foufa, Ayres pereyrade bera 
redo,& a Antonio dabreu à cô a gête 
de fuas capitanias fizellem rofto aos . 
imígost&eles hofizerãocotantoeffor . 
so,quefofteuerão ho feu impeto que 
não paflaffem da póre, E eftadonifto 
acodirão os outros capitães que defba 
ratarãoclrey,ouuindoateuolta q hia 
na póte,& derã nas coftas dos ímigos 
co grâdegrita, ferindo os muytorifos 
Eqndofeeles virão tomados no meyo 
Iançaráfe todos ao rio cô medoda mor 
te,cuydando de fe faluar, mas não pos 
derão porq ho pefoda motante dagoa 
que hia pera dêtro osleuoutodos atere 
sa,8& osnoffosos matarão , & antreles 
forão ostrescapitâesdelrey,deq hã a
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uisuome Tuambádam homem muy 
to principal & privado delrey fobre 
todos.Feytoilto tornarão eltes capi. 
tãesaacodir ao gouernador que eftas 
uia pelefando com hocorpo da gête na 
boca da pricipalrua da cidade porq os 
imigos como erão muytos,& viã apou 
gdade dos noflosfazialhe rofto muy, 
oufadamête,& pelejauão cô muyto ef. 
forço:& todauia os noffososfizerão re 
tirar pola ruaa diante ate dar em bocas 
doutras ruas que fayão a ela,& os im- 
migos fe meterão nelas.E vendo que a 
qui podião tomar os noflosno meyo, 
teueranfe muy ríjosO que vendo ho 
gouernador , como fabia queel rey cô 
Íua gente ficaua do outro cabo, & po, 
dia vir fobrele;& porã peraquão pou 
costinha não podia entender em duas 
partes,recolheofe à ponte com deter. 
minação de fe fazer forté nela, & da 
bãdada cidade começou de fazer hãa 
tranqueyra cô a melma madeyra que, 
alitinhão os immigos,& mandou afr 
fentar logo hum par de tiros tambem, 
dos que Erão feus que varejavão aque 
larua príncipaltocdaao longo, É enco- 
mendou ifto a Nuno vaz de caftelo 
branco,& a lorge nunez de lião,& q 
feyta a tranqueyra a goarda(lem.E cos 
meçando eftestiros de varejar,os-ims 
migos,fe recolherão as outras ruas da 

cidedetãe porem não deixauão por ou 
tras partes porondeostirosnão vare, 
jauão de dar rebates aos noffos,& tor- 
talos do que querião fazer,& cô muy 
tosefpingardõesque tinhão fobre os 

ro caloal efazião algã nojo: 
& no caboda ponte da banda da mez- 
quita,quifera ho gouernador começar 
Outra tranqueyra,mas não pode polos, 
muytosrebatesque lhe dauão os im- 
migos.F osnollosandauãotão canfa- 

dos à pelear,& tão defuelados danoy 
tepalfada que e nã podiãoter em pé,: 
porque paílaua de meyo dia & a calma 

era muyto grande, ali pola fazer co- 
mo por felhesdobrar cô hotrabalho,- 
oqueos fazia enfraquecer , tanto que 
não auia quê os fizeffe trabalhar ,por: 
que aa natureza não podia fofrerma, 
istrabalho & deffalecia,& não auía co: 
quelhestornarasforças, porque como- 
osbateyserão poucos pera a gente de: 
fembarcar não ouue neles lugar pera: 
mantimento, & tambem por hogouer- 
nador polodito de Ruy daraujo fecon 
fiar que fe faria forte na ponte,& que 
dali mandaria pormantimero aa frota: 
quando lhe foffe neceffario;& mais q" 
como ganhafle a ponteelrey quereria 
paz.E quando vio que tudoera ao côs 
trayro do que trazia imaginado, deter 
minou defe tornar aa frota,porque per 
ia mandar aa por mantimento não po: 
dia fer fem ir lazalgãa gente , & qual- 
quer que tirafle da que tinha, lhe fazia 
tamanha mingoaque mais não podia; 
fer:8 pera fe fazer forte na ponte não: 
podia,porque gêtetão canfada como 
a fua não podia fazer tranqueyras,8 
fem elas poitoá fe recolheffe na mez 
quitafem mantimêto,eftaua certa fua 
perdição,por quão certo tinha acodi- 
rem osimmigos fobrele,& por iffo de 
terminou de fetornaraa frotaMasnê 
orífTo deixou de prouar fe fe podia. 
azer forte animando os nollos atra- 
balharem. É vindoa viração mâdou 
a Gafpar de payua pm com cento dos 
noflos pofeífe ho fogo aa cidade das 
quela parte que eftaua junto da ponte, 
& ho mefimo mandoua Simão martiz 
que fizeffe da banda da mezquita on» 

de eftauão,as cafas del rey :& ambos 
ho fizerão afli,& dhiãa banda & da 
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ontraarderão muytascafas,& nas del 
rey fequeymou ho feu eftrado,& hãa 

cadeira dourada, & muytas alcatifas, 

&cortinasde feda borladas douro,8 
muytaciqueza. E êrre tanto ho gouer 
nador deu contas algãs dos capitães 
de [ua determinação de fe recolher,di 

zendo as caufas porque: pois fabião 
por onde auíão de defembarcar,& co 
moauião dir apercebidos,que efpera 
ua em noflofenhor de tornarem muy 
to cedo a ganhara cidade & ficar fez 
nhores dela, parecendo bem aos ca- 
pitães o que ho gouernador dizia má 
dou fazer (final de ferecolherem, & fe. 

giaao fol poíto &ele foy ho primeyro 
& fe recolhea,porque vendo a gente q 
e recolhia fé recolheile logo, fe de 
mandauão aigãsa roubar que roubas 
rão duas cafas del rey cheas de merca 
doria,&eifto leuarão da cidade ,& fes 
tenta & duas bombardas que eftauão 
naquelas eftancias da ponte , delas de 
metal & outras de ferro, & húastirauã 
pelouro de ferro cuberto de chumbo, 
& outras de pedra«Bifto feytofoy pos 
Ato Fogo az mizquita,de que ardeo ho 
telhadoq era dota,& por dentro muy 
tasobras que erão de madeyra: & alli 
foy quey mada hãa grande cafa de ma 
deyra que eftaua aflentada fobre hum 
carro quetitiha trinta rodas, cada hãa 
tamanha como hum quartos E efta ca 
famandara fazer el rey de Malaca pes 
ra andar nela pela cidade eltey de Pão 
gue ele cafaua com híia fua filha, & ti 
nha pera iflóaparelhadas grandes fes 
ftas,& hãa das inuenções delacraefta 
cafa , que eftaua toldada de feda por 
dentro, & embandeirada por fora,& 
todaardeo.E vêdoel rey de Pãoo que 
osnofTosfizerão defta vez, fugio logo 

pera fuaterra, Feyta cfta deftruyção 

que os noffosfembarcauão, acodirão' 
osimmigosdetodasas partes & fizes' 
sanlhealgum nojo de feridas, mas ne” 
então nem'idátes nãomorreo nenhã,' 
& dosferidos tão pouco (e nã dos que' 
ferirãocom fetas heruadas de q mor 
rerãoalgúsa que nãofizerão logo de, 
feníiuos,porque a Fernão gomez & à 
outrosaqueosfizerão-viucrão ; & os 
feridos pa farão de fetenta,& dos ima 
migosforão feridosfem conto & mor” 
rerão muytos, 

Capitolo.lvijãDe comohiã mercador 
jao principalhomê de Malaca mã» 
dou pedir feguroaogouernador & 
lho deu,& de como hogouernador 
mandou hum meffajeiro a elrey 
deSião, - 

EA SE lta cidade como dif 
fe auía inuy'tos aos, q 

É J](am os mais valentes 
5 homes, & mais deter, 

minados de todas a= 
=bquelas partes, & antre 

Kesauiadous principáis que auiíão no- 
me ,hã Vtetimutaraja clitro O) uate 

patirsgt eftescompetião ambos Íobre 
quem precederia na honrra eftado & 
valia,& Vtetimutaraja leuaua fempre 
auãtajê em tudo por fer mais rico de 
“dinheiro que tinha mais jungos que 
OQ uate patir ném nenhã outro mérca 
dor de Malaca,Stinha imoor trato, & 
inaís podero(o de gente, porque tinha 
feys milhomês Iaos feuscatiuososma 
ís delescafados que morauão ao derra 
dor dele,& dh feugerro & dháfilho 
guetinha era tão poderofo q elrey 
de Malaca lhe auía medo , & por iflo 
hoamimaua niuyto ,& hodeixaua ter 
pouoaçãobrefi na pouoação dos miet 
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cadores, & por efta caufa-valia muy 
to maís fem preço que Q. uatepatir 
& defprezauafe dele, que nunca lhe 
quis dar por molher húa filha que ti 
nha folteyta:, & por todaseftas rezo 
es erão immigos, E vendo V'tetimu 
rajaho defbarato q os noflos fizerão 
na ponte , & que não aproueitou a el 
rey tera gente que tinha pera lhes re 
fiftir ,temendofe que ho gouernador 
tomaffe a cidade:, & deftruyfe tudo, 
quis fegurarfe pera iffo, & mandous 
lhe hum grande prefente de fandolos 
& outras coufas , mandandolhe pe- 
dir feguro pera toda fua familia, affi 
naterra como no mar « É por ho go” 
uernador (aber fua valia & poder & 
ho ter de fua parte, lhe concedeoho 
fegurocom condição que não fofle co 
treles& pera ainda ho mais fegurar, 
& fazer dele amigo ,ho mandou tam 
bem vifitar com prefentes, & por a- 
mor dele não tocou em nenhum jú-- 
go Dajaoa. E poíto que teue coele to- 
das eftas amizades , nem por iflo ele 
deixou de dar ajuda a elrey de Ma- 
Iaca defpois defte feguro. E mandan 
dolho ho gouernador eftranhar ref 

pondeo que ele daua ajuda a elreya 
inda que era pouca , & que ho fazia 
por fer eftranjeiro , & não podia ví 
uer em Malaca fe hoaflinão fizeiTe, 
E comtudo ho gouernador lhe man 
teusho feguro por ter menos immi- 
gos tom que pelejar.- E fegundo fe 
defpois foube Vtetimutaraja nã pedia 
efte feguro-ao gouernador fe não pe 
fa fe poupar & ficar inteiro, porque 
efperaua cedo por hã grande fenhor 
Dajãoa chamado Patehonum , -que 
aúia de ir fobre Malacacô hãia gran- 
de armada , que auía annos que fazía 

pera a tomar, & fazerfe fenhor dela, 
& pera ifto mandaua diante tantos 
jaos a morar nela, & hião poucos & 
poucos pera diflimulação,porque quá 

. do fofle teueíle em terra grande cor 
po de gente que fe Ieuantaífe contra 
os malayos, & por eltarezão queria 
Vtetimutaraia eftar inteyro com feu 
poder : & tambem fazia conta que. 
tão defbaratados podião ficar os nof 
fos ou os malayos quaelquer que ven- 
cefiem , que lhe feria facil coufa acaz 
bar de defbaratalos com ho poder que 
tinha ; & fazerfe fenhor da cidade, 
antes que Patehanum chegafle, & 
coefta determinação quis ho feguro. 
E ho gouernador porter tambem de 

- fua parte mercadores de Malaca, lhes 
mandou dizer por Ninanachatu que 
nãoqria coeles nenhiia guerra , fenão 
paz & amizade , & por amor deles 
não deftruyraa cidade, & deixara de 
a roubar, porque efperaua de a fofter 
coeles;o que elescrerão ainda que não 
mandarão repofta : mas dali por dían 
teaconfelharão a elrey que fizefle paz 
com hogouernador, & fe lhe offrece 
rão a pagar porele a dinheiro a fa. 
zenda que lhe pediasE el rey não quis 
afli por-amor dos mouros eftranície 
ros lho contrariarem , como por ele 
fe auer por muytoiniuriado dos nof- 
fos lhe entrarem a cidade, &tornou a 
reformaf todas as eftancias que tinha, 
& fazelas muyto mais fortes, &affen- 
tar nelas muyto mais artelharía da que 
tinhão dantes, a rua principal da cí= 
dade que começaua da ponte, man- 
douhaatalhar com húãa tranqueyra, 
em que tambem mandou aflentarar 
telharia, & polos lugares por onde os 
noflos delembarcarão mãdou meter 
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muytos abrolhos heruados : & pera 
mais animar os jaos liures que auía na 

cidade , mandoulhes pagar foldo, E 

de tudoifto foy logo ho gouernador a 

uifado por Ninachatu , o que quifera 
floruar q não folfe auáte có mádar le 
uar hã júgo gráde cheo de géte & dar 
telhariasã mádou a Antonio dabreu 
& hia por capitãoq fole furgir junto 
da pote, & dali detedefle cô a artelha 
ria q fe não fortificalfem os imígos.B 
efte Antonio dabreu era hú fidalgo 
da ilha da madeira, & por ho jãgo fer 
grãde não pode paffar do banco com 
quantos remedios lhe fizerão , nem 
menos outro maís pequeno, porque 

erão ja as agoas quebradas, & foy for 
gado efperar polas víuas. É vendo os 
Chins que a tomada de Malaca fe di 
lataua , pedirão licença ao gouerna- 
dor pera (e hitem ,& pediranlhe ar 
roz , parque da cidade por caufa da 
guerra não podião auer nenhum mã 
timento. E ho gouernador lho deu 
emabaftança, & alli lhes deixou le. 

uar a pimenta que tinhão nos feus 
jungos , pofto que fabia que eradhã 
mouro malayo. É coeítas honrras & 
fauores que lhes ho gouernados fez 
forão os Chins muyto contentes & 
dauão muytas graças a Deos por os 
tirar do poder de tão maa gente co- 
mo os mouros malayos, & promete 
rão ao gouernador ,que fe os elelan 

caífe de Malaca que viria nela tanta 
riqueza dos Chins que fe efpantaffe, 

porque polo mao trato que recebião 
eos mourcs não vinhão ja tantos jun 

gas como foyão» E porque hum fe- 
nhor deítes jungos que auianome Pu 
lata auia dir ar cidade ce Sião fazer 

mercadoria, lhe rogou ho gouerna- 
dor que lhe leuaflç hum mellejeiro 

a eltey de Sfão, que polos Chins fas 
bia que exa hum grâde principe muys 
to rico & poderofo de gente: & por 
iffo ho gouernador defejaua de ho ter 
por amigo ,afli pera fe fauorecer cor 
ele como pera aucr mantimentos de 
feu reyno , que era tão perto de Ma 
Jaca como ja difle, E ho meffejeiro 
que lhe mandou foy hum daqueles 
que forão cativos com Ruy dazauio 
que fabia alíngoa , por quem lhe mã 
dou hia carta em que lhe dizia como 
ficaua no porto de Malaca, & o que 
tinha feyto, & o que determinaua de 
fuzer , que folgaria muyto fe ho ele 
quifeífe fazer de mandar gente dos 
portos a pouoar Malaca def pois de to 
mada; & ifto lhe mandaua dizer por 
que fabia que elrey de Portugalfeu 
fenhor pola fama que tinha dele , & 
faber que era gentio , Ibe era muyto 
afeyçoado,& folgaria deter coele paz, 
amizade & trato, & coefta cartalhe 
mandou hãa efpada ricas Ecoifto fe 
partio ho meflejeiro em companhia 
de Pulata, 
Capitolo.! viii. De como ho goueíngs 

dor fe apercebeo pera tornara pe 
Ieiar com os immigos,& como af= 
fentou com os feusquehofizefle, 

Eterminãdo o gouera 
nador detornar outra 
vezacometera cidãs . 
de & ir prouído pera 
atomar,&nãotornar    === ptras,mãdou leuátar 

algúas pipas peracoelas cheas de terra 
fazertranqueyra fem trabalho, & afli 
mandou fazer machados enxadas,& 
picões,porque de tudo teue neceílida- 
de da outra vez,& muyta foma dalma 
zem de fetas porque não auía nenhã,
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do & mãtimetos mandou car 

regar no juago, porque ccele deterinia 
naua dabaleroar a póte,& nele & nela 
fe fazer forte.E vindas asagoas viuas, 

or q ho iuno não podia ir fem muy» 
totrabalho & perigo ,mãdou a certos 
capitâes(deque hã foy Fernão perez 
dandrade, poíto q eftaua ainda ferido) 
Gfotlem em eus bateys pera ho goar 
darê,& pera ho leuarem à toa,& por a 

carrega que leuaua fer grande não ho 
pocerão leuar fem fe paflirem nifloal 
gfias marés, porque não podia ir fem a 
montante dagoa,& coela aíncla furdia 
muy pouco efpaço.E vendoífto os im ' 
tigos,determinarão de ho queymar 
com balfas de fogo,o que ho gouerna= 
dorfoube logo por Ninachatu,que ti- 
nha muytogrâde trabalho de faber o 
que fe ordenaua contra os nofTos, E fãs 
bido polo gouernador ho ardil pa lhe 
queymaréhoiúgo,mandou fazer pre 
ftes todosos bateysca frota cô garous 
pezes muyto comprídos,& nas pôtas 
arpeoscom cadeas deferro,& mãdou 
aoscapitãesque foiTem dormir iunto 
do túigo. E na primeyra noyte em que 
osimigos auião de laçar as balfas com 
a decêre dagoa, vê polorio abaixo tres 
barcos bemcompridos que vinhão ar= 
dendo com hãa chama muy forte, & 
furio(a que alomeavão tudo ao derra- 
dor por grande efpaço,a que os nofTos 
bateysfayrão logo dandoa gente hãa 
grande gríta,& com osarpeos dos ga- 
Foupezes defuiarão as balfas que não 
chegarão aviungo,nélhe fizerão ne- 
nhã noio,& dali por diãte teuerão no= 
ue noyteseftetrabalho, porque em to 
dasarreo láçarãoos imizostres balfas 
em cada húa, & as vezes quatro, E cô 
todas eltas balfas não deixauão eftar 
eciofa à muyta artelharia que tinhão 

com que tirauão ao fungo por todas 
as partes, & muytos dos pelouros acer 
tauão nele &.jho paffauão de parte a 
parte principalmente defpoís que paf 
fouho banco que eftaua hum tiro de 
becfta da ponte , & erão os pelouros 
de ferro cubertos de chumbo do tama 
nho dos defpera,& erão em tanto nu- 
mero,aflieftescomo outros tiros defs 
pingardões,que feho iungo não fora 
cercado darrobadas nenhã dosq hião 
nelee(capara deferido ou morto.E cô 
tudo Antonio dabreu foy ferido dhã 
tiro defpingardão que lhe deu polas 
queyxadas,& Ilhas paflou quebrando, 
lhe a môr parte dos dentes, & leuando 
lhe hã pedaço da lingoa, E fabendoho 
Souernador mandaua poer E (eu lugar 
Perodalpõem & Dinis fernandez: cio 
que feeleagrauou,dizêdo que eftaua a 
inda viuo , & tinha pés pera andar,& 
imãos pera pelejar,& lingoa pera man 
dar o que fe auia de fazer,que em quã» 
toteueiTe vida nã auía dalargar holu- 
gara nínguê,que da cama mandaria o 
q fe fizetie.E coifto não quis ho gouer 
nador poer outros capitães no jáco:& 
vêdo q ele eftaua ja perto da pote & E 
nado que podia furdir auante cô qual- 
quer toa, & que fe mais dilataífe ho co- 
metimêto da cidade que lhe meterião 

ho júigo no fundo, ou lhe matarião quá 
tos hião nele determinou de a êtrar, E 
auédo dezafTeys dias q acometera da 
outra vez,chamou a cófelho, & diffe a 
todos es q nele eftauão, Deos nofo fe 
nhor he muyto boa teftemunha,ã da 
primeira vez q co fuaajuda,&por vo 
foefforço Etramos a cidadeseuatorneí 
a alargarcótra minha vôtade,afli por 
não irmos puídos paficar, como por 
vos aflt parecer bem , porque doutra 
maneyra cume não tornara aa frota, 
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poíto que foubera perder a vída, por, 
que nela nãofe perdia nada pois cada. 
háde vospodeter ho cargo q tenhos 
É em perderfe efta cidade ,fe perdia 
muyto fem comparação , aflí do fer- 
uíço de Deos nofio fenhor , como del 
rey de Portugal,cujos vaffalos fomos, 
porque ela he fonte de toda aefpecia 
ria, droga & riqueza de todo mundo: 
pouoada dos mais ricos mercadores. 
que ha nele, viueiro do trato dos mou 
ros que morão em todasas terras def 
cubertas na India & fora dela , de que 
fe todos mantem , & com que fe to- 
dos foftem , porque fem Malaca não 
podem tratar em tantas partescomo 
tratauão,nem podem abaftar ho Cay 
ro, Alexandria & Veneza de tanta ef- 
pecíaria , droga & riqueza , porque 
ela he a fonte de que corria pera Ca 
lícut antes que os noffos conguiftafs 
fem a India. E lançados os mouros 
fora de Malaca , nãofomente fe apas 
gataho fogo da feyta de Mafamede 
que não laure mais por diante , mas 
aínda parece ho mais certo caminho 
que pode fer pera os mouros defpeja 
rema India,porque defpois que lhe ti, 
rarão a mama de Calicut fe lhe tira- 
mos efta não tem mais com que fe 
mantenhão,, pois em todas eftas par 
tes fe não fabe outro de que fe tire 
efpeciaria , fe não defte que he a prin 
cipalcoufã com que tratão,& toman- 
dolho nos com a deípefa que fe fez 
na armada que trouuemos efcufamos 
fazerenfe outras muytas, & muyto 
grandes em continuas armadas que 
fera necellario andarem no mar pera 
“defenderem que não leuem a Meca 
tanta riqueza como leuão , o que po- 
deis bem ver por oyto nãos que as 

Liuroterceyro: 

qui temos tomadas: que levão mais 
" que vinte das nofias, pois que fara 
* em quantas daqui partem cada dia a 
fora as dos eftranjeiros; & efteheho 
caminho por onde hia mais pimenta 
a Meca que de Calicut, E com efta 
chaue de mea volta , que he tomar 
Malaca fe garra efte caminho , & el 
rey meu fenhor fica fenhor de tudo; 
& pofto que Malaca feja muytogrã 
de, & pareça trabalhofa de fofter,ifo 
fo feria fe hosey dela teuelTe maister 
ra donde fe podeíTe reformar o que 
ele não tem, fe não fe a percerficade 
todo perdido , & que me digais que 
tomada por força fe defpouoara dos 
mercadores gentios , & defpoucada 
deles não prefta mais pera nada ,nê 
auera hi mais mantimentos , porque 
Er amor deles os trazem ce foras 

ígouos que abafta que fique Nina! 
chatu, & Íeus parentes & amigos,a 
que por:amor dele tenho dadofegu- 
ro , que confiados nele hão de ficar, 
& eítes farão tornar osoutros queeu: 
fey-que hão de permanecer , porque: 
como eles eftauão coftumados a vis - 
uer-debaixo do poder & tirania dos: 
malayos , (em verdade & fem juítiça, : 
defarrezoados & foberbos, & gofta. 
rem da noíla juítíça , verdade, & frã 
queza, manfidio, & brandura, & a 
maneyra de que el rey meu fenhor 
manda que tratem aos que fe fazemi 
feus vaflalos neftas partes; & não di. - 
go eutornarem eles a pouoar Malas - 
ca ,mas da India virão outros a vis 
uer nela, & farão as paredes douros 
Todas eftas coufas que ditas tenho 
vos pus diante , pera me dizerdes - 
outra vez, fe vos parece bem fazer 
mos fortaleza neftacidade; porá he
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tminha determinação de em quanto 
gouernar a India não defembarcar 
com gente , nem pelejar fe não nolu 
garque ouuer de fofter cô fortaleza, 
porque auenturar a perder gente em 
coufa que não ha mais que tomala & 
“deixala,nãome pareceque he feruiço 
delrey meu fenhor,auéturar a perder 
hãhomem por quantaríqueza fe po- 
de ganhar.Quuidastodas eftas coufas 
e do confelho,a moor parte deles 

e atfirmarão q fe deuia de tomar Ma 
lacadk fazer fortaleza, & lãcar os mou 

rosfora,a outros lhe parecia muy du- 

ra coufa de pelejar cô tanta gente quá - 
ta tinhão vifto na cidade, & muyto 

mais dura fazer fortaleza, St dizião q 

“veado os inigosque lhe entrarão fu's 

tranqueyras,as tornarião a fazer tão 

fortes que as não podeffem os nailos 
entrar fem muytos perderem primey 
roa vída,& queos que ficaflem à per- 
derião tambem defpois por fer muy 
cemafiada a multidão dos immígos q 
auia dentro,guecom astfrechas herua 
dasos matarião todos:& pofto que fe 
tomate a cidade,que os nolfos auíão 
deficar taes da batalha , que ficarião 
mais pera jazer em cama que pera fas 
zerfortaleza,em que fe não deuía de 
falar por fer ho tempo muy curto pera 
tornarem a Índia na moução: & que 
lembraíTe ao gouernador quanto im- 
portaua tornaria âtes do inuerno por 
ho perigo em queficaua (Goa fe ho Hi 
dalção tornafle fobrela. E porem cos 
mo os ourrosque dizião que fe tomaf» 
fe Malaca erão mais,não fe tomou ha 
parecer deftes,& dife ho gouernador 
que eletinha por fem duuida que nof- 
fo fenhor queria que fe tomafiz Mal:- 
ca, pera que ho feu fanéto nome alí fof 
fe lougado & exalcado,& ho (inal que 

tinha diflo era,que fendo os mouros 
tãoauifados & fefudos,& tendo pro. 
uadasfuas forças com ficar defbarata» 
dos,& fem efperança de focorro dene 
nhãa parte querião aínda guerra,que 
noflo fenhor lhes cegaua os entendi- 
mentos pera que não entendeifem 6 
que fazião.E affentado que fe pelejaf 
fe determinoufe que ao outro dia quê 
era fefta feyra dez cias Dagoftesduas 
horas antemanhaã cons a preamar co 
metefiem a cidade, & ho jungo abalr- 
roafie a ponte, & juntamente poyaífe 
ho gouernador em terra com fua gen 
te cia banda da pouoação dos mercado 
res,& que não fayfe em duas partes co 
mo da primeyra vez, porque os immi 
goa eftarião melhor apercebidos pera 
Íua defenfam do que então eflauão; 
& peta que a gente foffe mais aa [ua 
vontade fofle tambem a galev & a ca 
rauela latina. É pera que fe impidiffe 
gue 68 imimígos não acodiffem tantos 
a defender a ponte,que hirião com ho 
governador duas barcas com algãas 
pesas groffas dastelharia , que coino 

o jungo aferrafle a ponte porfehião 
dambasas partes da angra a tirar aos 
imiígos que acodiflem , & goardarião 
ascoftas aos noflos que auiãode tra- 
balhar em has tranqueyras que ho 
gouernador auia de mandar fazer pe- 
rafua feguranças ' 

CG Capítolo.lix.De como ho gouerna 
dor defbaratadoho poder delrey 
de Malaca lhe tomou a cidade, 
hofez fugir dela, 

MO dia feguínte , dia do 
bem auenturado martit 

à Lourenço duas horas 
ante manhaá forão tôdos 
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os capitães abordo da capitayna com 
fua gente embarcada nos bateys, on 
de feyta aconfifiam geral, & afloltos 
per hum clerigo, partirão pera a ci» 
dadecom preamar ; & [e muytas bôs 
bardadas & efpigardadas teucrão da 
outra vez muytas maisteuerão defta, 
porem nã deixarão de paílar auante, 
& ho júgo parecia húatorre com fuas 
atrobadas & feteiras,& artelharia por 
proa,& por ambas as bandas , & com 
hã mafto & gauia, & nela muytas lan- 
gas,& artefícios de fogo & pedras,& 
em chegando à ponte abalrroou logo 
cocla pcr mais que feosimmigos defê 
derão,âte os quaesareuolta era muy 
grande ,hús por defenderem a ponte 
dosque hião no ungo outros por de. 
fender a defembarcação do gouerna= 
dor:& erão asbombardadas & efpina 
gardadastantas da tranqueyra, a q os 
nolloshião defembarcar,que pasecia 
que acada pao eftauão cluas bôbardas, 
& a cada bombarda cincoefpingardo 
esComtudoifto osnoflos romperão 
auaate,& poyarãoem terracó grande 
arroydo de gritas & tanger de trôbes 
tass& nifto começão de choucr datrá= 
ueyra grande multidão de frechas, 

de zarauatanas & darcos, & muytas 
pedradas,& lanças darremeflo,& ferí 
rão bem oytenta dos noflos;maseles a 
fora ferirem fem córo cos imigos,ma 
tarão muytos,& comoeleserão muit 
tais dos que os noílos podião ferir & 
imatar , defenderanfe hã boo pedaço 
primeyro que os entraílem. Entrada 
eftatranqueyra apartaranfe logo Di, 
nís fernandez, Jorge Nunez de lião, 
Nuno vaz de caftelo branco & Tames 
teixegra,que por mandado do couer, 
nador hiãoordenados pera-ganhar. a 
mezquita coma gente de fuas capita- 

niaz,& alli (e apartarão outros. tamo: 
béhiãoordenados pera cometeratrã 
queyra queatalhaua a rua grande cia cí 
dace,porque não acodiflem altos im-= 
migos,de que morserão nela muytos 
pola defender, & por derradeyro fis 
cou dos noflos.E deixando ho gouer= 
pador nelaos capitães que digo cô cor 
podegente, foy logo coma gente de 
fua bandeira dar coftas aos capitães a 
q mandou tomara mezquita, &eftes 
quando forão acharão ja defpejada a 

ponte por Antonio dabreu,que aífi co 
mo abalrroon coela afliaaxorou dos 
immigos que não oufarão defperar os 
tirosque ho iungo leuaua por proa, 
recolheranfeaatranqueyra que eftaua 
caquela bandaantrea ponte & a mez 
quita:& os nofTos capitães que hiãcto 
mara mezquita,derão naquela trans 
queyra,ondeosimmigos forão tio q- 
Fertacos ,afli dos nofios por diante, 
somo da arrelharia clas barcas que ju 
gaua por detrás, que alarçarão a tran queyra & foranfe retirando pera a mezquita, & os noflos apcs eles: de 
maneyra que indoho gouernador. pe 
xa lhe car coftas, achou, que leuauão osimmigos de vencica. E nefte tenie Po acocio tambem el rey de Malacá 
Pera ajudar os feus,8t hia fobre bum alifante: & quando foube ho termo 
em queacoufscftaua , fez volta pera os feia pusoo +& hião coele obra de tresmilhemens apadeiTados os mais deles, E Dinis odends de melo hia na dianteira dos noffcs come che SOU aa mezquita(gue eflaua def; peja da)não quis paffar avante, vem feguir 
eltey, pollo q chegou perio de fur ge teposque tinhac gouernader cefefo aele & aos outros g não paffafiem da mezquita por confa nenhãa ; &tam>
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bein fezidofe defpois foube não quis 
Dinisfernandez,& os outros capitão 
esfeguir a gente que hiacom elrey, 
porque por outrarua grande parecia 
aAnfinda gente dos immigos que lhes 
ficaua nas coftas fe feguilfem el reyeE 
védo ho gouernador ganhada a mez 
guita deixou êgoarda dla Nuno vaz 
de caítelo branco, James teixeyra, Dt 
nis fernadez & lorge nunez de lião.& 
tornoufe à póte a fazer(e forte,onde a 
chou ja fora do jungo pipas,enxadas, 
pàs & cordas que Antonio dabreu ti- 
nha mandado tirar pera fe fazer das 
pipascheas de terra hã tráqueyra no 
cabo da ponte da banda da cidade,& 
outra da banda da mezquita: & entre 
táto que fe as pipasenchião entrarão 
péta dentro da ponte as barcas com a 
artelharíasque poftas dhã cabo & do 
outro varejauão cô os tiros fortemête 
& gosrdauão as coltas aos nolÃos que 
trabalhauão nas trágueyras da cidade 
que forão feytas breuemente, porque 
não (omête os baixos,mas osaltos tra 
balhauão a quê mais podia,8 co muy 
to prazer cauauão area,& tomandoa 
ascoftas enchião as pipas, & delas & 
dealzãa madeyra fizerão duas tran- 
queyras,& é ambas foy afletada artes 
lharía:& forão feytos toldos n3 ponte 
& no jungo pera fe apoufentar a gétes 
E entre tanto que fe efta obra fazia,os 

* imigosfazíãoaflaz À nojo aos noffos 
cô (ua artelharia & efpingardões, pri 
“cipalmête dz banda da pouoação grã 
de onde tinhão as bombardas & efpi 
gardões poítos fobre os terrados das 
cafas, & aeftes não podia a nolla arte 
Iharia fazer nenhã nojo. O que vêdo 
ho gouernador por atalhar ao que fa- 
«zião mandou a Gafpar de payua, Fer 
não perez, Simão dandrade, Pero dal 

t 

põem, Antonio dabreu, do João de Jia 
ma, Ayres pereyra, Simão martiz & 
Stunão afonfe que repartidos em duas 
partes foffem com fua gente por duas 
ruas da cidade, & q a ccrreflem toda, 
& não de flem vida a coufa nenhúãa.E 
ele pera os fauorecer fe pos em corpo 
na rua principal com Baftião de mis 
randa, Duarte da filua,lcão de (oufa, 
Torge batelho,& Afôfo pefToa, Entra 
doseítes capitães pola cidade, achará 
logo algãa refiftécia nos immigos,cô 
que apertarão tão oufadamête que os 
leuarão de vencida ,& metendo(e po= 
la cidade, matarão tanta gente do po- 
no que não fe pode crer,& com preila 
fe langarão muytos ao mar, parecendo 
Jhe que laa fe faluarião , & afozoufe à 
mayor parte,& a outra foy morta por 
algús dos noflos que acodirão em do- 
us elquifes a fazelo : & defta maneyra 
forão defaprefíados , & acabaranfe as 
tranqueyrasR ecolhidos os noflos cas 
pitães de fazerem efta deftruyção na 
cidade mandou ainda ho gouernador 
tomar duas cafas junto com a pôte da 
parte da pouoação grande & affeftar 
artelharia nos terrados , & baftecelas 
de gente com capitães: & ho memo 
fez na mezquita,& forão os capitães, 
Jorge nunez , Nuno vaz, Dinis fer» 
nan ez de melo, lames teixeyra, Ay 
res pereyra & Baftião de miranda, & 
algús dos bateys mandou entrar pera 
dentro da ponte ,porque goardaffeni 
denoyte ho rio,& mandou aos q eita 
«uão neles que tiraflem ostiros que pos 
deífem em cada quarto da vígia,& os 
outros mandou os pera a frota, pera 
que a gente do mar que hia neles a aja 
caíle agoardar aos bombardeyros & 
laaficarão:& neftas obras que digo fe 
“gaítou todo ho dia, É vinda a noyte  
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que hogotuernador fé auía de recolher 
na pôte,foy primeyro vifitar os noffos 
feridos que eftauão agafalhados no jãs 
go,q não forão mais que os q dife, & 
nenhã ná morreo,& dos immigos fo. 
rão mortos fem contos 
Capit.lxeDoq ho gouernador fez em 

- Malaca defpois de a ter ganhada de 
. todo, & do que elrey fez defpois 

quea perdeos 
    

   

Indaa noyte q ho go. 
uernador fe recolheo 
(com agente bêcanfa, 
da de tanto trabalho 
como leuou agle dia, 
allentou com feus cas 

pitães de aooutrodia € amanhecendo 
cometer a pouoação ondeelrey vínia, 
4 ele não cometeo no memo dia que 
ganhou a pôte, porque em afortalecer 
fe gaftou a parte que ficaua por paflar 
depois de ganhada,E como ho gouers 
nador fabia ho grão poder de gente q 
elreytinhaconfigo,& quão boa erade 
guerra,& quão be armada:& ele quão 
pouca tinha pareceolhe q era melhor 
irfe metêdo pola cidade pouco & pous 
co a faluo da fua gente,que meterfe de 

- roldãoco perigo de fe perder. E ala 
hea prudencia do boô capitão tomar 
pormanhao q não pode ganhar por 
forçaique fe ho gouernador quifera lo. 
goefbarrôdar quiça q (e perdera fegú 
do os aos com que auia de pelejar fam 
determinados, & mais eftando a foldo 
deltey que osanía danimar a pelejaré 
poramor dograde tefouro que tinha, 
& fabia que entrando os noflos as fuas 

cafas lho auião de roubar.Eifto que os 
noflos fabiãoos fez muy aluoroçados 
paaooutro dia cometerê a pouoação 
onde viuiãoelrey & ho príncipe com 
Acus mâdarins, que fam osfidalgos,Po 

  

remelrey nãoquisefperar cfte comes 
timento,que bem lhe pareceo queauta 
de fer como a manhecefle:8 como fa« 
bia qaosnoflos não fetinha nada não 
quisperder hotefouro pois perdia a cí 
dade, fi aquela noyte ho mandou carre: 
gar ealifantes,& partiofe te manhãa 
côho principe, leuando configo effes: 
capitães que lheefcaparãona batalha, 
& affiosgouernadores daterra & feus 
mandarins,G todos leuarão fuas famia 
lias,& foyfeeltey meter polo ferzão & 
quintaás coefta genteate ver o que ho 
gouernador determínaua,ã lhe pare. 
cia nã quereria mais Groubar a cidas 
de & irfe.E partido elrey foube ho ho 
gouernador em amanhecendo, & aco- 
dio logo com grande prefla,mandádo , 
diante effescapitães com fua gente, q 
quando fobirão ao oyteiro ondeelrey 
moraua virâno ir tão longe que defef- 
perarãodeho poder alcançar, & por if 
fo ho não feguirão,& ficarão tão aga< 
ftados de fe lhesir afliel rey comfeu te 
fouro,que fe quiferão vingar em quey 
marascafas delrey & do principe, & 
dosmadaris,& poferãlhesho fogoido 
que pefoumuytoao gouernador por 
fabia quanto fato auía dauer dentro, & 
andoquis mâdarapagar o fogo ja era 
tudoardido,& perdeofe alimuytomo 
uel & muy rico;& por ilTo ele defedeo 
côgrádes penas q ninguênão pofesTe 
imaistogo,& como os mourosacabafie - 
de defpejar acidade,G eleamandaria 
roubar,E E algãs dias q fe paffarão nif 

fo f:preo gouenador efteue na pôte & 
nojã;o,& calgias cafas,e féprearma 
daagéte deciia& Enoytecô grade ví 
gia, porq osímigos como nã podião lo 
go dfpejar por feré muytos dauã m uy 
tostebates.Nefte têpo pecirã os mer, 
sadores Pegus feguro ao gouernador  
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perabiremafuaobediêcia,& derálhe 
uínhentoscruzados porque lhes não 

mandaffe bufcar os feus júgos, que erã, 
feys,&ficarão em [ua amizade;& apos 

eleslhefoy Timutaraja falar & etregar 
fclhe por feruídor delrey de Portugal, 

& feu:% diflelhe que há filho feu que 
fora na batalhafora muyto ferido. Def 
faprefTado ho gouernador dos rebates 
dosimigos,deu lugar que roubaflem a 
cidade,faluo as cafas de Ninachatu,q 

eftaua coele do primeiro dia q ganhou 
apontesE repartidos os noffosem qua 
drilhas roubarãoa cidade,& com quá 
tofe não bolio com as cafas dos Q uca 
líns,nem dos Pegús,nem dos Iaosifos 
mentenis dos Malayos & Guzarates, 
&outroseftrangeiros,fe achou muyta 
& muy grofia rigza de mercadorias, 
&acharantfe foterradostrinta & cinco 
marcos douro & vinte cinco de prata, 
& em hãalmazem delrey fe achou in 
findo metal, & afliforão tomados paf- 
fante de dous mil tiros dartelharia de 
metal & algús poucos de ferro;& antre 
cfta artelharia de metal feachouhãa 
bombarda grofla,que dizê que elrey 
deCalicut mandou a elrey de Malaca, 
& afliforão tomadas muytas armas:& 
com oque fe tomouna cidade, & mer- 
cadoria que fe tomou. no porto afli.nas 
nãos de Cambaya & cm algús jungos, 
Balgãús jungosque fe venderão,& ou- 
trosque ficarão peraelrey , & aíli em 
cico milfardos darroz,ficarão pera el 
rey pagas as partes da gête paffante de 
duzentos :nilcruzados,a fora muytos 
efcrauos & efcrauas que fe tomarão ne 
fte defbarato & defpois dele. E porq 
hogouernador affeflegafTe a cidade & 
fe tornalle a pouoar como dantes ,fez 
.gouernador & juítiça dosChatis, lis, 
a Ninachatu , &aflide todos os ou- 

trosgentios de Malaca , & timbe por 
lhe pagar qnto feruiço fizera no fauor 
que deraa Ruy daraujo & aos outros 
carítos,& alt nagla guerra Elhe dar a 
uifos das determinações del rey de Ma 
laca, E dos mouros fez gouernador a 
Temutaraja,que feria home doytenta 
annos,& coeftes dousfe afleílegou ho 
pouo de Malaca,& fe tornou apcuoar 
como dantes de mercadores,faluo dos 
Malayos q eltes não queria ho gouera" 
nador confentir na cidade,né onde os” 
nofTos osachauão lhe dauão vida. Nes 
fte tempo foube ho gouernador como 
elrey de Malaca fe fora apoufentar o 
to legoas de Malaca aológo dhã rio q 
fe chama Muar,& deixou ho principe 
feufilho com feu arrayal,efperando co 
mo dizo que deixafie ho gouernador a 
cidade:& por ho arrayal do principe 
eftar perto do rio , mandou fazer nele 
eftacadas muy fortes porque os noflos 
bateys não pode em lã ir,& mais por 
que teue noua à Lafamaneeftaua pera 
to de Malaca com (ua armada, & afli el 
rey dailha de Linga que era fugeyto a 
elrey de Malaca, caualeyro mançebo, 
& muytoefforçado,& vinha focorrer 
aelrey de Malaca,& quado fouberão 
quehogouernador eftaua de pofle da 
cidade tornaranfe,E fabêdoho gouer- 
nador a eftacadaque ho principe mã- 
dara fazer,mandou logo laGafpar de 
payua,Fernã perez, Simão dâdrade, 
Ayres pereyra,Fracífco ferrão, Jorge 
nunez & Ruy daraujo,que a fora a oc» 
te dos noffos leuarão mil & nouecêtos 
homês daterrasmillaos q deu Temu 
taraja,(eyfcétosgétios q deu Ninacha 
tu,&trezétos Pegris q derão os feios 
resdosiúigos de Pegu.Eeftes capitães 
chegâdoas eftacadas as arrâcarão,& o 
pricipeçomoo oube fugio pa ódeftas  
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tia feu pay & àtes q fe leuatalTe o feú at” 
rayal derãosnoílos nele ,& tomarâlhe 
fete alifátes cô feus caltelos d'madeira- 
& fuasfeelas com andores deftado la-- 
uradas dé marfim , & pintadas douro 
de pao muy bem aflentado,& titas de 
muytascores,& leuarão tudo ao gouer 
nador,que andaua ocupado em fazer 
hijafortaleza de madeyraonde eftaua 
amezquita,& por detro deíta fortales 
za no mefino dia em que fe começou, 
mandou abrir aliceces doyto pés de lar: 
gurapera ho muro doutra de pedra &: 
cal,& quis fazer primeyro efta de ma: 

deyra, porque fé auia dacabar primey 
roqueade pedra & cal,que fe fazia de 
cantaria aff de (epultutas nobres cos 
mo damezquita, & doutros edificios 
de que ho gouérnador não fabia parte 
nem Rruydaráijo lhe foube dar rezão 
deles,& achoufe cantaria, & tão fermo 
fa quenão podia mais fer;& muytas de 
Atas fepultuxas q erão de reys antigos 
eftsuãometidas debaixo do chão ,que 
forão tiradas com muytográde traba- 
lho:& afliacharão outra pedra de cabe 
ga de que fe fazia cal. É pera efta obra 
em que os nofios trabalhauão muyto, 
foy grande ajuda pera osaliuar do tras 
balho muytos malayosefcrauos, antre 
osquaesentrarão muytos eferauos cau 
fados com molheres,& filhos que forã 
delrey deMalaca,G oslaos & Chatis 
hião bufcar por eífes matos por máda 
do do gouernador,& àtreles trouuerã 
outros tnalayos principais que ho gos 
-uernador mãdou juítiçar por fabercla 
ramente queforão culpados na morte 
dos noflos que forão mortos em têpo 
de Diogo lopez.E vendo quatro mer 
cadores dos principais de Malaca que 
eftauão comelrey ho fundamêto que 
“ho gouernador fazia da cidade, & fabe 

docomofe tornara a pouoar tornaráfe | 
parela fugindo a el rey que nefte têpo - 
eftauaem muyto grande necellidade 
de mantimêtos porque não auía dôde : 
Ihe foffem,& eraq fome tamanha em” 
Muar q osfeus efcrauoslhe fugião pa * 
acidade,& ele & ho pricipefeouuerão: | 
dapartar por jornadade tres dias hum - 
dooutro,& nã lhe aproueitou,que cre 
cía a fome de cada vez mais. vendo' | 
elesque afua gente os deixaua por effa 
caufa ,& defefperados de tornar 'aco, 
brar Malacatão afinha,porque não ff: 
caffem fôs de todoforanfe pera ho rey: 
no de Pão, cujo rey como diffecra gêr' 
to del rey de Malaca onde fegúdo def 
pois foy dito ao gouernador mofreo 

. elrey de Malaca de fruxo de fangtic, ér 
ho principe fe chamou dali por diante 
rey de Malaca, & fetornou a Maar lex 
uando muytos mantimentos & gente; 
&alife fez forte com trânqueytas,8 
com artelharias E per ob ada 

Capit.lxj- De comoo gouernador por 
apagar a mocda dosmonrosem Má 
laca,jmandou laurar moedas& da fo 
lênidade com que foy pregóadas 

   
nha,& da verdade q achauão nos noí 
fos,& dizião que atelinã ouuera núica 
a duascoufasem Malaca,& que 
eftauãofeguros dos roubos pala, 
principalmente ho pouoque era mais 
tirânizado.E coefte contentamétomã 
darãoos mercadores feusjúgos carres 
gados pera os portosondeoscuítuma-  



não de rmandar,& dali por diante hião 
miiytosa Malaca carregados de mantí 
mentos & defpeciaria,com o Gelaefta 
ua muytoabaltada & rica, & porq nes 

la não auia moeda fe não dos mouros, 
determinou ho gouernador de a mane 
das fazer ,aíTi pera apagar de todo à 
dos mouros,como peraque mandaffe 
poctnaque fe laurafe as infinias reaes 
delrey feu fenhor. E tomado fobriflo 
ho parecer dos Chatins gentios,8 ou 
troshomês honrrados moradóres da 

tidade mandou logo laurar moeda de 
flanho,& de duas moedas pequenas q 
fechamauão caixas,mádou fazer hãa 
aque pos nome dinheiro, & de dez di 
hheiros outra, a q pos nome foldo, & 
outra de dez foldos sa q posnome ba- 
fiardo:& porque não auia moeda dou. 
fo nem de prata, nem nunca à ouuera 
(fenão por pelo fazião os mercadores 
fuas compras & vedas)determinoa co 
tofelho dos q digo 3 mádar fazer moe 
da douro de prata,& à do ouro foy 
poftonomecatholico & pefaua milzs, 
& a de prata outro tanto,& chamoule 
imalaques,& ambasforão do maisfino 
ouro & prata q fe poderão afinar: por 
que auía homês que fabião fazer prata 
Baixa Salta, 8 afli ouro. Acabada de 
fazer aquela quãridade de moeda,que 
pareceo ao gouernador que abaftaria 
Pera começar da pagara dos mouros, 
mãdouha apregoar díta maneyra.No 
alifante del rey cô feu caftelo cuberto 
de veludo, hiaaruoradaa bandeyra re 
al,& dentro no caftelo hião Antonio 
de foufa de Santarem , & hã filho de 
Ninachatu cada hã veftido à fua ma- 
neyramuytoricos & galantes,8 diare 
delesalgãs alifantes adeftro com feus 
caftelostambe cubertos de panos de 
feda,& diate hião os noflostrombétas 
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Soutros muytosinftofmeêntosda terz 
ra,& hião douspregoeiros que pregoa 

tão em lingoa malaya,que aquelamoe 
dacra aque mandara laurar ho muyto 
alto &muyto podetofo rey dó Manuel 
rey de Portugal & de Malaca pera pro 
úeito dos feusihoradores,, & & ho feu 
capitão mor & gouernador da India 
imádaua em (eu nome que dali a vinte 
dias não correffe mais a moeda dos 
incurosfopena de perdimento da fa- 
Zeda.E dandoeftepreção tocauão as 
tioffas trombetas, & defpois todos os 
outrosin(tormêtos,& Antonio de fou 
facom hofilhóde Ninachatu efpalhas 
não decíma do alifarite a moeda affi 
douro como de prata & eftanho,& af- 
fi correrão toda a cidade acôpanhados 
de gente fem côto,que hião pafinados 
da E folenidade cô que efta moe 
dafoy apregoada, Ito acabado man, 
dou logo ho gouernador poercaíbo da 
méfma moeda que fe apregoou,& coif 
fo foy apagada a dos mouros; & dali 
por diante correo a Portuguefa, 

Capit.Ixij(Em que fe defcreue ho grã 
dereyno de Sião,& de comoelrey 
de Sião mandou hum embaixador 
aogouernador, : 

(E Scapitães chíns que leuão 
| rão ho meficieiro do om 

uernador paelrey de Sião: 
Jpartidos ce Malaca fizerã 

feu caminho via dachina,& dagla bã. 
da palfando ho eftreyto que fe chama 
de Cincapura, entrarão em hi grande 
rio,& dahi fe forãonos paraos dos fe. 
us jungos pelo rioacim ate hãa grau, 
de cidade Gfe chama Vdiãonde efta- 
uaelrey de Sião que he muy orande fe 

  

nhor,afli de terra como de Epa foy 
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a magor porque tomegaua na cidade 

e a em-pafiando Pegu,& 

dali indo aolongo ducofta fe eftendia 

ate a pôte de Cincapusa «de modo que 

tomnana do mar da enfeada de Bêgala 

ate a outra enfeada emquea.cofta faz 

voltaperaa China:& de Tenaçaricor 

taua dereyto pelo fertão ate a mefina 

enfeada,em que entraua ho reyno de 

Malaca ho de Pão & outros reynos & 

felhealeuantarão,&eftão fora de fua 

obedienciaE com tudo he muy grAde 

fenor,& tem muytos & bôs portosem 

ambaseftas coftas,& todos fam gran- 

descidades em q fercatão muytas & 

muy Picasmeré Joriase Em todo efte 

teyno geralmente, ha ouro,prata abeir 

joim q he rezina datuores,lacre,efta- 

nho;a que osda terra chamão calim, 

almizâre,& aflimuytos mantimétos; 

chamaife Sião por amor da principal 

cidade que fe chama affi,que eftã me- 

tidapolo fertão rrínta legoas ao longo 

dhiriotãolargo-& tão fundo,que na 

dão nele jungos carregados, he cidade 

muyto grande & populofa,& de ricos 

“gi fermofos edificios, & de muy grofs 

fotrato,abaftada em gráde auôdança 

de muytos mantimentos he ho princi 

palaflentodosreys defte reyno, & tê 

aqui hãs riquiíTimos paços & muy de- 

leytofos com jardins de diuerfo atuore 

do, 8 de muytos generos deruas chei- 

-rofas,& de imuytos canos dagoa & tan 

ques muy apraziusis, &ecafas douradas 

«de dentro & de fora-Elte rey de Sião 

como digo he muy rico de thefouros, 

grão ferior de terra,muy poderofo de 
gente aífi de pe como de caualo , & tê 

“muytosalifantede guerra he gentio, 

&taffihofam todosos de feu reyno tie 

rando os dos portos de mar que fam 

mouros;& eftcs fe vão negociar ao fer 

   

tãonãolhe confentem leuar armasitê 
os gentios deite reyno coltumes muy 
deluaírados das vatras gêtes, Dão as 

filhasa quem lhas gaba de fermofas, 
quando algum morre feus.paréies ho 
coméaflado, & aflanno em tres paosq, 
eftãoempinados , & juntas as pontas 
húas com as outras,& no meyohã çã 
chodeferroem que ho morto eftã des 
pendurado polas curuas fobrehúia grã 
de fogueyra,& emquáto ho aflam ho 
chorãoosfilhos fe os tem , & defpois 
dafTado começão de comer &aposeles 
osoutros,& queymão os ofios naquela 
fogueira:& a rezão que dão porque fas 
zem ifto dizem que porq fua propria 
carne não pode ter melhor fepultura 
que eles mefmos.E chegando-os câpi» 
tães Chinsaefta cidade Dudiã onde 
eftaua elrey de Sião , mandarálhe dis 
zer do portocomolhe trazião hi mef 
fajeiro do gouernador da India por el 
rey de Portugal G ficaua em Malaca, & 
logofoy aos paraos dos chins.hfi capir 
tão delrey de Sião comduzentos lan« 
charas cheas de muyta getes& fabédo 
do noflo meflejeiro aoq hia mãdou o 
dizer a el rey que lhe mandou que lho 
Jeuallesstafli ho fez,& forão coeles os 
«<apitães chins acompanhados de toda 
ageredaslâcharas.Lado ho noffo mef 
fejeiro pelacidade,affi por ir com grã 
de fefta como por fer homê de nação, 
& trajotão nouo nagla terra todos fa- 
«yão auelo:& acompanhado ce grande 
numero de gente foy ter aos paços del 
rey.que achou em húãa grande fala af. 
fentado em hãa cadeyra alta deftado 
dourada,& a fala paramentada de bor 
.eados, & ele veftido muy ricamête 20 
- modo chim:& todas fuas molheres & 
filhas affentadas dhãa banda & da ous 
tra da fala acompanhadas de fuas da-
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mis atauíadas de borcados & de fedas 
& com muyto ouro & pedraria, E rece 
bído ho melleeiro delrey com muyto 
gafalhado , deulhea efpada & acartás 
& com tudo folgou muyto, príncipal- 
mête deípois que ouuío o que dízia na 
«carta que lhe ho meflejeiro lco,& pre- 
guntou muy miudamente pelo que ho 
gouernador fizera em Malaca,& por 
elrey de Portugal, & (eu eftado de que 
ho meflejeiro lhe deu rezão, porque 
era difcreto:& por lhe el rey fazer hõr 
ralhe mandou moftrar toda acidade, 
& afli hã alifante branco que não ha 
outro no mundo,& teclrey ifto em tá 
taeftima q fechama fenor do alifante 
branco.Elrey ficou tão contente do q 
ogouernador fez em Malaca,ã deters 
mínou deter amizade coele,& imâdar 
lhe feu embaixador fobriflo,& pera fa 
zer coele pazem nome delrey feu fes 
nhor,& defpachou logo ho meifejeiro 
que auía de tornar cô os capitães chis, 
& midou coelesfeu embaixador. E af 
fife partirão todos dagia cidade & fo= 
rão por terra ate os baixos de Capacia, 
& ali fembarcarão êtres panguejaoas 
cóquechegarãoa Malaca onde ho go 
uernador tinha os muros da fortaleza 
em tal ponto que começauão de fazer 
asameas,& alan muytaartelharia af 
fentada.É os capitães chins lhe entres 

- garão ho meflefeiro,dizedo q tinhão 
comprídoo que deuíão, E ho mellejeis 
rolhe trouuc húacarta del rey de Sião 
parele,& hã anel com hã robi,& hum 
eftoque douro, & hia copa douros E a 
mãy del rey de Sião lhe mandou hãas 
tnanilhas de pedraria & tres bucetas 
douro,& pera elrey de Portugal hãa 
carta do mefimo rey de Sião felada & 
garrada:& na carta do gouernador lhe 
daua elrey muytos louuores fobre ho 

feyto de Malaca que tinha por muyto 
grâde,offrecedo feu reyno,fua pefioa, 
fua gente pera feruíço del rey de Pora 
tugal,& aflios mantimêtos & merca- 
doriasq foflem necefiariasde fua ters 
ra paiflo,& dandofe por muyto grâde 
amigo do gouernador,& outras muy- 
tas coufas damizade, Ho gouernador 
fez muyta hontta ao embaixador del 
rey de Sião,& ouuíolhe fua êbaixada, 
& por não fer têpo pera fe partir pera 
fuaterraho não defpachou logo:& afa 
fifez muyta honrra aos capitães chins 
a q fez merceem nome del rey feu fe- 
nhor, Apos efte embaixador chegou 
outro del rey da Iaoa,que he hãa ilha 
grande q eftà da banda de lefte da ilha 
deçamatra,& tão perto que fe apartão 
ambas per hã canal de dez ou doze les 
goas de largo que tê muytas ilhas pe q - 
nas,& antrelaseftaçunda que he peda 
go da deçamatra,em que ha muyta & 
muy boa pimêta, & paflada çúda eftã 
paleíte a ilha da jaoa,q jaz lefte oeftes 
A cota da banda do norte fera de cêto 
& fetêta legoas,& a do ful não he. aída | 
difcuberta,& por iflo chamão os marí 
nheiros ao q he difcuberto ho meyo 
defta ilhattê na parte difcuberta muy» | 
tosportos q fam cidades grádes.f.T à 
ba,Panaruca,Cidayo & Agaci, & efte 
he ho melhor porto & de moor tratos 
He efta ilha a maís abaftada darroz, 
carnes afli faluajés como domefticas 
que fefabe no mundo , & alli doutros 
mantimeêtos & toclos muyto baratos, 
nace nela piméta,canela inda que tão 
delgada como papel,gingibre,ouro & 
cobre. A géte do fertão defta ilha fam 
gentios, & os dos portosdo mar mou- 
ros;fam os naturais cla ilha baços,grof- 
fetesaparrados & malfeytos, porê as 
molheres fão aluas & de = carão,& 

5   
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defermofos corpos,grádes mulicas & 

eagenhofas,& tratanfe muyto bê Os | 

homês andão nuus dacinta perazíba 

fem nada nacabeça trazem os cabelos 

tofões & arrepiados pacima,as bar» 

bas peladas,o que cuftumão por galã 

tartaja mayor jura que fazê he por fua 

cabeça, & dizem que não ha dausr for 
brela nada , & matão quem lhe põea 

mão fobrela,& por não andarem húis 

mais altos que os outros não fazê cafa 

defobrado.São muyto foberbos, mes 

tirofos & tredoros:fim muyto oufados 

& pelejão fem medo, Suas atmas fam 

boas lanças compridas de ferro, de fo. 

Jha doliúeira fem efpigão trazêoutras 

armas q chamão crifes que lhes feruê 

como a nosasadagas, trazê cimitaras 

como turcos,& padefes de pao muyto 

leuz & eftopento que os cobre dalto a- 

baixo,trazé zarauatanas cô que tirão 

ftechinhas de palmoheruadas , & ars 
costão compridos comoarco de pelou 
to de corno de bufaro de duas peças; 

nãoeltimãoa vida por matarem hum 

grão fenhor, & fe adoecem promete a 

Deos de tomarê outra morte maishór 
radafelhe der faude,& comofam fãos 
vanfe polo lugar ôde morão & matão 
gntos topão ate dos matão. Sãotã fo 

berbosq de(prezãotodas as outras nã 

ções do múido,& crê G não hanenhiia 
tão boa comoa fua:fam todos muy en- 

genhofos ê oficios machanicos & grã 

desartilheiros,& por ilTo os eftimão 
muytona India,& fazem poluora,8 

fam bôsbôbardeiros:fazê muyto bo. 

--asarmas lauradas de tauxia & demoia 

mo,& fazênas em horas & pótos por 

feytiços de que fabem muyto , 8 dizé 
quequêastraz q não pode morrer-eia 

batalha nê fer vencido,& fazê outras 

à matãocomo auentão fungues& efias 

que fazê co feytiçoseltãoem as fazer 
dez annos pera efperar pelos pontos, 
em q ashão de laurar,&cítas eftimão 
osreysmuyto. São grâdes monteiros 
& caçaciores té muytoscanalos,caês & 
auesdecaça,& leuãoa cagar & a mon- 
tearfuas molheres em carretas cuber- 
tascô fermofos leytos ce maçanaria & 
dourados Hoprincipalrey defta ilha 
he gentio,& morano fertão,& be grã 
fchor de terra & poderofo de gête. Po; 
la fralda do mar ba outros reys q fam. 
mouros & obedecem a elte gentio, 8; 
as vezes fe lhe rebelão & ele ostorna a; 
fugigarElterey fabendo G ho gouera, 
nador tomara Malaca ficou muyto ef-: 
pantado, & determinando deter ccele 
paz & amizade, lhe mandou fobriflo 
feuembaixador,q defpois de chegado 
aivialaca & darlhe [ua embaixada, lbe 
deu hã prefente da parte delrey, que 
forão húa dazia de lanças com fundas 
ce pao muy Lê pitadas metídas nos fer 
tos:hã pano tão côpridocomo hi. bei 
rame,em quesítanão pintadas todas 
asfuas batalhas cô fuas carretas co ca- 

ftelos de madeyraq tiranão caualos,& 
alifantes armados com caftelos do mef 
mo,& elrey naqlas carretas com quas 
tro bandeyras,& pintado comfeuefta 
do,&. cad: coula deftinta por i,& tão 
natural quenão podia mais fer,& deu 
lhe vinte finos pequenos de fus vfança 
a fam de fuzileyra,& não cia feição 

os noflos,& tangenfe cô paoscomo a 
tabads,& tâgedores coe les,q ostágião 
acordadamête, Eho:gonernador dol- 
Sou muytocô aêbaixada ditereye cô 
fua amizade por amor dos muytos má 
timêtosq auía é fua terra, de q Malaca 
tinha neceflidade polosnãoauer nelas 
& fez muyta honrra-ao embaixador, 
& mansouho muytobem apoufentare
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Capit.lxiij. Dos imuytos Ebaixadores”. 
que vicrao ao gouernador dos reys 

* comarcãos de Malaca, - E 

Eftes dias chegou ao go 
uernador hã meflejeiro 
delrey de Campar que 
he hã pegno reyno na 
ponta da grande ilha de 

gamatra defróte de Malaca ,nãoha ne 
le fe não matas daruoredos que dão ho 
lenho aloes,a que na India chamão cas 
lambucotasaruores [am grandes,& co 
mo fam velhascortânas & tiranlheho 
lenho aloes,q he hofeu amego ou cer- 
ne,%hode fora fe chama aguilaE am 
bos eftes paos fã de muyto preço, prin 
cipalmente ho calambuco que val na 
Iadía'a pefo douro, & dão cheiro fua- 

uiffimo effregãdo ho átre as mãos, & 
aaguilaqueimado.E fte me ffejeiro del 
rey de Cápar,pedio feguroao gouer- 
nador defua parte, & ailihita bandei- 
ra das armas reaes pera lhe ir falar, que 
queria (er vaffalo del rey de Portugal, 
& ficaua no rio de Muar com dez lané 
charas.E dandolheho gouernador ho 
feguro & a bandeira foy elrey a Mala 
ca,& fezlhe ho gouernador grandiffi- 
fmahórra por fer aquele ho primeyro 
rey que naquelas partesfe fazia vaflas 
lodelrey feufenhor por fua vôtade,& 
deulhe auytas dadivas. E ele lhe deu 
de prefente pera elrey de Portugal oy 

to Erdos de lenhoaloes & aguila,& do 
usde lacre, E feyto vaífalo del rey de 
Portugal;fe tornou pera fua terra muy 
to contête com muytascoufas que lhe 
deu ho gouernador,que tambem def 
Pachou ho ebaixador delrey da laoa, 
outorgandolhe paz & amizade da par 
te delrey feu fenhor,com códição que 
ele deixaiTe trazer pera Malacãos mã 

  

timentosqos noflos quifeffem trazer; 
& mandoulhe peças de veludo & dez 
carlata,& hú alifante pequeno porque 
os eftimauão lã muyto, ]'ambé ho al- 
mirante do mar delrey de Malaca que 
fechamaua Lafamane,homê difcreto 
& boô caualeyro de idade doytenta an 
nos fabendo ho fundaméêto que ho go 
uernador fazia de fofter Malaca,& q 
ho rey velho que fora dela era morto, 
& [eufilho não tínha efperança de aco 
brar,derermiriou de fetr pa ho gouer- 
nador,& mádoulhe pera itlo pedir fe: 
guro & bádeira.E ho gouernador lha 

mandou, fazendolhe muytos offreci- 
méêtos por (er cla qualidade G era: mas 
ele não veo,& difleffe q por lhe efcres 
uerem de Malaca quê fe não fiaffe do 
granada porque ho queria matar. 
ifto lhe efcreuco quem receaua que 

vindo ele hotiraflem doimãdo Gtinha 
Sho darem a Lafamane,G receofo de' 
fua vída não quisir aMahea + &dei. 
xoufe eftar em Muar coma armada q 
tinha,& cada dia vinhão ao goueânas 
dor embaixadores de muy'tos teys cos 
marcãos,afli da terra firme como das 
ilhas;& erão tantos que fe não fiaua de 
les parecendolhe q hião mais a efpialo 
que a pedir paz & amizade. E era tão 
rudente que fempre'fazia crer a eftes 

eftranjeiros que tinha muyta gente de 
guerra, tendo ele muyto pouca & a ma 
ís dela doente, & poré todos trabalha- 
uáo:de queos eftranjeiros fe efpatauão 
imuytosE tanto fe eftêdia a fama do go 
uernador por aquelas partes, que não 
auía nenhã rey nem fenhor que não 
quifeíTe fua amizade, & ele a daua a to 
dos.E com ho gouernador ganhar Ma 
Jaca fe deffez quafi de'todohotrato da 
efpeciaria dos mouros do mar roxo, 
porqueeftaeraa principalfote de que 
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aleusuão & nã de Calicut. É ganhada 
imalaca ficou q0s mouros alga éfpecia 
riaq auião de Calicut,que era pouca 
coufa(a refpeyto da q leuauão de Nvia- 
laca)por amor das noílas armadas que 
goardauão a cofta do Malabar: & era 
Malaca tamanha coufa q tinha neceífi 
dade doutro gouernador com gente & 
armada comoa India,porá muyto ma 
ís mouros & muyto mais grofla riza 
ha de Ceylão pera detro,& muyto mo 
res mercadores & mais ricos do que 
ha naladias 

CapitilxiitjiDecomo Palatecão êtrou 
fia noyte nailha deGGoa cô grâde 

poder de gête;& da treyção q ordes 
nou aos noílos, 

Abêdo ho Hidalcão q ho 
souernador erafora da ln 
jdia,& q Merlaotinha pou 
“agente nastanadariason 

deltaua decerminou de lhas tomar, & 
peraífio mádou Pulatecão feu capitão 
cotres mil homêsem q entrauão muy 
tasturcos de caualo. E fabédo Merlao 
fua ida, lhe fayo ao encontrocô quatro 
mil piães da terra & trita de caualo , & 
defbaratouho.E feguíndolhe ho alcá- 
goosturcos decaualo q hião fazendo 
voltas aos de Merlao,matarão Igarao 
feu capitão , & côfua morte ouue nos 
feus tamanho defconcerto q osturcos 
que hião defbaratados fe tornarão a fa 
zer & corpo, & voltado fobre Merlao 
ho poferão em defbarato com tanta 
gente morta,q lhe foy forçado fugir & 
deixar aterta,q cobrada por Pulateçã 
cuydou detrarailha de Gj02 como da 
outra vez,& mandou cometer agente * 
da terra que fe leuantaffe contra os nof 

fes peiniçdalhe fua determinação 

Liuro terceyro, 

de tomar Goa.E como na cidade ja nã 
auia fe nã gétios,& eftquãoefcaldados 
dadeftruyção q ho gouernador fizera 
neles polatreyção paflada,não quife, 
rão conceder na q lhe Pulatecioceme 
tia que fizeffem antes Crifnã ho dife 
logoao capitão,& como Pulitecão e- 
ftaua de poffe da terra firmespelo que 
ele & Duarte de melo entenderão em 
feoróuas paífos da ilha cô fuftas & 
ateys que tinhão, & alli hãa carauele 

ta & hicarauclão q poferão no paffo 
de Naroa, porq por ali podião paíiar, 
da terra firme à ilha de Goa,perao d. 
Pulatecão fe apercebia quanto podia 
têdo feytas (uas jangadas q fez em An, 
truz,& aflialgõas fuítas de cayro que 
fez,posem obra fua palfaje à ilha que 
fez meado Março Ehiãa noyte degrão 
de efcuridão & tépeftade de vento & 
&chuua,aflicomo da outra vez.E por 
que fabiaa grande vígia que os noífos 
tinhão no rio de Benaftarim & no paí 
fo Dagacim,não quis ir anenhã deles 
por não fer fentido,& lhe embaçarem 
agete comofizerãoda outra vez que 
fe ouuera de peer, & foyfe ao ilheo dos bugiosque eita defronte Dagacim & perto dele, 8 dalicofteádoa ilha pera 
Goaa velha, fe metco porefteiros & a 
gudadasdarrozais,onde defembarcou 
com grande parte de fua gêre fem fer 
fentidodos nofTos q vigiauão ho mar 
por eltarem apartados dali, & poraeí 
curidão da noyre fer grande ,com que 
parece Genganadososnoffos q goar- 
dauão ho paflo deNaroà nocarauelão 
& nacaraueleta q não viríoosimmis 
gos,teuerãotão mã vigia que não finti 
rãoalgis capitães de Palateção,q por 
feu mandado tambêentrarão por ali, 
& derão tão de fupíto nos noflos queos 
imatarão,& lhe tomarão ho carauelão,
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&acaraueleta. E Pulatecão efpalhom 
alli os eus, porque os noflos não pode 
do acodir a todos os paíTos da ilha en. 
trallem por algã,& por ífloos mádou 
tambem entrar por Benaftarim,onde 
forão fentidos do tanadar,que com os 
agueeftauão coele por ferem poucos fu 

irão logo pera(Goa,& ho mefimo fez 
E Dagacim , & os q eltauão 
no mar defpois que foy manhaã q fou 
berão que a ilha era entrada dosimmi 
gos,que aquela noyte entrarão tantos 
que quando foy folfaydo tinha Pulate 
cão mais de mil & quinhentos homês 
configo,& osoutrosnãofazião fe não 
palfar da terra firme & ajuntarfe coele 
em corposos da terra que morauão por 
aliao derredor lhe forão logo dar obe 
diencia.E come ele fe temia que os nof 
fos por ferem poucos fenão atreuerião 
a pelejar coele em batalha campal, & 
fe auião de querer defender dos muros 
adêtro cô que não poderia auer effeys 
to(ua determinação que era tomar a cí 
dade,intentou húardil com que não fo 
méte osacolhefle fora dela,mas que fe 
lhe não podelfem la acolher fe os def- 
baratafie, & mãdou a hã pião da terra 
«que foffe muyto correndo a Goa & dif 
efe ao tanadar mor que em Goaa ves - 

lha eftanão obra de duzentos mouros 
Rio snrçaedo and que os Gácares 

tredor vendo que não erão mais fe 
“ajuntarão & os tinhão cercados q fof- 
fem os noffos afinha & q os tomarião, 

«S matarião antes que fugiffem. E quã 
do ho pião chegou a Goa coefte recas 
doque foy pola manhaá achou ho ca- 

«Pitãoa caualo com obra de corentaho 
+ mês dos pricípaís que inuerhauão em 
i Goa que queria ir [ocorrer a Benafta- 
+-Fim a pelejar coeífes mouros q lhe ha 

anadar differa que entrarão na ilha,    

& defender a outros que nã entrallem; 
& tinha mandadoa Diogo fernandez 
que eraadail que foffe defcobrir dhã 
cabeçocontra Benaftarim fe parecião 
os immiígos & que genteera.E emquã 
to Diogo fernadez foy fazer ilto com 
cico de caualo que forão coele , chegou 
hopião canarim cô ho recado falfo de 
Pulateção,& deuhoaotanadar mor q 
tambem eftaua a caualo com ho capí- 
tão, E porque com aquela noua ouue al 
uoroço antre os outros piães ,que erão 
feyfcentos,preguntouho capitão que 
eraaquilo,& ele dife que não fabiao & 
dizia aquele pião que lho preguntafie 
ele.E fabendoo que dizia aluoroçoufe 
logohocapitãocomo homem mances 
bo pera ir mataraqles mouros,& pre- 
gútou ao tanadar morque faria:dizê- 
dolhe ele que não fabia,não curcu ma 
ís de ho preguntar a outrem, E fem to- 
mat confelho fobre coufa de tanta im, 
portancia como aquela,neefperar po- 
lo adail & pelos outfos,fe mudou doca 
minhoque eftaua pera fazer a Bena- 
ftarim,& abalou pera Goa a velha có 
trínta & cinco de caualocom ho tana- 
dar môr & quinhentos piáes,de que os 

“ trezentos erão canarins & os duzétos 
Malabares muyto bôs frecheiros, & 
era feucapirão hã que fora goazil de . 
Cananor valêre homem de fua peifoa 

—& muyto amigo dos Portuguefes. É in 
“ dpaflidefcobrio ho píão Canari(que 
Jeuara o recado falfo)aos outros piães 

““atteyção que eftaua ordenada-ãos nof 
- fos,cófelhandolhes que fugiffem, por 
que affiho auía ele de fazer:& afliho fi 

“ zerão que todos os piães Canaríns fe 
“ deixarãoficar poucos & poucoscómo 

que canfauão & efcondianfe,& tambe 
* osMalabares ficauãoatras d'cafidos, 

que hocapitão Icúaua tamanha preíla, 
= 1 ti        
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que fobindo ão cume de hãa ferra que 
eftà fobre Goa a velha não hião cocle 

“ maisá treze Nayquesque fam como 

- cabosdfquoadra dos piães:& cítes por 

ferem homês de vergonha & muyto à 

migos dosnollos+E chegando ho capi 

- tão ao cume deftaferra, vio quafiao pê 

delaem há campoobra demil & quis 

nhentos mouros bem armados todos 

fechadosem hãa pinha,& antrelescin 

cocapitães a caualocom (eus fombrei- 

ros & rabos com que os abanauão. Ho 

capitão que era mais efforçado pera pe 

lejar,que repoufado pera capitancar, 

como vio aquela gente preguntou ao 

tanadar que farião; ao q ele refpédeo 

que não fabia porq lhe parecia aquilo 

royndade,pois via quanta auantajem 

auía do numero daquela gente ao que 

lhe differa ho pião que leuara ho reca, 

do que não parecia nem nenhã dos cu 

tros Canarias,que vííle eleo que que» 

riafazere : ; 

Capitlxv. De comooca pitão de Goa 

pelejou com os immigos &os deíba 

ratou;& como def pais foy morto & 

def baratado,& do que os noflos fi- 

zerão defpoisdifto, 

Vuida a'repofta do 
tanadar pregútou ho 

= 34 capitão aos nofiosho 
E fpefino que lhe pregã 

atas É nã refpódedo 

ninguem dife elesSe 

   
   

   
   

    
fon bonito vamos auante Aoque logo 
refpondeo Manuel da cunha comoho 

: mem defejofo de ganhar hórra,auáte: 

então dilTerão eo à outrotanto, É dia 

*, ezendo ifto decersotodos pola ferra as 

baixo, esatão ingrime q quali q lhe 

ç res vos calaifuos,pois eu tambem 

corriá as felasfobre os pefcoços dos ca 
ualos,que fe os mouros teuerão acor- 

doaodecer os matarão todos. E chega 

dos doustiros de befta dos imigos pou 
co mais ou menos, deteucos ho capitão 

gi fezlhes húa fala dizendo, Bem ve- 

des fenhores como eftes perros eftão 
quedos,que não he fenão cô medo de 

nos outros de nos verem tão determi- 

nados a cometelos, & pafinão de ver 
noffa determinação pola deferêça que 
ha de fus multicão à nofla pcuquidas 

de, Efperemos em noflo fenhos que 
" pera fua deftruyção nostroune aqui: 

'Poriffo fenores como tíneftes oufadia 
pera decer da ferra aflitende peradar 
cesneles.E lembreuos q os q morrerê 
terãocesta a gloria pera as alinas,& os 

vigosa hórra pera os corpos:& coifto 
moueo pera os imímigos que nunca fe 
deffizerão da pinhaem que eftauão, 
“O gue vendo ho capitão em chegido 

“deles humtiro de pedra deteucíle má 
câdoao tanadar que foffe com os feus 
“atrauarcoele.E cilfe Pero corefima ao 
capitão que fe auíão deftar com os im 

emígos aosités q receberião deles muy 
“to danno, porque no maisque búia free 
cha que cada hum lançaíle abafiaria 
pera osmatarem a todos , que defleim 
Sântiago & nãoefperaflem mais. Ho 
capitão lho teue em merce,8 Jouvádo 

muytofeu confelho fez de todos hêa 
fieira peradarem melhor nos imigos, 

* &correos duas vezes, efforçindoos, 
* & dizendoque asia de ficar detraspes 

ra vercomocada hum fazia.E mandá 
dotanjer as trombetas, dizendo Sans 
tíagofoy ho primeyro que cometeo 0 
immigos,& os nsficé coele ,& os rom» 

" peráohiia vez,& dando logo volta 08 
romperão outra deixando hãs mortos 

“ & feridos das lanças,& outros pifados 
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doscaualos,& dos noffos tambem foz 

rão feridos alzúis poucos antre osqua» 

esfoy meftre Afonfo com hum zagã- 

chosporem os immigos fe defbarata= 

são logo & fugirão contra ho mar fito 

dondeftaua Pulatecão stecolhendo a 

fua gente que paffauão da terra firme 

| em jangadas & fuftas,ãe ajuntauanfe 

alem corpo coele que eftaua a caualos 

E quando eftes virão vir fugindo os 

outros & as noffos apos eles, começas 

rão de fugir fem aproueitar a Pulate- 

cãoefforçalos,& remeterãoao ma
r pe 

rafe faluarem nas jangadas,& tão defa 

tinados hião que fe afogarão obra de 

trezentos, & os outros fe efpalharão 

pelo campo indo os noflos depos eles, 

&caflios piães Malabares que ja erão 

«chegados,& eles asfrechadas,&os nof 

fos às cutiladas matarião bem quatro 

centos dos immigos,& tomarão os cas 

uaios aos capitães. Pulateção q vio ho 

def barato dos feus,como homem acor 

dado determinou ce fe fazer forte,por 

que bem vio que eftaua certo que fus 

gindo , nem ele nem quantos foilem 

coele poderião efeapar porque 08 auiá 

os nollosde feguir,& comoos feus hiã 

- defbaratados não auião de fazer volta 

- aos nofTos por mais que os efforg? fee 

“E porque ja não podia recolher todos 

«por quão defmandados andauão , Le- 

| colheafe com os que mais preítes po- 

deajuntar, que arão oytenta turcos 

» homens de prego, & que feruião muy 

tas-vezes de capitães, & que eftauão 

bemarimados  acolheofe coelesa hãa 

mama de terra que fe lcuantaua nã, 

»rquele campo, era cescada de pedira 

« com duas êtradas,& antre hãa &aous 

tra cftaua hum padrãode pedracomo 

e antigamente feruira de fortalezas 

vendo ho capitão fazerfe aquele cor - 

po,conheceo pelos finaes que alí efta- 

ua ho capitão dos immigos ,& afliho 

diffe a Manuel da cunha,pregâtando 

Ihe oque faria,8 ele dife que fotlem 

auante,& ajuntou ho capirão configo 

& com Manuel da cunha ate quatorze 

de caualo, Pero corefima, Antonio cor- 

tea, Francifco de madureyra, Fernão 

caldeyra, Fernão correa « Manuel de 

foufa tauares,meftre Afonfo, Baítião 

rodriguez contador & eferiuão da ca- 

mara da cidade & outros quatro. Flo 

tanadar como vio a determinação do 

ca pitão diffelhe que por nenhã modo 

foife cometer aqueles que erão liões,q 

deixafle ajuntar osfeus piãesque ja co 

meçauão de chegar , & que eles lhos 

matarião aas frechadas ou farião que 

fe lhes entregaflem , porque a caualo 

nãolhes podia fazer nojo pola colheis 

taem que eftauão: do que ho capitão 

parece que fe agaítou,& com foberba 

de fua grande & demafiada vitoria dif 

fe que quem vencera mil & quinhen- 

toshomêsnão auía nada,que não auia 

detemer corenta ou cincoenta mouros 

fanados & alfenados. E vendo ho ta 

nadar que não queria, feu confelho ca- 

loufe , & ho capitão cometeoos immi- 

gos ele com Manuel da cunha,&algõs 

deftesquatorze por híia parte do par 

. drão & os outros pela outra:& pera ain 

- daos immigos os mais conuídarem a 

 cometelos,fayrãoare quafibo padrão, 

+ & comoho capitão & 
 nha(quefotãoos primeyros)entrasão 

; fotani 

anuel da cu- 

e recolhendo de vagar , & aco- 

fhendo os dentro da cerca , deffechão 

- com feuszagunchos muy brauamen- 

- te, 8 dos primeyros trancarão hum 

pelos peytos ao caualo do capitão que 

logolho derribarão & tomouho debat 

xo fé fe poder leuátar 8 ao de Manuel 
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da cunha deranlhe húa cutilada polas 
ancas com que tiroutantos couçes que 
deucoelenochão, & quafi que ho ca- 
pitão & elecayrãoambosa hã têpo,& 
Jogo forão mortos palgãs dos imigos, 
de que osoutrosferirão muytomalfete 
ouoyto dos noflos, & tanto que ouue 
rão por feu barato de fe fayr & náoir 
mais auante,efpecialmête vêdo morto 
ho capitão & derribado feu guião, E a 
qui parece q noflo fenior quis goardar 
eítes porque fe (Goa não perdeife & a 
Chriftindade da India não recebeffe 
tamanha quebra,ã quando os nofTos 
fayrão da cerca aíli apertados né Pula 
teção osfeguio,nê outros dos feus q ali 
eftauão juntos fe lhe poferão diáte pa 
os deter & maltratar,mas védoos vir 
denodados lhe derão lugar q fe fayfe, 
Equis noifo fenor q os noffos fe ajúra 
rãologo & forâfe caminho da cidade 
fé falecer mais q ho capitão & Manuel 
da cunha:& poré ho feytofoy tão faça 
nhofo q mais não pode fer mas hoca= 
pitão não foube agardecer a noflo fe- 
nhor a merceque lhe fazia,& quis atrí 
buyr tudo a fua valentia ,não tomando 
hoconfelho do tanadar quando lhe dif 
fe q não cometefle Pulatecão q os feus 
piãeslho matarião, E efte tanadar ho 
fezalimuyto valentemête, que a fora 
matar muytos dos imigos ajudou com 
Perocorefima a meter os noflosé acor 
do de fe ajuntarem & hirefe logo pera 
acidade,onde chegarão indolhe os im 
migos ladrando ate as duasaruores q 
nunca oufarão de carrar coelesinê o q 
Pulateção fez foy fe não como defefpe 
rado de fe ná poder faluar.E chegados 
os nofTosã cidade,foy grâde aluoroço - 
na gente cô a entrada dos mouros, & 
coma morte do capitão polaguerra q 
fe efperaua,& quiferão logo todos fa= 

zer eu capitão a Francifeo pantoja;ã 
por feralcaide môrera fua a capitanias 
mas ele a não quis pora terra eftar tão 
reuoltacomoeftaua , & afliho diffe,o 
que lhe toglostacharão muyto, E vêdo 
osofficiaes da camara da cidade, & afa 
fios da fazenda delrey,& todos eífes 
fidalgos & caualeyros G auía em Goa 
como Francifco pantoja não queria fer 

capitão, lhe fizerão aflinar hô auto q 
fe dillo fez,& affinado êlejerão todos 
camara porcapitão a Diogo médez 
de vafconcelos pofto q eftaua prefo, 
vifta a neceflidade q auia de capitão, 
8 pera ho tempo outro ho não pos 
dia melhor fer, aii por efforçado , cos 
mo prudente & autorizado, E defpois 
deho fazerem capitão Francifco pan- 
toja fearrependeo de honão fer, & re, 
quereo que ho fizeffem,mas não lhe a 
proucitou, E feyto Diogo mendez ca. 
pitão,Crifnã lhe diffe que bem fabia q 
osturcos erão feus immigos por amor 
dos noflos,& que eftaua certo queyma 
renlhe as cafas & deftruyrennos , que 
Ibe pedia que osrecolheiTe na cerca,& 
que hife agafalharião nasruas em ten 
diilhões,do que ho capitão foy conte, 
te,&aCrifnã deu cafas onde poufaf- 
fe éom fua familia, & os cutros agas 

“Salharanfe polasruas da maneyra que 
- digo, & hi tinhão fuas mercadorias, 

afli de panos como de mantimentos, 
deque nacidade auia poucosfeho cer 
co fofle perlongado,, & porifloho ca 
pitão mandou recolher na cidade quã 

: to gado pode autr fazendo conta que 
ho mandaria tirar apacer com goarda 
fe os immiígos não aflentaffem ho ar 
rayal perto da cidade: & fe não que 

“ homandaria matar & falgar,que ma 
* yor meco auia aa fome que aos immí 

Bos cô quanto nãotinha mais q duzê-
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tos Portuguefes que foíTem pera peles 
jar,antre os quaes uia corenta de caua 
lo, & tinha feyfcêros piães Canaris & 
Malabares, & a outra gête que fe recos 
lhia na cerca era muyta,& ho mãtime 
to pouco parela,& por ifTo pos ele grã 

"* adegoardano 4 auia noalmazê del rey 
a a neceilidade.E porque ho arra- 

alde a que êrão chamauão vila velha 
(que era daquela parteonde agora eftã 
ahermíida de Santiago) não ficaffe de 

femparada, mandou aotanadar moor 
& a Araulu branco hã valête canarim, 
que cô (eus píães a goarcaflé & vigiaf 
fem de dia & de noyte,& a defendefTe 
dos immizos fe vicllem,& poros mu= 
yosdacerca & baluartes,otdenou fuas 
vigias & roldas,& prouco tudo como 
era neceffarios 

Capit.lxvj De como Pulateção afen, 
* tado feu arrayalem Benaftarim hía 
correracidade,& ã comolhe os nof 

= fos fayão & leuauão à melhore 

Ntrada na ilha toda 
a gete de Pulatecão 

Es | que erãotres mil ho 
mês à peleja turcos, 
[coraçones,períios & 
canarins ,em à auía 

cento & cincoeta de caualo,recolheofe 
elea Benaftarim onde affentou feu ar- 

rayal,afli por (er ho palio onde lhe po 
dia maísa(inha acodir focorro da terra 
firme,como por não fer mais de hãa 

le zoa da cidade & eftar a hi perto húãa 
alagoa pera dar de beber aos caualos & 

aogado.E como affêntou feu arrayal, 
começou deedificar híia cerca de mu : 
ro com algãs baluartescô determina- 
gão de fazer húia fortaleza pera [e res 
colher nela & defenderfe do gouerna- 
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dor pofto que focorrefle acidade,& q 
dagla fortaleza a poderia o Hidalcão 
tornara cóquiftar,& affilhoefcreueo, 
EtêdoaiTentado feu arrayal,foy cô to 
da (uagête dar vifta a cidade,& pos a 
mor parte dela em cilada,& moftrou- 
fecõa outraaos noflos,porq parecédo 
lhes poucos os puocafle a pelejarê coe 
le,& q os leuaria ate acilada como que 
fugia,& ali os mataria a todos,que não 
oufaua à pelejar cô osnoffos é batalha 
tápal,por quão elcaldadoficou de ver 
tão afinha defbaratados os feus quádo 
Rodrigo rabelo osfoy bulcar a Goa a 
velhat Diogo mendez como vio os 
Ímmigos,& q erão poucos fayo a eles, 
poré doendolhe ho cabelo de lhe terê 
armada algúa royndade hia cô grande 
têto.Eifto lhe fezq chegandoa cilada 
hotomarão os imigos apercebido , & 
pelejou cceles cô tanto efforço,affi feu 
tomo dos feus que os de(baratarão cô 
matarem & ferirê algúsficado os nof- 
fostodosfãos,& tambem ho tanadar 
môr & Rauluhofizerão muy valêtes 
mente. E defbaratadosos imigos,reco 
Jheranfeosnollos a cídade,& forão re 
cebidos cô grande fefta:& clali por diã 
tecorriãoosimmigos muytas vezes a 
cidade,& pelejauãocô os noflos por re 
cótros & com voltas & poenciolhe cila 
das,porq como diffé não oufauão dou 

tra maneyrasEfempre noflo fenor fes 
fa lounado os noflos leuauão a melhor 
dosimigos & matauão muytos,& dos 

noffoserão feridosalgús:& logo como 
focerco começou, chegou a Goa Eran 
éifco pereyra de berredo ê hãafufta, 

em que leucutrinta homês Portugues 
fes que lhe deu Diogo correa feu tio ca 
pitão de Cananor óde fe elteueracurã 
do de hãa doêçaq lhe dera é Goa átes 
quehogouernador fole pera Malaca      



to 

Efabêdo ele q Goa eltaua cercada, dif 
feafeu tio q (e queria ir pera là, & ele 
mãdoucoeleaglestrinta Portuguefes, 
cóqueho capitão de Goa folgou muy 
to por fer em taltêpo,& deu a goarda 
de hãa eftancia a Francifco pereyra, 
pera qa goardalTe cô os que trouuera 
de Cananor,& mandoulhe dar hã cas 
ualo pera quãdo ouueflfem de fayr aos 
imnigos. É 
Co capiteIxvijãDe como ho Hidalcão 

ceua conquifta de Goaa feu cunhas 
do Roçalcão,& do engano que Ro- 
galcãofez aos noílos pa ho ajudarê 

-  cotra Pulatecão:& de como ho dei- 
toufora da ilha & ele ficou nela, & 
cercou (Goa, à : 

"CAM 'Abédo ho Hidalcão cos 
HS, imo Pulateção ganhara 
dé N á as tanadarias daterra fir 
IRESDAR me de Goa, & tinha fes 

nhereada a ilha & cercadaa cidade,de 
termínou deatornaracobrar,tanto q 
fole defocupado da guerra delrey de 
Narlinga:& pera entretanto começar 
defazer hoalicece mádoua hã feu cu 
nhado chamado Roçalção boô cauas 
leyro & turco de geração foffe fazer 
hãa fortaleza no paflo de benaftarim 
porquereceaua dea fazereali os no(los 
& lhe tolhere a palTajé pera (Goa como 
jadiffe,ôde defpois de acabada fe reco 
Iheria & faria guerra à cidadeate a tos 
imar,pera o q lhe deu (eys mil homês 
«de peleja turcos,coraçones, perfianos, 
arabios &abexíns,& deulhe prouifam 
pera ulateção Iheentregar a géte que 
tinha & fe ir parele. E pa foftetaméto 
detudoifto lhe deu as rédas das tana- 
darias da terra firmes E coefte defpa= 
chofe partio Rogalcão , & chegou de 
fronte de Benaftari da banda da terra 
firme,doóde mandou recado a Pulate- 
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cão, nunca quis obedecer às puifões; 
do Hidalcão,dizedo q poisele ganhas, 
raailha q auia cle fazer a fortaleza &. 
conquiftar a cidade.E vêdo Rogalcão 
q não queria obedecer às puifões que: 

trazia determinou deholaçar fora da 
ilha por forca, pera o q lhe pareceoque 
lhe era neceffario ajuda dos noffos,que, 
determinou dauer por engano ,a que 
deucôr comalgãs dos noífos gforão 
cativos na nao em q hia Fernã jacome 
uando indo de cacotora deuà colta & 
abul q eletrazia cóligo,& andauão, 

nacapitania d loão machado q vinha 
coele:& afliandanão també Duarte ta, 
uares G fora catiuo naterra firme def. 
poisdo gouernador tomar Goaa fegá 
da vez,& por efte mandou Roçalcão 
dizer a Diogo médez,q ele vinha por 
máâdado do Hidalcão pa deftruyr Pu 
lateção Ganclaua leuantado cótrele,& 
tomara astanadarías da terra firme fé 
feu mandado, & como tredorolhe co- 
miaasrendas,d fe ele o quifefle ajudar 
a deftruyr q fe liuraria da guerra lhe 
fazia:& Gele lhe pmetía d fizefie paz 
toeleem nome do Hidalcão,& paíllo 
traziaos catíuos q digo, & em final dif 
fo lhe mâdaualogo aqles& a!li outras 

palauras, moftrando quanto defejaua 
a paz.E cuydando Duarte tauaresque 
aquiloera verdade, afeycoouho aínda 
mais quando ho diflea Diogo mêdez 
como Roçalcão trazia os noflos q di- 
zia,& com caualos & armas como li- 
ures & lhe fazia muyto cafalhado, E 
suuindo Diogo mendez ifto, & ven 
do aloãa ns emlhe Roçalcão mã 
dar Duastetauares creo d falaua ver- 
cade ,& aflentou paz ccele, & deulhe 
ajuda por mar contra Pulatecão que 
foy coela defbaratado , & deitado fora 
da ilha;no que Diogo meadez estou 
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niuyto, porque fabendo que Roçaleão 
eta cunhado do Hidalcão,que fabia q 

defejaua de cobrar Goa não ho ouuera 

dajaciar,fe não a Pulatecão que era a, 

ueatureyro , & por ferfoo , & não ter 
quem ho ajudaife , ouuera de folgar 
«de fe fauorecer com os noflos & ou, 

uera de fazercorpo coeles,& por iffo 

fizera q Iquer partido lhe cometerá, 
gi ouueraho de manter polo que lhe re 

Jeuaua,O q eftaua certo que x oçalção 

não ania de fazer polas caufas Q digo: 

&afli ho fez que entrado nailha não 

deu os cativos como foy cócertado no 

aífento da paz,antes mandou dizer a 

Diogo mendez G lhe clefle a fortaleza 

dacidade q eraacafa do Hidalcão & 
cabeça de feureyno,que fenão auía de 

dar a outrê fé não a ele. Diogo mena 

dez lhe refpódeo que a cidade era del 

rey de Portugal, & que q ndo todos os 
q etauão dêtro perdeffé as vidas que 
carão a deixariãoO Q ouuido por Ko 
gilcão:, determinou de fazer guerra 
guerreada aos nofos,porque bé entê- 

deoem [uz repofta que os não auía de 

tonar facilmête,& mandaaa correr à 

cidade de gente de caualo & de pê,& 
ilto muyto amiude pera que osnaílos 
fayfem a pelejar coeles;&% lo zo pola prá 
meyra que os imígos hião todos não 
quêria Diogo mendez q lhe os noílos 

fayfem defcubertamête mas mandou 
os pocr em ciladasantre valos & aruo, 

tetos então auía daquela parte , que 
entrausona vila velha índo de Beta 

Rari,&osimígos recebiáo muyto dás 

modos notiosq ado lhe fayão , porque 

como ostomauão de fupito pofto que 

grão poucosfazianlhe muyto dâno de 
feridos &mortos.E vêdo R ogalcioho 
“ardilde Diogo médez mudou a ferué 
“tia do caminho por aquela parte,& em 
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tfaua pola rua que àgora he dos bacha- 
res,& tanbé Diogo médez teucaliho 
melino ardil de cilada & (empre os im 
migos leuauão ho peortdo que eles anz 
dauão muyto agaftados,pricipalmête 

esturcos q prefumião de muyto valê- 
tes S eftando hã dia his poucos na tê 
da de loão machado q era feucapitão, 
começou de falar na guerra,& difie q 
não cuydaua q fe os noflos defendefie 
tão bê,que auia neles muyto efforçosE 
auédoosturcos menêcoria de loãoma 
chado gabar osnoffos diflerão que fe 
elesforaotão efforçados como tinhão 
a fama q ja ouueroã de fayr a pelejar 
coeles,& trabalhar polos lágar fora da 
ilha,& não fofrerê cftur encurcalados 
como gado, & por feré couardos ho fo 
frião,& Grião cô manhas ganhar hôr- 
ra,& alli diflerão outras muytas pala= 
urasem defprezo dos noflos.E cô quã 
tolto pareceo mala loão machado co 
moa verdadeyto Chriftão q era,não 
oufou de refpóder comoChriftão por 
não dar de fi fofpeyta que hoera: mas 
dife aos turcos que mandafle hã defa 
fio aos noiTos de tantos por tantos, 8 q 
faberião fe erão valéres ou nã.E ostur 
cosque defejauão de (e puar coeles cie 
corpoa corpo,mandarão logo hã car- 
telao capitão em-q dizia q no arrayal 
de koçalcão auiahomeês que defejauã 
defe puar có os noilos é batalha par- 

ticular que fe quifeffe mandar algãs a 
ifTo que ho mádaffe dizer ,& q quãtos 
quife ie que fayfem tantosturcosacha 
rião diante dacidade armados de ter- 
gados,adagas & cofos que auíão de (er 
asarmas com que auião de pelejar E 
“queas mefmastrarião os noflos, Eo q 
mais fobriflo fucedeo eu ho não pu- 
de faber : porem defpois que oçilcão 
posho cerco aa cidade, ele fez a guerra 
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maisaptada aosnoflos do Pulatecão 
afazia,& não auia dia q lhe nãocorref 
fe & dele cobatezmas fempre os nofz 
fos cô quão poucoserão lhe fayão, por 
que Diogo mêdez era muy efforçado 
& (empre leuaua cô ajuda de noflo fes 
fofenor ho melhor dos imígos,& ma- 
yor medo auia da fome q deles porque 
erão poucos pa a muyta gête q fobres 
uco pera os gaftar como ja difles 

Capít.lxviij- De comocayohã pedaço 
de muro da cidade cô atormêta do 
inuerno,& do grande trabalho que 
osnoflosteucrão em defender q os 
imigos não entraffem por ali, 

' À 1 JEftes dias começou den- 
trar ho ínuerno com fuas 
rêpeftades d grádeschu 

ceREo [ag uas & vetos como ha na- 
glaterra,& có a força datormenta ar- 
runhou da parted fora há lãço domu 
ro da cidade da báda do Mádouíim & 
eftauaaida velho dotêpo dos mouros, 
& cayo todoagle pedaço q arrunhou 
masficou daltura dhá home,& qs ds 
que ifto foy de noyte, por fe acertera 
de fer de dia q os imigos ali eftcuerão 

   

viranfe os noífos é muyto grande tra. . 
balho, E cotudo ho teuerão aflaz em 
acarretar algãs falcões q aflentarão 
fobre ho muro quebrado pa fe defen- 
derem dosimígos ate bufcarê madei= 
fa pera fazerê ali pa por 
Ganãtinhão preítes.E defpois q foy 
manhaã q os noflos a andauão bufcã- 

do, fobreueo Roçalcão cô fua gente pa 
Etrar por agle quebrado q logo ho fou 
be:ho capitão eftaua alicôtodososá ti 
nhaque podião pelejar, & mandou def 

arar osfalcões q eftauão aileftados, 
q fizerão húagrade efborralhada nos 
imígos de muytos q cayrão mortos fei 

tos é pedaço,& outros aleifados ;porê 
erãotátos q nã deixauão de fe chegar 
alança darremeflo,& os noiTos fe defe 
dião aa não lhesa pueitaua ferê 
muytos,E aflidurou a peleja toco aãle 
alia em pefofe núca deixare de peleiar; 
& noflo fenior quis fazer tanta merce 
aos neflos q cô quão poucos eráofemp 
teuerão ho rofto dereyro aos imigos, 
de q matarão & ferirão muytos,& de 
lestambê morrerão algãs & forão fes 
rídos,& hú deles foy ho tanadar,ã foy 
ferído de húacfpíngardada,de q def 
pois moríeo dahia hãs dias , que foy 
muytogrande pda pera os noflos por 
fer muyto valête home de fua pefloa, 
& gráde imigo dos mouros,& Gajuda 
ua muy bêa matalos,E eftando afli na 
cama ferido, dizia G lhe não pefaua de 
morrer fe não porq não morria às cus 
tiladas,matando q ntos mouros ele de 
feiaua de Gis Cod grande perda 
dos feus fe recolheo Rogalcãoja quafi 
noyte,&tão deftroçado ficou q não po 
detornar aooutro día,cô que os noflos 
teucrãotêpo pera fazer húja tranquey 
ranagle quebrado do muro, & fizerôs 
na de palmeyras de duas façes entulha 
da deterra muyto forte,& aflentarão 
nelaartelharia, E parecendotodauia a 
Reogçalcão q poderia entrar por aquele 
lugar,& G tomaria os noflos de fobre 
falto,foy logo aquela noyte muyto cala 
damête & chegou ao quarto da modor 
ra, & cometeo a tranqueyra de fupito 
cô grande grita dos feustos noflos que 
ali vigiauão ouueráfe tão elforçadamê 
te Gfofteuerão efte primeyro impeto 
dos imígos.E nifto acodio ho capitão 
com agente de (ua fobre rolda: & por 
que fetemeo que os mouros coefta re- 
uolta cometeflem asoutraseftácias 8 
entraíle por GIquer delas mandou aos
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quo eftua7o nelasq por nenhã modo 

ascduixaiTem,&ele ajudou com os que 

trazia a defender a trânqueyia ,á foy 
tambem defendida quefe faltarão os 

imigosque a eltasão pezados coela:& 

eteusrão alli pelejãdo ate amadruga» 

«da recebendo muyto dâno dos noflos 

de mortos & feridos, 8 dos noíos nes 

nhiúiii vêdo Roçalcão quão pouco os 

 feus fazião,& ho dâno que recebião, 

tecolheos& tornoafe ao feu arsayal,8 

tornou logo outra noyte com ho mef- 

mo rebate, Steztão pouco como eftas 

E vêdo ho capitáoifto cuydando à os 

imigos ho fizeflem mais vezes,mane 

douto zo fazer muytos abrolhos de fer 

ro q mandou meter ao pe daquele mu 

to por oade os iminigos cometião.que 

tornarão aínda outras duas vezes de 

noyte, & como não viãoos abrolhos 

eftreparáfe neles,& receberão muyto 

mayor dânoque das outras. O q vedo 

“Roçalção nã quis mais cometer os nof 

fos de noyte,& porque lhes deífe maa 

vida cnandaualhes anjer hãatrombes 

ta donde a podefTem ouuir,porq ouut 

dobacuydafiem que hia ele & acodil- 

femva tranqueyra & não teuellem nhã 

aepoufo;& alli foy que acodião logo & 

“eltauionelatodaanoyte efperádo po 

los imígos,(ofrêdo muyto gra nde tras 

balho atli deftarem armados como do 

vento & chuuaque fazia,Stos imígos 

eftauão em (eu arrayal defcanfados & 

sindofe deles, do G Loão machado mã- 

dou auifar ao capitão pot efcripto, & 

mais que R.oçalcão tinhaàs duas aruo= 

“res hiia foma de piáes q vígiauão em 

hã eftancia pera darem goardaaadla 

trombeta que maodaua tanfer.que fe 

“os noffos deflem fobreles de fupito á 
matarião todos ou a mayor parte de= 

“Jes. E como João machado era auido 
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par verdadeyro antre os noffos polo q 
fizera quando ho gouernador eftene 
cercadoem Goacreolhe ho capitão O 
que lhefcreuiasE determinádo de ma 

tar osimigosque o as duas ats 
uores mádou aiffo Diogo fernandez 

adailcom algãs noflos de caualo,& As 

raulocô feus piães,q forão tão quíeta- 
mente que núca forãofentídos dos im 
migos fe não quâdo derão fobreles,& 
cercádo os de todas as partes matarão 
muytos & os outros fugirão pera ho ar 
rayal de Roçalcão,& contarâlhe o que 

os noffos fizerão,X ele dali por diante 
não mãdou maistanjer a tromberat& 

osnoflos ficarão defapreifados do tra 

balho que leuauão de noytes 

Capitalxix, De como pelo grande tra- 
balho à hia na cidade , ali de fome 

como dourras perfeguiçõesda quer 
sa algãs dos noílos fugião pera os 

: mouros;& de como [oão machado 
fe foy pera os nofios. 

5 En RR 
WiR.oçalcão & fefta era 
5 Edsaniaço antre os 

4 noíTos,8 como ho fo 
ellenizauão & ouuíão 

mifla pola manhaã, 

determinou de cometer a tranquéyra 
-quádo a ouuiffem,& deitoufe a noyte 

ido fabbado Ecilada pto da cidade, por 
honá viffêos nofos fenão q ndo def 

“fe neles.E ao domingos horas q lhe pa 
receo q eftarião na mifla,fayo de fupis 

to & deu cô fua gête na tranqueyra, & 
como ela era muyta(& os noifosno ma 

is osordenados à vigia)etrarána qi 
em a cometêdoefTes q hião na diátey= 

raque ferião bem cemhomens.O que 
“vifto por Roçalcão comegou de bras 
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bradar a todos que entraffem antes q; 
osnalflosacodiíiem,lembrâdolheque 
fe aquele dia foffem valentes homês & 
felhes acabaria nele ho trabalho dos 
maytos dias que auíão de leuar fobre 
ganharem aquela cidade , poftoque . 
todos morrefiem fobrela:mas nifto a« 
codiohocapitão com quantos auía na 
cidade, & derão nos immigoscom tão 
grande impeto ferindo os cõ as lanças, 
& outroscô efpingardadas & fetadas 
queosfizerão tornar pola tranqueyra 
foraficando algãs mortos dentro , & 
dos noflos nã morreo nenhã,& todos 

«hofizerão alímuy efforçadamente:& 
fe aíTinã fora a cidade cftcue muy 'per 
to de fe perder ,& perderafl: fe entras 
rão maís mouros, E faydos osmouros, 
mandoulhesho capitão tirar com a at. 
telhária,& Roçalcão fe tornou muyto 
delcontente dos feus; & por fe vingar 
dos noflos mandouafleftar hã camelo 

no oyteiro onde agora eftà a forca da 
cidade,que he múyto perto dela,& do 
defe parece toda, &madauatirar coele 
amuytoamiúde,& deitaua “muytos pes 
louros dentro so que fazia muyto nojo, 
não fomente nascafas mas na gente G 
fempre matauaalgãs, & ádauão os nof. 
fostão aflombrados deftetiro que não 
feguranãoem nenhú lugar , porq nas 
cafas & fora delas fempre fazia dnãos 
E coifto corria Roçalcão a cidade 
muytas vezes,& como os noflos lhe fa 
yãomandaualhestirar com ho camelo: ' 
&fazialhes muyto mal; & etefoy ho 
primeyro trabalho que começarão de » 
fentir da guerra queera muy grande, 
Saposefte outro muyto mayor, q foy 
ho da fome que fobreueo defpois que 
fe zaftarão os mantimêtos q tinhão os 
bachares da cidade gentíos,que não fi 
carão maisque osque auia no almazê 
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q fe dauão por muy eftreyta regra: &, 
efteserãoarroz & algiia carne do ga. 
do q ho capitão tinha vio pera eftas 
neceflidades,& eraacareftiatamanha 
que hã fardo darroz cuftaua mil fs & 
hãa galinha hã cruzado, & por mar, 

- não podião ir nenhis mantimétos aos 
noflos,affi por fer inuernocomo por a 
mor de hãas fuítas dos mouros q efta, 
uãoem Cintacorá,com cujo medo os ' 
pa darredor não oufauão dir que 
em ho podião fazer em paraoscô hi« 

rem ao lôgo da terras aflique por efta 
caufa de não poderem os mantimêtos 
hira Goaauia nela grande fome, prinz 
cipalmente antrea gente daterra,a q 
fe não daua regra do almazem fe não 
aos que pelejauão , porque fe a deffem 
atodos não auia remedio pera abaftar 
dez dias,& por iffo aos que pelejauão 
fe daua regra fomête , & os outros não 
<omião mais que pefcadocozido em a 
goatals& efte frefco G cada dia ho pef 
cauão os pelcadores, & de não comer E 
outra coufaadoccião muytos de corrê 
ga & morrião, Eera piedade velos dei 
tados por efTas ruas doentes & mortos 
defome,que não auía quêandafle por 
elascoeles & comho gado ,& erão as 
mofcastantas que não auía quê fe valef 
fe,& tambem defpois que ho arroz fal 
touaosnoflosadoecerãoelesce corre. - 
ga & morrião,3: cada diaauía couasa- 
bertas,& coeftes trabalhoscomeçarão 
algús dos nofios denfraquecer,& defef 
perar de poderem viuer,& peraefcas 
par da morte fugião pera os immigos 
deirâdofe de noyte do muroabaixo & 
efteserão efpingardeiros & bélteiros 
peraosteceberem cômelhor vôtade, 
& comoerão no arrayaldos imnígos, 
Preguntauão logo por Ioão machado 
nomeandoho por feu nome mourífco,
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Eifto cuy dando que era mouro, & ros 
gauanlhe que os aprefentaife a R oçal. 
cão,dizendolhe que vinhão com muy 
ta vontade de ho feruir naquela guerra 
com fuas béftas & efpingardas.E Loão 
machado por fe encobrir fazia feu ro 

- go:& Roçalcão folgaua muyto coeles, 
&eleslhe dizião ho eftado em q eftas 
uão os nofosieftes por com prazer a 
Roçalcão fetornauão mouros, todos 
efteserão entreguesa Ioão machado, 
que eracapitão da gente branca , que 
andaua muy agaftádo por fe os noffos 
hirem pera as immigos & tornarenfe 
“mouros.E indo fe afli alviis dos noflos 
peraosimígos que ferião ate fefenta, 
hãa fefta feyra dendoenças fugio hum 
caualeyro,G fe chamaua Fernão lopez 
homem de boacafta. E vendoho loão . 
machado como andaua agaftado, pres 
guntoulhe que día era aquele antre os 
Chriftãos: & ele lho dille, &a rezão 
porque lhe chamauão affiao que Ioão 
machado díffe que lhe parecia G goar- 
dauão muyto mal (ua ley,& (e não de- 
uião de lançar com os mouros em dia é 
áho feu Deos morrera poreles. E não 
affando mais fobrifto , determinou 
vão machado de E todo cafofe ir pe- 

taacidade pera eftorçar os noílos, & 
darlhesimaneyra como ouuellem mã= 
timentos,& moftrarlhe como os mou 
tosnãotinhão tanto poder que os en- 
traflem por forçaEefta determinaçã 
trazia ele de días,& fobrillo fe vira al« 
gúias vezes no campo com honoffoca . 

pitão, diflimulando que lhe daua reca 
dode R oçalcão,& mandou à terrafir.. 
me polo feudinheiro que Ià eltaua,& 
“que lhe trouueffem dousfilhos peques 
ninos que tinha de hãa moura,& man 
douostrazer com propófito de os mas 
tar, porque os não podia leuar configo . 

L 
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fem fer fentído ,& pareceolhe que fe 
ficaílem fem ele antre os mouros que 
fe farião mouros,queatelí erão Chriz 
fãos que ele mefmo os bautizauaquãs 
donacião, & lhes infinou defpois que 
forão de idade ho Pater nf & outras 
oraçõesque infinão aos meninos, com 
propofito de fe ir ainda pera ós noflos 
& leualos configo:& por a neceflidade 
que então auia de fe ir,não quis deixar 
de [e ir pofto que osnão podeffe leuare 
E porque fe não feguifTe o que recéaua 
pedio perdão a noflo fenhor fe naqui- 
lo fazia peccado,&nfogou os;& deu a 
entender que morrerão fúpito fazédo 
pao grande práto, E como ja tinha 

eguro do capitão, tomou feu dinheiro 
& hã diafazendo que hia folgar pola 
ilha,leuou configo todos os de fua capí 
tanía,& alli os noflos que andauío na 
terra firme,como osq fugirão da cida 
de.E chegando pto dela diffeaos nof- 
sa dela fugirão fe fe querião tornar 
coele parela principalmente a Fernão 
lopez,& elenem nenhã dos outros nã 
quiferão fe não os Gforão catíuos eh 
Dabul q fe forão cvele peraacidade, 

. ondefoy recebido com prociifam, &. 
affifoy leuadoà igreja,8 ali forão da, 

das por todosmuytas graças a nofão fe 
. mhor por lhes fazer tamanha merce, 
como era trazerlhes aquele home em 

. tempo detamanha neceilidade. E cer 
to que ela foy muy grande merce,por 
Gfe loão machado não fora muy pou 
cosficarão na cidade que fe não forão 
pera os mouros fegúdo hotrabalho q 
hia da fome & das doençasque dela na 
cião. E quando virão que ele que eftas 
ua fora deles & em lugar onde vibiatã 
toaalua vontade fe vinha meter ne= 
lesfem nenhãconftrangimêto,os que 
tinhão propofito de fe ir E os moui- 
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rosfearrepiderão, 8 osque honão tis 
nhão forão confirmados pera ho teré 
núnca:& todos cobrarão nouo eftorço 
pera foportare afome & (e defenderê 
dosimmigos» 

Capit.lxxi De como defpois de paílas 
«o Ioão machado paa cidade aper= 
tou Roçalcão mais ho cerco ,& de 
como Frâcilco pereyra de berredo 
foy por mantimentos a Batecala,no 
no que paílou grande perigos, 

    

  

   

     

ES SEA VytofentioRoçal 
; |cão a ida deloão 

a » tmachado pera os 
“3. | noflos,& mais poí 

à ferem tempo que 
; free es cuy daua que felhe 

mover een auiã dêtregar por 
.amorda fome que auia antreles, É en- 
tão duuídou muyto À os poder tomar, 
porque irfz [oão machadoem taltêpo 
não cralem grande mifterio,& prezú 
taua aosarrene gados fe fabião a cauía 
de (ua ida,ou fe auíaalgã trato âtre ho 
nofão capitao & ele, & eles dizião que 
não fabião fomete q fefalauão algãas 
vezesnocãpo.E coiftoficoa Roçalcão 
mais deve rolo patio receou dalgãa 
treyção com quáto lhe osarrenegados 
dizião que não fe receafle de nada,por 
que os nofloseftauão tão trabalhados 
da fome,que quádo fe bem podeflem 
defender que não faríão tão pouco , & 
Glhes correfle muyto amiude , & que 
ostomaria ou felhe entregarião,& que 
ho camelo que eftaua naeftâcia dafor 
ca,nãocanfafie de tirar porque efte da 
ua grande oprefam na cidade etn tãto 
que ninguem oufaua dandar por elaÉ 
ouuido Rad ífto tornaua efperar 
de tomar a cidade & corrialhe quafi ca 

da dia,ãs vezes de madrugada, outras 
em amanhecendo,& à tarde outrasao 
meyo dia & em anoytecendo,pera ver 
fe podia tomar os nolTos de frpita & 
entralos:poremeles eftauão apercebi- 
dos atodasas hcrasã parecia q (empre 
hoefperauão. E vêdo ho capitãoquão 
amiude vinhão os imigos punhalhes 
«iladas por todasas partes,& como vi, 
mhão defcuidados dio faz ialhes muy 
to dâno femreceber nenhã.E cótudo 
Roçalcãonão deixaua de mandar cor- 
reracidade,& de cada vez cô mais gê 
te & ele hia coelaas mais das vezes,& 
amuytas fe chegauão os eus tanto aos 
muros, principalmente de noyte que 
fobião por efcadas q fempre trazião, 
-& cheganão ateas ameas , &auia muy 
aurora pelejas,& os noflos pola vírtu 

e de noflofenor fempre ficauiocom 
a vitoria:porque fem [ua ajuda não po 
derão elestanto têpo refiftir à muyto 
grande força dos imigos fendo eles ja 
muy poucos , porq a eftetêpo os mais 

erão doêtesq não podião pelejar fenã 
fazião gête nos muros,E elfesfãosafli 
poucoscomo erão fazião grandes faça 
anhas,mayormête ho capitão Manuel 
de foufa tauares,ho adail Loão macha- 
«do, Fernão caldeyra, Pero corefaa & 
«outros de maneyraque empre os imí 
gos leuauão ho peor.E cô tudo Roçal- 
<ão não deixaua de perfiar em os perfe 
guit de dia & de noyte cô lhes correr, 
8 côníica ho camelo daeftácia da for 
«a eftar quedo fem defparar,8 pera q 
nãoarrebêralle cô tantos tíros,reffria 
uânoa cadatiro cô vinagresE eftespe 
louros que de contino cayão na cidade 
dauão muyta oprefam aos noflos com 
lhe daneficar as cafas & matar alghs.E 
esCanarins q eftauão agafalhacos pe 
Jas ruas em tédas padecião dino incõs
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qportauel defte camelo , porque não a. 
uia dia que oão emataffe deles. E com 
todoseftestrabalhos que os noflos ti- 
nhão,teuerão outro que quãto hia ma 
isho inuerno por diante tantolhe mais 
cayão pedaços dos muros com as conti 
nuas tormentas de brauas chuuas & fu 
ríofos ventos, & ífto por eftarem ainz 
da freicos.E eftes lanços queaflicayão 
erão Jogo tapados com tranqueyras q 
osnofos fazião , & ho efforço que tis 
nhão lhe dauaforças pera iffo,que por 
via de natureza eles astinhão aílaz de 
blitadas,affi com comerê muyto mal 
comocom dormirem peor, como com 
nunca deixarem de pelefar.E certo que 
não forão igoaís aos trabalhos que leua 
rão nefte cercoos que teuerão osda ci= 
dade de mutina né os da fome que fo» 

1 

fta fadiga hum dia de (am Loão pela 
manhaã(em que fazia tres mefes que 
ho cerco duraua aparecerão obra de 
duzentos mouros de caualo no oyteiro 
daforca com que vinha Róçalcão cor- 
tera cidade, E fabêdo ho capitão fayo 
lhe no inaisquecomosnofios de caua 
loque erãoate oytenta, & fayo tão de 
pretla que tomouos immigosao pé do 
oyteiro:& comegando os noílos de-tra« 
uar coeles elcaramuça faem de detras 
dooyteiro obra defeyícêtos de pe que 
Roçalcãotinhaemcilada,& começão 
deosquerercercar,pera que ficallem- 
antreles,& osdecaualo que ficauão cô 
trahooyteirodO que vêdaho capitão 
apartoulogoametade;, & mandou ao 
aduilquecô vinte,& a laão machado: 
que outrostantos rompeflem osimmi   
Zeflem efpalhar,& erre tanto ele com 
Osoutros quaretateriahorofto aos im 
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freção osde perofas 2 viuendoalline. . 

gos de pee por duas partes,& que os fi.” 

túígos de caualo,que vendo vir os feus - 

+97. 

piáesapertarão muy ríjocô os nofTos> 
porem ho capitão com os feas quarêra 
feytos em hum tropelrefiftio cô muys 
toefforço a (eu impeto fazendo os ter 
com lhe os noilos matarem & ferirem 
muytos,& entre tanto ho adail & Loão 
machado rompeião os de pec per duas - 
partes derribando algis com as lanças 
& atropelado muytos com oscaualos, 
& aificomo os romperão tornarão fo 
breles outra vez & ostomperão;, pelo 
qualeles ouueráotamanho medo que 
feelpalharão & foranfe afuntar com os 
outros de caualo,& os nolTos fe ajunta - 
rãotambem vendofe livres do que os | 
imunigos lhe querão fazer. có quáto 
nifto todos os nollos ho fizerão muy - 
valentemetesho pefo dos iminigos era” 
tamanho que forão feridos muytos,an 
treosquaesfoy ho adail,& foy morto 
hun de faa fidalgo cujo nome não pu-, 
de faber.E eftandoos noflosem grana 
deapirto fouberânona cidade & fo- 

rão [ozo os piães em focorro;& fintine 
doasimmiyos (ua vínda fugirão que 
nunca os Roçalcão pode ter:& ho capi 
tão os ná quis feguir ali polosmuytos 
feridos que tinha como porque em co 
méçandoos immigosde fuzir,lhes co 
meçou a noflaartelhária de tirar quea, 
telinão'tirara por os noffosandarem, 

mefturados coeles,&a artelharia mas 
tóu tambem muytos,que os virão os 
nolfosleuar às coítas aos viuos,E pafia 
doifto,& êrrado ho mes de Iulho por 
afome ir de cada vez em morcrecimê 
tó apertar maís os noflos cô adoeç 
reaycadadia,mandou ho capitão por 
confelhode todosque foffe rancifco” 
pereyra'de berredo que etacapitãode 
húafuftaa Baricala,& trouueile osma 
isinântimêtos que podele, & fe achaí 
fealgàs paraos que lhos quifeifemtra- 
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gerairete que os tomaife peraiflo, & 
€ô quantoa ida era muy perigo(a por 
fer naforça do inuerno Francifco pes 
feyra toy de boa vontade, & quis Deos 
que nem daída nem da vinda não core 
Feo nenham perigo, fe não em chegan 
doãbarra de Baticala que fe ouuera de 

perder com hum temporal, & defpois 
diffo negoceou també que leuou a Goa 
vinte paraos carregados darroz,& af- 
fi múytas galinhas & outro refrefco, 
éom queos doentes forão muy reme- 
deados,& osfãos tomarão hum verde, 
&iftofoy aída no mes de Iulho,E def- 
poisdifto em Agofto,mandou ho capi 
tãoa Baítião rodriguez da moeda el. 
criuão q então era da camara de (Goa 
que foffe a Baticala em outra fuíta , & 
que a leuaffe carregada de cobre, pera 
que a troco dela trouuefTe mantimêtos 
hooutro vendeíTe,porque tinha ne 

ceffidade de dinheiro, & deulhe cartas. 
era dar aos capitães dalgiias nãos que, 
tem de Portugal fe os achafle da ida 

Ou vindaia que efcreuia hoeftado em 
e eftaua, pedindolhes q ho foflem 
Ae nãoachãdo nenhúasnaos 
deixafTe as cartas nagoada Danjadiua, 
&eleho fez aíli qnãoachou nenhãas, 
& paffando muyto perigo , afli da ida, 
cho da vinda fez ao q hia, & leuou. 
mantimentos & focorro, & entrou pe- 
lorío de Goa com afufta toldada de pa , 
no vermelho & ebandeirada de muy, 
tasbandeiras,& tirou muytasbombar 
dadas.O que vêdoosimnigos fe lhes 
fuebrou'muyto os corações, parecédo.. 

lhes que vinha focorro aos noflos, por, 
úeentraua ho verão, 
Cap.lxxjDoq fez Diogofernádez . Ea jaíndo a Ormuz, & dz como 
tornou a Goa, & do focorro que veo ç 

| A Goa defpoisque étrou ho verão, . 

Tras fica dito como 
|antesque ho gouerna 
dor partifle ce Cjoa, 
mandou a Diogo fera 
nandez «ce beja com 

| ; tresnauiosque ho fofa 
fe efperaraocabo de Goardafum, & 
fe não fole ter coeleate meacdo mayo, 
quefefofle a cacotora& dertibaile à 
fortaleza,& recolhefleosChriftãos da 
terraque quifeflem ir coele & dali fof - 
fea Ormuza pedir as pareasa Cojeaé 
tar & coelas fe fole a Goas E partido 

coeite regimento,índo por fua viajei 
tomou híia nao de mouros à fe lhe enz 
tregouem paz :& chegadoao cabo de 
Goardafum vêdo que ho gouernador 

  

  

. nã hiatornoufe açacotori;& moftrou 
a prouífam delrey a Pero correa capis 
tão pera fe derribara fortaleza, & a do 
gougrnador como ha mandaua cerri- 
bar,E derribada a fortaleza & recolhi 
daagête 8 astelharia;foyfe a Ormuz 
& nãoachou hiCojeatar nemelre q 
erão idos aa ilha de Baharem que tá 

tinhão tomada feus immigos ,& leuas 
Fão configo toda agente de peleja,eny 
táto que nãoficarãoem Ormuz mais 
de duzentos homêsque pode Tem pes 
lejar,& bem ho podera Diogo fernam 
deztomar, mas não oufou por amor 
daspazes,& efperotra vindade Cojea 
tar & delrey q tornarãomuy vitorios 
fosque cobrarão Baharê &t-maís há 
cidade na cofta da Perfia q fe chata 
Catifa E fabendo eles tomo ho gouers' 
nador gouernaua aIndia deráologoap 
pareasque deuíão.Coeftebodauiame 
tofe partioDiogo fernandezperaa la 
dia,& chegoua Goa em firm Dagofto,: 
onde foy muy bem récebido,affido cs 
pitão como detodos por chegar a'tão 
boôtempacõ gentequeeratão necel=



  

  

    

    

faria como digo;, que traria perto de 
cem homens & eltes (ãos, & cceles fe 
reformarão as eftancias tirando osdoê 
tes & canfados que eftauão nelas, & 
oendo deftes, faluo os que erão da 

nao de Diogo fernandez(que ferião 
bem quarenta) porque eftes ho acoma 
panhauão femp:& ele lhes daua de co 
mer, fazia corpo por fi por fer peíloa 
de prego & de muytocredito aíficô 
ho gouernador como com todos,& po 
rem obedecia ao capitão , que a efte 
tempo faya mais fem perigo aos im 

+ migos quando lhe corriãosc logo def 
pois de chegar Diogo fernandez lhe 
correrão hum dia his poucos de caua 
lozaqueho capitão fayo com os feus 
de caualo, & Diogo fernandez não 
fayo logo coele por andar a pee , que 
por não auer caualos pera os (eus não 
quis ele andar a'caualo, É defpois de 
ho capitão fer faydo da cidade que che 
gou aos immigos, fayo Roçalção cô 
todos quantos tinha com que eftauão 
em ciladaO que vendo ho capitão tor 
noufe a recolher pera a cidade donde 
Diogo fernandez fa faya acompanha 
do Bsfeus,& alli dalgiús piães da ter- 
ra, & não fabendo ho grande poder 
de imimígos que vinha por virem por 

antre valos & aruores que por alíauia 

feguio feu caminho dereyto pela eftra 
da de Benaftarim,& indo alli foy dar 
de fupito com os immigos,que como 

-bo tomarãoa pes poferannoem muy- 
toapto: & a coula (e baralhou de ma- 
neyra que fe ferião com as elpadas tã 
to fe chegauão his aos outros,& dos 

noflosforão feridos quize nas pernas, 
antreosquaesfoy Manuel de foufa ta 
uares ,que aquele dia pelejoumuy va 
lentemente. E com:tudo fe ho capi- 
tão não asodiracõos de caualo Dio 
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go fernandez & os outroscftauão em 
rifco de fe perderem, pofto que peleja 
rão apra é & ferirão muytos dos 
immigos,& matarãoalgús. É recolhi- 
dos os de pee,tornoufe ho capitão cô 
todos pera a cidade fem afronta,que 
não ho quis Roçalcão (eguir,E defpo- 
is difto ouuerão os noflos muytas peles 
jas com os immígos ,em que fizerão 
muytas valentias , que porque:as não 
foube particularmête as não efcreuo 
principalmente,em hãia peleja em que 
ho capitão foy ferido de hãa frecha 
em hum artelho,& em quantoa pele- 
ja durou que foy hum boô pedaço trou 
ue metida a frecha , & defpois de fe 
recolher lha tirarão. E durando affi 
ho cerco , na entrada Dagofto che 
gou a Goa hum Ioão ferrão que fora 
de Portugal(com outro capitão que fe 
perdeo)acarregar degimgibre à ilha 
de fam a por nãoachar car 
ga fe paílou aa Índia, & foy ter a Goa 
onde deixou da gente que leuaua, E 
nefte tempo foube Manuel de lacerda 
que andaua na cofta de Calicut ho cer 
co de Goa, & por iffo partio logo pe 

“ralaa , & com ua partida poderão par 
tir feys naos de mouros de Meca que 
eftauão em Pandarane , porem per 
deranfecincocom tempo ,& hãa que 
arríbou a Baticala foy defpoistomadas 
E partido Manuel de lacerda , che 
gou a Goa com feys nauios grandes, 
de que erão capitãcsele,Pero dafon- 
feca de crafto , Mendafonfo de Tan 

gere, Francífco fodré, Simão velho & 
Antonio de faa natural Dalhandra.E 
com a vinda de Manuel de lacerda fe 
efforçarão os noflos muyto maís que 
cantes,porque forão coele bem cento 
& cíncoenta homens, &affileuuoa mã 
timentos em abaltança.E fabendo Ro 
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galção ho focorro que era vindo aa ci» dade por lhe moftrar que ho não ti» 
nhremcontalhe corria mais aminde, & denoyte dauazebatesmoftrádo que 
a queria elcalar que trazião osfeysef 
cadas & fobião 20 murosporem não fé 
poderão gabar diflo porque acodindo 
os nofÃos matauão muytos deles.E: ven 
do Roçalção qlhe não aproueitauão 
aqueles feros deixou deos fazer & cor 
xia de dia, & tambem lhe fayãoos no 
fos,& de todasas vezesfaya Manuel 
de lacerda com fua gente acompanhã - 
do a bandeira real,& algiãas não faya 
ho capitão defpois que veo Manuel 
de lacerda, & caualhe hocargode ca, 
pitancar a gente por lhe fazer hôrras 
E Manuel de lacerda ho fazia fempre 
muy bem, & a(fi elles principais que 
forão coele de Cochim ; & antreftes 
etão Mendafonfo detangere & Anto 
nío ferceyra , & não auía vez que pes 
lejatfem comosmouros que não ma- 
taflem muyrossE Rcçalcãoem vingã 
gadifto fazia aniudar ostiros do came 
lo da forca ,queera o Gmayor oppreí 
fam daua aos noflos q as corridas dos 
immigos, & fe os da cidade featreues 
rão a poder trazer ho camelo bé ho 
forão tomar, mas não fe atreuião por 
a diftancia fer grande, E paffando(e 
ifto fi veo tera Goahãia nao de Pors 
tugal, em que hia por capitão hum 

fidalgo cada do Cheiftouão de brito 
queaqueleanno de onze partira de Lif 
boaa dezanoue Dabril com outro ca- 

pitão doutra nao chamado dom Ayres 
da gamahirmão do condealmirante, 
& erão da conferua de dom Goarcia 
de noronha que no mefimoanno par, 
tira de Lifboa peraa India por capi= 
tão moor de feys naos,ele de anta Ma. 
tia dajuda, Peromazçarenhas de fanta 
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Maria da luz, Manuel de craftoalccfo 
radode fam Pedro, lorge de brito de 
fetã Ofemea,Chriftouão de britoem 
Belem dô Ayresna piedade,E as quas 
troprimeyras em que hía dom Garcia: 
(que ao fayr da barrael rey foy verem 
hum batel)leuarãorão mi viajem que 
chegarão a Mocambique em Peue- 
teyro do aono de doze , como direy a 
diante-E Chriftouão de brito & doa 
Ayresdobrarão ho cabode boa Ef, pe- 
rançaa vintetres de Iulho, & forão ter” 
a Mogambiquea treze Dapolto,& dó 
Ayres ouue vifta de Batícala veípera 
«le noffa fenhora de Setembro, & da. 
hi fe foy a Cananor , & Chriftouão- 
de brito foy ter a Gjeaonde deu nona. 

a armada que ficauaatras,& no tem 
po que hieftcueque forão algis dias, 
Primeyra vez que Roçalcão correo a: 
cidade lhe fayrão os noflos, q foy hã 
boo quinhão de gentespelejarão tão ré 
fo com osmouros,que defpois de mata 
tem muytos os fizerão fugir & forão 
apos eles ate as duas aruores , & por 
03 mais dos nofles ijem a pee & cana 
farem fe tornarão peraacidade.E efta 
foyaprimeyra vez defpois que dura-- 
ua hocerco que os noflos defbaratarã: 
os immígos & os fizerão fugir, porá. 
dantes não fazião mais que remeter ai 
eles & recolherfe,& não queos defbas 
rataffem porque os mouros como fe 
vião acometer não quetião maís pe- 
lejar & hianfe:& os nofTos nã curauão 
mais deles por ferem poucos & reco. 
Ihianfe. E deixando Chriflouão de britoali da fua gente, fe foy pera Cana: 
nor,& da hiaCochim, ; 

€Capitlxxiji De comoRoçalcãoaca 
boua fortaleza no paffo de Benafia 
Tim,& do mais que fe fez em Goa. * 

 



   

   

  

Endo Roçalcão ho 
>| focorro q cada dia 

E) Ivinha a Goa,& que 
E)|a não podia tomar 

obZ |nem fazerlhe mais 
= “mal quetelacercada 

, aprefloufe a acabar afortaleza de Be- 

naftarim , affipera compriro que lhe 
ho Hidalcão mandara ,como pera fe 
fazer ali Forte fe ho gouernador ho fof 
fe bufcar,que bem fabia que ho auía 
de fazer (e tornaífe aa India, & nem 
polaocupação da fortaleza deixaua de 
dar rebates aa cidade como dantes;po - 

rem os noffos como diffe não ho fen- 
tião,& ja viuíão defcaní:dos , ali por 

ferem muytos como por terem manti 

mentos emabaftança que lhe hião por 
mar, & ate Meliquiaz fabêdo em Diu 

ho cerco de (Goa por fe moftrar ferui 
dor del rey de Portugal & amigo do 
gouernador , mandou duas naos car» 
segadas de trigo & doutros mantimen 
tos mandando ao capitão de (Goa muy 

tos offrecimentos , porque bem [abia 

que ho gouernadorera fora da adia. 

: E tão pouco fentião os nollos ho cer 
co,que deu hocapirão licéça a Fernão 

- caldeyra paje que fora do gouernador 
& cafado em GGoa,que foife tratar pe 

lacofta ate Chaul com hum ncuio que 

ho gouernador lhe dera em cafamens 
to com hum aluaraque podeffe fazer 
prefas nas naos & nauios que nãoleuaf 

fem feguros do gousrnador,ou não 
foffem vaffalos delrey de Portugal pe 
ta quem daria a quinta parte do que 

tomafe.E eftalicença fe difle que ho 
capitão dera, mais por danar ao gouera 

nador que pera goardar feu aluara,por 
: queaindaque ele denía de goardar fe. 

us mandados entendiafe em outro té 
“po & não naquelé emque Goa cftaua 
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em tanta neceflidade de gente,&'ma- 
is de tal homem como Fernão caldeí 
raque era boô caualeyro,& hoem que 
hocapitão fazia conta de danar ao gê 
uernador era em acufar a fua licença a 
Fernão caldeyra ,pera a ele executar 
em tal tempo, & mais que fe Fernão 
caldeyra fizeffe algum erro naquelas 
prefas , que ao gouernador fe auia de 
tornara culpa & nãoa ele que era (eu 
fudito,& auía de comprir feus manda, 
dos,o que ele não era obrigado a com- 
prir em tal tempo. Eaflideu ho capi- 

tão licença aalzãas peíloas que fe fof- 
fem pera Portuzal,que não foy bem 
darlha,aflicomoa ham Gonçalo rabe 
lo que rodrigo rabelo pofera por tana 
dar na ilha de Chorão, & fe foy fem 
dar conta do dinheiro que recebeo, 
nem ho entregar na feytoria , & ais 
roubou muytafazendaa Rodrigo ra- 
belo(cujo criado foy ) defpoís de feu 
falecimento,E nefte roubo foy hum al 
uara do gouernador q ficaua na mão 
de Rodrigo rabelo per que fazia feu 
fuceflor a Manuel de iacerda,fe nóf- 

“fo fenhor defpofefle dele algãa coufa, 
& dacapitania moor do mar a Diogo 
fernandez de beja.E todas eftas licen 
ças que ho capitão deu forão contra 
ho regimento do goucrnador,que quã 
do fe partio deixou com grandes de 
fefas que a gente que ficaua em hãa 
fortaleza fe não paffafle pera outra, 
quanto maís ir tratar nem fazer prefas 
nem irfe pera Portugal, Tambem no 
tempo que ho gouernador efteue fica 
rada India fe fizerão algõas defordês 
com as molheres deíTes Portuguefes 
que cafarão em Goa, fem ho capitão 
as querer cafar;& dízião que ho fazia 
por ferem oscafamentosobras do go- 
uernador a quem ele queria mal pelo 
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que lhe fizera comoa tras dífle, É di 
zem que os deffauoreceo muyto no 
tempo que foy capitão «principalmen 
te no começo do cerco, dizendo ele : 
& Perocorefma &outros que bem ef- 
cufado Fora cafar ho gouernador hos 
mens em Goa ,nem fazer dela ho fiã= 
damento que fazia eftandotão vezi- 
nhaao Hidalção que erahumfenhor - 
tão poderofo que não auia ce tardar 
mais em à tomar que em quanto fe 
não defocupafle da guerra quetinha, 

qria oscafados : 
& que ela tomada 
bear auiados fem terem com que fe 
manter , & calados com mouras & com gentias.E pofto que ho Hidalcão 
não tomalfle Goa logo «Que continua 
mente lhe auia de fazer guerra ate à 
tomar, & oscafados auíão de leuar to 
do ho trabalho por defender fuasfa. . zendas : porque ho gouernador não auía de poer outrosfronteirosPorem nollo fenhor que be picciofo quis que 
fucedeife tudo ao reues, ! 

Capitolo.Ixxiiji De comoho Souerna 
dorfoubeatreyção que [imutaras 
ja ordenaua,& de como ho préceo & a dutrosque entrauão nelas 

Roffeguindo ho go 
nernadora edifica 
ção da fortaleza de 
Malaça;& ela pofta 
em ponto pera fe de 
Hfender dos ímmigos 
o que Timutaraja & 

feufilho,& mais hum genrro & hum 
neto fe carteauão com ho Fey moço 
que fe chamaus rey de Malaca,offre. 
gendofe a ajudalo fe aquifefle tomar, 
E peramelhor teftemunho da verda 

de, forão dadas ao gouernador duas 
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cartas, híia de Timutaraja afinada 
por cle;em que fe difeulpaua a elrey de 
não poderfazer outra coufa,fe não e» 
ftaraa obediécia dogouernador,offre 
cendolhe fua pefloa & a defeufilho, 
neto & genrro,com toda fua gente pe- 
ra ho ajudar a cobrar Malaca, E aou 
tra era delrey em repofta defta,rogã 
dolhe que efteuefie preftes pera quan 
do lhe efcreueiTe queauia de ir fobre 
Malaca, porque efperaua de fer muy> 
to cedo. E com quanto ho gouerna- 
dor vio eftas duascartas que erão pro - 
uia abaftante peracaftigar Timutara- 
ja fegundo mereciatamanha treyção, 
não quis logo bolir coiílo pera ver fe 
por bem ho pod-ria alfeffegas por nã 
fazer aluoreço na terra,de que fe def 
pois poderia fezuir coufa que ho obrí 
gaflca muyro,perao queele nâotinha 
gente que ho podeffe ajudar, porque 
9s uiais dos oytecentos Portuguefes 
quetrouuera eftanão doentes, & muy- 

* toserãofilecidos;aflído trabalho que 
tinhão em edificar a fortaleza & em 
tmal comer & peor dormir , como da 
mudança doclima em que eftavão & 
Malaca fer de fua natureza doentia 
fabendo Tímutatajaa doença que hia 
antreosnollostinha grande deligêcia 
em mandar cada día [aber por peífoas 
de que fe fiaua quantos doentes auia 8 
quaatosmorrião,& por faber que erã 
muytos & delprezaros que ficanão: ví 
uos por ferem poucos & doentes, to» 
motoufadia de fazer treyção,não fos 
mente ajuntandofe comelrey mas cô - fua gente & parentes quando eltey nã 
viefle,& matar todosos noflos &fazer 
fe (enhor de Malaca, E perater rezão 
de ho fazer,começou de quererir con - traasordenações que ho gouernador 
tínha feytas acerca da gouernança da - 

f
i
s



   
   
    

     

        

   
     

       

   
     

          
    

     
   

   

terra, & daua lugar quea moeda dos” 
mouroscorreíle na pouoação onde ele 
móraua,por ele fer cabeceira princi 
palnela,nem quis ir com feu filho, nes - 
to & genrro ao apregoar da moeda, * 
como que ho goueraador dillimulaua 

| remedeando tudo ho melhor que po 

ftigo,fe não quando foube que Tima- 
“ taraja fem neahum temor tinha toma 

da grão foma defcrauos,aTicel rey co 
mode feus mandarias que ficarão quã 
do elrey Fugio da cidade, & os tinha 
fonegados pesteacendo eles pôr de- 
reyto asirey de Portu zal,8 alli com 
muy grande foberba & ciranica oufas 
dia roubou ho pouo de ivialaca quan= 
doa elrey defpejou,& alli aos meras 
dores que [e tornarão parela com (es 
guro do gouernador:& alli atraucifou 
defpois todos osarrozesque vierao de 
Fora, em tanto que ja ho pouso padecia 

derradeyro de todas fuas díabolicas 
maldades , índo, ho noflo meirinho 

& parece que Timutaraja tinha deleal 
gum queixume , mandouho tomar: & 
prendelo com quanto lhe ho: meíria 
nho difle que ho não prendelfe por 
que era Chriftão,que (e fizeraalgum 
nojo que ho mandaife dizer ao Souera 
nador & que ele ho cafbigariatimas ele 
não quis fe não prendelo. E como fe 
determinou em fazer treyção,fez for 
tes as fuas cafas com cauas & paliça- 
das ,& crão tamanhos os roubos que 

- fazia & tão excelfiuas as tiranias de 
que vfaua, que quai que não auía dia 
Em que os mercadores, afli mouros co» 
mo gentios não follem com queixume 
gub; E : 
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dia pera não vira rompimento de ca, * 

neceilidade de mantimentos. E por 

da fortaleza aa fua pouosção leuaua . 
hum NayreChiriftio que erafeu pião: . 
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dele ao governador, & ifto porem fe 
cretamente,requerendolhe com gran 
de inftancia que ho tiraíTe daterraque 
-eratredor foberbo &reuoltofo,& que 
“andara fempreem citifam com elrey 
“de:Malaca & tentara por vezes de fe 
lhe leuantar coin a ciciade afirmando 

“queeles não ficarião nela indofe ho co 
uernador fe [imutarajaficafie,E Ruy 
daraujo q tambe fabja de fuas malda- 

“des, dizia ho mefino,& que fe híria, 
dando muytas & muy euidentes rezó 
es pera que deffizefle cie todo (ua cala, 
moftrando por elas quão pouco necef- 
Aario era pera gouernar Malaca. Eifto 
«aconfelhou Ruy daraujo ao goueraa 
dor per muytos dias em tanto fegredo 
que ninguem hofábia fe não eles amo 
bos.E fendoas maldades de Timuta- 
“aja tantas que fe não podião fofrer, 
principalmente de atraveiTar todos os 
arrozes » determinou ho gouernador 
'dehocaftigar & prendelo com feu fi. 
lho,neto & zearro, Eifto detereninas 
dotonfigo mandou oschamar,dizen- 
kr q auer confelho coeles,& 
-elesfeefcularão fempre dirafeu cla. 
mado, E vendo ho gouernador que 

“fe chezaua ho tempo pera fe partir 
“andaua muy azaltado de ho não po. 
der acólher fem lhe cuftar mais que 
prendelo com osque digo,& não apér 
taua coeles que foffen a feu chamacio 
porque ná lhes pareceffe o queera, E 
“cuydando em álgiia manha com que 

à os'prendeiTe , acertou que hum mous 
to Perfiano morador na cídade cha- 
mado Cojeabrahem,& grande liado 
de Timutaraja & muyto feuamígo,pe 
“dio ao governador ho officio de catual 
«dacidade:& como o gouernador fabia 
"aamizadeg ele tinha cô Timurarajá, 
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determinando de ho acolher por efta 
via refpondeo a fua petição que não 
auía de dar osoffícios da cidade (em cô 
felho dos homens honrrados que mo- 
rauão nela, que oschamaffe todos pe 
ra itlo;& que perante eles lhe daria ho 
officio que pedia, E Cojeabraliem dif. 
fe ftoa Timutaraja, rogandolhe que” 
qu feffe ir ao gouernador cô feu filho, 
nt» & genrro.É ele diffe que feufilho 
elt ua doente, & poriffo não pocieria 
ir laazporem que iriaele com (eu neto 
& feu genrro, O que fabido polo gos 
u:rnador,não quis fe não que foflem 
t a osque não foffem pre" 
fentes não (e e(cufaiTem que ho'não fo 
rão. E ouue fobrifto recados , &'por 
derradeyrofoy Mutaraja com (eu fi. 
lho,neto & genrro por hum recado 
que lhe ho gouernador mandou 'per 
Simão dandrade,que foy armado fe- 
cretamente comoyto capitães & ou 
trosfidalgos , pera que não querendo 
irtodos,«s prendefie.E porque a gen- 
re que fotle com Mutaraja não entraf- 
fe na fortaleza,& não ouuelfe algum ' 
aluoroço nafua prifã & na dos cutros, 
efperouosho gouernador quando ou. ' 
ucrão deirem húa cafa fora da fortale 
za bem acompanhado de fidalgos ars 
mados fecretamente , & outra gente 
preítes, & os quatroentrarão nela. É 
fentados,dilfelhes ho gouernador que * 

- antes de falarem em outra coufa, lhes 
fazia faber que certos mercadores de * 
Malaca q logo hi nomeou, fe lhe queis 
xauão deles que lhes deuíão certa fos 
ma de dinheiro que lhes não querião 
pagar. É por quanto ho coftume del 
rey de Portugal feu fenhor era fazer 
juítiça,aífi dos altos como dos baixos, 
porque nifio erão todos igoaes afTi co 
mo em nacer & morrer,era neceffario 

que ele como feu geuernador a fizeife 
deles ,& por illo auíão logo de pagar 
ouficar na fortaleza ate que pagaílea, 
“& auia de fer fem armas,& lhas auíão 
de dar.E Mutaraja diffe que verdade 
eraque deutão ho dinheiro que ele di 
zia,& que logo mandarião por ele & 
pagarião!porem que as armas era co> 

- Rtumedoslaos nãoas darem fem per- 
der a vida: & [eu genrro lhe difle que 
não era tempo de vfarem de feu co» 
ftume,fe não do dos Portuguefes, pois 
erão vaíTalos delrey de Portugal, & 
logo deu ho cris que tinha ao gouernas 
“dor & ho mefmo fez aos dos outros.E 
em quanto Mutaraja mandaua pole di 
nheiro,leuou os ho gouernador pera a 

fortaleza não confentindo que nenhã 
dos feus entraíle dentro, Ecefpois que 
entrarão moftrou a Mutaraja a carta 
que ele mandaua aorey que fe chamas 
ua de Malaca. E confefiandolhe que 
erahofinal feu,mãdou a Ruy darsujo 
que a leffealto peraa ouuirem aqueles 
caia capitães que eftauão coele, 
&aflia que elrey lhefcreuera.E ouuin 
doelesas cartas ficou fcra de fi,& ou 
lhou perahofilho, &lhe diffe em fua 
lingoa que efforafTe, porque dos gran 
descomoho gouernador era perdoas 
rêgrâdeserros.E aposeftas cartas leo 
Ruy daraujo os capitolos das culpas 
de [imutaraja,que ele negou, faluo à 
carta del rey & a queflhe ele efcreuia, 
& quanto aosarrozes que a trauefTa- 
ra , difle que ho fizera pera ganhar 
neles & não a outro fim. Ho gouer> 

 nador lhe dife que ate feaquilo pro 
uar auíão todos quatro deftar prefos 

-nafortaleza, & entretanto q mandaf- 
fem derribarastranqueyras Q tinhão 
S&garrarascauas G mandarão fazer ,& 
que ele lhes prometia de lhe goardar



   

  

    

   

    
    

    

      

    

   

        

    
    

    

   

fua juftiça tão inteiramente como que 
forão naturais Portuguefes, & entre- 
gou os ao alcayde moor pera que os 
goardafie, 

Capit.Ixxitif(De como Timutaraja & 
hum filho feu & hã neto,& hã ger 
ro forão degolados por tredores, 

  

Oma promefla do go 
uernador moftrarã os 
prefos algum conten 
tamento, & mandarão 
logofazer o q lhes mã 
idou:& alli refituyrão 

per feu mandado o que tinhão rou- 
bado a muytos mercadores, & todos 
os efcrauos que tinhão tomados que 
forão bem quinheatas almas. É loz0 
ho gouernador entendeo em [eu def 
pasho,& proceifoufe tanto pelo feyto 

que fe veoa prouar contra os prefos ta 
do o que dizia nos capítulos de fuas 
culpas, E foy dada fentença contreles 
que morreflem degolados com pre 
gão na praça de Malaca que manife- 
ftalfe (ua culpas E dadaefta fentença, 
quis ho go uernador poer em cófelho 
qual feria melhor matarem eftes ho. 

  

      

tellem logo, erão muyto poderofos 
de gente & dinheiro, & fua gente fe po 
derialeuitar & daria fadiga aos noflos 

por quão poucoserão,8 mais eftando 
o gouernador de caminho pera a Tr- 

dia,& tendoos vivos eltarião fora de. 
fas duuidas & fua gente com receyo 
de lhos matarem eftarião fempre affef 
fegados,que feria grande be ate a ter- 
"raferde todo aflentada:E poftas muy 
tas rezões de cada parte , os mais dos 
capitães acordarão que os prefos fofs 
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inês ou telos prefos, porque fe mor> — 

fem degolados pera exemplo doutros; 
& poíto que ao gouernador parecia 
melhor que os teueflem víuos man. 
dou executar a fentençaE forão deco 
lados na praça de Malaca pubricame 
te Timutaraja & feufilho,neto &genr 
ro ao modo que fe coftuma em Pora 
tugal.É por mancado do gouernador 
efteue dom ioão de lima com muytos 
dos nofTos armados Egoarda da pras 
ça em quanto fe efta juítiça fazia por 
fe temer que a gente dosmortosfizef 
fe algum aluoroço , masnão ouue na- 
cia.E os da terra vendo fazer fuítiça 
daqueles quatro homens que erãotão 
poderofos ficarão muy pafmados,por 
que fabião quãto erão timidosdorey 
que fora de Malaca ; & todos folga- 
rão com fuas mortes por fe verem li 
uresca fojeição que efperauão deípo 
is da partida do gouernador , & aifi 
algãs embaixadores eftranjeiros que 
ainda eftauão em Malaca ficarão fo= 
ra de fi, & dizião que não auía homê 
tão efforçado como ho gouernador, 
nem de tamanho coração, E tinhão 
por tamanho feyto a morte de Ma 
taraja & dosoutros, como defbaratar 
& vencer ho rey quefora de Malaca 

Capitololxxv.De como foy Antonio 
dabreu a defcobrir a ilha das ma» 
gas & as do crauo: & de como ho 
gouernador mandou hum embai= 
xador a elrey de Siãos 
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do fulg hereyno ondecauão ouro,& 
o apaanão fobreaterra.como ja difles 
Eftastres pan guejaoas frazião grande 
foma dosroa vender a Malaca, & por 
illo ho gouernador fez muytahonrra 
& fauor aos donos delas, É porque ifto 
era quafi na fim de Dezembro, que 
era a moução de Malaca pera as ilhas 
do crauoque agora fam as que chamã 
de Maluco:& aífi peraa ilha de Banda 
onde haa noz & a maça,defpachou ho 
ouernador hãa armada pera ir defco 

Eri eftasilhas,& deu a capitania môr 
delaa Antonio dabreu,que cratão ef 
forçado caualeyro como ja dilfe,& deu 
Ihea nao fanta Caterina pera ir,& por 
Piloto dela hum Luys botim,& por fo 
ta capitão Dantonioda breu hum Frá 
cifco ferrão na naoçabaya q fe tomou 
em Goa,& porfeu piloto hum Gonças 
Jo doliveyra:foy mais Simão afonfo bi 
figudo na carauela latina que ho gouer 
nador mandou fizer redóda peraefta 
viafem,& ho feu piloto hum Francif. 
corodriguez.Hofeytor delta armada 
& das mercadorias que hião nela auía 
nome João freyre ,críado da raynha 
dona Lianor,& eueferivão hum Dio * 
go borjes criado delrey de Portugal, 
Hião nefta armada cento & vinte Por 
tuguefes & em cada vela vite eferauos 
pera a bomba, & todas muyto bem 
fornecidas detodoho neceffário, & a 
principalcoufa q ho gouernador deu 
ao capitão moorem regimento,& que 
lhe maisencomendou,foy que naque- 
la viajem não fizeffe prefasnem toma 
dias,nem arribaffefobre nenhãa nao, 
nemhe delle caça nem fayfe em ne 
nhum porto fáluo hia peffoa ou duas. 
& emtodos os portos a que chegaffe 
delle prefentesaosreys Sfenhores da 
terra,ou aos gouernadores delas, pe 

- 448 Liuro terceyro, 

raiffo lhe deu efcarlata baixa & cutros 
panos fomenos, & veludo de Meca, 
q foy tomado em hãa nao de Calicur, 
&allique não toruafie a carregaa ne 
nhãa nao de Malacanem doutras par 
tes,afTinasilhas docrauo como na das 
maças, ou foflem de mouros cu de gen 
tios,anteslhes deffetodo faucr & aju- 
da que lhes foffe nece fTariot& que do 
da imodo deles carregafTem car - 
regalfe ele, goardandoemtudooscos 
ftumes da terra , & em Maluco nem 
em Banda não fayfem nenhás cria 
dos dos capitães nem outras peíToas, 
faluo ho feytor & feu efcriuão »&ate 
quatro pefloas que lhe pera ilfo orde- 
nafle.E deu licéçaa todos os darmada 
que podeifem refgatar ouro,prata,al« 
jofar & pedraria fem pagarem diflo 
nenhiisdereytos. Defpachada eftaar 
mada, partiofe na fim de Dezembro 
demil& quinhentos & onze & o que 
The fucedeo fe dira a diante s & dous 
dias antes de (ua partida, partio Naco da ifimaelchim em hum jãco feu pera Maluco que ho gouernador mandou 
carregar de mercadoria delrey de Por 
tugal pera fe vender em Maluco, por que não podia a armada leuar quanta era neceffaria , & deu parte da carga a Nacoda que tinha molher & filhos 
em Malaca, & ficou por feu fiador Né nachatu , a quem ho gouernador deu parte da mercadoria que mandou car Tegar em outro junço ,que mandou à Pacem a carregar de pimenta pera os Chins & Guores quando vieffem. E logo na entrada delaneyro doanno de amil & quinhetos & doze, defpachou ho embaixador del reyde Sião,a quê fez muytasmerces,& afliaos capitães | Chis q vierãocoeles& mãdou efua cô Panhiafeu ebaixador a el rey d Sião,q 
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foy humfidalgo chamado Antonio de 
“miranda,aque deu hum prefente pe 
ra el rey de Siãofehãas couraças de 
“veludo carmefim,& outras armas brã 
“cas muyto boas & bem goarnecidas: 
his adarga dantacom húscordões rir 
cos & hãa fa de borcado,tres panos 
“armar grandes de veludo de cores & 
getias antre talhados que forão del rey 
«de Malaca, borlados douro,obra muy= 
torica & fermofa hum bacio dagoa as 
'mãos laurado de beftiães,hãa caldeira 
de prata & duas albarradas,& duas tas 
sas, tudo muyto bê laurado, hiãa befta 
comfeustiros & gafa,& quatro ramais 
de coral muytofino &-groflo, & hãa 

- peçadezcariara:& com Antonio de mí 
randa mandou cinco Portuguefes efco 
lhidos gentis homêsa fora outros pera 
feruíço de modo que hia hum honrra 
do embaixador. E tambem dírey a diã 
teoque lhe fucedeo É apos Antonio 
de miranda partio hum fúgo de Pegi, 
enrque ho gouernador mandou outro 
embaixadora eltey que foy hum go 

“tez da cunhaque també leuaua pre- 
 fenteaelrey & carta damizade;& ifto 

que nefta cidade auia muytos man 
timentos que podião ir a Malaca. E aa 
partícia deíte jango hum filho do pilo 
to dele fe deixou ficar cem Malaca tão 

“ afeyçoado eftaua aos noflor, & ficarão 
* coele feféra Pegús que ho gouernador 

andou afientar em foldo pera trabas 
ra nafortalezas. 

  

Capitol lxxvj.De como fe leuátou Pa 
| tequatir contra ho gouernador , & 
. dé como ogouernador prouco Vl as 
; Jaca querendofe partir pera a Índia, 
* & de como lhe fugio elrey de Pacês 

4 

“ Dahiftosia da India 179 

sa Efpois de degolidos 
re X Mutaraja 8 Os cutros 

ho gouernador deu o 
cargoquetinhaMu- 
taraja de gouernador 

g 'dos mouros a hã loa, 
- Gauia nome Pateguatir morador em 
Ypehomem honrrado & princípal,& 
compítidosde Mutarafa,com que efta 
“ua mal, porque defprezando ho Muta 
«raja por auer que ná era tão rico como 
ele lhe não quis dar por molher hiia fi 
lha que lhe pedio,& dagui ficou Pare 
quarir (eu immígõE por efta caula é 
“porão gouernador parecer que fendo 
- Patequatir gouernador ficaria à terra 
mais affentada lhe deu à gouernança 
“dos mouros.E feruíndo efte offício fo 
cometicdlo pola molher de Mutataja q 
fe quifefle cafar com (ua filha que lha 
daria por molher,& coela grâde tefou 
ro, com condição que fizelle guerra ao 
gouernador,;& trabalhaffe por vingar 
amorte de feu'narido,& que lhe daria 
ajuda de todos os feus elcrauos, 8 de 
todos feus parentes & amigos,que paf 
farião de feys mil homens;o que Pare» 
quatir aceitou, É aparelhado muy fe 
cretamente pera a querra,deu hã día 
na pouoação grande a que começou de 
poer ho fogo & matara gente,& agrã 
de grita acodío logo ho gouernador cô 
osnoffus:& foy húa grande peleja an> 
treles & os lãos,em q morrerão muy - 
tos & dos noífos forão algãe feridos, 
& Patequatir fe recolhe perá Vpe, 
emquefe logo fez forte comtranquey 
ras, 8: porque dali por diante corria 
a pouoação grande, Conueo ao gouer > 
nador porquea não queymaffe denoy 
te mandar logo fazer hua tranquêy > 
ra, que commeçaua no mar, & chepa..- 
uaateondefe fazia a terra alagadiça & 
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1.8 Liuro terceyro, 

que feria efpaço dhum tiro de béfta & 
tolhia não poderem os immígos che« 
gar aa cidade, & mais antre atranquey 
ra & Vpe faziafle hum efteyro que 
fe enchia dagoa cô maré, & em quanto 
fe eltatranqueyraacabaua cada noyte 
mádaua o gouernador vigiar á pouoas 
são, E ela acabada deu a goarda dela a 
Afonfo peífoa hum boô caualeyro,& 
deulhe feteta befteiros & efpingardei 
rost& peraatranqueyra eftar tambem 
goardada por mar armou no cabo de- 
la hãia albetoça com hã camelo & efta 
ua amarrada aa tranqueyta,& a capita 
nia deua Afófo chainho & deulhe dez 
dos noffos pera que ho acomp:nha(, 
fem, Ecoeltatranqueyra affi gearda- 
daficou Malaca muyto fegura de Pate 
quatir,que vendofe atalhado daquela 
maneyra não curou mais de cometer a 
cidade, & mandou pedir ao gouerna- 
dor que lhe perdoafe & lhe defle fegu 
ro,& que tornaria à (ua obedíencia. É 
hogouernador lho concedeo,mas Pa- 
tequatir não fe fiou diflo,& não quis 
tornar & ficoule aíTi. E por iflo & por 
fer a moução da India determinou ho 
gouernador de fe partir,porquea for. 
talezaera quali acabada a que pos nos 
me afimolo a barreyracraem quadra 
pofto que ho corpo da fortaleza não 
foífe quadrado, A grofTura do muro 
eradoyto péstodo de cantariatinha à 
torre da menajem (obre a ribeyra do 
mar juntodo paço da ponte,& dagoas 

viuas podia alichegar hãa nao de cu- 
zentostoneys(em carga.Na quadra q 
afortaleza fazia ao monte fe fazião du 
astorresque (onhercauão a coroa dele, 
& em cada quadra das torresqueçoar 
dauão ho pé do muro auia bombar dei 
rascom astelharia , & porque ho fitio 
daterra ho requeriaa(li,& a mezquita 

quealieftauazeraa fortaleza Gtilhada 
emaltura de mea lança darmas,& mas 
isatorre da menajem podia receber fo 
corro por mar,& tinha détro em fi hã 
pedaçodecantaria,& outroê outrator 

re,& auíaagoa pera fazerê outros muy 
tos. À igreja defta fortaleza era da auo 
cação de noffa fenhora danunciada. E 
determinâdo ho gouernador de fe par 
tir com confelho defTes capírães fidals 
gos & caualeyros que andauão coele, 
fez capitão da fortaleza Ruy de brito 
hãifidalço de Santarê,& alcayde môt 
& prouedor da fazenda Ruy daraujo, 
& capitão mor do mar Fernão perez 
dandrade,E porq antreles não cuuel- 
fe deferenças de que fe feguifTe muyto 
deferviço de Deos & cel rey feufenor, 
mandou que Fernão perez deffea me 
majema Kuy de brito,& que com feus 
capitães [he obedeceffem em tudo ,.& portudoafficomoa fua propria pef- 
do,E que fazendo nosTo fenhor alga 
coufa de Ruy de brito q ficafe Fernã 
Perez por capitão da fortaleza, & por 
capitão inôr do mar hum fidalgo cha- inadolopo dazeuedoque ficaiia por fo 
ta capitão de Fernão Perez,que ficaua 
na nao dedo loãodelima,& lopo da- , Zeuedona caravela de Iames teixeiras &ficauão mais eftescapirães,Toão los pez daluim,que ficaua na nao de Gaf- ; pardepayua, Vafco fernandez coutt- : Bhononauio de Bafhião de miranda 
Pero de faria filho do comencador filuoro de faria na galee de Duarte 
dafilua, A yrespereyra de berredo na, nao de Nuno vaz decaítelo branco, * Chriftonãomazcarenhasna rião San tiago, Chriftonão garcés ta nao de 
Simão dandrade, E ficarão por eferi 
uães da feytoria hum Francifeo da. 
zeuedo, Pero falgado & loão jorses 
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ot almoxarife dos mantimentos há 
fernandez & feuefcrivão Prá 

cifco cardofo , almoxanife do alaae 

zem Brasafonto,& feuelcrinão. Dio. 

go camacho,que tambem ficou por p 

nedor dosdefútos & do epirital,& por 
meytinho da fortaleza & da cidade to 

“dos criados delcey d Portugal & de fua 
mãy,& da raynha lua hirmaã.Picarão 

por gouernadores da terra(não tirado 

a(uperioridade ao capitão da fortale- 
za)Ninachatu dos gétios,& dos mou- 
ro; hã Caciz,dos laos Duperagunata 

rafa da pouoação da banda da fortales 

zaa Íuão colalcar jao de nação ,& a 
Ruy daraujo por dererminador de fes 

usazrauos,& apagador de (uas cefere 

cas, & que (empre interuiefle em con- 

certo aatreles, Deixou dordenado ao 

capitão da fortaleza duzétos milíscas 

nãoo,& cincoêta quintais de crauo,de 

q pagaria êCochia vintena,& em Por 
tugalquasta & vintena, 8 ao alcayde 

mr duzentos mil és & cincoenta quis 

tais de crauo no primeyroanno , & da 

hi por diante trinta, & dos trinta auía 

de pazar quarta & vintena em Portu- 

gal,& doscincoenta vintens,& a Fere 

não perez capitão mor do mar céto & 

cincosnta mil £s dordenado,ds que fe 

eleazrauou muyto,& nã quifera ficar 

nêosoutroscapitães por lhe ná deixar 

mais ordenado q certa coula cada dias 

Eho gouernador infftioem ficarê ate 
dizer que os prenderia:& por apacifi- 

cara Reraão perez, lhe deixou hã alli 

nado feu de fora em que dizia que não 

man ando dalía húanno quê feruílle 
ho cargo que lhe ficaua q ele fe podefie 

ir peraa India, & híria na nao em que 
Ficaua por capitão mos doutras duasá 
forão da armada de Diogo mendez, &% 

que pocefTe carregara fua camara de 

E 

drozas.E tendo hogouernador deter- 
minada fua partida,que era caminho 
da India foube ho çoltanzina rey q foz 

ra de Pacé,& mandou dizer ao gouers 

nador q lhe dizião que fe quíria ir ce, 

reyto ã india q lhe pedia que lhe lem- 

bratfe q lhe tinha prometídodeho re 

ftituyr em feureyno. À queho gouer 
. nador refpondeo que bem lhe lembra 

ua,& tinha muyta vontade pera ho faz 

ziazmas que não podia fer daquele fer 

ro, porque ele fe deteuera em Malaca 

mais doque cuydara,& que não podia 
pder a moução peraa India polo muy 

toque lá tinha que err de laa ho 

reftituyriacm feu teynos E parecendo 

agoltanzina que erão aquilo de longas 

& reccando que ho gouernador ho le= 

uaife a Indlia,& que nunca mais tornaí 
fe afua terra fugio tão fecretamente & 

nunca fe foube pera ondefora, 

Capit.lexevij/ De como os mercado- 
res de Malaca confelharão & seque 

rerãoao gouernador que e «efa 
fe,& do que ele refpondeo, 

    

   
alAzendo ho gouernas 

o |dor preítes fua parti= 
kida,foranno ver os mo 

cadores,& efles prin, 
cípaís de Malaca,pera 
lhe perfuadirem G fe 

não fofle dela, porque fe receauão que 

ídoele fe ajuntalTe Q uatepatir com el 
rey que fe chamaua de Malaca, & a to= 
mafiem oulhe deífem grande opre(ã 
com que fe todos poderião perder ,ou 

lhes feria forçado irfe dela. hã deles é 

nome de todos lhe fez efta fala na (ua 
lingoa Não ha nenhum de nosous 

trosque não eftee fora de ficom efpan 
po(muyto efforçado & famolo capitão 

  

  

   



  

go 

mais que quantos temos vífto, & que 
uteis os dizer)detua and 
prudencia,que tendo ganhada cô tra- 
balho tão immen(o & com vitoria tão 
fobre natural a môr coufa q hano mã 
do & mais rica de todasas-riquezas de 
le,queresa defemparar fem ter ainda 
detodotomado aquele aiTento que he 
neceflário pera permanecer, porque fe 
a daspor feguracô defbaratares elrey 
& ho iazeres fugir com tanta géte mor 
ta & ferida, & perdido de todo feuefta 
do &fobre sado mortotainda (eu filho 
que reprefenta fua pefloa,& diz G he 
herdeiro de (ua terra & da vingãça de 
fua morte efta vido, & oyto legoas das 
qui em fítio forte & com gêtena tetra, 
& gráde armada no mar, & muyto lia 
do per parentefco & amizade com to. 
dososreys comarcãos, q tudo ifto lhe 
da muytaelperança de eftando tu ná 
terra fereltituyrem eu eftado, quãto 
mais fe te vírido, porque então todos - 
feus parentes & amigos, que cô receya 
cle tua preféça lhe negão Íua ajuda, lha 
darão (em medo, E pera confirmação 
delrey fazer o que digo não he mais 
neceflario alegar fe não que quando 
Patequatir por vingar amorte de quê 
hoengeitou de parente ,com gête em 
preftada featreucoaleuátarfecótrati, 
que fara elrey contra os teus que fabe 
certo que lhe matarão feus parentes, | 
feus vaífalos,& que lhe tem por força 
aterraquefoy defeu pay:8 pera mais 
facilmente os defbaratar ajuntara con 
figo Patequatir com feu poder , & que 
lozonãotome a fortaleza a fome lha 
entregara, porque por guerra (empre 
faleceo mantimêto em terra abaftada, 
suanto mais nefta que nãotem fe não 
oque vem defora.k pofto que por teu 
mayto grandeeftorçonão tenhastudo 

E 

Liuro terceyro, 

iftoem conta, & a faças ã os Portugues 
festem fortaleza em que (e emparar, 
armada no mar pa fe defender & buf. 
caí mantimeéto. Lembrete queos mer 
cadoresfojem comodo fogo dos luga- resem queha guerra,& que (o a fama 
deaauer nelte fara fugir dele todos os tnercadores q foyão de vir a ele fazér 
fuas mercadorias, féelas fica ele hã 
deferto & terra efterile, & coelashãa cala detifouro detodasas tiquezas da. inúdo porque ? que fe pode defejar de 
las,que fe aqui nã ache 2ouro a mótes? 

Prata& ourros metais fem canto ef; pe- ciaria & droga fé medida?Nã falo em 
lenho aloes,aguila,fandolos almizque 
re,feda folta & tecida,beijoi & outros perfames,roupa branca, porcelanas & outras coufas muy deleitofas aos humá nos,potque fam tantas queenfaftião à quem astem em coltume,& porcima 

cetudo fer propria & ifenta del rey de Portugal & fem nenhã fobroffocomo 
fam asfortalezas da India, q todas fã feytas dempreftado em terra alhea, onde os Portuguefeseftão como par- ceiros,& nefta como moradores na ter ta defeu rey, óde ele fô reynafem par. garia em q (empre ha difcordia,E pois 
ha tantas rezões pera te não partires, te pedimos muyto de noffa parte,& te Fequeremos da delrey de Portuçalquê 
te não vas,porã por feu feruiço gaíta. 
remos quantas mercadorias quátas fa zendas & quanto dinheirotemos,com “TantoGte não vasdeMafac:, Ao q 
ho gouernador refpondeo cô ênuytos agardeciméêros dos ounores,& confe- lho que lhe dauão,& dos offrecimetos queliá fazião,& fobretudoa boa vô= tade que entendia que lhe tinhão,& à ele conheciaquão bê ho acôfelhauão, 
porem que forçadaméte lhe era necef. 
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fario ir vilitara India, psincipalmête a 
ilha& cidade de Goa, queauia no mais 
de hú annoque ganhara ao Hidalcão, 
gera tão poderofo comoeles ouuirião 
izer,& que eltauatão vezinho delas 

&i fe lhe não tiuefTe dada algãa oppreí 
-fam,no inuerno paffado q ele não efte 
vera na India , lha daria com cerco 

fe paffaffe outro [em ele eftar nela:& 
pera dar fauor aGGoa hia vilitar a ndia 
& não pera deixar Malaca que bem (a- 
bia que eratudo o q eles dizião,& por 
io brzia dela muyto funcdaméto;mas 
quenê por iffo auia de deixar perder 
os lugares da India que fe perderião 
comele eftar muyto tempo aufente de 
la,& oque ele determinaua deltar de 
Malaca feria no mais que ho inutrno 
da India, que com o q gaftaria em fua 
viajem ate tornarferia hã anno em q 
fe muy bem poderia foíter a gente que 
-auía de deixar nafortaleza & na frota 
que ficaua no mar. É que pofto q não 
vieiTem nefte tépo mercadoresa Ma- 
laca,da tornada que ele tornafle affen- 
tariaa terra de maneyra À eles tornaf- 

- femcomo dantes,& que (e ele podera 
efcufar de ir à Índia folgara muyto, 
tmasq nã podia por nenhiúãa maneyra: 
& afli lhe deu outras muytas rezões 
perafuridacó puma efperanças da 
tornada fer em breue,do que elesfica- 
rãocontentes, 

Capit.lxxvíij, De como nauegãdo ho 
geuernador pera à India, fe perdeo 
a ua nao;& comofoy morto Simão 
martínz com outros noflos:& do 
aconteoa Simão dandrade, 

Ão outro dia defpois difto deí 
|xando na fortaleza trezentos 

2X, homes Portuguefes & muytos 
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píães da terra,& na frota duzentos, fe 
partio de Malaca não leuando mais q 
tresnaos & hum jungo,& nele leuaua 
muyta fazenda del rey feu fefios q lhe 
coubera do feu quinto,& affialçãa (ua 
que valiana India: & hia por capitão 
dojungo Simão martiz,& hião coele 
dez ou doze Portaguefes,& aíTi hião 
mais fefenta Taos cafados,carpiteiros, 
calafares & ferreyrosque [euata pera 
aIndia que erão del rey,& auiso ladin 
fiaar outrose(crauosdel rey aeftes ofz 
ficios.Eacaufa porqueho gouernador 
não ineteo aquela Fazeda do jungo ng” 
“oselcrauosem frol dalamar que era à 
capitayna,foy porquefazía tanta agoa 
que temeo que fe foffe ao fádo;& por 
efta caufa quifera ir na trindade gera 
húadas outras naos de [ua conferua,& 
deixou deho fazer porque vendoa gê 
tearezão porqueele fugia de frol de 
Jamar não fe queria ninguê embarcar 
nela,8 todos Grião ir nas outras nãos, 
& porq ele defejaua deir nela à India 
peraa renouar embarcoufe nela, & ne. 
la nem nas outras não leuou mais gête 
que a necefTaria peraasmarear.E cons 
tínuando por fua viajem indo atraues 
da ilha de camatra defronte da cofta 
Dauru,deulhe hãa grande toruoada, 
& pora (ua nao fer podre & fazer muy 
taagoa que não podia nauegar fe não 
emtepo feyto,pareceo bemao feu pi , 
Joto que furgiflem,& affife fez. E defs 
pois de furtos foy ho mar tão groflo q 
fez caçar anão & foyter fobre ha las - 
Sía,em que tocou,& como era podre 
fezfe em dous pedaços, & a popa com 
homafto grande que ficou mais fobre 
alágia & alfentou nela ficou ali fem a 
cobrir a azoa:&ho gouernador cô os 
que eftavão nela fe falustão,& affi al. | 
gúfato ; porque acodio logo ho batel 

L  
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da'Tridade que eftaua mais perto fur- 
t3 com as ourtas, Si faluou o que digo, 
& da proa que acertou fora dalagia fe 
não faluou nada, porque afii como fe 
partio fe foy logo a fundo, E foy coufa 
miferagel ver aífi partir hõa nao de q 
a foraosq digofe faluarão aloiis a não 
do com fe pegarem a arcas,& eftes fom 
rãotera Pacem, porque a reuolta era 
tamanha por acodirêao souernador 
que ninguê oulhou por eftes.]: ho go 
uernador cô osoutros foy leuado a nao 
Tridade,& alife agafalhou perair ate 
a Índia:& cocíta mefma torucada com 
le perdeoacapitayna,fe apartouTor 

e nunez de lião capitão danao Enxo- 
fis de ifigo de que hia por goarda 
por mandado do gouerhador, por re 
cear hogoucrnador que oslaos fe leuã 
taífem contraos noflos,que como dif- 
fe não ferião maisque atetrezesE vens 
dofe oslaosapartados da nao,leuanta 
ranfe contrelesatando crifes que leua- 
uãoefcondidos em paoscompridosco 
mo haftes,& feytas fanças deles peleia 
fão com os noffvs que fe defenderão 
bem & por muytos que matarão dos 
Taosforão mortos todos por derradey 
to, ficando os laos feniores do iúgo, 
fe forão à ilha de camatra à cidade de 
Temião.E tornando ho gouernador a 
fuanaucgação, paífou muyto trabalho 
com a gente no golfão que fe faz de ça - 
matraa Ceylão porque como a gente 
creceo na nao,& fe deteuerão mais di 
asdosquecuydarão,faltoulhesa agoa, 
& morrerão todos com fece fe lhes nof 

“fo fenhor nãodeparara hãa nao de Da 
bul,ã foy tomada por força,& achou 
fe nela muyta riqueza,& aflicatinos,& 
agoa? & logo dalia poucos dias topou 
outra nao,que fe rendeo como lhe mã- 

«darão que amainafle,& neíta tambem 

- Liuro terceyro, + 

feachou ag0a.E hó dono defta nao dif! 
feao governador que era de Chaul, & 
que não trazia cartaz,ou feçuro,porq E 
ho não rrazião as naos doslugaresque ' 
pagauão pareas,& porq Chzulas pa” 
gaua ho não trazia. E porq ho coner> 
nador temeo ho dono danao lhe não 
falaffe verdade mádeu que ficafle na 
fuz nao cem alzisoutros,& quea nao 
fole em fua conferua ate Cochim pe- 
ra hifaber fe esa como ele dizia: & na 
não mandoa que fofle Simão candra> 
de por capitão, & mandou que fojiem 
coele quinze dos nofTos, & ho piloto & 
marinheiros da nacficarão nela pera à 
gouernarema E cuycando eles que os 
leuauão catíuos,por fe liurar hiia noy.- 
te fendo tanto auante como ho cabo de 
Comorim,gouernouho piloto mouro 
atalrumo que fe apartou muyto da cô 
ferua do gouernador,& em amanhe- 
cendofoyaferrar porto na ilha ce Cá 
daluz hãa das principais das ilhas de 
Mialciiua ondeeftauão muytos Malas 
bares de Calicut,cô cuja ajuda os mou 
rosdanaoprenderão Simão dandra- 
de & osoutrosnolTos,& osatormenta , 
rãocom muytas infurias & males que 
lhes fizerão,& não oufarao de os ma, 
tat- por amor do dono da não que hia 
em poder do gouernador que ho mata 
rião,& roubaranlhequãto leuauão na 
não,& defpoisdifto os deixarão ir pes 
ra Cochim,onde chegadosacharão fa 
hogouernador, | 

- CapitoloIxxixe De como ho goter 
nador chegou a Cochim, & das 

- nouasqueachou da vinda dosru- 
mes:8 de como ceu a capitania de 
Goa a Manuel de lacerda,



Ocabo de Comorim 
foy o gouernador ter 

E3 a Cochim na entrada 
ESlde Feuereyro de mil 

lg quinhentos & do- 
ze,& hi foy recebido 

tom grandes alegriasquandoho virão 
yiuo,& fouberão como deixaua Mala- 
ca, porque muytoscuydauão que foife 
perdido affipoloque Lourengo more 
no & Antonio real diflerão quádo par- 
tio pera lã como porq defpois de ei 
tído deitarão fama os mouros de Cana 
nor & de Cochim que fe perdera com 
toda afrota,& que auião os rumes de 
vir muy cedo à Índia ,porque affi lho 
efcrcuera Mirocem ho capitão môr & 

fora da armada do foldão,que ho vifo 
rey dom Erancifco dalmeyda delbará 
tou é Diu,& ele fe acolheo à corte del 
rey de Cambaya que então reynaua,q 
núcahomaisdeixou ir pera fua terra, 
& criafTe porque não trouucíTe rumes 
ã India defpois que eíte rey morreo 
que foy no anno pailado de mil & qui 
nhentos & onze,ho filho que lhe fuces 

deo,deu logo licença a Miracê que fe 
foffe,& quando fe foy efcreueo ael rey 
de Calicut,& affia tadososreys da In 
dia nofTos immigos,que fe não hía fe 
não pera trazer tantos rumes que dei- 
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taflem os noílos fora da India, pedin- 
dolhes que fe EizeíTem todos preftes 
pera os ajudar. Eos mouros de Cochi 
& de Cananor forão os que mais afloa 
Iharão efta noua.E parecedo aos mou- 
ros de Cananor q ilto era verdade ,& 

| affide fer ho gouernador pdído,come 
sarão de fazer duas naos de quilha pa 
mandarem a Meca iaguto defpe- 
ciaria,& tornarê carregadas de rumes, 
Ecoeftareuolta que andaua na India, 
deua chegada do gouernador muyto 
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prazer.E fabédo eleo q os mouros p 
nofticauão de fua pdição mãdou fol- 
tar dloze mouroshôrrados de Cabaya 
& do Balagare & doutras partes q tras 
ziacatiuos de Malaca, fe foifem por 
onde quifeffem pera que contaffem a 
tomada de Malaca & como eftaua na 
India.E eleshoapregoarão por onde 
forão,&'nasterras donde erão.E fabê 
do ho gouernador a Etrada dos turcos 
nailha deGoa & ho mais que era feyto 
defpachou logo pera la oyto Catures 
Dantoniorealcarregados de gente,& 
mandou neles prouifama Manuel de 
Jacerda pera fer capitãode Goa,& Ma 
nuel de foufa tauares alcayde moor,& 
Diogo fernandez de beja capitão do 
mar,& elcreucoa Manuel delacerda q 
lhe mandaua aquela gente em quanto 
não hia,porque fe ficaua apercebêdo 
pera ir ho mais de prefla que podeffe. 
É chegados eftes Catures a Goa ,foy 
metido Manuel delacerca na capitas 
nía,% Manuel de foufa & Diogo fernã 
dez nos outros carr gos.É vêdo Manu- 
eldeiacerda a carta do gouernador os 
bre fua ida,refpondeolhe logo que não 
deuía de ir,porque niotinha tanta ge- 
te que podefle tomar lozoafortaleza a 
Rogçalcão,& peraeltar é Goa fem mais 
que feria grande abatimento terenlhe 
osmouroshia fortaleza no rofto & ele 
nãoa poder tomar,por iffo que não foí 
feateasnaos de Portugal não chegarê 
queauião detrazer muyta gente,& q 
então hiria a(ã50a como cúpria aóefta 
dodelrey de Portugal & a [ua honrra, 
Sientre tanto ele efperauaem Deosde 
acidade não correr nenhi perígo,por 
que ele tinha feyfcentos Portuguefes 
com que a defender,a fora os piaes da 
terra.i por efte recado que foyembre 
ue tépo ao gouernador,defiftio ele de 
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ira Goa &ficoufeenr Cochim on'e'a"! 
chou bem q concertar eim defimáchos” 
quefefizerão emquanto foy-a Malas: 
car Primeyramête na:juftiça em que» 
Antonio real & Lourenço moreno ta 
zião aufolutamente oque querião: &> 
porque lhes foy dito quelhum Simão ' 
rágelnaturalde Coimbra praguejaua 
do que clesfazião degradaranno pera 
Goa, & mandarãno é hiãa não de mou: 
ros mercadores de Cochim, que no ca: 
imínho forão tomados por mouros de 
Calicut,que leuarão 1 Simãoranjelca 
tiuo,& hi ho venderão em pregão, & 
foy vendido a hum mouto do cayro q 
holeuou perala2,E não fomête fazião 
eftas coufas & outras na faítica mas 
outros muytograndesexce(los na faz é 
dasfazêdo galtos muy defordenados, 
alficomo em fazerem hãa nao nous 
deque não auía necelidade & deixarê 
perder a naocirne que era aínda pera 

poder nauegar,& com fe correger e(- 
cufara ho gaíto da não noua:& alli a- 
chouque tratauão em mercadorias de 
fefas polo regimento del rey,& gata 
uão ho dinheiro que mandaua pera a 
carga da efpeciaria em outras coufas, - 
& ailacauão ao gouernador queele ho 
galtauas& porq elequisapurar a ver. 
dade dito & atalhar q ho não fizeifé 
mais, lhe quiferão dali por diãte muy- 
tográde mal, & defpoisfez Antoniore 
alcapitolos dele como direy a diante. 
Co nise Do qo gouernador fez 

em Cochim,& de como hú tey das: 
ilhas de Maldiuafe fez vatialo del: 
rey de Portugal, 3 
NEz= == Ambem ho gouernador 

Í Úcodio a outros grandes 
poricaae auía em Cochi 
na nofla pouoação, que fe 
fazião poreftarem os gê 
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tios mefturadoscom os Chriftãos da 
terra,&asmolheresChriltaãs da tera 
ramancebas do miúdo tinhão em [uas 
cafasde quinzeate vinte parentes cém 
tiostodos,&peccauão coelescarnalmé 
te, & outras Chriflaãs peccauão nas 
cafas dos gentios com monros;& aii 2º 
uia cafas em que poufanão gentios & 
mouros de fora de Cochique tinhãa 
poroffício êganar efcrauos dos nofios 
q lhe fugiflem &os roubaflem. E hia 
efteronbo tanto auante Gmuytoserão 
roubados ce paflante de cê cruzados» 
& neftas melinascafas dos gentios ti= 
nhão muytos dos noffos parte com as: 
gentias.E dandoho gouernador cóta 
de tudo iftoa el rey de Cochim, cuue 
dele que lhe cefle de marcação pera a 
noffa pouoação eltar fobrei:& auida, 
mandou que fopena de morterodo ho 
gentio, aífi homem como molher fe 
defpejaffe logo da nofla pouoação né: 
tornalTe maís aclaEfeyto ifto torna- 
rante Chriftais bem quatrocêtas pel 
foas gentias,em que entrarão algúis pa 
nicaes & outroshonerados.E nefteina 
uerno múdou ogouernados fazer em 
Cochim trinta catures que fam nauiog 
de remomais pequenos que ba reátis, 
& ifto porque foube que entre tanto ã 
eletoya Malaca mandou elrey de Ca 
licut fazer hijs fefenta nauios deftes, & 
comoas naosde Cochim fayãodo por 
tohiãoaelas, & ou'as tomanão ou ag 
punhão em grande afronta, & tomará 
paraos & pagueresque hião de Cana- 
nor pera Cochim pera a nofla fortales 
=a com coufas neceflarias que os feys 
toresmandanão de hias às outras,84 
affique híão de Goa,& pera pelefarê 
cosftes catures,fez ho gouernador es 
que digo & pera outras coufas neceffa 
rias, Tambem nefteinuerno por indu
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.. Aria do gouernador fe tornarão é Cos 
chim Chriftãos muytos moços filhos 
de homes honrrados,& pera ferême- 
Jhorinfinados na fé catholica & terem 
melhor criação ,mádou os infinar a ler 
“&a efcrcuer em efcola pubrica que ora 

. denou pera iffo,& achou obra de cem 
« moços pera deprenderê.E neíte inuer 

- nolhe foy dada hã cartade qtro ma- 
tinheiros noflosq fe pclerão coele em 
frol delamar em que dízião que forão 
tera Age hã porto del rey de Pacê,que 
“Ihesfizeramuyta hôrra,& os mâdara 
aChoramandelem há (ano deCha- 
tins,que tambê por fere Portuguefes 

“lhes fizerão muyto gafalhado,& mã- 
dauão pedir feguroao gouernador pe 

" fa fuas naos & júgos irem a Malaca co 
“mo coftumanão, & maís lho pedião pe 
rahã juago q hiinuernaua que leuaua 
roupa de algús mercadores de Malaca 
& ali do rey que fora della, cuja parte 
lhe entregariãoO que ho gouernador 
lhes concedeo,& mais fez merce ao ca 
pa do fungo da parte delrey,que va 
eria bê quinze mil cruzados, & nefte 

- tpolhechezou hã me flegeiro de Mer 
Taoagjle q lhe arrendara as tanadarias 

. daterrafirme de Goa, queera rey Do 
nor por morte do hiranão qlhe tinha 
horeyno por força: & mandoulhe por 
Carta muytosagardecimêtos da hôrra 

+» Que lhefizeraemGoa,fendo hã pobre 
- auentareiro E afliofrecimentos dami 
Zade & defejos de feruir a elrey de por 

- tugal com todohoreyno & cô fua pel, 
foa,& mandoulhe hãa trepeça q fora 
del rey de Narfinzatoda forrada dou- 
fogos pesfeytosdetorno,obrabêfey 
ta & rica E ogouernadorlhe refpõdeo 
pelometlejeiro,cófirmãdofe por may 
tofeu amigo é nome delrey de Portu. 
gal,& (eu,& mandoulhe hã prefentes 
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E (empre Merlao durou nefta amiza 
d,& pagou bêa rêda de Mergeu q feu 
hirmão não fazia/Nãentrada defte in 
uerno Gfoy é Mayo,chegóua Cochi 
Pero mazcarenhas capitão dhiia nao 
da conferua de dô Garcia de noronha, 
q aquele anno partira por capitão môr 

- daarmada da carga.E partido de Lif- 
boa,chegou ao cabo de fancto À goftia 
nhocô toda fua frota, & por ho não po 
der dobrar tornou à cofta de Guine a 
bufcar vêto pera nauegar,& foy ter aa 
ilha de fam "T'home onde fez agoada, 

. & hilheadoeceo & morreo muyta gê- 
te;& ido dali có muytotrabalho pare 
cendolhe q tinha dobradoho cabo de 
boa Efperança,foy reconhecer aterra 
“& achoufe atras cele,E tornando a (ua 
-nauegação q foy em eftremo trabalho 
fachegou a Mcçábiã cô todaa frota & 
feuereyro de mil & quinhétos & doze, 
& então paffauão porali do Ayres & 
Chriftouão de brito q hião pera Por- 
tugal;& por fer ja boca dinuerno da In 

. dia& a gêteir muyto trabalhada, foy 
necellarioter aliho inuerno da India, 
& deuliceçaa Pero mazcarenhas que 
lhapedio pera fe ir à India na nao fctã 
Ofemea de Jorgede brito Gera nauio 
peqno,& por iflo dó Garcia ho man. 
douá India có noua ao gouernador de 
como ficausem Moçabiã. E partido, 
chegou a Cochinafide Mayo & deu 
noua ao gouernador como dô Garcia 

Ficaua em Moçábiq,& cocla folgou ele 
imúyto por doGarcia fer feu fobrinho, 
& logo etregoua capitania de Cochia 
Pero mazcarenhasq a trazia porelrey 
de Portugal.E qi no cabo do inuerno 
chegou sogouernador hum embaixa- 
dor dhú rey dasilhasde Maldiua q fe 
mádaua offrecer por vaffalo delrey de 
Portugal,cô tanto q lhe reftituyfe al- 
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* giiasilhasque lhetinha tomadas hum 
mouro principal de Cananor chama. 
do Marnale cóajuda dhús birmãos q 
tinha, & elrey & Cananor lhe tinha da 

- do nome de rey, Eho gouernador acei 
tou efte olfrecimento,& prometeo de 
líurar elrey do Mamale,& afli ho fez 

“defpoisfazendo cô Mamale que renã 
ciatle ho título que tinha de rey daglas 
ilhas de Maldiua, 
CE Capit.lxxxj De como os imigos to 

imarão abarcaça que goardauaa trã 
queyra da banda do mar,& de cos 
moos nofTos defbaratarão osimmi 
gos & cobrarãoabarcaça com ho ca- 
meloquetinhas É 

Artído ho gouernador de 
Malaca, foy ho definayo ta 
uanho na genteda terra q 

1X todos poferão toucas pre- 
tas,oque Ruy de brito & Fernão pe. 
Tez eltranharão muyto a Nínachatu, 
& prometeranlhe de fazere de tal ma- 
neyra a guerra a Patequatir que ho lá- 
gallem fora de Malaca:ét nifto veo no 
tia q Lafamane que eftaua em Muar, 
fe dizia que queria ir a Malaca pelejar 
côa noíla frota, E fabído ifto foy acor= 
dado q Fernão perez foffe bufcar [a- 
famane & peleiaiTecoele, aff pera eí- 
forçar a gente daterra,como porq no 
Fio de Maar por fer lugar eftreyto pe. 
Ieiaria melhor q no porto de Malaca ã 
eralargo. E em quáto Fernão perez lá 
foy,veoQ uatepatir de noyte,q fazia 
tmuy grande efcuro,& cô muyta gente 
gtrazia deu na noffabarcaça G eftaua 
nocabo da nofia tranqueyra,& tamã- 
dolia fem fe os noifos poderê valer le. 
uouhacoeles & co ho cameloq tinha à 
fa fortaleza, 8 meteo ho camelo dês 
tro, mãdouho afleftar defronte de 
hãa porta q faya pa ho mar,pera que 
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dali jugalle côtra quea cometefle Ego 
outro dia q ífto acôteceo, logo pola ma 
nhaãchegou Fernão perez que fe tor 
nou por ná achar a armada do Lafama 
ne;& fabêdo a tomada da barcaça dif- 
fea Ruy de brito q lhe parecia q logo 
fe deuia de vingar agia offenfa , porq 
fe alli fenão fizeíTe Catepatir cobraria 
môrefforço do Gtinha,& a gêtecater 
Ta mayor defimayo do q andaua neles, 
& perderião de todo o ctedlito dos nof fosEeftas rezões deuno cófelho qfe logo fez fobriflo;& algiis lhas cótraria tão dizendo q não era bg pelejar cô a fortaleza da tráqueyta,poisho gouer nador cô a genteq tinha a não podera defbaratar:& eles não erão mais fãos Q duzêtos & cincoéta Portuguefes. Ao “q Fernão perez diffe q o gcuernador nátivera tátanece lidade de cometer à fortaleza comoelestinhão,&çá uã- toeraaferê poucos, noíTo fe Eis os faria muytosno elforço, porq peraifTo erãoChriftios.Eho Parecer de Fer não perez fc aprouou alli polos nofos como polo Bedara & Cataal Geftauão no confelho,& fe offrecerãoaircô Fer Bão perez cô mil & quinhentos piães daterra:& foy ordenado q folTe coeles ao lôgo do mar Afonfo Pefloa com os efpingardeiros & béfteiros tinha na tranqueyra;& Fernão perez auía deir Por mar ão lôgo da terracô feus capitã esêbateys & emcalalu Zes,& ferião og nofos duzentos:& hião afliao logo de terra,porá fefofle coufad fayíeos imi gosaos G hião por terra, os defendefe - cô aartelhariados bateys. E indo Pto - da fortaleza,manciou Fernão perez a Torge botelho de pobal,ã era hã dos capitães] hião nos bateys qdefembar calle primeyro q todos,& Pegalte cô atráqueyra,& ville a difpofição delas



     
& ele hofézafTi.E em faindo ho noffo 

sçamelo começa de defparar muy rijo, 
p& como diflt eftaua na porta da tran 

» queyra defronte do mar ,ã eftaua aber 
ta,& eftariãoem goarda dele obra de 
cê monros.E Jorge'batelho & os q hiá 
coele como nãtinhão em cóta os tiros 
docamelo, chegarão cô muyra preíla 
aporta dódeele eftaua & entravão;& 
“começando de pelejar cõos imigos q 
eflsuio em goarda acodio Peraão pe- 
tez cõosteus,& alli Atonfo pelfoa cô 

«os G trazia por terra,& co (ua chegada 
nácurarãoosimigos À mais reliftécia 
Salargarão a porta, & os nofTos entra 
rão csdaed Fernão perez mandou lo 
go poer fo zo porq (e os nollos não car 
fezalem d muyta & muy rica fizeda 
qaliauía,& erre táto vieíle Q uatepa 
tirco ho corpo da fua gente do q fe re- 
cedua,& osnofTos não podeíle pelejar 
eShoroubo & fe defbarataíTem como 
eleja viraacotecer algúas vezes, &por 
iflo ele me(mo aadaua mandádo poer 
ho fogo cô deixar os capitãesco a mor 
parte da gête feyta é corpo, pera q reli 
ftiffêa Patequatir fe viciTe,& fizeiTe 
êniretantorecolher ho camelo aos ba 
teys,Squerêdoho osnollos fazeracha 
fãshocepo do camelo cheo de fangue 
Frefco:& foubelfe defpoisã era do-nof 
fo códeftabre q fora catiuo na barcaça 
€0 95 outros;a À Patequatir mandou d 
tiraffecô ho canelo quado os noifos 

- facão víftos,& porele niica querer ti- 
rar lhe cortarão os imigosa cabeça fo 
bre hocepo,E eftido nifto deizaranfe 
virptode gtrocêtos mouros, & diáte 
deles tres alifantes co caftelos,em q ht 
Fião trinta ou quarenta frecheiros.E af 
ficomo os noflosos virão de fupito,co 
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bateys,principalmêteos Geltauão ma 
is pesto co a tranqueyrasE jorge bo 
telho qe ftaua na dianteira cô obra de 
trita dos do feu batel fe teue ef perádo 
osimigos,deq be fefenta fe a diátarão 
cô húciosalifátes Gera ho mais peno 
de todos,E lorge botelhocomo os:vio 
mandou aosque eftauão coelé que def 
fem Santiago, & que não curaficm do 
alifante fe não do homea que ho regia 
que hia ailentado na cabeça, porque 
elte morto ho alifante fe defbatararia 
porfimefmo:& alli ho fizerão,& re- 
meterão com grande grita ao alifante 
chamando Santiago, & leuãoo que ho 
regia efpetado nas lanças. É affi como 

foy leuado q ho alifante não teue quê 
ho gouernaiTe,atranefToufe ; & ainda 
fe bem não atrauefTaua quando ho có 
deftabre que bia no batel de Iorge bo 
telho defpara nele hãa efpingarda & 
dalhe polo coração: dando ho alifan 
tehã medonho hurro cayo morto. E 
nefteinftiteacodio Fernão perezfens 
tindo a Fu sida dos noflos,& afli por ele 
fobreuir como pola morte do alifante 
fe defbaratarão os immígos de maney 
vaquefugirão,& poraterra fer alaga- 
diça 8 ce vafa por amor dosmuytos 
efteyros que ha nela ,não quis feguir 
hoencalço,& mandou roubat muytos 
gudões,em que auía tanto crauo,noz, 
inaça & fandolo, que de os noíTos ho 
nã poderem leuar todo forão chamar 
hopouo de Malaca que ho acabaffe de 
leuar.E faqueado tudo & recolbidoino 
camelo & outra artelharia que eftaua 
natranqueyra,foylhe poftofogo,& af 
fiaa pouoação que eftaua defpejada,& 
tudofoy queymado fem nunca Pate> 
quatir Sndãe deacodir.E ifto feyto tora 
noufeé Fernão perez aa fortaleza, on> 
deforão dadas muytas graças a noflo 
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fenhor por aquela vitoria,ã foy muy 
grande pera quanta gente tinha Pare 
quatir,& pera quão poucos os noflos 
erão, de que nenhum não foy mor- 
to,fomente ouue algús feridos,& dos 
imunigos muytos & muytos mortos:& 
logo Parequatir fe mudou dali pera 
hua enfeada húa legoa abaixo , por 
que he ho coftume defta gente não 
eftarem mais onde húa vez fam ven 
cidos.E neftoutro lugar pera onde fe 
foy fe fortaleceo de tranqueyras muy 
to mais que dantes, & com fua ida fi 
cou ho pouo de Malaca defabafado;& 
com muyto credito nos noíTos & fem 
nenhum medo de Pateguatir. 

€ Cap. |xxxij/De como Ferná perez 
tornou outravez a cometer O) ua 
tepatir,& da perda que recebeos 

EqEfpois defla vito. 
tia, pareceobema 
Ruy de brito & a 

es Fernão perez com 
jconfelho de todos 

kr: rosoutros capitães 
4 E ) & fidalgos, Fer- 
não perez tornaíle (obre Pateguatir 
em quanto a vitoria paifada cftaua 
frefca, E ifto acordado, partio de Ma 
laca hã dia ante manhaã comos mef 
mos capitães & gente que leuara da ou 
sra vez ,&chegadoa Vpe,que afli fe 
chamaua ho lugar onde eftaua Q ua 
tepatir , defembarcou com os feus 
fendo bemcontrariadodos immigos, 
com que pelejou hum pouco na priz 
meyra tranqueyra, porque erão tres 
ou quatro. E defbaratados com mor- 
te de muytos deixarão a tranqueyra, 
& Fernão perez aentroucom osfeus, 
& chegando aas primeyras cafas mã- 
doulhes dar fogo:& por faber que ater 

  

     

    

      

ra era alagediça & de muytos eftey: 
sos, & não fe poder andar fe não 
por minhoteiras que cra grande aju- 
da pera os immigos que andauío le 
ues & defpejados , & pera os noíTos 
grande impeclimento por andarem 
armados , determinou com confelho 
de feus capitães de não paflar mais a 
uante & contentarfecomo que tinha 
feyto & recolher(e,& tambem porque 
Os immigos erão muyto mais que da 
primeyra , por lhe elrey de Malaca 
inandar focorro , & defpois que quey 
mou algõas lâcharas que eftauão em 
hum elteyro junto delta tranqueyra 
começou de fe recolher & embarcar- 
fe nos bateys muyto a feu faluo bem 
que os immigos lhe hião nas coftas, 
imas fem fazerem coufa aloãa. E re 
colhendofe alfi acertou de feembar 
car tanta gente em hum parao ,em 
que hia Ruy daraujo porcapitão que 
não pode nadar com ho grande pefo 
dela, & porque a maré vazauaO que 
vendo os immigos & entendendo o 
que era, derão todos fobre ho parao 
com muyto grande grita, & começa. 
tão hús cetirar com lanças dastemef 
fo & outros com frechacias, tratando 
muyto mal os noflos que cftauão ne 
le,& como eltauão empilhados não fe 
podião defender :ao que Fernão pe- 
Fez que eftaua embarcado acodiolos 
E a aos dofios cos cutres 

ateys que eftauão de largo que aco. 
diffem. E tornando eles a 
sa a eles arremeflanfe todos 
neles a quem mais podia & com 
rande deforedes é Ruy da 
ançou tambem , mas em fe lançando 

ficou prefo em hum tolete do parao 
la fralda de malha que Ieuaua, & cos 
mo a prefla era grande & ho tempo



  

     

    

    

    

pouco matáranno as lançadas pri» 
meyro que fe podefle defembaraçar 
do tolere , & fobriflo foy grande pe- 
leja dos noffos que acodião com os 
imunigos que erão tantos que cobrião 
a terra & metianfe pola agoa a pelejar 
com os noílos, & tanto os apertarão 

ue fe ouuerão de retirar indo Fer 
não perez ferido, Pero de faria & ou- 
tros maytos, & ficarão mortos Ruy 
daraujo ,Chriftouão pacheco, Anto- 
nio dazeucdo capitão dhúa carauela, 
que primeyro que morreife pelejou 
muy valentemente , & alTiforão mor 
tos outrostde modo que donde os nofs 
fos tinhão a vitoria tornoufe aos imi- 

* gos De que Patequatir ficou muyto 
mais foberbo do que era, & mandou 
logoefta nouaael rey que fora ce Mia 
Jaca , que lhe mandou díllo muytos 
agardecimentos , pedindolhe muyto 
quecontinuafle a guerra, porque cos 
la efperaua de cobrar Malaca, & que 
ele ho ajudaria no que podeffe:& lo- 
go mandou ao Lafamane que eítaua 
com fua frota no rio de Muar que he 

dez legoas de Maluca que fayfe fora 
*& tomalTe os junzos que foflem pe” 
ra Malaca ou quafquer outras velas, 
& que fauoreceficel rey Darguim & 
ho Dajentana & outros$& aíli andas 
ua fazendo querra a noffos amigos & 
fauorecendo noflos immigos, 

Capitolo.IxxxiijiDe como Fernão pe 
*, rez foybufcarholafamane que efta 

uanoriode Muar pera pelejar coe- 
Je,& do que fez:& de como cheza- 

. rãoda India Erancílco de melo & 
Martimguedez, 

7" Ornado Fernão perez a Malaca 
+ À muyto defcontente polo que lhe 
q 
ae 
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acontecéra, deufe a capitania da cara- 
nela Dantonio dezcuedo alorge bo. 
telho por feu boô efforço & feruiço 
que naquela guerra fazia. E dali a al» 
gs dias fabendo Fernão perez como. 
ho Lafamane era fora do rio de Muar, 
partiofe logo em fua bufca pa pelejar 

coele porq ho defejaua muyto: & alê 
dos bateys leuou a gale de Pero À faria 
& ho nauío de Jorge botelo ,q chega - 

do pto do rio de Muar acertou dir diã 
te d todos, & por ilfo foy loga vifto da 
armada do Lafamane,& não virão os 
outros porque a frota eftaua detras ce 
hi ponta.É fendo dito ao Lafamane 
que aparecia ho nauío, quislhe fazer 
crer que lhe fugia,& metcofe pera dea 
tro dorio & pos fe detras da ponta que 

digo pera ho tomar mais afinha.E Lora 
e batelho que ho entendia em a no(. 

fa frota fendo tanto auante comoa pô - 
ta detras de que ho Lafamane eftaua, 
meteofenorio & pafTou a diáre cla fro 
tadosimigos cô determinação de lhes 
atalhar que não podeflem fugir cla nof 
fa frota fe ho quifcffem fazer, Ho La 
fimane pola teção q tinha deixou paf, 
far lorge botelho fenão qndo Fernão 
perez aboca ho riocô fua frota dando 
osnotlosgrandes gritas,& começãdo 
detirar muytas efpingardadas.Ho La 
fimane conhecêdoo q era,poíto q ti- 
nhacoréta lancharas & muytos calalu, 
dos,& ele ficou feguro de lhe os nof- 
zes,receaua tãto os nofTos que não ou 
fou de pelejar coeles: & pa que ho não 
podeflem aferrar mandou logo alagar 
algús calaluzes & lancharas q eftauão 
afaftados da terra, pera'que ficaífem 
em baftica antrele & os ho(Tos:& co 
“mo a maré vazaua ficarão logoalaga- 
fos poderem chegar tão afinha'. E niz 
-ftoostiros erão muytos de húa parte 
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& daoutra,afli de frechas como de (ê= 
tas,&elpingardas,& bôbardadas, de 
que osimmigostirauão em mais abas 
ftança que os noifos por terem muyto 
maisbombardas, & allierão eles tam= 
bem muytos em demaiia, porq a fora 
os geltauão na frota auía muyros em 
terrad logo acodirão, &asfrotas eltas 
uãorão perto dela que podião os imí- 
gosqueeltauão néia chegar aosnoiTos 
cô asfrechas , de q ho ar andaua todo 
cuberto.E cô tudo os noffos remarão 
auáte & che za:ãoa abalrroaros calalu 
Zes & lancharas queeltauão alagadas, 
& dalifaltarão em outras que ho não 
eltauão, E aquifoy a batalha em eftres 
mo afpera, porque como os q anciauão 
cóho Lafamane foffem Jaos que fam 
muyto oufados,chegauanfe tanto aos 
noíjos que fe ferão coin as elpadas,& 
forão muytos deles morros & dos nof« 
fosalzãs feri os. porque nÃto vaza 
ua muytoa mare & não ficaremos no 
fos bateysen (eco, foy neceflario mã> 
dar Feraio perez que fe afaitaTem,& 
eles afaftados poderão galê &ea caras 
uela ju gar coma artelharia,& fizerão 
muyto grande dino dos imigos,& os 
bareysentre tanto poferão fogo ás lan= 
charas & cahluzes q tinhão tomados: 
&ifto porq porettaréem feco os nofa 
fos as não poderãotirar pa feaprouei. 
tar delas,porêardeo delas pouco, porá 
eme os noilos afaftâdo,os imigosque 

erão é dema“ia muytoshoapagarão la 
go.E fobreuíndo 3 nayte nefte tépo,re 
colheofe Fernão perez à galé & a cara 

uela pacurarêhios feridos,& duraria 
efta peleja bêtreshoras: & porqueao 
outro dia fe não podeflem fayros imis 

os com a maré fez Fernão perez hãa 
tida diate deles dos bateys & cia ga 

Je & da c-raucia que tomaua ho rio de 

o - Liuro terceyros 

terraaterra O que entendédo ho Lafy 
tmane,& parecedolhe que fe perderia 
fe efperaiTe ao outro dia a peleja dos 
nolfos,aqila noyre varou toda fua a;4 
mada, & rez diante hiia tranqueyra dé 
duas façesentulhada deterraem q aís 
fentou fua artelharia,& coela ficou fes 

1 

guro cie os noffos ho pocere entrar 
eftatrâqueyra & varação de fua arma 
da gele mandou fazer agla noyte foy 
feytatão caladamente q núcaho Fera 
não perez fétio,& eleeltaua efj pátado 
dequão poucoarroydo fe faziaem ter 
a criaq ho Lafamane era ido 
côtodafua gente & deixara a armadá 
vêdo q anão podia faluarsE ifto fazia 
ele porq não ouuindo os noíTos ho-ru- 
mor dosfeuslhe nio tiraflem cô a arte 
Iharia,E em am inhecêlom;ndou daí 
húaaluorada a Fernão perez de finos, | 
& doutrosinftormetos queoslaoscce . 
Munão naterra,& defpois de bôbara 
dadasido q os noliosficarão muy efi pã 
tados,& muyto mais daobra q eftaua 
feytasi por Fernão perez tertão pouz 
ca sete como tinha, lhe não pareceo bê 
Poiar em terra & pelejarcô os imigos, 
& côréroule co lhe fazer do mar múy 
to dânocõos elbôbardear a môr pars 
te dodia, & def pois fe partio pa Malas 
ca,ôdeachou frácifco de melo ho gale 
go q então chegara da India q mãda 
fa ho gouernador por capitãomôr de 
Martiguedez,& de Iorge de brito, & 
vinhãocada hã efea nauío fornecidos descl.homês Portuguefes,&t dartelha 
ria,poluora & outras manições,& mã 
timêtos,& aparelhos pa tirare naúios atmôre &paoscôcertarê&atrea gête dos nauioshiãoferreyros Secarpintei. 
Fos,& mádou o gouernador puifã pa 
fazerêfeysgales Be mãdou porpatrão 
daribeira d Malacaahã Fernâtrigo, ; 
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pe deu induftria pera fe tirar amonte 
o nauio de Vafco fernandescoutinho 

que fazia muytaagoa,& foy tirado cô 
muyto trabalho, & també ho nauio de 
Jorge botelho,& efte por fer pequeno 
foy logo corregido &tornado ao mar: 
& Fernão perez fefoy azilha das na- 
os onde eftaua cô os nauios gro fios to- 
doho tempoq não pelejaua, &cifto por 
goardar mílhor ho mar, q não vicilê 
osímigos por elle & tomaifem aforta 
leza de fupito;porq como todosos co 
marcãoshoerã,era neceflario eftar aa 
lerta,paq tambê não lhe fezeflem treí 
gão que à gente daquelaterra vía muy 
to.E fempre quando naciaho (ol & fe 
punha,tinha Fernão perez muy grã- 
de vigia fe fayaalgiãa vela donde cíta 
ua Q uatepatir ou da banda do eftrey 
to de Sabão;& afora ilto tinha muyto 
ad trabalho em ir muytas vezes 
ufcar osimigos hãas vezes os da ar- 

mada do Lafamane outras os de Pate 
quatir,aq faya por eífes efteyros nos 
bateysa queymarlhe fuas lancharas q 
lhetrazião por elesalgiis mantímetos 
ue lhe mandauão (eus amigos. 
Capitelxxxitij, De comojcernão pe 
rezfoy bufcar mantiméêtos pa a for 
taleza,& os trouue com grande perí 
gode fua vida,& da grande fome & 
auía antre osimmigos, - 

Elterépo queeítes cdo- 
uscapitãeschegarão da 
India auía em Malaca 
muytos trabalhos , aflí 
de doenças como de fo 

me que hiaem grande crecimeto , por 
os mantimentos não acodirê como dã 
tes,q nenhãs mercadores oufauão dir 
aMalaca por amor da guerra:& ches 
gou a pouquidade dos mantimétosatã 

  

to q nã comião osnollas mais, arroz 

E ÃO 

tozidoem agos & fal, por regra &no 
mais q hãa vez ao dia,& a melma efte 
silidade auía antre os imigos,& por if 
foceflou a guerra antre hãs & outros, 
& a fome foy caufa de tregoas antreies 
fem falar nenhã deles. E vedo Fernão 
perez ho deftroço q hia nos nofios cô 
a fome, determinou cô confelho de to» 
dosde it ao eftreito d Cincapura,per 
óce nagletpo geranafim & Setêbro 
paífcuão fágos da laoa carregados cie 
mátimétos pera partes óde tinhão va- 
Jia:& deixando a mayor parte da gêre 
defua armada nos nauios croíTos pera 
osgoardar,fe partio indo no nauio de 
Marti guedez em q ele tambê hia,& 
leuauaem fua coferua Pero de faria & 
Jorge botelho,& afli outros tres capi 
tãcsemtres lanchaars& ho timigão 
de Malaca, he o que arrecada asanco 
rajês das naos eftrangeiras,& efte hia 
por guia que fabia a terras E: chegado 

: ao eftreyto achou no canal de Sabão 
húgráde jhgo da Taca q eftaua furto, 

. que em vendo a noflafrota fe quis fa- 
zer à vela mas não pode Porq Pero ce 
faria mandouaptar táorijo ho remo, 
gantesá defferifle eftaua metido an. 
trele &a terra,& impídiolhe q nã che 
gafle a ela cômuytas bôbardadas que 
lhetiraua. E niftochegarão os ourrcs 
capitães & rodeatâno, & os Q eftauão 
dêiro fe renderão porq os não metefs 
fem nofiido. Tomado ho jiigo achou- 
fe q era de Jaosq oleuauão carregado 
de mantimêtos & darmas. E do (enor 
do jungo foube Fernão perez que le 
uana aqueles mantimentos & aquel:s 
armas a Patequatir , que efcreuera a 
Taoaq lhe mandaifess nefte jágo hia 
hi feu filho,& por feu confelho fe rê. 
derão os dojágocô determinação É fa 
astêo q defpois fizerão,& logo] ernã 
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perez mandou baldear osmantimêtos 
do figo nos nauios da fua frota, & a ela 
mandou també paflar a géte,& hoca- 
pitão dele & efieshorrados ao feu nas 
uio,& á dauão foltos porá lhes mãdou 
tomar asarinas:porêficarãoa cada hã 

feu crisq trazião fecretos efperádo tê 
popafazeré oq determinauão,& foy 
mataré Fernão perez & leuantarfe cô 
ho nauío,& cometeranno hã dia pela 
fofa E eftando Fernãoperez encofta 
do remeteo ho capitão dojãgo a ele & 

ferio pelascoftascô ho crisá trazia el 
códido,& nãlhe deu mais de hãa fo fe 
tida,porá neftetépo remeterão os cô- 
panheiros aos noflos,q lançindo mão 
dasefpadas & lanças q tinhão na tolda 
começarão de ferir osímigos,o q em- 
baragouho feu capitão de maneyra q 

não pode dar a Fernão perez mais fe 
“ rídas q húa,porq tambe algãs dos nof 
“ fosfeabraçarão logo coele.E foy o pri, 
meyro Martin guedez,q antesdehoa 

braçar lhe deu cô hã marrão da naocô 
queho derribou,& niftoacodirão ou- 
tros & tomarálhe ho cris & prenderã 
no,& não ho matarão porq Fernão pe 
rez ho mandou affiiOs outroslaos vê 
do q não auia efeyto oq começarão de 
rãoconfigono mar effesq poderão, & 
faluaranfe a nado por fer pto de terra, 
& os outrosforão mortos & catíuos. E 
affeflegado tudo, Fernão perez man 
dou meter a tormêto ho capitão do jíi= . 
go,pera q confeffaífe co que fundam 
tocometera matalo,& fe vinhão maís 
jágos é focorro de Q uatepatir. F ele 
confefTou a caufa porq ho quifera ma 
tar,& q ainda ficauão tres fungos em 
Cincapura,& q nãauíão de ir ate lhes 
não mandar recado, E aífi diffe co. 
movínhaalihofilho de Q uatepatir 
& moftrouho. Ifto cófeffado,mádou 

Livro terceyro,    os Fernão perez prender aboSrecado 
peraosleuar a Nialaca, pera ôde loga 
partiocô csmantimétos,& fez cota q 
certostinha ostres jungosd ficanão é 
Cincapura,pois não auíão de partir (é 
recadodo capitão do júgo. E chegado 
a Malaca foy orádemête feftejado por 
trazertão boo focorro,& em chegado 
logo defpedio pera Cíncapura a Lopo 
dazeuedo &a lorge botelho,pera ão 
maffé os tres júgos Gláficauão. E eles 

os tomarão fé lhesficar gére algãa por 
& toda fugio primeyro,& coeles ficou 
Malaca béabaftada de mantimêtos, E 
tábêchegou Gomez da cunha de Pes 
gu co outro jungocô tmantiinêtos,que 
deixaua afetada amizade cô e) rey de 
Pegã,& concertado q mandafie mátia 
mentosaMalaca:& aífi chegou Anto 

. nio de miranda doreyno Sião ,ôde fo 
imuyro bê recebido, É nefte tepofugio — da prifam hofilho de Q uateparir,G 
eftaua em eltrema neceilidade de mã 
timétos polos que lhe tomarão,& afli muy falecido darmas & de gente,q nê elrey de Malaca lhe podia focorr: 
eftardamelma Aneis RR 

Capitlsxxv.De como Fernão perez defbaratou Quatepatir & A tor tmoua fortaleza; de como Quate- patirfugio pera a ilha da Iaoa, 

f TAbendoos noffos ifto ,& 
parecendolhesá era têpo | fimo diodelhiss 
rede todo & deitalo fora - 

de Malaca : pera o-que fe ordenou que fofle Fernão perez & leualle a qa Tee de Pero de faria & a carquela 
Iorge botelho , & os outros capitã» 
es nos bateys & calaluzes em que hi «fião paífante de duzêtos Português. 
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fesantre (ãos & doêtes,& par terta ao 

longodágoa ho catual com mil & (eyf 

centos pides da terra , os mais deles fre 

cheiros,& da banda do fertão ho fey > 

tor Pero peffoa,a que fe deu a feytoria 
defpois da morte de Ruy daraujo com 

obradefetêta efpingardeiros & beteí 

ros.E confeifados todos os noílos;& re 

cebido ho Sanctiflimo facraméêto,par 

tio Fernão perez de Malaca húdia áre 

manhaá,& tanto que foy perto donde 
eftaua Patequatir ,defembarcou Tor ge 
botelho per feu manda do coma gente 

defua capitania, pera G'jitamente com 

Pero petloa cometeelkim à fortaleza,€ 

quanto le hia defembarcar com toda 

agente defronte da porta principal da 

primeyratranqueyra,donde ja eftaua 

“muyto perto Pero de faria na fua galé 

varejando com a artelharia tão forte- 

mente que quafinão oufauão de fe del 
cobrir os immigos q hieftauão.E ajã - 

tandofe lorge botelho & Pero pefloa 

ambos derão Santiago cô grande gria 

ta achando aberta a porta defta priz 

meyra tranqueyra,entrou lozo Iorge 
botelho diante comate oyto homens, 

rompendo por muytasfrechadas que 

os immígostirauão de dentro, & entrá 
do por muy baftas langadasque lhe ar 
remeffauão. E vêdo eles aconcrufam 
de lorge botelho que foy entrar,ã vê 
doosque lhe hião nas coftas,que não 
fazião fe não defpenderem efpingar 

dadas, virão ascoftas & arremeflanfe 
pera dérro doutra tranqueyra que hia 

alem defta, cuja posta fecharão muy 

bem. à efte tempo era Fernão perez 

defembarcado com todaa gente, & ca 

da hã cometia por onde podia pera en 
trarema(ezunda tranqueysa q eftaua 
muyto forte, & que os immigos defen- 
dião com grande inftancia,& a reuol. 

= 

taeramuyerâde & perigofaiTorce bo 
telho & Pero peffoa que andauão dian 
teyrosporaquela parte onde eftaua a 
E queerapequena,remezerão am 
osa cla pera ver fe a podiãoleuar fora 
docoucesE andando ainbos neíta ocum 
pação,meterão osímgos hãa láça jaoa 
por debaixo das portas & ferio Pero 
pelfosem húpe,& como ele era muy» 
ta bodcaualeyroa mentcoria diftolhe 
acrecentou a força de maneyra que elé 
& Lorge botelho cerão com as portas 
fora doconcc,& de détro apareceo hã 
inuro de imigos que tinhão feyta hiia 
muy forte baítida de lanças com q For 
neavão fem delcanfar,& porcima de 
lasvinhão infindasfrechas afli darcos 
como de zarauatanas,& os imígosefta 
uão aíli medonhos porque eftaua alí 
Patequatir que os animaua. É comtu- 
do Pero pefioa & Iorge botelho fe me 
lhorarão dode eftavão,& paffarão da 
porta pera dentroauendo hã pouco q 

pelejauão &affitodos os outros por to 
casas partes da tranqueyra que os ini 

gos defédião como homes que tinhão 
alifua (aluação & ela perdida ficauão 
perdidoss vêdo elesa porta entrada 
porlorge botelho & Pero peífoa, por 
ôde os noiTos começauão de carregar, 

acodem comsquatroalifântes armacios 
comfeus caftelos» | os noffos que lhé 
tinhão perdido ho medo não-fizerão 
canta deles anteshii Francifco'macha 
do-chriftão nouo & alfayate narural 
de-torres nouas da capitania de Jorce 
borelhoem vendo hoalifantediantei= 
roquefechegauaa eles foy ló primey 
ro que remeo a ele & feriolhe ho ayo 
com a lança,& aposele outros & de 
tão coele morto, & (obre ho alifan - 
teforântâtasasofpingardadasá ho fe 
risão,& a dor dasferídas ho fez virar 
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contra osfeus.E coifto & cô os noíTos 
que entrarãode roldão apertarê muy 
Hijocom osíminigos,os fizerão fugir 
defbaratados,& em virando os dian- 
teyros delbaratarão os trafeiros & fu- 
girão todos & mais dous alifantes,por 
gue ho ferido morreo & outro foy to- 
tmado dosnoflos,q nefta peleja matas 
rãotátos dosimigos Ghochãoficoucu 
berto deles, & aflí deferidos q fenã po 
derão leuantar, & Fernã perez não 
quis feguir os víuos affi por os nofios 
eftarem muytocanfados,que durou à 
peleja hum peda;o,em que hotodos fi 
zerão muy bem,como por fer a terra 
alagadiça & de vafa que fenioandaua 
fe não por miahoteiras, E vencidos os 
immnigos fem falecer nenhã dos nof(- 
fos fomente auer algisferidos,achou- 
fe tanta riqueza de mercadorias que 
por aqueles que forão na batalha as nã 
poderem leuar todas,mandou Fernão 
perez chamar osqueficauão em Mala 
ca pera acabarem de leuar tudo,& tos 
dos vierãoaffi Chriftãos como mou. 
ros & gentios, que pafimavão de como 
os noflos poderão defbaratar os immi 
gosem coufatão forte como agla era 

” cercada de cauas cheasdagoa que fe nã 
feruião fe não por pontes muy eftrey. 
tas.Eroubado ho lugar foy queymada 
toda afortaleza:& carregadostodos de 
muytode(pojo,& allíosnauios,fetora 
nou Fernão perez pera Malaca,onde 
foy recebido com grãde folênidade & 
Forão dadasmuytas graçasa Deos poe 
los defapreflar daquele immigo que 
tátaoprefTam lhes daua,que ficou dali 
tão deftroçado & com tão pouca gere, 
& (em nenhias munições de guerra, 
& [élugaremá fe podeife acolher, q 
defefperado de tudo tomou por reme 
dlipacolherfe a fua terraaa ilha da laoa 

“Líuro terceyro, 

& fugindo pereffesmatoscom fus mo. 
Iher & fogra & algãs poucos de efcra. 
uos,fefoy embarcar onde tinha algãs 
nauíos,& dali fe partio pera a laoa, O 
que fabendoel rey quefora de Malaca 
ficou muyto trifte & fem efperança 
de fereftituyr em fuaterra,& côtama 
nho medode osnoflosho hirem buf- 
carao pagoondeftaua, que he húa for 
talezaem háilheo hãa legoa pelo rio 
de Muar acima , leuou fuas molheres 
& cala a ilha de Bintão,onde fe come- 
gou de fazer forte, & dali hiaaas vezes 
eltarno pago como fronteiro, & dali 
mandaua ho Lalamane com fua ar 
imadaa fazes faltos quando podia. 

Cap.lxxxvj-De como Fernão perez 
foyaoeftreyto de Cincapura,& de 
como Antonio dabreu que foy def 

- cobrir Maluco tornou a Malaca, - 

Abidoem Malaca q 
Patequatir era fugi- 
do pera a jaoa temen 
doR uy de brito & 

É & Fernão perez que 
fe não fofle laa im 

zer de gente & tornaficafazer quera 
taa Malaca, determinarão q Fernão 
perez ho foilecfperar ao eftreyto de 
Cincapura por onde auía de paílar,pa 
ondefe partiologo nonauio de Marti 
guedez,& forão coele Iorge botelho 
no feunanio,& outros homes prínci- 
paes em lancharas, porque os nauíos 
groflos ficauão 'com Lopo dazeueda 
em goarda de Malaca,como ficauão 
fempre quado Fernão perez hia fora. 
Etrando eleantreasilhasde Bintão, 
ouue hã dia vifta daarmada do Lafa= 
thane que anciaua efpalhada per antre 
Sasilhas,& ele bé defcuydado da vin 
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andauão pelcando,, q aquela armada 
erado Lafamane, palioufe a ha lan- 
chara perachegar sele primeyro que 
fe ajuntaife a fuaarmadaçã iftoper fe 

alanchara remar & fer mais ligeira q 

"honauio,Eajútando as outras cófigo, 

hoLafsnanecomoho vioirquehoco 
"nheceo fugio logoa vela &aremos ca, 
minho do eftreyto de Cincapura,que 
herãoeftreyto,que fe fe lia nao atra 
ueifar nele tomara de terra a terra , & 

rali paifam todos os fungos q vê da 
China, Patane Sião & de todas aglas 

partes do ful pera Malaca;doq os nof.- 
fos ficarão efpantados quando aliche- 
garão,& parecialhes que fazião muy 
toca palfarem coufa tão eftveyta c6 
ho nauio & a carauela;& eftesforão os: 
primeyrosnauios noffos que paílarão 
“elteeltreyto.E vendoho Lafamane a 
vótade que Fernão perez leuaua pera 

lhe chegar, alargou hãia páguejaoa car 
re zada darroz & munições de guerra, 

parecenlolhe que occupadososaoiios 
naquele defpojo ho deixarião:mas não 
hofizerão affi,& fe não fobreuiera a 
noyte fempreho alcançarão. E pofto 
que ho Lafamane fugifle tantode peie 
jarcom Fernão perez,nê por iflo dei- 
xaua de fer muy efforçado caualeyro, 
& tão nomeado antre os mouros, que 

em quanto ouuer gête em Malaca (em 

pre clurara fua fama: porê conhecia & 

os nollostinhão auantajem aos feus,& 

por iffo nãqueria pelejar com Fernão 

perez,& qndo fe queria louuar,dizia 
que muytas vezes começara de pelcjar 
com os nollos & q não fora defbarata- 
do,o que auia por muyto polo q digo, 

& poriflofugira Fernão perez,q cos 
mo vioanoyte,& q lhe não podia che 

gar deixou de ho feguir & furgio, E ao 
gutro dia fez volta pera Malaca onde 

achou Antonio dabreu q chégara de 
delcobrir Maluco , aque não chegou 
porculpa dostempos lhe tergarê mai, 
& elecô Simão Afonfo não pode mais 
chegar que ásilbas Damboyno & fam 

perto das de Maluco,& hí achou algá 
crauo em poder de mercadores que sef 
gatou,& Pracifco fertãofoy ter perto 
de húa ilha das de Maluco, que fe chas 
ma Ternate,& hi fe perdeo a nao, & 
elefe faluou com algiis no batel da nao 
&nelefoytera Ternate,once lhe ho 
rey deíta ilha fez tanta hoarra & gaía 
Ihado,& lhe deu tanta fazéda , que ele 
fe deixou ali ficar & não quis mais tor= 
nar a Malaca, E efte Francifco ferrão 
foy oque mandou enformação de Ma 
lucoa Fernão de magalhaés q fez def 
poistreyçãoaa cafa real de Portugal, 
querendolie tirar eftasilhas dafua cô 
guifta,& dalasacoroa de Caftelajme 
têdoem cabeça aCarlos quinto empe- 
rador & rey dela queeftauão na repar 
tição do marque coubera a Caftela. E 
Antoniadabreu que não fabia da per= 
dição de Francifco ferrão, vêdo q não 
vinha defpois de hoefperar mayto tê 
po,fetorara pera ailha de Banda que 
he húailhagrande,em que ha asaruo» 
res que dão a noz nozcada & a maça; 
que dizê que fe parecem com osnoflos 
peflegueiros ao menos na frel,fe não 
quehe branca, & as aruores fam mayo 
res ,& nefta frol nacea nozs& afrol he 
a maça defpois que fe feca, A gente he 
como faluaje & carece de toda polícia 
humana,nê tem rey fe não gouernãfe 
pelos maisantigos:& neftailha achou 
tambêalgãcrauo.E carregãdo denoz 
& de maça fetorncua Malaca que cô 
adeftruyção de Parequatir ficou pacíe 
fica,8cabaftada de mantimentos que 
vierão d.lí por diante, 
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feado capitão 
& de como foy morto Médafonfo 
detanjereem Benaftarim, 

Mquantoifto paífaua 
ob Bai, Ro peeo 
q eftaua na fortaleza 
de Benaftarim fobre 
a cidade de Goa que ti 

       
   

lhe corria muytas vezes cuydando de 
afrontar osnoflos,que por ferem muy 
tosos não tinhão em nenhiia conta,& 

fayanlhe [empre ao encontro & leua> 
uânos de vencida, & fizeranfe neftas 
efcaramuças muy boas coufas da parte 
dosnoflos,que os mais deleserão muy 
bôscaualeyros,principalmeête e(les ho 
mêsconhecidos,aflicomo Manuel de 
foufa,Medafofo, João machado, Dio 
gofernãdez ho adail, Diogofernádez 
de beja, Simão velho, Antonio ferrey 

“ta, Pero dafonfeca de crafto,& Diogo 
mendez,que fora capitão, que pofto q 
hia debaixo da capitania doutrem fem 
prefaya aos mouros & fez muy boas 
coufas,principalmentehiia vez queos : 
nolTos pelejarão com os imigos antre 
os bachates,& fugíndoos queacompa 
nhauão Dio zo mendezficou ele [5 fo 
bre hã valado,& pelejou alimuy forte 
menteate que lheacodirão;& pofto q 
os immigoserão muytos de que ele fe 
defendeo tambem que nunca lhe po- 
deráochegar poftoque ho ferirão de 
muytas frechadas. E outra vez que ho 
capitão fayo aosimmigos em fe reco 
Ihendo diffeaosfeus que fe algús dos 
immígos queos feguião (é definandar 
fem que teueifem tento quando ele dif 

feffe volta que voltaffem logo, & nifto 
defimandarafe obra de cento de caualo 

aha cercada porterra,. 

+ Livro terceyros À 
Capitlxxxvij. Doque palTou em Goa - 

E Munsaide lacerda, - 
ra pegar cõos noflos,que voltarãs” 

e que Iestisha dedo ho” 
capitão, que em voltando efcorreçou, ' 
The ho caualo & cayo,& por fer ho pes 
rizomuy grande carregauãoos im l 
imigos poleranfe os noflos diante doca. 
pitãoatetornara caualgar em q oume 
detêça porlhe fugirhocaualo. E nefte' 
efpaço pelejarão os noflos milagrofa- 
méête, porque a peleja foymuy crua & 
cheade fangue,afli dos imígos como 
dos noffos & todoho chão eftaua cu.! 
bertodefrechas:& tornandoho capi- 
tão a caualgar recolheo os noffos,com 
que osimmigos eftanão tão peca dos q 
forãocoeles quafiateacaua,&alifez a 
artelharia muyto nojo neles, & coela fe 
afaftarãoficando muytos mortos & in 

, domuytosferidos;& tambem dos nof 
fosho forão muytos,& affí os caualos,' 
E muytos outros feytos em armas fe fi 
zerão polos nofios nefte cerco,ã não 
ponho particularmente porque osnão 
pudefaber por ordê,mas forão todos 
muy atfinados & de muyta fama,com 
que (empre osimigosleuarão ho peor.: 
O que védo Rogalção vingauafie em 
mandar tirar muyto aminde com ho 
camelo da forca, & cayão os pelcuros - 
tão baftos nacidade q há dia cftando 
ho capitãoa hã fenela da fortaleza ca 

-yo hã pelouro dos que tirauaho came, 
lo,& ele vendoho mandou a hã moça 
gentio que paíTaua que lho trouuelle, 
& hoinoço jholeuaua pofto na cabeça: 
& nifto ve outro pelouro & dalhe nele 
femfazer nenhú noioao moço, & ifto 
foya vifta de muytagente.E fendo ne 
ftetempo dito ao capitão que tinhão 
os mouros húas fuft.s em enaftari, 
mandou elea Diozofernádez Foffe 
verfeas podia tomnar,& ville a difpo- 
fição da fortaleza pera mandar recado 

   



dilfo ao couernador que lho mandara 
pregútar.: Diogo fernandez foy leuã 
do confizo os capitães de fua armada 
qhião nos bateys,armados & apadeí - 
fados,& bem elquipados de gente, & 
forão pelo Paflo fecosEi chegãcio diáte 
dafortalezaacharão hiãa muyto grãs 
de eftacada,& virão que as fuítas efta 
uão recolhidas ao rio |Dagacím.E ques 
rendo Diogo fernandez là ir mandou 

- remar muytorijo,queaflicra necefTas 
rio pera fugirem às muytas bombarda 
das que osimmígos tirauão cia fortales 
za:& palTando os noflos com grande 
impeto,vêhú pelouro & deu em Niãs 
dafonfo de tigere q hia em pé na popa 
do feu batel bradando que remalfem, 
& matouho cô outros dous. O que vê- 
do Diogo fernandez & quão loge efta 
uãoas faftas,não quis paffar auante & 
tornoufe ficando todos muyto triftes 
por à morte de Mendafonfo gera hã 
efpecial caualeyrosE fe gundo fe foube 
ele foy muyto côtra fua vôtade a efte 
feyto por fonhar toda aquela noyre q 
fe via antre frades que cantauão refpo 
fo de finados:& carregado muyto cos 
ftefonho náquiferair,masfoy porlhe 
não dizerem q deixauadir por couara 
do.E dali por diante não (e fez mais ne 
Ate cerco coufa aflinada fe nãofayrem 
os noflos quafi cada dia a pelejar có os 
imigos que lhe corrião.E como Koçals 
cãoteue acabadaa fortaleza de Bena- 
Rarim,mandou pafiar a ela ho camelo 
daforca & alleftaloem hã baluarte fo 

* breho mar ,comque os nollos ficarão 
de todo delapreflados do cerco.E R os 
talcãomãdou tirar ho camelo tã cedo 
porá fe seceoud chegafic ho gouerná 
dor de fupito & lho tomafie, 

CE Capir.De como do Garcia de 
noronha, & Jorge d melo pereira 
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capitães môres dasnaos da carga 
chegarãoa Cochim , & de como 
ho gouernador fe parcio pa Goa. 

     
41: Elteannode mil &qui- 

|nhento & doze partio 
de Lífboa é Março lor 

PS Ige de melo pereira pera 
"E 252<'a Lodia por capitã mor 

decinconaoscom a fua:& cô cem de 
melo hiaGafpar pereira que fora fecre 
tariodo Vifo rey dom Frácifeo dalmei 
da,& hia por proueedor dafazêda del 
rey de Portugal na Índia & por fecreta 
sio do gouernador.E chegado a Mog: + 
bique com toda fua armada partirão 
dama peraa Indiacom onze naos,& 
chegarão cochim em Setembro, & 
forao muyto bem recebidos do couere 
nador que folzou muyto com fua vin» 
da,afli por dó Garcia fer feu fobrinho 
& por leuarê muyta gente de q ele ti» 
nha neceflidade pera ho feyto de Be 
naftarim:& parece que noflo fenor ti» 
nha cuydado dele, por como auía de 
fazer algiia coufa peraq teuefTe necef. 
fidade de gente logo lha ajuntaua,que 
aflifoy quando ouue dir tomar Goa & 
lheajúntou vinte tantas nãos, E vendo 
ho gouernador q Gafpar pereyra hia 
porfeu fecretario,& faber Gfizerana- 
gleoffício cóho vifotey algãas coufas 
que não ouuera de fazer , apontoulhe 
oserrosquenifo cometera pafe emê, 
dar deles & nãofazer outtosem (eu tê 
po:& ele lho pmeteo pedidolhe muys 
to q hofauorecelTe, E logo nefte têpo 
pedio Garcia de foufa à capitania de 
Malacaao gouernador por itercetlam 
de lorge de melo pereyra:& querendo 
ho hã dia ho fecretario defpachar, difa 
felhe ogouernador & Malaca era grã. 
de coufá pera Garcia de foufa,& por if 
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folha nã podiadar E ho fecretarto foy 
lozo dizer ifto a lorge d melo & aGar 
cia de foufa auendoho deter em fegre 
do. E Garcia de foufa fe começou da- 
grauar do geuernador,pedindolhe lí- 
cença pera te ir pera Portugal fe lhe nã 
delle Malacask fabído polo gouvrnas 
dorcomoacoufa hia,dille a Garcia de 
foufa q ao prefente não podia entêder 
em coufas de Malaca,que deixaiTe vir 
recado doque là hia, & que então pros 
ueria:& coiltoamanfou Garcia de fou 
fa+E pondofehogouernador em ordê 
perafe partir pera Goa, ho fecretario 
fe começou defcufar dir coele,dizédo 
queera doente ,& que não podia âdar 
aposele nã fofrer ho (eu trabalho, & 
que pera lhe aturar era necefiatio que 
defpachafTe em diasaprazados,& que 
não delle repofta às partes fear ho má 
darchamar primeyro, Aoque ho go- 
usraador refpondeo que fe efpantaua 
muytode lheele regrer tal coufa , que 
antes lhoouuera de repreder (e ho ele 
quiferafazer pois fabia q ho def pacho 
dasparteseralúa dascoufasque na In 
diacôpria muytoao feruíço de cleos & 
delrey,por “a asnãoauia de deixar 
dedefpachar óde quer q lhe pediflem 
defpacho,ou lhe deílem as petições,d 
fenãopodiaádar aposele,queele lhas 
mandaria, pera à lhe pofefte a vifta,& 
que defpoisasatitnariaele:porem que 
diasaprazados que os não auía de dar, 
pende gaftauáoho tempo de que na 
adia auiamuyto grande neceflidades 

E poriftofe quiferaho fecretarioagra 
uar do gouernador & ficarem Cochis 
masele não quis por atalhar a embori, 
Ihadas que entendia q começaua de fa- 
zerantrele & elrey de Cochi,& tab 
por ferem imigosele &Louréço. more 
no & poderfehia recrecer diflo muyto 

grande defesuiço delrey & pda de fua 
szédasi vêdo ho fecretario como ho 
gouernador o ria leuara Goa, fe agra 
uoumuyto mais, & começou logo de 
afirmar QGcanâera pa fe fofter fem 
elrey de Portugal eftar nela,& q não 
auta fua alteza dauer por bêque fe ma - 
taíle a gête Portuguefa fobre ho caítea 
lo de Benaftaríque eftaua muyro for- 
te &nãofe auía de poder tomar fem if 
fovE tudo ifto diffimulaua ho gouerna 
dor,pofto que ho fabia,porã não pare 
ceiífe q fazia cafo diflosf! tendo ele pre 
ftesfua partida, partiofeem Outubro 
demil & quinhétos & doze,& ele hia 
nanaofanto Antonio de feyfcentosto 
neys que vieraagleanno,& affi levou 
outrasnaos da carga palhe leuaré gête 
q leuaua muyta, aiii Portuguefa como 
Ivialabar,& hia coele do Garcia de no 
ronha feu fobrinho q era a fegúda peí 
foa def pois dele, & hia Pero mazcare- 
nhas,que não quis ficar em Cochi di 
zendo ao gouernador que não ficaria 
indo elea hã feytotão hôrrado como 
aquele auia de fer.O G ho gouernador 
lheteue muyroem merce +& pineteo 
lhe delhe dar outra capitania melhor 
gade Cochipoisa deixaua é tal tépos 

CapitixxxixDo ho gouernador fez 
em/Cananor , & das nouas q foube 
da determinão do Soldão,& da da 
Hidalcão acerca de focorrer aforta 
leza de Benaflarim, 

   
     

Artido ho gonernador de 
;Cochi foy ter a Cananor 
“pera êrregaracapitania ca À e nolTa fortaleza à lorge de 

melo pereyra quea trazia de Portucal & pera fazer q defiftille Mamele do 
titulo q tinha de certas ilhas de Maldis 
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* waporquãto horey delas fe fizera vaí 
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falo del rey É Portugal coefla côdição, 
& em Cananor deu carta de valTalajé 
afeu êbaixador.E metido Lorge deme 
Jo de poffe da capitania É Cananor,ne 
gociou ho gouernador cô elrey que fí 
zeíle com Mamale,que defiftitie do 
titulo q tinha de rey,& que tiraffe das 
ilhas agente de guerra que là tinha, 
“&náãoho querêdo fazer acodíria a ilio 
como era obrigado.E vendo Manale 
como el rey das ilhas de Maldiua era 
valfalo del rey de Portugal,& o gouer 
nador entendia naquilo, defiftio do tí. 
tulo que tinha, 8 mádou pedir feguro 
ao gouernador pa lheir falar,& leuou 
lhe hãa pera dambar goarnecida dou 
ro & pedraria,& hús diamães & elme 
saldas,que de(poisho gouergador mã 
“douaelrey d Portugal.Eafora Mama 
le defiftis do título que tinha perãte ho 
gouernador,prometeolhe de logo mã 
dar vira gente d tinha nas ilhas;% coi 
fto fe partio ho embaixador das ilhas 
de Maldiua.E porque ho gouernador 
fabia que ho feytor de Cananor & ous 
trosofficiaes da fazenda tinhão todos 
tratos com os mouros,& auia antreles 

grandes oazenas do à fe feguía muyto 
perigo à fortaleza, porque os mouros, 
que erão osque tomauio ho dinheiro 
a6zena não quesião pagar ,& fobrilTo 
auia briga,& leuantauanfe ,& auia fem 

pre grádesaluoroços,& erão os noílos 
defacatados: do q ho gouernador re- 
prendeo muyto ao feytor & aos outros 
officiaes perante Lorge de melo, & deu 

“lhes por regimento q fopena de perdi 
mento da fazenda & dos ofícios q ne 
nhãhomênão trouuefTe feu dinheiro 
em cópanhía dos mouros, nê tiueífem 
coelescontas,nê lhes deflem dinheiro 
ao ganho;fomente mandaílem fua fa. 

zenda em fuasnaos apartada fobrefi, 
& có fua marca. Aqui começou ho fes 
cretario de querer femear odioátie ho 
gouernador & lorge de melo ,a quê dif 
fe que não deuia de confentir qho gos 
uernador reprêdefle em (ua prefença 
ho feytor nê os outros offiçiaes da for 
taleza,que aquilo era feu pois era capi- 
tão,& q tinha muytarezão de fe agra= 
uar do gouernador pois fendo ele hãa 
pefioa principal &táto pera fe fiar em 
feu parecer & confelho,que não deuia 
de falar coufa nenhããa com os capitães 
fem ho primeyro praticar coele,& que 
afliho ouuera de fazer fobre ho negos 
cío dasilhas de Maldiua.E tátoho per 
fuadio a crer iftoque Lorge de melo fe 
agrauou do gouernador,& efteue aba 
lado pera vender a capitania a Francif 
co pereyta peftana,& deixouho de fa 
zer por lhe ho gouernador não car li 
cença pa iflo,& afliho dífleao mefmo 
Erancifco pereyra que lha pedia. E da 
quíficou Torge d melo bazcolejado cô 
o gouernador,de maneyra q não quis 
ir coelea Benaftarimsporêele não era 
obrigadoa iflo por amor da fua capita 
nía.b alfetadas as coulas de Cananor, 
ho gouernador fe partio pa Baticalà, 
ee foube que cftaua metída hãa nao 
de Mafamede maçari,ã fe hia de Calí 
cutpahocayro como ja difTe : & indo 
cótres naosatraues dcacotora, lhe deu 
hãteporal cô que (e lhe paeo hãa das 
naos,& arribando às ilhas de Maldiua 
felhe perdeo outra, & outraarribou a 
Baticala,G foy efta Go gouernador hia 
bufcar. E fempre Mafamede maçarí 
efcapou & fefoy ao Cayro Jeuando Sí 
mãorangel catíuo,que côprou em Ca 
licat como ja dife É chegado ho go- 
uernadorà barrade Baticalã,mandou 
dizer a Damechati gouernador co lus 
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gar que lhe mandaffe entregar a não 
poisera de Calícur que tinha guerra cô 
elrey de Portugal Damechatiamã 
doulogo êrregar cô a carga que tinha, 
que cra de muyta efpeciaria & canela, 
& dalía mandou ho gouernadoraCo 
chipera feleuaracarga a Portugal, É 
eftândoele aqui,lhe foy falar hú judeu 
morador no Cayro de nação efpanhol 
que falaua Portugues, q lhe trazia çar 
tasce cínco Portuguefes q eftauão cas 
tiuosem Ade, & forão do Bargantide 
Duarte de lemos q fe perdeo como dif 
fe nofegúdoliuro;& eftes lhefcreuião 
á auia fama naílas partes q ho foldão 
faziafadameto detomaras portas do 
eftreyto de Meca,& fazer hi hãa For 
taleza,& detomara cidade Dadem.E 
por ifto fer a coufa mais danofa q po 
dia fobreuir peraa côquifta da India, 
apertou ho gouernador q lhe diflefle a 
verdade daglas nouas, É ele difle que 
auia dous annos que partira do Cayro, 
& q entãofe foaua lã o que os noflós ef 
criatão,& que ouuíza dizer que ho folz 
dão.mandara p hã embaixador pedir 
aclrey Dadecêmil xerafins,& q lhos 
nãoquifera dar, pelo ho Saldão lhe 
tmandara dez milfrechas có outros tá 
tosarcos,& hiaarredoma d balfaino, 
mandandolhe dizer que cô aqueles ar 
eos & fFrechasho auia de matar ,& em 
balfamalo có aquele balfamo;& cô tu= 
doelrey não quifera dar ho dinheiro, 
Eete judeu confelhou ao gouernador 
que deuía aqueleanno dir tomar Ade, 
& que em Honor eftauão dous judeus 
que hã deles que auia pouco que viera 
do cayro,lhe daria nouas nais frefcass 
& por iffo ho gouernador foy à barra 
Donor onde lhe ho judeu foy falar le- 
uando coníigo outro natural da cidade 
de Beja,E disferanlhe que aquele mef 

mo afno pattirêo doCayto,& queerá 
certofazer ho Soldão armada é quez, 
deque eltaua feyragráde parte,& era 
fua determinação ganhar ccela as por 
tasdcefireyro & fazer hi hãa forale- 
za, paque lhe ho gouernador nãopo- 
deíle catrarho eftreyto, porque rinba 
dio muyto grande medo;& por «ía 
caufa queriatomar Adê,a cujorey mã 
darafeusêbaixadorés,como ho ouro 
judeulhe differa,& que cle falara com 
ho derradeiro embaixador no fertão 
ondeftaua elrey Dadê,E por fer feu à 
migo, lhe diflera aquele anno podia 
irfeguroa India, porq não auiãodir a 
quelcanno rumes, fenão pa ho contro, 
emgueho Soldão osauia de mandar 
Patômarêa porta do eltreyro & Ade, 
Polo medoà tinha deaho gouernador 
Fomar:& que no âno feguínte não tor - 
naflea A de, porá fefoíle feria rouba, 
do,& q eletinha ifto portão certo qfe auía do tornara Ormuz. E ele & boou 
troaconfelharão ao Souernador,que é todocafótomafie aqueleanno Ade & as portas do eltreyto,& pediranihe fe. guroperairêa Ormuz,porá nãooufa uãodetornara Adé, E hogouernador 
lho Jeus& ali lhe foy tambem falar el rey Merlo, & lhe dife ã fe apreflaite. 
inuyto a tomara fortaleza de Benafta. Tiporg fabia certo & ho Hidalcão fas zia preftes vinte inilhoios pera mão daremifeu focorro,& poriflofeho go uernador deu preffa em partir, 
E CapuxcDecomoo gouernadorche 
gouaGGoa,& de como cerccu per mar a fortaleza de Bena faria & lhe deu bateria. - 

Hegado ho gcuernador a 
Goa, que fe enformou do 
fito do caftelo de enafta 
tim, & clas eftacacas q os 
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imigostinhão feytas,aflino rio Dagas 
cim como no deBenaftari pera os não 
entrarem por mar,& aílide como Ro 
galcão tinha feysmilhomês em q en> 
trauãotrozêtos de caualo, Ouue logo 
confelho com effes capitães & fidalgos 
que andauão coele & com os q eftauão 
em Goa,em que propos quão neceiTa- 
sia era Goa pahoeltado del rey fe fo- 
fter na Índia, & quanto perjuizo fe lhe 
feguiria de fe perder, de q eftaua muy 
certo fe os imigos permanece Tem na- 
quele caftelo que tinhão feyto, porque 
tinha fabido q ho Hiídalcão fazia pres 
ftes vinte mil homes pera mandar em 
feu focorro que farião muy grande difz 
ficuldade pa fe tomar ho caítelo., & fe 
hoelestomailem antes ce chegar efte 
focorroficaua (Goa fegura de toso,& a 

indaq ho Hidalcão vieífe fobrela com 
quanto poder tinha, que não fomête 

fe defederião dele,mas aínda lhe fartã 
muyto dânosEpraticado ifto,& exami 

pado polos do confelho,, todos derio 
fua voz que ho caftelofe deuía logo de 
tomar faluo Frácifco pereyra peftana, 
que diffe que ho gouernador deuía de 
carregar as nãos da carga & mandalas 
pera Portugal porq a pimentaera.o & 
queria elrey de Portugal & não cercar 
aquela fortaleza.E ho gouernador lhe 
dife que lhe não preguntaua fe acerca 
ria,fe nãocomoa tomaria: & fobriflo 
lhe diffe algãas palauras afperas:a que 
Francífco pereyra refpondeo que lhas 
não diflefie,porqueelenãoera Frácif 
co pereyra coutinho a quem asdillera, 
fe não fim Frácifco pereyras E có tado 

affentou(e quea fortaleza fe tomaífe, 

& q fe cobatelTe por mar & porterra, 
& primeyro fe cercafle por mar,porq 
fe atalhaffe ho focorro q lhe podia vir, 
& aflios mantímetos q lhe trazião da 

Dahíftoria daIndia 181 

terra Firme, & cuydaflem os mouros q 
per mar foinête os auião de combater, 
& ali pofeffema força de fua deféfim 
Seartelhariaz& ho cóbate fe lhe podia 
dar por mar & por terra, porá aura ge, 
te pera tudo,que erão quatro rnil Por 
tuguefes com osqueeflavão em Goa, 
& afli Malabares & Canaríns,8 dos 
noiloserão quatrocêtos da ordenança, 
de qerão capitães hã loão fidalgo & 
hõxuy gongaluez decaminhasx foy 
eftaamelhor & a mais géte q fe núica 
ajuntou na | adia ate aquele dia. Auido 
eftecofelho,ho conernador começou 
logo de fe perceber pera a execução, & 
mãdou fazer arrôbadas muyto fortes 
ate meosmaítos alfiaonauiode Duar 
te de melo como à carauela de loão go 
mezcheira dinheiro, porq determina 
uadabalrroarcoelesa fortaleza dos im 
migos E por os muros feré mais altos 
doqueeleserão,& lheeles não matarê 
decimaa gente má dou os toldar todos 
detaboado trincado,& potã não coco 
braifemcôaaltura das arvôbadas jmã 
doulhe arriçar pípas vazias dambos os 
bordos:& mandou a dóGarcia de no- 
ronha 9 foffe cô certos capitães que hi 
rião nos feus bateys, 8caflicoeftes deus 
nauios & entrafle polo pao feco;& os 
capitães cô fua gente cortarião rito da 
eftacada q osmourostinhão feyta da.- 
quela parte,que os nauíos podeffem en 
trar & hírião abalrroar cô a fortalezas 
E em partindo do Garcia, partio ele cô 
aarmada peraentrar per (5oaa velha, 
& daliirter ao rio de Benaftarim a ou- 
traeftacada que eftaua da bâda Daga, 
ci. E indo dô García cô os dous nauios 
&bateys ja perto de Benaftarim , deu 
honauio de Duarte de m-loem húala 
gia,em q abrio & foyfe aofundo.E fa 
bédoifto ho gouernador mácdou a dô 
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Garcia q fetornafie,& foffe ter coes 
le por Goa a velha onde bo achou em 
muyto grande trabalho de fazer che- 
garos nauíosà eftacada pera a cortarê 
porque não podião alinacar os navios 
fe não cô mares:& ho gouernador an- 
daua Enfiafultafazêdo os leuar istoas 
aosbateysem que andauãoos capitaes 
dos mefmos nauioscô fua gente,8 tos 
dostinhão muytotrabalho & adauão 
egrande perigo, polas muytas & muy 
continuas bôbardadas que os mouros 
tirauão,que vendo eles a perfia que ho 
gouernador tinha de chegar por aqla 
pattespareceo a Roçalcão que por ela 
ho queria cometer ,& por ilfo mâdou 
ali paifar toda fua principalartelharia, 
que fazia muyto nojo aos noflos,de q 
algãs forão mortos,& a mayor parte 
dos naníos arrombados , efpecialmêre 
docamelo q fora noflo.Eerão os tiros 
tão baftos,q andando ho goúernador 
húãa vezem hã catur pequeno de Ma- 
labares diante de todos os bateys , mos 
ftrandolhes por onde auião dir & ani- 
mando os,ve hã pelouro dhá tiro pe- 
queno & pelcou ho Malabar q hiago- 
uernando ho catur & leuouho é peda> 
g2s,& gujou ho gouernador cô ho fan. 
gue de maneyra todos cuydarão que 
era morto, & parece que afli ho cuyda 
rão os mouros tão perto eftauão, & les 
uantarão hãa grande grita. que ena 
tendêdo ho gouernador,fez dar outra 
aos feus,& leuantoufe em pé peraq ho 
-vílTem os imigos:& trabalhou táto nas 
quele dia cô os noflos,7 ao outro ama-- 
nhecerão pegados de baixamar com à 
eftacada ho nauio de Pero dafonfeca 
decrafto &acarauela de loão gomez 
cheira dinheiro, eftavão arricados à 
elacom muy groflos aparelhos,E foy 
coufa defpanto as bôbarcdadas q lhe ti 

rauão da fortaleza, & elestambeaelá, 
& começarão logo darrancar das eftas 
cas q quádo veo apreamar tinhão feys 
tolugar poronde caberia hi batel, & 
aflitorãocó algas marés artançãco 
tatas q ja podia cabera nao fam Pedio 
queferia de trezêtostoneys,q efta era 
acó que ho couernador qria abalrroar 
afortaleza & peraiíloaleuaua mara 
uilhofamête fortalecida có arromba 
das detauoado muy groíTo & balas ce 
Cayro& pipas por fora dasamuradas, 
que parecia nais môftruoque nao,& 
ameyo mafto leuaua cuindado hã ba- 
teltoldado de toldo de coyros crus pa 
emparar os q hião detro das panelas & 
poluora & outros arteficiosde fogo q 
osímigos poderião deitar. ao entrar 
ceftanao,de Gera capitão Ayres da fil 
ua,foy coufa medonha ver as bôbarda 
das q fetirarão,afTi da parte dos mou, 
roscomo da nofla,& mais quandoeles 
virão d ela queria abalrroar cô ho bas 
luacte cmd eftaua ho camelo , q pera 
fazer mais nojo aos noflos tirauaao Ju- 
medagoa,o q era grande im pedimêto 
Baanao poder abalrroar côho baluar 
te:& porq a não metefTe no fico, a mã 
douho gouernador defuiar cicle.têdo 
elejacortadohi braçodhãa vnha dá 
cora a por proa dhúa bôbarda 
daqlheali acertou, E vêdo ho gouer- 
nador ho impedimento q lhe fazia ho 
camelo pera nã poer a nao óde queria, 
Pimeteo hã grande preço ao feu côdes 
ftabre fe lho quebraíTe,& mandoulhe 
= iffo embarcar hããa ef; pera em hi 

arcaça grãde cercada darrôbadas de 
cayro por dentro & porfora,pera que 
ostiros dos ímigos embaçafTem nas ara 
rombadas.E aparelhada efta barcaça, 
foy polta denoyre defrôte da bôbar . 
deira do camelo que como digoficaua
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aolumedagoa com a montante,& de- 
tras da barcaça eftaua hã paraoa piã, 
pera que fe por cafo foffe arrôbada res 
colheife ho condeftabre & outros que 
eftauão nela, E quádo veo ao outro dia 
queos imigos virão a batcaça infiada 
com ho camelo & da maneyra q efta- 
ua aparelhada,começão de lhe tirar cô 
fua artelharía,& os noflos acodê logo 
com a fua,& affia barcaça,& começaf 
fe ho mais efpantofo jogo de bombar 
dadas que fe podia verde que faya tis 
tofumoque quali fe não enxergauão 
hãs aos outros,& durou todo aíle dia 
fem nunca ho condeftabre poder acer 
tar ho camelo,porá como os tiros da 
fortaleza erão tao baftos não ho deixa 
vão apôtar afua efpera pera acertar:8 

riflo lhe errou todo aquele dia,mas 
ez tanto dâno no baluarte & ho abrio 

todo, & fe ho dia mais duraraho polca 
ra por terra,& os immigos tornarão a 
fazer de nouo na noyte feguinte & fi. 
coumuyto maisforte que dantes, É tã 
to q aooutro dia foy manhaã ,afít eles 
como os noflostornarão ao jogo paíla 
do,ã durou muyto afpero ate a tardes 
Etêdo hocondeftabre acabada dapõe 
tar a fua efpera,deftecha no camelo & 
tmetelhe ho pelouro dentro & filo em 

pedaços matádo ho bombardeiro dos 
imígos,que era hã galego arrenegido 
q fugira dacidade, & alli dous ou tres 
homês que hoferuíão nagle mefter:8e 
aifto derão os nofloshõa grande grita 
'de prazer. E quebrado ho camelo, mã 
dou ho gouernador chegar (em medo 
anaofam Pedro,que fe chegou tanto 
que quafipunha a ponta do garoupez 
nobaluarte, É defpois deftar aqui (ur 
ta deixou ho gouernador encomenda 
doa Ayresdalilua que coela & cô bar= 
caças,& outros nauios que ficauão,veÊ 
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econtinuamente bateria à fortaleza, 
& foyfe a Goa palhair dar por terras 
Ecieixando tudo a muyto recado fe tor 
nsu por mars asp 

Capitexcj/ De comofeho gouernador 
tornou aGGoaa fazer preftes pera ir 
cóbater afortaleza por terra,& do 
ue lhe aconteceo com os mouros & 

Eosdocor hero linda 

7 esdo ho gouernãe 
Jora Goa começou & 
efazer preftes pera ir 
ombater os immigos 
»or terra, É andando 
aefta ocupação , hãa 

feita feyra pola manhaã veyo Rogals 
cão dar viftaã cidade,por moftrar ao 
gouernador que ho não temia , & que 
atada era (enos do cápo,& trazia obra 
de duzentos & cincoenta de caualo 8 
muytos de pct& apareceo às duasaruo 
ses,& hú facheiro q eftaua no oyteiro 
denolla feriora do monte comoos vio 
derribouho facho.Eho fino da vígia 
ciacidade começou de repicar , ao que 
logotahio Manuel de lacerda có a gê 
te que tinha na cidade, q como cifle fe 
não feyscétos Portuguefes a fora osca 
natinssE a posele fahio Pero mazca> 
renhas com quatrocentos da ordenan 
g5+E afli fahio dom Garcia com muyta 
gente & outros capitães, fem efperarê 
pot mádado do gouernador que anda 
ua por antre a vila velha a pee, vendo 
que foma de gêteeraa dos mouros, & 
quando atfi vio ir os noffos fem efpes 
rarem (eu parecer, mandou de preíTa 
por hã caualo em G caualgou & fe foy 
a pos eles pa os mereremorde, pofto 
quediflon:o auia neceflidade, porque 
fero mazcarenhas & dom Garcia os 
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meterão nela, & leuauão ordenadas 
fuas batalhas, & que aueria mais de: 
dous mil Dortugueles a fora Malaba 
res & Canaríns: & Manuel de lacerda 
hia com os dacidade diante de todos, 
E quando Roçalcão víoiros nofios na 
quelaordenança & tãtos começou de 
feretirar peraa fortaleza,fazendo ro 
fta aos de Manuel de lacerda que pe. 
gauão com os (eus, Srapertarão tanto 

coeles que fizerãoapartar hum gran- 
de magote deles pera-hãa vala dhãa 
alagoa que e(taua contra ho palio feco; 
& em (e-eftes apartando ,foy fobre. 
les Ralu branco-nayque canarim muy 
valente honem , & com (eus pães co 
meçou de pelejar cóeles , & acolherã, 
felne fobre a vala,& os feús fe metião 
fem nenhum receyo pola agoa pera 
lhes chegas to que vendo Simão dan 
crace & dom loão deça & Ioão na« 
uarro,& cutros de caualoque (erião 
ate dez , forão acodir aos Canarins, 
& fizerânotambem todos , que fize- 
rão faltar muytos dos mourosna alas 
goa, onde fe'afogarão muytos & ou 
tros farão mortos aas lançadas & fre- 
chadas, E lançados-dali os mouros, 
forão os nolTos mefturarfe com osou 
tros que andauão fobye ho oyteiro de 
Benaltarim aa calcada com os mouros 
quefagião ho mais-que podião pera: 
a fortaleza onde por terem lugar de 
fe faluar , & quê não entrafica os 
noflos coeles de meítura na fortaleza, 
poferão fozo a hija aldea que eitaua 
desrecdor dela, & tamanha prefia le. 
uauão que os primeyros que chega», 
tão entrarão logo na fortaleza & fe 
charão-as portas fem efperarem por 
algús que ficauão de fora ,que chega 
dos ao muro os alarão acima por tou 
€as que lhe lançarão , & ifto a villa 

4 
dos.noflos que por atnor do fogo fes 
deteuerão algum tanto que não pos; . 
derão enitrar com os mouros nê che - 
gar quando alauão os que ficarão. 
de fora, É com a menencoria dilto,: 
semeterão afli como hião aos muros; 
da fortaleza, a que dos primeyros &» 
chegarão forão Lopo vaz de fam Pa: 
yo & Pero mazcarenhas,que poshum ; 
pique pera fobir ao muro, comosda: 
ordenança que tambem querião fo: 
bir, É aflt chegarão ourros muytos fi; 
dalgos & caualeyros , muyto defejos; 
fos de pelejar com os mouros & lhes: 
tomarem a fortaleza, & fegundo ha: 
cefejo que leuauãofizeranno fe tica; 
rão efcadas por onde fubit,mas como! 
aprefia foy grande de fayr à pelejat.; 
com os mouros, & não cuydarão de: 
vir a tanto, não oque a quem lêbrafs: 
fe de as leuar , & como eles não po-: 
drão fobir , & os immigos tirauão: 
muytss bombardadas , frechadas &. 
pedradas , não feruio a arremetida: 
dos noffos ao muro mais que de feri 
rem obra de vinte, de que forão fes, 
rídos Lopo vaz de fam Payo de tres» 
frechadas, & Ruy galuão & Mantel: 
de lacerda que derribarão docaualo: 
com bum penedo que lhe deu na cas. 
beça , & acodiolhe dom loão deça que: 
hoieuantou, & aífi forão feridos ou: 
tros a que não foube os nomes, & fo. 
rão mortos de bombardadas Diogo! 
correa ,que fora capitão de Cananor,; 
& Lorge nunez de lião capitão da nao; 
Enxobregas, & hum Martim de me; 
los E vendo ho gouernador ho dáno: 
que os noílos recebião fem fazerem 
nenhum aos immigos mandou osafa: 
flar, & recolheofe ao oyteiro, onde: 
os recolheo a todos. E alí perante;tos 
dos beijou na façe a Pero mazeatem
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nhas porque quifera fobit ao muro 
lo pique , louuandoho grandemé,' 

te defforgado: & ifto porque lhe que. 
gia dar a capitania de Goa, &ttiralaa. 

Manuel de lacerda, E afli ele como 

outros ouuerão grande menencoria 

do gouernador beijar na façe a Pero 

mazcarenhas, & murmurarao diflo; 

a que dom João deça difle ríndo que 

fé calaffem;, porque fe ho gouernador 
r coufa tão pouca beijaua na façea 

Pro mazcarenhas, auía dalia poucos 

dias de beijar a eles no trafeiso por 

outras muyto grandes que auíão de 

fazer.Execolhidos todos os noflos,ho 

gouernador fefoy pera (Goa, 

Capitwxcije De como ho gouernador 

"= cercou afortaleza porterra;& de co 

mo dadolhe bateria fayrão os mou 
gos húãa noyte a darlhe rebate, & 

do que fizerão. : 

  
  

  

        

í Rapido de apate» 
!har todo o que lhe 

SAlsjera neceffario pera 
icombater a fortales 
jza por terra mádou 
entar fua tenda; 

x as dos outros capitáesao dertador 

da fortaleza , com muytos dosnoflos 

que as goardaffem ate ho outro dia, 

que foy acompanhado detres mil Pos 
tuguefes com Os quatrocentos da or- 
denança! & hião coele tftes capitães, 

dom Garcia de noronha , dom loão 

de lima, Pero mazcarenhas , Manuel 

de lacerda, Simão dandrade , Diogo 

fernandez de beja, dom Loão deça, 

Diogo mendez de vafconçelos,Lopa 

vaz de fam Payo , Lorge dalbuquer= 

    

ue «Garcia de (oufa, Fernão gomez 

de lemos, Duarte de melo, Ieronimo 

de foufa , Antonio de faldanha, Ruy 

galuão , Antonio de faa , Erancífco 

peseyra de berredo,Gongalo pereyras 

Antonio fecreyra fogaça. E Anrriq 

homem , Ruy gongaluez, Loão fidal 

go todos tres capitães da ordenança, 

& afli outros muytos fidalgos & cata 

leyros: a fora eftes nofoshião muy = 

tos píáes Canarins & Malabares, cu - 

fos capitães erão Crifnã & Ralu bran 

ca, & diante de todos hia a artelharia 

de campo em carretões , &aíTi mans 

tas parela & bancos pinchados, E à 

goarda difto foy encomendada a Ma 

nuel de foufa tauares que eraalcayde 

moor de Goa, E chegado ho gouer 
nador a Benaltarim , aquela noyte af 

fentou fuas eftancías dartelharia que 

podeffem bater os baluartes êilanços 

do muto da fortaleza , de que eftauão 

as eftancias no mais que trinta paílos, 

& todos tinhão mantas porque osti- 

zos dos immigos lhe não fizefiem 
danno. E porque ho tambem não re 
cebeifem os bombardeirosantre et 

cia & eltancia , eftauão pipas cheas 

de tersa , detras das quaes fe eles aco 

Ihião.E detras defta tranqueyra eftas 

ua a tenda de dom Garcia, & mais as 

baixo a de Pero mazcarenhascomas 

dos capitães da ordenança & a gente 

dela ao derrador delas , & aíli a dos 

outros capitães , & todos dertas do 

oyteyro de Benaftarim que as empa 

raua da artélharia dos immigos que 

lhe não podeffe fazer nojo, É quádo 

amanheceoao outro dia começou logó 

a nofia artelharia de bater ho muro 

& baluartes Geftauão hagla frótaria, 

de que tambem lhe refpôderão os im 

migos muy afperamente porq tinhão 

  

  

 



        

    

136 — Tiuroterceyros - | 

ali affentada parte da fua artelharia, 
& a outratinhão da banda do mar dô 
delhe osnoffostambê dauão bateria, 
pofto queftauão alí mais pera tolheré 
focorro de gente & de matimêtos aos 
imaígos,que pera lhes darem bateria 
do mar,que por fe não dar dele bem a 
foy ogouernador dar por terra:& era 
areuolta muy grâde & medonha,por 
que fe os noifostirauão,, na fortaleza 
não eftavão quedos,& tão amiude que 
nem hãs nem outros feenxergauãocô 
fumo, & affia fortaleza como ho arra- 
yal parecia que ardião em fogo. Mas 
com tudo osnofTos fazião muy pouco 
nojo na fortaleza, por os baluartes que 
eftauão naquela frontaria das noílas 
eftancias ferem todos mociços , nem 
no muro que era detulho ate as ameas$ 
porem dentro na fortaleza fazião os 
noffos muy grande danno com dous 
quartaos que tinhão nas eftácias, com 
que lhe deitauão detro muytas pedras - 
& matauão muytos. E coiftofe acharã 
osimmigos muy falteados , & muyto 
maiscom lhes faltirem os mãtimêtos, 
porque lhes não acodião da terra firs 
me como quando erão fenores do mars 
E vendofe Roçalcão naquele eftado, 
& que não podia fazer nenhum nojo 
aos noflos de dia,quifera lho fazer de 
noyte mandando acender feixes de pa 
lha,a cuja claridade os arrenegados tis 
rauáoasefpingardadas aos noflos qui. 
do parecião ,& efte ardiltinhão quan. 
E foca efcuro: & porem os nofãos fe 
goardauão tambem que fírião muy 
poucos:E vendofe Roçalcão defefpera 
docomho aperto do cerco, determí- 
nou com confelho dos arrenegados de 
caineter os noflos hãia noyte & tomar- 
lhes a artelharia,ou matar no arrayal 
muytos deles,ou ao recolher dos feus 

queos feguírião,& pera fffo mandou, 
eftar preítes (ua artelharia na noyte 
defte rebate que foy ao quarto dalua, 
porque então lhe pareceo q os noiTos 
cormirião melhor por eftarem defue- 
Jados da vígia dos outros quartos , & 
uádo acoaiffem teria ele acabado hã 
aganhofo feyto;& coefta determina- 

ção fayo com muytosdos feusao quar« 
to dalua fazendo grande lãar.E ficado 
ele aa porta da fortaleza , remeté eíles 
feus principaes capitães aas noffas eftá 
cias,cuja goarda tinha Manuel de fous 
fa tauares que logo acodio como muy 
efforçado caualeyro queera:porem co 
mo hocorpo dos immigosera grande, 
não pode refifhir a eu impeto, & tnais 
porque foy ferido,E nefte cometimen 
to alzãs dosimmigos paffarão das nof 
faseftancias pera dentro & fem valer 
adom Garcia acodir,ouuera de fet hã 
grande definançho fenão acodira Pe 
fo mazcarenhas com os da ordenança, 
que começarão as lançadas com os im-= 
migos,& aii outros fidalgos & gente 
que acodios E com tudo os immigos le 
uauão tamanha vontade de fe prouar 
com os noflos, que aletis fem darem 
polos botes das laças que lhes tirauão, 
garsavão coeles pera os matarem aas a 
dagadas oque tizerão [e não carregas 
Fão muytos des noflos que os fizerão 
retirar peraa fortaleza onde ferecolhe 
rão cô tanto têto que todos elcaparão, 
Eosq eftauão no muro coma as virão 
apartados dos nofTos deffecharão rã 
tasefpincardadas frechadas & pedras 
dasq osfizerão recolher ao arrayal,on 
ceantes À chegalTem pefcarão algãs 
£0 aanelharia,a fora outros q tinhão 
ferido do muro:de maneyra qainda q 
nãofoy em todo, em parte comprig 
Regalção o que de termincus do que
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ho gouernador ficou muy agaftado,& 
mais porque fe lhe forãoafli os imigos 
fem fe vingar deles. 

Capitexciija De como R.oçalcão fez co 
certo com ho gouernador pera lhe 

- darafortaleza,& de como lhe foy 
* entreguco 

TEEM Endo ho gouernador 
ho atriuimento dos 
mouros,logo na noy- 
te feguinte mãdou fa 
|zer húa caua aa noffa 

=Jtranqueyra pera que 

lhe os ini os não tornaflem a dar ou» 

trorebate,& fortaleceoha mais do q 

eftaua,& dali por diante amiudou ma 

is a bateria,porque fe vingafle do paf- 

fado.E entendendo que daquela parie 

era ho muro mociço & os baluartes, 

maadou mudar daseltácias pera júto 
dhúefteyro,onde fe fezia hãa ilharga 

dafortaleza pera ver fe acharia ali ho 

muro menos forte;& achoufe que não 
eraalientulhado, por dos primeyros 

tiros foy vazado em claro.O que vifto 
por Roçalção defefperou de fe poder 

defender, porque a durar maisa bate 

ria lhe darião com ho muro no chão & 

ho entraríão,que bem fabiaele que on 

de os noflos punhão ho rofto que hião 
auâte, E determinâdo de ver fe podia 

fazer paz com ho gouernador,mádou 
pedir tregoas por há dos arrenegados, 

que aparecendo antre as ameas cohãa 

bandeira de paz,chamou Baítião ros 

driguez da moeda, que andaua falido 

con dó Garcia,& dilfelhe que diffeffe 
ao gouernador que R.oçalcão pedia tre 

gons,pera ver fe poderia aucr antreles 

paz,& que da fua parte pedifle a dom 

Garcia q mandaífe ceflar a bateria em 

- quanto fe leualle ho recado ao gouerna 
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dor,& que ele tambem-mandaria aos 
feas que nãotirafiem aos noflos.b a flí 
foy mandado dhia parte & doutra,& 
Baftião rodriguez leuou logo efte res 
cado ao gonernador a que foy ditopor 
algãs queftauão coele que não conces 
deíle as tregoas, porque Roçalcão as 
pedia pa entre tanto fazer outro muro 
por dêtroto que parecendo verdade ao 
gouernador,não queria côcederastre 
goas,nem as concedera (e dom Garcia 
não acodira que lhasfez conceder. É 
por amor difo diffe defpois hofecreta 
rio q Rocalcão cera (eys mil cruzados 
a dom Garcia, & ifto por dizer malde 
le,8& nã por fer verdade, E aflentadas 
as tregoas antre R oçalcão & ho gouer 
nador forão ordenadas pefloas pera q 
falafiem na paz« Da parte de Koçal- 
cão,forão dous capitãesturcosde muy 
tocrecito & autoridade,que forãoen, 
tregues ao gouernador em cujo poder 
auião deftar ate ho cócerto da paz fer 
acabado:& da noífa parte auía deftar 
em poder de Roçalcão loão machado 
com quem foy baftião rodriguez pa 
trazer repoftado que lhe mandaua di 
zer per João machado,que era que vif 
fe como eftaua fem remedio de faluas 
ção por não ter por onde lhe foffe fo - 
corro de gente nem de mantimentos, 
né menos muroscom que fe emparal- 

fe dos noflos.E poisfua vida eftaua no 
sífco que via que deuia de querer paz, 
que porele fer pefloa de tanto preço,& 
tãobo6 caualeyro lha daria,com codi 
gãoque lhe entregaffe todososnofios 
que durando ho cerco fe lançarão co, 
ele,ou foflem mourosou Chriflãos, 
& lhe auía de tornar a carauela & ho 
carauelão que fe tomarão no paflo de 
Noroã quâdo os imigos êtrarão a ilha 
& afora iffolhe auia dentregar todos 
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ostaualos & toda a fuftalha que teuefa 
fe,& fe ifto fizelle lhe dariaa vida & a 
quátos eftauão ccele,& quãto teucffé 
na fortaleza,& lhe daria paflajê pera 
aterrafirmesbiouuído efte recado 
Rocalcão ouue confelhocô feus capi 

ties & pefloas principaes:& cófeu pa- 
recerrelpôdeo ao gouernador todas 
ascondições da paz aceitaua,faluo tor 
narosarrenegados,porq lho defendia 
Iualey,8céra por ela grande peccado, 
ivias ho gouernador nã quis outorgar 
apazfé lheentregarê osar renegados, 
dizendo q por coufa do múdo os deixa 
riaeEiltoera porqueerão efpin igardei 
gos, & fazião aos noflos muyto mal,& 
mais pera caftigo q outros não fizeiJê 
outrotantosEltornandolhe Baftião ro 
driguezefta repofta achou ho muyto 
trifte & tão canfado do fpirito & fe lhe 
pegaúa a boca, 8 Gi que não podiafa- 
Jar.E vêdoa determinação do gouer> 
nador,por confelho dos feus he outor 
gouaentrega dosarrenegados,cô conv 
dição q lhes deffe a vida:& coefta res 
pofta mandou ao gouernador há dia- 
não de valia de noue mil cruzados,di 
zêdo Glho mandaua em final damiza 
de,porque lhe parecia q auía deficar & 
feruiço delrey de Portugal, & auía de 
ter necefTidade do gouernacior pa ífTo; 
porá polo peccadoque fazia em entre 
Sarosarrenegados não oufaria dapa- 
tecer diáte do Hidalcão feu cunhados 
E vêdo ho gouernador ho diamão,ná 
Po quis tomar, & pelefou muytocô Ba 
Ítião rodriguez porque lho trazia,& 
mais fem ho cócerto feracabado q diz 
rião q por amor do diamão ho fazia, 
& diflelhe qeftaus em pôtode lhecar 
côhú punhal polos peytos,& que logo 
Teuaffe ho diamão,& à diffefle a Ro- 
Eslcãoque lhe prazia de dara vída aos 

arrenegados.E tornado Baffiio redri 
guez cocítarepofta, & dádoaa Recal 
<ão paflaua de mea noyte,& como lhe 
foy dada perante feus capitíes,levátou 
fe fem falar palanra & foyfe a feu apou 
fentamêto,donde logo fe paffou aa tet 
rafirmecô algias de (uas molheres,& 
<ôhúarrencgado,q fe chamaua Fer. 
nâdinho,muyto valéte ce fua pelica, 
dequêfeele fiaua muyto, & a q fazia 
mais bêgueaosoutros,& elelhe negos 
<ioua palTajem embiaalmadia que to 
mou fazendofe que era dos noflos, & 
por fer denoyre,&lhe ouuire falar Por 
tuguesnínguê não atentou nele;& a 
galcão fe foy aflifem acabar a execuçã 
da paz,porã cuydaua Gauía detregar 
osarrenegados,nã ho podiaacabar cô 
figo poloauer por peccado granditi- 
mo,& por iiTo fe foy fem ho dizer a ni 
guêEos capitães q eltauão coele,efte 
verás efperando hú grande pedaço q 
viefle,& vêdo G não vinha mandarã- 
nochamar:& quádo fouberão gue nã 
eftauana fortaleza, & fe prefumia fer 
ido polos finais que auia diffo, ficarão 
tãotriftes qnão fouberão de fi parte, 
porq lhes parecia q por não fer a paza 
cabada daflentar de todo ficauão em 
grande perigo, & q lhe não goardaria 
ho Pemba ascódições pos Roçal 
cáoeraído E coefta trifteza fe foy ca. 
da hi delesa fuaeftácia determinados 
de morrerê,& os arrenegados ficarão 
cô Baftião rodriguez, tambem muyto 
foradeficomo osmouros por terê ho 
mefimo temor que eles tinhão.E vêdo 
os Baftião rodriguez cala maneyra, 
lhes dife q nãouueffemedo,por q ho 
gouernador pmetera de lhe dar as vi- 
das,& na die goardarlhes efta pala 
tira fe elescófiados [ua piedade felhe 
fofle entregar aconfelhandolhes Gai 
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hofizeflemio queeles fizerãode muy 
boa vótades as duas horas defpoisde 
mea noyte fe fayrão da fortaleza com 

Baítiãorodriguez,oG fizerão dificul 
tofaméte porq os porteiros os não que 
rião deixar fayrate os capitães não mã 
darêque fayfem , pmerendolhes Ba- 
Ítião rodriguez G ho gouernador auia 
decópriroque tinha aflentado cô Ko» 
gulcão.E partidocô os arrenegados, le 
uouos ao gonernador,a cujos pes fe lã- 
carão pedindo mifericordia:& ele dif 
fe q ja lhes prometera as vidas,porem 
tnadouos arrecadar muy be. Etabéco 
o que Koçalção fizera,& oq os capirá 
eseftauão pa fazer ,ão outro dia orde. 
nou feus elquoadrões &foyfe chegado 
afortalezaco determinação que fe os 
mouros fe lhe não entrega ifem de não 
deixar nehá a vida+É vedo oscapitães 
como fe chegaua à fortaleza começarã 
de dizer hãs q lhe abriffemas portas, 
q ele goardaria oque tinha pmetido, 
outros dizião q (e defendeficm. É aíli 
côtra dizendo hús aos outros, forão a- 
bartas as portas da fortaleZa,& ho go- 
usraador entrou nela cô todos os nof= 
fos;& comoelTa géte miuda ho vio en 
trar fe arremeflarão paa báda do rio, 
onde fe lançauão húãs [obre os outros, 
& fobre taboas nadando, & outros pe- 
gados a rabos de caualos.E era grande 
eípáto de ver comofe lãpauãofem tão 
medo,& a braua reuolta 9 hia,em que 
muytos feafogarã, & mais forão fe ho 
gouernador não acodíraa lo ,madan 
“dolhes dar embarcação có muyta pref 
fa,& apregoar q fopena de morte ne- 
nhíia pefioa oufaffe de lhe tomar nes 
nhãa coufa (ua ne tocarlhe nela,ne fa- 
zerlhes nenhã nojo em fuas pefloas;& 
por tffo osque não teucrão tanta pref; 
fa de fe lançar a nado paífarão em paz 

& (em perigo cô toda fua fazenda, & 
dosg morrerão ficou algãa pouca, & 
qiitodos oscaualos ou os mais deles, & 
osg elcaparãoa q ho gouernador deu 
embarcação (e pallarão à terra firme, 
onde fe ajuntarão cô muytos dos que 
forãoa nado que eftauãocô Roçalcão, 
quetinha aflentado (eu arrayal,& cita 
ua elperan lo repofta do Hidalcão, 3 q 
efereucra ho feyto como paflara,& pe 
didolhe pdão dalzãa culpa fe a tinha, 

Capitexcítijx Do recado gue ho goner. 
nador mandou a Reogalcão eftando 
naterra firme, &dajuíticad feznos 
arrenegados que (e lançaião c6 os 
mouros no cerco de Goas 

SN Efpejada a fortaleza "des 
mouros & metido bo gouer 

% ; nador de pofit dela,ceu cô 
Fics todososhoflos muytos lou. 

uoresa noflofeãor por lha dar, porg 
coela ficaua a ilha de todo pacifica & fe 
fetemer de fer entrada, pofto G ho Hí 
dalcão vieíle cô todo feu poder. fica 
do fenhor daglafortaleza acharão os 
noffosalgú pouco de mouelq ficou cô 
preíla , & alli os caualos de Rogalcão 
quaiitodos que ho gouernador toméu 
Buelrey por virtude do côcerto que tiz 
nhafeyrocô Roçalcão,& mádos lo0 
tepayrar a fortale:za do dãno quetinha 
recebido da bateria , & deixoufe ali 
eftar pa faber o q Rogalcão faria, que 
bêfabia ho recado & tinha mandado 
ao Hidalcão,& CEE bia tardádoare. 
pofta.E como fabia q ele eftauamuyto 
agaftado pelo q lheacôrecera & teme, 
rofo do q lhe ho Hidalcão refpôderia, 
quis cometelocô hã partido parecédo 
lhe q ho aceitaria pois eftaua é duuida: 
& mádoulhe dizer por Baítião rodri- 
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guez que lhe pefaua muyto de fua ida 
Er tão fupita, porque lhe quifera falar, 
& oifrecerlhefua ajuda, porque pofto 
que ateli foflem immigos,dali por diá 
te dercrminaua de fér feu amigo. E 
como a quem ho tinha neila conta, 
The acófelhaua ã fe não fiafie E nenhã 
feguroq lhe ho Hidalção mandafie, 
porq poftoq foife feu cunhadotinha 
coele muyto grande priuáça camalcão 
feu gouernador ,& tanta q mâdaua au 
Tolutamente todo ho Balazate: & cíte 
erafeuimmigo mortal,& auía dafear 
muyto fuas coulas ao Hidalcão,& po- 
loacolher & fe vizar dele lhe mãdaria 
mil feguros,& por iflo ele os não deuia 
daceitar ,masir(e pa Goa pa eftar ma» 
isfeguro,& q ho não matafie algú dos 
feus atreyção porcomprazer a çamal 
cão comohoHlidalcãoeftana defoo 
ftolo dele polo defaftre & lheacôtece 
sasnã lhe daria nada de (ua morte:& q 
fe fe ele quifefle tornar a (Goa & ficar é 
feruiço delrey de Portugal ,que ele lhe 
daria ajuda cô que tomaile as terrasfir 
mes de Goacô tanto q delle ametade 
aelrey de Portugal, & q a outraameta 
decô ho mais q ganhafie foiTe pareles 
E paho maisatraheraifto,lhe mãdou 
por Baflião rodriguez hã bedê de pa- 
noazul muyto fino cairelado atorçala 
do & frãjado douro, & húalaude muy 
toboô, & outras peças miudas tocas 
muyto louçãs & pera folgarê coelas,E 
ciesada Baftião rodriguez a R oçalcã 

ne ho prefente do gouernador,& 
defpoisfeurecado,a qele diffe q daria 
arepofta có confelho de feus capitães, 
&entretanto mandou agafalhar mu: 
tobê a Baftião rodriguez,a Gfoy dit. 
cuberto fecretamete q Reogalcão trata 
ua cô feuscapitães de lançar mão dele, 
& dhã Portugues que fe chamaua Fra 

tus de Ceyta q ia heoele peraho fervie 
&osterêreteudos ate Glheho gcuer- 
nador mandafle os dousturcos q dera 
Earrefés de João machado,G ficarão la 
polo defarrájo q Rogalcão fez, & afiá 
ficou Loão machado. E fabicoiflo por 
Baftião rodriguez mandou loço muy 
diflimuladamête a Frutus de ceyta pe 
ra Benaftatim a dizer ao gouernador 
oq paflaua,& q ele nãohia porã fe nã 
atreuia a faluar,& fe quando fe tofie al 
gús mouroso quifeflem deter diife ife 
q hia bufcar hú papelá lhe efquecera, 
eng eftauão hisapôtamentos de cou 
fas qo gouernador regria a Rocalcão: 
& colítofe foy Frutus de ceyta.E fabê 
do Roçalcãocomoera ido, & que uão 
podia reter maisque hã fô homê,mu- 
doufe de fua dezerminação:& cefpa 
chando Baítião rodriguez,não reípô 
deonada ao«jhogouernador lhe mã- 
«ara dizer fe não q lhe diflefle Gqua- 
do lhe concedera darlheoscsua'cs que 
lhe pedia,q não fora fua tenção da lhe 
oscaualos Darabia & cia Perfia fe nao 
osde Cambaya:por ifTcã lhe pedia q 
lhe mandafe os feus caualos & oscous 
turcosq lhe cera em arrefens;& q não 
hofazêdo afli que aueria guerraantre 
les, porq tinha repofta do Hidalção q 
fe deixalTe eftar,& q cedolhe mãd-ria 
gente & recado doque ayia de fazer.l; 
tornada efta repofta ao gouernador, 
ele fe foy pera Goa deixando a fortale 
zaaboórecado,& não quis mãdar os 
dous turcos por amor dalzãs arreneça 
dosã andauá na terra firme,a cujo tro 
coosefperaua dauer: & como foy em 
Goa determinou de caftigar os arrene 
gados G tinha é feu pocler , cô tanto ã 
não fofle matalos pola palaura Gtinta 
clacia de lhes dar a vida,& dife q lhes 

- Booaraa vída mas não a julkiça:& No
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refpondeoa algãs q lhe diflerão que 
uebraua fua palaura.is ho prícipal & 

ho moueca fazer ilto foy por fer exês 

ploaoutros quão fizeflem outrotáto, 

gstambé por nãoficar (em caftigo hã 

«crime tamanho como aq le foy. E a ju- 
ftiçafoy cô lhesmandar pubricamére 
& com pregáocortar narizes,orelhas, 

mãos dereytas,dedos das exquerdas, 
& entregalos aos moços que lhes depe 
nailem os cabelos das barbas & das cas 

beças, 8: q os enlamealem, & infuriaf- 
fem,6a pernão lopez fobre todos por 
g era de mais qualidade : & por derra- 
deiso foy degradado pera Portugal,& 
euho vina ilha de fanta Helena,onde 
por feu rogo ho capitão da nao que ho 

jeuaua ho deixou (0:% ali víuco muyto 
tépo,feruindoa nofo ferior arrepédi. 
do do peccado q fizeraEdiflerâme q 
alí elecomo muytos dos outros fofic- 

rão eftestormêtoscó muyta paciêcia, 
dizendo q mais merecião pelo graue 

peccadoque cometerão, 

Capitexcv.Do que ho gouernador fez 
em Goa defpoís que tomou sfortale 
za de Benaltarimo 

Ta So |Elomuyto qho go- 
A BY auernador tinha que 
A E EGGoa,não po 

fa dig o E deíra Cochia deípa 
charas naos da car - 

Vie) Arade! ga pera Portugal, 

"por iflo mandou dom Garciaque ho 
) oife fazer,& que leuafle efles navios 

“que lhe os mourosarrombarão &efpe 

o em Benaftarim , pera que fe 
corregeffem em Cochiem quanto du 
raffe q catregação das naos,& mãdou 

The també que defpois de corregidos 
“fdafTe fobre a barra de Calícutate lhe 

mandar recado, & q entre tanto deixaf 
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fe hí algãs nauíos q lhe deu peraiflo, 
porã tolheficaida das naos das mou 
rosa Meca, & foy cosle o fecretario cô 

achaq de ir a Cananor polofeu fato & 

lhe hi ficarar& como lã foy médou di. 
zeraogouernador q era quebrado,& 

muytocnal defpofto, & que lhe fazia 
muytomalâdar nomar,q por íflo nã 
podiaandar nele que eftaria em Cana- 
norsiiifto tudo era por não andar cô 
ogouernador,a q tinha odio polas re - 
zôes que difleE ho gouernador q be 
ho entendia ,mãdoulhe defender q ná 
foffea Cochim, & ifto porq temia que 
dânaffe el rey de Cochi contrele como 
começara de dannar. Porem ho fecre- 
tarío não quis fazer o que lhe tmádaua, 
& foyfe a Cochim ,onde fez o q direy 
adiante. E defejando ho gouernador 
de tornar a fazer Goatão nobre como 
era dantes mandou aoscapitáesdeffes 
mauios q ficanãocoeie em Goa q folie 
ate Chaul & fizefle arribar a Goa quã 
tas naosachaflem q trouueffem cauas 
los,4 fem eles nãfe podia ennobrécer, 
& por amor deles vinhão a ela os mer- 
cadores do reyno de Narfinga, &-do 
xeyno de Daquê que trazião muytas 
& muy rícas mercadoríss ,no q eltey 
de Portugal receberia proueito muy 
groffo em fua alfandega, & obrigariaa 
elreyã Narfinga & ao Hidalcão a que 
reré paz coele.i;cô a dilígêcia q bo go 
uernador fez em mandareftas nãos a 
fazerem arribar as dos caualos a Goa, 
.visrão aelater aaa ele mádou 

fazer eftrebariasem abafiança,& deu 
muytos píães da terra pa lhe darê her 

| ua:8& mandou ao feytor de Goa q lhes 
deffé todoho mãtimêto necetario,& 
que defpois faria conta com os donos 
:doscaualos,& lhe pagarião o que de 
ueflem , & mandouos aponfentar 
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muyto bem, & darlhestodo honecel. 
fario pera concerto de fuas nãos,& dar 
lhe carga delpeciaria, maga arroz & 
cobrespelo qualas nãos dagleanno fos 
Tão maisricasque outras nenhõas que 
follê doutros portos, E tudo ifto Fazia 
Pera prouocar os mouros q folgaifem 
deiraGoa,ôde os mouros Dormuz q 
Viahão nas nãos que digo derão noua 
q Cojeatarera finido,& focedera em 
feuluga Rais Noradi,x qosarabios 
tornaraoa ganhara ilhade Baharê,& 
queclrey Dormuztinha recebidaaca 
Fapuça do Xequeifmael & hã liuro de 
fua feyra, De que ho goueraador ficou 
aílaz agaltado, porq fe lhe ordenaua 
maistrabalhoem tornar a ganhar Or 
muz do Gtiuera fé tomara dantes agia 
empre(a,& fe nã fora terfe portão cer 
ta a vida darmada do oldão às portas 
doeftreyro pa fazer hi fortaleza,óde 
deele determinaua dir pera ho eftor- 

uar ele deixara deirlà porira Ormuz 
& ganhala antes q ho Xexequeifinael 
fizeramais pênela, Tábê neítas nos 
que vierão com os caualos foy achado 
hã mercador mouro chamado Cojeas 
«mira que ho gouernador da primeyra 
vez a tomou Goa entregou cuas nãos 
daterracarregadas de mercadoria del 
rey de Portupal,& cô ho caabaixador 
do Xequeifimacl,& cô ho mellejeito q 
lhe o gouernador mãdaua como atras 
difle,& por cffe refpeyto foy Cojea- 
mir bem defpachado em Ormuz,E fá 
bendoeleem vindo pera à India como 
Goseftaua leuantada contraho Zouer 
hador, fe meteo no portode Dabul,& 
Jeuouoscaualos q leuaua ao Hidalcão, 
& porifto que ho ocuernador fabia ho 
mandou prêder em ferros & «hã fu 
filho, & tomoulhe vinte tátos caualos 
pelos que leuara ao Hidalção,E a fama 

dos muytoscaualus q eltauão em Con 
forão nela em poucos dias mercadores doreyno de Narlinga a cópralos pera elrey,&foyhã meiiejeiro del rey de Vengaporco embaixada peraho go. uernador de grdes de(ejos de paz cô elrey de Portugal, & de ho feruir nã guerra contraho Hidalcão fe a quifer- 
feemprender,& offrecimento demãs 
dara Goa muytos mantimentos,& de gouernar as tanadarias daterra firme deGoa & dar por elaso que daua Mer lao quando as gouernaua » pedindo ao gouernador à lhe deixafTetirar cadã- no de Goa trezentos caualos, E coefta embaixada folgou ho gouernador muyto, & refpondeolhe per feu em baixador, que Foy Gaf par chanoca,q mandou tambê cô embaixada a el rey de Narfinga,de quem defejaua daver Baticalã, porque não teueife onde lhe fofTem caualos,& ficaífeem neceílida dede oscóprar todosem Goa,& mans doulhe dizer que deuía de dar Patica- laaelrey de Portugal feu fenher pois todosos reys & fenhores da India lhe tinhão dado lugares Pera trato,& que 
lhe deixaria tirar de Goatodosos caua los que quifeite. Tambe vierão ao o” uernador dous êbaixadores do Hidalo cão,por quem lhe mandou pedir paz & amizade, é licença pera coprar ca. talos E Goa;& o gouernador fez mer ce aos embaixadores & os defpachou logo,& em fiacôpanhia mandou por feu embaixador a Diogo fernandez à dail de Goa,& por feu lingoa Ioão nã, uarro,& mãdou coeles ho filho de Gil vicente por eferiuão da embaixada,8 todosbem veftidos & êcaual gados: hiacoeleshã capitão Canarim cô trim ta píães pera SNI porefteembai xador mandaua ho Souernador pedis
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40 Hidalcão as tanadarias da terrafir. 
me de (,02,& que (e as deffe que lhe fe 
guraua Dabul,& não impidiria irlhe à 

gente branca doeftreito,& lhe deixa 
ria tirar de Soa quantos causlos quifef 

fe. Nefte mefmo tempo chegou a (soa 
hõa nao de Meliquiaz,que mãdaua ad 
gouernador carregada de mátimêtos, 
& nela hã meflejeiro por quem ho mã 
daua vilitar & dar ho prolfaça da tomá 
dace Malaca & de Benaftarim 30 que 
lhe ho gouernador agardeceo muyto, 
& defpachou logo ho meflejeiro com 
prefente a Miliquiaz,com ratificação 
de grande amizade, É afli defpachou 
hãembaixador delrey de Cambaya q 
auía (ete mefes q auclaua coéle,& viera 
tera(Goa com oscatinos Geftavão em 
Cambaya Gelrey mandauaao goner, 
nador,com quem determinadamente 
uis affentar paz como foube a tomas 

da de Malaca porque fem ela não era 
nada hotrato de Cábayas E pera (e af- 
fentar efta paz ,mãdou logo os carittos 
quefeu pay ho rey pallado(emipre di- 
latara de dar: & na verdade Meligopi 
ajudou à ifto muyto. E aflimandou el 
rey ao godernador hã tercado douro, 
& hã catle laurado de pedrariá falfa, 
porê muytorica & galânte,com hãas 
costinas de feda braca da China laurá 
das com ouro de pão. E nãoachãdo elé 
hogouernador em Goa,efperou fabz- 
do queeraem Malaca,& como (oube 
que eftaua em Cochim (e foy la, & lhe 
eu ho prefente & à embaixada, A q 

ho gouernador não tefpondeo logo, 
porque como ho aflento daá lá paz erá 
coufa de muyta importánicia,& por ofi 
“deeleefperaua de fazer fortaleza em 
Diuquifera ir em pefloa affentar efta 
paz & verfe com Meligupim em cura 
Tate ouemoutro porto, fazia contá 

de hofazer defpois da tomada de Bês 
naltarim,& por iflo trouue ho embais 
xador configoimasquádo foube as nó 
uasda armada do ;soldão & quato lhe 
releuaua ir ão eftreito,ceifou à fua ida 
a Cambaya,pory fe foife perdia a nas 
tegação do eltréyto,& fé mandafie lã 
do Garcia não podia acodir às torres 
que fazia nos paíTos de Goa,nê ao cor 
regimento dos náuíosem Gochim né 
ácárrega dás nãos do reynos É auendo 
fua ída por impidada , lhe pareceo bê 
deixála péra quando ho noiTo (enhor 
troúuelTé do mar toxo,& que de cami 
nhoítiaa Cambaya,& entré tanto mã 
doú por embaixador à eltey dê Cam 
bayãa Triftão degã,hú caualeyro fi 
dalgo dá cafa cslrey à Portugal, & por 
efcrinão da ebaixada hã loãocomez, 
cuja concrúfim foy pedir fottaleza em 
Diu efte Ebaixador auía deir nanao 
de Meliquiaz com ho êmbaixadot del 
tey de Gambaya,á quem & ao metfes 
feiro de Meliquiaz primeyro q fe fof- 
fem ho goucrnador mandou moftraé 
àfortaleza de Bénaftati que ele faziá 
muytoforte,& ho lugar por onde fam 
Pedro abalrroou coela é & ifto porquê 
Meliquiaz teuelle potica confiança no 
baluarte de Diu,& aflilhê mãdou mo 
ftraráseltrebariasdos mercadores, &é 
às delrey em quê eltauãs ate quatrocê 
tos caualos,& auíãs deltat fempre pa 
qualquer néceflidâde que (obreuicítes 
Ecoifto lhés mandou moftrar muytas 
cubertas dármas q fe fazião pera eftes 
gaualos,& duzentos efpinigardeiros & 
buttos tantos befteiros que ordenaua E 
(Goa pera eftarem em frontatia áfli cá 

, fados cómo folteiras:& ds Ebaixacdores 
fe efpatauão muyto dé tomotido eftá 
tiá concertado,& alli ho contarão ent 
Cambaya deípois que mi  
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CapitixcviDe como ho gouernador 
foubeã hã embaixador do Prefte 

ue vínha pera el rey eftaua prefo & 
Dabé Madi ho Prefte loão & 
onde teue feu fenhorics 

FASE pois da partída deftesem 
EN ) apadore [hÉ foy dado re 

cado ph mercador gêtio, 
Es que em Dabulficaua prefo 

hã Abexim que dizia fer embaixador 
do emperador de Ethíopia,a que nos 
chamamos Preíte joão, & q lhe trazia 
Sua embaixada,& chegando a Dabul 
ho prendera ho tanadar da hit& G pe.. 
dia muyto a fua (enhoria que lhe man 
daie pedir que ho foltafle & deixaffe 
ir pera Goa, porque releuaua muyto a 
elrey de Portugal faber a ebaixada q 
trazia, E fabido ifto polo gouernador, 
mandou a Lopo vaz de fam Payo que 
fofle na (ua nao a Dabul,& mandafle 
dizer ao tanadar da fua parte, fefpão 
taua muytocie préder ho embaixador 
Ghiapera elrey feu fefior fem ter re. 
cebicda nenhãa offenfa de [ua armada, 
q lhe pedia q logolho mãdaffe fe não 
& feria necellario fazer o que ele não 
queria;& não ho querédo fazer fe pof 
feflena boca da barra de Dabul & não 
deixafle fayr nenhãa naoq nã metelle 
nofãdo,O q foy efcufado fazerfe,por 
que fabído ho recado do gouernador 
polotanadar logo entregou ho ébaixa 
dor & Lopo vaz fe foy coele pera Goa, 
E porq noliuro primeyro toquey bre= 
uemeêteque ao emperador da Etíopia 
chamamos erradamête preíte joão, di 
rey agora como, (egúdo Marco paulo 
efcreue.AGle q fe foya de chamar pres 
fte joão teue feufenorio comarcão cô 
asterras do grão cão de Cathayo,que 
ficaua antrelas & ho grande reyno de 

        

  

Deli,bê dentro nofertão da India ,& 
era Chriftão,& foy vencido & moita 
em hãa batalha q lhe deu ho grão cão 
de Cathayo q lhe ocupoufeu fenorio, . 
& núca maisouse prefte joáct& feçus 
doitfto o Gagora chamamos prefte jo 
hãohonaohe,nêmenostê tal nome é 
fuaterra,& afliho diz Prácifcaluarez 
noliuro q fez das coufas do fefiorio de 
fte prefte,onde andou muyto tépo & 
foube todas fuas particularidades, nê 
menoshe bifpo,pera q fe diga que de 
preíbiternome latino, G quer dizer bi 
fpo fe mudou em prefte,porquenater 
ra do prefte ha hã patriarca q gouerna 
afgreja daqlas partes, & q ao píte ihe 
chamão yniuerfalmête em fua lingoa 
neguz &agace,q na noffa quer dizer 
rey ouemperador.Etâbelhe chamão 
preciofo joio fegundoafirma Damiã 
de goys,homê de grande erudição & 
de marauilhofo engenho, & de curiofi 
dadefingular,E efte nome preciofo pa 
rece d (e cortópeoem prefte,& daqué 
lhe chamão cs noflos,& outros preíte 
joão, Og reynaua acftetêpo era Chri 
ftão, & feus ãrecellcrestambêteuerão 
aleycuangelica,& procederão da ray 
nha Candacia em Etiopia, cuja terra 
foy aquela que el rey Salamão deu a 
hã filhoq ouue naraynba Sabba,one 
de defpois de Ierufale forão os primey 
rosChriftãos q fe conuerterão na prí- 
tmítiua igreja, de cuja conuerfam foy 
caufa ho apoftolo (am Felipe, porq in 
do ele por amoeftação do anjo cótra à 
parte do meyo dia pelo caminho que 
vay de Ierufalê peraGazaa deferta a- 
chou homordomo da raynha Canda. 
cia que vínha de vifitar hotêplo de Sa 
lamão cô offerta da meífma raynha,& 
defpois de lhe fam Felipe declarar hãa 
profecia de Iayas,da paixão de nofla 

  

  
H
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fenhor que ele hia leado,ou cantando, 
côuerteohoa fctã fee catholica & bau- 
tizouho,E chegádo ho mordomo a cá 
fa daraynha, ela fe côuerteo logo cô to 
da [ua familia,& defpois fez baptizar 
todos os de [eu reyno,ôde [emp durou 
aChriltadade ategora,&tos (uceifores 
defta fetã rainha forã acrecêtâdo fem 
pre neftereyno é táta maneira q veyo 
alargar fe táto comoagora parece,no q 
tinhaho prefte q então reynaua, 

CspitexevjDo fenorio do Prefte,& 
de feus coftumes;& de como a máy 
doprelte mandouhã embaixador 
aelrey de Portugal, 

     

   

  

Ve era emperador de E 
ciopia & fenor de quize 
reynos muyto grádes & 
todos juntos, Te efte feu 

dd (erorio da banda do ful 
ho mar roxo,em q tinha algãs portos 
pouoados de mouros,que eftauão leuã 
tados contrele,fe não há que fe chama 
us Maçaã &eftã emilha,& dabáda do 
norte os montes dalúa,do leuante ho 
Egipto, & do ponte os mótes de Étio. 
piasa terra dfua natureza he grofia, 6 
daria tudo oq (emeaffem mas a gente 
não he perarijo,cô tudo da muyto tris 
go &ceuada,& outros muytos legu» 
mes,como Enolla terra & doutros ge. 
neros.Ha nela muytas carnes,& algá 
pefcado dagoa doce, & do mar nenhú 
por eftarê os portos lôge:ha muyto bo 
asagoas,muytas minas douro,de pras 

ta deftanho, d cobre.Em toda efta ter 
ranãohanenhútcidadenobre,né cas 
ftelos nem fortalezas tudo fam aldeas 
& lugares grádes atas nã palfa neohá 
demil & quinhentos vezinhos,& nes 
nhúinão he cercado, as cafas cômimê 

“tefam redondas & terreas,cubertas de 
terrados ou dé palha cô currais ao der - 
rador pera fe agafalhar ho gado. A gê 
te defte fenorio he geralmête preta & 
baga & de bo6 parecer he magra & 

barbara, fraca & pera pouco: & alfite 
poncas armas & rois,nãocomê mais q 
húja vez nodia & efta à noyte, bebem 
vinho de mel, porq ho não tê duuas, 
comê nochão em húas gamelas 9ran- 
des,& muytos comêcarne crua outros 
affada nas brafase [irádo osfidalgos & 
religiofos todosandão nus da cínta pa 
cima,& hãa pele de carneyro polascos 
ftasatada do pé a mão:ninguênã mor 
re por juítiça, & caftição có agoutes ou 
mebrocortado,fegúdo aqualidade do 
trime,as demandas não fe tratão fenão 

verbalmête ,não coftumão cfcreuer 
his aosoutros,& pot recados madãe 
dizer o q queréNcfte fenhotioos ma 
isfamGhriftãos,porqtabé algãs far 
moutos & gétios, poréeftes fam tribu 
tariosao preftesoschriftãosté em fuas 
fgtejasconegos &elerigos,& fam muy 
ras & de groilasrêdas,& por ifo felhe 
não paga dizimo;& afitêmuytos mo 
Ateítos de frades & de freyras també 
muytoricos,afli de rêdas como de jur- 
dições,& fam da orde de fanto Antão, 
néha outra ordem emtoda a terra do 
preíte, eftão todosfituadosem môtes 
& em vales em muytos deles nã comê 
carne todo ho anno,& pecado poucas 
vezes pot honãauer na terra;os frades 
&osclerigostrazê as cabeças rápadas 
&asbarbascôpridas,osclerigos & có 
negos podê cafar,& fe lhe morre a pri 
meyta molher hão cafam outra vez, 
morãotodosem hicireuitod tem det 
redor das iorejas,êas molheres morá 
fora & lá vão eftar coelastos filhos dos 
conegos de necéflicade hão de fer co» 

Nij  
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negos,& os des clerisos não, fe nã por 
fua vôtade as demandas das peíloas 
ecclefiaflicas fe tratão peráte a juítica 
fecular-Asigrejasfam funtuo(as,& os 
feusadros(am cercados & fechafe ne- 
has,& nos melteirosfereza ho officio 
dinino cô falmos & profas em lingoajé 
taldeu,rodastê hiia cortína polo meyo 
da vífiaco campanhas, &defta pera 
dêtro não entrão fe não os facerdotes: 
outra té polo meyo do corpo ca igreja, 
& dela pa detro não entrão fe não peí 
foas dordês , & por flo muytos fidal, 
gos & pefloashorradas fe ordenão pa 
entrarê dêtroa neftas igrejas muys 
tas imagês de noflo ferior. & de noffa 
fenhora & dos apoftolos & nãatê ne 
nhã crucifixo, porá fe ha a géte por 
indigna de ho verinão fe diz cada dia 
mais q hãa mífTa,& cfta cô diacono &: 
Lodiacono,as epiftolas & os auágelhos 

fe dizemãs portas.o pãodeq fe fiz 
ho facramêto da euchariftia he-hã bo 
lo cozido em hãa grâde fornalha com: 
grande cirimonia,néhocoze fe nã hã. 
facerdote,& o q diz a miflanã maftxa: 
ho bolo ao pouo defpois de cófagrado 
como fefaz antre os latinos, Todos os 
G ouuê mifla hão de comiúgar oua não 
hão douuir, & ho facerdote lhes vay' 
daracomunhãoà porta da igreja sqhe 
do mefmo bolo cofagrounáotomão 
lauasorio,mas lauãoa bocacóagoa bê 
ta;venhia pelfoa fe ha daffentar nas 
igrejas,& por ifloeftãofépre àsportas 
muytoscaíados detraue fla pera fe en 
coftare,nê pode ninguêentrar calçado 
nécofpir,ne falar,A veltimêta com q 
fe diz miffa,he feyta como camifa, &- 
agftola furada polo meya pera a mete 
rêpola cabeça,não tê manipulo,né as 
mito nêcitosos frades dizê amifla co 
oscapélos nascabeças,& os clerígos as 

tê cifcubertas, Nhãa mifTa fe diz por 
elimola nê por defuntos quâdo fe fina 
algúa pefloa vãoos clerigoscôcruz 8 
agoa benta & encenfo,& defpois de re 
zartcertasorações a leuão a enterrar 
muyto deprefia,& ao outro dia leuão 
asofiertas, Os Chriflãos defta tetra 
fe confefiamem pé & afliosabfoluêtos 
frades,clerigos & fenicres trazem nas 
mãos cruzes peânas de pao, & a gente 
comi pequeninasao pefcoco, Trazem 
tambéoscierigos & frades hãs corni- 
chosd cobre có agoa bêta q deitão aos 
hofpedescô que poufam, & no comer 
& no beber deitão tres gotas, Celebrá 
as feftas mouíueis no mefmo tépo que 
átre os latinos ascutras hújas,& outras 
náoiho eu anno fe começa a vínte nos ue Dagoflo,& he de doze mefes,8 ca 
hã tem trinta dias acabados os mefes 
fobejão cinco dias,& no anno bifexto. 
feys,& chamanlhe cóprimeêto do ânos Ho ieium da corefma fe goarda muy” eftreyramêre;môrmete os cleriços & 
frades q não comêmais de tres vezes 
nafomana.fiterça feyra,quínta & fab 
bado:nefte têponão bebe nhfi vinhos. 
aoutra gétea ieiiatoda nêcome nin” 
guecarne,nem ouos nê leyre pofto q' efte pera morrer. Todosos leygos aff 
grâdescomo peqnos feinão asquartas 
feyras & feftas doanno tirando do na. 
talate a purificação, & da Pafcoa ate a! Tridade; Todos andão na fomana fan ta veftidos de preto cu azul,nê falão his co osoutros por dó da paixão de 
noflo fenior,dizédo GIudas por beiio 
de paztrahio a feu fefor, Té muytas cirimonias iudaícas no goardar dos fa bados,& é outras fico fe daiuramê 
toa alguê, vaifie agle q ho ha d tomar à porta da igreia,& vão coele dous cle- 
rigos G tehiencêfo & brafas, E poêdo



  

oq ha de iurar ambas as mãos nas poé 
tas ds ígreia, lhe diz hã dos clerígos q 
digaa verdade, & fe iurar fal(o,q alí 
como ho lião come a prefa no boíquo, 
allicoma ho diabo a fua alma, & lhe 
moafeus oflos como he moído ho tri« 
goátreas pedras, fe difler verdade 
qa fuaalmaefte cô os be auêturados, 
&acada coufa diz Améte iftoacabado 
toma hoiuramêto,E cô tudo agête po 
pular diz pouca verdade aida qhe cô 
iuramêto, faluo fe iurão pola cabeça dl 
rey» Vemetanto efta genté a excomus 
nhão,q por não cayrê nela farão qual 
quer coufa ainda Q feia E (eu perinyzos 
Ha no ferorio do prefte hum patriar 
cha q na fualizoa fe chama Abima,q 
na nofla quer dizer padresE efte da or 

dês, porq não ha outro nenhã bifpo.E 
falecido eíte máda ho prefte pedir oú 
troao patriarcha Dalexádria « Ho pré 
fte nãtê lugar determinado em q mo 
re,âda (empre nocápo cô toda fua cot 
te,&traz no feu arrayalate (eys mil tê 
dasantre boas & mãs:a fomenos géte 
de caualo he de mulas, &auerá cotinua 
méte cincoêra mil de mulas,os de cauã 
losfam tambê muytos,& os de pe não 
têconto, TE (empre guerra cô os mou 
rosfeus comarcãos q faz pot (eus capi 
tães,&quãdo ha necellidade vay ele é 
petloa Ho preíte q nagle tpo reynas 
Uafechamaua Dauíd de idade de ôze 
annos, & a raynha (ua mãy gouernaua 
feus fenorios pot fer muyto pera iflos 
Egouernádo cla a terra forão ter àfua 

corte Loão gomnez hojárdo, & Loão fã 
ches,& Cide mafamede, de q diffe no 
liuro fegdo,q leuauão cartas damizas 
de del rey dô Manuel pera ho prefte, 
Glhe derão nouas doq os noflos fazia 
na cóquifta da India, É ouuido q erão 
Chriftãos que hião de muy lôge defes   
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jou de faber a verdade pera tomar côe . 
lesamizade & liança,& fazer iuntâmê 
tecoeles à guerra ãos mouros: Emâdoii 

. afabetiftoa hã mercador chtiftão na 
turaldoCayroq tinha coela gtâde cré 
dito chamádoMateus:& a efté mãdou 
tnuyto fecretamete & fofle 4 India , & 
hifalaffe cô ho goueenádor , & dahiá 
Portugala ver aqlerey que mandauá 
côquiftar a India,pa que lhe deu hãã 
carta é nome do Prefte feu filho, &affí 
hã pedaço do lênho da vera cruz feytá 
em húácruz péqua: É perair mais en 
cuberto quis q foffe (ô,porã nã podiá 
fayr daterra do prefte por nenhãa par 
te q não foffe de tnouros,que fe entêde 
tão q era embaixador, & onde hia mas 
tarâno, porq receauão q ho poder dos 
tiofTos fe aiuntafTe co ho prefte & quê 
garraffem hó mar roxos& por ifto qué 
a raynhá fabiá determinou de man» 
dar elté embaixador fecretâmênte 4 
Eele fe partio pera à India, ode foy teé 
a'Dabul,& bifoy prefo polo tanadar, 
pot faber q hia do goucrnádor côreca 
do do prefte.E mãdandolhoho goucê 
hador pedir por Lopo vaz de fá Payo, 
Ího deuto q fabêdo deípois ho Hidals 
cão,cuio vaffalo era ho tanadar,efteué 
peta lhe cortar'á cabeção ; 
CCapitexcvij- Do que díziaa carta q 

à mãy doprefte mandaúaa eltey de 
Rap do mais que paíflou em 
cas 

     

- === inuy (onêne ; & ele & 
todos à adorarão êgiolhos dandogra- 
gas à nofTo fenor q permitirá tão rãs 
de coufa,como éra vír Ebáixador divã 
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Xenor tamanho comoeraho prefte & 
Chriftão.Efoy leuadaa igreja,ôde de 
fpoisfoy pofta em hãia cuftodia douro 
quelhehogouernador mandou fazer, 
a quédefpois do embaixador contar a 
caufa porq vinha,& tudo o q atras dif 

fe lhe moítrou a carta q trazia do pre 
íte pa elrey de Portugal, q dizia, 
g/ im nome do padre, & do.filho & 
do S pirito fero,tres peffoas em hó £ô 
deos. à faluação & graça à noflo fenor 
&redépror Chrifto Iefu filho deeN. 
feora Mariaa virgê,ho qual foy parí 
dona cafa de Bele;a graça & benção fe 
fafobreo amado hirmão,ho Chriftia 
niflimo rey Manuel, caualeyro dos ma 

res, (ugigador &forçador dos infieis & . 
defcridos mouros,profpereuos ho fe, 
nhor Chrifto,& vos de vitoria fobre 
vollos iinigos,& alargue & efteda vol 
fos reynostpelosrogos &deuações dos 
meffejeiros do redemptor Chrifto,os 
quatro cuãgeliftas, Loane,Lucas,Mar 
cos &Mateas fuas fetidades &orações 
vosgoardê, Fazemos (aber ao amado 
hirmão Ga noschegarão da voffa grã 
de & alta cafa dous mellejeiros, hú fe 
chamava loane,dizêdo q era clerigo, 
&outroloão gomez,& diierãsQ ue 
remos mátimetos & gentes.E pa efto 
enuiamiosa vosnoffoembaixador Ma 
teus hirmão do meu feruiço,cô licêça 
dopatriaccha Marcos q nos daa ben- 
ção,& mida osclerigosa Ierufale, pa- 
dre noffo & detodo meu feniorio efte 
yô da fé de Chrifto & da fetá T'rínda- 
deEeleenuiou por noflo mandado a 
hã voíTa porto da India, dizendo que 
vos dariamostátos mantimêtos como 
os montes; & alli vos daríamos gentes 
tantas como asareas domar,& foy nos 
dito ho fefior do Cayro fazia arma» 
da denauios pa mádarcôtra voílas ar 

madas,& nos vos daremostatas Sêtes 
GeRtenoeftreyto de Meca. Beb,Alv' 
mandeb, ou pera enuíardes a ludã ou 
ao Toro façaís defterrar eftes mou 
ros defobrea façe da terra,& nos por 
terra,& vos hirmãopor mar,que nos 
formos poderofosem aterra,pera q os. 
offrecímêtos & offertas que feaprelen 
tãoaofepulchrofeto,não as dê mais a” 
comer aoscães,É efte he hotêpo ache 
gado da promefla q ditfe Chrifto 8 
fancta Maria fua madre, que differão 
qno derradeyro têpo fealeuátaría ho 
rey ca parte dosfracos,&efte daria fi 
aos mouros.E efte he prometimeêto d 
ditfe Chrifto & fua madre, & todo oq 
vos Mateus noifo embaixador difltr 
recebey como nofTa pefioa & ocrede, 
porq elehe ho príncipalq temos, q fe 
outroteugramos q foubera ouentêde- 
ra mais que ele,nos volo enuiaramos, 
& quiferamosenuíaruos nofla embai- 
xada'pelos voflos q caenuiaftes, & te 
memos de vosnão aprefentarê noífas 
coufas como queremos.E coefte Ebai- 
xador Mateus vosenuíamos hãa cruz 
dolenhoem q foy crucificado noffo fe 
nhor Iefu Chrifto é Ierufale,G me foy 
delatrazido,de q fiz duascruzes,hãa 
nosfica.& a outra vos enuíamoscó nof 
fa embaixada:& ho dito lenhohe pre 
to,& lua hãaargola peqna de prata, 
& quiferamos enuíaruos muyto ouro, 
mas có medo dos mouros & ho tomaf-, 
fem nos caminhos por de auía de paf. 

far ho deixamos de fazer É fe vos ou 
uerdes por bê,doq nosteremos muy 
tocótentaméto quererdesnos dar voí 
fas filhas pa noflosfilhos,ou tomardes 
noíTos filhos pera votlasfilhas q fera 
maisrezão no maisfenão q a faluação 
& gitaça de nollo receptor Chrifto les 
fu,& de nofia fenora fetã Maria virgê



  
  

fe etêda fobre voflos eftados,& fobrê 

volíosfilhos &efilhas,&fobre toda vol 

facafaamêMais vos fazemos a faber 

à (e ordenalfemos noflasgentes q en- 

cheriamos atodoho mído,masnão te 

mosneahã poder no mars Chriftoleé 

fu vosqueira ajudar, q certo as coufas 

ue tendes feyto na India fam milagro 

E fe quiferdes armar mil nãos, nos 

asabaltaremos de mantimentos. 

4 Vita polo gouernador efta carta, 

amenção q fazia dos noflos,q elemef 

mo lágara é Felix andãdo no caba de 

oardafú,como jadilfe,deu fe ao q lhe 

diffe Mateus q eraembaixador do Pre 

fte, 8 q queria ir aPortugalcôagla em 

baixa da. pmeteolheq naqlle ânoho 

mã daria é hãa nao:& fóy em hãaemg 

auia dir Bernaldim freire por capitão, 

Gauía de partir mais tarde q as outras 

&-logo lhe ordenou nela feu gafalhado 

& lhe fez merce é nome del rey pafe a 

percebet,& encomêdouho a Bernaldi 

Freire. E andádonifto veyo datesra fir 

me Diogo fernâdes,ho adailsq fora cô 

embaixada ao hidalcão, fobre lota 

feaelreyastanadarias da terra firme, 

em q fe não tomou nenhúa cócrufam: 

afli polo hidalcã não querer,como por 

auer defcôcerto antre Diogo fernâdez 

& loã nauarro q hia por fualizoa, por 

mil defmáchos q la fez atedizer gera 

neto do turco, & q fabia fundir artelha 

ria,& qnáoera chriftão fenão turco; 

& queria ficar cô ho hidalcão. E coilto 

— fugiopolaterra firme détro, & tornou 

fe mouro.E ho Hidalcão reípódeo ao 

gouernador à ele alargaua de todo as 

ilhas de Goa, pofto q erão cafa de feu 

pay & cabeça principal de feu reyno:& 

asterrasele as não daua então porque 

auía vergonha dos outros fenores do 

teynode Daquê,que lhe lançauão ca- 

Dahiforiadalndis q " 199 

da dia étofto q osoffos lhe tomarão 
Goa,& que lha não podera defendera' 

Ecóôtudo q vêdo ele á amizade do go 

uernador aflentada por algãs diás,quê 

não párecelTe q lhe daua às terras com 

medo & por força,q eatão faria o que 

ho gouernador pedia,que deixafle aí 

eftartudo até que tornafle domar ros 
xo, 8 que os dereytosú as mercadorias 

pazaffem em Goa faindo por fuas ter 

rasque não pagarião outro dereyto né 

nhã,né menosas q folfe de (ua terra, 

ou doutras pactes & palfaíTem por elá 

pera Goa,não pagárião mais dereytos 

queosqera coltume a pága em,& q 

nãotolheria a feructia de (Goa pa a ter 

ra firme nê que lhe leuallem mtiyta fg 

ima de mantimêtos.E porê ho alargar 

dasilhas de Goa foy fazer de necellida 
de virtude porq béfabia cle ga fora à 

fortaleza do paífo de Benaflari faziá 

ho gouernador húatorre em Pangim, 

& outra na ilhá de Diuari,ôde fe ago> 

rachamaho paífo dé Notoã,& outrá 

nopaffo [ecos a posa tornadá de Dio 

go fernâdez, fe vio ho gouernador cô 

Kogalcãono patio de Benaftarim,por 

lheele mádar muytas vezes requereé 

que fé vitTem aliz& aconcrufam deftã 

vifta foy pedirlhe Rogalcão pão dé 

lhenão agardecer ho oifreéimento q 

lhe mandára fázer por Baião rodria 
guez quádo (e fora de Benaftatim, & 

fazendo muyto grandes offrecimêtos 

de feruídor del rey de Portugal,a qho 

gouernador tefpódeo defapegadameêz 

te G nos aceitauá ne engeitaua: E de 

pois dito forãoalgãs dos noflos ãofei 

arrayal& alli vinhão de lã cada cia à 

(Goa ,8t os moradores dá ilha que fugi 

rão paa terra firme por amor da gue. 

raacabatão de fetornar,os gentios foz 

tmente,& tornarão a lautar & a proucé 
N iíij 
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taraterra Santreltestornarão muy> 
tosofficizesg fazico bombardas & efa 
pingardas,9 també fugirão da cidade 
cô medo que a tomafieinos mouros,& 
dali por diante fe fazião muyras bom 
bardas de ferro,& tão boas efpingar» 
dascomo em Bohemia, 

Capit.xcvíij-De comodo Garcia foy 
a Cochi fazer a carrega pa horey 
no,& como Nabeadari affentou co 
elepazantreo gouernador & elrey 
de Calicut,& com quecódiçõese 
[Ex | Om Garcia que hia pera 

; Cochim,affia fazer a car. 
rega das nãos do reyno co 
«no pera mandar correger 

OS nauios que ficarãoefpadaçados co 
combate de Denaftarim,em palfando 

   

  

- porCalicut deixou hialgús nauios dar 
mada pera goardareho porto que não 
failfem naos pa ho mar roxo, & daqui 
fe Foy a Cochim,onde os nauios forão 
corregidos,& as naos carregadas com 
muyta diligêcia. E neftas efcreueo ho 
gouernader selrey [eu femor a vitoria 
Ge Malaca & ho feyto de Benaftarim 
côtodaho mais q fe paflara na India, 
&afl:lhe mandou hã robi grâde, de 
tmuyto preço q lhe maadara elrey de 
Pegú,& araynha outrocô astres buce 
tasdouro & manilhas de pedraria que 
lhe mandou a may delrey de Sião, & 
húschagueres de coyro pera eftriar a 
goa,& fam de muyta eftima, porá as 
peles Cum corridas cô hãa cópoftura q 
valmuvro,&ficãocô hã cheiro muy 
fúaue,& mais hãias peças de pano dal. 
godão branco finiliimo do reyno de 
LeliEao pricipe mádou ho catele de 
podraria q lhesmnandara el rey de Cam 
Laya,& hu punhaldouro & pedraria, 
8 dous moças Lacs peqnos, & afli ou- 
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tras pecasricas peraa infante dona Ia 
bel,q deípois foy emperatriz,& pera 
a-duquela de Bragaçahimsã delreys 
Eandando dôGarcianefta ocupação, 
lhefoy dacia hãa carta deN ambeada- 
siprincipe de Calicut,em glhelcrena 
qe hogouernador quifefie fazer paz 
có elrey de Calicur,que ele faria coele 
qgafizefle. Ao & do Garcia refpódeo 
queeleho não fabia,porãelrey cie Por 
tagal mandaua 20 gouernador q a não aceitaíle polas muytas vezes q elrey 
de Calicuta tinha quebrada:porê que 
côtalcondição a poderia ele fazer SE 
talfegurãça pocerizdar G ho gouerna 
dor quebraria ho regíméio del rey E 
defpois de auerantreles algús secados 
fobreíte concerto, ofFreceofe ho prins 
cipe defazercomelrey q cefe forças 
leza é Calicurno lugar gho gouerna- 
dor quifelie,& que lhe d-ria ametade 
dosdereytos que tinha dos fegurosdas: 
naos q hião afeu porto. O que dã Gar 
ciaefereucolozo ao governador , do q 
elefoy muytocontente &aflentou en 
ho fazer poíto q tinha recado del rey 
feu fenor pera deftruir Calicur:& ifto 
lhelcreuiaelrey por induzimento del rey de Cochim & cel rey deCananor, 
aquê pefaua mortalmente ce Calicur 
eftarem paz, porq eftando de guerra 
tinhão Ícus portos pouoados de muy> 
tos mercadores Grrazião muytas mer 
cadorias,& pagauão muytogrâdes de - Feytos,& por cita caufaho nã querião 
eles deftruir ainda q ho podião fazer ajútandofe ambos de dous, & diflimu- lauão fazê. o q não podião,& elesmef 
mosho ao io manté mêtos nas fuas naos & armandolhe pa rãos, etão efcreuião a elrey de Portu 
galgel rey de Calicuteraho mais mao hoaé que podia auer no mundo, i: ho



encfiho fazião efereuer aos feytores 

das fortalezas e Cochi& de Cananor 

ga (eus elcrinães,& ao fecretario, & 

elesho fazião porq os reys efereueilé 

bem deles. vêdo ho gouernador quã 

to mais proueitofa era efta paz que à 

deftruyção de Calicur determinou de 

aaceitar,& porq eftaua pera ir ao mar 

roxo onde tinha necellidade de leuar 

rande armada, & deixando algúa fo« 

bre Calicut nem deixaua coufa q lhe 

fizeiTe dário nem leuaua de que (e po- 

deffe aproueitar noeftreito,& por tffo 

elcreuco a do Garcia q aceitaife apaz, 

gi fe fole logo a Goa, porque auía dir 

ao mar roxo,& que fechegaua a mou 

ção,& quando foffe leualfe configo à 

Pero mazcarenhas,que auía de deixar 

porcapitão de Goa có feu confentimê 

to,& auía de leúar configo Manuel de 

lacercla, polo auer alli por feraiço del 

rey (eu fenor,& que ficaíle a capitania 

de Cochim a lorge dalbuquerá. E dó 

Garcia fe vio cô Nambeadarim é Crá 

galor,& affentarão ambos q manda fe 
hogouernador dous homês dautorida 

de pera acabarê daffentar cô elrey de 

Calicutoade auía de (er a fortalezasE 

concertado ifto,partiofe dô Garcia pa 

Cananor onde achou Bernaldim frey 

re & Brancifco pereyra peftana que fo 
rãoalíabarrotar.E dfepois de partido 

dó Garcia querêdo hã dia ho embaixa 

dor do prefte caftizar hãa fua efcraua 

poralgúa coufa que lhe fizera, bradou 

elv&tgritou de maneyra que acodio ho 

capitão da fortaleza cô muyta géte,8 

achandoas portas fechadas as midou 

Qbrar & êxrou dêtro cô gráde onião, 

dia efcraua do embaixador como ho 

vio lhe diffe q era molher do Ebaixas 

dor,& queelea queria matar & lhe da 

ua vida'que anão podia fofrer,nã por 

Da hiftoria da India, 
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outra caufa (e não pcfquehoteprêdia 
de peccar co hã feu moço no vício cõs 

tra natura q lhe requeria da parte de 

Dos & deitey de Portugal q a tirafle 

de feu poder + Edeu por teftemunhas 

outras efcrauas q ho ebaixador tinhas 

O que ho embaixador contradifle em 

tudo , affirmandoho có juramento, & 

q aquela não era (us molher,fe não ef 

craua: & fegundo fe defpois ditle att 

eta,porem aoeinbaixador não lhe vas 

leo. hocapitão lhe tirou a efcraua de 

cata, & tambêas outras & entregouas 

a Beraaldim freyre,& ele & ho fecreta 

rio q lhe aquilo fez fazer dillérão logo 

que Mateusnão era ebaixador do pre- 

fte fe não truão,mouro & efpia dos ru 

mes & do Soldão,j o mádauio à India 
afaber og elrey determinaua d fazer, 

Não lhelébrando q de Venezianos G 

andauão em Portugal ou podião là ir, 

ho podia ho foldão faber mais diffimu 

Jadamête ou por mouros mercadores 

hiãoà India, Sedizião mais q fabêdo 

ho gouernadoriftomádaua Miateus à 

portugalcomo verdadeiro êbaixador, 

& q fe ele fora amigo do feruiço delrey 

áho nãoouuera de mádar,fe nã quey 

malo,& pos ifto não fez Bernalaífrey 

renhãahorra nê gafalhado a Mateus 

antestoda à defonrra & vitupério,a ff 

na viajê como em Moçábig onde in- 

uernarão;& é Portugal,ele & cartas G 

Jeuaua do fecretario pa eltey, q lhe 

fizerão crer q Mateuseratruão enga- 

nador,& porefta caufaÉ efereuco def 

poiselrey ao gouernador,dandolhe a 

chagsfobre lhe mãdar Mateus por ê 

baixador em tãro q foy necelTario ao 

gouernador efereuerlhe muytas rezo 

esporôdeera verdadeyro Ebaixador, 

incipalméêre defpois que deu é Ade, 

dôde fe lançação na nofia frota certos 
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Abexis catiuos dê feytor q ho Soldão 
tinha em ajúdaá ;que dífferão que co- 
nhetião Mateus, & que fabião certo 
quê à máy do prefte tinha nele muytá 
confiânça,& ho mádauaa muytas par 
tescórecados dimportâcia,E coilto p 
dêoel rey de Portugal a fofpeyta que tí 
nha,& ho defpachou & mandou com 
Lopo foarez,como ditey à diante, 

Capitixcix,De como Patéonuz foy fo 
bre Malaca com hi grofliflima ar 
imada,& do que os noffosfizerãos 

“Affando afli eftas coufas: 
jna India, Fernão perez ca» 
pitão mór do mar de Malá 
«a vêdoq elá eftaua fegura 

de guerra determinou de fe tornar pa 
aladiía,& porá tinha recado do gouer 
nador q fe fofTe nã moução de Ianeiro 
fe quifeife,& q leuatie configo as naos 
decarga quê leuára Diogo métidez,E 
eftâdofe apercebêdo pera (ua partida, 
veonouá à fortalezaque Pateonuz fes 
nhor de lapora nailha da laoa paílara 
polo eftreyto de Sabão cô húãa grana 
dearmada,& aTiera,E efte Pateonuz 
êra mouto,& muy efforgado caualeiro 
& fora vaffalo do tey céntio da Iaoa, 
cótra quem fe reuelou como outros fes 
fihores mouros que fechamauão reys; 
& ates qo gouernador fofTe a Malaca 
auiá ânos que fazia hiãia groffíTima ar 
madá,afli com feu cabedal como com 
ajuda dotitros fenores feus parentes & 
âmigos,& ilto coteção de ir fobreMa' 
laca,& tomala ao rey q então reynaua 
& fazerfe rey dela:& coelta determina 
ção mandaua ele múytos Laosmorar à 
Malaca pera os ter de fua mão quando 
foffe,& eftaua confederado cô Mutas 
faja;aq le que ho gouernador mandou 

degolar,g lhe tinha pmetida toda fua 
ajuda,E acabada à armada não dififtio 
de fua determinação, pofto & foubefa, 
fe q Mataca eftaua em poder dos nof.. 
fos,porque lhe diflerão q erão muyto 
poucos & que facilmente os poderia to 
imar,por amor cla fua armada que era 
muy poderofa, q feria bê de trezentas 
velasantre jungos,lancharas & calalu 
zes,&.chea de géte Gera efpanto,E Pa 
teonuz leuaua por fota capitão hã grã 
fehor feu paréte em Gtábé quia muy- 
toeftorço,& ho jigo de Pateonuz era: 
ho mayor fe níica viranaglas partes, 
& hofotacapitão aposele,b: fornecida 
efta armada como digo, partiofe pera 
Malaca, paífando ho eftreyto de Sa 
bão foy vifto dalgãs de Mialaca,ã ho 
forão logo dizer a Ruy de brito,q ho 
difle a Fernão perez, pa q foffe aber 
Garmadaera aquela, fe eratamanha 
comodizião:& Fernão perez fe para 
tiologoa ver fe vía os imígos,& forão 
Cocle Joanes impolim em fancto Anto 
nio, & Lopo dazeuedo, Iorge bote.. 
Ibo,lorge de brito, Marti guedez,& 
Perode faria nosfeus nauíos, & forão 
todosate Sabão & não virão nenhãa 
coufa daqla armada, porq como fayo 
do eftreyto de Sabão fe meteo loga 
poroutroeltreytoque chamão dos Sa 
uês,& foy por eleate fe poer defronte 
de Malaca pera tomar ali lingoa & fa- 
ber o q faziãoos noflos,& por iflo não 
pode Fernão pereza ver vilta dela 
crendo queera mentira a noua de fua 
vinda,tornoufe a Malaca;& fazendo 
fe preítes pera a viajem da India 5& 
eftando perto fua partida , pareceo 
ão mar hum dia aa tarde q armada, 
que era tamanha como diffe,& como 
vinhaefpalhada,quafi que cobria quã 
to os nolos alcançauãocõa vilta:do



  
  

Dahiftoria da Índias 405 

gelesficarão efpátados,G não crião q 

fe podelãe ajuntar tamanha armada, 

glogo Pernão perez fe foyaterra'pa 

mandas embarcara artelharia das na- 

os defua coferua que jatinha delcarre 

ada pera fe melhor carregarêdemer 

idoriasê andando nifto,falâdo ele cô 

Ruy de brito fobre fe pelejarião có os 

imigos fe leuantarão de palauta é pala 

ura que Ruy de brito como fuperior 

d Fernão perez ho mádou prêder por 

lhenão querer obedecer como ho go- 

vernador mandaua é feu regiméto,B 

efo Fernão perez determinou Ruy 

de brito de peleiar ao outro dia com à 

armada dos imigos,& hila bufcar ôde 

eftaua,porqlhes parecefie que a nãoté 

nha êcóta,& por iflo fembarcou agia 

noyte na galéde Pero de faria:8: como 

lhe parecefle que tinha muyra necefii 

dade da aínda de Fernáperez,mádou 

hofo!tar,mádâdolhe dizer que fe fof 

fé paa fuanaoio que Fernão perez fez 

(pofto q eftava muyto agrauado)por 

que vio que em tal tépo como aquele, 

&emqueho feruíço deirey eftaua em 

tamanho perígo,que os homês da fua 

qualidade porhe acodir não fe auíão 

de lembrar dagrauos delxey quáto ma 

isde (euscapitães,& por ilio (e reco. 

lheo logo3 nawE é amanhecédo a nof 

fa armada (e fez aa velapa ir bufcar à 

armada dos imígos, qno dia paflado 

não pode ferrar porto,8tcayo abaixo 

da fortaleza obra detreslegoas,& Luta 

gio aolongo de terras erão osnofios 

eltescapitãs, Peto de fatia,cô quê hia 

Ruy de brito,& Ayres pereyra deber 

redo,queera alcayde môr da fortaleza: 

& Eicauanela por'capitio; Fernão pe» 

rez,lorge de brito, Erácifco de melo 

Martiguedez,Toão lopez daluím, Lor 

ge botelho,Lopo dazeuedo , Antonio 

dabreu , Vafco ferbandez coutinho, 

Chriftouão mazcarenhas,Chriftonã 

garces, Afonfo pelloa,& Simão afofo 

bifigudo hiacô Fernão perez,por fer 

ho feu nauio podre & não a pueitar de 

todo pera nada.E rodasasnofias velas 

hião embandeiradas & defefta cô trô 

betas & atabales,fazédo grádes alegri 

as por Gbrarého coração aos imigos, 

grão longo da terra hia Ninachatu & 

“Tuão mafamede cô à gente dela pera 

ajudarê de terra fe podelfem,& quádo 

não,pera q foubeifem os imigos que 

tinhão os daterra contra 1,& que ajus 

dauão os noffoss pois 
CC Capitec.De como osnofTos começa 

rão de pelejar com os imígos,& da 
a caufa porque não acabarão: 

NldoosnoiToscõ eftá ordê 
|orão tercõosimigos vêtã 
p joa vitaçãocô que fe eles 

É [omeçarãodefazerã vela, 
Seltauão todosembandeirados & cô 

gráde alegria de gritas-& foftas & grã' 
de eftrondo de (eus finos & doutros it' 
ftormêtos que coftumão na guerra, &” 
era ho arroido tamanho parecia de> 
ftruirfe ho múdo,& (ôeleabaltaua pe 
ta ósnoffos fédotão poucos auerê me 
do,quáto maistanta gête &tão bê ars 
mada & atabiada doutros muytos & 
muy ticos atabios, gera fermo(a coufa 
giefpantofa de vers E homelmo efpã 
to punha ver a pouquídade dos noflos 
cometertamanho número de gênte 8€ 
tão fé medo, q párecia q osnão tinhão: 
emcontatem tanto que Lorge botelho 
que Jeuaua ho nauío nais lígeiro que 
osoutros , fe adiantou &fô chegou prí 
tmeyro aosimigos,de que fe logo apat- 
tatãoate quinze caluzes,&a renio en 

deteytarão parele dando grande gri> 

ta como: que ho tinhão nas vnhas, 
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6 delenácredo posá proa neles & paf 
foulhes polo meyo fem lhetirar nê fas 

zer nenhãa moltra de peleja:& como 
hiaa vela;&elesaremo nálhe poderá 
thegar«i paflândo ele por eles,não pa 
rou até hô jágo de Pateonuz,q conhe - 
ceo er a cápitayna,affiportrazer ban 
deira nàgâuea,como por fer ho mayor 
de toda a frota: de maneyra quê indo 
Torge botelho pa abalrtoar cotle, vio 
que agauea dofeu naúio não chegauá 
aochapiteoda popa do jago,& por if- 
fo deixou de ho aferrár,& começou dé 
lhe tirar ásbóbardadas & lhe ficauão 
ao lume dagoa,potê ho tungo erá tio 
forte q os pelouros tornauão pera fora, 
& o melmo fez aos da galé de Pero de 
faria q vinha a pos Jorge botelho, & tá 
bê fe posasbóbardádas ão faai niá 
ftochegouhoreíto dá noffa frora,8 a 
dosimisosnefte têpo fe acabou de fa- 
zer aà vela,& feçariou toda como hia 
efpefa matazo q vendo Jorge botelho 
& Pero à faria fe tirarão a fora porque 
bs não colheffê no meyo, os matario 
todos as frechadas & laçadas pola gro< 
de altura dos iungos,& por efta rezão 
nenhã dos noflos oufou daferrar com 
Osimizos, que co fuasgritas & elirôdo 
Gio aflt carrados tirarão caminho 
do porto de Malaca indo os noflos de 
poselesãs babar cladascó que lhe fizé 
ão a (Taz de dâno ate ho fol poíto que 

Eersicio noffos pegádos cô terra, fe 
não lorge botelho,que por fer ho fcu 
nauio muyto veleyro & lízeiro ficou 
aatreosimigos e(bobardeado os & aí 
fiosoutrosate noyte.E defpois danoy- 

tecer aiúitaranfe todos os naflos capitá 
es & outras pelloas principaiscaarmá 
da nagale de Pero def.ria, & kuy de 
britolhes diffe q bê via quá poderofá 
afrota dos imigosvinha,&a gête maiê 

"q 
efforçada q auía naglas partes, & eles 
quão poucoserão,& metidos & nauios 
muyto peqnos à refpeito dos q traziã 
osimígos:& q fe foflem defbaratados 
q fe perderia agla fortaleza, & q tabe 
pola multidão dos imigos,G auía me.- 
doque fe repartiflem,& & em quanto 
hispelejaienomarcõa frota, peleja- 
tiãodutrosemteracó a fortaleza em 
que não âuia quê a defendefe por quã 
poucoslaficauão,& eftes doétes & fra 
Cos,que fobrifto lhe deffem feus pare 
ceres.E defpois à fobrifto ouue muy= 
tos & muy diuerfos,difle Fernão pe.. 
Fez que por fe efcufar ho perigo da for 
faleza, Ruy de brito fe deuia logo de 
recolher a ela,& defencielacõetla gête 
que teueffe,a!Ti noflacomo da terra, & 
q eleficariacõa que eftaua nafrota,cô 
que pelejaria cô a dos imigos,q efpera 
ua em noflo feifior de defbaratar,porã 
ainda q foifeém muytos & os (eus jôgos 
tãoaltosq fe não podiãoaferrar ele os 
qQueymaria com panelas de poluora & 
tneteriano fundo cô artelharia,& que 
nilton tenha duuida porq os imigos 
anãotraziãv:8 q quandolhe acótecef 
fealgã defaftre,q a gete que eftaua na 
Fortaleza abaftaria pa a cefender ateq 
tmandafle pedir focorro à India,o que 
feriaem Lreue por fer a moução pa ir 
lá & tornar da hi a fete mefes.E parecé 
doifto bê atodos,& feyto diflo auto, 
& allinado por todos, foy Ruy à brito 
Jeuadoà fortaleza na galé em Geftaua, 
& defpois que foy là mudoufe do que 
deixaua aflentado cô Fernão perez & 
cô osoutros capitães.|; fazendo nouo 
crfelhocô oegeftauão na fortaleza a 
cordoucoeles que a nofla armada não 
era poderofa pa retiftir ao pelo d ritos 
comotraziaPateonuz, e poriflo ostof 
fosg eflausono mar fe ceuiá recolker
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taleza Su Ga galé & nauíos pejnos fe 
gête do mar q abaftaiTe pa os marear 
fefoilem paa Índiaa dizer ao gouer- 
nador ho porigo em queficaua a fortas 
Jeza pera lhe mandar focorro:E efte ax 
cordo aflinado por todos, foy leuado a 
Fernão perez & aos outros capitães cô 
reqrimento q fe foílem paa fortalezas 
O q vifto por Fernão perez,refpon- 
deocô confelho dosoutros capitães, G 
poís Ruy de brito dera a menajê 20 go 
uernador por aqla fortaleza que a defê 
delle cô a gente que tinha, & q ele cô as 
qlesfidalgos & caualeyros q ali tinha, 
&aarmada q lhe ho gouernador erre 
gara,elperaua é noffo fenior de defba- 
ratar os imígos,& q alli ho verião co» 
moamanheceffes& coifto fe tornou o 
que leuou ho requerimêto de Ruy de 
bríto,& ele ido diffe Pernão perez aos 
& ficauão coele, Nãotenha fenores tã 
to podera defcófiança Gtê os daforta- 
leza q nos mude do propofito em que 
eftauamos da manhaã cô ajuda de,N. 

* fenor pelejarmos cóosimigos & def 
baratarmoloscõa ajuda, efperoé (ua 
mifericordia q nos dara pera iffo,do q 
oje vi grandes finais & muy verdadei- 
ros, q bê viftes quão pouco pfiarão é 
nos cometer (endo elestãtos & nostão 
poucos,& vindo cô determinação de 
nosceftruir porfaberê certo quão pou 
coseramos,poís fe feu efforço & valê> 
tíaforatãto quãto pmete ho numero 
deles,& juntamêtca vôtade q trazião 
pera nosfumir:nadle primeyroimpe> 
todefua chegada ho ouuerão de execu 
tarcó nosaferrar logo, porq fegúdo a 
opinião cô que partirão de fua terra, q 
osmuytos vecê os poucos, auíão de dar 
a vitoria por muy certa da fua parte, & 
peraficarê coela nosauíão logo dafes.- 
gar ,& maistêdo muyta confiança de fi 

&nentsia de nos. E poishonãfizerão 
guando não fabião coino nos defende 
mos,não ho farão fabédo como ofensa 
demos antesnoshão deter medo,por 
G muyco mayor ho hão dauer azora 
cuydando nas maytas bôbardadas, & 
efpingardacias de defcaparão,do que 
ho terião quaado andallem em voltas 
na peleja:& ilto ea clara, porq niguê 
não ha medo no perígofe não quem fe 
vio nele+E eu tenho perami qho come 
«go da nofla peleja doje foy obra de nof 
fo fefior q quer q a Chriftindade per 
tnaneça neítas partes & a manhaiho 
aueis À ver craramête na vitoria G nos 
ha de dar côtra eftes cães, q porá fam 
do diabo teue ho tnefmo diabo poder 
pera meter emcabegaa Ruy de brito 
& aos do fea confelho q era impofíuel 
refiftirmos a tatosimigos não atêtâdo 
quão fracamête fe ouucrão oje no pri= 

meyro cometiméto.Por tanto fenores 
vos peço q ifto vos lebre côho mais q 
vostenho dito,& q não vos efqueça,d 
pois pelejamos por feruir a deos & a él 
rey,q noilo fenor he feruído de fofter 
mos efta fortaleza como quisq Duar- 
te pacheco de q ja ouuitíeis dizer fofte 
ueffe a de Cochim có menos gente do 
q nosfoggos cótra ho poder del rey de 
Calícut q era tres vezes mais q ho de 
Pateonuz,& mais q ao primeyroúigo 
q lhe meterdes no fundoha de fugir? 
& como fomos póticos,ho menos fiúida 
mêto q aueis de fazer ha de fer dabalr 
goarcocles fe não queymalos,& traba 
lhar polos meter no fundo, 

Capít.cj. De cotno Pateoniiz fem ou» 
far de pelejar cô Fernão perez, lhe 
fugio com toda fua frota, & da grã- 
de deftruyção que os noflosfizerão 
nela, : 

 



2cê - Liuroterceyros 

Wise la cabadascoifto fuastezô 
MES s,cô que todos ficarão p- 

WA a 
É T/AQ |fuadídos pera a batalha E 

LA LAN gaTentado q defle cô aqla 
órdé,cada hã fetornou a [eu nauio,& 
fe aperceberãotodos,affi das almas co 
mo dos corpos pera entrare naqjla pele 
fa,que certo era muy temerofa porq os 
noflos ão mais  podião fer ferião tre 
Zentoshomês,& os imigos de vinte ci 
comil peracima,& os mais efforçados 
& melhor armados, &maís determina 
dos q auia do cabo de boa Efperãca pa 
dentro pera qlquer das quatro partes 
do mido.E có quanto os noflos fabião 
iftonãoostemião,ântes a géte comã 
parecêdolhe q os aflombraua , toda à 
noyté cantarão & Foliarão , & dauão 
muúytasgritas,& elestambé lhe refpõe 
diãocô outtas,& cô imuytotanger dos 
feus finos.B na cidade fé Fazia o mel 
tno,em Gauia gráde duuída de poderê 
bs nofloselcapat dagle lãço:& aquela 
noyretodoseffes Jaos principais daci- 
dade,& tambealgãs Malaiosforão ví 

fitar Pateonuz,ã acharão em cofelhó 
Eô todosos [euscapitães fobre o que fa 
rião contra os nóflos, porq receaua de 
pelejar coeles no mar pelo grãde dâno 
q recebera dos noflostiros é parécia- 
lhe melhor defembarcar &cercar a for 
talezasEefles q digoG forão da cida. 

   

«de vilitalo outicos os pareceres de feu 
confelho lhe cófelharão q não pelejaf 
femcô osnoffosho mar,porq tinhão 
muyta poluora & artelhária,& que os 
aufão dé meter nofundo: & tambê fe 
defembarcaficm ficando os noffos no 
mar q lhe auião de queymar a fua fros 
ta & ficarião perdidos, porque tendo 
Os noflos ho mar , eles não podião fá 
et aa fortaleza nenhum nojo ,anteé 
ho receberião muy grande, porque og 

nofios erão muyto efforçacos, & fa- 
bião muyros arcis: & que o que Ceuia 
defazer era meterfe notioce Muar, 
& dali mandar recado el tey de Bin 
tão que lhe mandafle fua armada que 
trazia artelharia, & ajuntada a fua co 
ela defbaratarião a noffa, & defpoys 
Tomatião a fortaleza.E parecendo ifto 
bea Pateonuz mandou q fe leuafie a 
fuafrotatoda ante manhas. E affife co 
imeçou de fazer a voga furda,mas não 
foytãocalada q osnoffosho não (intif 

fem:& fabêdoho Fernão perez,fe me 
teo logono fe eu elquife, & correo osnoí 
fos nauíos,dizêdo do mar aos capities 
Gdeflem muytas grasasa Deos , porq 
fem peleja lhe fugião osimigos,q fe le 
uaffem porg fe lhe não fofTe,& q Ihes 
encomendaua muyto & trabalhaffem 
Polosqueymar & meter nofundo,& q 
nenhi ceíleà velaate lhe não ver defe 
ferir ho traGtes& afTi ho fize:ão.E fato 
dohofolambas as armadas tinhão as 
velasdiffitidas co hoterrenho q vêta 
ua:& Patconuz & vio a determinação 
dosnollos,quiferafle acolher, & come 
gou de fugircô todos osfeus,& os nof.- 
fos cerãoaposeles & em os alcançado 
Começão de lhe deitar panelas de pol- 
tora & outrosartificios de fogo com q osiungos começarão de arcer.E como 
ifto foy tão defupito &rtátocotra a ef 
Perança Gosimígostrazião cefera vi 
fora ua, por ferêtátoscomo crão,foy 
tamanho ho defmayo deftes,em cuics 
iúgos fe ateaua ho fogo, não teucrão 
acordo pera mais q pera fe deitarê ao. tmar,& recolherfe 305 nauios de remo, & osoutrostiranão muytasfrechadas, 
Porem não fazião mais que gaftalas deualde,& os neflos empregauão bê feus tiros, que affi como metiioa hús 
hauios no fundo,afli def: aparelhauão
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- outros & lhesferíão & chatanão muy, 
ta gente,É vendo Fernão perez a coua 
fa como hia ,temendofe q falta de pol. 
uoralhe nãofizeffe alcançar a merce q 
fhe noilo feior fazia, mâdoua bufcar 
afortaleza &outras munições pera fa 
uorecer maisfua vitoría,& mãdou cha 
mar toda a'gête daterra q folTe roubar 
ho defpojo que ficafTe dos imizos,por 
dos noilos não auíão de poder roubar 
tátos fabédo Ruy à brito a vitoria q 
os noiTos hiãoalcançando,mãdou del 
parar a artelharia da fortaleza & fazer 
grandes alegriassE fabendoa gente da 
terraa caufa diflo,ficarão todos pafma 
dos,porã por a grande valêtia dos ima 
migos,não fe lhe podia meter em cabe 
ga que auíão de fer vencidos mas por 
mais valentesqueerão de cada vez fe 
achauão peor & percião mais gêresO 
qconhecêdo Pateonuz,amarroufe cô 
cinco fungos de feus parentes porque 
neftes confiaua mais, & ho feufota ca 
pitão [e amarrou có outro iungo têlo 
gosnoffososaferrarião,& mandarão 
asoutra frota q aínda não era queyma 
da,que osrodeafTe & lhes ficalle como 
baltidar& ifto porque virão q não ti- 
nhão remedio pera fugir por os nof- 
fos osalcáçauão,& alliera q c egarão 
aclesantreasonze & as doze do dias - 
parece q quis noffo fenor que fe aiuna 
falem afit osimigos, pera q os noíios 
fem andarêa caça cosles fizefTem a el 
Pantofa deftruyção à fizerão,& é che 
gando Marti guedez q foy ho primey 
foos dofeu nuío,lhe deitarão panelas 
de poluora em hãa pangueiaoa com & 
lhefizerão faltar ao mar a gente Gtras 
Zia,& apas flo aferrarão co hã ianga 
& começarão de peleiar cô os imizos, 
peleiando may efforçadamête;& loão 
lopez daluím aferrou cô outro q trazia 

obra de duzetos laos,& ele não trazia 
mais q trinta & doushomes.E côtudo 
abalrroou ho iungopor mais côtrarias 
do q foy dos q ellauão nele & entrou 
dentro,& dosoutros capitães, hós afer 
rauão,outros queyinauão,& não auía 
nenhã que não fizeffe brauezas núca 
cuydadas,& affidurou a coufa bê qua 
trohorasoucico, detoda afrota dos 
imigos não ficou mais por queymar q 
acapitayna,& (ota capitayna cóosiui 
gosco que eftzuãoamarradas,ã as ou 
trasalli velas de gauea,como de remo 
todas forão gaftadas do fogo;& morta 
muyta gente ,& outra (e faluou nosiua 
gosque digo.E por iíTo & por eles ferê 
alterofos ê demafia eftauão muy afou 
tostog conhecêdo Fernão perez ,mã- 
dou pailar à fua naoos capitáes de tres 
ou quatro nauios da ua atmada,& cos 
les fua gête com determinação dabalr 
roarcom Pateonuz,ou cô ho feu fota 

capitão, porq pera quanta gente eles tí 
nhãoa qeletraziacramuy pouca,& a 
indaaflinão era muytas Ellhofeyto fe 
guio Pateonuz,que entre tanto que fe 
deteue nifto fe hia acolhendo, & os ou 
tros nauios hião apos ele:& como lhe o 
vêto feruia a popa, alcançou a fota capí 
tayna que bia maistraleira,& determi 
nando de aferrar mandou a Frácifco 
de melo capitão danao(ã Chriftouão 
achou iunto configo q aferrafTe pola 
proa,& ele aferraria por popa, & affi 
foy feyto,& cô muyto grande perigo 
dos noflos,que como os imigos foffem 
muytos & muy valêtes,peleiauá como 
homêsg niffo tinhão fua faluação; & 
afliferirão muytos dos noflos & mata 
tão algús ,antre osquaesfoy Simãoa 
fonfo befigudo, & Fernão perez foy 
ferido tãomortalméte qcayodE cóta 
do os nollos ho faziãotabé que dauãa 

êoy 
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que fazer aosimmigos &tinhão muy 
tos mortos. eftando a coufaem pefo 
femfe declarar à vitoria por nenhãa 
das partes ,chegou Iorge botelho, & 
quando ouuíoa reuolta qué andaua no 
fúigo,quifera abalrroar coele,mas não 
pode & por ifTo afertou com ho outro 
que andaua atraquado coele , & entra 
por ele com fua gentesOs imigosá ho 
fintirão entrar,repartenfe logo é duas 
partes,& húsficarão pelejando cô os 
de Fernão perez,& outros acodirão & 
roldãoa Jorge botelho,& como ele tra 
zia poucosfoy tamanho o pelo dos im - 
mígos que não ho podendo fofrer lhes 
foy forçado recolherfe ao feu galeão, 
&osimmigosforão de volta coele,& a 
Prauâno rijormas nifto Fernão perez 
que fe tornoualevátar,pelejou tão bra 
uamente com ajuda dos feus & venceo 
osimigos com que pelejauat& ficando 
muytos mortos no jágo,fe lançarão ou 
trosaomar,& eftes muyto ferídos. E 
aflicomoeftes forão defbaratados,a- 
codio logo a Iorge botelho, & ambos 
de dous com fua gente tratarão os imí 
gosde maneyra que não efcaparão (e 
no algãs muyto feridosq fe deitarão 
Ro mar,que com feu fangue fe tornou 
logo vermelhos& affi como os dous jã 
gos forão defpejados afli lhes foy por 
ftohofogos& ficado bem ateado,deu 
Fernão perez caçaa Pateonuz que fe 
hizacolhendo com os cinco fungos,G 
lhe não ficanão maís de toda a armada 
que leuara.ti dandolhe os nofios caça, 
deltizeranlhe todos osaltosãs bôbar.- 
dadas:& indo Fernão perez pera ho 
abalrroar (a q(i noyte,deixaife vir ha 
torucada rão forte que os efpalhou ato 
dos,& a noffa frota correo muyto rif- 
co de fe percer,principalméte as naos 
grandes que cra perto de terra,& fur> 

Liuro terceytos 

irão em duas braças,& todas muyto 
efpalhadas & affi os outros naúíos: & 
osjungos dosimmigostambem furgi= 
rão,& afli Iorge botelho que lhes hía 
mais perto que todos.E ao outro dia fe 
achou fócoeles,porque Fernão perez 
& osoutroselgarrarão muyto,&como 
foy manhaã lorge botelho fe pos a pes 
lejarcom os júgos que tinhão cercado 
ho de Pateonuz ,& queymou os,& me 
teos no fúido fem lhes valer frechadas 
fem conto que lhe tirarão,& quifera fa 
zer outro tanto ão de Pateonuz , & nã 
pode por lhe falecer a poluora,do que 
eletirou hú eftormento pelo efcriuão 
do galeão,pera que fe foubefTe que ho 
jungonão (e deixaua de queymar por 
fua culpa, & não aferrou coele por fer 
tão alto como difle que era ;& ainda q 
ho nãofora,fora doudice afertat com 
vinte homês que ele teria ou pouco ma 
is,com paflante de mil'homês que an- 
darião no jungo.E feytaa diligencia q 
digo pera fua honrratornoufe a Mala 
ca onde Fernão perez chegara aquela 
manhaãcõafrota, & aínda eftaua na 
ilha das naos,& dizendolhe Jorge bos 
telho como deixaua hoiúigo de Pateo- 
nuz , & que hia por poluora pera ho a 
cabar de queymar,mandoulha dar & 
logo fe Jorge botelho partio em bufca 
do fungo, que não achou,porque tanta 
que ele foy ido logo veyo gente da tera 
ra & tirouho à toa pera ho alto, E" dalí 
fe foy Pateonuz não leuando mais jãs 
gos que aquele cte fefenta que leuara de 
fua terra,a Fora osnauios de remo,que 
tudo foy queimado & morta a mais de 
fua gente que forão bem oyto mílho> 
mês,& ele foy ferido: & aínda aquele 
jungo hia tão arrombado de bombar- 
dadas que efcaifamente fe podiater fo 
brea agoa,8 Icuaranno com grandifli
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motrabalho afustetra! & Pateonuz 
ho mádou varar,& hoteue (empre be 

goardado,& quado outros fefiores ho 
vinhão ver & confolar de feu delbara 
to lhe dezia que elleeftaua confolado, 
porq naquela viagé ganhara muyta 
honrra,poís pelejára co a mais efforça 
dagente que auía no mundo, & que fe 
faluara naquele júgo, que ele teria (em 

re goardado pera teftemunho de fua 
Eure, que oslaos ouuerãopor tama 
nha q ainda agora falão nefte feyto, & 
por elehofizerão defpoisrey de hãa 
cidade chamada A dema,E fique por 
fe Pateonuz ir ho não achou orge bô 
telho,& não ho achando fe tornou pa 
aílha das naos,& fe foy dalícô Fernão 
perez aa fortaleza ,com os outros capis 
tães & gente que fora na peleja de que 
forão mortos muy poucos.E chegados 
aafortaleza,foy Pernão perez recebi= 
do,aífi dos noifos como dos da terra, 
comtantahonrra & alegria que mais 
não podia fer, porq coefta vitoria fica 
rão todos liures de guerra & de fome, 
& com muyta abaftança,E porã afor= 
taleza ficaua (egura,& fe acabaua há 
anno que Fernão perez prometera ao 
gouernador de ficarem Malaca,& pot 
eftar defcorente de Ruy de brito, par 
tiofe pera a India no mes de Ianeiro de 
mil & quinhentos & treze, & forão co 
ele Lopo dazeuedono ftu nauio & An 
tonio dabreuem fanto Antonio,& na 
fua nao foy coele Vafco fernandez cou 
tinho por fer deffeyto ho feu nauio,8 
acapitania môr do mar ficou a João lo 
pez daluím. 

Caprt.cifiDe como ho gouernador dif 
e a feus capitães que auía dira Adés 

& de como fe partios 
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SRO gouerhador qué 
eftausemGoafazê- 

“ixo |ldo a fortaleza no pal 
Ifo de Benaltari, lhe 
acabou a cerca em to 

ZA) Jo laneyto de mil & 
quinhentos & treze;&afliacabou hãá 
torre de quatro fobradostoda de cáta 
riacom fuas goaritasem cada quadra, 
& outratorre pegada nefta,que ficauá 
daltura com ho âdar do feu prímeyro 
fobrado,& eltaua fobreho rio, &era 
enmadeyrada fobre groiTos piares,& 
cubertaa modo deirado que fazia ros 
fto aa terrafirme pera Gde fuzaua a ar 
telhariagrofTa,& a» pêdatorre graná 

   

     

de eftaua hã poço dazoa;Eaflimadou - 
edificar outra torre em Pangím , de q 
as paredes pareciãofobrea terra ,& ou 
tras no paíio de Noroá & no palio fes 
cosEtêdo ho gouernador ifto nefte pô 
to,fabendo que vinha dô Garcia em- 
barcoufe pera hirê ao mar roxo,& def 
pois de ele vído fez ainda detéça obra 
de cinco dias em que defpachou a hã 
Erancifco nogueyra,& a Gonçalo mês 
dez que fora feytor de Cananor perá 
Gfoflem âbos de dous affentar a paz 
côelrey ic Calicur & lhes dar fortales 
Za como ho principetinha ditoa dom , 
Garcia,E partidos eftestendo ho co- 
ternador juntos os feus capitães na fuá 

nao lhes dilfe que as coufas que ele ti> 
niba por regimento del rey ,não asauía 
de poer eacófelho fe as faria ou não, 
& poriflolhesnoteficaua que a cetera 
minação del rey feu fenhor era q fofie 
a Adem pera à tomat fe podefle,& dei 
poisentrar ho eftreyto de Meca, E cô 
tudofe ouuefle alzús incôueniêtes pá 
aquela ida que lhos diffeiTem;todos dif 
ferão que não fentiãonenhii,mas que 
Era necellariofazer aquela viajem que 
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elreyimadauaquefefizeffe, &aífiho 
aflinarãoem hã auto que fe dilo fez, 

- & defpois fe tornarão os capitães aas 
nãos & nauios da frota,gerão dezoy. 
to com hiacarauelai os capitães a fo 
rao gouernador erãoeftes, do Garcia 
de noronha, Manuel de lacerda, Lopo 
vazde fam Payo,dom loão ce lima, 
dó Icão deça, Pero dafenfeca de cra, 

fto, Simão velho, Fernãogomez de le 
mos, Ayres da filua,Simão dandrade, 
Antoniorapofo, Duarte de melo, Ruy 
aluão, Jorge da filucisa, Garcia de fou 
a, Diogo fernandez de beja, & loão 
gomez cheira dinheiro. E hião nefta 
frota mil & fete cétoshomês Portugue 
fes,& mil Canaríns & Malabares; & 
deixaua ho gouernador quatro centos 
cios noifos é (Goaa fora os da terra,& 
feysfultasnomar,& por capitão môr 
delas loão machado, & na fortaleza 
de Benaftacim por alcayde mõe Ruy. 
perepra,& afli ela comoa deGoa muy 
ben balticidas dartelhariasiao outra 
«dia def'pois defte confelho que digo, 
eraem Março de míl & quinhentos & 
treze, fe partio da barra ce Goa leua- 

doa rota do cabo de Goardafi,& por 
achar bonanças noGolfam , fe deteue 
mais días do que leuaua gizado pelo q 

* lhefaleceoa agoa,& por iflo a foy to- 
mar a gacotora,dóde algãs mourosfar 
taquisque hicftauão fugirão cô medo 
dino frota«E antes que ho gouerna 
dor furgifle mandou a loão gomez 4 

fofle efpiar a ponta deCalancea feauia 
nelaalgú barco de Fartaque,pera que 
ho tomalle por não ir dar noua de fua 
ida ou algãa não do eftreyto,q fizelle 
hiazoada,E tornandofe [oão comez 

feachar nada,topou hãa nao deChaul 
que hia pera hoeltreyto,q ho gouerna 
ejor reteue pera fe ajudar dofeu pilota 
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nacarreyra Dadem porque ho não fé 
uaua.E porque ele fabia camanha cou 
faera Adem,& quão prefles tinha ha 
focorro, quis ir dali determinado no 
modo que auía deter no combate,por 
que pouco maísou menostinha enfor 
mação do fitio Dade:& ajútando feas 

capitães, lhes dilles Todos fenores fa 
beis que em muyto mórmedo põe bo 
perigo que fe não efpera , que aquele 
pera que homem vay apercebido.l fto 
digo a propatito dacidade Dadem q 
himos cometer do que feus morado= 
reseftarão bem cefcuydados, porque 
delhes parecer que na Indiateremos 
muyta ocupação eltarão defcuydados 
«la nofia ida:& quáto menos apercebi- 
dos efteuerem parela tante mayor ef- 
pantoterioce nofla chegada, coma 
Jouuacio feja nofio ferior tem noua de 
quanto nosajuda na India hão de crer 
que poisoshímos bufcar,que auemos 
ce fazer a eleso que fizemosa outros, 
E coefte credito muytomôr medo nos 
hão dauer feos cometemosem cheção 
“So do que aueriofe ho dilatarmos por 
que auédo dilação pode fer à entrarão 
emti,& conhecerãoG fam tr RA 
que téarinas oflenfiuas & defeniuas, 
& quererão prouar dita, & mais tendo 
hotocossorão perto que lhe não tardá 
ra nada.E por iffonãoauendoalzõ im 
Pidimento que nolo impida, logo em 
chegando lhe ponhamos as mãos ,ouú 
polasportascom vay & vêsfeas fecha 
1ew,ou polos muros a efcala vifta.E af 
fentadoifto fe partio, & em faindo de 
gacorora, lhe deu hã temporal de vêto 
ful & fuluefte muy grance em tãto q 
as noflai nãos có a força dele perderão 
oscarares queleuanão por popa;& fos 
rãoalliateaferrar a tersa-ca colta da 
cabo de Goarcafum pera dentro.Eicos



  

ficando dali foy afrota auer vifta Da- 
dem. Ss 
C Capiteciij.Dofítio da cidade Dadé 

& Estas nobrezá,& de que fenhos 
riohes 
     

   

  

Ve hãa cidade porto de 
mar ná coftá Darabiá 
trinta legoàs das portas 
do eftreyto dé Meca, & 
efta é doze grãos da bá> 

da donotte,á fua cerca era êntão ma- 

yorqueá Deuora,& à pouoação dé dé 
tro dotamanho dé bejasEtá muyto feê 
mofa de cafas altas de fobrados & ter» 
fadas porcimá , dé miytas genelas & 
chamines 4 noffamáneyra,& tudo acá 
felado de geflosB afli os murosstorres, 

cobelos & baluartes; pelo G fe parece 
de longe. E ftã quafi como em ilha fitua 
dá ão pé de hãa ferra pe do fertão as 
cabar no tnar,& he talhadaa piq & ne 
laçattãoós muros da cidade j&a ferra 
por fuafortaleza efcufa alítanto lanço 
de muto quanto ela ocupa, & por ilio 
ho não há átis & defta bânda eftauão 
duas torres & há báluatte bê aftilha- 
dos.Efta ferra que clígo fe châma aízi> 
na & he toda de pedra fem neahíia ar= 
uore nêherua,ao pé dela fe faz ho por 
to dacidade,em que geralmente anço 

rãoas naos eftrájeiras & chamaffe fo- 
cate. Tê miais nieíte porto do pe dá mef 
maferra húáilheta q fe chama Cira, 
Gia traueffa dela hã molde ao porto q 
lho abriga dos leuantes,& no cabo de- 
Ne moldetênaterra firme hã baluar- 
te muy fortet& efta ilha não temagoas 
Temeftacidade duas portas, hãa da 
bãda dofertão outra da báda do mar, 
tem outro porto q fe chama Hugufu 
detras defta ferra da banda do Ieuante 
abrigado de todos os ventos & de boô 
fundo, mas não he de tanta feruentia 
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torio ho de focatesBê delta banda faé 
domar hã efteyro cô que a eiciáde fi» 
caquad em ílha,porq ho efteyio não 
fetorná ao már,mastaz(e em alagoas 
per hã campo, per que atraucfla hãa 
grande efitada acídade,& ho efteyro 
tem hãa ponte grande & fermofa poé 
ond fe ferue acidade dá terra firme,4 
fecháma Zebid,onde ho xeque Dade 
eftãho mais do tépo. Defte porto de 
Húgufu a duas legõas defronte da fer - 
ta Dadéeltã húiá áldea chamada R us 
bacá em qué ateta dezafeys pogos dá 
goa donde vay pot cantos cayr em hã 
gtandetangné húa legoa dá cidade, & 
hão há nela outra pa beber fe não eftá 
porque hé aterrátão quere & feca que 
logofe faz dous tres ânosque ão cha 
ue,fe não fe haalgõa toruoadasPelá cú 
tníada defta fera daiziná eftão muya 

toscaftelinhos q pátecem dô miar, & 
fam tantos que parece que Forão mais 
pera fermofura dá cidade que pera for 
taleza,& fazenfe neles fogos de noytê 
-guâdo ha immigos,peraque [ocorrão 
da terrasE com quanto efta terra he fe 
ta,acidade he muy abaftáda de mantí 
tmentos.(carnes, ttígo ,friiytas como 
às noffas arroz que lhe vay da Índia, 
g&hshofeu porto de gráde efcala,prá 
cipalmente defpois que os tiofios qa» 
hharão à Indiá, porq as nãos do eltrei 
to de Mecacô medo das nofTas armas 
das não podião natiégar em feu têpa 
verdadeito, & por fer tarde quadotoé 
tiauão dá Indiá não podíão entrar ho 
eftréyto & Ficauão caí Adem,& pór if: 
fo fe farão hi morde miiytos metcados 
res de luda , & coeftes & comi ós que 
dantes morauão fe fez de gtandettaro 
êtha fempre nofeu porto muytas haoé 
de Iudã que lhê leuão cobre ázotigue, 
a feda & de 
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1aã,& afftde Barbora & Zeyla com ou 
ro & marfim, & do Malabar comefpe 
ciaria & droga,de Cambayacô roupa 
dalgodão & muytas coufas ricas, He, 
pouoada de mouros & dalgús judeus, 
fam todos brancos, alli homens como 
molheres, & comunmente bem def 

poftos falãolingoajé Arabica:he gête 
muyto viciofa & mimofa , & trataíTe: 
muyto bem no comer & no veltir, ve. 
ftafe de panos dalgodão muyto finos, 
& de fecda & de laa,não fam pera fazer. 

erra fora de fuas cafas,mas fe os com 
metem defendefe bemios fidalgos an= 
dãoa caualo,porque ha antreles muy, 
tos & muytobôs,& afli camelos de 
fe feruem nos feruíços de cafa. Tem (e-. 
nhos fobre fique fe chama feguação 
fenhor deterras & de tefouros ,eítaua 
fempre nofertão,como difle em boas 
cidades|Eem Adetinha hã gouerna- 
dor de nação Abexim chamado Mira 
mergena valentecaualeyro commuye, 
tagente de guerras 

Capiteciiijs De como ho gouernador. 
furgio no porto Dade,& fe aperces, 

- beo peraacombater. 

     
Efpois da gouernador aa 
uer vifta Dadem, que foy,      

Ts 

À 
E — “ 

ftafeyradedoenças ao meyo dia,che-. 
gou ao porto,St com quanto hía deter 

minado,que em chegádo fe lhe defie 

combate,não pode fer por vetar logo 

tahto leuante,& tão ríjo que as nofias 

naoscorrião rífco,& mais porque não 

poderio entrar no mais abrigado do 
porto, por amor dasnaosq ho tinhão 
ocupado,aflieftranjeirascomo natura 

is,que feríão bê feflenta, E poriflo aos 

Q 
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a quinta feyra da ceaa noy. -- 
te. Ão outro dia que foy fe=- 

| 

noffoslhesconueo furcirquafiforada | 
porto,8 coma tormenta que faziafe 
deteuesão hã pedaço cin fegurar a Fr 
ta das amarras,que naos ouue hique fe 
náofegurarão cô menos de quatro an» 
corassbieftatormenta & detença, co- 
meçou de fer aula de fe-não tomar q 
cidade, porque fea cometerão emches 
gádo,eftauão os moutostão medrofos 
dafupita vinda dos noilos quefe não 
ouuerão de defender ,nem fômente té= 
nhão portasa porta q eftaua da bâda: 
domar.EcomoMita mergena vio G 
honão cometião mandou Jogo pedir 
focorroaaterra firme, & fortaleceofe 
homelhor & pode.E pera antreter ho. 
gouernador com enganos de paz defa 
pois dacalmar ho vento mandoulhe 
preguntar per hã mourade Cananor 
quem era,& que querias ho gouerna, 
dor lherefpondeo que era capitão ges 
zal,& gouernador da India porelrey: 
de Portugal, & q vinha alipera poera 
quela cidade fua obediécia, Sdefpois 
ir bufear os gumes a luda & açuez pa 
pelejar coelês,porã lhe dizião os mou, 
rosdaIndiaq fazia lá ho Soldão hãa. 
armada pera a mádar à India cótra es. 
Pertuguefes.& por lhes efcufarirabas 
lho & faberem quão poucoostemíaos 
hia bafcar. E ho gouernador deu afli 
eftarepofta,porque fabiaque os moua 
rosfam muyto rebolões,& hão gtáce 
medo de feros; Nira mergena algã 
tanto ouue medo deftes,& mádou hã 
prefenteao gouernador de carneyros, 
galinhas & muytas fruytas dizendo ã 
acidade era delrey de Portugal, & que 
fe auia de fazer nela tudo quáto ele quê 
feflesFHo gouernador pera maisafiom 
“braros mouros, &os prouocara fe lhe 
entregarem fez que não queria tomar. 
ko prefente, dizendo gosnão auía-da



  

  

tomarate não affentar amizade,E pot 
ho meflejeiro de Mira mergena apre 
fiar que hotomaife,& que deife a ami 
ade por affentada:o gouernador lhé 
diffe que oulhafTe bem o q dizia, porq 
co aquela côdição tomaua ho prefente 
&q ati ho difleife a Mira mergena 
& que feeleeítauaa obediêcia del rey 
de Portugal que abritfe as portas da ci 

dade, &recebetle (ua bideira & gete, 
“porque aíliho fuzião os reys & fenho- 
res da Índia, mandou dizer aos mer 
cadoreseftranjeiros & naturais fenho 
ses das naos queeftauão no porto que 
fevicifem pera (uas naos,& que lhes 
dauafeguro,& lhes fazia tornar o que 
lhe os noflostinhão ja tomado, E 1to 

“lhesmandaua dizes pera os titar fora 
da cidade & ficar menos gente a Mirá 
mergena,porque vendofe com pouca 

. feêrregatie mais afinhã,E porê como 
eleandaua com engânos,tefpócico ao 
gouernador q como ele eftaua nagla 
cidade por mão do Xeque, cujo gouet 
nadorera,não a podia cotregar fem fa 
zer coelealgú comprimento , q ja lho 
tinha mádado dizer,& queentre táto 
lhe pedia á (é viflem ambos naribeirá 
dacidade cada há com vinte homenss 
Eos mercadores refpóderão que (e as 
fuas mos não forão ja entradas dosnof 
fos queeles fe forão parelas, mas pois 
ho crãoã melhor eftauão ná cidade. 
logo pareccoao gouernador neftas ré. 
poftas,que osrecados paflados de Ivit 
ra mergenacrão diflinulações.E por 
que era tarde & não auía tempo perá 
nada,quistambem diffimular coele:sê 
refpondelhe que era efcufado verenfe 
ambos, fe não dentro na cídade,& aos 
«mercadores que lhes prometia de lhes 
mandar tornar tudo quanto diffeffem 
G lhes faltaua, por iflo que não deixafs 
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fem de ir perafuas naos,E corno Mira 
mergena vío que por aquele diaho go 
uernador não podia cometer a cidade, 
& que tinha tempo perá fe fortalecer, 
efcreuto logo hia carta pera ho defen 
ganar,em q dízia que os mercadores 
naquela terra fazião o que ho fenhor 
dela ou feugouernador lhes mádaua, 
& por ifloa cada hú deles & não aos 
mercadores auía de(creuer,d eles lhe 
refponderião , & que mal podera ele 
cuydar q indo os frangues pérá tomaf 
Adem,fe auião de contentar dhiis pou 
cos de paos, É entendendo ho gouerná 
dor porefta carta que auia de tomar à 
cidade por força chamou acôfelho os 
capitães da frota fométe,& diflelhess 
Pois noflo fenhor por (ua piedade nos 
quis fazer tamanha merce,q foflemos 
osprimeéyros Portuguefes que cometa 
tmoseftacidade,rezão he q confiados 
em fua mifericordia nos efforcemos, 
& façamos de maneyrá que fe não pof 
fa dizer por nos,que fe outros vietád 
hofizerão melhor,& fe afliho fizeres 
imos vingáremos as braffemías tom 
eftes perros offendem a mageftáde di 
uiína,& ganharemos fama,& aquirite 
mos proueito comtão boó feruiço,cos 
mofera ganhar hãia cidade tão populo 
fa efcala de toda a navegação dos mou 
rosdo marroxo,& chaue de toda à foi 
taleza do eftreyto,que tomadatira to 
daacíperançaão Soldão de mândar af 
imadas aà Indlía,& a nos de todosos fo» 
bre faltos em q nos põe cada díaa viná 
da dos rumes,& tirará a efperança des 
laaos mouros da India ,& acabarão de 
fe entregar por vaífalos del rey meu fé 
nhor,no que receberemos grande det 
canfo com ficar liúres do trabalho da 
guerta:&% pois acabada efta que temos 
antre as mãos fe acaba pera nos tantá 
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fadiga, pofto queagora a leuemos co 
pelejar não nos pareça fe não defcanfo 
pois coela ho alcançamos;& toda nofz 
fa vitoria tonfifte é pelejarmos tambê 
q ganhemos a porta da ferra, & fe a nã 
ganhamos não fazemos nada, porque 
como fomos poucos, & ho focorro dos 
immigosefta certofer muyto endema 
fia,tendo efta porta por fua tornarão a 

entrar facilmente, & por força nos hão 

de fazer recolher aasnaos,& fe lhe to= 
mamosefta porta por mais q venhão 
leuemente lhe defenderemos a entra- 
da pola fortaleza do lugar por once ha 
de fer.Por iffo fenhores vos peço muy 
to que ifto Ieueis na memoria , defpois 
de voslembrar que pelejais por amor 
de soflo fenhor. Todos refponderão 
que alli ho fasião, & que com fua aju 
daefperauão de poder acabar aquele 
feyto,& que do mais zinhão confiança 
em fua piedade que proueria tudo co- 

tmoera necefTario.E ali fe aifentou que 
acidade fole cometida pela banda do 
mar,que era húlanço de muro tama> 
nhocomo da porta doura de Lifboa a 
teadaribeyra.3 que os capitães fofz 
fem repartidos em duas partes,& hãa 
em queentrarião Manuel de lacerda, 
Ayres dafilua dom João delíma,dom 

Ioãodeça,Garcia de foufa,lorge dafil 
ueira, Duarte de melo, Antonio rapo- 

fo,loão gomezcheira dinheiro,& [o 
hão fidalzo capitão da ordenança,hi- 
“ríão com hogouernador & efcalarião 
acidade pela parte que digo.E os capi 
tães que ficauão,que erão Simão dans 
drade, Diogo fernandez de beja. Lopo 
vaz de fam Payo, Ruy galuão, Pero da 
fonfeca decrafto, Simão velho & Fer 
não gomez de lemos irião com dom 
Garcia,& em os que foffem comho go 
uernador começando defcalar,come» 

terião a porta da cidade , que eflaua 
pera ho mar; nefte lanço por onde a- 
uia de ferho combate , & alem defta 
porta efcalaria Ioãofidalgo coma fua 
gente da ordenança:& tanto que fobif 
fem ao muro, trabalhafle logo por ga 
nhara ferra. E não pareceo bêque a ci 
dade fe efcalafle por mais partes q por 
efta, porque os noílos erão poucos cos 
mo diffe & tinhão poucas efcadas,& 
pormuytas partes não poderão dh 
golpe poer gente no muro que corre. 
fe por elefem medo & decefTe à cidas 
da,o que feria ao contrayro efcalando 
por aquela fô parte, E ifto aflentado, 

entêderão todos em fe confeflas:& ne 
fta'noyte ou na paflada fugio da cida 
de há Abexim Chriftão,que fora catí 
uo dos mourosindo em romaria pera 
lerufalé,8 eftaua em Adem.E defte 
foube ho gouernador que Mateus ho 
eimbaixacos do prefte que na India di 
zião,que ho nãera,fe não efpia do Sol 
dão,g era homê em que a mãy dolpre 
ftetinha muyta confiança & q ho mã 
dauacorecadosa muytas partes.E aflé 
lhe deu muyta enforinação do prefte 
& de feu fenhorio, E como eftaua catis 
uonilhe foube dizer nada do que os 
imigos determinauão,fe não affirmar 
lhe que fe os noífos pelejafiem bê que 
atomaríio:& aflicra,porG Míra mer 
gena fe foube defpois que eftaua defco 
fiado dos feusho ajuciarem,& toda ua 
confiançatinha noseftranjeiros,& af- 
filho difie,& osanímou pera a peleja, 
lJembrâdolhe quão pouco duraria fua 
ley naquelas partes fe os noflos tomaf- 
femacidade,& que muy cedo tomas 
riãoa cafa de Meca & a deftruyrião,o 
que feria muy grande defonrra de (ua 
ley, affentou coeles que toda fua for- 
gafizeflem em defender a ferra,onde 
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ferecolherião fe os noffos entraflem à; 
cidade, & que dalife reftaurarião com 
hofocorro que efperauão,, & fizerão 

tranqueyras nas bocas das ruas q fayão 
pera aferra,em que affetarão artelhas 
sia, Kaflt taparãoa porta domat com 
lemes de naos,tamanha era a preffa q 
não poderão com máis,& elperarão d 
que osnoflosfariãos 

Capitucv. De como acidade Dade foy 
lefcalada pelos noflos , & do: qué 
hes acontoctos 

==7O outrodiaante-ma> 
nhaá,que foy vefpora 
ide Pafcoa;fe,ebarcou 
ho gouernador cô tor 

áildos oscapitães & gête 
AS ==elda frota, 8 em rompê 
do ho diaabalarão peraacidade,& hã 
capelão do gouernador que hiá coelé 
no feu batelleuaua veftida hãa fobre< 
peliz,& nas mãos arúorada hãa cruz 

- de prata com hã crucifixo, & dezía al- 
to como aquela imagê que vião repre- 
fentaua a de Deos verdadeyro crucifí 
cado por lhes dar à gira do paraifo; 
por ilio fe deuião delforçar pera exal> 
gar [ua (ctã fe,& alli outras coufas cô 
que mouia tocos a deuação , & coífto 
chesarão a terra em que poiasão fem 
nenhã trabalho, porque os immigos 
eftauão todos recolhidos nacidade,& 
algãs aparecião fobre ho muro, mas 
tão poucosque não abaftauão pera ré 
fiftir ãos nofíos,que coifto receberá 
muyto grande danno, porque os capi- 
tácsque hião ordenados pera efcalar; 
ou por cobiça da gloria da primeyrá 
entradana cidade ou por fe prezareni 
imaís de bôs caualeyros que de bôs caé 
pitãesquiferão fobir primeyro que à 
fua gente-Eho primeyroque posa fuá 
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efcadano muro foy dom Ioão delimhã; 
& logo fobio por ela com hã paje feu 
chamado Diogoeftaço natural Deuo 
raque lhe leuauã ho (eu guião, & hiá 
diante dele,E vendo Ssmourosq eftas 
uão fobre ho muto fobir vftes dous > 
Codirão logo ali, 8 começarão dé lhes: 
tírar muytas frechadas;zagunichadas 
& pedtadas;& destidoifto foy mortó 
Diogo 'eftaço,S dom João ferido dé 
feysferidas & pifado de muytas pedrá 
dias, pelo q ninguê quis fobir a pos eles 
É vendoque níriguem fobia & que (4 
tão podia refiftiraos que lhe côrraria 
taotornoufe a decer,brádando feauiá 
algus caualeytos que quifeffeni fobir 
por aquela efcáda & pos féao pe delas: 
Acadioentão dom Gatciá de noronhá: 
& difle que ele queria fobirso que lhé 
dom loão eftoruoi ; dizendo que não 
era bem que fobifTe,porque acontecês 
dolhe algú defaitre fe pdetia muytôs 
& por ilfo não fobio dom Gárcia & fd 
birão outrosiNefte tempo tinha já fo- 
bidoao muro Iorge dá filueira ; G foy 
ho fegando que fobio à pos doa À oãd 
& húcriado feu coele,& fobio (E cotrã 
dição pot os mouros q éftauão fobré 
ho muro eltárém afaltados daquele lá 
gar onde fobio , & logo afúorou fe 
guião;dizendo. Vitória, vitoria, E og 
nofiosquetinhão poftasasefcádas als 
toraçaranfetânto vêndoho fobre há 
imuro, que começarão inliyto de preflá 
à fobir por elas,& fobio logo dô 1oão 
deça,& coeleGafparcão & hã Lorgé 

. dortá & outrosateoyto homêsi& ifts 
fem tefiftencia,por fer perto donde fê 
birá Jorge da filueira;P com quanto og 
imourósque eftanãonó mutoerão pol 

Eos não fúgirão logo em vetido fobik 
osnofios antestefiftião muy Fortemê 
tespricipalmeête ode fobião Manuel dê 
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facerda & To&ogomez cheira dinheiro 
& foráo feridosalgãs dos noflos antre 

osquais foy Antonio ferreyra fogaça, - 
q foy desribado daelcada abaixo. co 
moos capitães erá os primeirosá fobiá 
8 a fua gêre ficaua fem quê os mãdaf- 
fe,começa dauer tamanha defordê no 
Tobir,& carregartanta gête fobre asef 

cadas q começarão de quebrar, & a pri 
meyra foy a de Garcia de foufa,ido ele 
tão pto domuto que fentindo quebrar 
aefcada lançou as mãos a ele & ficou de 
pêdurado. Ho gouernador eftaua alé 
muytoagaftado de ver a defordê dos 
capitiesnofobir,&afli de (ua gête,bra 
dando a todos q fe não defordenaflem 
poréaproueitaua pouco,q ho aluoroço 

dos noffos eratamanho,& aflia defor 
dê,que nem dauio polos brados do ga 
uernador nê polas pancadas q daua pa 
meter a gente em ordês; vêdo ele que 
brada a elcada de Garcia de foufa mão 

doulhe acodir cô outra por onde fe des 
ceo:& Garcia de foufa não quis tornar 
afabir ao muro porelcada & foyfe ao 
longo dele,& logo hi pro eftaua hã co 
belo q tinha hãa bôbardeira rafteira 

- côhúabobarda q Garcia de foula cô 
outros da fua nao afaftou & entrou por 
alicoeles,q ferião ate feféta homes Sta 
pofTouíe do mefmo cobelo cô determí 
nação de fe fazeraliforte ate étrar ma. 
is gête, pera à feytoseincorpo deceíTé 
acidade & pelejalfem com os mouros 

& parecião muytos & eftauão recolhi- 
da peraa báda da ferra fem oufarêate 
então derefftir 30s nofTos,G como die 

o fe apreffauão muyto a fobir polas 
elcadas fem dar pelo qho gouernador 

lhes dizia, temêdo o q foy mandou 
aosalabardeiros ca [ua goarda q pofef 
fem as alabardas pot forquilhas de bai 
xo das efcadas pera as ajudarê a foftek 
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anão quebraffem,mastudo iflo nãos 
proucitou nada, & asefcadas Gbrarão, 
& quebrarão as alabardas & os alabara 
deiros cayrão debaixo da géte,de que 
his forãoefcalaurados outros pifados, 
&icô tudo aleuantaranfe logo. E nefte 
tépoquebroutambéa efcacda dos da or 
denança tendo ja fobidof:breho mu 
ro Anrrighomehã cos feus capitães 
cóobra de cê homês,& João fidalgo 
ho outro capitão eftaua ao pc do mu, 
ro,a q hogouernador logo mandou 
foffeao lógo dele contraa ferra,& tras 
balhafTe por fobir a ela,& dali decer à 
cidade,ôde feajuntariaco Anrrig ho. 
mêquetambê hia pera lasE mandan- 
colhe ho gouernador ifto,tornou fe» 
breosnoffos onde quebrasão as efca 
dlas,& achou de poffe do cobelo a Gar 
ciade foufa & co (eu guião leuantados 
& afilí outros polo muro q eftauão en= 
cimagridoasefcadasGbrarão, q forio 
Vicête dalbuquerg,R uy palha de São 
tarê,loãogoçaluez de caftelo branco, 
Manucldacoftafeytor das Pfas,loão 
datayde,& do Aluaro de crafto.E os 
noflosmuyto aluorcçados q catrega- 
uão todos ao pé do cobelo pera entrar, 
& porq não cabião pola bobardeira, 
mandou ho gouernador deftapar ous 
tratambérafteira q eftauano muro à 
partada defta tito efpaço quãto ocupa 
uaaroda do cobelo;& por efta ho go 
uernador mandou abrir aparecerão 
muytos mouros é hi terreyro à fe alí 
fazía,a q ho gouernador mãdou logo 
tirar pelos béfteiros & efpigardeiros q 
osfizerão afaftar pera hia ilharga,ã 
os nofivs-começarão dêtrar,& ho pri» 
meyrofoy hoclerígo q leuaua a cruz, 
pedindoa todos por amor de noflo fes 
nhor q entralTe,& logo entrarão, Ay- 
ses da tilua , Antonio rapofo, Duarte 
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de melo com ate coréta homês.Enilto 

chegoualído Garcia, q indo cometer 

aporta q lhe era encomêdadaq comes 

teife;achouas portas muy bêfechadas 
q não erão fortes,& tinhão hãas gre> 

fas porq fe vía oq eftaua dêtro, q era 
pouca géte né em duastorres q goar- 
dauãoa porta dhãa banda & da outra 
“Bradará entãoos capitães por hã vay 
givê que do Garcia mandara leuar pa 
uebrarêa porta, & os q ho leuauão po 

Ério tão pouca diligêciaq quádo ches 
gou tapauão de détro a porta de pedra 
& barro fem os noflos poderé eftoruar 

Ga não tapaffe,& nas torres & fobre 
ho muro auía muytosmourosq derrie 

bauã de cima grádes pedras,8:cô hãa 

derribarãoa Simão dádrade:& affi fe 

> acabou a posta d etapar.O q védo dô 
Garcia, & parecêdolhe trabalho perdi 

do eftar alimais,porlhe nã mataréos 

“noffosfe foy ôdeftaua ho gouernador, 

rogandoaos capitães & à outra géte q 

“eftauahitoda fáta q entraffe polabo- 

bardeira q mãdara abrir,& dó Garcia 

tambêlho ajudou arogar , mas nenhã 
doscapitáesquis errar. Ea caufa difo, 

foy por do Garcia nãoentraua,ã mo 

ftraua dera capitão môr &elescapitãs 
es pequenos, & ouuerão ilto por tama 

nha defonrra q não quiferão entrar,& 
fe dô García entrara,eles trarão. E ho 
porq tambê deixarão detrar,foy com 

enueja de Garcia de foufa q entrou pri 
meyto q todos, & fe fe tomara a cida- 
de,eleouuera de leuar toda a hôrra,& 

não querêdo entrar pão quis etrar a ou 

tragéte,q (e entrarão acidade fora tos 
mada, porá fegãdo parecia os mouros 

não oufauão de bolir configo. E bê fe 

vio, por q defpois dentrarê Antonio ra 

polo, Ayres dafilua cô outros que difle 

aída Grão poucos nã oufaão os mou 

tos de os cometer.E efperando Ayres 
dafilua q entraffe ad pera Fa 
gerem corpo & dar nos mouros q alí 
parecião polas bocas das tuasque erão 
muytos, poffe naále terreyroq fe fazia 
diante do cobelo em q eftaua Garcia 
de fonfa,& vêdo q tardáua a gête em 
entrar tequereo a García de foufa que 
deceiTe do cobelo & fe ajútaflé todos, 
& darião nos mouros, E ele lhe pedio 

fobifle & q fe farião fortes nagle co- 
loate entrar mais gete,porq affi ho 

fizera ho côde de Monfanto na toma « 
da Darzila,& q ifto feria melhor que 
irê cometer os mouros fendotão pou. 
cos,pois dalia poco os podíão come 
ter fendo muytos,& eftaua mais certo 
defbaratalos do q então eftaua, E Aye 
res da filua não quis,o Gtambefoy cau 
fa de fe acidadená tomar E em quáto 
eftauão neítas praticas polos rogos & 
dô Garcia fazia à gete q entrafle , pois 
oscapitães não querião entrar. Hã ho 
méquetinhaho guião de Manuel de 
lacerda(cujo nome não pude faber)fin 
cou alança na area, & arracãdo da efpa 
da,% embraçãdo a adarga,diffe q lhe 
deste lugar à queria etrar,& entrou, 8 
aposeleentrarão hã loão de meira & 
frey Chriftouão garnache,, caualeyro 
da ordê do (pirital de fam Ioão de Ler 
falê,q agora he comêdador de Poiares 
júito de Lamego, Baltefar móteiro do 
porto, Antri figueyrafilho dhã alcaí 
deã Lifboa,&oão de caminha Gago 
rahe vedor da ifante dona Ifabel:& cs 
Reserão da capitania de Manuel de la 
cerda,ã náquis êtrar coeles nê entrou 
mais nínguê.E cuydando eles que en« 
traffem,paflarão auante,& forão dar 
Santiago nos mouros,afli Ayres dafil 
ua & os outros que eftauão coele,& en 

tão deixarão detirar osnoflos efpigas 
a o p  



Mo o 
deiros ar béfteiros porque osnão mas 
taflem.E caydandoos mourosque en. 
traffe mais dosmiorTos,deixauáfe eftar 
tom quanto erãoniúyto mais queeles; 
grilefendianfe dalimuy bem) &osnof 
fosmatarão algas deles,a fora mtiytos 
aque os elpingardeiros & befteiros tis 
hão mortos polábobardeira.E eftá 
donilto, Anrriguehome que ficou nó 
inbrocom os die da ordenança foy 
corrênddo poreleatechegar à ferra on= 
defobiopera decer acidade,& osmow 
rósqueeftauão nelaho não deixarão, 
&seliftiranilhe tão fortemente co frez 
chadas,& calonsque deitauão pela (ei 
ráabaixo q hófez fugir co lhe matar 
álgãa gonte;sorão defmandada vinhã 
que defbayatowá de Loãó fidalgo quê 
quéria fobir,Scaflihis como osoutros 
fe defordenatão de maneyra-que aída 
que ho gouernadoracódio pera os faz 
gertornara fobit nunca podesBentê> 
dedo Miramergêna ho delbarato dos 
daordenáça quehião cometer a ferra; 
& que nem polo muronem polás boa 
bardeiras naoentrauão dos nófios ma: 
is quê os queidilTe,ouue osqueeftauão 
dêtro por perdídos:& armado de hãá 
faya de malha & de hú capacete enci> 
ima dé húcauálo ajatá dos feusha boô 
golpe pera ir (obre os nofios.E paffan> 
do polo pédo muro onde eftaua Iorgé 
dafilueíra como ho muroda parte dé 

dentro não era daltúra dhú homen; 
lançou hã motiro mão dá háfté do fel 
guião & leuotihoso que vêdo Iorge dá 
filâcíra como erá caualeyro de muyto 
efforgo lancotife logo do muro abaixo 
antré os imigos pa cobrar o feu guião; 
& começou de Ferit neles ,em que fez 
múyto pótico danho porque acodio lo. 

"Bo Mirá mergêna, & enconitrouho co 
É cátialo & derribôúho, Sálifoy mor 

  

toigrtambeho ouuera de fer do Logo 
deça Geftâuaabaixo do cobelo de Gar | 
ciade foufa,8 faltou em baixo pa lhe 
acodir;& quando ho vio matar retirom 

fe peráhomuro,doncelhedeu-a mão 
hã bombardeiro chatrado Gales;que: 
hoajudoua tornar a fobir,&-dali fe de; 
fenidescom outros aloús-dos mouros 
quealificarão pelejandocoeles;E Mix 
ramêrgena pallou auante & deu em: 
Ayresdafiluá & nosoutrosnofios que: 
eftauão pelefando comos feus que cos 
brarão coração com à vinda de Mira 
tnergena So deraotãotijo nos noflos 
que osfizerãoretirar perá ho pé do co 
beloonde eftaua Garcia de foufa,sene 
fe retirar forão muytosdos noffos fea 
ridos principalmente Ayres da filua, 
que dizem que ficon quali ferm-acordo: 
& Ioãodemeira,à quem-quafi decepa 
rão hijá perna & lodo decaminhaou= 
uehiafrechada em hã dedó da mão 
dereyta de que defpois ficou aleijado, 
&ficarãotão maltratados Gfeosmow 
Fosapertarão coelescunerãnos de ma 
tara todos;jmas hãooufauão de fe che 
gar muúyto porq ficâuão defcubertos 
"da bomibardeira por ode lhe os noffos 
efpingardeiros& bélteiros G eftauão 
deforatiranão,E Garcia de foufa que 
*eftaua no cobelo,néos outros que eta 
uãofobreho muro nãlhe podião aco- 
dir,porquetinhão bêque fazer em fe 
defender dos mouros neftetpoosa- 
Prauão muytocô frechadas& pedra 
“das,& eleslhe nã podiãofazer-nenhã 
*hofo porq nãoti nhãoláças,q conoa- 
luiíão defcalar nãoasleuanão,& tambê 
erãotantos,& ho cobelo tão peqno q 
fe nã podião reuoluer,& né podião va 
lerfea (i nêacodir aos q digo, q noflo 
Teriorfaluou milagrofamete nã ferê 
todos mortos, porque eftado nefte c6 
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flito;vendo ostmouros que lhes não po 

dião chegar cô medo de fe defcobrir 

aos noffosefpingardeiros determina. 

são de os queymar,& foy com feixes 
de palha que algús poferão nas pontas 
das lanças pera lhe chegarem de longe 
& fenão defcobrirem. E efte ardil da 
alha inuentatão por nãoterênenhãs 

arteficios de fogo, & ele foy o que fez 
faluar os noffos,potque pofto ho fogo 
na palha foy tão grande ho fumo que 
fe não vião hãsaos outros, E vendo os 
nofios como nofo fenhor os ajudaua, 
fayranfe com muyta prefla,& os muy 
toferidos leuão os outros as coftás & 

arafto ,& affi fe faluarão com fua aju= 
da,que ele parece quefoy o que ordes 

nou que os mouros os quifeflem quey 

mar daquelamaneyra,que doutra nes 
- nhioquera de ficar vivo, 

Capit.cvj, De como moríeo Garcia 
de foufa & fe (aluação os noflos que 
ficauão nocobelo,. 

Om tantas defordês, 
como polos peccados 
dos noflos aqui ouue 
pera não fe tomata ci 

> dace ficarão os miou= 
LEE ros tão vitoriofos que 
logofe ajuntarão todos diãte do murd 

& do cobelo,& cô grãde furia chouiã 
fobre os noflos pedenças frechados & 
zagunchadas que vendo como eles os 
não podião offender polas caufas qué 

diffe,chegauanfe a eles tão fem medo 
ãosferião a bote de zagancho, E Gar 
cia de foufa preguntou ao goueruadot 
(que bem via de fora ho aperto em q 

ele eftaua)q faria, & por elefer tão el 

forçado caualeyro como era aínda ein 
tamanho perigo,não queriafazer cou 
fa que fe pocelfe chamar couardia,6é 
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por ilTofé não quis deitar do thuro a- 
baixo comoalgusfizerão por lhe dize 
rem de foraqueho fizeflem.E ho gos 
uernador etaua tão agaltado de pero 
der alli hãa cidade,que por defordes 
perdera,que lh: não refpondec:& dô 
Garcia ordenou cordas pera lhe daré 
com lanças atadas hãas nas outras perá 
fe descer por elas com os feus. E vendó 
Garcia de foufa que lhe não refpódia 
ho gouernador,parecendolhe que nã 
tinha (aluação,quis antes morrer cos 
mocaualeyro que como defefperado; 
lançandofe do cobelo abaixo que era, 
muytoalto,& tomando configo a Gaf 
parcão;& a Diogoeftaço Deuora tio 
daoutro Diogo eftaço,que leuaua ho 
guião de dom Ioã de lima, pos fe diam 
tedetodos,& com grande furia lança> 
rão mão dalgãs zagunchos dos immís 
gosque lhes leuarão das mãos,& coes 
lesfe poferão por efcudos dos outros; 
& certo que defecierão que não entraf 
fem osimmigoscoeles:ã Diogo efta= 
gofoy ferido de hãia pedrada no nariz 
á quafi lho quebrou,& ouuera de cayr 

a grande dor que fentio; & Gafpaf 
cãotoy ferído de húafrechada per hã 
hombro,a foraterem ambos as adara 
gasempenadas de frechas;d afli Gat- 
ciá de foufa,á que tambem derão hãa 
frechada natefta por debaixo da bor- 
da do capacete que lhe chegou aos mio 
1o5,% dela cayo mortos E nefte tempo 
eftaua ainda dom Ioão deça fobre ho 
muro,quefe pão quis deitar abaixo cd 

mos outros, pofto que lhe dizião que 
ho fizelle em quanto fé não acabauão 
daparelhar as cordas,E ele não querê- 
do,refpôdeo à Manuel de lacerda que 

lho dizia, que oque feu pay nê auós nã 
cafizerão não auiaele de fazer Gíeho 
quifelTe faluar à pofeifem hãa efcadas
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& que deceriacomoobiraEentão fe 
remedeou húa efcada de pedaços ata 
dos & por ela fe deceo,& defpois de de 
cídoele,deu aos do cobelo bíia corda 
pofta em duaslanças atadas ha na ou 
tra tãoaltoeraho cobelo, E tomada à 
cordaqueeratão comprida como ele 
foy atada nas ameas do cobelo,& por 
ela fe deitarão os noflos abaixos Ejane 
Ate tempo fe recolhia ho gouernador, 
& dom Garcia com os outros capitães, 
& [ua gente com muytogrande defora 
dem,& como por força porque rece- 
bião muyto dâno de doustiros q Mis 
ramergena mandou affeftar nas duas 
bombardeiras por onde os nofios en 
trarão,& tambem porque começaua 
dêcher a mare có que fe cobria a prayá 
dacídade,E coeíta preífa fe embarca- 
rão logooscapitãascomo virão êbar> 
earho gouetnador & dom Garcia, & 
quafi que ficauaa gente porembarcar; 

fe os mourosfayrãoa eltetempo po 
“derão os noflos veríeem grande pert 
go,o que vendo Manuel de lacerda, nã 
fe quisembarcar & deixoufe ficar até 
fe embarcatem todos,& mais mãdou 
recolher todos os pedaços das efcadas, 
porque não ficaflem por teftemunhas 
do defarranjo dos noffosEeftando ni 
ftofendo os do cobelo todos deitados 
abaixo, apareteo fobrele Gafpar cão, 
que eftaua na efcada,óde fe pos defps 
is da morte de Garcia de foufa,& ali de 
Fendia a entrada aos imígos,& tão em 
bebecido eftaua na peleja que não fen 
tioque fe recolhião os outros, & quado 
“feachou fô foy demádar as ameas,on- 
deas cordas não eftauão,E Manuel de 
lacerda & Antonio ferreyra Fogaça & 
eftaua toele & outros, lhe bradarão 
fe foffe onde eftauão,o que ele hão po 
deentender por os mouros eltaté qua 

fi pegados coele;& a grita fermuy grã 
de de dêtro & de fora, E não achando 
eleascordas,fez hofinal da cruz & dei 
xoufe cayr do cobelo abaixo, & que> 
brouhiia perna, & polas feridas que 
trazia lhe arrebêtou muyto fangue & 
defpois morreo difto na ilhade Cama 
rão,& aposele faltou hã bombardeis 
ro da'não de Garcia de foufa q trazia 
hiia bétta clebaixo lo braço, & efte fi. 
coufio,E defpois de todos Ebarcados, 
fe embarcou Manuel de lacérdia fendo 
defpoiís de meyo dia,ôde logo foy chas 
mado do gouernador pera confelho, 
fcbre fe hirião tomar ho baluarte do 
molde que atraueflaua da ilha de Cira 
aa cidade, de que os ímmigos tirauio 
aas noflas naos(que eftauão quafi pe. 
gadas coele )muytas bombardadas ef- 
pecialmente 3a nao de Manuel delacer 
da que eftaua maísa tiro,E eftando ho 
gouernador em confelho com feus ca- 
Pítães como ho mandaria tomar ,ho 
imeftre da nao de Manuel de lacerda, 
quefechamaua Aluaro marreyro fem 
faberho confelhoem que ho gouerna 
dor eftqua começou de feagaftar com 
as bombardadas que tirauão 2a nao.& 
dife que não auia ele de fofrer que lhe 
tirafle hã negro;& flo dizia polo bom 
bardeyro mouro.Eajuntandoos mari 
nheirosda nao, faltão no efquife,& cô 
eflasarmas que tinhão, que erão lan- 
gas & efpadas, foy abalrroar ho ba- 
luarte , & como nele não eftaua mais 
que ho bombardeyro que tiraua co» 
mo vio os noflosfugio,& ho baluar- 
te ficou em poder dos marinheiros, 
que acbarão dentro vinte fete pegas 
dastelharia de ferro, & antrelas auía 
algãas que tirauão E de pedra 
dotamanho dos noftos camelos;&quã 
doho gouernador acabou ho cófelho 

e |
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côm ostcapitáes guie tomaflem ho-ba- 

Juartesele era tomado, de q ficou muy- 

* toledo,& fez muytahonrra & merce 

a Aluaro marreyro & aos que forãoca 

ele naquele Feyto,& mandou recolher 

gartelhatiaE coma tomada defte ba. 

Juarte a gente queeftaua muy efcanda 

lizada de fenão tomar a cidade fe alua 

roçou de maneyra G dizia que lhe de(r 

fe bateriaç8 que defembarcafie pera 

íflo a artelharia ; & coela derribaílem 

hã lanço do muro pera entrar O que 

hogouernador não quis,dizendo que 

peraiffora neceffario fazer detençã, 

&rique nãotinhão agoa em abaltança;. 

nêa poderião tomar fe não na ilha de 
Camarãoq eftaua das portasdo eftreí 

to pera-dentro,oade não podião ir fe 
não com amoução dos leuantesq efta 

vanocabo,& acabádofelhe a agoa de 

neceflidade auião dinuernar naquele: 
porto, & punhãfe em codição defe per 

der,& patornararras autão defperar 

dous mefes 8 meyo pera fe acabar ho 

inúerno da India, & ná podião tomar 

nenhã porto dosnoflos; quanto maís 

uia dias que aliefteue Tem pos 
feria vir à cidade tamanho focorro & 

elesnã podérião coele,& por ifo lhes 

era forçado não fe detérem, Porem a: 

verdade era queres :irho gouernador a 

giez 8a ver vifta da armada do Sol 

dão pelejarcoela,ouquando não ira 

Maçua pafaber a verdade do prefte, 

&ifazer hi fortaleza fe a não podeíle 

fazer nas portas doeftreyto,& quado * 

não podeffe ir inuernar a Ormuz & 

tômala.Masiftoná dizia ele aningue, 

trabalhou dali por diante é reuocar 

afrota fara do portoà toa,noque fe de 

teue dous días, em que mandou defcar 

regareflasnãos que eftauão no porto 
&iquey malas paili mãdoudefcobrie 

2 datada, 

hoporto Dugufu per Simãodandra 
dé, Manuel de lacerda, Pero dafonfeca 
de erafto & Simão velho, q forão em 
feus bateyspeloefteytoate fe poetem 
onde virão os piares da ponte. 9 difles 

2t 

Capitie vijs De comoho: goternador 
« fe paréio pera ho eftreyto,& da def 
s vesipção defteeltreytos ; 

O gouernador comotinha 
sé fegredoa fuaidaao eftreí 

to tanto que teue afrota fo. 
radopofto Dadem a der» 

radeyraoufegunda oytaua de Pafcoa 
fe fez-aa vela cammínho das portas do 
eltreyto(que fam trinta legoas Dade) 
fem tomar parecer de pilotos nem dos; 
capitães,do atodosteucrão muy grá- 

de defcontêtaméto.E os pilotos fe ajú- 
tarão& lhe forão requerer que não fof 
fe ao eftzeyto,porque não podião laa 
nauegar fe não com leuátes,cúja mo 
ção não duraria mais que ate fia, Das 
bril,que feria muy.cedo,& perafe tor», 
nataa India que feriainuerno,& quea, 
nãopoderião tomar,St q fe perderão: 
& pera inuernaremnoeltreyto não tí 
nhãofe nã a ilha de Catnatão,ã ainda 
queteueíTe agoa não tinha mátimêtos 
& quemorreriaa gentéa fome,que ou 
Ihaffe oq fazia porque fe hia aperder, 
Ehomelimo requerímeto lhe fizerão 
oscapitães.É ele refpondeo que fabia 
o que fazia, porque era por mandado 
delrey.E ainda q eles viãotodos gera 
afli como dizião,& conhecião claras 

méête à hiãoa morrera lealdade Por» 
tuguelaos forçauair por(uavôtade fol 
tos fem irê prefos cô que fabião.q os le 
uaua ôde fe auião bê daueturar a mora 
te. proffeguidofua viajê pos nela do 
us dias por amordo roitpo q lhefazia 
&i-achou-q toda-agla coltaeralipa.& 
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parcel de boô fundo pera [urgir em 
qualquer parte.Sifto ate as portas do 
eltreyto aque os mourosthamão Ba- 
bel Mandeb,G eNtão emaltura de dos 
ze graos & dous terçosdabâdadonor 
tezhe aquí ho mar muytoeltreyto,& 

poriffolhe chamávas portas Da bã- 
da doful vay a ibexiaterra do prefte 
a que os mouroschamão Aje,& he na 
Ethiopía:& da banda do norte vay à 
Arabia defertaou Petreaa q elescha» 
mãoailha darabiaNefta boca ou por 
tas do eltreyto efta húa ilhaaque os 
inouros chamão Mihã & jaz atrauef> 
fadanelte eftreyto dabanda Darabia, 
hetoda de pedra grolfa,& miuda fol- 
ta,não hanela nenhãaagoa,néaruore 
mem herua,& chouenela muy poucas 
vezes Antreftailha &aterra firme fe 
faz húcanaldaltarade doze braças de 
menoslargurahi pouco que Dalmas 
daa Lifboa,& paflam porele todas as 
nãos dos mouros que vão pera dentro 
domarroxo E defróte defta ilha eRtã 
vutra ilheta tambe fem agoa ;em que 
imorão os pilotos que leuão asnaos que 
vãoa luda que os mouroschamão ru. 
bês,& fam grandes fabedores daquele 
tnarno conhecimento dosbaíxos,& le 
uão porcada húaate trinta cruzados, 

- & de Mihumaefta ilheta fe paíla de 
baixa mar a pócaxuto.Fazfe maisous 
trocanal antre Mihum '& à terra da 

preíte,que tem de fando altura de vin 
tecincoatetrinta braças,& de largura 
como de Lifboaonde chamão de bars 
raabarra,& poreíte naueção poucas 
nassichamão os mouros atfte mar na 
lihgoa arabiga baharquezà , que quer 
dizer na nofla margarrado, porê mar 
toxocomo lhenos chamâmos he mas 
is pprio vocabulo,por auer nele muy 
tas malhas dagoa vermelha como (ane 
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gue. E da caufa defta vetmidão não 
pude amais faber fenão que fe caufa do 
reuoluithêto da agoa com às marés no 
que parece q a lugares he hofundo des 

fte mar darea vermelha, & ainda fe af, 
firmaque he todo, porque nelenão ha 
torrentes dagoas fe não môtante & ju, 
fanteque êtra detro & fae pera fora,& 
porferaparcelado & de pouço fundo. 
quandofaz vento rijolebe ponêtecor 
Te aagoa mais rijo pera fora, & fe he le 
uante peradentro,S&eftes dous vetos 
fam os natutáis que curfam nelte mar 
&iterrenho poucas vezes,nem ha nele 
traucíloes nêtoruoadas nêoutras ne. 
nhúastormentas,& em todo tempofe 
pode nauegar em hús náuios pequosq 
fe chainão geluas Gandão a remos,& 
à velafe lhe faz tempo peraiflo, Das | 
portas deíte eftreyto ate a cidade de 
guezque he no cabo dele-ha trezentas 
& cincóenta & cinco legoas que he ha 
Comprimento, & no tnais largotê trin 
a Rappa do mouros fazê tres 
epartições perá lua naútgagão,& fas 
zemdefte mar doze eiaet famtres 
fingradurasde dez legoascada hãa,& 
TepartênasafliFazem quatro gemas 
(que he hãa fingradura)de mar cujo 
ao longoda cofta Darabia ateçuez cô 
ilhas,baixos & parceis que tem def» 
dode noueatedoze braças,& as no£- 
Es naos podênâuegar por ele cô boô 
tetode dia mas não de noyte,& outras 
quatrbtambe de nar gujo ao longo da terra do prefteate hã porto q fe chas 
Imatoçaez.que efta quafi norte (ul e 
ho Toronacofta Darabia ao pee do 
tmonte Sinay trinta legoas de guez,8 
Fazem outrasquatrogemas de mar lia popelo meyo doeftreytoa q chamão 
mar lárgo,quetê fundo de víntecínco 

Atecorêrd éecinco braças,porê he tão 

——.—



  

  

ieltreytoqueosq vão por ele vê terra 
“dambas as bandas, E os rubães que fe 

-4omão não fampera efte mar limpo, fe 

.não pera quando fam tempos contray 
ros,pera bufcarê qualquer das colas 
«&ilhe darem furgidoyros,& antre aãs 

fasilhas & baixos;porque por efte mar 
largo mandão a via os pilotos que vão 

“da Índia, & nele ameyo eftreyto eftaa 
húailha que fe chama Zebelçocor, & 
«alem dela contra [udã efta outraque fe 
chama geibão,& té boôs portos. Das 
portas do eftreytoate ailha de Cama. 
«são da báâda Darabia he tudo fefiorio 
do xeque Dadem,& ao longo do mar 
famtudoaldeas,nem ha portos princi 
pais (omente pôtas,que húãas abrigão 
de leuãtes outras de ponêtes: & da ilha 
de Camarãoate perto da cidade de Ju 
dã q fam cento & felenta legoas,tinha 
feu [enhorio hã grande fenhor moura 
chamado ho Xarife de gizem,q teria 
feyfcentos de caualo.E de Judaate To 
to que fam cêto & trinta lezoas era de 
Kariie porcatefenor de Meca, & alí 
dalgãsalarues que morauão por eífes 
defertost& de |'oroateçuez ha trinta 
legoas,& era do fenhorio do Soldio.E 
nauszando ho gouernador caminho 
das portas mádou díáte a nao de Cha 
ulquelcusua cm ua conferuá,& vinte 
Portuguefes nela,pera q lhe tomailê 
hã rabão de que tinha neceffidade pa 
fua viajem:& afliho fizerão,E bo gos 
uernador chegou com toda a frota aas 
portas doeftreyto veípera da veípera 
da pafcoela, E dando muytas gragas a 
noílo fenor de fer ho primeyro gouer 
nador que fora aliter com armada , 8 
onienúnca chegaranenhã Chriltão, 
mãdou faluar as portascomartelharia 
de todaa frota, & defpoyscô astrobe 
Jas,cO grádies gritas & feftas de foliasg 
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-&foy todaafrota embádeirada & far 
gio das portas pera dentro no poufo 
dosleuantes. . ; 
Capit.cviije De como ho gouernados 

chegou aa ilha de Camarãos 
Posqueleuaua pouca agoa 
não fe quis mais ceter pa ix 
'a Maçua onde defejaua de 
'defazer fortaleza, por fer 
do fenhorio do Prefte,por 

quevio que era ali mais proueitofa que 
nas pottas,nem em Camarão, E toma 
dosossubáes deq tinha neceflidade fe 
guioarota de ZZebelçocor, & porq de 
la por diáte auía de nauegar polo mar 
gajo da báda Darabia,por onde asnof 
fas nãos não podião nauegar fe não de 
dia,mãdou pubricar pola frota q dalí 
por diante auia de furgir duas horas & 
tes defol pofto, porq não fe fizeffe al= 

ã mao recado fe furgiflem & noite, E 
furgindo aq le diatomarã osnoffos dy 
asnãos de barbara & de zeila, qhião 
pa ludacartegada de mãtimêtos;& da 
gête dela algãa foytomada,outra fe fal 
uouanado,E defpejadas as naosforão 
Gymadas,& aos mouros mâdou ho go 
uernador decepat as mãos, &cortar os 
narizes & orelhas, & mâdouos láçar 
emterra Gera do fenhorio do xeg Da 
dê,afliho mãdou fazer dali por diã 
tea ntos mouros tomou, fomete aos 
deCamarão. E profeguíndo dagui fua 
viage,querêdolhe ostubês dar porto 
Ehiúiaenfeada dã lugar chamado Luiá 
arríbarão aterrat&ho rubão do gouer 
nadorgrendofe moftrar mais fabedof 
Gos outros, bradou q foffem à orça qn 
to podeflem,& por agle caminho não 
dobraua hãa póta & reftiga detrasdô 
de auião de furgir.E indo fondádo,mi 
Soauahocordel detres &qtrobr-ças 
de cada golpe,como fundo dalfaques, 
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& não de parcel.E nífto deu à bão em 
hã bácoqueftaua em fundo de quatro 
braças & mea:& ho gouernador que fe 
vio naquele perigo, prometeo a noflá 
fenhora de mãdar fazer em (Goa à fua 
honrra hã cafa da auocação de noffa 
fenhora da ferra, que afliera ho nome 
tla (ua não ,& aflia mandou fazer def 
poís,& mandou ao feu piloto q (urgif- 
fe no baixo,cuydando que foife mais 
baixo a diante, E não querendo ho pis 
Joro,lhe difle ho gouernador que lhe 
cortariaa cabeça ele refpondeo que 
cortafTe,porquefe furgifie que fé per> 

. dertaa nao, quelogo fayo do baixo em 
cinco braças & meya,& então furgio, 
Scatli (urgirã Lopo vaz de fam Payo, 
tlô [oão deça, Pero dafófeca de ctaftos 
Fernãogomez de lemos & Simão ve 

lho que hião na efteira do gouernadoé 
& dom Garcia, Simão dandrade,Ma 
nuelde lacerda & Aires da filua Ghião 
ão pego, & todos lhe forão acodir em 
feusbateys.E osoutros capitãesq hião 
diante não (urgirão,pelo que ho gouer 
nador auêdo díffo menécoria mãdou 
a Lopo vaz de (am Payo que ficaffe na 
[ua não,ordenando como fetiraife da 
li,porque aindanão eftaua fegura de 
todo,& foy cha batel a pos os outros 
capitães & mandou os furgir,& forão 
lhe todosajudar a tirar a nao do banco 
reuocandoa cõos bateys,& fayo fegu> 
sadopego,& femfázer nenhãa agoa, 
& dalimãdou diante a dom Garcia cô 
algús capitães nos bateys de feus nauis 
ds,perá qué fé pofeflem nos portos dá 
flhade Camatão que eítaua perto, & 
deteuelfem os mouros fe a quife fem 
de(pejar:& quâdoos noflos chegarão 
acharão que os mourosa defpejauão, 
& fe hião pera à terra firme com medo 
dogouernador que fabião que vinha, 
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&osnoflostomarão algtasgeluas,em 
q catinarão homês & molheres,& to, 
marão hãa naodo Soldão & outra de 
mercadores q eftauão furtas & ciuas q 
eftauão varadas.E defpois cifto che- 
gou ho gouernádor a Camarão q efta 
da báda Darabiaem quinze graos da 
parte do norte, & efta tão longe da ter 
ra firme como de Lifboa a Almadas 
porantrela &a terra firme paflam as 
naosque vão perafora do eftreyto, & 
pera dentro, ['em boo porto & feguro 
de todosos ventos & boa tença das an 
cotas. A terra emfiheareofa,& fomê 
teem hãa parte que he alazadiça do 
mar, tem algúaruoredo de mangues, 
porémuyto pequenos tê muyta agoa, 
&em muytaspartes,& todas ha ter. 
tnedaysderua tamanhoscomo hã pas 
nho,& efta criaho gado táto como fe 
foffe muyta & vigofa,&afliba muyto 
nailha & gordo,& no mar muyto & 
boô pefcado. Aqui faze todas as naos 
que naueção hoeftreyto fuas agoadas 
& carnajés,& cragrandeefcala Dades 
Eoy antigamente pouoada de muytos 
mercadoresque tratauão na terra do 
prefte,de quetrazião muyto ouro,& 
Darabia lhe hião muytos mantimetos 
de trigo,carnes & Fruytascomoas nof 
fas;8 aida ho gouernador achou muy 
to raíto de quão nobre foraem outro 
teépo,aÃTiem edifícios antigos de cafas 
como de mezquitas,& tudo de canta 
Fia,& aquiachou que vêtauão jãos pos 
nentes,que erão cótrairos pera paífar 
auante,& por lheosrubaês dizerem á 
ainda auíão de tornar leuantes, (e dea 
tanta preílaem fazer agoada,& carna 
jem,quea fez em fete dias,& neles fos 
rãotomiadosalgús meurosqueficarão 
nailha fem poderem paflar à terra fir 
tme,Santreles hãiquefora xeq da ilha
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de Dolaqua,& da de Maçiã 8 da é q 

fe pelca ho aljofar,& hã feu fobrinhos 
Etornâdoos ponêtes ho gotiernador 
fe partio muytocótra vôtade de todos 
es dafrora,parecendolhe que podefTé 
chegar a luda,E erahoclamor da gês 
temiuda muy gtande cótrele ,diz edo 
que osleuaug a morrer,& ele bem ho 
quuia mas diffimulauasE eftádo de lu 
da no mais G quatro dias de caminho, 
tornarão os ponétes,& fobre perfia fe 
deixouali eftar furto are fé lhe-acabat 
aagoaque tinha,& acabada fe-tornou 
a Camarão a tomar outra,& fe tornou 
donde furgira dantes por lhe dizerem 
ostubaês que como fayfe da banda do 
fal húãa eftrelaa que eleschamão tária 
tornarião dousou tres dias de leuantes 
& queho poerião da bádada terra do 
prefte,queera nauegação de dous dias 
& húanoyte,8 alí defejaua ele de ir pe 
ra fazer fortaleza é Maçuã por amor 
da amizade do preíte q era Chriftão 
& poderofo, & imigo das mouros,& q 
lhe daria focorro affi de gête como dé 
mantimêtos.E efperando pola eftrelã 
que digo ,apareceo no ceo hãfinal de 
cruz muyta clata & refprandecente fo 
breque veo hãanuuem queem chegá 
do fe partio em duas partes (em tocat 
nacruz nem encobrir fúaclaridade. E 
hogouernador com todosos'q virão 
eftacruzaadorarão em giolhoschorã 
docô deuação;& daquela cruz tomou 
ho gousrnadorfinal que queria noflo 
fenhor que foffe pera aquela parte, & 
afliho dilfea todos os capitães & pilos 
tosquechâmou pera íflo , & que bem 
poderião iras voltas, E. os pilotos difle- 
ão que não podião nauegar fem veto, 
& que aílicomo hogouernador dízia 
iriãodar em algús baixos onde fe per» 
aderião todos, & então fe deixou ho ga 

bernador eftar furtóateg entrou Má- 
yosÊ vêdo que não auia remedio perá 
tornarê leuantes fe não dalí a dous mes 
fes & meyo tornoufe a Camarão , & 
defpoisque chegou lhe refgatarão dá 
terra firme os catiuos que tinha, q deu 
Por mantimentos.E lhe Foy dada hãá 
cárra de Mira mérgena, ém que diziá 
que fe efpantaua múyro de ferêos fran 
gues os homes que conquiltanãoa In- 
dia, &tinhão tamanha fama:& porem 
queatinhão porque pelejauão com há 
inês molharis,que como pelejarão cô 
homês como erão os Dadêlogo fe fou> 
beta a verdade, Ao q ho gouernador 
Fefpodeoqueafamá dos Portuguefes 
tra verdadeyra,& que não rinhão ga- 
nhadaa Ladia a homês molharis, fe nã 
áturcos & mouros do mar roxo, & (é 
asefcadas não quebrarão q ele perde, 
faa vída & maisa cidade, & que em os 
noflos fobirem tátos veia que homes 
erão,& como defejaão de pelejar.Po. 
Tem inda que Míra mergena ifto efa 
creuco,nem ele nem ho xeque Dadê 
eltauão (ea muyto grâde medo defta 
entrada do gouernador nô eftreito,E 
tantoque ho teque Dadem foube que 
os nojlos poferão as efcadas na cidade, 
“Togoho mandou dizer 40 Soldão polá 
polta de camelos corredores, & foylhê 
hotecado em quize días,E ho Soldãa 
lherefpondeog fe os frangues tinhão 
Entrado homar róxo que goartdaiTem 
bem feus portos, q ele guardaria 68 
Teusi& efta repofta deu porque eftaá 
tralcoelesE Mirocem que ifto foúbe, 
defpejou logo Tuda com medo dos ho 
Tos,& ho Soldão ficoutãoaflombrado 
tocíta nouapolo q fabia doque os hof- 
fostinhão feyto ná adia q partio loga 
peraguez,cuydandoq os nofios auião 
ali dir defembarcar, no à g ouuê  
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grande teuolta, porque foy logo fama 
que aflicomo ho gouernador entraua 
poloeftreito,aífios Chriftãos da Eus 
ropa auião de dar por, Alexandria en 
tratado polo Mediterraneo, & que/ho 
Xeque ifinaelera chegado com feu ara 
gayalfobre Alepo queefta no. cabo do 
deferto,É coeftanoua ho gouernador 
de Damaico polo Soldão não quis ir, 
feuchamado,& fe leuantout& os mou, 
ros eftauão todos muy aflombrados, 
cuydandoque fe lhe garraua ho. camia, 
nho per mar peraa cafa ce Meca, que 
perdia nifTo grande perda,por as mais 
dasefimolas que tinha lhe iré per mar 
em hãanao chamada mucumarí, que 
tiaha pera flo» ; 

Capít.cix, De como não ouue effeyto a 
- pazqueho gouernador deixou aflé 

” tadacõelrey de Calicut,& doutras 
coufas que fizerão na Índias 

jAstido o gouernador 
peraho mar roxo,foy 
lg Cananor a deford 
ramanhacótra ho fera 

   

  

a zal,queho feytor nof 
foque entãoeratornou a dar dinheiro 
a ózena aos mouros ficando defefo po 
lo gouernador que fenão deiTe,& deu 
mil & quinhéros cruzadosa Pocaracê, 
hã mouro principal de Cananor que té 
nha côprados aofeytor de Goa caualos 
del rey,em que fe montauão doze mil 
cruzados q auia dacabar de pagar deía 

pois que os vendeflesR eftando eleem 
Cananor pafe it caminho de Narfina 
gaa venderoscaualos  receandofe ho 
Feytor de Cananor q nã torna le de la, 
pedíolhe ho dinheiro que lhe tiaha da 
lo;ão q ele diffe q não podia ate ná tos 

viço del rey de Portu-. 

nat de Narfingaperagdeos tinha em. 
pregadosnos caualostdo q ho feytor fe 
queixouaocapitão, dizendo q Pocara 
céfugiapa Naríinga,& G deuís ale 
dinheiro a elrey & Portugal,& crédoo. 
hocapitão,mandoulhe q ho foffe pres 
dera pouoação dos mouros,porqueho 
não pode auer em outra parte ,o q foy 
contra horegimentodelrey,G manda 
gaga nenhã capitão de fortaleza prê' 
detie nenhã mouronegétio principal 
datercaoncica fortaleza efteuefTesêc if 
toporfeaterra não aluoroçarcótra-os: 

noilos, como fealuoraçou defta vez; 
. porq íado ho feytor pa prender Poca 
racêacodio a gere daterra com fuas ar 
mas,S derãotobrele, & fenão fugita 
mataráno:SL a gêteficontão efeadali» 
zada;q quatro dias efteue leuãtada cô 
traosnoílos,& ninguê não oufaua-de- 
fra pouoação dos mouros, E afli ficarg 
acoufa fe ichocapitão não focorrera 
ao q fora goazil de Cananor,q hogos 
uernadorfezzirar por fer imigo dofer- 
uígo del rey de Portugal, & ciefencera 
ao capitão & officiaes da fortaleza que 
nãofalafiem coele por efia caufa,neho 
detxaflem ir acladk coefte fez ho capi 
tãoque fizefle cô elrey de Cananor q 
prenciefe Pocaracesã prefo bradaua q 
não deuia nada q eftcuelTem a conta, 
& moflrauaas cartas q tinha compra 
doscaualos & ho feguro do geuerna» 
dorpaosleuar a Narfinga, regrendo 

ho não prêdeflem, porá pcr fua pria 
am fe perderão oscaualos,E cô tucô 

não hofoltarão ate q não pagou ho dê 
nheiro cô todo feuganho:& em quato 
eftcue prefo foy roubado polo goazil, 
& por Mamele ho mouroq fe chetnay 
uarey dasilhasde Malciua +Gambos 
querião mala Pocaracê, porá era ferui 
durdelrey ce Portuzal & aniizo dos 
E
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Portuguefes cujos imigos eles erão, E 
vêdofe Mamale fauorecido »Nãoquis 
deftftir do titulo q tinha de rey como 
ficaraao gouernador;&tambê porque 
hofecretario q eftaua em Cananor di 
zia q ele (abia certo q aquele annoauiá 
de vir de Portugal outro goueinador, 
&q peraefte fe deuião de goardar os 
q ouneilem daflentár piz ou vallalajé 
com el rey de Portugal;E como era fe> 
cretario criâno todos, & coefta fima q 
deitou fe deixarão de fazer muytas 
coufas doferuiço delrey de Portugal, 
8a principal foy 4 paz de Calicut que 
ficava tão affentada, E el rey fabêdo o 
que Gafpar péreyra dezía da vida dou 
tro gouernador defpedio a Prancifco 
nogueyra & à Gôgalo mendez,dizédo 
que poís uiá de vir outto gouernador 
q coele atlentaria à paz; E afli defpois 
que ho fecretário foy em Cochi, dife 
aelrey de Cochim tantosmáles q lhe 
vitihãodefta paz q lhe fez defejár de 
aeftordar,& pera ho poder fazer aju= 
doua hãgtão feno cotraeltey de Ca 
licut q tinha coele guerra, pot q fenda 
feu vaffalo ho nãoqueria afuclár é fuas 
guerras.E efta ajuda lhe deu elrey de 
Cochim,potá teueflerezão de dizet 
ao gouernador q não fizefTe paz cô el 
tey de Calicut porque tinha guerrá co 
blet& ilto porque eftauia no cótrato de 
pazes qui éle fez côel rey de Portugal 
emtêpo do vifo rey que eltéy de Por- 
tugalho ajudafle (empre corra elrey 

de Calicut.E també Lourégo moteno, 
Antonio teal,& Diogo pêreyra de Co 
chim erão co Galpar peteyrá em aconi 
felharéa el tey de Cochiai que fizefTe 

ifto; porq querião todos malão gouera 
hador,polos reprêdet de muytas cou 

de fazião contra hoferuiço deltey 
Feu fenorE à mefmia fama de vit gs 

tiernadot deitou ho fecretário étii Cos 
chim;& em tanta diffulução hia eftes 
quatro, que Louréngo morêno finádo« 
feim Cochi; Afonfo pafTos q viera dê 
Malaca cô Fernão perez dandrade to 
mou hiascartas queele trazia peráho 
Solerniádor,emque lhelcríuião culpas 
deR uy debrito,gabrioascô hã lo- 
hão viegas,q tâmbê viera de Málacá, 
& mandou ho terlado das cartas a Ruy 
de brito cô lhe dizer cujas erão,pelo q 
Ruy de brito fe vingou defpoís de quê 
asefcretcos - 

CapíteexiComo el tey de Bintão quifé 
táportréyção tomar Malaca,& hã 

“podé, : - E sa 
Xp |Endocirey de Bintão que 
[7 Aa id treyção = Mutarajá 
AU podera ater effeyto pa tor 
(VE) Inara Por 
tinha poitrbilidade pera à tomar por 
força andaua muyto agaftado por fio 
&riuncá em outra cou(a fmagináuiaso 
ue entêdendo há midtito efcriião Je 

fá fazéda, Bengala de nação diflelhe 
q fe não agaftafie,porgele lhe promê 
tia de lhe tórhar a fortaleza de Vialatas 
Eom tanto que lh defle cartas [tias de 
Crédito pera Hotês principais dacidas 

desE fabedo eltey de Binitão ho atrdil 
pot áde fe hó efctinão fundaua coma 
fabia dele q ho faberia fazer , deúlhe 
às cartas de credito quê lhé pedia, & af 
fi uyto dinheiroco que fe pattio ta 
iminho dê Malaca fingindoq era iner 
Ba ao de Bégala alentat Ia; 
& mottrou logo aparato de ter gratide 
& tico trato,o que foy caufa de fet loga 
Conhecida do capitão & do feytot,cô 
quê tomou úmiiy eftreita âmizade , &é 
Como erá miiy fagaz & manhofo nefs 
fascópras & vedas daua so ardijê 

ij 
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com que aproueitaua muyto a fazenda 
delrey de Portugal, & afli a do capi- 
tão feytor & de todos os outros officia 
esda fortaleza cô oque teue grade amé 
ade com todos & muyta familiarida 
de principalméte cô ho capitão & fey 
tor com quêtinha entrada cada vez q 
queria,& parele nã auía nelesocupação 
nenhãa,& em todo hotêpo etraua ná 
Fortaleza,que era oque ele defejaua pa 
effeytuar fuatreição.E comoteue Ea 
tacíta familiaridade com ho feytor 
capitão, defcobriofe a efles motiros 
principais de Malaca, pera quê trazia 
ascartas delrey de Bintão ,& deulhas 
dizendo pera oque vinha,& queelrey 
de Bintão lho encomédaua , por fem 

[ua ajuda não podia dar fim aoq defeja 
ua,& diffelhe a familiaridado átinha 

com ho capitão & com ho feytor,& q 
adofeytor eftimaua muyto mais que 
ado capitão, porq não auía medo fe nã 
ão feytorque lhe parecia pa muyto,& 
por ifio determindua de ho matar pri- 

meyro que ho capitão ,que poloque co 

nhecia dele fe ele ficaffe vino,polto q 
imataffe todos os outros da fortaleza, 
ele fô abaftaria pera a cobrar,& que ja 
tinha dentro na fortaleza quem hosju 
dasfe,ã erão certos homês príncipais 
de Bintão que forãocatiuos,& eltauão 
prefos noapoufentamento do alcayde 

“ môr,& tinha-quem lhos foltafle por 
" 'peita dando aentêder que era pera fu. 
- 'eirem,& q não queria deles outra cos 

ff não que lhe acodiilem como boca 
pitão,feytor & alcayde moor foflem 
mortos & holiuraffem dos nollos que 
auíão dacodir,& que teuefTem pera if” 
“fo preftesa mais gente que podeffeme 
* Oquelheeles prometerão molda 
“ Gfolgarião muyto de fer Malaca tiras 

á do poder dosnosfos+E poíto q ha 

defejanão nã oufauão de bolircôrico, 
orq não tinhão cabeça & os rege fle.E 

q feeleacabaffe o q dizia alé ce fazer 
tamanho feruíço a Mafamede como a 
Gle feria elesho farião ho imaís príncia 
palde Malaca defpoisdelrey. Anima- 
docoiftoho elcrinãoa fora a oufadia 
tinha de feu natural pera fazer qual 
quertreyção,bufcou día pa fazer efta 
& nãcuroudefperar mais, porq nefta 
côjunção adoeceo ho capitão não que 
efteueile é cama, mas não faya da for 
taleza,& afitatou de fazer o que deter 
minaua há dia ao meyo cia, eraho tê 
po peraiflo mais defpofto,porg então 
repoufauão todos, E ho capitão, & ho 
feytor eftauão fôs, & auia menos gête 
na fortaleza G emnhia parte do dia.E 
tédo dadoauifo aos mouros pa q efte- 
ueife preftes,foyfe à fortaleza àshoras 
â dígo,& entroulogo dêtro & deixou 
à portaatetrínta bomês q (empre trãs 
z1a contigo á fabião parte do feyto,& 
+ftanão auífados que como ouuiflem 
Yumor maraffem ho porteiro, & etrafs 
fem & matalfem dos noflos quátos po 
deflem, E entrado na fortaleza foyfe 
Primeyroacafa dofeytor,& antes que 
entrafic a cle pos fe a hija cenela que e- 
fiaua parede meos com hiia cafa do al 
Rito mor,ondeoscatiuos de Bintão 
eftauão prefos,G por peitasque derão 
Ihesfoy aquele dia deixado ho trõco a 
Perto. É poftoà genela tircu hiaciria 
quetrazia efcrípta em fua lingca,,em 

4 dízia aos catiuos como hia matar ho 
Epioeites mata flem eles ctre tâtoho 
capitão queeflavafoo, &eohatibaltá 

c| Oscaríuosa cuuirãoS entêcerão Be 
Perante preltes: & ele entrou ohde 
eftaua hofeyror foo em fuacamáta lx 
gadoem húelqufe pa dorcis a férta, 
& começou deihé das conta ceftustrá



tos.É vindo foro ao feytor tebolueofe 
peraa outra parte,& em fe reboluen- 
do leua hoefcrinão dhum cris & dalhe 
húa crifacda que ho paífou dê parté a 

ttesho feyrorcômoerá múyto effor 
do & de gtande acordo,da configo 

o do efquife & lançafTe por hãa efca 
caabaixo caminho da porta da fortale 
za;bradando, Treygão,treição,& ho 

efcriaão confiado nosq deixaua à pors 
taque ho acabárião de matar não quis 
irá posele,& ele correndolhe grandes 
enxurrados de fangue chegou à portá 
dafortaleza,& çarrouho poftigo que 
eltaua aberto metêdo dous ou tres de 
dos do fertolho polas armelas,bradã - 

do. Treyção,treyção, não pode mas 
ismeter porque cayo morto.Eilto foy 
tão de fupitoque os do eferinãoque ef 
tauão de fora não poderão acodir,por 

ué parece qué quis noilo fenhor que 
defatenta fem ca porta, & quando aco 
dirão etafechada,& aínda algúis mete 
tãoosctifes polas gretas;euy dando q 
ferilTem quê fechaua ho poítigo que 
fe elesacoditão a fortaleza fora tomá 
das Os catinosem ouuído às brados do 
feytor,fairão logo dodeltasão,8 quis 
Deos queacharão dous criados do al» 
cayde moot com que fe deteuerão em 
os matar, &aos brádos deftes [e pos ho 
capitão em faluo , carrando muy bem 
fuas postas: E fentindo efta volta tres 
nofos que eftauão na torre dá menaje, 
bradarão muyto altoque auiateição na 
fortaleza,ão q logo acodirão oyto dos 
noffosafli defarmados como andauão 
Gforão mortos polos do efcriuão que 

eltanão aa porta da fortaléza , & eles 
tambem não viterão múyto, porque 
tomo osnoflosacodirão mataránios lo 
g9,E bufcando maneyra peraabrir ho 
poftigoda porta da fortaleza etrarão 
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dentro, & matarão ho efcrinão & os ca 
tinos de Bintão, É ouuíndo os mouros 
ho rúme que hia na fortaleza, cuydan- 
do que teueíTe ho efcriuão fua treyçio 
pofta por obra acodirãotodos com fu 
asarmas pera fe leuantat contra osnof 
fos,& quanido osacharão fenhores da 
fortataleza & morto ho tredoro,diffi- 
mulárão, é diflerão ão capitão que lhe 
hiãoacodir,& fizeranfe muyto de nos 
tias da treyção do efcrinão,& moftras 

- tãofolgar múyto com fua mortesporê 
aeles lhes pefou aflaz de ele não leuar 
auante o que começou que eles fazião 
tonta queafortaleza era delrey de Bin 
tão, & afiefteue ela tomada fe ho nof 
fo fenhor não atalbara por fua miferia 
cordia, porque a fora a coifa eftar affi 
armada,auia nefte tempo pouca gente 
em Malaca, porquê [oão lopez caluím 
capitão inoor do mar era aa 1aoa com 
tresnaúios pera trazer certos bahares 
decrauo que himâdou Nacodaifmael 
do emprego q leuou a Maltco,& Fen» 
do laa João lopez, indoter o porto on 
de Patéontiz tinha varado bo feu figo 
Em que elcapara a jorge botélho man 
doulhe grandes prefentes porque lha 
nãoqueymaffe,& dizer dolhe quanto 
fe hontraua de ho ter ali,S offrecêdos 
fe pot muyto grande amigo das Pottu 
guefes, E 1oã lopez aceitou fua amiza 
de,& prometeolhe de nã fazer nenhã 
tnalão jungoÉ tomando ho crauo que 

“hia bufcar,tornoufe à Malaca onde tã 
bemaotempo deftatreyçãonão efta- 
tia Jotge botelho que era darmada fos 
bre Bintão.Eniefte mefino dia pelejou 
tom certas lancharas del tey,&t as def 
baratou có morte de muytos motiros, 
& (em morrer tenhum dos noffos,E 
pot âmor defta treyção fe não fiou das 
lípor diante de nenhúm mouro na fog 

P ij
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taleza,& quando entrauão nela erá e6 
muyto recado» E fabendo elrey de 
Bintãoa fim q ouuera ho feu eferiuão, 
perdeoaefperança por hãs dias de po 
dertamar Malaca por nenhã ardil, 

Capitoloxxj. De tomo ho gouernas 
o inuernou nailha de Camarão, 
& dascaufas porque não fez hi fors 
talezas 

  

    

  

Egllcando o gonernador 
o laquele inuernoem Ca   

lo,2 pendoratodosos naui 
GS Si)os da (ua frota:& pera 

= E===25 aber (e ca pedra da 
ilhafe poderia fazer cal, mandou que 
fe fizelfe,E quandoa gente vio que fe 
armaua forno peraíflo, & defpois fa 
zerfe cal, ficou toda pafimada cuydan- 
do q queríaho gouernador fazer forta 
leza,& darlhe nouo trabalho fobre o 
quetinhão paffado na viajem ,& pala 
uãoem inuernar naquela ilha fem terê 
que comer,& trabalharem no pendor 
que (e dauaaos nauíos da frota, & aff 
ho dizião, E ho gouernador ho fabia, 
masdilfimulaua:& bem quifera ele po 
der deixar ali húa fortaleza , mas não 
fe atreuco afazela, porque pera a dei- 
xar (egura tinha neceilídade de ver 
primeyro ho porto de çuez pera faber 
que forçatinha críadaho Soldão , por 
que fendo grande ficaua a fortaleza 
em perigo de fe perder,ou era necefla- 
riopera ua feguráçaficar ho goucrna 
dor fobrela com toda a frota, porque 
perajrá India &mandarlhe de laafo..- 
corro não podia fenãoem Feuereyro, 
& ele auia de partir peraa Indíaem Ap 
gofto ,& pera ficar com toda a frota 

em goarda da fortalez4 não podia fer; 
que lhe era forçado tornar aquele anno 
aa Indía,porque quando partira ce lag 
não fabia aínda nenhiia noua de Mala 
ca,nêdeixaua affentado de todoa Ca 
licutnema Diu,gue vendoho tanto tê 
poforada India, fe poderíão fazer em 
corpo & darlhe opprefam cô tomar al 
gãa fortaleza, Aili que fegurando ho 
eftreitocom a fortalezade Camarão; 
que não feguraua fem ver çuez arrifca 
uaa Indiaqueerao principal daquela 
<onquifta.É pera tambem deixar par 
te defuafrota fem faber o que hia em 
guez era muyto pouca coufa pera pele 
jarcoma armada do Soldão que fe de 
xia fer muy grande,& que leuaria nas 
vnhas a nofla que ficafle,& ela levada 
Jeuarião tambem a fortaleza, Aff que 
feteueraforaaduuida deçuez,cuja ví 
ftsfoy a principalcaufa que hofez ena 
trarnoeftreito,poderafazer a fortale 
zaem Camarão, & deixarlhe no maé 
algãascarauelas latinas & nquios de re 
mo, porque podem em todo tempo na 
uegar hoelireito,& atraueffalo dehiia 
banda a outra, & fenhorearáotoda à 
cofta Darabia da porta do eftteito ate 
ko Toro,porqueos lugares que jazem 
neftacofta (am pequenos, & por fe nã 
verem deftraicos pagarão parias,com 
que osnoílos,afli oscia fortaleza coma 
da armadaguelhe ficara forão pagos 
de feus foldos & mantimentos,& de 
fla maneyra deraefta fortaleza grana 
de trabalho gas terrasdo Xeque Da 
dem que jazíão naquela cofta, porque 
Ihestolherãoos mantimentos quelhes 
vão de Barbora,Zeyla & doutros luga 
res da terra do Preíte. E não auendo 
armada do Soldioem guez ,não auía 
outra que podefTe impedir anofla por 
que fe não podia fazer por não quer 
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em todo ho mar roxo lugar em que 
aja inadeíra pera íflo nem ferro,nem 
outros materiais: neceflarios pera fas 
bríca dé nauios; faluo das geluas que 
difle que fam como grandes barcas; 
E algúas naos groffas que , a Cam 
baya & ao Malabar as vão fazer, A 
fique por caufa do gouernador não 
autr vifta de çuez , ouue por efcufado 
fazer fortaleza em Camarão por tos 
daseftastezões:& com quanto fenão 
fez fortaleza, agente como digo les 
uou aífaz de trabalho com ho pen- 
dor das nãos & nauíos da frota,& com 
grandes doenças ,& com não auer na 
ilha que comer mais que algãs came 
los'que ficarão amontados com a fu 
gída dos: mouros, que leuarão confia 
go quanto gado auiía na terra:& tam 
bem comia a gente defle pefcado que 
pefcauas E paífado ho mes de Tunho, 
vendo ho gouernador que fe lhe che 
atia'a moução pera a Índia , & que 

lhe era forçado não entrar maís polo 
eftreito defte ferro , mandou a loão 
gomez que fofie na fua carauela fora 
ao mar & tomaffe algãa gelua pera 
faber nouas do eltreito & da armada 
que ho Soldão teria em çuez,& que 
vífTo fe podia aferrar ailha de Maçuã 
ou:a de Dolaqua,& Dolaqua eftaa em 
quínze graos & meyo da banda do 
norte, & nouenta & cinco legoas da 
porta do eftreito da banda da terra do 

Prefte, de cujo fenhorio foy : he pes 
o , & não tem agoa fe não de ci« 
nas, & eftas em abaftança, & aíi 

temmuytos mantimentos que lhe vão 
da terra firme que eftaa a vífta dela, 
affi como ríba tejo de Lifboa. Tem 
efta ilha muyto boô porto, Epor lhe 
vit muyto oufo da terra do Prefte, 
eta pouoada de muytos mercadores 

mourosque não obedicião ao Prefte 
com quanto a terraera fua, E pattido 
Ioão gomez , nunca pode topar ne- 
nhãa gelua , nem pode aferrar efta 
ilha na carauela por lhefer ho vento 
contraíro , mas chegou tão perto que 
foy laa no feu efquife ; & eftando qua 
fi pegado com terra, vío nela muyta 
gente & toda armada de terçados, aÉ 
cos & frechas, & preguntarão aos nof 
fos que querião.E dizendo eles que fa 
ber ,fe lhe comprarião algãasmerca 
dorias , diflerão os mouros que não à 
uia alí mercadores , (e não gente de 
guerra, que goardaiTem fuas mercas 
dorias, E coelta repofta fe foy Loão 
gomez , & correo a ilha em redondo: 
& cefcobriolhe toda a cofta , & por 
lhe ho gouernador não mandar que 
chegalTe aa terra firme não chegou, 
&-não foy a Maçuã porque eftaua da 
li dez legoas, & foy ver aílha de Na 
ra onde fe pefca ho aljofar que eftaa 
derrador de Dolaqua,E hoaljofar he 
muyto & muy fino, & dalife tornom 
pera Camarão , Ieuando eftas ilhas 
pintadas pera ho gouernadoras vers 

Capitoloexijo Da caufa porque ho 
gouernador não quis fazer fortale 
za na porta do eftreyto,& do que 

- fezem Adems ê 
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chafagoa,& por não ver çuez:& por 
amor do Xeque Dadem que eftaua 
muy perto,& por não ter doce fe pro 
usffe de mantimentos, lhe pareceo ef. 
cufado fazela,E pareceolhe melhor pe 
ra goardar aquele porto mandar alí 
cadânohãa armada em à aueria mes 
nos trabalho de fe prouer de mantimê 
tosque húafortaleza-E tambem con- 
fiderou que ainda que fizefle fortale» 
za & lhe deffe hãa armada , que auía 
deftar alí ho menos do tempo, porque 
eftauacerto que defapegandofe da for 
taleza peraalgãa parte,ou dando caça 
aalgiias naos de mouros que auía de 
fer coufa muy trabalhofa tornar tão 
afinha ao porto fe não com outros ven 
tos,& entre tanto ficaria a fortaleza (ô 
& em maytogranderífco.E por tocas 
eftasrezões a não quisfazer,& pos fia 
nal queforaaliter inâdouaruorar em 
terrahúacruz feyta de duas antenas, 
& mandou que dali auante fe chamaf- 
fe aquela ilha a da vera cruz , donde fe 
partio pera À dem:& em partindo mã 
doua Kuy galuão(porter dele experie 
cia defforçado caualeyro)que fofle por 
capitão moor de loão gomez a defco- 
brir a cidade de Zeila que efta cinco le 
goas da porta doeftreito pera fora ,na 
cofta da Ethiopia em onzegraos da bá 
dadonorte,cujacomarca da muytotri 
gomuyta ceuada & muyto milho;ha 
grãde criação de gado groflo &miudo 
de q feordenha multidão de leyte,de 
que fe faz manteiga fem medida:& de 
tudoifto fecarregão naos pera fora,& 
aflide muyta cera bráca que ha na ter 

ra.Crianfe tambem nela muytos caua 
los ,& nace infindo encenfo macho, Ef 
ta cidade he de grande trato: he rafa 
& bem arruada,ascafas fam de pedra 
& cal,& de fobrados &cubextas de ter 

radosttêas génelas & portas lauradas 
de maçanaríathe pouoada de mouros, 
que pola tnayor parte fam pretos, afli 
homes como molheres,& outros fam 
brancos, tratanfe muyto bem ,afli no 
ccmer como no veftir,& andão a caua 
To, Chegado Ruy galuão a efta cida. 
de quifera auer pratica com os claterra 
como leuaua por regimento do gouere 
nador,& por eles nêo quererem , lhes 
queymou quantas naos eftauão no por 
to, porq não leuaflem mantimêtos aos 
lugares domar roxo,que aílilho man 
dou o gouernador:& nifto ho fez Ray 
galvão muy efforçadamente,& aquife 
deitouccele hã Abexim Chriftão q 
foracatiuo do feytor que ho Soldão ti 
nhaem Juda, É feyta efta defiruyção 
no porto de “Zeyla, partiofe em bufca 
«do governador q hiacaminho Dadg, 
& chegou aofeu porto fem Jhe aconte 
cerno caminho coufa algõa,E furtono 
porto achou muytas nãos groflas & 
geluas varadasem terra bem pegadas 
ao muro, & afleftada nelas muyta arte 
Iharia,que logo começou de jugar em 
furgindoa noflafrota, & afli auía na 
ilha de Cira mais fortaleza que dátes. 
& noalto da ferra defta ilhaeftaua ar- 
madohãtrabuco q tíraua pedras dar - 
tezoada grandeza,que tambem logo 
começou de lançar: porem quis nofio 
fenhor que nãofez nenhinojogosnof 
fos.E fegundo pareceo pelo muroda ci 

cade auia nela mais gente que dá ou 
tra vez ,& muyto mais artelhasia & 
melhor, & deitaua tamanhos pelouros 

. Como os nofTos camelos, como fe def 
Pois vio,que tornauão a tirar com-os 
pelouroscô que lhe os noífos tirauãos 
É como ho gouernador furgio,os mer 
cadores da cidade lhe mandarão co- 
imeter refgate das nãos que tinhãono
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ortos A que ele réfpondeo que as não 

quia de dar, fe não por cínco Ghri- 

ftãos Portugueles que tinhão catiuos 

em Adem, que forão catíuos nobar- 

gantim de Grigorio da quadra como 

atras dife. E os mercadores não mã 

darão 3 ifto repofta, & fegundo def 

poís pareceo foy polo remedio que ti 

nhão achado'pera lhe não queyma- 

reim as nãos que tinhão em terra « E 

vendo ho gouernadof que lhe não vi 

nha repofta,quifecafe vingar dosmou 

tos com tomar a cidade , & tambem 

porque auía defperar no portoatea lãa 

noua Dagolto, & mais quatro dias a 

lem que erão obra de quinze dias de 

detença , & no cabo deles era ho vet 

dadeyro tempo pera ir demandar a 

cofta da India. É por todas eftascou 

fas quifera cometer à cídade, & ver 

fe a podía tomar. É chamados todos 

os capitães a confelho ,proposlhe fua 

determinação, que por todos lhe fo; 

contratiada , dizendo que era coula 

muy fora de rezão por vir na frota 

muy pouca gente & a maiís dela doê 

te, que quai não auía quem mateafie 

as nãos fe não os fidalgos que eftes 

hião menos doentes, & na cidade a» 

. uia dobrada gente da queacharão da 

outra vez , & elamuyto maisfoste,de 

maneyta que parecia que fe perderião 

fe a cometeilem . É vendo ho gouer 

nador que todos erão contrele no co 

meter da cidade , bufcou há ardil pe 

ra cometer tomala fem parecera nin 

quem queacometia, & foy dizer que 

lhe queymalfem as nãos que eftauío 

varadas, porque como elas erão osin 

ftcumentos com que negociauão fuas 

fazendas & tratauão coelas , tanto mô 

taua queymarenlhas como queymar 

he a cidade , porque tão delabriga- 
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dos ficauão fem elas como fem elas 
ifto dizia com tenção que vendo os 

mouros queymarlhes as naos fayrião 

da cidade a defendelas , & os noflos 

lhes auíão de querer refiftir , & dali 

fe trauariaa peleja antreles de que po 

deria refultar tomarfe Adem como fe 

tomou a Goa ,o que podera fer fe og 
noifos forão tantoscomo forão no fey 
to de Goa, & tão (ãos+ E porque os 

capitães fabião que nãoeraafliforão 

tambem contra o que ho gouernador 

dizia, dizendolhe que pofto que os 
imourosficaflem perdidos de todo cô 
perderem as naos,muyto mais fe pera 
deria em perderfe hã (ô dos noflos, 

pois eftaua certo aínda que hum foo 
podeffe queymar as nãos correr muy 
Ao grande rifco,quanto maisindo tam 
toscomo ele dizia que foflem que de 

neceffidade auíso de morrer algãs,8 
eftes auíão de fer cos fidalgos q não 

auía outros, & que fe ele daria cincoéta 

naos por hã Portuges qualquer q fof-- 

fe como queria auenturar cincoenta fi 

dalgos por quatronaos,Evendo ho go 
uernador como lhe contrariasão em 
tudo, ouue menencoria , & coela difle 

que verdade era q daria cincoêta nãos 

porhã Portugues,porêqueauêturaria 

cincoêta fidalgos por quatro vacas, 8 

que ele nã queria que osfidalgos quey 

maffem as nãos fenão os marinheiros, 

& que eles ho farião fem os homês dar 
mas:& foy fe muyto agaftado peraa ca 

gauela de oão gomez que jaera chega 

docô Ruy galuão,& aliajntouobra u 

cêmarinheiroscô meítres &pilotos 8 

deulhes por capitãoa loão teixeira bô 

caualeiro,& como foy noyte mandou= 

lhe à faltaffe terra & Gymaffe as nãos 

& é partido deitolhesá béção,dizéco, 

Meus caualeyros a benção de Deos 

E a 
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va-conuófeo, queymaime-as naos def 
fes cães, que vos aueis de fazer me> 
lhor que os homens darmas; E coifto 
partirão muyto ledosindo ele em fua 
companhia no feu efquife ,em que le 
uaua fuas trombetas, que tocarão-cô 
hum fom muy efperto em os noflos 
faltando em terra, a que acodirão o- 
bra de trinta mouros que eftauão em 
vigia das nãos, & os noilos como os 
virão ,hãs remeterãoaeles, & outros 
aas nãos a lhe posr fogo com poluo- 
Ta : porem não pegou nelas fe não 
tão pouca coufa que Ibes não fez ne- 
nham nojo, & ifto por os mouros as 
terem cheas da zoa receandofe de lhas 
os nofios queymarem.'E vendo eles 
quão pouco cianno lhes fazião , con- 
tentaranfe com matar os mais: dos 
mouros que vigiauão, & fem acodi- 
rem outros da cidade fe tornarão os ' 
nofios a recólher. E ho gouetnador 
Ibes fez muyta honrra, principalmê 
te a Fernâdafonfo meftre da nao fan 
cta Maria de ferra, & a Domingos 
fernandez (eu piloto , & a Bertola" 
meu gonçaluez meftre da nao fam | 
Gião que ho fizerão cdauantajem dos 
outros, 

Capitolo.cxifjDe como ho gouernão 
dorchegoua Diu,& do que paflou 
com Melíquiaz, t 

Endo ho gouerna.' 
dor que nã podia fas' 
zernhúmalaos imi 
gos,& que auia aida 
alí deftartãtos dias, 

trabalhoupor tomar 
ho baluarte do molde que atraucfTaua 
da ilha de Cira aa cidade ,& tomado 
fez affeftar no alto dele bum cames 
lo noflo com que forão derribadas 
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muytas cafas da cidade, 8 affilhe def 
mácharão duas vezeshã trabucoq os 
mourostinhão armado3& ifto fez hã 
Icão Luis fundidos dartelharia muy 
to boô bombardeiro, E afli manccu 
ho gouernador chegar bem ao muro: 
da cidade ho 'nauío de Ruy galuão, 
que efcolheo pera iflo, E eftandocer 
cado de grandes arrombadas , efbotir: 
bardeou muy oufadamente as nãos 
G eftauão varacas , & lhes fez muyto' 
danno, de modo que a cidade ficou: 
aflaz dâneficada, É fendo quatro dis 
as Dagofto, partiofeho gouernador 
com toda a frota pera a Índia, & à- 
uendo vifta do cabo de Goardafum, 
correo a cofta do reyno de Vlcinde 
(que he a primeyra India ate ho rio - Indo). E chegando a cofta de Cama” 
baya ,auendo vifta da cidade de Mã galor & da de Pate ,foy demandar à ponta de Diu, & por fer tardea não quis dobrar, & furgio com toda afro” 
13, fomente Simão velho & Ieroniv' 
mo de foufa que hião diante »quedo brarão a ponta & forão furgir defrô 
te de Diu:do que ho gouernador ous 
ue muyto grande menencoria,porque 
Jeuaua'em tenção de tomar Diufeho 
achafle em defpofição pera iflo,oque ele fizera feaqueles dous capitães não forão diante » porque Meliquiaz efta ua em hfia quintaa fua duas legoas de Diu, & tinha configo toda a geté dar 
nas. É tanto que 6s nofTosnsuíos fur girão , foylhe ciádo auifo perfumaças 
Srecolheofe aa cídade com toda fua pa quando aó outro dis chegou 

O gouernador não pode fazer nada 
doque trazia dereriminado,& prédeo Simão velho & Ieronimo de fofa por : 
feadiatarê dele & furgirê primeiro,8 
imádouos meter debaixo da cuberta da” 
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fua tio; & mandou que perdeffem 
as-capitanias dos nauios que tinhãos 
E deípois de paífada aquela menen> 
cotía os foliou & lhas tornou a dar « 
E furto ho gouernador , Melíquiaz 
homan dou vifitar,moftrandofe muy 
to ledo por fua vinda, & mandoulhe 
tanto pão,& tantas vacas & galinhas, 
& tantos carneyros, & tanta foma de 
fruita que abaftou a toda a frota, & 
mandoulhe dizer que lhe perdoafie 
de lhe mandar tão pouca coufa, pot 

ue ele não era mais que humalmos 
xarife delrey deCambaya, & que ele 
ho iria ver aa nao, E ho gouernador 
Ibe re(pondeo que lhe não podera mã 
dar coufa com que mais folgara que 
aquele refrefco , & que hotomaua co 
mo dhum homem que tinha por muy 
to grande feu amigo , & que folgaria 
muyto de ho ver pera falar coele cou 
fas que importauão muyto aambos, 
& maadoulhe algiãas peças, com que 
he pareceo que folgaria, Porem Mi 
liquiaz não ho foy ver nem ao outro 

dia, nem em tres mais quealiefteue, 
porque com quanto tinha paz coele, 
não (e fiaua dele pera ho ir ver aa nao, 
& cada dia ho mandaua vifitat com 
refreíco,& lhe mandaua dizer que ho 
iria ver: & mandoulhe pedir que lhe 
imandaffe os capitães pera os ver & fe 
ftejar, país ho não podia fazer a ele 
como defejaua, É ho gouernador os 
tmandou pera verem Diu & fua dif- 
pofição , & Miíliquiaz lho moftrou & 
todos (eus almazées comasmunições 
de guerra que tinha , & afli (ua arma 
da de fuftas, & banqueteou os & feíte 
jouos ho mais que pode , & a todos 
deu peças , & todos fe tornarão muy 
toconténtes dele pera ho gouernador, 
a que contarão que Diu não era tão 
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forte como dízião,X queéra mais for 
tificado com artelharia que por naiu 
reza de feu fitio como dife noliuro 
fegundo, E neftes dias qué ho gouer s É q g 
nador aqui efteue,concertou com Me 
liquiaz por recados que deixaffe alí 
hum feytor com cobié & efperíariá 
pera fe gaftarem em Diu & comprar 
roupa, & outras coufas que tinhão vá 
lia em cofala & em Malaca, & que 
pocefle ali mandar fazer hia foma 
de bizcoyto, por quanto auía trigo, & 
fe poderia fazer (em nenhia oprefam 
& deixou por feytor da mercadoria 
que auía de ficas a hum Fernão mars 
tinz cuangelho & hum Iorge correa 
por feu etcrinão,E pera fazer ho biz 
coyto a hum Chrilhã 
do andrade .E pefando defpois a Milf 
quiaz de fe fazer efte bizcoyto por 
lhe os mouros dizerem que era pera 
ho gouernadortornar coele ao mar ro 
xo ordenou de fazer comho Andrade 
teueíTe parte com hiia mouta com 
que fugio pera ho fertão , & alli nãa 
oute ho bizcouto effeyto. É vendo ho 
gouernador que Míliquiaz não ho 
queria ir ver aa nao , & entendendo 
bem ho porque , determinou de feir, 
& mandandofe defpedie , fe fez hãa 
imanhaá aa vela caminho da India,& 
como ho Miliquiaz vio aa vela ,fayo 
com roda (ua armada que ferião bem 
cem nauíos de remo todos artilhados 
& apadeffados & fornidos de muyta 
gentes É fabendo ho gouernador que 
Miliquiaz ho hia ver per hãa fufta 
que mandou díante , virou fobrelé 
com toda a arimada, & faluando ho 
com toda a artelharia & grita dosnof 
fos &arroydo de trombetas, chegou 
Miliquiaz a bordo da capitayna ná 
tmaís pena fuíta da fua armada, & ele 

o notio chama. 
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thefimo à gonernanar& hogeuernador 
fe posabordo &fezlhe muyta cortefia, 
& falarão hú pouco, pedindo ao gouer 
nador muyto perdão de honão poder 
feruir como defejaua;& q era feruidor 
delrey de Portugal,& few E dandolhe 
o gouernador muytos agardeciinctos, 

“lhe mádou deitar na fafta quatro mou 
ros de gráde refgate q leúaua catíuos, 
& c6 grandes offrecimetos damizade 
dhú & doutro fe defpedirão,Eho go. 
uernador feguioa rotade Chaul,dizê. 
doaosfidalgos da fia não q agle mou. 

rofabia muyto,& Gfempretinha leuã 
tado hã pépera dar hã couce,& q ho 
nãoquifera ir ver ânaoeftando furto, 
porq podera fer q fe entrara dentro & 
ho não deixara fair,& q viera defpois 

“ deirã velaporlhe mofttara fua frota, 

CapitxitijiDe como ho gonernador 
achou em Ghaul Triftão dega com 
repofta daembaixada com que foy 
aclrey de Cambayas 

  

    

    
   

gouerniador 
de Diu,mandou diáte 

9) ja Antonio rapofo nó 
feu nauío,que foife di 
lizerá Goa como hia,& 

side est uy galuão &a lero 
fimo de foufá ho meímo a Cananor é; 
aCochi.B ele fi foy dereyto a Chaul, 
ônde Nizamaluco lhe mandou fazer 
grâde feíta, 8 mãdou muyto refrefco 
& allias pareas q deuía,E por feu cona 
fentiaêto deixou tabé aquího goner. 
nadorfeytoriacom fazêda pera fé fey 
torizar,& mais deixou hã loão faleiro 
pafazer duas carauelas:& aMfi mácou 
caqui leuar muyto falitre, enxofre li 
nho,trigo & arroz, E aquiachou Tri 
ftão déga Ique tinha imandaco com 
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embaixadas elrey deCambayafobré 
lhe dar fortaleza em Diu,& vinhá cos 
elehã mefTefeiro do mefmo rey q deu 
de fua párte ão Gouernador hã caualo 
muyto grande & fermofovom húascu 
bertas daceíro,& hiia fela do mefimo à 
Tua maneyra & hiia adaga de (ua pef- 
foa,& perael rey de Portugal hãia dou 
Fot&afli deu húia carta delrey ao gos 
ucrnádor em que lhê dízia q faria tus 
do oque ele pedia por feuembaixador 
como lhe díria Miligupi em fua carta - 
a que fe referia E Miligupielereuiaao 
“gouernador q elrey de Cambaya era 
contete de dar feytoriaem Díu,& for 
taleza, & que cadáno fe galtarião em 
Cambaya corentamil quintais de cos 
brea preço de notenta xerafinsho bas 
har,& alli fe gaftarião outras mercado 
ias de Portugal,& das de Cabaya da 
rião ao feytor dé Diu as quifefle,& q 
elrey de Cabaya queria mandar a Ma 
Jaca hà ftáte dos Guzarates, & que pe 
dia feguro pero quantas nãos de Came. 
baya là folfemi& q rogaua muytoao 
Soureniador que lhe mâdaflê anão me 
ti Triftão dega difleao gouernador 
gueachara el rey de Cambayanaraya 
de feureyho com hã podetofo campo 
de gente de pé & de caualo,& q tinha 
guerra cô elrey do Mãdo feu vezinho, 
& que quando ho vira lhe fizera muy 
boô tecebimênto,& ho mandara agas 
falhar muyto bem, fe não que tardara 
-bemtresmefesémho defpachar dizê 
do gue ele fabia que auía de vit outro 

RR Portugal, & que ifto fá 
fa certo,porque ho fecretario da In 

dia ho difiera ao feu embaixador que 
tnandara ao goternador quando vie 
ta de Malaca, fetão cedo auia de vit 
Outro gouernador que pera que era fá 
Zer nenhã concerto poís o que viefle 

Liuroterceyros
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ho defatácharia fe the vieiTeã votade: 

g:q de(pois de muyto trabalhofamete 

Jhefazer perder ho credito de vir cuz 

gro gouernador,ná auía remedio pera 

conceder fortaleza em Diu,fenão fey 

toria, & ilto acófelhado de Meliquiaz; 

aquem Meligupim lhe differa que pe 

faua muyto ce fe fazer fortaleza , & q 

elrey daua fortaleza em Maim,ou em 

húailhaqueeftano canalde Goga,on 

de outra veza daaa mas o goucrnador 

anão quisaceitar,& em Mai dife Tri 

ftão degaque era muyto longe de Cã 

baya,8tq farião as mercadorias muyto 

cuíto em asleuar 1,8 quea ilha não ti. 

nha baô porto pa as noflas naos:E por 

derradeito difleraelrey que ele diria à 

Milizupio que efereuefle ao gouer nas 

dor,& poisele efcríia queelsey daua 

fortaleza em Diu que atfi feria;porem 

náofoy aflife gado direy adianteBes | 

fiado o gouernador que feria verdade, 

defpachou logo ho mefiejeito del rey 

de Cambaya,aquêefcreueo muytosa 

gardecimétos da fortaleza em Diu,8 

queclrey feufenhor por hoamor,amé 

ade & trato que folgara de ter coele, | 

não mandara nica fazer guerra à fua 

tetra, & fe fuasnãos & gente tinhão ré 

feusimigos alli comofizeáoem Mas 

laca em Ade a Miligupiefcreueo | 

agardecimtos da parte cel rey fea fes 

nhor mais m'udanête por fazer bê as 

coufas de feu feruiço dandolhe muyta 

efperaaça de receber por ílTo grandes 

merces,& q difiefte aclrey de Cabaya 

& eletinha corregida a nao Mesi pera 
lha mandar,& que lozolha mandaria: 

& paaleuarficoa home lejeiro delrey 

de Cambaya com ho gouernador,8é 

imandoueftascattasa elrey+Defpachá 

daseftascoufasem Chaul,partiof: ho 

cebido aglã danno,fora por ajudarem . 

97 

goueraador perá a vila de Dands que 
he de (eu feniarío, onde fabia q eftaua 
metida hãa nao de mouros dó Cayro, 
q partindo de Calicut có outrás pesa 
ludãarribarão com ho temporal qué 
diffe à cofta da India & meteranfe por 
eífes portos de Cábaya ate mote deliá 
E efta vila de Dandaefta na cofta átré 
Caul & Dabul:he muyto viçofa & à 
baftada de mantimêtos,& té hã muy 
to boô porto em que pode entrar car» 
tacas quanto máis nãos ; tem defronté 

feysbraças da terra firme hãa pequa 
ilha em que osmouros(de que Danda 
he poticada)tem húia fortaleza do ta- 
manho dos paços decima & Lifboajhé 
end muyto fetmofa com muytos jar- 
dins de diverfosaruoredos & de muya 
tostanquesdagoa quea fazê grâdeme 
tefrefca,& tem ao derredor grandes 

vatzeasque dio muyta foma darroz, 
& de linhosE eftailha foy a primeyra 
coufa que os tarcos ganharão quando 
tomaraoa épre(a do reyão de Daque, 
& daliho comegatão de conguiftar. E 
chegado ho gouernador,mâdou dizer 
aotanadar de Danca qué bê fabia que 
ala não q alieftauaera de inouros do 
Cayronollosimigosque lha deuia dé 
tregar como acapitão môr deltey de 
Portugal.cujo vaifalo era Nizamalu> 

co fervor dê Chaul,qtambêho era da 
quelaterrat&ccô licença G ho tanadát 
de Danda mandou pedir a Nízamalu 
to porá entregar a não,a entregou ailí 
cafco como áparelhos & toda fua cargã 
Gforãotres mil quintaes de pithéta de 
gingibres5 em quanto ho gouernador 

s alieftcue andou cofteandoagla ilha dê 

Dica de q tinha notícia,& defejaua de 

- à tomar aos turcos, fabia q era hãa 

das boas coufas q auia naílas partes, 

&q era abarimêto (eu terenia turcos; 
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& fabia Gtêdoa & ficaua el rey de Doi, 
tugálfenor de Ghaul de todo & de tos 
da fua comárca: & pera fe fofter adlá 
fortaléza não erão necelTatios mais de 
ce homes que a mefmá ilha mánteria, 
& à mais fe mais quifelem , 8 q eftaua 
ProdeGos& delpois efcreuco fobrifé 
foa elrey feú fennot,mas não ouye ef- 
Feyto.E Etregue ho gouernador da nad 
q digo, foube q os mouros leuarão pet 
hãelteiro daliácico legoashãs coreta 
Fatdos de pimêta,mádoii por elesa lof 
ge dortas& à Atonfo Anrtiquez é da- 
tisbareysatenados,& os donos da pi> 
metáquãco os vitão it não oufarão de 
Ihesteiftir,& fagit-o deixando à piz 
tnentá qeles leuarão ao gouernador,q 
fe partio logo pa Dabul, ode fabia que 
eltáuão outras nãos de moutos da con 
ferua digo, 8 maadou as pedlit ão tás 
tiadat,G refpodeo q efereueria (obrif> 
To ão Hidalcão feu fenor & Faríá oque 
Ihé mádáiTe.E porão gouerhador vid 
q auis dauer deteçã ate ir recado ão Ht 
dálcão & torhar ão quisefperar,& tá 
bêião quis tomiaras nãos por ter paz 
tô ho Hidálcão,& defejar dauet delé 
astanádárias da terta Firme de (Goa, 
Quistet cóptimeto cóele defperar (ua 
repolta.É como digo porq auía datiet 
níllo dilação , & era neceffario não fé 

deter deixou a Lopo vaz de fam Payd 
giafua nao furta na boca da barra d Da 
bulcô regiméto q não deixafTe fair à4 
fhiaósnem outras nenhiias até não ver 
feú mandado, S mandou ficar cóele q 
Vicente dalbuquerque ná não de Pero 
dalbuquerque feu primo: mandada 
dizer ão tanadar que lhe leuaflê à Gog 
arepoftá do Hidalção, (é pattio pa lãs 

Capitexv.De como partio de Portits 
" galloão de foufa de lima por cápis 
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tadinôr dasnaoé decarça,& doque 
Ibe aconteceos , 

: jEfteannodé mil & quinhêtos 
&treze,partio d Portugal por 
capitão môi darmada da In. 

dia hã fidalgo chamado loão de foufa 
de limasE os (eus capitães a fora ele foz 
tão Anrriq nuhez de lião & Frácifco 
Correa.E partindode Lifboaa quatora 
Zede Março,forão todos jíitos ate ho 
cabo de boa efperãça, dee fe apartarão 
cada hã por feucabo côhã grande tês 
poral lhes deu nagla pataje,E fegui> 
doacapitayna fuarora fcy terfia Ma 
Eábique a vinte dous de Íunho daera fobreditá, q foy a mais breue viajem q 
ateentão fe fizeraEeftádo alief; peran dopolas outras nãos, chegou A nrriq hunez defpois dele dez cu doze diast 
& vendo qnãochegaua Francifco cor 
fea,não fe quis mais deter,porg tinha 
derença em Melinde a cujo rey leuzua hã prefente delrey de Portugal, & car tas páho fofter em fia dmizade,E par tído pá Melinde,chegou lá Ecbra doy 

   

- todias,& deu ho ptefentea elrey,8 af fia cartademuytas palauras damiza- de,gelrey deMelindemuy be meres tia por quão fiel (eruidor fora fempre delrey de Portugal, & quão verdadey 
toamigo dos nofios,focorredolhe fê. preéfuas neceflidaces & agafalhando Os comoa (eus vafTalosE em quãto fe João de foufa aqui detiaha , Prancifca torrea à fe apartou delecô ho téporal Teguio fuá visjê peraMogabig;& cu tando d fázia boa viajem Kia por io inuyto (oberbo, dizedo q metido em hãa pipaleuaria hãa pao à IndiaEin- doaffi foy porfora da ilha de fim Loa Fenço [em ho fabetsz auendo vifta de la cuydoi Gera Mogibique,& foy a de mandar chegãdo perto de tetra tos
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ghecéoailha,8 comôfabia muyto em 

vez detirar caminho da India,rodeou 

ailha pair a Mogibique.E leuado efta 
gota defpoisderodear a ilha q hia bê 
êpegado,foyter asilhas de fam Laza> 

rosétindo porelas,começoudaparecer 
hifogo em terra, 8taigãs dos noíTos a 

tétarão parele dizedo G parecia final 
quelhefazião«E ho piloto dife q não 
granada,q nãoauia ali de que fazer fiz 
pal,& fem lançar prumo-pera faber & 
fundo auía porali,indo quafionde paz 
gecera ofogo(q auiahãahora q vião) 
fupitamêrefoy dar anaoem hã parcel 
onde aifentou na area & abrio , & por 
fera agoa baixa fe poderão os noifos 
faluar no batel & no efquife da nao,a 4 

fizerão arrôbadas,& metêdoho mit 
mento d poderão & ho cofre delrey fe 
partirão pa Melide,ôde chegarão qi 
mortos co fome & cô medo de fe pde- 
têno mar.E chegados a Melinde re: 
medeouos ho capitão môr cô foldo q 

lhes pagou dos cofres delrey+ E vindo 
hãa vez deterra Anrrig nanez delião 

& Erancifcocortea peraasnaos, fazia 
homartamanhoefcareco cóho vento 
gráde q vêtaua Ggogobrou ho efquife 
em qhião,& afougoufe Erancifcocor 

rsacó outros algãs, & Anrriã nunez 
elcapouascaítas de hã marinheiro q 
hofaluous& def pois difto partíofo Loã 
de foufa peraa India &coele Anrrique 
nunez,&% chegarãoa Goa quando ho 

gouernador eítaua no porto de Diu q 
vinha Dade.O q fabído por João de 

foufa, partiofe pa Cochí,pa ele & An- 
rique Nunez defcarregaréa carga Gas ' 
nãos leuauão & carregarê defpeciaria, 

Capitxvi-De como ho gouernador 
-ouue as feys naos de mouros q artiz 

; barãoà cofta da Indias 
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CC Hegido hogoternador à Goa, 24 
chou hi'hã prefente dhãs panos 

ticos da Perfia q fé chamão camarabã 
dos,qfá dotro & (eda,& hã anel dhã 
diamião de preço:E iftolhe mádouhã 
êbaixador do Xequifinael,G ele máda 
raaelrey de Daquê & ao Hidalcão cô 
grádes & ricos prefentes,pa q tomílê 
asfuas carapuças & osliuros da fua feita 
q eles não quiferão tomar,E efte êbais 
xador pola fama q achou do gouerhas 
dor,& pola q auía dele nocápo do Xe. 
quifimael,defejou deter cóele amizade 
& conhecimêto,& por ífio lhe mádou 
aquele prefente,& não achando oq ho 
leuou ao gouernador,o deixou cô reca 
do parele q como chegaffe hoiria ho 
embaixador vifitar & tornoufe pareles 
Ani tambem achou ho gouernador 
em Goa hã judeu Portugues morador 
em lerufalem, que lhe deu da parte 
do goardião de fam. Francífco de les 
rufalé hõas cótas tocadas em muytas 
reliquias,% hia câpaínha da capela de 
nofia fefiora do mefmo mofteiro com 
Cj tangião à miffa,& por ferê aglas du- 
as peças de muyta eftima lhas mádauas 
Ecftejudeu difle ao gouernador q ho 
goardíão ficaua no cayro , onde fora a 
chamado do Soldão,& afli achou hãa 
carta do Hidalcão G lhe mandou por 
hã Bramene fendo ele ao mar roxo,8 
hã diamão rico & tresturquefas,& cli« 
zianacarta q mandafle hum homena 
de pefo pa fe acabar a paz G eftaua'cou 
meçada,porá Digo fernâdez que lã fo 
ranãoleuaua mais poder áuea pedir 
astertas de Goat5de eftido ho gouer 

nador lhe foydada outra carta do hidal 
cão em q lhe pedia muytoq lhe quifef 
fe alargar as duas nãos G eftauão é Da 

bul afli por ferem demouros (eus amí 
gos;como por felhe fazer naglohorra 
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muyto grande , poisfendo os mouros 
noflosimízos, valia eletanto por ami- 
go delrey de Portugalque efcapauão 
em feu porto. Aoq hogouernador ref- 
pondeoque bem fabia de quanto os fe 
nhoresfentião fazere os vaífalos cow 
fas contra feu regimento, E que ele era 
-valfalo delrey de Portugal & feu go 
uernador,& que noregimento que ti 
nha nenhúacoufa lhe era tão encomê 
dadacomoa deltruyção dos mouros, 
principalmente dosq quifeTem guera 
xa coele,& os de Calicur(g erão os por 
que lhe rogaua)a quiferão fempre com 
os nofos,& àtreyção matarão miuytos 
«elesem rempode Pedraluarez,& por 
iílo não podia fazer o que lhe-rogaua, 
& maisque oulhalTe ele fem paixao, q 
fe tendo a mefina caufa queelrey feu 
Senhor tinha hã feu capitão fizetle-o 
«que lhe ele rogaua quantofolgaria-coil 
fo,& que pena lhe daria fe ho fizeife, 

:& por hi veria [eerarezão que fizeife 
«oquelberogaua, E vifta polo Hidal, 
«cão ella repofta do gonernador ouuef 
fe por fatilfeyto, porem quis que poís 
ho não fazia por feu rogo que ho fizef 

«fe por juftiça dizendo G aquelas naos 
por dereytocrão Tuas,& que forão3 co 
fla comtepo,& pois eftaua ifto claro 
que como lhasqueriatomar, Ao q ho 
gouernador refpondeo q ir à colta fé 
chamaua quando hãa nao fe fazia em 
«pedagos,ou abria & fe perdiaa mercas 
doría,jmas que as naos eltauão fais & 
com toda fua carrega, & que entrarão 

- E [eu parto como etrauão outras naos, 
& por íffo não erão fuas,G osdereytos 
da mercadoria bem os podia leuarcos 
mofenor do porto,porem queas nãos 
& efpeciaria erão de nolios immigoss 
E pois ele defejaua a athizade delrey 

, feufenhor & [ua não deuía de receber 

« Livroterceyros 7 
feus immíszos no feu pofto.É vêdo ho 
Hidaleão que nem poraliho podia les 
uar,cometeolhe que fizefle algã partf 
doom os mouros,porque não fica 
detodo deftruydos,& que nifto rece» 
bería muyto boa obraE porá não pas 
recelleao Hidalção q ho gouernador 
chegauaao tabocoele,& porque fazia 
ho proueito del rey feu fenorco fazer 
prazerao Hidalção,fezconcertocõog 
donos dastiaos que lhe deflenr ametas 
dedaefpeciaria de graça, Sa outra lhes 
pagaria com mercadoriasy E eitando 
peraacabareltecócerto,veotera bar 
ra de Dabal hãa nao de mouros de 
Magadaxó que auendo vifta dosnof> 
fos porq nã podião fugir encalhari cô 
anaoemrerra,pera óde logo fagirão, 
& Lopo vaztomoua nao Gachoucar- 
tegada de cera& de marfim ,co que pá 
gou ametade da efpeciatiaque auía de 
pagaraos mouros com mercadorias, 
celta maneyraouue de graçatoda a ef 
peciaría,que foy tanta que à carregou 
nafuanao,& na em queeftaua Vicête 
albuquerque & foyfe a(Goa onde ho 
gouernadorfez ho mefmo partido q 
“fizeracom osmouros que eftauão eds 
Dabul,com outros de Calicut que eita 
uãoem Cangicar,por fer tambem por 
todo Hidalcão,& iftofem lhe ele fa» 
lar nifto peraho obrigar. E em goarda 
defta nao de Cágicar eftatia Antonio 

“nogueira capitão de ha nao,E fabédo 
ho gouernador & eftaua outra em Bati 

“cala,mandou laa Antoniorapofo com 
recadoa Damechati gouernador por 
elreyde Natfinga que coth'medo do 
gouernador a entregou logó,& outro 
tanto fe fez em Mangalor,ôde tambê 
arribara outra não de Calicut, é foyla 

- Fernão gomez de lemos, A li que das 
feys nãos que pastirão pera Iudã tomo



diffemenhãa não paffou de cacotorá,é 
cuja parajem lhes deua tormenta com 
«hop Si da India, & todas 

o rão tomadas & defcarregadas pera 
fe carregarem as nãos que auião dir a» 
queleanno pera Portugal faluo duas 
hogouernador deu aelrey de Calícut 
que lhas mandou pedir , dizendo que 
erão fuas,& ifto quando lhe pedio paz 
& lhe deu fortaleza em Calícurs 

Capit.exvijy De como elrey de Nar. 
« finga mádou hãa embaixada ao gos 
- uernador fobre os caualos de Goa, 

77 E tando ho gouerna- 
dor em Goa, chegcu 
fz embaixador dl rey 

(| eNarânga,qlhe'tra 
4 llzia [ua embaixada fo« 
=*bre fazer paz & ami» 

zadecomelrey de Portugal,cô detero 
iminação de fazer guerraao Hídalcão, 
& aoutros fenhores doreyno de Da- 
quês& afli que ho gouernador deixa(. 
fe ir aos feus portos que tinha naquela 
cofta oscaualos Darabia & da Perfia q 
auião de ír a Goa. Ea primeyra vez q 
ho êbaixador foy ver ho gouernador; 
Ihe deu hãas manilhas douro & pedra 
ría,& alialgãs aneys & outras joyas rí 
cas,& panos de Bifnegar que lhe elrey 
de Narfinga mandaua de prefente,8 
aposifto lhe propos fua embaixada,E, 
tomo hogouernador defejaua muyto 
Gelrey de Narfinga fizeffe guerra ao 
Hidalcão pera que fe fayfem osturcos 
doreynode Daquemtho prímeyro pô 
toda ebaixadafobre que praticou foy 
effe,perfuadíndo com muytas rezões 
aoembaixador por ôde elrey de Nar 
figa deuía de fazer efta guerra,a que 
lhe ajudaria com todo ho poder delrey 
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feu (enhor,& mais tolheria q não vicf 
fe nais gente branca ao Hlidalcão do 
eftreyto. O que pareceo bem ao einbai 
xador,& lhe affirmou q elrey-de Nar 
finga eltaua muytaabalado pera fazer 
elta guerra, & mais fe foflem os catiá, 
Tosa feus portoscoimo pedia. iAo Yho 
gouernador refpodeo queantes eleda 
ria oscaualosa elrey de Narfiasa que 
ao Hidalcão mas deixálostra'feus por 

tos, pola perda que elrey feuferior per 
deria na renda dos dereitos que tinha 
deles.Q ue darlheoscaualos tes q ao 
Hicalcao entediafe comprandolhe ele 
ósdereitos,ou fazendo a io hi parti 
doquefoffe boó pera ambos, & com 
condição que ele teieflei com el rey 
feu fenor verdadeira paz & amizade, 
Eho embaixador diffe que não trazia 
comiflam pera hocócerto doscaualos+ 
porem ho gouernador entendeo nele 
ôntra coufa, & poriffo falou eh al,o q 
logo fe pareceo porque dalia dousdias 
hoebarxador tornou 30 gouernador, 
& diffelhe que pofto que não trazia co 
miffam delrey de Narfinga pera fa- 
zer partido cúêle fóbre os ca ualos,que 
lhe daria polos cereytos de mil caualos * 
feflenta mil pardaos mas queosmerca 
doresq ostraziãoos não auíão de vê. 
der (e não a elrey de Narfinga,& que 
lhe ania de dar húa fafta das noíTas q 
foiTe em ua goatda ate Honor. E que 
el rey de Narfinga quando mandafie a 
Goapor eftes caualos,mandaria todas 
as mercadorias que foyão dir o porto 
de Batícalà,& que as darias pelo preço 
Gá valiãoVE ho gouernador não quis, 
& pedia cem mil pardaos,& maís que 
auiíão osmercadores de vender os caua 
losa quem quifefTem,porque nã fe fa 
zeado afliefte partido,elrey feúfemor 
fpdia muyto nos dereytos dos caualos, 
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& mais deffaziafle hoporto de Goa, 
& coeftes caualos ficaua dos melhores 
da India, & mais aflentâdofe Ormuz 

como ele efperaua em nollo fenhor,& 
elrey de Portugal quifeíTe que oscaua 
losfoffem aGoa & não a outro nenhã 
porteÇo que podia tolher com a armas 
da qtrazia)fem nenhã cabedal podia 
ganhar tanto como na mina, É por íflo 
por maisque ho embaixador apertou 
fobre ho gouernador aflentar no parti 
dodos feflenta mil pardaos núca quis, 
& defpedioho com há prefente perael 
rey de Narfinga em nome delrey feu 
fenhor,& forão dous caualos Arabios 
de preço de fetecentos pardaos cada 
hã,& vintoyto couados de veludo pre 
to &trita de damafco,& feys barretes 
vermelhos,E primeyro q fe foífe , lhe 
imãdou o gouernador moftrar as eítre 
barias & caualosque el rey feu (enhor 
tinhaem Goa, & os alifantes;ã afli as 
galés que mandauafazers 

Capitexvíij. De como faleceo elrey 
de Calicut,& lhe fucedeo Nambea 

dasim feuirmãos (| 

VC! 1 Abendoho gouernadof 
A im que não ouuera effeyto a 

SAR SAtortaleza que deixara af- 
Lá 9 /ios fentado quefefizeffe em 

alicut, & a caula porque, como foy é 

Goa defpedio dô Garcia de noronha 
q fefoffe a Calicut,& tornaflca refora 
imar a paz que aifentara com Nambea 
darim,q tinha pera íflo comiffatm del 
rey de Clicur,&é que pediffe a forta- 
leza no lugar em q lha dates clauão,& 

dandolha comegatle logo de a edlificars 
E partido dom Garcia de Goa,foy ter 
aCananor,onde foube as reuoltas que 

forãofobre a prifam de Pocaracé qua 

         

   

  

    

  

rep - 

Liuroterceyros 

doho gouernadorera ao mar roxo, Ea 
chou Pocaracem vfurpado de fua fa- 
zendaque lhe ho noflo feytor tomara 
por confentiméto del rey de Cananor 
que fauorecia contrele ho goazil q era 
feuímigo por ele fer muyto amigo do 
feruiço del rey de Portugalioque fabê 
co dom Garcia ho fauoreceo,& diffes 
lhe que fe não agafláfte pelo que lhe fo 
ráfeyto& polaperda q recebera, porq 
hogouernador lhe faria juítiça & lhe 
fatiffaria (ua perda,& leuouho cófigo 
pera lheajudar no negocio deCalicut, 
porquáto era conhecido do camorim 
& de Nambeadarim & tinha credito 
coeles,E chegando ele a Calicut foube 
que elrey de Calicut era falecido, & fo 
cederalhe Nambeadarim feu irmão q 
âdaua occupado emaffentar coufas do 
reyno pelo que não podiaentender no 
negocio a que dom Garcia hia,& por if 
foele fe ouue dir pera Cochim a fazer 
acarrega das naosque auíão de partix 
aquele anno pera Portugel, & deixou 
Pocaracéem Calicut pera que quâdo 
vifletempo confelhafle a elrey de Cali 
cut,que poisele fendo principe procu 
raratantoque el rey feu irmão fizeffe 
paz com liey de Portugal & lhe deiTe 
Fortaleza em Calicut,que agora q era 
reyhofizefle pois podia, E chegando 
dom Garciaa Cochim, foube como a 
elrey de Cochim lhe pefaua muyto da 
pazcõelrey de Calícut,& muyto ma- 
isdel rey de Portugal ter fortaleza na 

cidade, porque tendoha temia que tor 
naffe Calicuta fua profperidade, & q 
fe deffaria ho porto de Cochim & ele 
perderia muytode fuas rendas, & tor. 
nariaafertão pouca coufa como dãtese 
Eaflifoube q ele & elrey deCananor, 
a quê pefaua tambem defta paz,côfes 
Ihauão fecretamête acl rey de Calicur



  

  cá 

que não fize(Te a paz, nem deffe fortas 
Jeza,& que fe qui(efe profeguir aguer 
sa de fewanteceflor contra os noflos,G 
eles hoajudarião com toda a ciefpefa q 
lhe fotle necefTaria peraa guerra,E af - 
fitambê foube que elrey de Cochim 
tinha muytogrande pefar de fe tomar 
Goa & fofterfe,que recebia niffo grá- 
de perdatporque não auendo hi(50a a 
uião os da nofia armada inuernãdo na 
India dinuernar em Cochias,& hifea 
uia de reformar a acmada,& pera ifto 
acodião muytos mantimêrosa Cochi, 
de cujos cereytos ele leuaua tres mil 
cruzados,a fora outras coufas em que 
ficaua muytodinheiro dos nofTos com 
que Cochim fefazia may rica,oq não 
auia de fer inuernãdo os noflos é Goas 
Efoy certo que el rey de Cochim indu 
zido de Antonio real & de Lourenço 
moreno q querião mal ao gouernador 
efcreuco a elrey de Portugal muytos 
males de fe folter (Goa como lhe eles 
tambéefcreucrão,principalméte An- 
tonioreal em que elrey tinha muyto 
credito,por e lheele moftrar em fuas 
cartas muyto dorido de fua fazenda & 
grande aproueitador dela, E aoscapitá 
es& homêsquelhe parecia que auíão 
de falar cOelrey,mcftraualhe em Co 
chiay as boas obras q ho gouernador 
mandaua fazer, & dizialhes que diflet: 
fem a el rey que cleasfazia,& as dele 
fazia quenão erão boas,dizia g ho go 
uernanoras mâdaua fazer:& coiíto fa 
ziacomelrey de Cochim que nas car- 
tasque efcreuta a elrey que ho abonafr 
fe,dizendo quanto fe doya de [ua fazê 
da & quátoaproucitaua fendo tudo ao 
contraíro:E emrâtoho abonaua el rey 
de Cochique efereuco a elrey,q qua» 
do ho príncipe herdeiro de Cochim: 
quif:ra tomar ho reyno q ihe refiftio 
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Gógalo de fiqueyra & os outros capitã 
escomo ja dilfe.q Antonio real & Lou 
réço moreno forãoos & ho foftenerão 
emfeu eftado,o que fe foube polarepo 
ftaq elrey de Portugal efereueo a efta 
carta q hogouernador vio,E por eftas 
cartastaes Q elrey de Cochim efcreuia 
aelrey de Portugal, & aflí Antonio re 
al,Lourenço moreno & Gafpar pereys 
ra mãdaua ele naquela armadaq pofef 
fe ho gouernador em confelho com os 
fidalgos & capitães da India, fe era bê 
fofterfe Goa ounão,& que lhe midaf 
fe o gouernador os pareceres de todos, 
perafazer o que foiTe mais [eu feruiços 
Eiftoco outrascoufas,mandou a Gaf 
parpereyrad ho dilleffe ao gouerna- 
"dor ,aquê Gafpar pereyra queria mal 
comodite,& por iflo fendolhe dadas 
eftaslembranças é Cochim , começou 
logo de dizer pubricamente queelrey 
lhe mandaua que foffe verGoa,& que 
fe lhe parecefle que não era pera fe fo, 
fter que a mancalie derribar:& maís 
que mancaua que fe niofizefTe paz cô 
e tey de Calicut anteshodeftrayfem: 
& ifto tudo por lhe parecer G cânaua. 
hogouernador,& lhe fazia perder ho 
credito com a gentes 

Capitrxix. Doã hogouernador fez 
emCananor, 

Efpachadas pelo gouerna 
dor em Goa as coufas que tí 
ahão diffo neceflidade, par 
tíofe pera Cochim, E eftan 

do na barra de Goa âtes de fua partida 
forão híter coele Fernão perez dádra 
de & outrosfidalgosqueho hião ver, 
& pedirlhe licença pera fe irem aquele 
anno pera Portugal;& Fernão perez 
lhe ceu cóta de comofora defbaratada 

Q ij 
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agrandefrota de Patehonuz,& da dif 
polição em que deixara Malaca, E fe= 
guindo daqui fua rotafoy ter a Cana 
nor,onde foy necefiario deterfe pera 
tornar a foldar muytas coufas que fe fi 
zeriocontraho feruiço delrey feu fe. 
nhorem quantoele foy ao mar roxo,af 
ficomo não dififtir Mamele do titulo 
derey dasilhas de Maldiua,& mãdar 
fazer guerra sorey da ilha de Candas 
luz,% em fe tornar a Cananor ho goa- 
zilque eletinhafeyto coelrey que ho 
lançaffe fora por fer immigo do feruico 
delrey feufenor,& querer grade mal 
aos noilos,& tambem porque foube a 
morte do camorim & da fuccllam de 
Nambeadarim no reyno de Calicut, E 
eftandoaqui foube que era feyta hõa 
conjuração antre Antonio real,Lourê- 
go moreno, Diogo pereyra de Cochi, 
ho vigayro geral, & Gafpar pereyra 
peratratarem todos com a fazenda del 
rey (cu fenhor & ganharem coela quã 
to podellem,& atíiho fazião que aque 
leanno comprarão oytocentos quintas 
is de calaim & obrigaâríea pagalo em 
pimenta a feus donos,& Antonio real 
compraua foldos aos noflos a cincoêta 
“por cento & pagaualho em cobre que 
lhetornaua logo 2 comprar por muyto 
menos do que valião.E defta maneyra 
todos os portos dacofta da India erão 
cheos de cobre, & affide muyta pime- 
taque vendião aos mouros, oque era 
muyto defefo por ebrey de PortugalE 
aiii Antonio real & Lourenço moreno 
fazião que dauãoho cobre dante mão 
aos vendedores da pimenta pera afey 
toriai& Diogo pereyra hiafe à ferra 
com dinheiro [eu & compraua a pimê 
ta muyto barata,& na feyto: ia vêdia a 
polopreço que valia nela.k afli iazião 
outras muytasccuflas cótre ho regime 

] 

todelrey de Portugal Emuyto feu de 
feruiço & deftruyção de fua fazéda.O 
que fabido pelo gouernador,deftruyo 
eftacópanhia,& de Cananor mãdou 
que ho vigayro geral fe foffe aquele an 
nopera Dortugal,pera onde tambem 
ouuera de mâdar Antonio real fe não 
foubera que fe queria ir,8 a Diogo pe 
reyra mâdoulhe G não efteuefle mais 
em Cochim & fe foffe logo pera Goas 
indo primeyro a Cananor pera fe ver 
coele,& mãdou chamar Gafpar perey 
ra perahotrazer cófigo pois era fecre 
tarío.E fe lhe nãofcra por dar defauia- 
mento a carrega das nãos de Portuçal, 
ouuera de priuar do officio de feytor à 
Lourenço moreno & mandalo pera lãs 
&iftofem nenhã deles faber a coufa 
porque,nem ho gouernador quisque a 
feubellem porque os nãoauia de caftí 
gar como merecião,por hogrande cre 
ditoque tinhão com el rey feu fenhor, 
em tanto q os ifentaua dele,& lhe mãe 
daua que nãoentende(Te miudamente 
em fua fazenda, E chegado Gafpar pe 
reyraa Cananor comofe vio com ho 
Souernador,que foy na camara da fua 
nao, diflelhe das lembranças que el rey 
de Portugal mandaua que lhs fizeffe, 
dizendo q não ouuefTe por mal fazer 
lhe fua alteza aquela honrra & merce, 
& confiar aquilo dele porqueho man 
dara à Indiacom grandes carreços, E 
ho gouernador porq ho conhecia, & 

fabia que el rey não mandaua aquelas 
lembranças fe não por fua enformação 
& doscutrosá diffe,riofe do glbe di- 
zia,& diflelhe que ele não fe efeâdali 
zauade lheS A nácar gfoffe feu lês 
brador dascoufas que comptiãoa feu 
feruiço , antes lhe fazia nifioa mayor 
merce do mundo, porque comoelc era 
homênão podiaacertar é tudo,& mã
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doulhe que lhe moftrafTe as lêbrangas, 
iqueforão eftas, 

Q ue pofeíTe em pratíca com os tás 
piítães & fidalgos da India fe lhes pare 
ciabem fofterfe Goa , & lhe mdãafTe 
feus pareceres: | : 
 Q ue não fe tomafie nenhãa nao 

Dormuz,por quanto el rey pagaua pa 
reas & eta (eu vaflalos f 

Que fe nãooccupaflem as naos da 
cargaem coufa que lhes defuiafie não 
partirem a tempo,& que fe corregel. 
fem com tempo pera fe não dilatar fuá 

pattídas À 1 
Q ue dali por díante fe não defiem 

quintaladasfe não aos capitães , porq 
dantes dauanfe a outros officiaes. 

Q ueem nenhã lugar da India fe 
não deflem cafamentos à nenhum dos 
noflos que cafaiTem neles, 

Q uefe tiraflem osacrecentamen> 
tos dos foldos gue dera ho vifo rey. 
Que fe fizeíle paz com elvey de. 

Cambayas 
Que fe cometeftea Meliquiaz que 

defle fortaleza em Diu,& gelrey ho 
faria fenhor de Dius 

Quue Timoja fofle recolhido pelo 
gouernador,& muyto bêtratado, 

Q ue não leuafem os meyrinhos 
clas fortalezas nenhãas penas. 

ue fe fizetle paz com Malaca & 
ouuelfe laa feytorias. Es! 
Q uefe tomafle Adem, 
Que fe aproueirale bem à fazendá 

defuaaltezas 
Que mãdaffe infinar dos eferauos 

deltey acalafstes, pedreiros car pinteí 
tos & aoutros oficios machanicos de 
edificar, , 
— 2 ge fetomafle affento de paz com 
Calicur, 

- Que fe fauorecefTeelrey de Cochi 
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contraelreyde Calicut, - 
Que fe mandaiTe Gógalo fernâdez 

pera Portugal: E 
Que fe prendefle Fernão caldeira 

paje q fora do gouernador , & afli hã 
Nuno vaz,& que os mandafTe prefos 
pera Portugal, & que fe mandaífe pe. 
ra las Loão ferrão que el rey cuydaua À 
eftiua ainda na Índias 

Lone fe atlentalTe paz com toda aco 
fia do Malabar, 

Que fe bufca fe algãa maneyra pá 
nãoauertantas delpelasna ribeira dé 
Cochim 

Q uelhe mandafie certas joyas, 
Oque fe proueffe elrey de Cananof 

de coufas de que fe agrauauá, 
Que lhe manda fe os quadrilheiros 

& elcrinães que achara culpados em 
furtos, 

Q ue lhe mandaflealgãs frades da 
terra do Prefte fe osotueiTe na Indias 

Q ue lhe mandaffe dizer porque fi 
Zera Antonio realá não noua é Cochis 

ue fe fauorecelle elrey Donor cô 
tra Mierlao feu irmãos É 

Are entendefle em certas culpas q 
fe punhãoa Diogo pereyra de Cochis 
COuuidaseftas lembrancas polo po, 
uernador,diffea Gafpat pereyra que . 
bem fabia ele que as mais daquelas le. 
branças não auia neceflidade de lhas 
fazerem, porque asque podião ater eÊ 
feytoeleteuera cuydádo de as poer em 
obrat&t quátoa Goa ele à tomara com 
parecer de todos os fidalgos & capitãs 
es:dá India,que ho derão em quatro cô 

felhos que teuera fobriffo,& q ho tora 
hária a tomar (obreoqueeltey feu fe, 
nhot mandaua âosque eftaúão em Cã 
nanior porfua pefloa,& dos q eftauão 
aufenteslho mandaria pedir por eferia 
Pto,& que ele fariaasinftruções &r-car 

Q ij 
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tas pera ver como fazia o queelfeyfeu 
fenhor mádauai& aflifoy feyto.E quá 
toaosfídalgos & capitães que eftauão 
em Cananor,ho gouernador os afitou 
em confelho,& dificlhes eftando Gafs 
parpereyra prefentes 

Capitolo.cxx Do que fe determinou 
em confelho acerca do que elrey de 

Portugal queria faber de Goa, 

203 Ve a elrey feu fenhor 
fora efcrípto da India q 
irecebia grance deferui- 
ço em fe fofter (Goa, atli 

“e pelas gtandes defpefas 
queerão feytas nela , como por outras 
que parecia que fe auião de fazer de ne 
ceflidade,& por fer aterra muyto coê 
tia,& morrer nelamuytagente , como 
porqueho Hidalcão & aflios rumes a 
uíão de trabalhar pola ganhar , & pera 
ifToihe auíão de fazer guerra côtinuas 
mente:& que as rendas de que fe fazia 
FundameêroG.S, Àsteria nela como tie 
nha do cabayo,era impofliuel podela 
ter,porq hocabayoa tinha a pocer de 
muyta géte de foldo & trazia na terra 
firme , q (ua alteza não podiatrazers 

Etambêlhe fora eferípto da India 
que Goa he porto principal pera fe me 
terem nele rumes vindo à India,como 
eftauão metidos nele quando ho go 
uernador foy fobrela a primeyra vez 
que fe lhe deu,& que era muyto grãde 
incôueniente pera feuferuiço deixala, 
alli por iflo como por eftar tão perto 
de Cananor & de Cochim, cujasforta 
lezas podião receber dela gráde dâno 
fe folie dimigos,& mais por a ilha fer 

    

muyto fertil & poder manter quanta: 
gente efteueffe nela,& fer abaftacia ce 
madeira & officies pera corregimêto 
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das naos,& afTi matetíaes pa todas às 
munições d guerrad foffênecefTariase 

E mais lhe fora efcripto queho Hi- 
clalcão folgaria de fazer qualquer boô 
partido com ficar feu tributario,& & 
ficafTe na ilha fua fortaleza forte & fe> 
gura pera fe defender ,afli dos imigos 
de fora,como dos da terra , com tanta 
que ailha ficaffe por fua,Propoftoifto 
aos capitães & fidalgos que eftauão já 
tos,derão todos feus pareceres,& con 
cluyrãotodos que Goa fe deuía de fo 
Ater poreftasrezões. 

Porã elrey pera fofter as fortalezas 
daIndia,& lhe auerem medo os mous 
ros dela & do marroxo,& crerem que 
Fazia fundamento de as fofter,era nes 
ceffarioter naIndía hã corpo de gente 
em terra,aflí pera fetirar dos crandes 
gaftos que lhe fazia a armada? trazia, 
como pera daliacodir às fortalezas fe 
teueflem neceíTidade , porque trazer 
fomente armada afora o que gaftaua, 
andauaauenturada a perderfe cô húa 
toruoada que fobreuieffe,& parecia À 
nãofazia fundamento da Incla nê de 
fofter as fortalezas que tinha nela,por 
que perdida a armacdaficauão elas per 
dídas pornão terem gente que as defé 
defie,& auendo hã corpo de gêreem 
lugarforte,pofto que fe perdefTe a ar- 
mada fícaua cabedal com que fe podef 
fe reftaurar,& cô que fe defendefTem 
asfortalezas. E ho lugarpa eftar efte 
corpo não fe podia achar de Diu ate 
Ceylão mais conucniente que Goa,af 
fiporfeu boô porto como pola fertilis 
dade da ilha,& pola abaftança que tis 
nha de carnes pefcados trigo arroz & 
doutros mantimentos, afli de fua co- 
Ibeita como das quatros!has de feu fe- 
nhorio,& doutras terras comarcãs,& 
fer muyto fadia,afli deagoas como de
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Arêst& fe os noflus forão doentes fora 
com ho trabalho quando fizerão a for 
taleza,& q ho fitio da ilha era muyto 
foste, & alli bo dafortaleza,porq não 
tinha combate fe não pela banda da ví 
la velha que era a quarta parte. dabã 
dadomartinhaastres, & que não era 
trabalhofa coufa fofterfe , porque fem 
pre fe fofteuera por muyto têpoatodo 
ho poder de gente q ho Hidalcão má 
dara (obrela,de que fora morta muyta 
& dos noflos nenhãs, & ja eftaua defe 
ganado de a poder tomar , & por íffo 
cometia paz. E fegundo a experiencia 
quetinhão da a paffada,& cô as 
fortalezas que Goa tinha nos paílos as 
baftarião quatrocêtos homes pa a des 
fenderatodoho poder do mundo (em 
nenhãaoppreflam,& leuâdo cada hã 
deftes feyfcêtos fs de foldo cada mes, 
& hã cruzado de mantimento, fazião 
de gafto por anno doze mil cruzados, 
que (e pagarião do que Goa rêdia,por 
queas quatro ilhas eftauão arrêdadas 
portreze mil pardaos fegundo ho gos 
uernador moftrou por carta de Frácif 
cocoruínel feytor de Goa q lhefcreues 
raentão:& em quáto fora ao mar roxo 
renderãoos dereytos dos caualoscinco 
milpardaos afora os doutras mercado 
rias, q forão dous mil & nouecêtos, q 
erão vinte hã mil por todos no q elrey 

não punha nada de fua cafa:& mais d 
aqueles homês auião de fazer ho mef» 
mo gafto afsi como afsigftando em ou 
tra parte da India, & (em fazerem ho 
proueito q alifazião,porque os & efta 
uão nas fortalezas de Cochi & de Ca 
nanor,não fazião maís  goardar o & 
lhe metião dêtro:e os de goa não (omê 
tehogoardauão,mas fe elrey alí quifef 
feter mais gente, poderia comer astês 
das das tanadarias de Caftc,Antruz& 
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bardes,ã (am na terra firme,quecõas 
rendas de Goa,erão perto de dozêtos 
mil pardaosscô que fe podiã pagar tos 
dos osnoflosá efteuefTem em Goa, & 
fobejaria dinheiro, & elrey feria temia 
do:& creriãos mouros q fazia fundas - 
mento de ganhar a India, & ho Soldão 
perderia a efperança que tinha de man 
dar armada peralangar os noflos fora 

della, porq das quatro cabeças(que erã 
elle, el rey de Cabaya,eltey de Calícut 
& hohidalcão) que determinauão de 
fe fazerê em húcorpo pera lançarê os 
noffos fora da India,ho hidalcão era a 
principal, & por fer fenhor deGoa,de 
quê fefaziatodo fundamento afli pa a 
frota como pera fe afuntar gête por fua 
abaftança,& eltarem parajé,por óde 
de neceilida Je auíão de nauegar todas 
as naos da India pera qualquer parte, 
& dali fazião conta de faltear com fua 
armada affi as noflas q foflem de Por- 
tugal & a noffa armada da India, & as 
naos de noflosamigos G por ali auíão 
de pafiar,E pois noflo fenhor dera a el 
rey hãa coufa tão boa & tão principal 
na India como era Goa, & de gosim. 
mígos faziáotãto fundameto palhes- 
fazer mal,q el tey a deuía defofter pa 
lhofazer a eles,& mais pois era fua fé 
meftura de ninguem, como as fortale- 
zas de Cochim & de Cananor, & feus 
vaífalos,& dali podia feiiorear fem cô 
tradiçãoate Chaul,& até Cintacora, 
& lançar fora doreyno de Daquem os 
turcosque ho fenhoreauão,q erão ma 
is peratemer por eftarem na India q 
osrumesque vínhão por mar & erão 
tftranjeiros. E por todas eftas rezões 
fe deuía de fofter Goa, & não alatgarfe 
nem ao Hidalcão cô fer tributario del 
rey & ficar fortaleza noífa na ilha, T'o 
mada efta coclufam,que fe aflinou por 

fiij  
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todososcapitíes & fidalgos , mandou 
hogouernador fazer tres vias dela pe- 
raa mandar a el rey feu fenhor como 
mandou por trescapitães que hiãoa a 
quele anno pera Postugal.í.loão de 
foufa de lima, dom loão de lima & An 
tonio dabreu. 

Capitolo.cxx, De como ho gouere 
nador aflentou paz com eltey de 
Calicut,& de como fe começou de 
edificar a fortalezas 

JA dantes diftoho go- 
uernador tinha man 
dado falar a elrey de 

7 pCalicut pologoazil q 
fora de Cananor, & 
por Pocaracem que a 

cabaflem de fazer a paz que ficaraco- 
megada com feu anteceilor,pedíndo- 
lhe que pois fendo ele príncipe procu- 
raratantode a fazer que a fizefieago- 
ra que erarey.L ele bem defejaua de a 
fazer,mastinha muytos que lhe con- 
trariauão que a nãofizeiTe,rão digo a 
“inda de Calicut nem de feu reyno,mas 
defora:& elteserão os reys ce Cochi 
& deCananor polas caufas que ja dife 

  

  

“fe,E todauia defpois que Gafpar pes 
reyra foy fora de Cochim, que não ma 
tinouael rey de Cochim que lbe pefaf 
fe defta paz:dom Garcia que ho per- 
fuadia alhe não pefar , ho achou maís 
obediente aa rezão que dantes, & aflí 
hoefcreueo ao gouernador,que reprê 
cleo Gafpar pereyrana camara da fua 
nao, E pera lhe moftrar quão mal fa- 
«zião,ele & outros que prouocauão a el 
rey de Cochim que lhe pe(affe da paz 
comelrey deCalícut, moftroulhe hã 
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capítulo de feu regimento,em que lhe 
elrey [eu fenhor mandaua,que dando 
lheclrey de Calicut fortaleza fizeffe 
paz coele:& deulhe juramentoque nã 
diffefTe a ninguem daquele capítulo, 
porqueelrey de Cochim não teucffe 
achaq de feagrauar delrey feu ferior, 
comotinha pera fe agrauar dele por a 
paz quefazia com elrey de Calicut,a 
quem hogouernador foy falar duas ve 
zesfobrefta paz fazendolhe grandes 
abaftanças de coufas que lhe elrey few 
ferior faria fe defle fortaleza & outras 
coufas q lhe pedia, gel tey de Cochi, 
& el rey de Cananor,& algiis dos nof> 
foslhe fazião entêder que erão falfas, 
que ho gouernador lhas prometia por 
que lhe deffe fortaleza, & defpois de a 
fazeras nãoauiade comprir,porque a 
uia de vir outro gouernador.É a fora el 
rey de feu natural fer boô & fiel, & in- 
clinadoatoda vírtude , prouocaranno 
muyto a não crer eftas coufas à ray. 
nha, que era afua molher principal, 
&tambem hia (ua irmaã dele:& não 
fomente não quiscrero que lhe ellas 
dizião,mas aínda por lhe algãs mou - 
ros de Calicut contraríarem que não 
fizeflc efta paz,os lançou fora da cida 
de & osnão cófentionela,não eftimã= 
doos dereytos quelhe pagauão de fuas 
mercadorias queerão muytos,& a al. 
gãs fenhores feus vaflalosque erão da 
mefmaopenião,refpodeo quecle que 
riareftaurar Calícuta feu eftado pri- 
meyro,& não acabalo de deftrayr co- 
mofeu irmão começara em ter guerra 
cô os noflos,8t illo não fe podia fazer 
fe não por paz, & por ifloa fazia, & 
não deixaria de a fazer pofto que lhe 
cuftaíTe do feu; & afliho fez que deu 
fortaleza ao gouernador da fegunda 
vezquefoy a Calicurnolugar em que
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ele quis,& queteuelk elrey hi feytoria, 
onde lhe ciaria pimenta quanta quife(- 
featroco de mercadorias que foy cou> 
fa que fe nunca vio na India,& que ho 
gingibre fe comprafle napraça ao pre 
go daterra, porq não ouuefie níflo ne. 
nhum égano,& que pagafle a valia da 
fazenda que fe tomara em tempo de 
Pedraluarez,& pagaíTe de tributo ca 
danno ametade. da renda dos feguros 
das naos,de que cô a paz auíão dir 20 
porto de Calícut grande foma delas ,& 
por iflotambem a renda dos dereytos 
auía de fer muytasE afora efta fortales 
za de Calicutfegurar muyto ho efta> 
do da India aelrey de Portugal por Ca 
licutfer hããa das quatro cabeças da In, 
dia quefazião conjuração pera deita» 
rêos noilos fora dela,com que ho Sol 
dão que eraa quarta ficaua de todo de 
fefperado diflo forraua elrey de Por- 
tugal ho gafto do caftelo de cima de 
Cochim que não foftinha fe não por 
amor da guerra de Calicut , & cento 
& cincoenta milzs que daua cadanno 

| | ao fenhor de Repelim porque não a 
judafTe a elrey de Calicur, & deixaf 
fe vir de (ua terra pimenta a Cochim, 
& tença que pagaua a Candagorã, & 
a outros elcriuães gentios pornego- 
ciarem a pimenta, & maiscom a for 
taleza & feytoria de Calicut , fe pos 

nanor que era fem nenhum proueitos 
& tambem dare efta fortaleza foy 
hum grande açoute pera os mouros, 
& defefperarem de os noíTos podes 
rem fayr nunca da India , a fora os 
que tinhão recebidos com a entrada 
do gouernador no mar roxo por fãs 
berem que não podião nauegar por 
ele feguros. E com a entrega das naos 
dos mouros do Cayro que fe fez em   
dia efcufar ho gafto da feytoria de Ca . 
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Danda, Dabul,Cintãcora, Baticalá, 
& Mangalor,que virão que era de pus 
ro medo dos noflos que fe tinhão por 
tão arreygados na India & tão pode 
tofos nela, que conuínha aos reys & 
fenhores dela fazerlhe a vontade pe 
raque osnão deftruyilem : & por ifto 
que elrey de Calicut abia folgou de 
dar fortaleza ao gouernador, E elrey 
de Cananor pofto que da primeyra 
lhe pefaua coefta paz & a eftoruaua, 
por derradeyro lhe pareceo bem, & 
entrou nela pera a ter com elrey de 
Calícut, & mandou por feu embaixa 
dor aconfelhar a el rey de Cochim 
que fizeíle outro tanto, & deixafle à 
as hogamorímera mortos 
Eaflentada efta paz de tanta honr 

ra & proueito pera elrey de Portugal, 
começoufe a fortaleza de edificar per 
to do garame delrey na sibeyra do 
tmar no poulo das nãos de Calicur,& 
retnanfo do arrecife , que lhe podião 
focorrer por mar fem trabalho, Era 
imeltre da obra Thomas fernandez, 
queho foy das outras fortalezastgoar 
da della, & dos nofTos Francifco no 
gueyra, a que ho gouernador prome 
feo que feyta a torre da menajem & 
a porta carrada ,fe chamafle capitão 
dela.Peytor & pagador das obras hã 
Gonçalo mendez , & (eu eferinão Lo- 
hão Serrão: Elrey de Calícut deu 
muyto grande ajuda neíta fortaleza, 
aili com muytos pedreyros , carpin- 
teiros, como com muyta gente de tra 
balho, & aifí com grande foma de 
cal, & de pedra , & abaltança dous 
tros materiaes necelTarios , moltrâda 
fempre muyto boa vôtadeacfta obras 
& fauorecendo os noflos com amor, & 
mandando aos feus que lhe fizeffem 
todo boô gafalhado que podeTe fer+E 
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pera mayor ratificação da paz que tíz 
nha affentada , nas nãos que eftauão 

de caminho pera Portugal, mandou 
hum embaixador aelrey de Portugal 
pola confirmação defta paz , porque 
coefla condição a aflentou ho gouerna 
dor.Eefereucolhe, que defejando ele 
deter coele paz & amizade defpois q 
reynara, deixara de profleguir a guer, 
ra,& pofto que a teuefle aflentada cô 
feugouernador,pa mor firmeza ques 
ria que fofle confirmada por ele per 
cartaaffinada de feufinal & felada de 
feufelo,em que lhe pedia que fe pofe(. 
fe que lhe mandaria quantas mercado 
rias fe podeíTem gaftarem Calicur,& 
que mandafle hi carregar algíias das 
naos que mandaua aa Índia, E eftas, 
que ouueflem de carregar em feu por- 
to,foffem dereytasa ele fem defcarre., 
garem ptimeyro em outro, porque ho 
aueria ele por grande merce,& que efs 
ta carta & repoíta de fusembaixada,, 
lhe mandaffe per bum homem honry 
rado , que lhe foffe dirigido por em. 

baixador, porque coiffotornaria Caliz 
cutafeu primeyro eftado & cobraria 
hocreditoque tinha cátes,& que efta 
merce lhe merecia poisfizera a paz de 
tão boa vontade & com as condições 
que ho gouernador quifera,8& deixara 
por amor de fua amizade as mercado. 
rias dos mouros do Cayro,& as do Sol 
dão , de que recebia muyto proueitos 
Eaflilhe fazia neta carta offrecimêto 
pera lhe deixar fazer norio de Chale 
asnaos & galés que quife(e porque era 
peraiflo:& coefta carta deu ao embai- 
xador hum prefente de muytas joyas 
douro & pedraria de preço-Etambem 
hogouernador efcreueco a elrey,pedin 
dolhe muyto que confirmaiTe o que af 
fentara com elrey de Calícut pois ho 

fizeracôm ua âutoridade, | 

Capítolo.exxijiDe comoho gouer. 
nador foube que dauão capitulos 
dele aelrey de Portugal. 

  

Azendofea fottaleza 
o em Calicur, & eftana 
áldohogouernador em 
» |Cananor,lhe ditíe hã 

dia Antonio rapofo ef 
I tando foo coele q Gaf 

par pereyra mandaua capitulos cele a 
elrey de Portugal: & que a maneyra 
porque bofoubera ,fora que ho mef- 
mo Gafpar pereyta lhe defcobrira que 
dom João deça, Manuel de lacerda, 
dom Ioão ce lima , Fernãogomez de 
lemos, loão gomez cheira dinheiro & 
Gonçalo pereyratinhão feytoscapitu. 
los dogouernador que aflinafTe ele tãs 
bem neles,ouefcrenefie a fua alteza fo 
brifio,& que ele lhe preguntara que a 
uia de efcreuereAo que Gafpar pereya 
ra refpondeo,que bem fabia ele que ou 
uera ho gouernador hum cofte cheo 
douro dos mouros de Benaftarím, & 
por ifo os alargara fem confelho dos 
capitães, & que ninguê não fahia par» 
te difto fe não dó Garcia feu fobrinhos 
E queifto fabia ele,porque eftandoho 
gouernador pera dar combate aa for> 

taleza, lhe mandara dizer dom Garcia 
que jatinha acabado:& em lhe dizédo 

É ot ele a Gafpar pereyra q 
eftaua coele.Afaftainos afsí pera laa;8 
era porque não ouuiffe o que dom Gar 
cialhe mandaua dizer q lhe dauão q 
erahocofre cheo douro como defpois 
fouberaE Antonio rapofo lhe differa, 
qeleeftaua a effe têpo no mar na (ua 
nao q não fabia parte diffo,mas q lhe 
moftrafíe os capitulos q auía dafsinar, 
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&elelhosmoftrara,& dizíão G ouves 
sa hã cofre douro é Benaftari por dei 
xar irosmouros é faiuo 23 das prefas 
que tomaua não daua à gente fuas par - 
tesfe não oq quería,que não daua de 
comer aos capitães,que não daua os of 
fícios nem as capitanias aos crisdos del 
rey,q nunca falava verdade cô os reys 
& [enhores da India,q deixana gouer» 
nara Índia a Francifco dalbuquerque, 
&a Alexandre dataide chriftãos no, 
uos q trazia por feuslingoas. E acabã- 
doele Antonio rapofo douuir eftes ca. 
“pitalos,lhe dífTera que queria ver osaf 
finados deles,& por venturaosafTina- 
ria,8 4 Gafpar pereyralhe refpódera 
que não fize fe ali,mas que efcreueíle 
fobriifo aelrey & ao bifpo dagoardas 
E preguntando ele de q maneyra auía 
defcreuer,lhe diflera q efcreueTe a el 
rey,q bem fabia.S,A.quantos defejos 
teuera fempre de ho feruir , polo criar 
& fer fua feyturaz& por io era obriga 
doalhe defcobrir & dizertoda q ver- 
dade da India,porã não ho fazêdo aí. 
fi,lhe parecia q errausa Deos &aele, 
& apos ifto poería os capitulos,Ão que 
Antonio rapofo refpôdera que aquilo 
eracoufa de muyto pelo , por iffo era 

necellario cuydar ailio: & ifto pa lho 
delcobrir, E o gouernador lhe difle & 
fe calafTe,& ouue dele a minuta dos ca 
pitulos,não pera os toruar,mas pa mo 
ftrara verdade das coufas da India,& 
agrancde malícia de Gafpar pereyra,a 
quê defpois diftotomeu em hãa cafa 
co dôloão de lima João gomez chei. 
ra dinheiro , orge de melo & Diogo 
fernandez de beja:& diffelhes que lhe 
releusua muyto,q lhe diffeffe húa cou 
fa que eles (abião,& q lhes juraua pola 
juramêto dos fanctos euâgelhos em & 
posa mão de lhes nica ir mal por fua 

caufa fe lhe diffefTem a verdade antes 
oslouuaria muyto, Edizêdo eles Glhe 
diriãoo q foubefTem diffelhes GGal- 
par pereyra q alieftaua dizia G eles cô 
outros capitães q nomeou fazião capiz 
talos dele,q lhe difleiTem fe era verda 
de,ou fe fabião quê os fazia, porá ele 
imandaua os mefinos capitulos aelrey 
feuferior fe lhos eles nã quifeffem mão 
dar.E todos affirmarão pelo furamêto 
dos euangelhos q tal não fizerão,nem 
fabião que ho fizelle:leolhe então os ca 
piítulossE tornádo elesa furar q osnão 
fizerão,nêfabião quem os fizefle má 
cloufazer hã auto do q pallaua a Anto 
nio dafonfeca efcriuão dante hofeu ou 
uidorq eftaus prefente,& ouuiotudo; 
& aqlescapitães hoallinarão ,moftrá- 
dofe muy efpantadosdos capitulos, & 
de dizer Gafpar pereyra eles cô ou- 
trosos fazião,& diferão 20 gouernas 
dorá lhe pregiitaffe dode ho fabia, E 
ele dúle q não era neceflario , G ele fas 
biao Gauiade fazer.E fabído ifto pe> 
losonttos capitães, confelhauãno que 
mandafle Gifpar pereyra pera Por- 
tugal,côefcreuer aelreya caufa porã 
ho mandaua,& aíli ho auto q fe fizera 
fobre oscapitulosEo gouernador não 
quis dizédoq faria primeyrotirar cde- 
uaíla pelos capítulos ao mefino Gafpar 
pereyra,& Gcoelaho mádaria pa Por 
tugal,pera q elrey lhe deffe ho caftigo 
G mereceílezo G não pareceo bê aos cas 
itães,& dizião que pera affefíego da 

Pndia erabem mandalo a Portugal, E 
vendo ele q (e defcobria fua maldade, 
8 q ho gouernador mandaua fazer au 
tos dele pera os mandar a Portugal,co 
meçou de dizer que ho gouernador ho 
fazia por mal q lhe queria,polas lebrã 
gasq eltey madara q lhe fizef(e,& por 
qlhasfizerasBho gouernador foy tãa 
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prouído que:manhofamente lhe fez 
confeilar perante teftemunhas,oq lhe 

refpondeo quando lhe; fez as lembran 
ças, & fez tirar as teftemunhas & au 
tuar feus ditos; porque fetemeode mu 
dar Gafpar pereira fua repofta emal- 
gútempo,- 

Capít.cxxiifs Decomofoy difcu 
berto ao gouernador que Anto 
nio real mandaua delle capitu- 
losaelrey de Portugals 

Eta conjunção foy dito 
ao-gouernador per hã 
Antonio madeira q ho 
anno paílado mandara 

ms Antonio real híãa carta 
aelrey de Portugal que lhe efereuera 

Diogo pereyradeCochi, cujo terlado 
Iheele viraem hã faco,& a lera,& que 
dizia nela muyto mal dele a el rey,E fe 
lhe não parecera que ele eftimaua pou 
coosmexericos que Antonioreal efcre 
uia a el rey dascoulas da India, que ele 
terladara aquela carta & outras que via 
taqueeleeferiviaaelrey ,quelhenão 
Jembrauão tambê como acio anho paf 
fado,pofto que lhe não lébraua toda 
como ifto era coufa que tanto importa 
ua ao gouernadorstogoulhe lhe diffe 
feo que lhelembraua, & que foffe ficlz 
mente, E ele lhe díffe que efereuera,d 
defpois queelegouernaua a Índia não 
gaftara hotempo fenão em guertejo- 
nescomnigtinhos nuus & fem armas, 
Sem fazer fortalezas em lugares ce 
pouco proueito & de muyto gafto, & 
em matar gente fem necellidade,& q 
fempre punha (ua pefloa em faluo,& 
em lugar fem perigo:& que nunca fe fi 
gera fortaleza de tão pouco proueito, 
& de tanto gafto,& de tantas mortes 

domês como à de Goa, & que lhe pare 
cia mais (eu feruíço mádala deffazer ã 
foftela,porquehoHicdalcão comia as 
rendas dela & aproueitaua as terras,& 
elrey nãotínha delanenhum proueia 
to,&ifto podia faber per feus feytores 
&efcrinãess ! 
— Elque nãocrefceltey q'os homês 
q hogouernador cafaua na India erão 
osqueelecuydaua,& que ate ho pre. 
fente nãoerco cafados fe não bargátes 
que fugião cada dia pera os mouros, po 
losengancs & falfidades que lhe hogo 
uernador fazia noscafametos,que def 
pois de oster cafados, defcontata a cas 
ca hum corenta ou cínicoenta pardaos 
polasmolheresem feus foldos; & cuy« 
giando que tinhão molheres,achausfe 
côelcrauas.& comoa taesastratauãos 
Ecftas fam às molheres que forão to 
tmadasem Goa, & ho gouernador tí. 
nha aquela maneyra peraas vender & 
aproueitarfe delass E 

Q uecafarahogouernador húcriá 
do feu chamado Fernão caldeira, a Q 
ceu em dote de cafamêto hã nauio có 
certasfuflascom regimento & poder, 
como fe fora gouernador:& por virtu, 
de dotal poder tinha roubacia toda a 
India & aluoroçada toda a cofta, & tix 
nha tomadas muytas nãos de Cábaya 
& Dormuz, & doutros muytos luga> 
resde paz, & lhe rompia oscartazes & 
feguros,& defpoisasmetia no fundo, 
& mataua a gente delas por não fer def 
euberto:que vindo ho gouernador de 
Malaca,lhefora feyto queixume dele, 
& por lhe não dizerem osmouros que 
lhe não fazia jítica dele , ou fe não 
prefumir que confentia no que ele 
fizera, mandara tirar hãa inquirição 
à fua vôtade por Péro dalpõe que era 
feu ouuidor, & por Francifco coelha
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-feu pfenhaio ai lanão todalas par- 
tesqueerão dos defuntos de Malaca, 
por lerem privados do gouernador, & 
fazer coclestodolosenganos &falfida 
desque queria fazer na inquírição,& 
pormuyta fazenda que lhe pernãocal 
deira peítou ,holiurou de tado o que 
tinha feytos 
AT EG ho gouernador nuncaera farto 
de na0s pera fazer guerrejones,& não 
tínha carrego das nãos da carga,de 
elrey auía dauer mais proueito que dos 
guerrejonest& pa (aber fe era atli, lhe 
mâdara a não nazaré pera fe ir nela,& 
aleuar carregada, & q ho gouernador 
à tomara (em neceflidade, fe não por 
lhe fazer mãobra & toruar fua ida,& 

por fe doer pouco da fazêda del rey,& 
não lhe lembrara gârde perda que res 
cebiaem não carregar, & porg fazia 
fempretudoa feu faluo que fizera cõs 
felho com meftres & pilotos fe máda- 
riacftanaoou nã, & todos lhe dilferão 
q mádafie q eftaua pera itfo, E ele lhes 
differa queiriaa [eurifco detodos, por 
io que viffem o que fazião,& Q a fol- 
fem bem oulhar outra vez,& outras a 
meaças,& elesentão com medo fe dif- 
diilerão,dizendo que não era perait: 
& efteserão os proneitos que fazia na 
Indias 
C Que não fabia porgelrey não vía. 
uahocoftums Ditalia,que era tomar 
contaa todo ho capitão & gouernador 
na fim do anno do que fizera nelespor 
que fabédo q felhe «uia de tomar côra, 
não fazia as coufas que ho gouernador 

fazia, que homiera Galpar pereyra 
pera lhe tomar eftaconta, 
CO ueaiflenção que lheelrey mada 
ra de Peromazcarenhas quifera q fo 
ra dogouernador, porque foubeiie el 
rey que qualquer capitão q eftcucite e 

Cochim deuia de fer ifento do gouer= 
nador da India, porque doutra maney 
ra nãofefariaa carga das naos a têpo 
diuído:porq ao têpo que elas auião de 
carregar fe hia ele darmada,8& leuaua 
quátoscalafates & carpinteirosauia na 
Ândia & todalas coufas neceflarias pa 
adubio das naos & muy defneceflarias 
peraondehia nem menos deixauz em 
Cochim barca nem batel peraa carre 
gação das naos,fe não leuaua tudo pera 
osguerrejones, 
€Q ue quando fe partio pera ho mar 
roxo he não deixou nenhãa gente da 
ordenada à fortalezanê quê vigialle, 
& q deixouatorre da menajê,& húa 
faia & duastorrescheas de putas onde 
não entraua nenhã homem fopena de 
morte, &agleserãoos homes darmas 
que deixaua em goarda da fortaleza. 
GQ ue quído viera de Malaca fe afã 
tara em Cochim com feflenta putas q 
mandaratrazer de (Goa &astinha em 
húatorre,& aíficomo acabaua dé co 
mer fe metia fô coelas,o fizera todo 
aquele inuerno,em que nenhãa pefloa 
lhe podera falar nem defpachar coele, 
& que Mafamede nãoteuere maís de- 
leytecom mogas virgês doque eleteue 
ra aquele inuerno,& que a genteanda- 
uaclamando fem a ele querer ouuir, 
€7Q ue nãofabia pera que el rey que 
ria que ouueíTe na India igrejas snem 

pera que mâdauala vizayros pois não 
auião de valer aos homes:ã loão Fer, 
nandez vigayro geral que laa mandas 
rafora defonrrado & tirado da igreja 
pola defender .E que ho governador fi 
zera vigayro de fua mão a hã frade be 
bado bombardeiro chamado frey To- 
hão,porque lhe defcobria as conbuilês 
es:& vendo oshomesque lhe não va 
lião as igrejas fugião pera os mouros, 
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CO uchoannoque ele fora capitão 
deCochim,& Diozo pereyrafeytor q 
fe correjerão muytas nãos pera andar 
darmada , & carregarão muytas pera 
Portugal, & não fe galtarão mais de 
trínca & tátos milcruzados,& defpois 
de Lourêço morenofer feytor erão ga 
ftados cento & tantos mil, não fe corre 
gendo ametade das naos queforão cor 
regidas notem po que Diogo pereysa 

fura feytor:q homeera Diogo perey- 
ra maisfufficiête pera [er fey tor de Co 
chim que Lourenço moreno, & de feu 
côfelho, lhe deuia el tey de dar a feyto 

ria, porque tinha mais cuydado de lhe 
aproueitar fuafazendaque denrrique 
cer,oque nãofazião Lourenço more» 
nonem ho feu capitão môr, 
TE queandando ele feruíndo el rey 
em varar as nãos,que mandara ho go 
uernador entrar de noyté em fua cala 
dousrapazesfeus críados pera lhe cafa 
rem com duas efcrauasfuas,comocala 
rão,& lheroubarão muytas coufas de 
cafa:& vêdo defpoisqueera mal feyto 
remetaraho feyto ao vigairo mais cô 
vergonha que com vontade,& difTe & 
hoque diziaera hoterço porã ho ma- 
“islhe efquecia,& que dizia por derra> 
deiro que goardatie elrey ascartasque 
Ihefcreuia,& que indo ho gouernador 
a Portugal lhas mandafie ler perâteles 
& [enão prouafTe tudo, q lhemãdaffe 
cortar a cabeça, 82d aqlas cartas forão 
nas naos fetã Maria da luz,& fctã Ma 
ria dajuda,& hião coformescõas que 
Ioãoferrão efcreucra a elrey fobre Fer 
não caldeira,& q feu filho de loãofer 
rãoasleuara, E q ho notairo deftas car 
tasfora Diogo pereyra,porque Antos 
nio real não fabia notar fomente dizia 
a Diogo pereyraoscafosfobre q ques 
sisefereuer,& ele eferinia com aquela 

À 
| 
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corque lhe parecia necefTaría.E as no, 
tasdeltascartasficauão na mão Dan 
tonio real, & dali as terladaua em boa 
letra hã Garcia gôcaluez que viera de 
Portugal com Gafpar Pereyra, & que 
elelera todas as terlacacas por fer feu 
amigo, : 

Capit.cxxíiij. De como ho gouernas - 
nador mâdoutirar teftemunhas fo. 
bre oscapitulos q Antonio real das 
ua dele Ê 

A bidoifto pelo gouerna 
dor ,affentou configo pe 
los capitulos que Galpar 
Pereyra Queria dar dele, sad Sé polos q Antonio real 

tinha dado, que por cifbiinieis dam. Dos de dous lhe mandara el rey feu fe 
nhorfazeraslembranças quelhe man dara fazer acerca de Goa & doutras 
cou(as,& deu muytas gragasa noflo fe 
nhor por lhe defcobrir aquela mina de cartas,& dondelhe vinha ho mal pera horemediar comtempo,antesque lhe fizelle dâno.E pera fe maisaffirmar fe eraverdadeo que lhe differa Antonio madeira mádou chamar a fua cafaDio go pereyra que cftaua em Cananor,& fegurandoho por juramento de nunca lhefazer mal nem lhe fer feyto por fua caufa lhe preguntou a verdade dos ca pitulosque lhe diflera Antonio madei 
ras Aoqueelerefpondeo que bem co- nheciaque lhe tinha errado, q lhe per» 

  

doaiTe polo armor de Deos, & que lhe diria a verdade.E dizêco ho gouernas dor que lhe perdoaua, lhe confefTou al glascoufas falando como quem-auia 
medoque não oufaua de falar. O que conhecendo ho gouernador, lhe dife, que fe efpantaua muyto dachar Antos'



Da hiftoria da Indtão , sê 

nío real quem foffe por ele ao inferno, 
gi ele não quem guifeffe ir ao parayfo 

nom dizer a verdade aelrey2 &aílto 

je tornou Diogo pereyra outra vez a 

pedír perdão,E perdoandolhe ho gos 

uernador,& fegurandoho de não rece 

ber nenhú mal por dizer a verdade, 

lhe confeffou todos os capítulos q lhe 

differa Antonio madeira, & q era vera 
dade que ele fizera a cartaem & forão, 
gi ifto com juramento, 8 q dizia muy 

to mais coufas que aquelas dos capitu - 
Jos, & afliem outrasque efcreuera átes 
dela.E ho governador lhe difle á era 
neceffario auerlhe todos osterlados da 
uelas cartas pera moftrar a elrey feu 

fenhor osenganos q lhe Antonio real 

tinha efcrípto,fe não que feria neceíia 
sio mandar a Portugal a ele Diogo pes 
reyra pera q defle rezão de tudoafua 
alteza,& por ele fe tiraria hfia inguírio 

gio de quantotinha eferípto.E ouuído 

cleifto, lhe pedio por amor de noffo fe 

nhor q não foffe elrey fabedor de tal 

coufa,prometêdolhe dauer osterlados 
gue lhe pedia, & que ho da carta que dé 
zia Antonio madeira lhe daria logo, & 

affilho deu.E auídoefte terlado,o go» 
uernador mãcdou ao bacharel Antonio 
de vilhana ouuídor da India que có ho 
feu eferiuão tiraffe por teftemunhas 
Antonio madeira & Garcia gôcaluez 

acerca dos capítulos que virãoque An 
tonio real mandara dele aelrey na car- 
taquelhefcreuera,& afliem outras, & 

ambosteftimunharão oscapitulosque 

atras difle,& conformarão ambos em 

feus teftemunhos,fe não que Garcia 
gonçaluez difle mais que Antonio ma 
deíra,que na (da de Malaca & tomada 

dela morrerão ao gouernador ferecê- 
tas pefToas de doéça,de trabalho & de 

fome, & que ho proueito q elrey auía 

dauer ele ho veria que querendo ho 
gouernador paftir de Malaca, lhe leuas 

uão os doentes pera os mandar leuar 3 

India,& ele nãoqueria mandar que os 

leuaflem,& dizia que coeles auía de fo 
fter Malaca pelo que eles morrião de 
pafmo,& quando fe fora pera a India 
ninguem ho foubera,fe não quádo fe 
Fizeta à vela,ão que a gente acodirá 3 

prayasE fora coufa efpantofa as pragas 
quelhe rogauão,& apupadas que lhe 
dauão por fe ir afli,& que a gete anda 
ua cramádofem lhe núca dar as partes 
que lhes vinhão das prefas,ne lhes pa- 
gar foldo:& que as prefas erão de quê 
primeyrochegaua,& que alargara os: 
mouros de Benaftarim porque lhe pei 
tarão,& que fariaelrey bem de mádar 
por dous judeus que trazia, que fabião 
quãtasroyndades fazia,& qerão feus 
lingoas,fecretarios & defpenfeiros:8 
que por eítes faberia como paffauãoas 
coufas da IndiasE tiradas eftas duaste 
ftemunhas,foy tambem tirado Diogo 
pereyra por teftemunha fe efcreuera 
aqueles capítulos a Antonio real,& jus 
rou que(i«E defpois de tudo ífto eftar 
aflifeyto,veotet Antonio reala Cana 
nor nasnaos q fehiãoperaPortugal q 
auíão hi dabarrotar, E ho gouernador 
ho mãdou chamar à camara dafua nao 
eftando coele muytosfidalgos & capi- 
tães,affidos que híão pera ho reyno 
como dosque ficauáona India, & efta 
uahihoouuídor da India & Antonio 
dafofeca eu efcriuão,& Gafpar perey 

ra:& perante todos mandou ler os di 
tos dasteftemunhas pelos capitulos. 
lídos,lhe foy dado juramento por Gaf 
par pereyra,que ho mandou ho gouct 
nador fe era verdade o que dizião a» 
Gles capítulos,& fe fabia quê os fizera 
jurou que não fabia parte daqueles cas 
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pitulosnemos mandara fazer,nê era 
verdade oquefe continha neles. E def 
pois difto mandouho gouernador ler 
perante todos acarta que Diogo perey 
radifleraque Antonio real efcreuera a 

elrey:& lida ho ouuidorda India deu 
juramento à Antonio real que juraife 
feefcreuera ele aquela carta aelrey,8& 
ailí outra que lhe tambem efcreuera 
Diogo pereyra,E ele jurou queera ver 
dade q Diogo pereyra efcreuera húãa 
carta que ele mandaraa el rey per Ma 
nuel de crafto capitão da nao fcrã Ma- 
riadafudasE dizendolheho gouerna- 
dor que defle ho terlado dela, ele dif 
fe que honãotinha,E de tudo ríto que 
fe aqui paflou foy feyto hã auto pelo ef 
crinão do ouuidor,que ho gouernador 
mandou aelrey com osditos das tefte 
munhasfobre oscapitulos, peraq fou- 
beflea verdades&algãs cuydarão que 
ele quifefle caftigar Antonio real, po> 
rem ele não quis nê por todaseftas cou 
faslhe deixou de dar boa embarcação, 
nem ale nem a Gafpar pereyra,& a 
Diogo pereyra diffe nenhãa mã pala- 
ura,fe não quando leo acarta pubricas 
mente, lhes diffe que fe efpantaua de 
ferem tão immigos das coufas do feruí 
godelrey feu fenhor,& tão enuejofos 
de as verem acabadas com boô cuyda 
do,que trabalhauão com feus enganos 
& falfidades de dânar hã homem que 
com tanto defejo & amorho feruia na 
India, porque muytos dos fícalgos 
& capitães iftofabião tíuerão grande 
defcontentamento de ver a falfidade 
dos capitulos, & pera dizerem a verda 
de aelrey,lhefcreucrão os mais deles 
húacarta em que fe allinarão,& quifé 
-ranna meter no maço do gouernador 
pPaelrey,masele nã quis porq não cuy 
daffe elrey quea pediras& como Gafe 
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parpereyra queria malao gouernador 
por lhetornar cftacarta-em vituperio 
dízia que elefizera fazer aquela carta 
aos capitães,não pera a mandarem a | 
elrey,fe não pera q enganaíTem coela 
ao gouernador quê rião deteuefTeaque 
Ieanno a Antonio real & ho deixaffeir 
pera Portugal.É parecendo a Gafpar 
pereyra q faria pefar ao gouerpador, 
confelhou a Antonio real que antes de 
fua partída moftrafle ao gonernacor 
pubricamente húacarta que tinha del 
rey allinada por ele, & paffada pola 
chacelaria da capitania de Cochim, & 
outras duas cartas, húia pera fazer hã 
nauio,& outra pera poder tratar com 
pimenta:& ifto pera lhe moftrar quãs 
tamerce lhe elrey fazia & quanto fol> 
gaua co feu feruiços O que ele fez eNã 
doho gouernacor bem acompanhado 
de capitães & fidalgos que forão coele 
aomar roxo & leuarãola a vida que dif 

fe que todos cmbrufcarão vêdo tátas 
mercesa hã homem que Jeuaua boa vt 
daêCochim,& logo murmurario da> 
quilo;& por iflo pefou muyto aogouer 
nacor doalardo que Antonio real fez 
de fuas cartas, & fecretamente ho re> 
prêdeodifio.E ele lhe difle G ho diabo 
hotomara,& queGafpar pereyra lho 
fizerafazer,8 defcobrio ao gouerna- 
dorho concerto per juramêto, q ele, 
Diogopereyra Lourenço moreno,ho 
vigayro & Gafpar pereyra tinhão fey 
to pera tratarem com a fazenca del 
rey, & iftodizia porá fe hia pera Por 
tugal.Eacabadasasnaos dabarrotar é 
Cananor,partiranfe pera Portugal & 
forão cinco bê carregadas defpeciaria. 

Capeexxy.Decomoo gonernadorfez 
êtedera elrey &Cochi qnáeraagra 
uado na paz cô elrey de Calicuts



    

=== S tando ainda ho go- 
“e? ltuernador E Cananor, 

chegou hi ho me flejei 
to do embaixador do 
Xeque ifmael, fora à 

Ls elrey de Daqué,& ao 

Hidalcão ,que como diffe hofóra buí 
car a (Goa & não ho achou por fer no 

mártoxo,Efabêdo ho embaixador q 
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hãamayorhã pouco que baluarte & 
maisalta na porta da fortaleza que fi- 
caua daquela parte,Scíuas bombardei 
rasao derredor,&astorres q goarda- 
ão ho pé do muro.E vifta co fortalé 
za,em cuja goarda ficou no mar dom 
Garcia com partedaarmada ate fer tê 
pode fe recolher partiofeho gouerná 
dor peraCochim,onde defpachou hó 

era vindo, tornou ao mádar vifitar , & 7 meffejeiro doembaixador,& lhe deu 

nãohoachando ho meflejeiro ho foy 

bufcar a Cananor,onde foube que eftá 

ta,& deulhe ho recado do ebaixador, 

Gera q fabendo ele as grandes coufas 
gtinha feyto na India , defejaua may 

to deho ver,& pot honá poder fazer 

ho mandaua vilitar , & offrecerfelhe 

poramigo, E defte meffejeiro foube 

ho gouernado , q afli ho embaixador 
peraelrey de Daquem & pera ho Hiz 

calcão, como o que fora a eltey de Cam 

baya,letaua cada húá cem êcaualgadus 

sas,& baíxelas de prata de [eu feruíços 
— &queosteysaquehião divigídos não 

quiferão tomar as Carápuças que lhes 

leuqua da parte do Xeque ilimael nê os 
liúros da fua feita. vendo ho gouerna 

dor que homeflejeiro do embaixador 

gta inclinado a ver as coufas dos nofe 

fos mandoulhe moftrar a fortaleza, 86 

porque eftaua de caminho leuouho cô 

figo,8 detendofé em Calícut, lhe mã 

doutambem mofhrar a fortaleza , que 
eftata êm tanta altura que podião af- 

- fentarnélaartelharia,& era quadrada 
& naquadra q ficaua na banda do mar 
eftauão duas tortes de fora do muro, 

&iantrelas da parte de dentro eftaua à 
torre da menajê pegada no riuro em 

que eftaua,& ao pe dela hã poftigo pe 
queno pera receber focorro por mars 

Nosoutros dous cátosque ficanão dá 

banda da cidade tinha duas torres, & 

" hã prefentequelhe leuaffe,& fe mo= 
ftrou muyto grande antigo do Xeque 
ifmael,& lhe mãdou pedir por fua car 
ta q da fua parte fizefie múytos offrea 
timentos damizade ao Xeque ifmael, 
& q tudo faria por amor dele, porque 
fabiaqelrey de Portugal fe aueria por 
nayto feruido diflo.b por eftas pala - 
uras& boô gafalhado,mádou defpois 
hoxeque ifmael há embaixador ao go 
uernador,como direy à diante , & dels 
pachoúbem hã Miguel ferteyra que 
Ihe mandara com recado. E defpois q 
ho gouernador foy em Cochim , com 
quãtoel rey fe daua por agrauado dele 
pola paz com elrey de Calicut , & por ' 
Glhe dízião quea carregação das naos 
aúía la de fer dali pot dáte,foy ho vers 
E praticando fobrifto,diffelheho go 
uernador que não tinha rêzão de fe a= 
grauar da paz co elrey de Calicut,pot 
queel rey de Portugallhe tinha bê fa- 
tiffeytooseruiçosque lhe fizera,& q 
a guerra quetinha dantes com Calicut 
erapola treyção quefizera hoçamori, 
& pois erá morto,eltey feu fenhorque 
tiaauer piedade dos mercadores gens 
tíos de Calicut, & del rey,quê fé metia 
em fas mãos, & maís não fendo fua te 
gão de fazet guerra fe não à moiitos, 
como fe vía nos lugares que lhes tinha 
tomado, por flo fe el rey dé Coulão 
fizefle comoelrey de e tambê   
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felhe daria paze E porelta fer a teção 
delrey feu fenhor,& ele ganhar coele, 
cleuia de querer paz comelrey de Cas 
lícut 8& não agrauar(e,que bem via cle 
que ho preço da pimenta de Cochim 
&oscultos que faziaate Portugal, não 
deixauão ganhar nela coufa G abaftaf 
fe às defordenadas defpefas que fazia 
comagrandearmada que trazia na In 
día por amor da guerra, Ao que elrey 
de Cochi difle que bê via tudo , pore 
queeleauia de ter guerra com Calicut, 
porqueaflio queria feu coftume. E ho 
gouernador lhe refpondeo que fe a te- 
ueflepareceria contrariar as coufas del 
rey «como era Calicut pois tinha nela 
tanta partes& q a obrigação pera lhe 
fazer querraera muy pouca,ou nhiãa, 
pois hoçamorim era mortoq fora cau 
fadaguerra. E a ifto preguntouelrey 
onde fe fatiaa carrega das nos, & ho 
Souernador difle que ôde a efpeciaria 
Foffe mais barata, que afliho fazião os 
inercadores,& poisho fazião., que affi 
hoauía de fazer elrey (eu fenhor,G re 
Zãoeta queteuefle a fua mercadoria a 
liberdade que tinhão as dos mouros, 
coeftas & cô outras rezdesqueho gol 

“uernador deua el rey de Cochi,ficou 
ele defagrauado do gouernador,& ou 
ue Er beim a paz com que dantes lhe 
pefaua, 
Capiticxxv. De como ho gouernador 

deu a capitania de Malaca alorge 
dalbuguerq,& mandou Diogo fer 

“— nãâdez de beja com embaixadaa el 
rey de Cambayas 
7S gv] Ntrado Ianeiro do an 

RA ao de mil & quinhêtos 

SE & qtorze , quiferafe 

aci DD 

      

    

      

     

    

ho gouernador fazer 
preftes paira Ormuz 
a ver fe podiaacabar & 

Liurotetceyros 

paza fortalezad lhe ficaracomeçada; 
mas não pode porq achou que as naos 
& nauios de (ua armada âdavão todos 
táoabertos & fazião tanta agoa que fe 
hirião ao fundo fe nauega fem, & que 
denecefiidade fe auíão detirara mote 
pera fe corregeremE vendo ele q não 
podia fayr aGle annofora da India, pos 
em confelhofe inusrnaria em Goa,ou 
& Cochim pa fauorecer a fortaleza de, 
Calicut,em que ainda aquele âno auía 
que fazer.B chamando aconfelho,foy 
acordado que dô Garcia por amor da 
fortaleza de Calicutinuernaite é Com 
chim com a gentecô que lhe podefie 
focotrer auendo dífio neceilidade., & 
Ghogouernador côho refto da cente 
foiTe inuernara Goa? & ifto porq em 
Cochim não auía dinheiro pera pagar 
mantiméto aos lafcaris nem auia mer 
cadoria pera lhe fer dada em deícóto, 
porque hofeytor a tinha toda vêdida 
aos mouros(com que tinha trato)fiada 
portresannos,que enrriquecião coela, 
& elrey não tinha cô que pagar aos ã 
ho feruião:do q ho gouernador repre 
deohofeytor muy alperamete ; & lhe 
dífTe que como nãotinha ele dinheiro 
pois deuíadeter ho cabedal de feys na 
osque fe percierão & fe faluarão osco- 
fres,8G nãotornarão pera Portugal, 
& aflidinidas dos mouros doanso paí 
fado que palTavão de quinze mil cru- 
zados,& de tudo ifto aarmada nãofiz 
zeranenhã gafto,nê fora nela hã vin 
tem pera fe pagar foldo nem mantimê 
toaos Lafcaris, porq tucio fe pagara de 
algiãa pimenta que ele leuara ao etreis 
toÃo que ho feytor não refpondeo pa 
Jaura,achandofe alcançado, & ho go- 

uernador nãoapertou mais coele, por 
á lhe defendiael rey que não entêdef- 
fe miudamente em (ua fazenda, & ilto



  

Fr 
apetição domefmofeytor & Danto> 
nio realquando eftaua na India, porá 
fe temião do gouernador que bem fa- 
bião quanto oulhaua pola fazenda del 
rey. E fabédo ele queauia dir inuernar 
g Goa, defpachou a hã feu parentéque 
auía nome lorge albuquerque por cá 
pitão de Malaca,porque por algús reí 
peitosque fentia ferem feruiço de deos 
& del rey ,mandaua vir Ruy debrito 
«peraa India:& coefta capitania q deu 
alorge dalbuquer ,conuídou primey 
roaPeromazcarenhas,& pola nã que 
ser lha deu, E ao mefmo Iorge dalbu- 
querque que deu hã regimento de cou 
fas que auía de fazerem Malaca, lhe 
deu algia gente q leuafle em húãa nao 
em q auía dir, E deixandoho prouído 
detudo,partiofe de Cochim, & deca> 
minho vifitoua fortaleza de Calicut q 
eftaua em boa altura: & prouidatam- 
bem a de Cananor , fe foy caminho de 
Goa, & chegadoaela, porq porcarta 
de Meligupim tínha promeffa de lhe 
elrey de Cambaya querer dar fortale- 
za &feytorisem Diu, pareceolhe bê 
com confelho de lhe mandar fobrifto 
feu êbaixador persquer effeytos E ha 
embaixador foy Diogo fernandez de 
beja,& coele Lames teixeira por fota é 
baixador,& hã Francifco paez efcri> 
uão da ebaixada,& lizoa Duarte vaz, 
& hião com Diogofernandez per mã 
dado dogouernados algús caualeyros 
criados delrey,& a todosho gouerna, 
dor fez merce pera fe atauiarem pera 
eltaidat& Diozofernandez & eles à. 
uíão de ir na naorume,& ate Chaul 4 
uia dir em (ua conferua a nao Enxobre 
gas,que dali a auía Diogo fernâdez dé 
imandar a Diu pera ôde hía carregada 
de mercadoria que fe auià de entregar 
à Fernão martinz euangelho que lag 
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eflaua porfeytor,& & Chaul auia Dio 
go fernandez de ir defembarcar a hãa 
cidade chamadagarrate na enfeada de 
Cambaya,donde lhe auía de fer clado 
caminho por terra pera óde efteueíTe 
elrey de CambayasE tudo ifto eraaffi 
ordenado por Meligupifenhor de cur. 
tate,& primeyro que Diogo fernâdez 
partiffe de Goa, foy em Feuereyro, 
mandou diãte prt feguroa etrey de 
Cambaya por Pero queymado,& por 
hãbramene amada Anagapatu,pe 
raele & pera toda fuacopanhia, & ilto 
como que lho mandaua pedir de gurra 
te,porque quado hichegafe ho achaf 
fe & fizefle menos detença, E partido 
Diogo fernâdez defpachou ho gouer 
nador a Pero dalbuquerque feu primo 
que foffeao cabo de Gardafum fazer 
prefas,8 deffe vifta a Adem , & da hi 
foffe a Ormuza recadar às pareas que 
fe deuião de dousános,& foubeiTe del 
rey & dofeu goazíl fe lhe deixatião 4- 
cabar a fortaleza que deixara começas 
da,& ter hifeytorias mais lhe mádou 
quefoíTe defcobrir ailha de Baharem 
de quetínha fama que era muyto rica, 
8 deulhea capitania moor de quatro 
naos,ele capitão de hija,& das outras 
Ruy galuão, Antoniorá pofo & leroni 
mo de (oufa. E defpachado, fe partia 
pera hoicabo de Gatdafum, 

Capitecxxvij De tomo Pero dalbus 
querá foy a Ormuz,& doqlá fez, 

       

  

[2225069 Nde chegado tomou duas 
| jhaosde Meca que hião de 

(14 WJ Cambaya,& fentidoho-os 
a tnouros arribarão a Or 
muz bem cincoenta nãos cô medo des 
le,8 na antrada de Mayo fe foy a Ora 
muz,em que janão teynaua el rey as 
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Earcim,que ho mdara matat Raix no 
gadim por fer goazil defpois de morto 
Cojeatar,a quem elrey gafardim não 
queria que fucedeíTe no goazilado : & 
mortoel rey cafardim fucedeo no rey 
nofeuirmão Raixturuxa que fez coa 
aila Raix noradim,& deftes foy Pero 
dalbuquerque bê recebido, & por q ele 
auia de ir defcobrir Baharem , não fe 
quis mais deter, & feguio (ua rota pera 
efta ílha,que eftà no fino perfico ,ou 

mar ca Perfia duzentas legoas Dore 
muz em vintetres graos & meyo: he 
ilha gráde,& muyto víçofa dagoas,or 

taliça, & daruoredo. He pouoada de 
mouros que obedecião a elrey Dot» 
tmuz,de cujo fenhorio foya de fer, & 
entãoatinhatomada hum capitão do 
Xexeque ifmaelinace ao cerredos dela 
no mar muyto aljofar & perlas que os 
morados dela pefcão & vedêno a mer 
ca dotes eftantes que ganhão muyto, 

& ho fenhor da terra tem diflo grane 
desdereytos,& daqui leuãoos merca- 

doresefte aljofar & perlas,não fométe 

pertoda Perfia & Arabia,mas pa a In 
dia.E fendo Pero dalbuquerque cô fua 
armadatantoauantecomo eftas Baba 
“rem achou que os ponentes ventatão 

ja muyto, que lhe impediréofua viaje, 
& porque pera efperar por letantes fe 
ria muytotarde peratornar à India ao 
prazoque lhe pofera ho gouernador, 
nãofe quis de ter & tornoufe pera Or 
anuz,& chegandoa Reyxer dous dias 
de caminho de Baharem,achou hi Mi 
rabuçaqua hum capitão do Xeque if 
imael que dali começaua de fazer guer- 
rapor maraelrey Dormuz, & tinha 
tomadas vinteterradasque ele ali tras 
“ia darmada,& por rogo de Pero dal. 

- buquerque as alargou.k ficando muys 
toamigos,partiofe Pero dalbuquerque 

NE 
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&torneufe a Ofmuz,onde inuernouj 
Ecftanco aqui falou com Raix nora. 
dim,& comelrey Dormuz,& pedio. 
Ibesda parte dogouernador afortale. 
zaque hi deixara começada. Do que fe 
eleselcufario, dizendo que elrey a tis 
tha tomada pera fi & a meteracom os 
feus paços:& pera que queria ho gouer 
nador fortaleza naquela cidade , pois 
claera delrey de Portugal & lhe paga 
ua parcas,que fe quifefle híter feytoria 
tão fegura poclia eftar fua fazenda cos 
mo em fua cala, quanto mais que efpe+ 
rauão cada dia recado delrey de Portu 
gal,que oque ele mandaiTe que íflo fas 
rião, porque pareccria mal não efpes 
Fazem por repofto da embaixada que 
mandara ho rey que falecera, Pero cal 
buguerque vio que aquilo era efcufa, 
& nãoquis falar mais niflo,& pedio as 
pareasque fe deuião que erão dez mil 
xerafinsque lhe pagarão: & tambem 
em quanto aquieftcue vendeo algas 
prefas q fez neftaviajem,que temoua 
Enouros de Meca noflos ímmigos que 
mauegauão fem feguros do gouerna- 
dor. É por fazer eftas fem peleja as di. 
go affiem foma.E elas vencidas, affo, 
mou ho dinheiro à trinta & cinco mil 
xerafins sque com os das pareas erão 
corenta & cinco milafora húa nao car 
regada de rcupa branca que ficou por 
vender: & vindo ho tempo, fe partio 
cocíte dinheiro caminho da India, 

Capitolo cxxviij, De como chegou orge dalbuquerque a Mal 
foy entregue da ini, RA 

Chegado Torge Dalbt- 
querque a Malaca, q fo; 

fem Iulbo de mit aiqunhé 
Jos & quatorze,moftiou à 
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pfouifam que trazia do gouernador a 
Ruy de brito perãte todos os officiaes 
daforraleza & outras peíToas príncipa 
es dela, & afli perante ho capitão do 
mar & feyscapitães em que lhe man. 
daua entregar a capitania de Malaca, 
& que ele fe fofle peraa India, a que 
Ray de brito obedeceo , & lhe entre- 
goulogo a fortaleza , dandolhe Iorge 
dalbuquerque hum conhecimento de 
comoa recebia,& com quanta gente, 
& com quantas peças dartelharia que 
foy feyta por hum tabalião pubrico,E 
como Malaca cftaua em paz & muyto 
farta, abaftada,não teue Iorge dal. 
buquerque q fazer logo pola primeys 
ramais que leuar boa vida,& Ruy de 
britoficou em Malaca ate [Dezembro 
queeraa moução da viajê da India. E 
eltádoele pera fe partir,chegou a Ma 
lacaelrey de Campar de que fa dife 
atrasqueforaho príimeyro que pedio 
amizade ao gouernador,& (empre da 
li por diante foy muyto amigo dos nof 
fos ,nem então nãohiafe não a vifitar 
ho capitão de Malaca, & faber fe tis 
nhaneceflidade de (ua ajuda , porque 
adaria de muyto boa vontadeate per. 
der nífio feu eftado,E recebendo muy 
tahontra de Iorge dalbuquerque , & 
merceemnome delrey de Portugal, 
fetornou pera fua terra defpois deftar 
algãs diasem Malaca.E por efta amis 
zade que lorge dalbuguerque enten- 
deo nele,defejou deho fazer bendara 
de Malaca,queera tamanho officio q 
notempo delrey de Malaca era afegã 
da pefloa depois dele : & fabendo dele 
ue ho feria fe lho ho gouernador def. 
pd pedit per hãacartaque 
lhe efcteueo per Ruy de brito quando 
fefoy,dizendolhe que muyto mais en 
mobrecida auía deftar Malaca com fer 
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bendara el rey de Campar que Nina 
chatu hum mercador,porqueafli cen 
tios como mouros fe defprezauão de 
far mandados por ele, & não fe defpre 
zarião de hofer porelrey de Campar$ 
& aslioutras muytas rezões que (am 
largas de contar. 

Capitolosxix.em à feefcreuehorey- 
no de Cambaya,& de quão podero 
foheho feu rey,& dóde começarão 
osreysde Cambayas 

Efpachado Dio- 
go fernandez de 
beja,partíofe cas 
minho de Chaul 
com fua compas 
ahia & Peuerey> 

: to,& por ho tem 
pofer jaquati contrairo a fua viajem, 
chegou laa em vinte fete días, & dali 
mádoulogoa nao Enxobregasa Diu, 
& ele feguio fua viajem pera currate 
hum lugar do reyno de Cambaya,que 
he dosprincipaesreynos da India,con 
fina do leuante que he polo fertão com 
dous grandes & ricos reynos, hum fe 
chama Mandou , outro Sanga, & do 
ponente com ho mar Índico , & do 
norte com horeyno de Duicinde,& a 
qui começa a fua coftaem húia cidade 
chamada Mangolor:& dura ate quafi 
Chaul que he da banda doful, que he 
ho primeyro lugar do reyno de Da» 
quemcom queCambaya comarca por 
efta partes E a cofta he de muytas lego 
as,& ha nela muytas cidades de bós 
portosquefam muytorícas.He geral, 
mente muyto abaftado de todo gene. 
ro de mantimentos , em tarito que em 
qualquer parte dele feyslegoas de ter 
ra,podem abaftar ce na feys 

ij 
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mefes à hum grande exercito, Ie ter 
ramuyto viola & de muytascaças,af> 
fi de monte como de ribeyrasshe ce 
grande criação de gado groffo & mius 
do.Grianfe tambem muytoscaualos,a 
inda que pequenos , de fora lhe vem 
imuyto ouro & grande foma de prata: 
ba nele hãia pedraria dalaquecas, de 
que fe fazem muytos bríncos que vão 
ter aas noflas partes.He pouoado efte 
reynopolofertão de gêtios,& nos por 

. tosde mar pola mayor parte de mcu- 
ros, antre os gentios ha húis que fe cha 
mão-refbutos, que quandoos reys def 
te reyno erão gentios(porque agora 
fam mouros)erão caualeyros & defen 
dião ho seyno, & ho gouernauã , & 
defpois que os mouros ho tomarão 
recolheranfe aas montanhas fem nun 
ca fe lhe quererem entregar, & ali ví 
uem,& dalilhe fazem guerra às vezes 
& eles fe gouernão peri que nãotem 
rey nem fenhor que ho faça. Ha outros 
gentios a quechamão Baneanes , que 
não comem ccufa nenhúa que padeça 
morte,& tem por ley deanão matar, 
nem ver quando à matão , & os pos 
bres lhes leuão aues viuas & dizelhe 
“que as querem matar , & eles as com 
prão por sais do que valem porque 
as não matem , & def pois as foltão,& 
tambem comprão os condenados aa 
morte pela mefma caufa,& tanto efti 
mão de matar que quando acendem 
candeas tênas em alenternas por fe 
não matarem nas candeas as berbere 
tas, E fe lhe comem algús píolhos, 
anandão chamar outros da (ua ley que 
vizemapartados do mundo comoher 
mitães, & té nos por fantos , & eftes 
lhos tirão & os põe emfi porferuiço 
dos feus idolos.Eftes Baneanestem os 

- Mouros em tanta veneração, que on- 
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de quer que os achão catiuos 8 ref» 
gatão logo , fam muyto namorados, 
& andão bem atauíados ao feu coftus 
me, & calam, & tem molheses muy 
to fermofas.Ha outros gentios que fe 
chamão Bramenes , que fam antreles 
facerdotes, & tem emgrande reuerta 
cia ho numero de tres, & confeífam, 
auer. hum oo Deos verdadeyro,cria 
dor de todas as coufas , &-que fam 
tres em hãa foo peíloa, & quando re 
zão,rezão tres vezes a eftas pefioas, 
& tem que Deos verdadeyrotem ou 
tros muytos deofesque gousrnão por 

ele ,em que tambem crem , pelo que 
parece que aquela terrafoy de-Chri- 
itãos, & por tempo fe veoaperdera 
Chriftindade nela. E eftes bramenes 
achandofe onde eftão noflas igrejas, 
etráonelas & adorão asimagês,pregã 

tando fempre por fanta Masia,coino 
que tem dela conhecimento, Deftes 
não cafam fe não os hitgmãos mais ve 
lhos, & nomaís que hãa foo vez, & 
com hija foo molher , nem ela não ca 
fa mais morto ho marido, E elea ma 
ta com peçonha fe lhe faz aculterio, 
tirando fe ho cometem com ositmã- 
os de feus marídos,porque a eftes he 
lícito dormir coclase Neite reyno di- 
zem que hafefenta mil pouoações an, 
tre grandes & pequenas, & muytas 
fam cercadas & arruadas, & de cafas 
altas de pedra & calcomo emefpanha; 
chamatle do guzarate & tambem de 
Camba, por amor de hãacidade que 
tem ho mefmo nome, que he húa 
das principaes de todo ele, eltã oyto 
legoas do mar por hum pequeno rio 
acima por once lhe lenão as merca» 
dorías que lhe vão per mar,& he muy 
to grande & fermofa com cafaslaura 
«das por dentro de maçanarías & pinta



das douro,& de diuerfas côres, & to- 

das com jardins muyto frefcos , & 

' tem derredor muytas hortas de (in- 

gulares agoas, & muy fabro(as fruy- 
tas. Ha nela grandes mercadores,a ffi 

gentios como mouros,naturaes & ef 

tranjeiros , & todos muyto ricos, que 

tratão em todasas partes, & temem 
todas muyto credito ,& tem nelasfe. 
us feytores & eftantes. Eltes fe veíte 
de fedas & brocados, & calção no in 

uerno brozeguis, marroquis laurados 
douro, & çapatos de pontilha ,& nas 
cabeças foras muy ricas',& coftumão 

muyto cheiros & perfumes & outros 
deleytesiha muytos officiaes machani 
cos que fazem obras tão fotis como 
em Erandes , & tecem panos dalgos 
dão brancos & pintados brocadilhos, 

veludos, cetins, chamalotes & alcari- 

fas, E afliha grandes lapídairos & fal 
fificadores de pedrarias Coftumanfe 
nelahúãas carretascom leytos de tauoa 
do pintados, & garrados com porta, 

que tem pera vífta hãas janeletas de 
gelofia , & eftas carretas trazem cas 

ualos, & andão. coelas homens a gas 
nhar pola cidade em leuar pefloas de 
húas ruas pesa as outras ,aília ver 
parentes ,ouamigos, ou féitas, ou pe 

ra ver a cidade, & ali vão'muy fecre 
tamente , leuando dentro mufica de 
vozes, & inftormentosaa fua maney 
ta com que fe defenfadão, Ha tam» 
bem como dife outras muytas & muy 
ricas cidades pela cofta, & pelo fer 
tão, & as mais da coita eftão na en- 

feada que dille que faz eftereyno,que 
começa em Diu , & acabaem outra 

cidade chamada Damão,E nefta en- 
feada enche a maré & vaza tanto que 

efpraya duas & tres legoas & mais, 

& he muyto perigofa por auer nela   
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muytos rochedos, & ha antreles gtã 
des pégos ,em que fe as naos não fis 
cão de baixa mar perdenfenos roche 
dos, & por iffo he neceflario entrar 
nos pottos defta enfeada com pilotos 
da terra, Às naos de Cambaya fam 
fem quilha & colidas com cayro cos 
mo as do Malabar, & carreção muy 
to, porque não temn cubertas, Elrey 
de Cambaya he mouro, & tem bem 
feyfcêtas molheres com que dorme, 
& feruefie com muyto grande efta- 
do, & muy polidamente como os reys 

nas noítas partes: & por fer fenhor 
de tamanho reyno tinha muyta tens 
da,& muyto grande tefouro, &tra> 
zia gente fem cóto em fua corte, prin 
cipalinente darmas de caualo, & fam 
bôs caualzadores, trazem e(cudos re 
dondos, & algãs fayas de malha , & 
oscaualos acubertados. Antrefla gête 
darmas os mais fam eftrajeirossf, Lur 

cos, Abexins, Mamelúcos,Coraçones, 
Turquimaês, Arabios & Perftos que 
fe ajuntão aquí, affi por a riqueza da 
terra, como polos grandes foldos que 
lhe pagaua el rey. T'razia tambemel 
tey muytos alifantes , que compraua 
por muyto dinheiro ,com que fazia 
a guerra a feus immígos trazem ne- 
fes alifantes caftelos de madeyra em 
que andão quatro & cinco frechiei 
ros ou efpingardeiros, & fe os alifan 
tes nã foffem tão dorídos pelejão muy 
to bem, porque ferem os caualos & à 
gente dos immigos com os dentes: po 
rém fe fam feridos fojem logo, & def 
baratão os da (ua partes Eftesreysde 
Cambaya auía pouco que erão teys, 
que foyão de fer capitães doempera 
dor de Deli hum grandiflimo rey no 
no fertão da India: & era fenhor def 
te reyno, & do de Dalcinde ,& do de 

R if
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Sanga, do Mando, do Daquem , de 
Narfinga, & defte de Cambaya & ti 
nha em cada hum hum capitão que 
ho gouernaua, E concertandofe to- 
dos de lhe tomarem ho fenhorio,, fe 
The leuantou cada hum com horeyno 
que gouernaua , & fe chamou rey des 
le, & ele ficou foomente com ho de 
Deli em que refidia«k efte rey queen 
tíoreynaua em Cambaya,era hoquar 
to contando do primeyro que fe leuã»: 
tou: & hum deftes foy criadocom pe 
gonha, que afli ho quis feu pay polo 
não matarem coelatporque osteys de 
Atas partes coftuinão muyto mandar fe 
matar hãs aos outros coefte genero 
de morte. E as molheres com que dor 
mia por nãomorrerem Isuauanfe to 
cas com gumo de limões, & defpois 
comijooutras coufas côtra a peçonha, 

Capitoloxxx.De como Diogo fernã 
"dez de beja chegou açurrate,& par 

tío da hí pera Champanel, 

Rofleguindo Diogo 
fernandez fua viajem 

E. | chegou aa boca dorio 
Co] le cúrrate por ôde ela 

Wleftaa obra de duas ou 
treslegoas do mar:he 

bia cidade pequena rafa com cáfasco 
imo ja diffe , & chegou aguia quinze 
de Março. E fabendo na barra como 
não era aínda vindo Pero queymado 
com ho feguro delrey , ho mandou 
pedir ao regedor da cidade, que era 
inouro & chamauale Deftrocão , que 
logo lho mandou , & que lhe fofte fey 
to grande recebimento , que afli lho 
tinha mandado elrey deCambaya que 
ho fizefle , porque fabia que auia de 
fr ho noflo embaixador , & fayrão à 
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recebelo Meãcofe & Meibabu capita | 
es delrey,& bum irmão de Meligu 
pim acompanhados de muyta gente 
& leuasão caualos pera os nofios & 
carretas pera ho feu fato:& Deftros 
cão não fayo coeles por eftar doente 
de boubas, E recebido ho embaixa. - 
dor com muyro amor dos capitães, 
mouros leuaranno aa cidade a caía do 
regedor”, ce que tambem forão muy 
bem recebidos , & lhe mandou logo 
dar hia cabayaque hetrajoda terra, 
& outras aos que hião coele que afli 
coftumão de fazer aos eftranjeiros, 
porque veftindofe do trajo da terra 
parece bum grande final damizade, 
& que eftão feguros na paz & hoem 
baixador as não queria termar ,dizê- 
do que não auião de tomar coufa ale 
gia fe não co rey com que vinião,E 
dizendolhe ho regeder que elrey de 
Cambaya lhas mandaua dar, & que 
ho aucria por grance cefonrra fe as 
não tomafle , as tomcu & veftio loga 
com os de fua companhia , dizendo 
que ho fazia pois era delrey de Cam 
baya,& por eftarem em fua terra, 
& por comprirem feu coftume, E dalí 
foy ko embaixadcr leuado aafus pou 
fada, que foy em hõas cafas de Melí 
gupim que esão grandes & ricas.E lo 
£o 80 outro dia mancicu koembaixa 
dor hum prefente aoresedor por Du 
arte vaz & Prancifco peez, &aflipor 
outros dos nofios , mandandolbe di 
zer que pois por lhefazer honrratos 
mara as cabayas, que romaTe aquele 
prefente por amor do gouernador,& 
por lhe fazer a ele honrra,& gue lhe 
perdoafe por ho prefente não fer fes 
gundo feu merecimento, porque cos 
mo era homem que andaua empre 

com às armas sascoltas , quenão pos
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dia dar confasricas 3 & afí mandou 
refentes a todos os capíties , & ao ir 

mão de Meligupim , &aofeu feytor, 
& todos os receberão de boa vontas 
de & folgarão coeles, poftoque ho re 
redor fe encareceo em tomar hofeu, 

Ê mandados eftes prefentes , forão 
vífitar ho embaixador , hofilho her- 
deiro de Melígupim , & duas filhas 
por lhefazer honrra ; que he a mayor 
que fe pode fazer, & a eftes deu ho 
embaixador algãas peças ricas. E lo 

o nefte comenos fe começou de foat 
que Meligapim eftaua agtauado del 
rey de Cambaya, & fe fora da corte 
por algãs deffauores que lhe fizera, 
& que elrey partia muyto de preiTa 
focorrerahãa fortaleza que fe lhe le. 
uantara ,& era muy longe , E fabédo 
ho embaixador ifto , não quis partír 
pera a coite ate não faber a certeza fi 

de tudo , & por fe efcufar do regedor 
que lhe dizia que partifle, difie que 
não era vindo ho feguto del rey,com 
que chegou Pero queymado a vinte 
fete de iMarço, & trouue hi carta 
deltey pera ho rezedor , em que di- 
zia que deíle aos noffos todo ho ne> 
ceffaria pera (eu caminho ate a cidas 
de de Madaua ,onde hoembaixador 
auía dif falar aelrey , &outrade Me 
ligapim pera ho gouernador,em que 
fe auia por mofino de não eftar na 

. graça delrey como dantes pera hofer 
uir, como (empre defejara « Eambas 
as castas hão abertas, & ho embai- 
xador as vio? & fabendo ele pos Pero 
queymado ho deffauor de Meligupi, 
& que fe fora pera acidadede Cham 
panel, & elrey ído a focorrer ho cas 
Ítelo que fe lhe leuantara que era muy 
to longe , quiferafe dalitornar por ter 
regimento do gouernados que por ne 
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“nhum aiodo inuernafie em Câmba 
yashora ouuefie concerto antre el rey 
& ele ,horaho não ouueffe, E queho 
tempo da moução pera tornar aa In« 
dia era ja tão curto que como abalaf 
fem de gurrate auião por força din- 
uernar em Cainbaya, pera o quenão 
leuauão a defpefa neceffaria por ho 
gouernador fazer conta que não auíão 
laa dinuernar , & fe ho fizefle feria 
com feu grande abatimento & defonr 
ra, & com paffar ho regimento que 
lhe ho gonernador dera : & por ilTo 
determinou de fe tornar de çurrate 
tanto que chegaffe a não tume , em 
que ho embaixador mandara ver pet 
ho capitão della os lugares em que fe 
podia fazer fortaleza, É determínan 
do de fe tornar ho mandou dizer ao 
regedor , dizendo as rezões que pera 
iffo tinha , que elle contraríou com dé 
zer que como fe auía de tornar tendo 
feguro delrey, & eftar tudo preítes 
pera feu caminho por feu mandado, 
& que conta lhe daria fe fofTe (em ir 
a ele pois vinha a iflo , & que fe deto 
do fe quifefle ir que prímeyro ho as 
uia detreses a elrey, & víndofeu re 
cadofarião o que mandafie, E vendo 
hoembaixadora vontadedo regedor, 
& por não fer chegada a nao deixoufe 
eftar ate ver o que elrey refpondia ao 
regedor que lhe logo efcreueo,& ele ef 
creuco a Meligupimtudoo G paflaua, 
pedidolhe q Ihefcreuefle miudaméte 
o gera bequefizefle,& lhefcreuefle o 
& lhe mandara dizer é fegredo por Pe 
roqueymado,& a Ganapatu pa lhe ho 
gouernador dar aiflo credito,E nifto 
chegou a nao rume,& ho Ebaixador fé 
quiferair,& náfoy por horegedor lhê 
baraçara ida dizendo que auia deefcre 
uer aelrey.como a nao era chegada;  
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&ceulhe aentêder & fabia onde fora, 
& que fofpeytaua a que. E por enten 
der no regedor que ho não auia de 
deixar ir,& dandolhe a entender que 
ficaua por fazer a vôtade a elrey de 
Cambaya ficou, & ho regedor man» 
dou moftrar ao lingoa & efcriuio da 
embaixada hãa carta delrey,em que 
lhe efereuera q em todocafo fofleho é 
baixador velo.Etedo pftesfua partida 
fe partioaos vintoyto de Março pa à 
cídade de Madauã onde elrey eftaua, 
Eho regedor & feytor de Meligupim 
lhe derão trinta & tres caualos,que tã 
toserão neceflarios peraos que auião 
diracaualo,& doze carretas pera ho fa 
to,& vinte piães da terra frecheiros,& 
hum capitão de gête de caualo chama 
clo Meaçamadim.E com toca efta com 
panhía queera muy grande começou 
ho embaixador feu caminho,& fendo 
hãa jornada ou duas de gurrate lhe de 
rãoarepofta de Meligupim à fua carta 
em que aprouaua fua ida a elrey, E def 
poisdeftacarta , maisa diante lhe foy 
dada outra fua,em que dizia que táto 
que aquela víffe fe fofle a Champanel 
onde cle cftaua,que he húãa cidate das 
mayoresquelrey tem &a mais fortes 
Eltza no festâorrintalegoas do mar fi 
tuada em hum grande campo,em que 
fe leuanta hãa ferra pequena em redo 
deza,mas muyto gráde emaltura,em 
tanto que pola parte mais baixa tem 
quatrocentas braçasdaltura,& he toda 
cercada de rochedo,Nefta ferra cftafi 
tuadaa cidade cercadade muros & tor» 
res,& dentro defta'primeyra cerca tê 
outras feys &todas de muros muy for 
tesia primeyra cerca não tem maisque 
hãafoo entrada por hãa porta muyro 
alta feyta ao picão , & entrão por baí 
xo dochão trinta ou corenta braças,E 
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diáte defta porta cftaua hãacaua muy - 
tofunda ce largura de cem paílos com - 
hãapóte leuaciça.Neltacidacdeeftão | 
hiis pagos dos reys de Cambaya , que 
ocupão tanto efpaço como Euora, & 
fam cercados de muro,q fe ferue por 
tres portas de ferro, & dentro não pou 
fa mais queelrey com fuas molheres, 
& os recebedores ce fuas rencas que 
andãonacorte,& osofficiaes de fua ca 
fa,& eftãoosalmazês dearmas & mu 

- nições de guerra,& todo ho mais fam 
jardins que dão fruytas como as noílas 
com fontes de jafpes,& eitão todos ao 
derredor de muytas cafas de prazer, 
de que as mais fam de bum fobrado,& 
as outras terreas,& quafitodasabertas 
por duas partes,& húas tê as paredes 
lauradas douro & dazul,& outras brã- 
queadas com betume de geffo & claras 
douos,, & outras confeyçõescom que: 
ficãotão aluas & refprandecentes que 
fazem percer a vifta,& hochão he las 
drilhado dazulejos : feria efta cidade 
de cento & trinta milfogos, 

Capitolo.cxxxj- De como ho embaíxa 
dor fe vio com Meligupim na cida 
de de Chãpanel,& de como fe par- 
tioperaa corte delrey deCambayas 

===] Eta cidade chegou 
E | 4)lho êbaixador aos qua 

md | tro dias Dabrilaome 
Ê t o dia,& deceofe em 

& E |8 hã horta pera alí fe 
=== defpir dos veítídos 

de caminho ,& ir ver Melicupim,que 
fabenc'o que era checado, lhe mãdou 
caualos pafua pefloa & pa os de fua 
cópanhia,& mãâdou muytagête de ca 

ualog boacopanhaile & muytos tan 

   

  

  



  

  

etesque ho acoimpanharão ate à ca 
fa de Melizupi,q ho fayo a receber à 

primeyra cafa das fuas,& lhe fez todo 

ho gafalhado que e podia fazer:& ho 

Enade lhe deu ho prefente que 

lhe ho gouernador mandaua,& maís 

hãa carta ,& defpois lhe moftreu ho 

prefente que ho gouernador mandaua 
aelrey de Cambaya, E porque Meli. 
gupim hoouue por pouco ,confelhou 

ão embaixador que lhe acrecentaffe 
mais hum bacio dagoas mãos de prata 
dourado per partes, & híiaalbarrada 

domefmo,& hãaadaga forrada dou- 
ro, punho & bainha, & muyto bem o» 

brada,& eftastres peças erão do em 

baixador. E fabendo Meligupim cos 

mo ho gouernador mandaua pedir à 

elrey húafortaleza em Diu pera goat 

da damuytafazenda que el rey feu fes 

rhorauia hí de ter:8€ pera conferua- 
ção da paz, difle que era muyto bem 
pedir fortaleza, pofto que Meliquias 
efcreuera muytas vezes a elrey queha 

gouernador lhe pedia em Diu hatia for 
taleza,& que lha não defle, porque à 

não queria fe não peralhe tomar fua 

terra: & não lhe dando fortaleza ,não 
ouuefTe medo de lhe tomar Diu que 

eftaua muyto forte, E paffadostres di- 

as,partiofe ho embaixador pera Mas 
daui onde elrey eftaua,mandandolhe 
Meligupim dar caualos,&a lamestei- 

xeira peraho caminho, & outros que 

Jeuaflêm a deftro pera a entrada dale 
gãs lugares, &% affi outras carretas, & 

quatro camelos que lhe leua Memtêdas 

fe lhe foffem neceflatias: & alli mana 

“dou coele hum homem principal de 

Sua cafa & feu capitão ate Madaua cô 

feys de caualo & vinte de peesS ho as 

auifou que não poufaffe fe não ôde lhe 

aquele feu capitão dillesfe, E antes de 
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chegara Madauá(que he hãa cidade 
mayor que Champane! & mais nobre 
de edificios) foy aquele capitão dizer 
ao goazil moor delrey de Cambaya 
que fe chamaua Codamação a vínda 
doembaixador.É por quãto clrey era 
aa caça, & não fe fabiacerto fe tornaria 

- aquele dia ,mãdou Codamação dizes 
ao embaixador que ficalle aquela noya 
teem hãa fuahorta junto da cidade a 
telhe mandar recado.E ao outro dia lo 
go pola manhaá , mádou Codamação 
hum turco principal de fua cafa com 
trinta de caualo,& diante muytas trõs 
betas & outros inftormentos, pera que 
foffe com ho embaixador a fua cala on 
de auia de poular eta hum apoufentas 
mento apartado fobre fis E os noflos 

hião efpantados da multidão da gente 
que auía na cidade,a Ti de caualo como 
de pee,& todos com atauíos muy cus 
ftofos,&t allídanobreza dos edificios 
dacidade,& a gente que fe ajuntaua à 

ver osnaffos lhe impídia que não pos 
deflem paffar,& deteueranfe muyto à 
techegara cala de Godamacão,a cuja 
porta eftaua Melíque quadragí filho 
dotegedor de gurrate que era paje del 
«ey elperando poloembaixador,a que 
fez muyto grande cortefia,& ho leuow 
“a CodamacãosE defpois defeu recebis 
mento ho embaixador lhe deu ho prez 
[ente que lhe leuaua do gouernador, 
que forão duas peças de cetim, húa ros 

xo outro pardo?& outras duas húia de 

camarabádo verde, & outra de damaf 
cobrancosDezoytocouados de graá, 
&hiaalbartada de prata, Salem dil- 
to húa taçaque ho embaixador acres 
centou mais de (ua cafa , porque nele 
eftaua fer feu defpacho boô ou mao 

- porfer ho mais priuado que elrey aa 
queletêgo tinha;& aflilhe deu a carta 
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dogouernadorE moftrádo Codama- 
cão que foleaua muyrocom ho prefen- 
te tecolheofe ho embaixador pera as 
fuas poufadas,que erão muyto boas & 
cercadas,& em que todos Os que hiio 
com elle couberão az fua vontade, 
E Codamacãolhe mandou muyto lar» 
gamente de comer:êtao outro dia an- 
tes de comer lhe mandou recado do pa 
go que foife falar aelrey .que aíli ho 
mandaua,& pera hirem , lhe mandou 
muyto bóscaualos, &a todos os feus, 
& foy coele Melique quadragi,& muy 
ta géte de caualo & de pé que forão do 
pago pera iffo,& com muytos & diuers 
fosinftormentos. É com muy grande 
aparato abalarão pa ho paço, indo ho 
embaixador & todos os noffos muyto 
bê veftidos,Eleuanão alítres dos nofs 
fosho prefente que ho gouernador mã 
daua ael rey,queera hum colar douro 
efinaltado,& hú punhal forrado dou- 
fo,bainha & tudo, & anilado que pares 
cia muyto bem, & a adaga doembaixa 
dor poftáem hãa atelhana douro, & 
ho feu bacio dagoas mãos &albarraca, 

'& húa peça de borcado verde da Per- 
fia,& duas da China, & noue couados 
“de veludo preto, &afli chegarão aos 
paços que erão terreos(que afliostinha 
“hoemperador de Deli quando fenho, 
reaua Cambaya.)Bentrado ho embaí 
xador nos p:gos com Melique quadra» 
gisdefpois de paflar por muy'tos patios 

. &cafaschegarãoa hum muyto Gran 
de,ondeahã cabo em hãa capelinha 
defronte da porra eftaua elrey deitado 
em hum catle veftido em húãa cabaya 
branca de pano dalgodão fino,& naca 

* beça hãa fora do mefmo,Semuyta gãs 
teem pce poftaem ordem dhum ca- 
bo & do outro todos grandes fenhores 
“Gecapitiesde gente que tinhão muyta 
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rênda:& em hoembaixador ho vedo 
lhe fez hãa mefura ao nofTo coftume 
com todos os noflos, Elogoele & Ja« 
mes teixeira por feu mandado fe che. 
garão peraonde eftaua,& junto do ca 
tle,lhefizerão cada hum fua mefura, 
Eelrey osrecebcocom muyto gafalha 
do, & poftos ambos empee junto de 
Codamacão & doútros fenores ,forão: 
osoutros noflos de dousem dousfazer 
fuas me(urasa elrey que affi ho map. 
dou ele,& dali fe tornarão onde efa. 
uão,& moftrandoa todos muyto boô 
rofto,& dando a entêder que folgaua 
de ver anofla cortefia, Feytoclterece 
bimento,lhe aprefentou ho embaixas 
dor ho prefente = digo, com que el 
rey moftrou quefolzaua muyto,tomá 
doalgãas peças na mão, principalme- 
teho veludo preto,& oulhandoas & fa 
Tando niffo com aqueles fenhores que 
hieftaváo.E viftoho prefente tomou 
acarta do gouernador, q ele leo logo, 
&lida lhe difle como ho gonernador 
Jhe mádauafaa calema,& ettaua à feu 
feruiço com toca aarmada,& com to- 
dos os Portuguefes :folgou ele muyto 
coifo,& presuntou polo gouernador 
comolhe hia & onde ficaua, Eefta pra 
tícafoy defta maneyra falava ho em» 
baixador ao feu lingoa, & efte falaua a 
outro del rey,& ho delrey falaua a ous 
troqueho diziaa el rey,porqueaffiho 
coftumaua,& fecoftuma ainda agora 
&têno porgráde eftadoAcabadaefia 
pratica,mandou el rey a Melique qua 
“dragi que levaiTe ho embaixador & 
“aos noifosa hi cabo do patioa darlhe 
ascabayas ás do embaixador & delas 
mesteixeirade brocado & as dos ous 

“tros de veludo, & elesas velteltirão,dí 
zêdohoembaíixador q ho fazião por 
lhoelrey mádar,mas q aqlenãerafeu
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coftumês Veltidasas cabayas ,tornas 
rão outra veza fazer reuereciaaelrey 
gonofio modo, & ele diffe ao ébaix1> 
«dor q fe foiTe enbôta pa a poulada,& 
q dilieTe tudo o q queria aCodamacá 
& Glogoferiadefpachado:&aiTife tor 
nouacompanhadocomo foy,& fendo 
na pou(ada,chegou Melique q dragi, 
&coelehã homê quetrazia hu bacio 
grande cheo de moedas de prata mou 
gilcas,que (e chamão madrafaxaos,& 
deu osao êbaixador,&a lamesteixei- 
sada parce del rey que lhos mandaua 
pera lauafem das camifas,& eles (e pos 
ferão emos não tomar dizendo q ho 
não coltumauão,E por lhe ele dizer q 
elrey ho aueria por ínjutía,& lhe pare 
ceria que defprezauão fuas coufas,& a 
ueria muyto grande menencoria,osto 
marão,& ailiduzentastanças qlhe el 
tey mandou dar cada dia pera feu co, 
mer,que erão quinze pardaos douro, 

Etudo hoembaixanos mãdaua entre 
gar a Pero queymado pa q o galtalfe, 

CapitexxxijãDe como ho êbaixa or 
foy defpachado del rey de Câbaya, 
& de como fe tornou a çurrates 

  

      

  

= O outro dia falou ho ebai- 
'xador com Codamacão,& 

É lhe diffe como ko goueroa 
É | dor mádaua pedir a el rey 
hãa zaem Diu, porque afli lhe 

efcreueraelrey (euferiorá ho fizeífe, 

porque dandolha aueria (ua amizade 

cseltey de Cambaya, & (ua fazenda 

eftaria mais (egura, porque auia de fer 

muyta,& ele auia de ter por iflo gran 

des proueitos. Ào que Codamacão dif 
fe, como pedião agora fortaleza em 

Diu, featelinão pedirão fe não feytos 

tia,& q elrey acomegara de dara Tri 

tão degà quando láfora com embaixa 
da,& pa amizade & trato abaftaua fey 
toría,porq nome do fortaleza era muy 
to grande coufa, Ao q ho embaixador 
sefpondeo que elrey de Portugal não 
auia de fiar (ua gente & fazenda de ne 
nhúaterra na India fem fortaleza , 8 
ainda muyto boa por não matarêa gés 
te,& lhe roubarem a fazenda como fi> 
zerão em Calicut,Coulão & em Mala 
caem q fe teucra fortalezascomo en- 
tãotinha emalgãs delestudo efteuera 
feguro,&nãofora quebradaa paz nê 
aamizadet & porã elrey feu fenhor a 
queria tec verdadeiracõ el rey de Cã- 
baya pedia fortaleza em Diu, quanto 
mais q pera hã tamanho ferior como 
ele era nãodeuia dauer por muyto hãa 
Fortaleza em feureynofeado dhã rey 
feuamígo,& de que auía deter muyta 
honrra & pueito.Eaffilhe deu outras 
muytasrezões peta fe lhe dar a fortale 
2a E pallando (obrifto muytas míúde 
zas,difle Codamacão G por amor do 
guernador ele diria tudo a el rey,& ho 
defpacharia ho mais cedo G podefie, 
& alliho fez que dahía dous dias que 
forãoa vinte Dabeil Ihe deu ho deípa 
cho,dizêdo que dizia elrey que poíto 
que ele tinha dada feytoriaem Liu ao 
gouernador,& ate então lhe não man- 
dara falar em fortaleza, lhe prazia da- 
la emçurrate,ou feytoriaem qualquer 
lugar de (eu reynoonde a hogouerna> 
dor quifeiTe,E ifto diffe ho Codama- 
cão com hã contentamento tomo que 
tínha acabada grande coufa , ou ho fas 
tia com malícia por temporizar com 
hoembaixador,que na verdade (e ele 
quifera eltey dera fortaleza é Diu, po 
rem elênão quis por não encontrar à 
Meliquiaz E não queria vet la forta 
leza noífas Quuído ho defpacho polo 

my 
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embaixador azardeceoa Codamacio 
hotrabalho que niflo leuara , & a boa 
vontade que tinha, & diffelhe que não 
auía daceitar fortaleza fenãoem Diu, 
queaflilho mandara ho gouernador, 
por Diuter boô porto & poderem as 
notias naos entrar dentro, & que (e po 
dião tirar a monte fefofle neceffario 
&inuernar hi,oque não podia (er em 
gurrate,onde a fora eítes incôueniêtes 
auía outro,que era ficarê as nofTas naos 
treslegoas do portos Do q fe C odama 
cão moftrou muyto def contente, dizê 
do que como não punhana cabeça o q 
elrey daua.E ho embaixador dife que 
punha porferem palaurascelrey mas 
que não podia aceitar fortaleza fe não 
em Diu, que ele deuia de pefar muy 
tobem(poisera pefloaem gelrey co- 
fiauata nto)quanto proueito & honrra 
era delrey deCambaya og lhe ho gos 
uernador mandaua pedir,& que deuia 
daconfelharaelrey que hofizeiTe,por 
que feus portos fe tornaflem a ênobre. 
cer,& a render o que rendião,& aínda 
muyto mais:& que asfuas naos lhe tra 
rião feguramête toda atiqueza do imã 
do & nauegarião feguras,É tãtas rezô 
“eslhe deu, que ele diffe que por amor 
do gouernador tornaria a falar a elrey, 
& pera que teueffe difTo mais lembrá- 
ga & ho fauorecefle,lhe mádou ho em 
baixador hã barnegal de prata & hã 

caftiçal que erão feus dizendo que lhe 
mandaua aquílo por fer coufa de Pora 
tugal cô que lhe parecia que folgaria, 
& alli dife ele quefolgaua,E dalia qua 
tro dias lhe difie que diziaelrey,ã pos 
loirem ver de tão longe,era contéte de 
dar aogouernador fortaleza em hã de 

- quatro lugares; Bombaim , Currate, 
Maim,Doubez,& feytoría & Diu ou 
onde quifefTe,& q efcolheiTehãa cous 

Liuroterceyros =" 

fa daglas fe hia por paz, porq elenão a 
uia detornarafalar aeltey porqueaue 
tia grande menencoría,& que fe qual 
uer daquelas cou(as não quifeífe que. 

lhe não parecia boô ho coração do go 
uernador.E com tudoiftoho embaixa 
dor não quis aceitar nenhãa daquelas: 
fortalezas,& deulheastezões que lhe 
tinhadadas,porque a não aceitaua em 
gurrateeB corrédo por efta materia de 
Palaúta em palaura,difle Codamacão: 
que fe auendo paz antreles as fuas nãos 
auíão de nauegar feguras,não legando: 
nenhãa efpeciaria pera Adem cu pera 
ho efireito,fe lhe tolheriaho gouerna- 
dorque não foffem lã-Au que ho em 
baixador refpondeo G nãcera rezão, 
que tendo elrey de Cambaya paz & a 
imizade comeltey de Portugal mácaf 
fefuasnaosa Adem & ao eftreito com 
quem eletinha guerra,porque a verda 
deira amizade auía de fer amigo damí 
8º8,& imigo dimigos,E diftonão po- 
dia fugirelrey deCam baya,porg afli ho leuara defpachado Triftão degãs 
oque Codamação negou, pofto q lho” 
moftrarão polo liuro do eferiuão de 
Triftão degã,& diste gnão fabia par 
te de taldefpacho nem doutro nenhá 
fenão teuefe a chapa del rey,q he ho feu felo,& maísque não fabia que pro 
ueito vinhaaelrey de Cambaya ca a 
imizade delrey de Portucal fe lhe tira 
ua a nauegação do eftreyto donde rece 
faho mayor ganho de fuas rendas,& 

feeleiftonão teuelle que não fabia à a 
uantajem lhe fazião,pois a Meliquiaz: 
gerafeuelcrauotinhaho governador 
dados mais priuilegios.E hoeimbaixas 
dor lhe difle ,que pofto queelsey de Câbaya não podetieinandar ao cflrei 
to,que podia mandar a Ormuz, Ma 
Jaca, Pegô,Martabão & Bengala,ôde
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fe Fazia tanto proueito & mais que em 
Adem & noeftreito, & alliem outras 
partes q tinhão paz com el rey de Por 
tugal,& eftauão a feu feruíços&  fou. 
beife q ho gouernador eftaua preítes 
com aarmada da India efperando po. 
la de Portugal peraírlozofobre Ade, 
gia moução pallada deixara de máciar 
lã muytas naospor rogo deMeliquiaz, 
que lhe mandara pedir que ho fizeffe 
afli por fe não perder Cambaya de q 
erão lã muytas naos,& queele faria có 
elrey deCambaya que lhe defle forta- 
leza é Diu,& por íflo ho gouernador 
as deixara de mandar, É aíli lhe dife, 
que fe Adem fizefle concerto com ho 
ouernador,que tendo elrey de Cam 
a paz com el rey de Portugal pode 

tiãoas fuas naos ir la não leuando ef pe 
ciaria.E com tudo ifto Codamacão dif 
feque não auía de tornar a falar a elrey 
nodefpacho:& defefperado diflo, ho 
embaixador lhe pedio que lhe mandaf 

fe fazeí ho defpacho que lhe eltey da= 
ua peraho leuar ao gouernador,& lhe 
dar rezão de fivEfeyto ho defpacho fe 
foy ho embaixador defpedir delrey,q 
afora ascabayas q lhe derão como da 
primeyra vez, lhe mandou dar a ele & 
a James teixeira fenhas ,adagasricas, 
& fenhas peças de camarabandos: & 
Codamacão lhes deu pera ho gouerna 
dor hum terçado rico & húas peças de 
beatílhas muyto finas do celique antre 
lesferuem de fotas,dizédo que aquilo 
mandauaelrey ao gouernador é tinal 
damizade,& lhe mandaria húa alíma 
tia chamada ganda, gue lhe leuarião a 
gurrates - 

Capiteexwxtij-De comoho embaixa- 
dorfoy inuernaraçurrate,& defpo 
isfe partio pera Goa, 

Efpedido ho êbaixador, 
partiofe ao outro dia , q 
“orão vinte feys Dabrl 
auendo dez que eitauão 
em Madaual, & ele & og 

feus tornarão nos caualos & carretas 
de Meligupim, q efperarão todo elte 
tempo peraostornaraçurrate,& noca 
minho achou hã Portugues chamado 
Antonio afonfo,q lhe ho gouernador 
mandaua com cartas & com dinheiro, 
& chegouaçurratea oyto de Mayo,on 
de lhe foy forçado inuernar pr amor 
dos ponêtes,que erão ja tão forgofos 
derão à coftacô as nãos & zâbucos, & 
mais nãotinha embarcação em q po, 
deffem ir, E aucndo dez dias que era 
chegado,chegou à ganda ,que era hãa 
alímaria quali da groflura de hãa pis 
pa& curta dos braços & das pernas, 
& toda cuberta de côchas pelocorpo, 
faluo a barriga, & a cabeça como de 
porco,& no meyo datefta hum corno 
muyto agudo de om primento dhum 
palmo ou maisE eltasalimariasfecriã 
em defertos do fertão da India ,& cha- 
manlhc os Índios gandas , & cuydo q 
fam os Rínocerôtes que Diodoro diz 
que pelejão cô osalifantes & os matãos 
fa troune hã capitão delrey de Cão 
bayabem acompanhado de gente , 8 
allta entregouao embaixador có grã 
de feíta de tangeres.E ho embaixador 
lhe deu húãa peça de cetim branco, 8 
dez pardaosem dinheiro,E inuernane 
do ho embaixador em gurrate em Ius 
lho,mandou Pero queymado a Mada 
ualcomcartasa Codamacão fobre fes 
teefcrauos Chriftãos q lhe fugirão do 
caminho indo pera currate,que foube 
detadasa fua cafa.E lidas por Co» 
amacãoas cartas, ná quis dar os efera 

Jos, difle a Pero queymado q os to 
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imáffe fe os achafle,8& nem refpondeo 
ão embaixador nem menos a Melique 
guadragi, quem efcreueo fobre ho ca 
fo. vendo ho embaixador que não tí 
nharemedio pera auer osefcrauos,en. 
tendeo em bufcar embarcação:o & fa- 
bendo Meababu & Meicoje he dilfe 
tão que não bufcaffe embarcação, por 
qelestinhão cuydado de lha dar quãs 
do foffe tempo , que affilhe tinha mãs 
dado elrey de Cambaya,& q lhe dif; 
feflem quantas nãos auião mefter pe. 
talhasfazerem preítes.E dizendo ho 
embaixador q os feytores de Meligu, 
pítm tinhão cuydado de lhe bufcar a &- 
barcação por feu dinheiro,elesho não 
quiferão confentir,& que auião de to- 
mata embarcação que lhe el rey daua, 
pedindolhe que a tótafTem,pórã lha 
cartão muyto boa,E aconfelhandolhe 
osfeytoresque a aceitaffe , ho fez afli,. 
& diff q abaftaria hãa nao ce ate tres 
zentos & cincoenta candis que he ha 
medida que fe coftuma na terra, & ou 
tra pequena pera leuat a Ganda, E aos 
vinte dias Dágoflo fizerão trazer hãa 
nao grande & boa ao cays ce currate,Q 
hoenbaixador diffe que abaftaua pa 
tudo, & q não auíanecellidade de ma- 
íst& pedindo ho meftre da nao ho fres 
teao embaixador, diflelhe queho pe 
die a Meababu & a Meãcoje,que tia 
nhão cuydado de ho pagar, & mãdou 
lhes dizer porfeu recado que não pas 
-gara ho frete pelo que lhe eles tinhão 
dito, & elesfizeranfemuyto menenco 
tiosdomeftre & ameaçarino,& mana 
darão dizer ao embaixador que fe laa 
tnais fofle que ho lançafle pola portafo 
“taBiftotudo erafalfo,porque eles qui 

« ferãoq hoembaixador pagaraho fre. 
te, porque lhes ficara ho dinheiro que 
tínhão del rey pera ho pagar, & afh a 
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imatalotajem que fofTe neceffaria.E vê 
doqueeta neceflario pagar tudo pelo 
q tinhão dito ao embaixador pois ele fe pegaua a ifio ,fizerão fugir ho me- 
fre da nao & os marinheiros, & fin gi. 
tão que lhe pefaua diffo, & fizerante 
imiytomenencorios do embaixador, 
dizendoque elecsfizera fuçir.E tátas 
coufas fizerão, que defefpetando ho embaixador dauer por eles embarca 
gão,a ouue dos feytores de Meligapim 
que lhestínha mandado G ha detiem & aíTitudo ho de q teuefic necefTida- 
de pera fha viaje; & eles lhe bufearão 
treszambucos,q fe chamão cotâbas à 
Ebíta de Meligupim.E auedo Mesba- 
bu & Meacoje menencoria diflo Dão darão hãia noyre lançar polas ruas de 
gurrate bem cincoenta vacas mortas & acutiladas, &lácarão fama ao outro dia 
que osnoflosfizerão aquilo: & afli ho 
differão aos feitores de Meligupi, que 
erão Bancanes, porque os indignaflê 
contra os noflos & lhes não de fem em barcação;porq fe não pode fazer ma” 
yor pefar aos baneanes que matarlhe 
Vacas que ellesadorio,Poreos feitores 
hão hocrerão, porque fabião dos nofu 
fosfe fechanão com fol;& asfilho dife 
rão,& que fabião a verdade, q os mou 
Fosmatarão as vacasQ uenão conten fescôefta trcição, vendo que lhes não 
aproucitaua quiferão deter ho embai 
xador com dizeré que lhe auíxo de ver 
hofato quando fe embarca Fe:& efi- terão dous días fem ho tnandar ver, tmádandolhe ho embaixador muytos 
“Tecados fobriffo,ate quefoy lames tcy 
xeira falarlhe,acôpanhado de fete ou 
oito críados del rey, & leuouho defpas 
chodelrey,& ho feguro que lhe tinha dado, & faloulhes muyto afpero porq osnão cefpachauão, & querião gper-
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deffem maistempodo quetinhão per 
dido.E elesfe defculparão,&então a> 
pertarão mbyto & lhes querião pagar 

a embarcação: E defpois de gaftadas 
fobriffo muytas palauras dífle Tâmes 
teixeitaq a embarcação era pága per 
Manicherefeytor de Melígupim que 
feauieffem coele;cô tanto q não fica 
fe defcontêresE coifto ficarão amigos, 

gi lhe moftrarãohãa carta de Meliã 
quadragi,em que dizia queelrey fou, 
bera como ho ebaixador fe queria ir,q 
dizia que fe foffe embora cô todos os 
feus,& q lhe mandaflemalgús panos, 
seque lhosnão mandauão porq ádoes 
cera Codamacão que os auia de defpa- 
char,que fe os noflos quifeffem efpe- 
tar q lhos mádatião,& ho Ebaixadot 
não quis, E recóciliado com Mebabu 
& Meãcojecô que cfteuera de quebra 
polascoulas paffadas fe foy embarcat 
com os noffos,com ho thefme apatato 
que foy recebido quãdo chegou,& par 
tíofe pera a Indiaa treze de Setebros 

Capitscxexiiija De como Iorge botes 
: lho,& outroscapitães defbaratarão 

« elrey de Linga,& do mais que paf» 
« fou em Malacas 

   

  

Efte tempo chegou ré 
cado do gouernador à 
Lorge dalbuquerque q 
mandafle chamar elrey 
ide Campat,& q ho fis 

zeffe bêdara de Malaca,E porque Lot 
ge dalbuquerque fabia que Lorge bote 
lho éra muytoconhecido em toda aí la 
terra & fabia à lingoá,rogoulhe q fole 
por eltey de Campar,& mádou coelé 
eutro capitão que fe chatmaua Aluaro 
vaz, & deulhes ha fufta & duas lan< 
charas em que foflem com algãs dos 

noifos & gente daterra, E indo Totgê 
botelho pera Campar achou noua gue 
elrey eftatacercadoporel rey de Lin 
g vafialo delrey dé Bintão Gera muy 
oô caualeyro , & ifto por fer amigo 

dosnollos:& porá lorge botelho fou; 
be quea gente que tinha erá muyta,& 
afua quafi nada mãdou ho dizer a Tot 
ge dalbuquerque & peditlhe ajuda, ss 
ele mandou T'ríftão de Miranda; An: 
tonio de miranda dazeuedo, Ayres pé 
reyra de berredotodos capitães, &por 
feu capitão mór Francifco de melo,S' 
afora à gente Portuguefa queferião cê 
homês,hião fete ou oyto lanchatas cê 
gente da terra, É partídos de Malaca 
chegarãoà boca do rio de Campat ôdé 
eftaua Totge botelho,& dali entrarão 
todoshorio & forão por ele ate à Etrãs 
dadhum elteyro,onde horey de Lit- 
gatinha feyta lrãa tranqueyta muytó 
forte,& tinha ali fuá gente & árinada, 
& fazia à guerra à eltey de Campar, 
cujá cidade eftaua poloefteyro acitnãs 
E entrando osnoflos por efte titeyro, 
acharâno tão eftreyto,& cercado de tí 
bastãoaltas q (enão atrêderão à it por 

ele porquetemetão q fabédoos immi 
gosfua ida acodiffem logo,& 6s mataf 
fem de cima das tibasfem fe eles pode 
rem defender ,& maiscomo ho efteys 
to eratão eftreyto poderlhe hião quey 
inata frota, E por ífto pareceo bê ato. 
dosq fe torúafTem,& fe pofeflem no 
río largo à boca doefteyro,& ali tolhe 
rião os mantimêtos aos iminígos , que 
por efta caufa fayrião à pelejar coeles, 
como fayrão tanto que ho fouberão, 
&eráhiiáfrota doytetá lanchatas em 
que andauão bem feys mil hómes os 
maís deles frecheiros, não fômeite de 
frechas dafco mas de zárâuatâna,ãeos 
noffos fetião fetecentos homes, ce Por 

8    
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tuguefes & oscutrosda terra Elreyde 
Linga hiadiátea remosem hialicha.' 
raramanha comohúa grande galeaça 
& leuaua nela duzentos homes co pa- 
defesã cscobriãotodos,& lanças muy 
boas,& como a maredecia rija hia a lá 
charaa todotira, & da de fupito com 
Torge botelho q eftauaem hãa lancha 
rana boca doefteyrocomobrade vin 
te Portaguefes defpigardas,& belas, 
&algúsfrecheiros daterra: & em ele 
vendoalancharaciclrey máda ceípae 
rar fua artelharia que deu pelos remey 
rosde hãabanda,& levou algãs deles 
mortos, & osoutros cô medo deixarão 
hosemo,& baquearanfe quefoy caufa 
defe atrauefTar a lanchara na boca do 
efteyro,& por fer eftreyto encalhou fé 
poder paílar , &as outras q hião apes 
dela fecieteuerão nela, & ficarão amGe 
toadas que parece que foy milagre de 
nofio fenior,porq fegundo a multidão 
degére queerão,osnofioscuucrão de 
paffar mal. E como Iorge botelho vio 
aquilo começa defforçar os feus,dize- 
do que Deoscera coeles,& lhes daua os. 
immigos nas mãos,que os aferraflem: 
&affife fez,porcelesnão oufario def 
petar,que em osnoflosabairroarndo fe 
Jangarão ao rio, por mais que el rey de 
Linga lhe bradou q ho não fizefletms 
E yendoele que lhe não aproueitava, 
láconfe tambê & foyfea terra nadãdo. 
E niftoacode Francifco de melocô os 
outros capítics,& Etrão pola lanchara 
delrey & dão nas outras,q afi fe hião 
de(pejando como os noflosentrauio, 
& todos fe acolhião aterra fem oufarê 
de os efperar, E tudoifto como digo 
foy milagre de noflo fenhor, porá dcu 
tra maneyra não era pofliuel que tanta 
multidão de gente comoerão os immi 
&os, ouueflem tamanho medo de tãa 
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Foucoscomoerão os neflos,G ouuerão, 
aquí muyto defpojo, E defbaratados, 
esdenaágRe, vo elrey de Campar q. 
logofoube a ncua,& derálhe a lancha 
raemqueandaua elvey de Linça, que; 
eleeftimou muyto porfeauer antreles 
porgtandehórra,& asoutras, delas fo; 
rão tomadas, & as mais queymadase) 
fabendoelrey de Camparhorecado 
The leuauão pera it gouernar M alaca,. 
fezfe preftesatehocutrodiía com; ma: 
Iher,filhos & toda fun cafa:& osnofios 
fe partisão coele,&:na boca dorio acha 
rãoIoãolopez caluim com certaslano: 
charas que Ihesaprefentonhãa prouis 
fam de lorgedalbuguerque em lhes 
tmandauaque lhe obedeceilom todos, 
& foffem ccele fobre Bintão peraho 
deftsuyrem,E como todosos mais das: queles capitiesesão fidalcos defpreza 
ranfe de ir debaixo da capitania de Los 
hãolopez ahi feytotão onrradocam 
mofcra tomarfe Bintão »ceã ele auia de leuartoda a honrrs,& por lo orde natão como nãofofiem,& tornaranfe 
todosa Malaca.i por 1 arge calbugrs 
queenteder ascoufa cometfora,os prê deva todos;&:ao cutro dia foltoulorçe 
borelho,& rocouihequefofle cô loão 
lopeza Bintão, porque cópria muyto aferuiço delrey feufenhor deftruyrie 
aquela força & alife começeua de criars & que fendocafo G não podeffem en- trar Bintão, que fe foral Ioãolorez 
peaM alaca,écele FicaTe las cótoda à armada, porá tolhesfe os mantiméêtos 
selreys& lhe fizefitadotio mal gue pocelie,& nã fe Fofledai fem fe má 
dadoE partidoloão lopez fera Bins 
tão,ordeneufea cena de ti ancira que nemeleho entrou rem] orge botelha ficou ja, & torziaranfe pera Malaca, onde fabedo Minachata queelrey de
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Campar fia a Malaca pera fer bendã > 
ra credo que ficaua defonrrado fe lhe 
tirauão ho officio , quis antes morrer 
honrrado,& matoufe com peçonha & 
comeo:& logoel rey de Campar foy le 
uantado por bendara com muyto gran 
de fsfta,& muyto grâde prazer de to, 
dos,& defpois que ele gouernou fe en» 
nobreceo Malaca muyto maisq dátes, 

Capitolo,cxxxv.De como chegou aa 
Jadia Chriftouão de brito capitão 
moor das naos da carga:& de como 

- ho gouernador determinou de ir fo 
bre Ormuz. 

  

    

    

= IStádo ho gouernadot 
2 llem Goa em Setebro 

de mil & quinhentos 
& quatorze chegou hi 
Chriftouão de brito, 

- que partioaquele âno 
de Portugal por capitão môr da arma 
da pera a Índia, de queforãocapitáesa 
fora ele Erancifco pereyra coutinho, 
Luys dantas & Ioão de melo: & com 
Chriftouão de brito hia Nicolao fer. 
teyra,que fora por embaixador delrey 
Dormuz hoanteceflor do que reyna- 
ua,a élrey de Portugal fobre lhe confir 
imar (ua amizade, & defcarregalo que 
não pazaffe cadanno mais de dez mil 
Xerafins de pareas, porque pagaua qui 
zemil,fazendofe muyto pobre,& que 
não podia pagar tanto. Eho embaixa- 
dorcomo foy é Portugal, quis lhe nofs 
fofenhor dar gtaça pera que fe fizelfe 
chriftão,Stdeixaffe de fer arrenegado 
tomo era dantes.E deixando a fala fei 
ta de Mafamede teconcilioufé com à 
fancta igreja catholica,o que foy feyto 
tom grande fefta que elrey mádou fa 
zersã réconciliado diffe à eltey a ver> 
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dade Dotmuz,& camanha coufà era, 
& quanto rendia,& quão tiranizado 
eftaua por Cojeatar:por íflo que não à 
Jargafle coufa nenhiãa das pareas,& q 
ho deuia de mãdar tomarsE el rey por 
temporxizar côelrey Dormuz,tefpõ- 
deolhe acerca das pareas que na India 
tinha feu goueraador fobre quem def 
carregaua todosos negocios dela, ele 
faria niflo o que lhe bem pareceffe que 
lhe mandaffe recado, E ao gouernador 
efereuco oque elcriuiaa el rey, & que 
fe podeffe tomar Ormuz femho defs 
truyrque ho fizefle encomedandolhe 
muyto que fe lã fofle q ficatiem as cou 
fas da India tão fesaras que não tece- 
beffem nenhã trabalho, porque cófer 
tar ho ganhado era mais & ganhalo 
de nouo!& tomando Ormuz fizefle a 
fgreja principal da auocação de nofla 
fenhora da conceição , afli como a de 
Lifboa,E vêdo ho gouernador efta car 
ta, polto que eltaua determinado pera 
itaçuez pelejar coma armáda do Sole 
dão mudoufe defta determinação por 
eftasrezões, porque poftoq foile grã 
de coufa defbaratar a armada do Sol- 
dáoque cadánoabalaua a India có fua 
vinda, & eftoruar à romaria dosmou 
tosa Meca, & cocertarfe cô ho Prefte, 
não fundia mais nem aproueitaua,que 
tolher aos mouros as mercadortas que 
leuauão polo mar toxo que não indo fi 
cauão as que hião de Portugal de muy 
to mor prego:& poremacabadodogo 
uernador defbatatar à arinada do Sol 
dão auiafe de tornarà India, & pagar 
tiiátimeto à géte das feytorías del teys 
& foldo que fe lhe deuía, & elas ficauão. 
muy defprouidas de dinheiro & mer- 
cadorias,porq a carga das naos & ho 
mão cuy dado dos feytores egolia tudo 
& à gente ficaua fem remedio, indo a 

Sd              
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Ormyz fenboreidoho de todo como 
efperaua en nofTo fenor teria ali com 
que proner a géte,& poderia efpalmar 
aarmada,& elperar a dosrumes no tê 
po verdadeyro em q podia irã India, 
& ganharfehiatantono trato cos caua 
lospera os leuar a Goa, q elvey de Nar; 
finga & ho Hidalcão andauão a quem 
maisdaria por eles,& ou aueria por if- 
fóBaticala,ouaterra firme de Goa: & 
áfora ifto melhorauafTe grâdemete o 
eftado delrey na India,côter por feu 
Búreynotão rico como agle.E ele ga 
nhado dali poderia mais facilmenteta 
par ho mar roxo q da India porq lhe 

ficaua mais pro, & fechandofe ho mar 
roxo, dauafle faida à efpeciaria por Or 
imuz,do Grefultaua muy grofiareda à 
elrey de Portugal como o gouernador 
tinha por efperiêcia noanho q entrou 
ho marroxo,q forão a Ormuz mais fe 
fenta nãos do q diteshião,E por eftas 
rezôes mudou a ídadomarroxoa Or 
thuz, E o q lhe fez aínda affentar mais 
níflo, foy q chegou Pero dalbugra,& 
The difle & elrey Dormuz tomaraa ca' 
rapuça do Xeq ifmael,& a fua oração, 
& que Raixnoradim goazil Dormuiz 
Perfio de nação lhe parecera múyto in 
elinado a entregarfe Ormuz ao xequé 
Umael:& queera home velho & tinha 
configomuytosfilhos,& eftaua é fua 
inão ho tefouro deltey, & fua fazêda, 
& q ho Xeque ifmacl começaua de fa- 
Pd 2Ormuz,& contoulheo G 
ballara co ho Teu capitão que eftana é 
Reixer.E diffelhe tambéê das muytas 
niaosq achara é Ormuz por amor de 
Tua idaao cabo de Goardafum , G cuys 
dauão os mouros auía dêtrar ho mar 
toxo,E affentandoho gouernador de 
fra Ormuz calouho confizo & come- 

“$uife daperceber pera iffo dizendo ã 
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efaperahomar roxo: & nifto chegou 
Diogo fernãdez de Camabaya,onde 
fora porembaixador &trouue a tepo,. | 
fta que diffe + E determinandofe ho 
Gouernador em fua ida a Ormuz a 
particfe pera Cochim peraver a for. ' 
taleza de Calicur,que achou quafi aca * 
bada,& era da maneyra que diffe, & 
chegado a Cochim defpachou as nãos 
pera Portugal,em que mandou açãda 
aelrey &algiasjoyas de preço deflas 
que lhe mandauãaoos reys & fenhores 
da India. E prouidasas fortalezas de 
Cochi,Calicut & Cananor,tornonfe à 
Goa com toda a arimacla que auia de le 
uara Ormuz:& porquelhe ho Hidal 
cãotinha mandado dizer ,quelhe mãe 
dafie hã homem ce confiança por em. 
baixador,& que affentaria coele fas 
confas, porque por castas não auião nã. 
ca cacabar, Mandou ho gouernador a 
ífloloão gongaluez de caftelo branco 
emque confiava muyto,& deulhe fua 
ínftração de que auia de pedir 40 Flia 

dalcão que ervo as tanadarias que auia, 
de Banca ate Chandagara Gerio vite 
legoas,& quando não quifetle que cef 
feas de Antruz, Bardés & Salfete,& fe 
as pão quifefle dae liuremente Gas def. 
fe,com condição que lhe deffem a tera 
ga parte do q elasrendeflem,& q eta 
terça lhe pagaríão em caualos oualif;= 
tes. E quealem de por efta caufa ficar 
paz perpetua & amizade antrele & el 
Fey de Portugal lhe concederia que os 
mercadores que trazião os caualos,os 
não vendeifem a outrem fe nãoa ele, 
noque ganharia cento & cincoêta mil 
pardaos.Porêelrey de Portugal ganha 
tia outro tantofe lhe dauão eftas tana- 
Sarias,Saflibia na infitução à loão 
Sonçaluez fe deixaiTe andar côho Há 
dalção ho mais tenpo que podelfe,B;
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artiofedeGoaein Feuereyro aconi. 
spaohado de dez Portupuefes de cauas 
Jo& obra decém píães daterrá, porq 
«como hia à negocio de tanitá itri portan 
“cia, mâdouho ho gouernadot coefté 
seftado,peraq ho teuefle ho Hidalcão 
em intiyta eftimá, como tee defpois q 
dafoy,& fezlhé muytahonrrá & gala 
lhado.E 1oão gonçaluez lhe deúhum 
prefênte que lhe mandava hó gouernã 
«dorquê rá húalifantê & douscaualos 
“8 has coyráças poftas é veludo azul, 
“Rbhã eltoque,& him punhalricos,& 
«Suas peças dé gráasE ho Hidalcãoefta 
uaé(cuarrayalhãa legos de Vifupor 
aptincipalcidade de feu (enhorio ode 
ainda que tem muytashe eu coítume 
“andar femprenio campos! ho Hidal- 
«são não tomou nenhia concrufam cô 
'loão gonçaluez , dizendo que deraas 
sanadarías pot lhe ho souernador car 
a compra dos caualos fe ele outiera del 
far na Ínidia pera (empre, mis queauia 
ide vir outro:& que fe lhe ourrem delle 
-mais pelos caualos q lhos daria, & por 
ÁlTo não auíá dá Tentar partido com ne 
«nhã gouernador (enão comeltey de 
sPortugalá quém queria mandar (eu é 
baixador.E eftafoy à repoftaque deu 
defpois de loão gongaluez andar lá or 
“Ze mefess 
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CapitecxstvjiDe comoho goteind: 
dor chegou a Ormuzs 

TfRouida a fortalezá 
de God pelo goucr- 

É ) || nador de todo ho 
|| neceflario ; & afli 

hãa armada de fete 
(e) AH fuftas que ánia de fi. 

“at nacoltacom à nao rume ebatcou- 
Me com todososcapitães dá frota sque 
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trãsdo Gatcia denotônhacapitsoda 
não nazáré emquehiao gouernádor, 
“Ayresdáfilua da naobora fogo; Dida 
“gofernandez de bejáda naofroldaro- 
fa; Pero albuquerque dánao bafliaya 
ha, Simão dandrade da nao Enxobre 
«gas, Vafco fernandez coutinho da nao 
garça,lorge de brito da não faneta O 
“femia , Lopo vaz ce fam Payoca nao 
Tantá Cruz, Antonio tapofo do niauio 
ferros, Ruy galuão doutro,Péro ferz 
teyracataforea Núno martinz tápo- 
fa da cáraticla âniciada Loão de meira 
da cáraúelá fam aan dá 
tarauela Santiago, Eranicifco pereyra 
“la catanela fã Nicolão ; João pereyrá 
da caraúelá Sátiago, Fernão cerefende 
doutrá Silueftte cotçolda galé gráde, 
Mantel dacofta dágalé Santiago, le 
foninio de foufa dagale fám Vicenies 
Fernándeanes dovbargantiih: São 
tão, Pedro corço capitão dourros E 
chamadoseftescapitãesa confelho, 8 
ailidômi Toão deéa tápitão de (Goa sé 
comi Sâcho denorónha altayde môr; 
& Nicolas ferreyta ebaixador delrey 
Dotmuz, perânte ho fecretatio Pero 
dalpõe lhes diflk q elétinha ua armas 
da preítes,& à gente embarcada , que 
Teriás mil & quinhêntos Pórtuguefes, 
& feyfcentos Malabares:& queeltey 
feu fenhor lhe mádaua entrar ho matr 
toxo & fazer fortaleza em Ade, Stque 
fobriifolhe efcriniacadano,& allifos 
bre Ormiz,que defejaa de hó ter & 
fer (enhoí dele, fegundofe cotinha ma 
islatgatriente cin há carta Gmollrcu 
“que fuaalteza Iheféreueraaquele ãno; 
& quê tínhá por hoia certa que elrey 
Dormuz tômará a carápuça to Xeque 
ifimãel &e(ia oráção,& q fe dizia antte 
bs mouros(como fabiá ho embaixador 
Nicolaofetreyra)que gs fe auid 

us
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identeeg: t ad Xequeifasaels E por lhe 
elrey elcreuer muyto apertadamente 

fobre Ormuz , queria faber deles feus 

pareceres fobre efte feyto Dormuz,fe 

feria mais feruiçodel rey ir com aquela 

armada feguralo do Xeque ifmael, cu 
ir fobre Adem & entrar ho mar roxos 
Edandocada hã deles fobriftofeu pá. 
recer q aflinarão acordarão côho ges 

uernacor que era muyto mais feruíço 
delrey ir fegurar Ormuz quea nenhã 

dosoutros cabos:& q feguro Ormuz 
dele,fe podia mais facilmetetomar Á- 

: dem,& entrar ho mar roxo que da Ins 
dia. E affentadoiftofem ho faberem 
mais que os que forio prefentes no con 
felho;partiofe ho gouernador pa Orá 
.muz quartafeyradeciza vinte hú dia 
de Feuereyto,de mil & uinhentos & 

quinzes& aos vínte fes de Março qua 
fifol pofto foy furgir no porto Dot 
imuz,E em chegando foy a ele hã mou 
-rochâmado Acem ale da parte delrey 

adarlhe a boa hora de fua vínde,& diz 

zerlhe que vinha pera fua cafa,& man 
doulhe por ele hã prefente de fruyta fe 
ca,& coufas daçucars E ho gouenador 

refpondeo à Acem ale,que fe aquilo aí 
fifoffe como lhe eltey mãdaua dizer, 

quecle hottataria codio afilho,nê via 

-nhaalifenão pera coferuação daterras 
E porque não entrafle mais gente dara 
mas dá que eftaua na cídade mandou 
vigiar ailha per algúscapitães, & que 

- não êtraffe nenhã nauio fem fer vílto, 

& achando neles gête darmas a matafs 

femio que mandou dizer a elrey pera 
que ho mandaffe pregoar,B auedo do 
us días que eraehegado mandou a ter 
ta Nicolaoferreyraadáraelreya re- 

- polta defua ripar gi por 
artefens hã fobrihho de Raix noradis 
Ea rtpoltafoy p duas cartas,húãa em 
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Geltey de Postigal remetiá a repofta 
da petição de Raix gafardim ao gouer 
nador;& aoutra fobre ho mouro caça» 
'dor da onça que el rey mandara cocla 
ao papa + fabendo hogouernador q 
elrey dormirz não differa nenhíia cou 
(aa Nicolaoferreira fobrearepolta de 
Tua êbaixada, per cófelho dos capitães 
lhemãdou pedir por Diogo fernácdez 
de beja & polo fecretario a fortaleza q 
deixara começada pera fe acabar;&tihe 
tmandaffe dar apoufentamento na ci> 
dade pera oscapitács por quanto auía 
deftar nela oyto mefes,& que mádaile 
abrir a porta dafortaleza q eftaua pa 
ho mar, &çarrar outra que eftausaber 
ta peraosfeus paçossE el rey lhe man 
dou pedir a fortaleza que eftaua come 
gada por eftartão perto dos feus paços, 
& quelhe daria lugar pera fazer outra 
ôde quifefte,& lha faria à (ua cultas do 
“queho gouernador foy contente.com 
tantoq lhe defTe elrey em arrefens hã 
filho de Raixnoradim,& húfeu fobri 
nho de comprír oque prometia.E fo 
brifto ouue aida algús recados por fof . 
peitarêos mouros que pedería ho gos 
uernador pa fazera fortaleza as caías 
delrey ou a mezquita, 

Capit.cxxxvij De comoho Xeque if. 
imaelmãdouhã embaixador ao gos 

- uernados fobre amizade com eltey 
de Portugals 

   
guelferreyra q ele tis 
nha mahdadoao Xeq 

- ifinael con cartas em 
quelhe offreciaamizacie & liança com 
elrey feu fenor,& Íua ajuda cótra feus 
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immigos.E como ho Xeque ifinael ti- 
nha fama do que ho gouernador fize- 
ra na conquifta do reyno Dormuz,& 
na India defpois que começou dea go- 
uernar;& afli fabia ho gafalhado que fi 
zera ao mellejeiro do feu Ebaixador, 
& osoffrecimentos damizade que lhe 
mandara por ele,folgou muyto de ter 

ramigohã rey tão poderofo como 
hode Portugal,& afeu gouernador. E 
nãofômeête defpachou bem a Miguel 
ferreyra,fazendolhe muytas merces, 
masainda defpachou hum embaixa- 
dor com cartas damizade pera elrey 
de Portugal, & pera ho gouernador:& 
alli prefetes de coufasricas.E efte foy 
Cogealijão ho meffejeiro que ho foy 
a vifitar da parte do embaixador , que 
foy por feumandadoao Hidalcão,em 

cujacompanhia foy Miguel ferreyra, 
& eltausem Ormuz quádo ho gouer 
nador hi chegou.E fabédo ele per Mi- 
guelferreyra como ho êbaixador do 

»Seque ifinaeleftaua na cidade , man- 
dou por ele algãs dos capitães da frota 
pifiedo nos feus bateys veítidos dos 
melhores veftidos que tinhão,& os ba 

teysembandeirados,& com muytos à 

tabales & trombetas,de modo que ho 
embaixador foy Ieuado com grande 
fefta.E ho gouernador eftaua com to- 
dofeueftado veftido darreyo cô quã- 
toseftauão coele , & a tolda da nao ar- 
“mada & alcatifada,E em chegando ho 
embaixador, defparou a artelharia da 

não, de que eleficou efpantado,& affi 

de ver a muyto grande mageftade cô 
que ho gouernador eftaua,que parecia 
hum may poderofo principe ,aífi em 
fua peffoa como na companhia dos ca 
pitães & fidalgos que eftauão coele, E 
recebido ho embaixador por ele, que 
fe affentou, lhe deu duas cartas em lina 
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goa Perfiana,hããa pera cl rey de Portu, 
tugal,& outra pareleE a perael rey ce 
Parengnlpoetaea Ê palia ngra eiis 

Ao granderey [enhor de grandezas 

o Jon dalta a bica an- 
trcosreys.Efteyo dosreys daley do me 
xiasarreyo dosreysChristáossrey grã 
det) grande antrelessrey de grande co- 
ração; fênhor bem awenturadoscaua- 
leyro dePoreugalt de [ua grandeza, 
afficomo rofas de bos cheiro.afei fa fuas 
mercess8) como almizquere deboô ches 
roscheira ho muto amor. com que vos 
efereni tudo ifto,porque he afss » E) todo 
meu coração ) vontade he que fempre 
feiais grande E dealto eftadosque vof 
fo lugar bealto.Façonos faber q emhuno 
cêpobooshia de meus fernidores foy por 
ondeestana ho gráde fenhor gabado o 
efcolhido dosreys:bo-vofo grande go- 
ueruador tt) arreyo dos gouernadores 
Chriftãos capitão moor meus homsês che 
garáo acl lhes fez. muyta honrras 
É Ihes amostrou amor €) amizadest) 
osaindou &) defpachou bemo,tt) mosen- 
uiou. E vão ha dunida q este feyto foy 
damorquenolfos corações tunhão em au 
fenciasdo que foy caufaho vofeo gouer- 
nadors&) ho declarousafei como ho fol 
he claro » 6) por fo lhe mandes mei 
einbaixador Coge aliião pera mais afjir 
mar E) enfortalecer ho amor E) amiza 
desafé como vos melhor quiferdes » e) 
feiafempreestaboa amizade antrenos, 
o nofios as vão fem 
pre É) venhão, E) aia [empre cadea da 
mor* 
Eacarta do gouernador tornada tã 

bê da mefma lingoa TEEN 
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Perabo grande fenhor querê homando, Cm 
este zo dos ponermadores , grandes da ley do 
“Meias Canalesro gráde o fortelizo do mar 
de grande coração Senhor capitio morsque em 
meus olhos minha graça coração;muyto 
me contentasles, CD fois prandeem minha Vita 
de: isto he verdadesa sficomoho hesg ha clari 
dadequando amanhecessemba dunida niffosxco 
mo anão haem cheirar ho almixquere se que 
vo quefeais fempre grande O aleuiitadoem bês 
“O ifeiais femprealumiadoem Vofto caminhos 
“afér como Yolfa coração defeia. E açouos fáber co 
“mo Veyo Coge alijáo str me diffe vojjo amor, 
Gvofta boa Vontade 7 algiias palanras glhe 

difestessque palfarão antre vos elesmasdif 
Je mugeo bem dicas, tm meobrigarão A dcrecen= 
tar amor amizade tre nos por tiito Vos 
mandei Coielijão pera que"vos digaalpiias cow 
Jasquelhediffe , E volas faça entender: & pe 
gouos que façais o que Yosele pedir quebo nã 
“detenhais ho defpacheis cedo 6 mo enuiay: 
& mandaimealgis meftres bombardeiros tm 
emos contemrarey como elles quiferem . I/fo “vos 
pesopornofaamizade queho façaissjtoda mio 
she elperança beem vos, fempre Vão [cm 
nhão nojfos meffeieiros:qualquer confa que vos 
“demim côprir mandaimo dixer Cr cô fia muy 
roemminha amizade, i 
Lidas pelo gouernador eftas cartas,efo 
teucçô hoembaixador hi grande pes 
dago praticando em muytas coufas,& 
-ditfelhe que ho defpacharia muyto ce 
do,& tornouho a mandar a tesra pelos 
capitães que forão por ele, 

“Capitexxxviif. Decomo Raíx notaa 
dim goazil Dormuz entregou ao 
gouernador a fortaleza, 

3] Ndado os recados delrey 
vá Dormuz pera hogouerna 

dor acerca de dar a fortale 
g)za pa fe tomar cócrafam, 

    
   

Liuroterceyros Ee 
foy Raixnoradi falar ao gouernador, 
&forão por elcalos dos noflos capis 
tães com grande iolenidade ,o que ho 
gouernador fazia por lhe ganhas a vô 
tade & fazera fortaleza em paz,como 
lhemandaua elrey feufenhor, E emar 
Tefens de Raix noradim ficou na cída- 
de Diogo fernãdez de bejar& por Ra 
ix noradim ter os pés muyto inchados 
de corrimentos & não poder fobiraa 
capitaína, lhe falou ho gouernador na 
galé de Silteftre corço.cuja popacia 
ua alcatifada , & armado hã dofel de 
borcado,& ho Souernador allentado 
em hãa cadeira ríca deftado, & tinha 
veltido hã pelote de damafco pto,& 
hãaloba do mefmo aberta polas ilhar 
gas,& húãa carapuça de veludo preto, 
& calças deftamete demilão,& hãcos 
Jar dombros que valia tres mil cruza- 
dos queelemádarafazer pera hoefta 
do da Índia,& nacinta hãa efpada ri- 
ca:& todos os capitães forão veftidos 
deféfta, ot aiTêtados, E chegado Kaix 
noradim,ho gouernador fe leuavtou, 
& mandoulhe dar húa cadeira em que 
featfentou.E defpoís de lhe dar as ene 
comencas del rey Dormuzcilfelhe 
tínhaq falar coele algas coufas de fe- 
gredo;& logo ho Souernador mandou 
defpejara popa da gale.& não ficarão 
maisque dom Garcia & hú fobrinho 
de Raíx noradim & Acem ale,& Ale 
xandre dataide lingoa & ho fecretarios 
Eficandofôs, cifle Raíx noradim ao 
gonernador que pofto q eletinha fey 
to mercea elrey Dormuz da fortales 
zaque eftauacomeçada , com tanto ã 
The defle lugar pera fazer outra, porá 
osmateriacs parela ferião muyto maos 
clafátar ele lhe tornaua a fazer feruiço 
dag eftaua começada como a feu pay 

“e
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(que neffa conta hotinha)& aff efpes 

gaua q hofizelle coelecomo cô filho, 

'&; mais feado ele & todo horeyno del 

sey de Portugal,& feu.liporem à pera 

“mais [egurança da géte da terra, & dos 

mercadores cle lhe prometefTe cô jura 
mento em fua ley que foilem fempre 
amigosdamigos ,& imigos dimigos, 

gkelé juraria por parte dlrey Dormuz 

outro tãto,& que (empre eltariaa obe 

diécia & mâdado del rey d: Portugal, 

ao feu q eftaua em (eu lugar, aíli 

hojurarão amboscada hã em (us ley, 

gcallinarão há auto que diflo fez ho 

fecretarío.E ifto acabado deu o goucr= 

nador lã cabaya de brocado a Raix 

noradim que logo ali veítio,& mádou 

lhe deitar ao pelcoço hã ramal de cô- 

tas douro groflasque tinha cem ctuzá 

dos:az mandou dat a feu fobrinho ou- 

tra cabaya de cetim ctamefim com os 

botões dsuro,& a Acem ale cincocata 

cruzados & cinco couados dezcarlata, 

“8: mandou a elrey per Nícolão ferrey 

ta.que foy em companhia de Raiz no 

“gadiha colar douro efmáltado, & por 

“Acéalehãa bandeira das armas reaís 

“de Portugal, pera que a mandaffe aruo 

“tar fobre feus paços por (nal de paz 8 

obedienciaEallifoy feytocó grande 

Sta de defparar toda fua artelharia,a 

Ga noffifrota refpodeo:S% iftofefeza 

“te ho meyo dia do derra eyro de Mar 

vo,quefoy vefpera de ramos. logó da 

Jiate noyte mandou Raix noradim co 

«meçar dabrir a porta da torre qua faya 

“ao marE ao outro dia domingo de ras 

imosa mandou ho gouernador acabar 

'dabrir .& mádou do Aluoro de crafto 

“8 Antonio dazeuedo com gente arma 

da pera à efteuelfem em goarda dos 

que abriãoa porta, que foy abera quad 

“aofol pofto,& logo os noílos fe metg- 
% É 

tão natórre & ficoti Efeu podert8 cos 
- moanoyteccoafoy o gouernador,ver 

indo coele dó Garcia & algis fidalgos 
& caualeyros,& à entrada fe affentou E 
giolhos de prazer ,& deu -muytas gras 
gasa noflo (enhor por lhe tornar agla 
torretáto em paz+E logoa fegúda fey 
ra mandou cercar toda a ponta em que 
eftaua a fortaleza de hãa paliçada de 
ceftos cheos darea & (ua padeffada 
porcima,& átreceíto & ceftohiabõs 
barda,& ifto peraa fortaleza ficar ma 
isfegura [e os mouros quifeíTem fazer 
treyção como da outra vez:& tambem 
pera fegurança dos officiaes que auiio 
de trabalhar de dêtroda paliçada ,affi 
como pedreyros, ferreyros,& car pirm 
teiros,ã logo começarão detrabalhar, 
& affimandou arrácar pedra,& cauar 
geifo G fe cozía pera fe fazer cab E em 
gourda defta gente, porque eltaua afal 
tada da cidade mandou eftar Frácifco 
pereyracomho (eu nauio, onde fe res 
colhião de noyte os que trabalhauão 
na pedreíra.E dali a dous dias fe come 
gou de: defcarregar mercadoria pera a 
feytoria. E dôGatcia fe foy à terra pe - 
raeftar la coeles & fauorecer a fortale« 
za,& ho gouernador ficou na frota cô 
outros, E deíta maneyratinha ho mar 
&aterra muyto feguros,não fômente 
da parte dos noffos,mastambê da del 
rey Dormuz;,q cada dia mádaua de co 
mer ao gouernador,& affi tinha cuya 
“dado dele como fe fora feu pay.É Raíx 

noradi lhe acôfelhaua q ho fizeffe, & 
folgaua muytocóa vinda do gouerna- 
dor,porã efperaua de fer vingado por 
elede hãa muytogrãdetreyção q lhe 
«tinha feyta hã feu fobrinho chamado 
- Raix hamet, q fendo ele goazilho me 
teodentro no paço cô dous irmãos fe 
us,8 ho fez goarda mór del rey,à quê 
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fazia quê lhe fize(Te merce & hórra.E 
auendo hiianno gueeftauano paço,co 
meçou de pediraelrey Dormuz que 
hofizefle goazil, & lhe deffe as cafas 
queforão de Cojeatar. Doque fe elrey 
efcufou per muytas vezes:& polotirar 
daquele propofitoho mandou darma 
da fora Dormuz,dizendoa Raix no 
radima caufa porque. E porem R aíx 
hamet não quis laaádar muyto,& tor- 
noucom ho mefimo propofito,& com 
muyto mayor foberba,E eftado Raix 
noradim doente em cama hãa noyte 
de grande tempeltade com ajuda de 
feus irmãos que dormião dentro no pa 
£o,entrou na camara em que elrey dor 
mía com fua molher tendo dentro no 
paçotoda a gente q fora coele darima- 
da.Etomandoho pola mãocom bum 
terçado nuu fobrele, lhe dife q fe via 
ele que ho podia matar. elreyc6 me- 
do da morte fe lhe lançou aos pésdiz és 
dolhe que faria tudo quanto quifefTe,: 
& queho nãomataffe. E ele lhe deu a 
vida com condição que auía de gouera 
mar horeyno,& ter em feu poder a ele 
&atoda fuacafa & fazeda & feu te(ou 
r9,8& por fua mão fe auía de gaflar , & 
aiii auía de ter ho feu finete +& q auia 
de fazer tudo quanto lhe mandaffe:& 
q Raix noradim teuefTe nome de goa 
zil,mas que não auía de gouernar ne- 
nhãa cou(a.E afli fe fez por Raix nora 
dim eftar doente & não poder acodir, 
& ele ter muyta gente & fe apolTar do 
Pago, & ter elrey como prefo , que ho 
não deixaua (ayr dele fem ir em fua cô 
panhía , hem falar com nínguem fem 
eftar prefente-E como elrey Dormuz 
& Raíx noradim andauão difto muy= 
to fentidos,ceterminarão de fe vingar 
de raix hamer pelo gouernador,a quê 
Raiíx noradíim ho mandou dizer por 

Liuroferceytos 

Alexandre dataíde, pedindolhe q be 
fizeffe juítiça daquele tirano, & que fe 
ele quifefle fazelo que elrey lho man- 
daria dizer ,porque auía tamanho mes 
do de Raíx hamet Gate não faber fua 
vontade não queria bolir com nadas: 

Capitolo.ex1.De como o gouernador 
mãdou matar Raix hamet poríeus 

capitães, , 

      

qi" | Logo ao outro dia falado dá? jelreycom Alexandre das 
Bi; à jtaíde em coufas que lhe ho AAA Y gouernador mandaua re 

querer, lhe dife aa poridade que Kaíx hamet que hi eftaua ho tinha prefo,& fora de todo feu poder que ho diffefle afliafeu pay ho Souernador(que afli 
lhe chamaua por he ele chamar filho) Efabédo ho gouernadorifto “ordenou 
de fe verem terra com Raix noradim como que auíão de falar fobre feus nes 
gocios,& mandou porelea Antcniora 
pofo,& a Nuno martinz rapofo & ho fecretario, & acôpaharâno Kaix nado far irmão de R aix hamet, & muytos mercadoreshonrirados naturais Dor 
muz,que beijarãoa mão ao gouerna- dor,que lhes difle que poiselrey Dora muzera vaífalo delrey feu fenhor sq lhe auãoalicie jurar, auião d fer fem prefieisaelrey Dorauuz,obedecéco, . lhe êtudo,& caftádo poreleas vídas, & fazedasfe cóprifle.& q nã conhecef fé por gouernador del Tey,& do reyno fenãa Raix noradis & afli hojurarão todos,& també Raix medofar, polto q femoltrou niffohã Poucorigurofo, 

o gouernador lhes jurou de os man terem juftiça,& defender elrey de to. dosfeus iminizos. E ifto fez porque ne nhã daqueles obedeceiTe mais a Kaix 

     

     



E 

DahiltoriádaIndiai ; ato 

fhamet,8 fe não alucroçaTem quando 

otirafle de gouernador.E feytos eftes 

tamétos ficou [ô com Raíx noradi, 

que lhe cótou perante ho fecretario & 
lingoa toda a treição de Raix hamter; 

pedindolhe muyto da parte delrey,& 

da(ua gosliuralTe dagletirano: E ele 
lho pronteteo,& diffelhe que por iflo 
dera aquele juramêto aos mercadores, 
& concertarão ambos que fe vífle com 
elreyno madragal 6de potfaua Simão 

dândrade q era perto da fortalezaç& 
eftesmadraçáis fam como antre nosos 
eftaos),& que aliláçaria mão de Raix 

hamet;S ho prêderia:&tdifto lhe mã 
dariaa certeza do que elrey queria q (é 

fizefTe porque ainda ho não (abía: É 
cefpois defta vifta,cócertarão polo fe 

eretario & por Alexandre dataíde , q 
aooutrodia que era quinta feyrá foffe 

aviftano madraçal como affentarão: 

&nãocftauio coho gouernador mais 

que oscapitães & fidalgos da armada, 

&eltarião defarmados,& ho feu paje 

lheteriaas(uas armas,& defta maney 

raitiaclrey+E a Grta feyra ânoyte foy 
ho gouernador a terra a falar com da 
Garcia, & com os outros capitães,a 4 

em confelho deu contado q efperaua 
de fazer: E aflentoufe que indo Raix 
hametali ho prendeífem logo,& pera 
ílto foffem todos os fidalgos & capitã - 

esarmados fecretamente; & que Pero 

dalbuquerque foffe ho primeyro que 

tr mão dele,& q não deixaflem 
entrar com elrey mais que ele & Raix 

noradim,& Acemaleho lingoa;porã 

pgouernadot fetemeo & Raix hamet 

pola tirania q fazia fe temelfe dalgãa 
coufa,& leuafie armados fecretamente 

osque entraffem cõelrey,& fe ho prê 

deifem ,aueria hi algãa briga em que 

' imorrerião algãs,E parece Gjho gouer 

fiador adiúinhou, porque affiho tinhá 
Raix hamet deterininado , & disfeíTé 
defpois q pera matat ho goternador 
& os noflos capitães que foifem fem at 
mas,Ba fora ffto fe alfentarão maís ou 
tras coufas que fe auíão de fazer nefte 
feyto;E ão ourrodia híiahora ante mé 
nhaãfoy ho gouernaclor a terra comi 
todos os capitães que eftauão nomár, 
& Ieuauão todos fua gente armáda,8 
affitinhão os que eftaúãoem tetra 2 & 
tanbê os Malabares eftauão preítes 
com fuas atmas, Etodaefta gente fis 
couna praya;& ho gouernador com os 

capitáes'& fidalgos armados fecrrera- 
mente,& Ecima veftidos múytotícos, 

fe meteo no madraçal de Simão dan- 
cirade,E vendo Raixnoradimi a noiTá 
gête arntada mandou armar a del rey; 
pregátando primeyro do fecretario fe 
homandaria: & naquela gente delrey' 
entrauãoobra de duzêtos de Raix ha. 
met;ã (earmarão de fáyas de malha à 
fora os que auião de it com elrey q às 
Ieuasão fecretas: E armados títes dé 
Raiz hamet das armas defcubertas; 
poselle hã terçado & húãa adagá may 
toricos,& foyfe primeyro a cafa do o 
uernadot que ja tinha ouuído míffa:S 

comoera foberbo entrou logo dentrd 
como homê defafiegado,& foy ter on 
deftauaho goúernádor,q ho recebeo 

muyto bê;dizendo que folgâua cô fua. 
vifta,8 preguntoulhe por elrey:E def 
pois de dizer que vitiha atras,diffelhe 
ogouernador q comotraziá ele armas; 
poiseftauá nocoricerto q'nenihiia das 
peffoas q enttaíTe cô el rey nagila caía, 
auía de trazer armas, por iflo q às tiraf 
fe. Ele dádoa êtéder q fe não entêdia 

aglo nele fayofe pa fora:E é faindo che 
ou elrey à porta,&R aix noradi &(eu 

filho Raíx xarafo; cô muitos fidalgoé 
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apódertedor del rey,& diáte'ástrobe 
tasSatabalesdo couernador fazendo 
grande arroida,Eemelréy defcêualçã 
So; entrando no recebimento do ma 
fraçal, achou Káix hamét, qlhe due 
q nãoentrále,porgho gouernador ti 
nhaderrohomesarmados:E fiandofe 
El rey no gouúernádot dife qauia dens 
trar«E ouvindo ifto Aléxandré datais 

de quecftaua Pegadocôeliey tomou 
polamão 4 Raix hámet, & como qua 

-hoqueria fegarar , diflélhes Ora vem 
Cásquero que vejas que não he nada o 
quedizes,porque tudo he por feruiço 
Gelrey.Eleuads ho ali pelá mão,che 
Soucoele aa porta da ca(a ondé ho go> 
Ugraador eftaua,& fezurandofe Raiz 
hamet comelrey quelhéficaua nas co 
Teasentrou 976,6 apos eléel tey,com 
quementrarão Raix nora.ini &ita- 
ix delâmixafeu filho, & A tem ale, E lo 
89 doai Garciá-que goardauá aquela 
Pottaamãâdoufechara Manuel velto, 
&a Diozo homem que tinhã contigo; 
“Senão deixarão entrar Kaix madofar 
irnão de Raix hamer,que quifera en. 
trar dentrotom agente que leuaua are 
madá fecrétamente pera matar ho gos 
urna dos & os no/losik; Quis niollo fe 
nhor q pera fe aquele feyto fazer (eai 
Perigo, que entrou Ráix hamet dianté 

delrey;que fe entrara coelé ouuerá dá uerbtigafobre ho catrar dosfeus,que 
quifer oentrat pór forgarmas do Gara 
ciscõalzãs cápitiesfecharão muy bê 
asportas:& entre tanto Alexândre dá 
taide chegou co Raix hamet oride ho 
gousrnador eftaus que fe leuâtatiá da 
cadeira perairreceberel rey: & venda Kaixhameráida cô asármas; di elbe que astiraife q não vinha ali be: & di 
zêdoilto detenefesE raix hametelfor- 
Eandoienos atuados fecretos que lhg, 

» biaroterceyros = 
Parecia que ánião dentrar cõel rey,pa tece que quifera fazer o Gtinha deter= inínado, & todo aluoroçado foy coma thâdao tergado;& ho Souernador Gti fihaolbonelleem bovêdo ircôamão! leuouho polo braço, & olhado pera Pe to dalbuguerque ditfelhe, Tomayo la Edizendo ifto abalou perael reyub pel rodalbuquerque fe meteotijo itre ho Bouernador & raix hamer,ã nefte iná flante querendo Poerem obra (eupro Pofito|-cou mão go goúeinádor dhia beca de veludo quetinha,& ele holan gou dei dizendo à Pero dalbuétque qy ho tonialTe, E em lançado imóv dele a codetodusetTes fidalgos & capitácsd hieftauão,& juntamere astanção his de punhaes,oúrros defpadas, & embã momento ho pallatão todo sê cerio voele nochão mosto, fem ele poderbra dar:& aidânio foynochão quâdo foy. defpojado de quato trazia & ficou nu Eeatirho ceitarãna Praya por hãa por taquelayaaellasEforanâu fe ouuio ne hhta coufa do fumorqnífio oune por amor dasnoflastróbetas q tangiãota das.gueaffihomâdouho goterhader peracombhoriydodo fanger não fe ouuilico rumor,& mais qnãocuydaf fe a Sente del rey quenão deixarão em trar,q fefazizalgúmal em (ua peifoai Eijndocayo Raix ha meteltaua el rey ja pertocio - ouernador: & vendo afif matar aquelle hoê, cô fe ver dentro femrer dosfeus mais dos que digo,aflí tlecomoellesficarãoeni fangue com medo, & fe poderão fugir fugirãos: E ho gouetnador que ífto entende, chegoufe à ele coho barrete na mão, riadofe, & pedindolhe perdão de fe matar aquele tredoro eim fia prefen- £2, Porque a (ua defcorrefia de querer Sizancar do terçado, & de lhe nçaé
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mão dabecalhe fizera midar que ho 
- matadem. É por enteader em elrev, 
qu eftaua rão fora de i que lhe não po 
dia refpôder,ho começou cdabraçar & 
eltorçar dizédo que não fizera aquilo * 
fe não por feu feruiço,que agle titano 
lhe tinha tomado ho reyno & ho tras 
gia cativo ,& por iflo ho matara E ai(s 
todiúleel rey q fizera bem.E Raixno- 
radim que conheces q ho gouernador 
falaua verdade ajudou tambem elrey 
acobrar efforço, E nefte tempo a (ua 

-gente q ficou de fora, 8 affiá de Raix 
hametfazião grande matinada,bradá 
do & prouando (uas forças de quebrar 
as portas,& começiuão de as picár cô 

thachadinhas &lemprefizeravalçãa 
coufa fe não fobreuierão nefta conjú- 
cão os capitães diordenança com [ua 
gente,& metenfe por antre os mouros 
.&a porta do madesçal, & ficarão fe. 
nhores delafazedo apartar os mouros! 
que afli fe aflêntara no confelho dodia 

lado, que fe fizefTe tanto que elrey 
foffe dentro, 

Capitolo.cxlj- De como os irmãos de 
Raix hamet fe forão Dormuz, & 
ficoutudoem Paz, ; 

Vádo os mouros vítãa 
PAN vir osnoflos da ordenã- 
y &? )lca& fenhorearfe da por 

VE ta, & virão que os ná qui 

ferão deixar entrar comelrey,nemen 
trarão coele mais que tres pefloas,cre= 
roque era morto ou prelo: & affi ho 

ditferão efles feus,& ho mefmo difle> 
rãoosde Raix hamet por ele. E como 

alíeftaua juntaamôr parte do pouo da 

cidade ,começou(e defpalhar efta noua 
poreles,& aleuantoufe hã rumor tão 

gtáde que era coufa defpanto , porque 

      

húisbradaúão poreltey outros pot Ra 
ix hamet,& Raix madofar os aluoro. 
çou de maneyra(certificandolhe que 
elrey era ajorto ou prefo)que fe indina 
rãocontraos noffos,& começauão de 
quecer trauar pelejacoeles. É afli fora 
fe bo gouernador não acodiraaiflo,q 
oúuíndo os brados que hião fora, & 
tmaginando oque os mourosauião de 

fofpeitar pelas caufas que cuue pera if> 
fo rogou a el rey que fe fobiffem a hã 
terradodo madraçal,& dilfeffe a cête 
fque eftaua em fua liberdade:& af A 
feyto,& fóbio coeles Raíx noradim.É. 
vendoacenttelrey & Raixnoradims 
Fizerão grandes alegrias, & ele lhes dif 
feque eicublle quedos & não bolif 
fem configo fe não que mãdariamatar 
quem fizefle hocontrairo:& mandou 
que toda [ua gente fe apartafie a hum 
cabo, & ho mefino mandou R aix nos 
radíma hã feu filho que era capitão de 
cetta gente del rey,& affifoy feytosO 
que vêdo Kaix madofar fe doco de fer 
feytoalgum mala feu irmão,& comes 
gou de bradar por ele,& dízia que lho 
deíTem ou lho moftraflem,E elrey lhe 
diffe que ele com todos feus irmãos fe 
foíTem logofora da fua cidade, & do 
feureyno,& lhe defpejafléfuas cafas+ 
oque ele refpondeo que fi faria com 
tanto que lhe deffem feu irmão:& ven 
do que lho não dauão fe recolheo com 
fua gentegos paços delrey(onde Raix 
hamet deixou por qua feu hirmão 
Raixale)& apercebeofe pa fe lhe def- 
fem combate,porque cle não fe temía 
del rey , nem deu por algfis recados 
“que lhe mandou fobre lhe defpejar os 
“paços & fe fayr da cidade , nem ho 
fizera fe não fora com medo do go 
“ternador que ho mandou ameaçar pe 
lo embaixador do Xeque ifmaclfenão      
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defpejalfe os paços, & fez moftra de 
ho mandar cóbates cô mandar trazer 
dasnaostodas asefcadas dtrazião, & 
obra decincoêta tiros encarretados 
mádou leuar aoterrado da noífa qu 
ue eltaúa pegado com os paços, E vê 

E ifto Rai dal fabédo q feu 
hirmão eramorto não quis q lhe'fizef 
fem outrotanto,E cô feguro do couer 
nador &delrey que os deixauão irccm 
fuasmolheres,filhos,parêtes, críados, 
&ttoda fua fazenda, & afli lhe darião 
hãa pouca que tinhão mãdaca à India 
& lhe dauão embarcação & não mãda 
xiã a pos eles, fe forão : indo primeiro 
hoefcrinão dothefouro delrey ver fe 
leuauão algãa coufa dele ou doutra fa- 
zenda fua,de que não leuando coufa al 
gúa feforão embarcar ao cabo dacida 
de,& partirão pera aterrafirme,E qn 
do foy ao defpejar do paço ho gouerna 
dor ho mandou entregar a húfilho de 
Raix noradim»E pofto que ho gcuer- 
nador ho podera tomar, & aílicirey q 
tinha em feu poder,nãoguisrefpeitan 
do a muytascoufas de que tinha neceí 
Tidade que lhe faltarião, aluoroçãdofe 
aterra,queeftaua certo aluoroçarfe. E 
ortambêgoardar afêael rey, que fe 

lhe metera nas mãosta que trabalhaua 
muyto por fazer cier que ele não fora 
a Ormuz fe não peraho'conferuar & 
acrecentar feueltado, 

Capit.cxlijDê como fugirão fete dos 
- nollosperaaterra firme, & do que 
- Raíx noradim fez fobriflo, 

Rpr|S tenegocio durou ate ha 
Ju SU folpofto;&todo efte tepo 

À 

7 elrey elteuefobre ho ters 
IA rado,em q fefoy moítrar 

— agente, &alicomeo, & to 
dosho vio, & afli quantacortefia &ga 
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falhado lhe fez ho governador, & defi 
pejadosos páços & tudo pacífico, elrey 
fefoy pareles,indo diante osnoffosara 
bales & tróbetas, & as fuas,& apos elas 
afua gête claras, &logo elrey armado 
em húiascoraças de veludo bricocôto 
dasasoutras peças darmas necefTarias 
& ho gouernador lhe deu gh eíteue no 

Terrado, por lhas ele pedir, Glhepare- 
cerão bealgiis dosnofTos qvioarma- 
dos dagla maneira E hiaa caualo, & de trasdele a pé dom Garcia & outros cas pitães & fidalgos dos noífos: & R aix noradim & outrosfenhores & fidalcos dosfeus,E hã pcuco acima do madia- 
saldode clrey fayo,eftaua ho gouerna dorefperandco cô algãs capitães dos noflostambêa caualo,&afli muytagê 
tearmada:& ajútâdofe el reyecele cô 
tinuarão caminho dos paços.E era fer. tmofa coufa de vera gente fem cóto q 
hia,& eftaua polas ruas,& fcbreos ter Yados pera ho ver,E porque ho caua- 
lodogouernadorera fazedor,não pos 
deir junto com elrey,& hia diante fa. zendoterreyro,que doutra maneyra não poderáorompes polas rias fegi 
doagenteera muyta,& toda bradaua dandograçasao gouernador porá lhe leuaua feu rey tão honrradamentesE 
chegados aos paços G fam a fortaleza dacidade,ho gouernador perâte toda agla gente,& ho embaixador do Xeq ifmael & feu capitãoa entregouaeley & a Raíx noradím feu goazil.Eelescõ feflarão Garecebião de fua mão.E quã doo gouernador fe efi Pedio delrey,ele 
felhe abaixou todo, dizédo q era feu Pay,& comofilho conheceria fempre aqi merce q lhefizera:& por fer noy tehogouernador foy dormir aa nofla torre. E dofpoisdeila morte de Raix hametficona cidade muyto afleflegãs
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da &teuemiyto credito no gouernãs 
“dor que queria fuacóferuação , & mais 
vendolhe fazer tanta honrraaelrey, 
& que lhe'podera tomar a cidade & à 
fortaleza (e quifera pois a tcuera em 
feu poder.E ao outro dia mãdou ho go 

uernador logo pola manhaã vifitar el 
rey, que lhe mandou dizer que auía do 
usmefes que não dormira tambem: co 
mo aquela noyte,& fez muyto gafalha 
do aos noflos,dizêdo que leuarão por 
ele muyto trabalho no dia paffado, E 
Raixnosadim lhe dauatambem muy 
tosagatdecimêtos,& logo aqla noyte 
mandouelreytírara vigia que cltaua 
nos feus paços da parte da noíla fortas 
leza,& affiasbombardas q tinha dan 
tes daquela banda.E ao outro dia defs 
pois da morte de Raix hamer que foy 
feltafeyra,foy elrey a mezquita a fa> 
zer fua oração o que auía muytos dias 
G não faziadE porá elrey tiraua delta 
oração do xeque ifmaclalgãa coufa q 
Raiíx hameracrecêtara nela, ho em 
baixador fe aqueixou diflo ao gouerna 
dor dizédo que elreyhofazia por fea 
medo, mãdouele pedir que ao menos 
ate fayr ho embaixaclor do Xeg ifimael 
comíque auía de mãdar hã dos nofTos 
por ebaixador difleífe a oração como 
dãtes, & aflifoy feyto.E tambem por 
togo do gouernador forão degradados 
Dormuz muytos fodomiticos & auía 
na cidade que tinhão putaria dhomês, 
aíTtcomo antrenos de molheres:& por 
feu rogofezelrey cóprarobra & doze 
milxerafins da noffa mercadoria que 
erão neceflarios pera as obras da forta- 
leza,& não quis pedir dinheiro tão ce 
dogelrey poftoquehodeuia, porque 
não pareceífe q viera a Ormuz com 
necellidade dele,& pera deixar criar 
mais ray zes na amizade, que elrey ti- 

nha decada vez tais cocle:& atendo 
quatro diasQ fora a morte de Raix hã 
met,hofoy ver & leuoulhe diante hã 
prefente,em que entraua hã éxualo fez 
Jadocô hãa fela goarnecída de prata, 
& hã tergado ,& adaga y&cintáricos 
goarnecidos douro anilado,& duas pe 
gas de brocadilho Setresde feda,& pa 
do Garcia outro 'caualo felado & hãa 
peca de brocadilho,& duas doutra fei 
da,8 pera cada capitão hiãa de feda, 
outra de brocadilho, É nefta vifta pe. 
dio ao gouernadoralgãs mouros catis' 
uos q andiuãoa remo nas galés, & ele 
lhos deu cô tanto que lhe defle remey 
rosa foldo, E defpois defta vífla por 
rogo do gouernador mandou elrey as 
pregoar que ninguê não trouueíTe na 
cidade arco nem frechas,& ifto co cor 
& fe temia dalguê ho matar por amoÉ 
de Raix hamét. Ea verdade era por tia 
rarasfrechasaos mouros,que erão as 
armas'de que (e mais temía: E porá ja 
tinhatitadaseltasarmas,pera q fitafa 
fetão fenhor dos moaros que lhe não 
podetlem fazer treíção como da outrá 
vez, Safli pa que teuellé fempre fua 
gente preftes,posem coftumeq todos 
osfeus capitães quando fayão fora de 
cafi leuanão (empre [ua gente armada 
delangas,adargas &efpadas,& mais q 
cada quatro dias ou cinco foffe cada 
per fi verclrey,& leuaffea gête defta 
raneyra dentro ao paços el rey Folga 
ua deos ver afli,& muytas vezes fazia 
merce de câualos aos capitáes:E contis 
nuando fe affiifto,aos dezoyto dias de 
Mayoachou o gouernador menos dos 
nofTos Pantalião meftre dos calafates; 
Ioãoafonfo calafate da nazaré , Ato 
níofiz marinheiro q foraa Malaca cô 
hogouernador,&húgalego feu home 
da goarda, Skoutro q fe chamaua daluí 
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to q ja fora mouro,& doushomês da» 
ordenága & húefcrauo Chriftão q fu 
girãotodosperaa terra firme,E faben 
doele ifto mandouho dízer aelrey,pe 
dindolhe muytoque lhos ouuefle,por 
que ele faria merce a quem lhos trou- 
ueíTe, Eclrey & Raix noradim pofe= 
rãptal dilígencia fobrifTo que fe ouue, 
rão.Baos vinte hú dia de Niayo trous 
ue Jorge dorta fete da terra firme, ode 
foy por elespor mandado do gouerna 
dor,& ele os mádou juftiçar muy crua 
mente, faluo a Toão afonfo calafate,& a 
Antonio fernandez marinheiro,porá 
hoajudarão a faluar nanaoem que fe 
perdeo indo de Malaca pa a India,& 
do efcrauo fez merce a Ieronimo de 
foufa,que tambem foy pera dar goara 
daahúaterradaem foy Iorgedortas 

Capit.cxliiji De como ho gouernados 
“mandou a Fernão gomez de lemos 
-cô embaixada ao Xeque ifmacl,& 
decomochegou ao feucampos 

mM Sfefiegado affí efte aluo> 
vá roço., porq fe chegaua ho 

Bitempo da partída do ebai- 
Yxador do Xeque ifemael def 

pachou ho o gouernador muyto bem, 
& defpois de partído,porque ho Xeã 
ifmael lhe mandára rogar que lhe mã- 
dafle hã homê princípal com que aí 
fentaffe amizade, pera Ga ouueíle por 
firme,lhe mandou hiembaíixador pe 
taiflo, Eeitefoy húfidalgo chamado 
Fernão gomez de lemos,que por ir da 
parte detãoalto principe como era el 
rey de Portugal a outro dos mayores 
detoda Afia,quis que foíTe bem acom 
panhado,afli de gente de caualo como 
de pé,& foy por fota Ebaixador outro 

chamado loão de foufa,& por efcriuá 
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do êbaixador hã Gilfimões moço da 
camara del rey de Portugal,& mádou 
coeleshã boó prefentescomo direy a | 
diante,E preftesdetodo ho nece faria 
pera feu caminho q aúja de fer por ter: 
ra,partio Fernão gomez Dormuz có! 
fua companhia a húfabado àtarde cin: 
co de Mayo,& paflado à terra firme ao» 
porto de Bander q efta naterra firme 
treslegoas Dotmuz ,foy ter coele ao: | 
domingo pola manhaa Habrahem be 
que hã mourocapitão do a 

ue auía muytos-dias que eftaua em 
Ormuz, fe hia paacorte do Xeque 
ifimael,& Fernão goméz hiá em fua cô 
panhia,E efteera fenhor dehõa cídas 
dechamada Draguer,& paffoufe pri- 
meyroaterrafirme q Fernão gomez 
peralhe comprar camelos,& tinhalhe 
compradoscorêta,que tantos lhe erão 
neceffarios pera as cargas que leuaua, 
& daliemcompanhia da Brahê beque 

partirão pa ho campo do Xeg ifmael 
Geftaua dalí a muytas jornadas quafi 
nocabo da Perfia que elesandarão em 
tanto eípaço que ahiúia fefta feyra vin- 
tedias de Julho chegarão aa cidade de 
Caixão dez Iornadas donde eftauaho 
cáposli à entrada defta cidade,os fay> 
rãoareceber Mirabuçaca,& os em baí 
xadores delrey de Daquem & do ças 
bayo,donde partirãotodos jiitos:& tê 
doos noflosandadastrezêtas & vinte 
cinco legoas defpoisque partitão Dor 
muz aos víntetres Dagofto chegarão 
ao campo,donde os fayo a receber ho 
gouernador do Xeq ifmael acôpanha 
do dalgús capitães, &leuaua dous til 
& quinhêtos de cavalo. E entrados no 
meyo docampo ondeeftauão as têdas 
tlefte governador , mandou ele armar 
junto delas as dos nofios:& defpoisde 
ferem ápoufentados, mandou ho xed
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ifmael vifitar a Fernão gomez , mans 
dandolhe a boa hora ce ua vinda, & 
coiflo múytastruytas de que aquele dia 
fizera grande pefcaria, 

CapitexliiijEm que conta como fe le 
* uantouho Xeque ifmael & ho ferio- 

rio que tem 

Ste grande principe 
honio Xeditmad! ; 
quecomíimêre cha- 

tnamosgufio,& é lin 
[goa pfiana Xatamaz, 

E & Xa,veoafer tamas 
nho fenhor, &tão poderofo por elta 
imaneyra» Seu pay foy mouro,& cha> 
moufe Aídar,& foy xeque de ha vila 
chamada Ardeuil, & doutros lugares 
& aldeas na Perfia:foy cafado com hãa 
filha del rey de Guilãotambéem Pera 

“fia de q ouue Enero filhos & cínco 
filhas, & antreftes foy ho Xeã ifmael, 
que quando naceo o, tirado feu naci- 
inento por muytosaftrologos,que dif; 

| ferão dele muyto grandes coufas,de q 
muytas forão defpois afli, & hã deles 
hofurtou a feu pay fendo de idade de 
dezannos,& ho leuoua hã lagog eta 
em Armenia de comprimento de dez 
Je g0a3,84 de largura de (eys em que fe 
fazem tres pequenas ilhas muyto viço 
fas daruoredo,em que morão muytos 
Felígiofos armenios,& Etrezoú o à hú 
deles pera que hocriafle,E ele ho fezaf 
fi,& lhe infinou a fua lingoa,& à ler & 
efcreuer nela, E paflados algúis annos 
fendo ho pay do Xeque ifmael morto 

- em hãa batalha por Íeus immigos, & 
pa filhos, & tomada fua terras 

oy aquele aftrologo polo Xeq ílmael, 
& contoulhe a morte de feu pay & priv 
Tam de feus irmãos, & perda de fua ter 

    

        

ra,8t que polo faluar defta deftruyção 
fabendo o que auia de fuceder ho pofe 
fa naquelas ilhas,ônde tornaúa por ele 
por fer chegado ho tempo em que auía 
de começar de fazero que achaua por 
aftrologia.B certificandolhe que auía 
de fer hã dos grandes prícípes de toda 
Afia ho leuca ao reyno de Guilão,cu - 
jo rey era feu auô,a quem hoaftrologo 
contou todo [eu nacimento,& por íflo 
lhe deu fua ajuda de gête de caúalo,pe 
rair cobrar feu fenhorío,o que ele fez 
logo com grande deftruyção de feus 
imígos,& quanto fe roubou tudo deu 
aos foldados que ho ajudarão, (em que 
Fer pafi nenhúia coufa,& recolheo pe - 
ra fi quantos mal feytores auía pola tet 
ra,à q fazia muytas merces,& não [ô. 

mente os do feu fenhorio,mas doutros 
algúsq defpois tomou, & como todos 
vuuião a fama da nobrêza que vítua 
comosfeusfoldados,acodirão tãtós à 
teceber feu fóldoque em poúco tempo 
fe ajútarão coele corêra mil homnês de 
caualo, E tomo fe vio alli poderofo de 
gête ,quisfazet outra feytaqueno mo 
do de oração & algias coufas outras 
era differente da de Mafamede,dizê- 
doqueafliho mádaua Ale hã homem 
que os mouros teuerão por propheta 
fanto, de que ho xeque ifmael dízia fer 
ho patente mais chegado, que affirma 
uafer mais fantoq Mafamede & mais 
eftimado de Deos,& contradizêdo q 
Mafamede não fora prophéta, É ua 
gadaefta feyta antre osfeus pera ferê 
conhecidos dos outros mouros que fof 
fem da feyta de Mafamede, mandou 
que todos os da fua trouuelTem nas cas 
beças híis barretesou carapuções vera 
tmelhos que teríão doze verdugos ao 
tomprido,& húitromba em lugar de 
cucuruto que fayria fora hã Eno Ê 
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eftes carapuções com osliuros da fua 
-, Seytamandouatodososreys & xeques 

da Pertia,rogádolhes G foflem de (ua 
openião,ameaçãdo os q ho não quifef 
fem (er q osauía de deftruyr como de 
firuyo a muytos Go nã quiferão fazer, 
E por defprezo da feyta de Mafame 

, dederribaua osalcorões,& fazia eltre 
-bariasdas mezquitas,& deffazia as ci- 
dades, matauaa géte cô díuerfos ge 
nerosde tormentos, pelo q muytosxes 
Gs &reyscô medo tomarão (ua feyta, 
&fcfizerãoleus valtalos, & tributas 
tios,& é poucotpo fe fez ferior de tos 
da pãia & dábasasarmenias,& de grã 
ce parte Darabia,& da India primey 
ra (em Grer q lhechamaflem rey,né 
emperador,nê quis nunca aflentar em 
nenhãa cidade de feus fenorios em q 
ha muytas & muytográdes & abaíta. 

“das, principalmete é Perfia: & andaua 
fempre no cápo cô hãarrayal detrinta 
8 cinco miltedas brancas feyto todo é 
tuas portão boa ordê que parecia hõa 
cidade muy beaflentada, Astedas co 
Xeque, ifmael eftauão no meyo do ar- 
rayal,& fito coclasas à fuas molheres, 
&ao derredor fe fazia hã grâde terrey 
ro,geftaua defpejado ôde fayão as bo 
cas dasruasprincipaesdoarrayal Eco 
qntoafiiandauanocâpo ,feruíalle cô 
muyto grácie eftado,S tinha todos os 
officiaes à (ua cafa,& corte allímores 
como pegnos,comotêos principes,S 
todostinhão muytarêda,& eraho feu 
cápo húa muytográde & fermofa cor 
teem qandauão reys feus vaífalos & 
grádescapitãessE osreys erão ,elrey 
de Guilão , elrey de Xisuáo,elrey de 
Mazãduão, & a foraeftes lhe pagauão 
pareas quatorze reys q não andauão 
coelenocápo,& aflitinha outros may 
tosq erãofeus vaflalos mas não paga- 

uão pareasDospriacipaescapitães-& 
andauão ccele cráo, Dormifcão que ti 
nhatrezêtos mil cruzadosde rêda,col 
tanquiler fenor da cidade de Xiraz, & 
feu veador q tinhatrezêtos & cicota 
mil)Mirzahotê gouernador da cidade 
de cairiodninha duzétos & cincoeta 
milzonrros dous capitães eftauão fora 
docãpopot frôteiros cótra ho turco, 
& hã tinha trezêtosmil-cruzados de 
rêda,& outrotrezetos & cincoêta mil, 
& corenta & oyto capitães , outtos de 
muyta gête q nenhã ná decia de cicog 
ta milcruzados de reda. E todos eftes 
& osofficiacs dacafa & corte do XeG if , 
maeltinhão q tamanhastêdas coma 
asfuas,& por detro entretalhadas de 
cetins & veludos decores,& tinhãoas 
cordas de feda q era fermofa coufa de 
ver:8 cada hã dife capitães & feria 
restinhiotróbetas & atabales,G cada 
dia ao poer do foltangiãohora & mea 
porordenança G atrosuão todo ho cã 
po.Ancauão mais nefte cãpo muytos 
embaixadores de reys & grádes feios 
res, & antreles hã del roy de Iorgia 
Chriftão q confina côas terrasdo Se q 
& ifmaelzitre toda a géte defte campo 
Gera fem coto,afli de caualo como de 

e tinha ho Xeque ifimael pera goarda 
de fua pefToa cinco mil decaualo,G cha 
mãocorchis,& deftesho vigiauão cas: 
da noyte mil homês srmados darmas 
defenfinas & offenfiuas,& em pe, & 
cada hú tinha nas mãos dousfeixos pe 
Gnos,& de q ndo êquâdo tocauão hãs 
côosoutros,começãdo hã primeyro, 
& refpôdendo logo os outros q fazião 
grâde matinada.fi a eftes q afli vigias 
uão ,fe daua ao outro día de comer da 
cozinha do Xeq ifmael,q he cafado & 
têtresmolheres pricipaisfilhasdetres 
teysíeus vaffalos del rey de Guilão,de
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Xituão de Mazâduão. E cada hiatra 
ziacófigo nouenoues de damas, filhas 
degrâdesfefiores& homês principa-. 

es,a fora muitasefcrauas de muito pre- 
goq Lio grades muficasafi de cãrar co 
mo detanger harpas,frautas, Stoutros 
inftormêtos de cordas.E eftas côfuas 
têdas logo junto das do Xeque ifimael, 
Alte apoufento chamãoarame:êt he 
muy funtuofo Stico porq todas as tê 
dasfão de fedas de diuerfas corescom 
muitosentretalhos de borcado & tela: 
touro & de pratasE cada hãia deftassa 
inhastem noue fetes de camelos pre- 
tos-de quedelha cô muytos cafcaueis 
pelos peitos & pelas mãos pera leuarê 
fuastédas & fato. Eafora eftearrayalê 
gfeapoufentaho Xeque ifmael cófua 
êtede corte & de guerras ha outro de 

cinco ou feis miltedasem Gandão quã 
tosoficiaes machanicos & mercadores 
fão neceffarios pera hãa nobrecidade 
gtefte fe afTenta hãia legoa ou duas def 
toutro do Xequeifmacl 
CapexlviDe como Fernão gomez & 

lemos deuão Xeque ifimael a Ebay= 
xada & prefenteglheleuaua, | 

[ya "Efpois qle mádou vifitar 
|Berná gomez lhe mãdou 

“i|ho gouernardor de gear & 
; [Jali por diãte é quáto an- 

— douno cápo dauã fempre 
decomer aele & sos-noflosa cuftado 
Xeg ifmael gt alli pa feus caualos &ve 
lasdecera pera fe alomeare. & tudo é 
muyta abaftáça.Eao outro dia que foy 
fabado foy ho Xeque ifmael à caça & 
irão coele oito mil de caualo ele nome 
iodetodos q lhe não chegaua nínguê 
coóhútiro de pedra fômentehofeu go 
uernador q hia faládo coele,E efte dia 
sleu ho gouernador bâquete a Fernão 
«gomez & atodosos de fua copanhia& 

     

foy poreleafua tenda elrey dosLôres 
& foytâbe côuídado ho embaixador 
delrey de Gorgia. E ho embayxador 
cótodosos feuserão homês de grádes 
corpos & mebrudos & muyto aluos & 
atauíados pobremete de camifas col> 
choadas d grofTusa de qro dedos por 
amor dogrãde frio q faz é fua terra? 
homaiserãoroupas forradas de cabri 
tas ate as carapuças. E calgauão botas 
aonofTomodo.kiftas tedasdo gouer- 
nador erão muyto rícas,os q comerão 
no báguete forão muytos & antre'tos 
dos fefez a hôrra princípala Fernão 
gomez & durou atenoite em que ouue 
muytos &diuerfos mãjarest& diveríia 
dadede vínhos & fruytas &emquito * 
comerão[épretocarãoimuytosinitor “- 
métos de mulica ao nofio coltume: & 

antes de fe começar ho banáte deu ho 
gouernador a todos os hoflos camifas 
defeda & cabayas de bórcado,& velti * 
dos deftas roupas comerão;a cabado 
ho bande paflouho Xeg ifmeel tor * 
naua da caçaBtos noflos fairãofora das - 
têdas peraho ver & emho vendo pofe 
rão todos as cabeças no chão & hogo- ' 
uernador fe foi parele com hi barrete ' 
dos noflosna cabeça, ho Xeque ifma 
elfolgou, mayto de ver & deípio hã 
roupão de ceti verde forrado de rapó 
fos & mádou oa Fernão gomez,&atli 
muytas tenitas de q fizera grâde pefs 

caría; Aquarta feira feguinte q Fernão 
gomez auía de dar ho prefeure q leua- 
ua ao Xeque ffmael forão porele à fua 
tenda muyroscapitaés cô muyta géte 
de caualo q holeuarão muy hórrada» 
tmête & tigendo diante muytas tróbe 
tas & atabales, &a tiro defpigarda da 
têda do Xegifmael foy delcarregado 
dos camelos em q hía ho preféte q lhe 
Jeuauão,G forão hú falcão & hã berço 

Eipo  
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«e metal com todo feu aparelho pera 
-. poderem tirar:feys efpingardas co to. 

do feu comprimêto,hu corpo darmas 
brancastodo inteirocom fua fralda de 

« malhafina,dous corpos de coiraças po 
ftos em veludo carmefim cô fuaselcar 

celas àzedonda,hãiaefpada cô ho pus 
nhobocal & conteira douro,& bainha 
de veludo preto cô hãs botões de fio 
douro & borlas de retros verde ,com 
húascintasgoarnecídas douro, hã pus 
nhal douro, & anilado & hia arelhana 

douro, quatro béftas com todo feu al- 
mazem,duas lanças com osaluados, & 
côtosforrados douro batido, híia caras 
puça de veludo negro da feyção das do 
Xeque ifinaelcó cento & oytêta & hã 
rubis de preço encaftoados E ouro, du 
asmanilhasdouro , hãa muyto gráde 
-cohã robitabegráde,& feys peqnos, 
& vinte noue diamães,&a outra mais 
pequena com hãolho de gato gráde, 
& dousrobismeãos,& vinte dous pe 
quenos,& fefenta & dous diamaés de 
corjacom trescfimeraldas meãs & feys 

* pequenas, qtroaneys douro, anilados 
ostresdelescôtresrobis grandes muy 
tofinos outro com hiaçafira,& vinte 
fete robisao derredor,húa joya de pef 
coço com hãrobí grande finillimo ,8 
“tresmeãos,& vinte pequenos cô duas 
turáfas,&tres perlas da feyção de perí 
nhas,& hãamuyto grande, húa pera 
dambar com cem robis & felflenta dia 
mães pequenoscô hiia cadea douro da 
relhana , cinco portuguefesdouro , 
cicocruzados,& cinco catholicos dou 
ro da moeda de malaca,d mil &corêta 
Zs cada hã,& cico manueys douro da 
"moeda deGoa detrezctos & corêtats, 
&icincotoftões,& tritaquintaes de pi. 
menta, & vinte de gingibre,& dez de 
erauo,& cinco de canela, & vínte daçu 
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car,& húdecardamomo,& dez defta 
nho,& dez decobre, & duas faraçolas 
de bejoim,& feyscentas peças de beati 
Ihas de Bengala.E defcarregado tudo, 
ifto perante ho gouernador & as Beati 
Ilhas mandou leuar a homês denoue & 
noue,& a outrosas joyas & peçasem ba 
ciosde prata!& outrosleuauão nos bra 
gosasarnas brancas & coiraças, & affí 
outrosas cutrascoufastodos a fio, oc 
cupaua grâde efpaçot&nefta ordéaua 
ueffarão peranteho Xeque ifmaclarre 
dadoshã tiro de pedra da fua tenda, q 
hoviotudo muytobé,E paffado forá- 
Ihefalar Fernãogomez & osú hião cô 

ele, em côpanhia do feuvedor &do feu 
porteiro mortele eftaua em hãa tenda 
etretalhada de borcado & veludoazul, 
affentadoem hã eftrado de hã couado 
emalto,alcatifado de muy rícasalcatia 
fas & almofadas:& tinha diáte defi bi 
taná dagoa em q andauão algãastruy 
tas.Da fua mão dereita eftaua elrey de 
guilão q parecia homê de fefféta ânos:. 
& júiro dele o capitão dagoarda irmão 
do gouernador da cafa do Xeã ifmael, 
& outros douscapitães.E da parte ez= 
querda Dormifcão & elrey dosLoress 
ho êbaixador delrey de Gorgia,& oti= 
tros dous capitães,e outros detras.Epo 
Jo cãpo aueriaxxx.mil pefoas.Chega | 
do Ferná gomez diâte cele beyjoulhe 
ho pé & defpoisa mãose outros primei 
ro q lha beyjaffem, beyjarão ho chão 
tres vezes. defpois de lhe Fernão go 
mez dar a carta q lhe leuaua Dafonfo: 
e ouhoafientar ãtre el 
rey deGuilão & hocapitãoda goarda: 
“& aos outros daglla bada,Eaflentados 
pregitou ho Xeque ifimael a Fernão 
mez polo feu nome &polos dos outros 
nofios,& ele lhos dife: o XeGifmaef 
mandou aos reys & capitães Geftauão
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coele que lhos nomeaflem;& ele tam- 
bem os quis nomear,mas nem eleneim 
eles os poderão pronunciar, (Omente 

ele pronunciou ho nonie de Fernão go 
mez,& cayolhe tanto êgraça que mã- 
dou ao feu gouernador que da hi por 
diante (e chamaffe Fernão gomez de 
lemos:& ifto com muyto rifo »queafli 
era ele homem tifonho & bem affoms 
brado, & feria de trinta & cinco ânos, 
groflo & deftatura meaá,aluo & cheo 
doroftocõa barbarapada & ho buço 
comprido. E defpois de preguntar a 
Fernão gomez polo noílo Papa fe era 
viuo,& quantos reys auía na Chríftin 
dade;; & de que idade era elrey dom 
Manuel, & quantosfilhos tinha, & fe 
era hogouernador cla India rey man 
doutrazer asarmas brancas,coyraças, 
lanças ,efpingardas & beftas,& tudo 
lhe parecco muyto bemo 

CapitexIvi-De como Fernão gomez 
- de lemos,& osnoffos que hião coee 

, ; Jecomerão com ho Xeque ifimael, 

    

  

maisque o que digo, 
diffe ele a Fernão go 

mago Inez q auía de játar 

coele;ê antes que pofefiem a mefa ao 
Xeque ifmael foy dado de comer à gê 
tequeeftaua de fora datenda,& derá. 
lhofem toalhas, & defpois de ho tere 
diante derão agoas mãosao Xeque ifs 
maelem hãa bacia de pratacom hum 
agomil do mefmo,& alimpoufe a húãa 
toalha de feda azul laurada douro, & 
defpoislhe eftenderão diante húaalca 
tifa,8& fobrela hiias toalhas redondas 
edefeda lifitadas & Lobrelas muytas & 

  

diuerfas igoriasembategas de pratas& 
ae(ta mefanãchegaua outra peíloa fe 
não hotrinchante que lhe cortaua en 
giolhos, & em outras mefas comerão 
Fernão gomez, & os de fua compa- 
nhiacom aqueles reys & capitães que 
digo na imefma tenda, E'ho Xeque ifs 
mael não começou de comer átequeas 
igoarias nãoforão poftasa todos os ou 
tros:& porfazerhonrra a Fernão go,» 
mez & aos noflos manidaualhes de to. 
dasasfuas igorias, pofto q todaserão 
hãas', & fobre mefá'vitrão muytas 
fruytas verdes,& daçucar fobre quebe 
beo muyto vinho,que aflife coftumas 
&ho Xeque ifinael erao que mais be 
bia,& bebia por húa taça de pedra en- 
caftoada E outra douro,& leuária mea 
canada, por híia porcelana douro q 
leuaría outrotáto,& ho vinho era pu 
ro,% elehodeitaua por fua mãv:& má 
douao E at que deffe de beber, 
aos noflos, & cada vez que lhes daua 
de beber lhe moftrauaa taça, & fe não 
era bem che mandaualha encher, & 
de cada vez que ele bebia moltraua à 
taçachea aosnoflos , dizendolhes que 
ele(ô bebia mais que eles ,ao que Fer= 
não gomez refpõdeo que bebiria » por 
queferia ho feu vinho agoado,& porif 
foho xeque ifimael lhe mandou dar a 
porcelana por onde bebia ches como 
eftaua, pera que viffe feera ho vinho 
agoado , & mandoulhe que a bebeffe, 
& Fernão gomez defcafou tres vezes 
emabeber:3 defpois mandou dar aos 

noflos hum frafco de vinho que tinha 
cliante, & affiefteue rindo & folgando 
coeles das dez horas do dia que come- 
gou ho jantar ateanoyte, & mandou- 
lhesdar camifasacolchoadas, & cabas 
yasde borcadoforradas de cetimide(= 
poisdifto fe mudou ho mg perada 
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lia quatrolegoas,8tosnoflos forão cô 

-as molheres do xeq ifmael + & dosgráe 
“des de fua corte que ferião be feys mil, 
& hião a caualo como homes ,os mais» 
delesbrancos com xareis de borcado, 
& elas veltídas de fedas & borcados, 
correndo & elcaramuçãdo, Eem todo 
ho tempo que Fernão gomez efteue 

* no arrayal recebeo muyta honsra do; 
Xeque ifimael,& lhe fez muytamerce, ; 
porque fe gloriaua ele muyto de dizer 
aa não fomente os fenhores mouros , 

afia lhe mandauão feusembaixado- 
res,mas ainda os frangues que habitãs 
uão em ponente lhos mandauão deles 
jando fua amizade, & pot flo faziaaos , 
nofios muyta honrrafi eftando aquí 
ho arrayal, fez ho Xeque ifmael hum 
môte,8foy defta maneyra + Mandou 
cercar tresou quatro legoas de terra 
muy fragofa,& de ferras muy'aitas,S€ 
ilto por muyta gente pofta em ala que 
Jeuarão diáte de ti muyta caça ate a ajá 
taremem hã grande cimpo,& alifoy 
cercada da gere como que efteuera em 
hum curral,& perante Fernão gomez 
que mandou chamar peraho ver ene 
trou naquela cerca em que aueria ate 
mil & quinheras cabeças dalimarias.fs 
veados,gazelas,carneyros,bodes bra 

uos, vilos,adiues,lobos,& porcos, de q 
defpois de matar muyrosasfrechadas, 
matou muytos com hum terçado,& fe 
día hãa daquelasalimarias por gráde 
que fofie em duas partes dandolhe po- 
lo lombo da cabeça ate ho rabo, & alli 
andou ate que canfou,& então trarão 
Dormifcão , & ho capitão da goarda, 
& bo gouernador,que acabarão de ma. 
tar todas ad las alitnarias. E feytoifto, 
bebeo ho Xeque ifimael fobre pipinos, 
& amoras de (ilucira,& mádou dar de 
beber a Fernão gomez,a que preguns 

toufe caçanaalfíel rey de Portugal:ge: 
difelhe que ja lhe aconteceraem dous 
montes matar dehãa vez vinte mil ca 
beças,& doutraicíncoenta & duas tuil, 
Eacabadaeftacaça quedigo do Xeque! 
ifimael fe foy a pefcartruytascom hia 
tarrafa que deitaua por fua mão, 

Capit.clvij- De como ho Xe ifimael 
«defpachou a Fernão gorez de les 
:mos,& de como mandow outro em: 

: baixador ao gouernador Afonfo 
dalbuquerques . à 

Vendo huá mes que” 
Fernão'gomez eftaua” 
no artayal,ho gouer.: 

A nador por mandado: 
doxeã ifmaellhe deu - 

; a repolta de fua êbais | 
xada,quefoy efta, H 

Q uefeelrey de Portuga defejaua 
fuaamízade,comolhe mádaua tomar” 
a cidade Dormuz queerafua,& lhe 
pagaua dous mil xerafins de pareas,q 
as palauras nã refpondiãocô asobras, 
Ecom tudo que ele era [eu amigo , & | 
folgaria com fua amizace. i 

Equantoa mandar embaixadores à 
Portugala viajem era muy longa effi 
Por marcomo porterra,& auer deípe! 
rara repofta feria coufa muy longa pa: 
contra ho turco que ele ceterminaua: 
dentrar aquele anno feguintes 

E acabando guerra do turco; efe 
Perana de entender nade Meca; pera 
aque tinhabozmaneyra. % 

E poisho gouernador da India lhe 
prometia pallajê pera (ua gente cótra: 
Arabia , que ele mandaria Abrahem: 
beque,& Bedim fambeque feascapitã 
escom doze mil homês pera tomarem 
Catifa,& Baharem que esão feus.que:



  

fe lhe leuftarão,quelhe pedia que lhe 
«defTe embarcação pera efta gente, & 
naquilo ho queria efprementar por a- 
migo, 

E quanto aafua gente que a mandaf 
fe defender que não andaíle com ho 
gabayo, que ho cabayocra de fua ley, 
& trazia (ua diuifa,que não pareceria 
bem defendelo; porem que mandaria 
rogar ao gabayo que fizefle paz com 
ho gouernador da Índia que era feua 
migo, &fizefletudoo que lhe pediftes 

E quanto ao que lhe mandaua di- 
xer acerca de fuas fortalezas fronteis 
ras Dormuz , que elle efcreuía aos ca 
pitães delas que fizeíTem tudo o que 
lhes ho capitão moor mandafle,& q 
ao mais da embaixada , elle efcreuia 
miudamente ao gouernador, 

E coefta repolta deu ho gouérnas 
ulor da parte do Xeque ifmacla Fere 
não gomez trezeritos cruzados,& hã 
terçado goarnecído douro, & cento & 
cincoenta cruzadosa Francifco de fou 
fa,8 outro tanto a Gilfimôesefcrinão 
da embaixada,& ho mefimo aGafpar 
martinz lingoa. E defpedido Fernão 
gomez & os noflos do Xeque ifinael 
pera fe partir, que foy aos quinze de 
Setembro , lhe mandou dizer que ef» 
peraffem na cidade Tabriz, porque 
queria mandar outro embaixador ao 
“gouernador ; & afliho fez Fernão go 
mez, &alilhe foy feyto grande rece- 
bimento, & deteuelle alí vintediasef 
sperando polo embaixador que foy ter 
coele ,queera hum mouro muyto hôr 
tadochamado Habedala calípha, por 
quemho Xeque ifmael mandou ao go 
uernador cinco caualos muyto fermos 
fos, &húaféla douto, & muytos vel. 
tídos de borcado forrados de feda,& 
muytas peças de borcado & de fedas, 
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& cameloscarregados de Fruytas,& de 
vinhos dexiraz que fam os melhores 
daquelaterra.É partidos de Tabrizto 
dos em companhia, forão por cutro 
caminho defaíado do que Fernão go 
mez leuou quando foy com Habrahe 
beque: & chegados aa cidade de La= 
ra onde fazem as tangaslaríns, cujo 
rey betriburario do Xeque ifimael,par 
tirão pera Ormuz,onde não acharão 
ho gouernador ,como direy no quar- 
to liuros : q 

Capitsexlviijs De como ho gouerna- 
dor ouue em feu poder a artelharia 
delrey Dormuz, & de como má- 
dou os reyscegos peraa Índias 

[97 ion todas as moítras 
damizade que ho go- 

e uernador viaemelrey 
Dormuz, &em Raix 

F fora como atras difs 
fe fempre fe recataua 

deles , porque a fora ferem mouros, 
& não goardarem nenhããa verdade ,fa 
bia que Raix noradim lhe auía de pes 
far em eltremo coina nofTa fortaleza 
em Ormuz, porque auía de perder ho 
mando que tínha dantes, & por ifloa 
auia de contrariar fe podeffe , & mais 
tendo muytos filhos que ho ajudaf 
fem, muytos parentes & muyta valia, 
&como a rezão lhe faziaterefta fof 
peyra trabalhaua por atalhar a tudo 

ode que fe podele feguir o que fof- 
peytaua:, & por iilo quis auer toda a 
artelharia que elrey tinha, E fingin- 
«do ter neceffidade dela por amor dos 
rumes que efperaua , mandoulhe di 
zer por dom Garcia que bem fabia 
à noua que auía da vinda dos rumes 
que vinhão bufcalo, & peraie ele cô 
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ajuda de noflofenhor efperaua de pe 
Jejar coeles naquele porto & defbaras 
talos diante delle , mandaua recolher 
algãa artelharia que tinha na fortale 
za: & porque nãoera rezão que ficaf 
fe fem ella, lhe pedia que lhe empref 
tafle quanta teuefíe, E ho gouernador 
difle a dom Garcia que fe não fayfe do 
pago ate aartelharia não ír diante dele, 
& quandoaelrey nãoquifeffe dar por 
fua vontade que lha tomafe por força: 
“& pera ido mandou coelea mor parte 
doscapitães com a gente de fuas capi- 
tanías armados os mais deles fecreta 
mente darmas defenfiuas, & mandou 
Íbes que afficomofoffementrando po 
Tos pagos ali foffem tomando as por- 
tas pera qfizellem mais facilmtêe ao 
que hião, E elles ho fizerão afli, que 
quando dom Garcia chegou aelrey, 
jatodas as portasficauão tomadas, & 
deulhe ho recado,não eftando mais 
prefentes que hofecretario & Alexan 
dre detaide lingoa & Raixnoradim, 
& outros fenhores & fidalgos eftauão 
bi, porem afaftadosque não ouuíão, 
E dado horecado, refpondeo Raix no 
radim que quantoelrey tinhatudoera 
do gouernador , & tudo lhe daria, & 

que fora efcufado pedilo portal peíoa 
fe não pelo menor de [ua cafa. E aínda 
guenletito diffefoy maís por neceíTi« 
ade es por vontade , porque bem 

- entendeooque lhe pedião,& como, & 
quifera dilatar com fazer que fe não a 
chauaa chaue da cafa da artelharia,no 
que dom Garcia apertou tanto por fer 
tarde que fez quebrar os cadeados da 
porta doalmazem,& tanto que foy a- 
berta mandou logotirar a artelbaria & 

.. poelana praya,o que fe acabou palfas 
dastres horas da noyte. E era fermo(a 

| coufa de ver porque aforaferem muy 
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taspeçaserão todas groflas, & os tais 
côese;ãotamanhoscomo efperas, & 
tinha cada bum duas camaras, & dae 
quia mandou ho gouernador logo re 
colher; & ao outro día lhe leuarão a ar 
telharía que eftaua nastorres ao derre 
dor da cidade ,afligro(Ta como mín 
da,de que a môr parte era de metal,8 
toda muyto boa, E affi mandou eltey 
porrogo do gouernador vir de Maz 
cate,& Calayate húagalé & dous bar 
gantinscom toda (ua artelharia que lã 
andauão darmada,E auiída eftaartelha 
ria, ho gouernador mandou pedir a el 
rey algias cafas velhas que eftauão 
junto da fortaleza cla banda do fertão, 
dizendo que tínha necelTidade de as 
meter com a fortaleza, porq ho chão 
que tinha pareia era muyto pequeno 
pera fe poderem alojar mil & quinhe- 
tos homês , & mantimentos pareles, 
& eltrebarias pera cem caualos, & a 
feytoria que auia deftar dentro: & 3 
fora iflo que a fortaleza era cercada 
dagoa com preamar dagoas viuas, & 
não podião ir aa cidade fe não per mar 
oqueera muy grande opreflam pera 
os que moraffem dentro, por ifloque 
lhe auía de dar feruentia por aquelas - 
«cafas , & alli lhe mandou dizer que 
bem fabia como trazia muyta gente 
«de foldo , & que lho pedião , & que a 
mercadoria que fe vendia efcaffamês 

“te abaftaua pera mantimento , & que 
lhe pedia que efteuellem aa conta fo 
bre ho dinheiro que lhe devia das pas 
reas,& que lho defle , mandandolhe 
por apontamentos os annos que erão 
pagos, &aquem os pagarão, & quan 
to acada hum, & os que tinhão por 
pagar.B eftes recadosfe derão prímey 
goa Raix noradím quefofreo mal pe. 
dir ho gouernador as ca fas dizendo q
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etão apoufentamêtos del rey,& poufa 
vão nelas muytos cegos de fangue real 

cofuas molheres.E defpois de muytas 
rezões dite que acidade & ho reyno 
eftauão nasmãos do gouernador , que 
Eizefle oq quifeffe,& quato ao dinhei. 
rodas pareas,feyta a conta fe achou fes 
rem diuídosoytenta & cinco mil xera 

fins, de q Raix noradim quiferatírar a 
quinta parte,dizendo que ho vifo rey 

lhe tiraracinço milxerafins de quinze 
mil que auía de pagar cadâno,& por if 

fo, lhe auiãode contar a dez mil por an 

no.E hofecretario lhe difle que era ef- 

cufado falar niflo ao gouernador porq 
hocontrato que ele fizera cô eltey ga- 
fardim anteceffor doque reynaua,lhe 
entregata ho reyno com condição que 

dasrêdas dele pagafle cadáno quinze 

mil xerafinsa elrey de Portugal.& que 

bem fabiaele as muyto grandes deípe 

fas que erãofeytas naquela armada, 

gm outrasque ali vierão que lhe auíão 

de fer pagas aa cufta do reyno,que affi 

ho tinhahio gouernador proteftado a 

Cojeatar & a el rey afardim quádo fe 

lhe leuantarão com a fortaleza, & cô 

os Chriftaos q lhe tomarão,que feria 

boô não lembrar eftas coufascô pedir 

aquinta parte doque diuía,& a Raix 

noradim lhe pareceo affí, & rogou ao 

fecretario que ho não diffefle:porem o 

ãhofecretario refpondeo foy por inf- 

trução do gonernador À logo fe receou 

de Raix noradim falar na quira que fi- 

zera ho vifo rey«E por derradeiro falá 

do Raix noradim com elrey, deranfe 

as cafasao gouernador,& ho dinheiro 

fecomegou de pagar & foy pazo pou- 

co & pouco:& nefte tempofoy ho go- 

uernador viiitarelrey ao paços priz 

meyro que che gaffe fayo Raix noradá 

fora das portas a recebelo+Eche ganda 
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aelas (ayo de dêtro Raix delamix por 
teiro moor del rey, & diffelhe que ele 
lhe entregara aquela porta , que eftaua 
alí como hum (eu efcrauo. ielreyho 
foy recebertres ou quatro cafas antes 
daglla em queauião deftar;& em che. 
Gato aele quefeabraçarão ,foy pera 
he beijar a mão com prazer,ou com 
medo, & ele atirou muyto rijo fazédo 
lhe hõa mefura quafi cô ho giolho no 
chão,& elreyho beijou na cabeça, & 
ho leuou abraçado ate onde fe aflenta- 
rão,chamandolhe (empre pay.& que 
não tinhaoutro bê fe nãocleski ho go= 
uernadorfazendolhe grandes offrecie 
mentos.& quando fefoy tornou elrey 
coele ate onds hofora receber, & ou 
porque hogouernador ho liurara da ti 
rania de Raix hamet, ou por lhe auer 
medo era lhe tão (ujeito que ate quan- 
doauía dir aa mezquíta lhe mandaua 
pedir licença , & nenhum dia paífaua 
fem ho mandar vífitar, & lhe mandar 
muytos prefentes de fraytas & outras 
coufas de comer: & Raix noradim ho 
vifitaua quali cada dia , & falaualhe 
muytas vezes na morte de Raix ha» 
met , dandolhe por íflo muyros agara 
decimentos , & todos os mouros comiã 
mente lhetinhão muytoamor , & por 
outras terras por onde hião dizião de 
letanto bê,& engrandeciáotanto fuas- 
coufas que muytosreys & fenhores do 
fino pfico pera dêtro ho mãdarão vifl 
tar per feus Ebaixadores, pedindolhe a 
mizade,& mãdandolhe grádes prefé 
tesE osprimeyros forão el rey de Lã- 
raq lhe mandou dous caualos, St Mira 
bucaca gouernador de Baharê polo xe 
gifm ael,qtâbe lhe mâdou caualos, & 
cada dia êtrauão é Ormuz muytos def 
tes Ebaixadores,& a corte del rey Dor 
muz fe ênobrecia coeles cadauez mais, 
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E venda ho gouernadof que Ormuz 
eltaua tão affentada que não auía cou 
fa que a podeife aluoroçar fé não osce= 
gos de fangue real, de que fe poderia 
tomar algum filho que fe fizeffe rey, 
porque afliho fazia quemem Ormuz 
queria fer tirano , mandouos pedir a 
Raix noradim & a el rey com diflis 
mulação que os queria ver & falar coe 
les, & mandoulhos, & erão por todos 
quinze que forão reys Dormuz ,& 
cada hã tinha molheres,filhos & cria» 
dos que era húa grande familia.Eftes 
todos mandou defpoishogouernador 
pera a India na não Belem em que fe 
foy dom Garcia muytocontra vontas 
de do gouernador por fe ir em tal tem 
po, & forão entregues ao meftre,pis 
loto , & ao efcrinão da nao per conhe 

cimento, peta que os entregaflem ao 
capitão deGoa & ao feytorqueos te- 
ueíTem a boô recaclo.E a fora ho go- 
uernador mandar eítes pera Goa por 
não daremtoruação no reyno, mádou 
os porque fe a pagaíle alinhajem real, 
& feclrey Dormuz morrefle fem fi 
lhos ficaria ho reyno a elrey de Pors 
tugal ,que tirados os gaftos que erão 
neceffarios fazerenfe nele recolheria 
ho refto do que rendefie poendo hã 
Souernacdor que ho regeíles E com a 
ida deftes cegos ficou aterra fem ne. 
nhúafofpeita dauer nelaaluoroços 

Capitolo.clix, De como el rey de Cam 
par que era bendãra em Malaca foy 
degolado por treyção delrey de Bi 
tão, 

Eftetempoelrey deCa 
| |jpar q era gouernador 

SA? | dos mouros & gentios 
fem Malaca fazia tam- 

Ea] bem feu officio que ano 
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breza da terra hia de cadauezem cte 
cimento, & muytosfugião de Bintão 
& fe tornauão a morar a Malaca por 
amor delrey de ,Campar , do que el 
rey de Bintão tinha muyto grande 
dor porque fe via deftruyr fem nenhiã 
remedio , porque de quantos tinha 
bufcado pera atraer a elreycle Cama 
Par em fua amizade nenhum lhe a> 
Proucitaua, Ecomo defefperado, pera 
fe vingar dele, mandou aos de fuaar 
tmada que lhe tomaflem dousou tres 
paraos de Malaca da gente daterrag 
hia tratar por effes rios , & tomados 
leuaranlhos , & preguntou aa gente 
donde era como que ho não fabia. E 
fabendo queerão de Malaca queixou 
fe com aquelles que os tomarão, di- 
zendo logo em fua prefença,que pera 
que os tomauão que erão todos feus 
Éilhos pois erão de fua terra, & man 
douos pera Malaca com lhes fazer merce , dizendolhes que fe foffem lo 
So pera fuas cafas, & que difleflem 
aos outros moradores que cedo feria 
em Malaca, porque feu filho el tey de 
Campar lhe auia de dar a fortalezas Chegados eftes a Malaca, differão q 
muytos oque pallatão com el rey de 
Bintão, & ho que lhe ouírão. E ifto 
fouberão os filhos de Ninachatu, que Coro querião mal a elrey de Cam, 
Par por amor que lhes parecia que 
fora caufa da morte de feu pay,diflerá 
no logo Abertolameu pereftrelo que 
chegara então da India por mandado 
do gouernador pera fer feytor de Ma 
Jaca,& prouedor da fazenda,& coele 
fenirmão Rafael pereftrelo pera irdef 
cobriraChina É com Bertolameupe 
reftelo tinhão osfilhos de Ninachata 
muyta amizade , & por íflo lhe diffes 
fãoo que ouuírão del rey de Campar,   



e 

Da hiftoria da Indias 

que ele logo dife à Lotgé dalbuguere 
que,que enformandofe dosque ho ou. 
uirãoa elrey de Bintãoteue q esa ver> 

dade,& confultou com Pertojameu pe ' 

'reftrelo de mandar cortar a cabeça a el 

rey de Campar.B affirmandofe nefte 
confelho com outros algús maís come" 
teo a Jorge botelho que ho fofle prês 
der,&elelhe diffe que oulhaffe bem: 

oque fazia, porque bem fabia quão ma” 
nhofoera elrey de Bintão,8cQ marara- 
afeufilho pera ter coiflo entrada vem 
Malaca,que lhe pareciaque vedita'a 
quilo pera fazer matar elrey de Cane: 

pariporque lhenãoqueria dar afortas! 

lezaportreyção;& que-lhe tembraffe: 

quátoelrey-de Bintão perdiaemeltey 

de Gampargouernar Malaca, por quã 

tagente fe lhe bia parele defpois que a * 

gouernaua,& por quão contente os da” 

terta eftauão dele, & que ate aquele dia 

juraua q fempre conhecera dele muy- 

taamizade cô os noílos,& muyta lealz 

- dade péraho feruiçodelrey de Portus 

gal:& 6 lhe deuiade crer ifto pois lhe: 

miandara que foffe e(pia,& que nunca 

lhe fenitira tal confa, & que afTentafie 

bem noque auía de fazer, & que não 

ficafle aquilo com tão mao confelho, 

comoforaho com que ho gouernador 

mandara degolar Luãotimutara(a de 

que fe feguira tanta querraa Malacas 

kicom tudo ifto Torge dalbuquesque' 

eftaua tão determinado em matar el 

rey de Campar ,que mandou a lorge 

botelho fopena de cair em crime deles" 

fa majeftade que ho foie prender di- 

zendo que não auía ninguem que ho fi 

zeffe,Eifto tudo foy emcafa de lorge 

botelho ,que vendo que não podia al 

fazer fefoy acafa delrey de Cantpar, 

ne pofto queentêdeoque ho hia prês 

r como não tinha culpa foyfe coele 
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afortaleza com imiyto repoufo:& Tor 
gebotelhoho etrezou pola mão a Jor. 
ge dalbuguerque dizendolhe que não 
mataffe ho inocente, & alli ourrascou 
fas em feufauor.E por Lorce dalbugr 
queter tirada a inquirição pelos dito 
rão leuadosaelrey de Bintão do que 
lhe ouuirão parece que tinha dada fa 
tepçacontra elrey de Campar q mot 
refle degolado,& logo dalího forão de 
gólar à praça cô pregáoque pubricaua 
a caufa defua morte queele primeyro 
que ho dezolaflem dille muytas vezes 
que ho matauão (em culpa: & muytos 
otiné que dillerão que Bertolameu pe- 
reftrelo teuera a culpa de fua morte, 
prouocádoa Iorge dalbuquerque que 
ho mandaffe matar,E fe foy affiou nã 
Bertolameu pereftrelo não curou def 
pois mais de dezafete dias, & defpois 
dele morto partío feu irmio Rafacl pe 
reftreloa deftobrir a cofta da China 
embújungo, leuando dez dos nofios 
em fuacompanhia, & foy [ã,8 tornou” 
amalaca com fazer muyto grande ga » 
nhonamercadorianoqueleuou. 

Capitl.De como Lorge botelho fo 
defcobrir horio de Síaca,& da trey 
ção que lhe quifera fazer elrey de 
Bintão» : E 

=JOm à imorte del 
rey de camparfica 

3 frão osnofTos E gráe 
Side 'defcredito com 

   
   
   

   
jitodos afirmauão q. 

E E el rey de Campat 
morrera fem culpa,& que foratreyção 
delrey de Bintão,& tinhão os nofios 
em conta de muyto crueis, & por íflo 
muytos mercadores fugirão de Malas 
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xa, & comofe foube por deríador não 
.. oufauão de ir aela pelo que ficedeo na 

cidade grande fome,em tantoq muy- 
tos morrião dela, & hoarroz da for. 
taleza fe daua por regra muy eftreytas 
E pera fe bufcar & auer antes G faltafz 
fe de todo , determinou Iorge dalbu- 
querqueem confelho que fe defcobrif 
fe hum rio chamado Siaca,que hia rer 
aMenancabo, porquenão auía outro 
de que fe mais perto ouuefle mantimê 

“tos, pofto que ho rey delle era fugei- 
to a elrey de Bintão. E no mefimo cô 

“felho feacordou que fofle Iorge bote 
lho de(cobrilo , porque era muyto co 
nhecido antre todos os daquelas pars 
tes, & tinha coeles grande credito,& 
fabiaalingoa,& foy no nauio fanta He 
Jena com duas lancharas em fua com 
panhisem que hião algiis dos noflos, 
&os mais era genteda terra ,& quá-. 
«do partio fizeranfe por elles muytas 
orações em Malaca pola neceflidade 
que auía detrazer mantimentos.E che 
gado ao rio entrou por ele: & erafer 
mofa coufa de ver, porque dhúa par 
te & doutra auía muytas quintãs que 
fe chamão duções na lingoa dia terta, 
emque áuia muytos laranjais,& outras 
aruores de fruytos E ho rio a lugares 

| era de largura de tiro de bombarda, 
& de berço, & de befta. E não podês 
do datos botelho tomar língoa , por 
que toda a gente fugia com medo da 
noffafrota,meteo é hia almadia obra 
de dez Chriftãos de Malaca que leuas 
ua, & mandou os diante pera quetos 
maílem língoa »oque elesfizerao, & 
tomarão dous homês,& hum delesfo 
racatíuo de Torge botelho,que ho cati 
uou andando darmada, & lhe deu def 
Pois liberdade:& affiho diffe ele a lor 
ge botelho ;que lhe deu algãs panos 
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& outras coufas,, & mandouhó “que 
fofle diante, & diflefe a0s.da terra 
que não fugiifem, porque não hía fa. 
zer guerra fenão paz com elrey de 
Siaca., & dali por diante nunca mais: 
ninguem fugio , & quafi-cada dia hião: 
falara Lorge botelho, & lhe dauão no: 
uas delrey de Siaca, & que tinha few 
affento em hãa, poudação à borda da: - 
rio onde eramais efireyto, E chega, 
do alielrey,mandoa logofaber dele: 
oque queria , ele refpondeo que afi- 
fentar paz & amizade em nome do ca 
pitão de Malaca , & que hãs de hãa 
terra foífem feguros a outra, E como: 
aquiauía muytos da propriaterra que: 
conhecião a Jorge botelho, dilferão, 
tantos bens delle a elrey que folgou 
daflentar a paz & amizade «que lhe; 
offrecia,& defpois daffentada quifera 
Torge botelho paflar auanteate Menã. 
cabo, & verfecôhorey da mina grão 
de( que ha ali muytas douro como ja: 
diffe)pera affentar coele trato & amis. | 
zade , porgcomoouuefletratohirião 
osmercadoresa Malaca com ouro, 6. 
legarião tambem mantimêtos,& que- 
rendolã ir foubecomo paffando dalí 
erahoriotão baixo que não auia de po 
derirpor ele:& poriflo lhe eféreuco 
hãacarta,em que lhe cótaua fua deter 

tainação pedindolheG pois là não po 
dia ir ouueíTe a amizade poraffetada, 
& mandafle os [eus mercadoresa Sias 
caafazerêcoele mercadaria;porã leua: 
ua a roupa, 8mãdou coefta carta! 
Dyto chriftãos de Malaca, & hãa guia 
álhe deu elrey de fiacas Partidos elites 
coefta carta, chega ao outrodia hãem 
baixador delrey de Bintãoaeltey de 
Siacafo Iorge botelho faber. Eera 
ebaixada,G feelrey de Siaca deffea ca 
beça de Jorge botelho aclrey de Bitão 
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quehocafaria zo hiia fia filha,& par. 
uría coele feu eftado pelo meyo, por 
glorgebotelhoerao qho deRruya.E 
comoefta promefla delrey de Bintão 
eratamanha, venceofe el rey de Síacas 
& determinando de a ganhar mádou 

aposos que leuauão a carta de Jor 
e botelho peraosfazertornar. E que 

rendonoflo fenhor queifto não ouuef 
fe effeyto, ordenou q moraffe nxqla po 
uoaçãohã homê,que qndofoya'bata- 
Jha dos noffoscô Patchonuz,lorge bo 
telhotomou é hã fungo cô fua molher 
& filhos G hía catíuo, & ho foltoucô to 
daíua familiadE lêbrado efte de tamãs 
nho beneficio, fabêdoa treyção que fe 
ordenauacôtra Lorge botelho,logo na 

uella noyte fe foy a nado ao feu nauio 
creio, contoulhe o que pala 

ua:& que aquela noyte fe de(pouoauão 
todos os duções da gente nobre é mos 
saua neles,pera elrey confultar coeles 
como faria,& q auía de mandar pedir 
ajudaael rey de Bintãoquâdoho não 
podefTem tomar.E dado efte auifo tor 
noufe com muyto boa paga que lhe Tor 
ge botelho deu por ele.£ fabendo ele a 
treyção q fe lhe ordenaua,, deixou ho 
mauio & meteo(e em hãa daslãcharas, 
& com as outras duasfe posa fombra 
deterra porgueho não viflem:& reco 
lhendofe os grandes da terra peraa po 
uoação,tomou hú parao grande em & 
achouhã vedor da fazenda delrey de 
Siaca,& prêdeo o debaixo de cubertas 
mandando dizeraelrey q ho theímo 
auia de fazer a ele pola treyção que lhe 
ordenauasã fe Jorge botelho leuara gê 
teque ho ajudara, ele deltruysa clrcy 
de Siacas 

Capit.cljComo Jorge botelho affen= 
* touamizade comelrey de Menáca 

q 

o 
bo,& de como Francífco de tnelo pe 
lejoucô híia armada del rey de Bin 
tão,& a queymous 

Vendo que não podia,8 
temendofe q lhe mataffé 

hos feus mellejeiros que má 
'daua a elrey de Menanca- 

“bo, determinou de ir a diã 
“te ate onde podefTe nadar ho nauio,S 
aslancharas,& dali bufcaria maneyra 
pera mandar recado a elrey,fe os feus 
meflejeiros foffem mortos , que noffo 
fenhor lhe quisgoardar por mais que 
elrey de Siacatrabalhou por lhos ma, 
tarefiíndoter coeles aáles que ele man 
dauaa flo ouuerálhe medo porque fe 
lhe defenderão muyto bé &fizerânos 
fugir, 8 a guiatambem fugio coeles.E 
veadofe os mefejeiros fem ela forão 
fea Campar,quecra hí perto odeauía 
muytos q conhecião a lorge botelho: 
Sialgis deftes fabédo q osmeffejeiros 

erão feus,& onde querião ir leuárânos 
aclrey de Menáca o,q como diffe he 
gentio & ferior de grande foma de mi- 
nasdouro,& quado foube que erão de 
Malaca,& vio acarta que lhe leuauão,. 
fezlhe muyto gafalhado,& refpondeo 
alorgebotelho que folzauz muytode 
ter amizade & trato com os noflos,& 
pois ho feu nauio não podia chegar aa 
fa cidade, que ele mandaria laaosfeus 
mercadores a tratar coeles « E afli os 
mandou , & a mercadoria que leuarão 
foy ouro, & mantimentos & aguila, 
que na terra nãoha outra ,a cujo tros 
co tomarão a roupa do nauio, & afli 
euanto pano os noífos leuauão , que 
não lhes ficarão ceroulas , nem cami 
fas que tudo lhes tomauão porouros 
E eftando aqui Jorge botelha,tecean= 
dofe Jorge dalbuguerque que elrey   
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de Bintão mandaffe fobrele , mandou 
- a prancifco de melo ho galego que ho 

folie fauorecer,& deulhe a capitania 
-môr de hãa armada de noue lancha 
“sas, cujos capitães a fora elle , forão 
Francifco fogaça, João falgado, Carlos 
carualho, Ruymedez, Diogo mendez 
Criftouão diaz,Diogo diaz & outro 
cujo nome não foube « E fabédo elrey 
Debintãocomoeftaarmada hía é buf 
ca de Jorge botelho,mádoulogo outra 
perag foife pelejar cocla & atomaíTe; 
&affiho nauio & lorge botelho,& foy 
de vinte quatro lâcharas, E feys delas 
erão muytográdes aque na fua lingoa 
chamão garopos. E fédoa noilaarma 
da dentro norio onde eftaualorge bo 
telho,chegou a dos imígos &entrou tã 
vê derrosaduaslegoasdafozachido , 
qho riofefaziaem dousbraços,&não 
fabêdo porqlirião osnofios repartirã 
fe em duas partes de doze lâcharas cas 
dahiãa,& huãs farão por hibraço & . 
outras poroutro, o que foy logo fabi... 
do por Francifco de melo» E chaman 
doa confelho os outros capitaés acor- 
darão de ir reteber os imigosao camí= 

nho, affi porlhe moftrarê q os não te 
mião & lhe qbrarê coiflo oscoraços, 
como por tener qa gete daterra fe les 
uatafTe contreles vêdo ho poder dos. 
inigosd eragrâde por ferê bê milho 
mês & elesq niochegauão acéto.Ein 
doem bufca dos imígos derão cô hãa 
parte daslâcharasq hião todasencade 
adasemala, por cercarem.todo ho rio 
&osnofTos não podefTem fugir, qcay 
dauãoeles qho auião de fazer emos 
vendo.Eeftando coefta foberba como 
virão os noflos derão húããa grande gri- 
ta & tocarão (eus inftrumétos de guer 
ra & os nofTos defpararão fua artelha- 
tia, & aíli forãoate chegarem húis aos 

outros & Io%o falgado foyaferrar com 
hã dos garoposq trazia mais decEho 
mês & elealgúsd:z ou doze, & como 
osimigoserão tatos,entrarãocoeleslo 
go de roldão ferindoos de muyás fre 
chadas &láçadas,&por muyto bêque 
osnoffospelejaão forão todosferidos 
& mortosos mais delesfem/lhe nenhã 
dos capitaês poderê acodir portodos 
teré aliaz q fazer em fe'defender dos 
imígos Gtrabalhavão quito podiãopo 
losaferrar,& eles porq os não aferral 
fem jugádo cô fua artelharia & tirado 
lhecô muytas lácas defoco & panelas 
de poluora o lágauam dêtro nos na 
uíos com fe pegou ho fogo neles,por 
que dos primeyros faltou nos outros 
poreftarem todos éncadeados, & afli 

fe ateou G fe não podia apagar:& arde 
ráodez cô os mais dos q eftauão detro 
& os dousfugiram quando virão fua 
deftruiçam& foram varar em terra, 
poronde agéte deles fugio ,& adosous 
trostoda foy morta de fogo, &cifto fe 
fez do meo diaate a vefpera,& osnofi 
fosafora os mortos q diffe ficarão to> 
dosferidos,& muyto canfados.E auês 
do mea horaq iftoera pa fado,quido 
acodem asoutras doze-lancharas dos 
immigos,que parece Gachandofe per 

* toouuirão ho tô dasbombardadas,8 
acodião: & quando os noflos as virão 

ficarão o triftespor quão canfa- 
dos & feridos eftauão,& Francifco de 
melo osefforçou,dizêdo que efperafs 
fem em nofFo fenhor,que os não liuras 
radosprimeyros paos deixar morrer 
amãos daqueles,& q lhe auía dacabar 
«de dar a vitoria, pa q vífTem os imigos 
camanhoera feu poder. nífto chega 
rão os immigos,& começoufe à peleja 

- múyto mais brauaq dátes,& os noflos 
não pelejauão fe não cô a astelharia & 
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co artificios de fogo , & foy medonha 
coufa de ver a perfia que teuerão os ia 
migosfobre afetrar às noíTos fintindo 

etaisefiauão, & eles por fe defeder. 
fobrifto meterão duas lancharas dos 

immigosno fundo.& arrombarão al. 
ãas das outras, & matarão muyta gea 

te, & nifto fobreueo a noyteque os a» 
partou, & por os immigos terem muy 
tos mo:tos da noiTa artelharia , & 

queymados dosartefícios de fogo. E fa 
bendoio q acôtecera as outras doze lãs 

charas,nãooufarão defperar & forão 

fe ala noyte camínho de Bintáo:& he 
decterq noflo ferior ho quisafli,porã 

fetornarão a pelejar fegãdo os noffoê 

eftauão canfados & feridos não eftapa 
ranenhã.E morrerão alilozo & deípo 

isna fortaleza trita & cinco, &foy muy 
tonão morreré mais,tantasforãoas fe 

tidas & tamanhas. E vêdo Frácifco ds 

melo como osimigosetrãoidos,& que 

lorge botelho podia ficar feguro & as 
cabar fua mercadoria q aída não tinha 
acabada , deixouho & toyfe a Malaca 

pera fe curarêosferidos.E ficando Lor 
ge botelho,fobejou aínda muyto ouro 

aos Menácabos de eles teuerão algã 
defgoito:E intidolho Jorge botelho, 

difelhe q fe foflem coele a Malaca, 8 

Glà ho acabarião de galtar,& q fe lhe 
obriçaria a tornalosatrazer feguros, 

côtantod primeyroauíão de cóprar a 
roupa dateytoria q outra nhãa: & af. 
fife fez,& leuou osa Malaca óde quis 

dochegou ja não era capitão Torge dal 

buquerg,fe nálorge de brito copeiro 
moor q foy com Lopo foarez,como di 

tey no quartoliuros 

CapitelijãDe como partio de Portu- 
* Salpor gouernador da India Lopa 

foarez,& de como chegou laa, 

Efteanno de mil & quis 
nhêtos & quize,ouue el 
rey de Portugalpor fea 
feruíço q o gouernador 
Afonfo dalbuquerã def 

anfalTe de feustrabalhos & fe foíle pe 
ta Portugal, & deu a Gouernançadal o» 
diaa Lopo foarez q la fora por capitão 
moôr de hãia armada ,como dife no h= 
uro primeyro, & deulhe húafrota de 
treze naosgroffas,cujos capitãesa fora 
ele forão Chriftouão dê tauora,q leua 
ua a capitania de cofála dó Goterre caí 
telhavo,ã Ieuaua a de Goa, Simão da 
filueira,Q leusuaa de Cananor , Lorge 
de brito copeíro mor,q leuauaa de Ma 
Taca, Diogo médez de vafcócelos.Q les 
uaua a de Cochi, Afofo lopez dacolta, 
Lopo tabral, Aluato barreto «Simão 
dalcaçoua pa írã China, Aluaro telez 
por capitão de Calicut Francifco de ta 
uora,dô Gatcía coutinhosE neftafrota 
foy Mateus ho êbaixador q mandou à 
may do prefte como dife atras, pera q 
Lopo foarez homádafle ao prefte cô 
hiembaixador q lhe elrey de Portus 
gal mandaua q foy hã fidalgo chama- 
do Duarte galuão de muyto merecimê 
to por muyto feruiço à tinha feyro 203 
reys de Portugal dotpo delrey do AfS 

fo ho quito ate aqle,afliêtomadas dos 
lugares dalé, como em ir por capitão & 

armadas de focorrosg eftesreys mda 
vão a feusamigos,como E ir por embaé 

xador muytas vezesaos reys da Chrif 
tindade,&ao cperador fobre coufas de 
muyta importácia em q moltrou fer 
muyto prudête negociando (empre a 
muytocótetameéto dosteys qho mada 

uão.E por ifto q clrey dô Manuel dele 
fabía lhe daua a capitania de tres naôs 
perair nã mefma conferua do gouerna 
dorso q ele não quis aceitas dizedo & 
era velho, & não queria carregos q lhe 

 



  

  

defafTe Megafte ho fpã, & imais Fazg- 
| doagla viajê pera (eruir a noíTo fenor, 

Sajuntar a Chriftindade de Ethiopia 
€6 a nofTasCoelta frota q digo fe par 
tío Lopo foarez afete Dabril.& cóto- 
daafrotafoytera Moçambique,ôde a 
chou dous nauios, de que eracapitão 
môrhã Ruy figueira qfora defcobrir 
aílha de [am Louréço pa affentar feya 

- toria,8& não a podendo affentar fe foy 
a Moçâbique.E aqui deixou ho gouera 
nador à Chriftouão de tauora pera ir 
fer capitão de gofala,& deua fua nao à 
Fernão perez dandrade q auia dir af- 
fentar trato & amizade na China, & & 
Bêzalà,& auia dir por capitão môr de 
tres naos q logo leuara ordenadas de 
Portugal, É partido ho gouernador ce 
Moçâbique,foy furgir na barra dGoa 

“a dous de Setebro do mefmoâno eltã 
do Afonfo dalbuquergem Ormuz, É 
qndofoy fabido é Goa q hia outro go 
uernador,affiosno os como osgérios 
& mourosficarão muyto triftes,& dis 
zião q elrey de Portugal não Griaa In» 
dia poístíraua de goucrnador Afonfo 
dalbuquerã que parecia q noflofenor 
fizera paa gouernar,E não ouue na ci 
dade nenhã aluoroçocõ a vinda do go 
uernador ,q deixou é Goa por capitão 
a dó Goterre,& tiroua dô loão deça, 
& deGoafoy ter a Cananor cuja capis 
tania deu a Simão da filueira, & viofe 
côelrey de Cananor ,a q deu hú rico 
«colarq lhe madauaelrey de Portugal: 
& de Cananor fe foy a Cochia defpa. 
char as naos de carga, & deu lozo hia 
armada a feu fobrinho dô João ca fil 
ueira,pera q foile fazer prefas àsílhas 
de Maldiuas 
E CapitecliijiDecomoclrey de Baba 

rê,8 elrey de Baçorã & outros reys 
& grandes feniores mouros manda- 
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uão vilitar ogoueinador,& outtos 
hohião ver, 180 

  

rey Dormuzaproucitar fer vaíTalo do 
Xegifimael & pagarlhe pareas;foy ho 
elpátodifto muyto grâde p toda Per 
fia,& Arabia,& da hi poroutras proui 
<ias,& neftas duas não Falauão os reys 
& feriores delas Coutra coufa,& tinhã 
nopor muy gráde marauilha;& não à 
uia nenhôque nãoteueffeao Souernas 
dor êmuytogrâdecôta & eftima,por 
horeyno Dormuz fera coufa maisri 
ca & poderofa de todasadlas partes,& 
ho gouernador ir de tãológe acôquif. 
talo,&por ifio defejauão todos fua amí 
zode & liáça, E os primeyros qlhe mã 
darão fua ébaixada damizade cô pre> 
fentes,forão elrey de Lara vaífalo del 
1ey Dormuz, & el rey de Baharé,& À 
catifa é Arabia,tambe feu valfalo,cua 
jo êbaixador deuao gouernador dafua 
Partetres caualos arabios,& hãa carta 
que dizia na noflalingoa, 

Perabográderey tt) amerceador ho 
melhor dosreysneste tpoo q he nomeado 
em todas as lingoas,R ey domar E) fe- 
uhor de lugaressho capitão moor a que 
Dios atrecete [iva cvida:delpois das [am 
dest) amizadessvos faco faber como 
eftoude faude &) paz. Faconos [aber co 
monoselrey ho honrrado foubemos de 
porco rjo pacacomo cviestes a Ormuzs 
E como foysamerctador & fazedor À 
iufiscast af vay olha fama por to- 
doho mundo,t) folgay meuyo que ama 
vremit) vos Vão empre mejfesesross 
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Lamando meu mefeageiro arvofo fer- 
nsço 6) «vos lena tres caualos» pofo que 
não fesão pertencêtessfe achar algus bos 
logovolos mádarey: R ecebey atenção 

| do amor &) daannuzade,fe agia confa 
| mandardes;mnádaimo dizer porqueho 
| fareysenuionos minhas encomendas. 
| Eaposefte embaixador chegou outro 

de Mirabuçaca capitão geraldo Xej 
ifmael na frontaria de Atabia muyto 
grande (enhor em [ua tesra,E efte ten 

| dotábefama do gouernador, pola vós 
tade que fabía que lhe tinha ho Xeque 
ifmasl feu fenhor lhe mandou por há 
feu embaixador ofrecimentos damiza 
decôhiia carta que dezia em nofla lin 
0a, 
Ao grande fenhor de mando, gouer 

nador É, grande capitão dos grades. 
mayor dosmayoresscapitão demuytos 
capitães defte tempos lsão bene auentura 
do, capitão mor A gonernador gas In- 
dias. Este eng tg É verda- 
deiro em amor » defésofo de vos fazer 
muytos fermicos como fernidor:mil ve 
gesvosenuio dizer que [ou-vofeo ferui 
dort) quero valo be:g) digo à brados 
que fouva/fo fi êruidorst) poriljome foy 
necejjario fazer efta carta. Lavosmã 
do Coge alachatim Mafamede avo/ço 
feruicosquevos diga oque lhe dife acer 
cade noftaamizade, 7) de fermos ábos 
hi:Tedeo por firms & por certos) não 

feiaes efquecido de nos:eforeneime fem 
qualquer confa ou fernico que dem” qui 
ferdesst) mandaimo que eu ho farey, 

Cusfo me faress muyta merce : Não 
Mvos efereno maus fe não que deos acrecê 
tevofio eftado,   
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Edefpachados eftes dous embaixa 
doresmuytobê,& mandádoho gouer 
nador coeles feusembaixadoresaeftes 
reys, defpoísce laa ferê lhe veyo outro 
embaixador del rey de Baçora em Ará 
bianocabo dofino Perfico,cujoembaí 
xador lhe deuoutrá carta que dezia, 

Faco faber ao grá capitão,o que fe, j 
iuStica É mádano mar E) na terras 
oque fazbê no mar EE) naterra:no oeas 
vontades fam todas haasst) nos arvo) 
fo mandar E) obediiziavVofeo fazer de 
iufticabe afrcomo todos ho querem) 
dervosamerceador quero que nos hôreis 
como horraftes a Bejabeques CaMira 
bucacacom cartas é) meifáges. Nos que 
remos pazes avofio fermico s E tudoo 
quevos quiferdesemtoda confas Cem 
oque poder aterna bervofeasttlos vafça 

los volfosstt) os fa filhos voos: &ê 
tudo quemadardesos obedeceremos. 
Lavay avoljamerce Cide ho homra 
do Mafamedesem lugar de minha pef= 
foasfe-voljamercemandar alguia coufa 
ale ho digastt) elenosefereueras £e) nos 
obedeceremos, ou mada» coele voljo mel 

Segeiro. Minha tenção hê, que não aue- 
môs mefter entrenos medianeirosstt) o q 
mandardes a Cide mandailho tomo fe 
homandaleisami:&) os cvafjalosmeis 
Jam vofos ;não os engeiteis de mvoljá 
miftas 
Tambéaefte embaixador fez ho go. 
uernador muyta honrta,& defpachou | 
ho muyto bê,fazendolhe merce porq 
foubeffem os mouros quam beacertas 
uaquemho queria ter por amigo, E os 
mouros de Ormuz fe efpâtauão muy 
todeftesreys & fenhores mandarem 
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feusebaixadoresao couernado,& mas 
isqndolheselescôtauioa grádefama 
Ghia dele por fuasterras,& coeftes és 
baixadores & côoutrosera a gête táta 
é Ormuz q não cabia, & parecia hãa 
cortedehúgranderey,& nãoauia dia 
q ho gouernador não fizeflemerce a 
eftes cbaixadores,& os mouros da ter= 
rafe efpantauão como tinha tanto que 
dar.E vendo ho gouernador como os 
rêys & fenhores comarcãos folgauão 
comfua amizade pera os prouocar que 
folgaffem maiscoela & a defejaffem, 
macdaualhes tambem feus embaixas 
dores,mádádolhes prefentes de muy- 
to preço, pelo q de todos era cada vez 
mais eftimado por os mouros ferê muí 
toinclinadosa lhe dare;& dhãs aos ou 
tros hiaa fama, não auis nenhã gue 
nã defejaíTe de ho ver,& muytos mou 
roshonrrados vinhão demuyto longe 
a Ormuz no mais que a velo:;é algús 
G não podião ir & aífifenhores mâda, 
uãográdes pintores lho tiraíTem pos 
Tonatural,pera q ho viflem pintado.E 
todaseftas diligencias fazião pola ará-- 
de fama q auia antre os mouros defeus 
muyto grandes feytos nasarmas,& de 
fuasfingulares virtudestde modo que 
hozinhão todos em muyto grâdecfti- 
ima & veneração + E dosembaixadores 
& doutrosmouros G ho hião ver & tis 
rar polonaturalerão cada día tátos na 
fortaleza que fe não podião os noffos 
defedet deles,8 fe os deitauão fora pe 
diãocom muyta piedade q lho deixaf 
fem ver,porq não hiãoa mais q avelos 
E efta importunação dauão porá ho 
gouernador faya poucas vezes fora 
por fe achar mal de camaras,& quâdo 
hia fora da fortaleza,erão fem côto os 
mourosG hoeftauão efperando,& pa 
éhegaréa ele,& ho verem bê ,hóis lhe 
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faziioorações de feus gtádes louuores 
éfualingoa,& outros lhe dauão alga 
coufa,& lhe beijauão a mão com que a 
tomaua,& ele como os via detinha ko 
caualo pera lhe falarê , & eles ficauão 
muyto contêtes & dizião de cada vez. 
mais bê dele. E hia [ua fama em tanto 
crecimento, que nunca foy tamanha 
de capitão de nação algãa. É indo fua 
doença de camaras de cada vez peor, 
aos vinte feys dias de Setembro fez a 
juntar todosos capitães de fua arma- 
da,& lhes diffe que bem viãoq era ve 
lho,& doente de bia doeça q mataua 
eftando falado:& porq ele por efia cau 
fa queria puer aconferuaçãodoreyno 
Dormuz & dagla fortaleza q fazia, 
lhesrogaua atodos q lhe ceflem as me: 
nafês de obedecer a pefloa ou peffoas a 
q ele cometeífe feu poder defpois de 
fua morte ateelrey feu fefior proucr, 
Etodosdifletão à aquilo era muy bê 
feyto,& q noflo fenor lhe daria faude, 
comoele'& eles defejauão.E dandolhe 
fuas menajes,fez o fecretario Pero cal 
põe hú auto difloq todos aflinarão.É 
cercandofe ja neftetêpo a fortaleza ce 
muro, mandou fazer preftes fua arma 
da perafe partir peraa Indiaz& vindo 
homes Doutubro por fe achar peor; 
fez feu teftameto.E aos vite diasdefte 
tmes,mãdou dizera Pero dalbugrque 
feu fobrinho pelo fecretario,q por ele 
fentir delrey Dormuz G folgaria q ele 
ficalfe por capitão dagla fortaleza, & 
ellos noflos,& tábe pola ele merecer, 
Ibe fazia merce delaem pomedel rey 
feufenhorcom quatrocêros milfs dor 
denado cadáno,& duzentos quintacs 
de pimenta ao meyo,& dali por diáte 
teuefte cuydadociela. Polo que lhe foy 
beijar as mãos ao outro dia & elelhe 
eceuhoregiméto que lhe auia de ficar,



E 
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Eaffilhe êtregou hija armada de tres 
nauios,& hua fufta pera feruígo da for 
taleza,& goarda da coftá dos noutags 
que fam colfaíros: E os capitães forão 
dos nauíos,loão de meira, Fernão dé 
refende,lorge dorta,& da fufta Antd 
niohomem; & porque ho guernador 
de todo nã pódia (ayr forá por fua doê 
ga, fe imânciou defpedir delrey Dor- 
muz pelofecretario maridandolhe pe 
dir pdão de ho não it ver por (ua doe 
ga comi muytos offrecimentos: O que 
elrey lhê máridou múyto agardecer, 
moftrádo muyto pefar de fe achar tão 
mal,& quiferao ir ver fe lhe ho fecretá 
tio ndo confelhara que não folTe,porã 
ho não âuia de poder ver fe não no ba 
cio,8 por iffo el rey não foy,8 mãdou 
lhe pedir que lhê não deixáfle pot lin > 
goa Nicolas ferreyra pot quanto erá 
homem reuúoltofo, & qué lhe poderia 
ordenaralgãa coufa poronde él rey de 
Portugal perdefTe ho crédito dele, E 
ho gouernador ho fez affi, porque el 
tey lho merecia por quão feu amigo fe 
moftraúa,que cada diá ho mandaua ví 
fitar por Acem álé miandandolhe femi 
pre múytos prefentes,& acodifidolhe 
fewipte com dinheiro pera as defpefas 
da fortaleza , & maridandoho vifitar 
inuytas vêzes por Raixnoradims 

Capitolo.eliiij. Das notiás que ho gó- 
« vernador foube da India, & de co 

« mofaleceo dê (ua doença chegándo 
- a barra de Goas 

2 necefario pá fua par 
ft à | tida, partiofe aosoyto 

sa k diasde nouembro,& 
= ebarcoufe pola feftá 

      

    

[E22555]Endo 6 gouetiador 
Me q preftestudo o q era 
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nando de Diogofernandezidebejá, &b 
efteue o que Ficaua do dia & à noytefe, 
guinte defrote da pedreira; E ão outro 
diafe fêz da vela,& logo ão fabádo foy 

ter cóele Acemale com hiás terradas 
carregadas de refrélcosf.vacas,carney 
tos,galinhas & frutas que elrey Dor 
muz lhe mandava, & alli muytas coná 
feruas & bizcoutos:E fegundo (e entês 
deo em Acêm ále,ele hiá ver fe era hd 
gouernador morto,porqué cómo emz 
bárcou pela (cfta,& ho não virão ne: 
nhiis mourosembarcar,cuydarão quê 
era morto,& affi ho diflerão aelrey; 
& maís porque auiá dias que ho não vi 
rão,né falara aelrey antesdefeir em- 
barcari& porque defpois de fer nomai 
fe achará mielhor, mandou q lhe falaf> 
fe Aces alé;que quado ho viólhe bei 
jou à mão com muyro grandê prazer 
polo vet vito;& diffelhe que lhe mana 
caua elrey Dorimuz aquele refrefco,; 
& faber como hia.fi dandolhê ele agar 
decimentos díflo , lhê mandou dizer 
como (eachâuá mélhor defpois que fo 
ra nomiar,ericomendandolhemiytoã 
fortaleza, porque erá à melhor coufa q 
tinhano réyno pera cóferuação de fe 
bftido,& fez mietce à Acem ále dé triti 
taxerafins,& dez à cada hú dos mefs 
tres & pilotos dasterradasqerão qua- 
tro, 8 mandou osconuídar com vinho 
de Portugal,& alli (e forão contentes 
à Ormuz,ondé differão que ho gouer 
nador hia víuo:E (endo ele táto auate 
tomo Calayate ; paréceo hiiá não dé 
tmouros do inar que vinha da India; 
& por faber hotias dá Indiá mandou, 
que à fizeilem artibar dá cápitaína; 
& que lhé leuafTem ho capitão & pilos 

to dela,ãt dei jurâmêto dosfantos euã 
gelhosá Alexandre dataydé lingoa, q 
hênhãa coufa Pano Em nouas 

Nf 
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queosmoures defiem daTndiat&ele.. 
bo fez alfi,& os mouros hião de Cam 

baya,& defculparanfe ao gouernador 

de não arribarem aelelogo,porã lhes 

parecgo q não hiaali pola palas poucas 
naos que virão, & differão que lhe tra 
zião cartas de Cidealehotorto,& hã 
embaixador do Xeque ifmael que efta 
ua em Cambaya,em que lheefcrinião 
que era chegado à India Lopo foarez 
porgouernador com hõa armada de 
doze naos.Eíndo logo polas cartas,a 
choufe que era afií,& quetodas as for 
talezas da India vinhão prouídas de 
capitães, & hã delesera Diogo mens 
dez de vafconcelos pera Cochim, & 
Diogo pereyra por feytor queele mã 
dasa prefos pera Portugal polos ín= 

fultos quefizerão como atras diffe,& 

aflicontaua os nomes de todos os capí 
tães,& dizia na carta de Cideale G lhe 

não eferiuia Meliquiaz polo grande 
pefae quetínha de ho elrey de Portu 
gal mádar ir da Índia, que lhe parecia 
que não feria bem irfe pera Portugal, 
poiselrey conbeciatão inal asfuas cas 
ualarías,& lhe galardoaua tã mas (eus 

feruiços+E defpoís de idos os mouros, 
ho gouernador com grande paixão & 
teue delrey de Portugal mandar Dio= 
go mendez & Diogo pereyra com car 
rezos mandando os ele prefos que cra 
final que ho não ouuera por bem,difie 

muyto agaftado. Mal com elrey por a 
mos doshomes,& mal com os homês 

poramor del rey:acolhamonosa igre- 

fa velho toytado. E defpoisque fe lhe 
foy ho impeto daála paixão cô algãas 
palauras confolatorias que lhe cliflerão 
fobrifio,deu graças a nofTo fenhor por 

emtaltempochegar gouernador à In. 
«diaeltando eletão perto da morte, & 

não podia fes fe não q falauselreycô 
algãanjo,que ho auifaua das coufas de 
que a Indiatínha neceflidade:er q Ike 
parecia que nofio fenhor tinhacuydas 
do dela poisa focorrera em taltempos 
E primeyro q fe osmouros partifiem, 
lhe mandou tomar todasas cartas que 
leuauão doutros mouros de Cambaya 
peraalgãs Dormuz,porque não foua 
beffem que era chegado outro gouer- 
nador que temia que de(le aquela noua 
toruação aafortaleza. E dali por diáte 
fe achou de cadavez peor, demaneira 
que fabado quinze dias de Dezembro 
2 noytequetoy furgirna barra de Goa 
auía quatro dias G trazia faluço & efta 
uattãofraco que lozo arreueflaua quãs 
to comia.E defpois de furto,veoter co 
clefreyDiogo vigayrogeralda India, 
q ele mendou chamar polo capitão do 
bargantim:& aíli vcomeltre Afonfo 
medico q lhe leuarãoalgã vinho ver 
melhofrefco de Portugal q defejauas 
Si aGlaparte da noyte cfteue fempre é 
feu acordo falando com feu confefior, 
& húahora antes que faleceíTe fe lhe 
toruoua fala Eeftandolhe lendo pais 
xão de gue era muyto deuoto,& em q 
diziaque leuaua fua efperança de falua 
gão,deua almaa noflo fenhor demin- 
goantemanhaá dezafeys de Dezem 
bro de mil & quinhentos & quinze, ve 

ftido em ho abito de Santiago, de cuja 
ordem era caualeyro,que (empre teus 
por patrão & auogado diante de notio 
fenhor,a quem muyto deuotaméte pe 
dio perdão de (eus peccados antes de 
feufalecimeto.E falecido foy pofto na 
tolda da nao fobre húcatle que eftaua 
cuberto com hã panode brocado,com 
húa almofada do mefimo à cabeceira, 
& comotinha horofto defcuberto pas
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geciaq eftaua dormindo, & nifto era 
ho pranto muy grande na nao , affi de 
feuscriadoscomo dos outros, & dali fe 
efpalhou polas outras nãos , ôde todos 
tinhão grande fentiméto por perderê 
talgouernador,E fendo menhaã clara 
chegou Simão dâdrade 4 ficara atras, 
&t querendo entrar pera dentro dorio, 

mandaranlhe dizer os outros capitães 

que efperafTe peraacópanhar ho cor. 
podo gouernador ateacidadesEele nã 
quis fe não irfe ,moftrando gráde pra 
xet de (eu falecimento, cuy dando que 

daua niflocotêtamêto a Lopo foarez, 

Capiteclv.Decomo foy fepultado ho 
corpo do gouernador,& de fuas no 

taueis virtudese 

  = Efpoísque aprouuea 
nois fehhor de leuar 

ha f Idefta vidaelterão ef 
A e pardo & e 

AN inadarso pitão, foy aberto fea 
IA E améro em que fe 

achou que mandaua que feu corpo fof 
feenterrado em nofla fenhora da fer 
raqueefta na cidade de Goa,ôde logo 
foy recado pera qosclerigos & leygos 
fe percebeílem pa asderradeiras hôr- 
rasque auíão de fazer a quem ganhou - 
aquelacidade,ôde ho rebate de nouas 
táotriftes deu affaz de toruação , efpe 

cialmête ouuíndo dobrar os finos,q a 

todoscertificarão fer a noua verdacey- 
za, que ainda algús a não podião crer 
E como todos tinhão amor de pay ao: 
gouernador +hãs polos cafar , & lhes 

car fazêda pera fuftêtameto de (uas vi 
das outros porque por naturezafe in- 

clinauão ailTo polas vírtudes que auia 

nele;nãoouue nenhã que não moftraf 

fe norofto amagoa que tinhão no cora 
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ção,& his com os outros fazião ajúta- 
mêtos poreflas ruasfalando na morte 

Dafonfo dalbuguerque,q trazia à me 
moriaa muyta honrra & louuor que ça 
nharana vída,affiem feruir a noílo fe 
nhor como aelrey ,affirmando todos 
que níica iriaaa Indía outro tal. E nifto 
chegou ho feu corpo ao cays onde ho 
eftauãoelperãdo esclerigos & frades 
comfuascruzes,& todasas confrarias 
com uacera, & hocapitão da cidade 
comtodososfidalgos & genteoutra q 
auía nela.E tirado no batel nocatle em 
que hia,foy poftoemterra perahoen- 
comêdarem.E como vinha veltído no 
habito de Santiago, & húa rede douto 
na cabeça com hia carapuça & beca de 
veludonegro,& a barba branca q lhe 
chegauaatea cinta & ho rofto defcu- 
berto comosolhos meyos abertos pa- 
recia viuo,& quâdoaflího virão todos 
que conhecerão ho defemparo que ho 
eltado da Indiarecebia por [ua morte, 
foy tamanho ho choro que todos aleuã 
tarão,que maisforão lagrimas que os 
clerigos chorarão que palauras q pros 
nunciarão pera ho encomendar. Eto 
mádohocoefte pranto debaixo de hã 
palioque leuauão fidalços,comegarão 
de caminhar pera nofla fenora da fer- 
rasE entrando pola cidade parecia que 
fe fundiatoda cô gritos das molheres 
que ele cafara,que todas fayrãoa velo. 
k poftas todas em cabelo ,& dando cô 
asmãosnos roftos lamentauão [ua or- 
findade,dizêdo húasque perdião pay 
& outras fenhortXaifiho chorauão co 
munmente Chriftãos,gentios & mou 

" tos, & ê toda a cidade fe não ouuia ou 
tracoufafenão choros,foluços & fuf- 
piros,& coeles foy aqle corpo leuado a 
noffa fenhora da ferra,ôde defpois de 
fe dizerem em húa pregação [eusgrãs 

N iij 
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- deslouuoresfoy fepultado,& pofta fo 
4 brefua fepultura húa efla de veludo ne 
sgro& damafco,por fe nãoachar velu 
ádo que abaftafle;& fobreacflafoyide- 
+ pendurada a bandeira que leuqua nas 

. batalhas, & fuas exequias durarão hã 
«més,& dahi por diáte fe lhe díffe caca 
* diahúa mifla,que ele deixou pera fems 

pre,E defpois de fer fepultado; aincia 
hopranto durouna gête o que ficaua, 
dodia &todaa noyte feguinte,não fo. 
mente nos.noflos,mas nos gentios & 

, mouros, porque todos ho tinhão por 
; pays allios emparauaele,8 os mantí 
nha em paz &€ juítiça,porã a fora ho 

* eftorço que lhe noffofenhor deu pera 
aguerra,dotoulhe tanta prudécia que 
nenhãa coufalhe ficaua por faber que 
foffe necellaria pera boa gouernãga da 
epubrica.E pofto que algús ho quife 
rãotachar de mal fofrido antes de fer 

: gouernador,& dizião que era doudo, 
& por ifloacofelhauão ao viforey que . 

- lhe não entregafle a gouernança como 
elrey de Portugal mádaua por fua pro 
ujfam,doque fe vioho contrairo def- 
pois que lhefoy entregue ,que lhe fobe 
jaua fofrimento & paciencia,em tanto . 
que indo hã dia por húa rua,algõs que 
lhe querião mal por lhe não pagar feu 

foldo, por mingoa de não ter dinheiro, 
lhe deitarão ourina de hãa janela & ho 
molharão;&tele diflimulou fazedo q 
ho nãoentédia;nem fôméte quis en- 
tender aqueles que hião coele que lho 
diflerão,E outra vez hã homê por pri 
uarcoele diflelhe q outros dizíão mal, 

* dele pubricamete,& ho injuriauão cô 
nomes muy infames,que feria bê que 
oscaftigale, E ele refpondeog ho não 
auia de fazer,porq eles tinhão-rezão. 
poiscontinuameretrabalhauão., & ele 
lhes não podia dar ho galardão de feus. 

4 

Lisroterosyros 

trabalhoss& dagaftados diflo fe efpã-: 
taua comolhe não fazião mal, quanto 
maisdizerêno dele , q folgaua muyto 
de quebrareas fua faria no que tocaua, 
afua peiloa antesqueno que tocauaao; 
feruiço delrey feufenhor, Vindo outra; 
vez aele hã lafcarico gráde neceflida-, 
de fegurido moftraua a pedirlhe algã;, 
foldo do que lhe era diuído,náo lho pos, 
dendo ele dar polonãoter rogoulhe.G , 
poralgús dias ho bufcaffe empreftado ; 
porfeus amigos. E efcufandofe hoilaf., 

carim;dizédo Ghonãoachaua fem pe: 
nhor,& que nãotinha outroque defle, 
fe não fuas armas,q lho deffe cle,&lan 
gâdomãoà barbaacertou de tirar qua) 
ttooucico cabelos fem ho Grerfazer, 
& quando os vio moftrou que ostírara; 
por fua vontade & por côtentar ho laf 
carím , deulhos dizendo que bufcaffe 
dinheiro fobreles,porq não tinha ou- 
tropenhorquelhe dar. E ho lafearim 
muyto ledo leuou os cabelos, & achou 
dinheiro fobreles com que fupriofua 
neceffidade.E oquetinha os cabelos & 
penhor, fabendo q ho gouernador ti 
nhadinheiro foylhe dizer os defem- 
penhaífeto que ele fez muytoledo , &: 
lhe fez merce por dar ho dinheiro fo» 
breos feus cabelos, E eftas obras não 
eráofenão de quem porfifo,8 nã por: 
doudice queria temperar tantas vonta 
destomoauíanagente de (ua armada 
Ecoeftas manhas & com outras foube: 
tambem granjear hocargo que tinha, 
queeftando tantas mil legoas de Portu 
gal,& com tão pouca gente como-difle 
tomou aos mouros acidade de Goa ,& 
ade Malaca;& a fortalezade Benaftas 
rim,& fez a de Calicut,% conquiftoa 
porforça darmas ho reyno Dormuz, 
& defpois de fe lhe leuantar ho tornow 
afugigar,& fazia tremertoda'a Indias
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& tendo tão pequena armadaa fabia 
separtir,de maneyra que continuamés 
tetrazianauíos darmada de Cochim 
ate Chaul que goardauão aquela cofta 
emquanto dúraua ho verão ,de modo 
que nem hã grão de pimenta fe podia 
tirar da India fem (ua licença,nê podia 

entrar na India por mar nenhieftrá. 
feíroque ho não foubefleEera ão di 
ligente no proueito da fazenda delrey 
feufenorg fempreem Goa, 8 outros 
lugares que fe prefumía dauer cerco, 
tinha êfuas feytorías certas cafascheas 
detrizo, arroz,carnes,pelcados & ou 
tros mantimêtos,de q eletinhaaschas 
ugs: & quando via que não auíacerco, 
daushotrígo & ho arroz aos cafados 
é defcoto de feus mátimêtos. E cosíte 
régimêto não auia neceflidade dalmas 
zem de mantimetos,nem fe gaftauão 
ordenados côosalmoxarifes clelesco- 
mo agora E hã home de cada híja das 
feytoriastinha cargode comprar eftes 

thantimentos,E aforacftascoufas fez 

outras muytasque feriãolargas de c6> 
tar,masfalandoem foma nenhãa vira 
tude-lhe faleceo E fer tão fingular | 
capitão como ho 
ouue antre barbaros,gregos & latinos, 
É fobre tudo temeo fempre muyto a 
noflo fenhor,& foy muyto amador de 
feuferuiço, & teue grande deuação na 
fua [acratiflima paixão, &na fua glorio 

orão osfingulares q | - 

famadre noffa fenora,tanto que níica , 
pormenencoria que ouuefTe jurou por 
eles,aem pos nelesa boca irofamente, 
nem em nenhã fanto,nem dizia mais 
querenego da vida em que viuo.B por 
fer muyto amigo do feruiço del rey,te 
ue muytos immigos,&foy muyto mas 
nífico nascoufas que comprião a hone 
radelrey,8afua,& muy liberal pera 
ospobres:foy muytoairofo,& bem a- 

peífoado, difereto,& tinha graçaem 
tado que dizia,& foy muyto dado a 
dizer palauras fentenceofas,& folgaua 
de as onuire 

LAVS DEO, 

Foy impreílo elte terceiro liuro 
dahiftoria da Índia em à muy to nobre & leal cidade de Coimbra 

por Ioão de Barreyra, & Ioão Aluarez empreflores delrey na 

“" mefmavniuerfidade, Acaboufe aos doze dias 
o -domesDoutubro. De 
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ma Apitolo primeiro. Decomo 
om Fernãdo coutinho mari 
halde Portugal determinou 
om ho gouernador Afonfe 
Ibuquerque q foflem fobre 

Calicu.tide Ene 2 auifados da defpo 
figaô de Galica, Paginas. 

Capit.ij. Decomo hogouernador, & ho ma 
richal partirão pera Calicu. E chegarão lê: 

.. Sedecomo o gouernadordefembarcou pri 
meiro & a caufa porque. 2 

Cap..iij- Do queho gouernador diffe ao Ma - 
richalporquedefembarcou primeyro: Side 
como matarãohomarichal: & osno(fos fo 
raô desbaratados. a 

Capit.isij. Do danno que receberão os noffos 
os ímigos, & do queos ímigos receberão 

deles, & do mais que paflou. $ 
Cap.v. Doqueho gouernador fez defpois q 

foy em Cochim. E de com» fe perderá nos 
bayxosde Padua Baftiãode foufa & Fran 
<ifco de Sá, indo pera Portugal. 10 

Cap.vj.Doqueacóreceoa Pedrafófadaguiar 
na viagé, & de comochegou a Porrugal. 19 

Capit:vij. de comoindo ho governador pera 
hoeftreyto domar roxo; deixou a ida por 
faber Gfazião Turcos hãa armada na ilha 
de Goa. 1 

Capit. viij. De como eftà fituada acidade de 
Goa, cabeça do fenhorio doçabaio. 14 

Capit.ix. De como hogouernador chegou à 
barra de Goa, & de como dom Antonio de 
noronha tomou os dous baluartes da bar - 

ra, 16 
Capit.x. Decomoho gouernador fabendo o 

ue dom Antoniotinha feito entrou pera 
dérode Págim: & do recado quemidou à 

cidade. e PE 
Cap.xj- De comoacidade de Goa foy entre- 

gue ao gouernador:Scdo que fez defpois dé 
trar nela, 18 

Capit.xij De como ho gouernador mandou 
uas ebayxadas,húa a elrey de Narfinga 

outraa elrey de Vêzapor, pera fazer ami- 
zade coeles. 20 

Cap.xrij. Decomo fortalecedo ho gouerna- 
dia cidade de Goa ouue hãa amorinaçã 
“antreos noflos & porcujo confelho. a 

      

  

Tauoada defteliuro terceiro.”     

  

Cap. xitij. Decomo Antão nogueira tomou 
húãa naodemouros no cabod Goardafum' 
& de como leuádo dó A fonfo denoronha: 
peraa India fe perdeo na coftade Câbayar 
& morreo dó Afonfo & osoutros forão ca 

tiuos. 
2, Cap.xv.Decomoho Hidalcão fepartio cô 

grâde exercito pera tomar Goa &de como 
Timoja foy lançado das tanadariasda ter 
ra firme, 24 Caxvj. DecomoPulateção affenton arrayal 
fobrea ilha de Goa defronte de Benaftari, | 
&dealgúsreçados q ouue antre ele & ho governador. 26 Cap.xvij.Decomoas jangadas dos immigos 
vrão acabadas & do mays que paflou âtre 
les & osnoflos. “26 

Cap.xviij Decomoçufolarim Secnfogogica 
Pitães do Hidalcão entrarão a ilha s& do que fizerão nefta entrada Torgeda cunha Frácifco de foufa mancias & Frácifco pe- reira coutinho, 29 Cap.xix. De comoosmouros & gétiosdaci dade fe leuãcarão contra tos noíTos, & doq fizerão Nuno vaz decaflelo brico &ou- tros;&-de como fa bedo ho gouernador que. ailhaeraentrada fe recolheoà cidade. 3 Capir.xx. De como Pulatecã entrou na ilha de Goacô horeito da fua Béte;S pos cerco acidade,& do queho gouernador fez def poysdifo. 34 Capicxxj. De como Pulateção combateoa Cidade, &da refiftencia queachounos nof tos. 

37 Capit.xxijde hã auifo que deu loão macha- 9.0 goucrnador da determinaçã dos im migos,& domais quedefpois foy. 39 Capir.xxuiij- Decomo Pulateção comete có <erto ao governador que ele não quis &de “como ho hidalcão chegouao arrayal, 41 CapitxxiijDecomo hogouernador defpe- jouacidade,S a caufa que. 44 Cap.xxv. De como fabendo ho governador que não podia fair da barra fem grande pe rigo,inuernou no rio de Pangim, & do aconteceo a Fernão perez dandrade, & a “om loam de ma. “aç     



Tauoada. 

Cspi-xxvj- De comoho gonerbador foy terea 
” do deftancias darcelharia de rodas as par- 

tes do rio, & do muyto grande trabalho q 
os noffos paflaão ,afli de fame corno de 

guerra. foso. 

Capit:xxvij- Decomo hogouernador deuna 

“ fortaleza de Pangim, & def baracou Pula 
tecão,& ho fez fugir & tomou à arcelha 

ria dafortaleza. q 

Capisxxviij. De como ho hidalcão comereo 
amizade ao gouernador, & ele a não quis, 
&a caufa porque. s+ 

Capit.xxix. decomoho gouernador midou 
* enforcar há caualeiro chamado Ruydiaz 

& de como fe feguio par illo prender cer - 
tos capitães. $7 

Capit.xxx Decomo ho goneriador fabendo 
ne os 'migos auião de pelejarcoele, maa- 

ou a dô Antoniod cô outros cipitaés fol 
fe pelejar coeles & fe perceheo paiílo, 59 

Capt.xxxj.Decoma dom Antonio pelejou có 

gafolarim &hodesbaratou &do 4 fizeram 

Simão dandrade & Fernão perez didrade 
& como dom Antonio foy ferido mortal 

mente. E 
Capir.sxxij. De como faleceo dô Antonio & 

dalgás recados qouue ácre ho hidalcão & 
bo gouernador fobre concerço,q não ouue 

effeiro. 1 
Capitxxxiij De como o gonernador mádou 

os doentes a Anjudina , & de como onue 
mantimentos, Ixv 

Capixxxaiij. De como ho gonernador fe E ir 

tiodo rio de Pangim, & do perigo à patfba 
ao fair da barra, Sftde como chegarão nãos 

de Porcugal. 7 

Capt.xxxv. De como indoFrancifeo pároja a 

Sacotorã pera trazer dom Atonfo tomou à 

nao meri, de como Duarte de lemos fe- 

partio pera a Índia, d .69 

Capitxsxvj. Dalgãas coufas q fe fizerão n4 

- cofta do Malabar eltando ho gouernador 
em Cananor, & de como chegou Duarte 

delemosa Cananor,& forão foltos Simã 

dandrade & os outros. 7% 
Capit-xxxviy De como (oube Darete dele- 

mos q fe auia dir pera Poctuzal, & dec 

mo hogouernador midou recado aelrey 

decibaya fobreascarmosdeinha. 72 
Cap.xxxviij. de como há principe de Cochi 

que andaua leuátado pedia horeyno, & de 
- comoquerédolhoel rey de Cochim entre - 

gar foy contrariado polosnollos, “75 

Cap.xxxit De Caro hogonernador chega 
a Cochim,& de como nenhi dos capitães 
da carreira quilerão ir a Goa cóho gouer- 
nador. 7s 

Cap.xl.Decomnoho principe leuátado quifé 
ta tornara Cochim, & foy defbaratado p 
Nano vaz de caftelo branco, & per Loure 
gomoreno, 79 

Capit.x1j. De como ho gouernador partio pe 
ra acidadede Goa. So 

Capitexlij.De como ho gonernador tornou à 
cidide de Goa comgrande deftroição dos 
immigos, 82 

Capit.xlhij.Do grande & rico defpojad foy a 
chado em Goa,& do mais que ho gouer- 
nador fez, 87 

Capit.gliin. Decomo ho godernadot fez afor 
talegade Gva.E do que fizerão Fernão pe + 
rez & [orge botelho. 8a 

Cap.xlv. Do que Duarte de lemos Fezem Co 
chim,& doque Francifco de (4,8: Msnuel 
da cunha fizerão em Canonor or 

Capit.xlvj.De conisel rey de Cambaya mã 
dasao gonernador Diogo correa & Fran 
cifco pereira d=berredo, 93 

Caprr.xlviidos embaixadores que os reys da 
tadia mandarão o niGiAs & deco- 
mo ho gouernador arrêdou as tanadarias 
datérra firme a Merlao hirmão del rey de 
Honor, 94% 

Cupit.xlvij. De como ho gouernador mídou 
“Diogo fernãdez de beja aderribar a forta 
leza de gacorotà,& do que ho gouernador 
paffoucs Diogo imédez de vafcócelos. 97 

Cap.slix. De como querendo Diogo mêdes 
de vafconcelos fugir pera Malaca foy pre 
£o,& do mais que fe fez, 1099 

Cap |.Decomo indo ho goueraador perá ho 
mar roxo mudou (aa ida pi Malaca. 195 

Copit.lj Dog aconteceo ao governador tádo 
peramalaca atea char elrey de Pacê. 1044 

Cap.hj. Do cócerto qho gonernador Fez cõel 
rey de Pacé.& como chegou a Malucaro7 

Capiliij-Decomo Ruy daravio amifou ho ga 
ernador do qdecermivana elvey de Mie 

lic1,% domars que fucedeo. 199 
Capit.liinj, De como Fernão perez dand ads 

pos fogoá cidade, polo que elrey inancou 
Ruy daraujo Sosontros. — mt 

Cap lv.Como védo ho gouera.g el rey queria 
guerra affentou dedar na tidade. 13 

Cap.Ivj.Corn> hogoneriadar cometeo atida 

“(ds & ganhou a póte, fe tornou à Froçaug  



  

    

Tandadt: 
Capic.lvij. De como Timutarajá mãdou pe- 

dir feguro ao gouernador,& como ho go- 
uerriador mãdou hú meflegeiroa clrey de 
Sião. A s 4 ug 

Capitilviij. De como ho gouerhador feaper 
Cebeo pera tornar a pelejar com os ímigos 
& como alertou que ho fizeíle. 128 

Capit.lix.De como ho gonerhador defbara- 
tado el rey dé Malaca lhetoinou a cidade 
& ho fez fugir dela: ; 23 

Capit.lx Do quehogouernador fez em Ma 
laca defpois que a ganhou, E doque elrey 
fez defpois quea perdeo. . 6 

“Cap.Ixj. De como ho gouerriador por apágar 
a moeda dos mouros mâdoi laurai fmoe- 
daem Malaca, & foy apregóada: 128 

Cap.Ixij. Em que fe efcreue ho grão reyrio dé 
Sião:& de como el rey de Sião mádou há 
embaixador ao gouerhador: 29 

Capit.lxiijDos muytos embaixadores que 
forãó ão governador dos reys comarcãos 
de Malacá; 133 

Capit.Ixiiij, De como Pulatecão entrou hãá 
noite ia ilha de Goa,& da rreição q orde- 

| ou aos nofios. , B& 
“Capit.lxv. De como ho capitão de Goa pele- 

jou com os imigos & os defbatatou, & dê 
* como defpois foy tnoito; 6 
Capit.lxvjde como Pulatecão affetitado feu 
arrayalem Benaítarim hia correr a cidá 
de,& como lhe os noílos fayá. B9 

Capit.lxvij. De como ho hidalcão deua;con 
quifta de Goa a Rogalcão, & do engano 
que Rogalcão fez aos iicllos, & deitou fo- 
rá Pulatecão: ; 146 

Cap.Ixviij-De como cayo há pedaço de mu 
roda cidade, & do grande trabalho q os 
noffos teúerão em ho defender. 14% 

Copitxix.Decomo polo grande trabalha 
que hia ha cidade algús dosnoflos fugirão 
pera óstoutos. E de coino loá machado fe 
foy pera os hoílos. o 43 

Capit.lxx. De como deípois de paffado loão 
machado péra a cidade apertou Rogalcãd 
iais hoterco, E de como Francifco perei 
ra de bertedo foy por inatitimenitos, no q 

- paífou geandépetigo: nt idçÓ 
Capitlxxj.Do Gfez Diogofernâdez de beji 

indo à Ormuz, & detomo foy focorrida 
Goa defpois que eiirrou ho verão: 148 

Capit.Ixxij De como Roçalcão acabouafor 
taleza no paflo de Benaftarim, & do ma - 

És que fe fez em Goa; isó 

  

- Capitlxxiij. Decomoho gouernador foube 
a treição que Timuterajaordenaua , & de 

- foto preiideo a elle & a outros. 142 
Cap.Ixxitij.de como Timitaraja &os outros 

forão degolados por tredores. 155 
Capit.lxxv. De como foy Antonio dabreua . 

defeobrir a ilha das maças, & a docrauo, 
& de coino ho goucinador maidoi hã em 
baixador a el tey de Sião: ns 

Capitilxikvj de como fe leuanton Patequatir 
& de como ho gouerhador protco Mala- 
ca quetendofeir peraá India: & de tomo 

- Ihefugioelrey de Pacê: 7 
Cap.Ixxvij. De como os mercadores deMa 

laca confelharão ao gonerriador que não 
fe foffe, & do que lhes refpondeo. 159 

Capit.Ixxviij. De como hauegando ho go» 
terriador peraa India, feperdeo à fianao 

— Sidogue aconteccoa Simão didrade. 161 
Cap.Ixxix: De comio ho gouernador chegou 

a Cochim, & detoino det a capitania de 
Goá a Matitel délácerda. 162 

Capitilxxx, Do que ho gouertiador fezeinCo 
chim:S de como hã rey das ilhas dé maldi 
ua fe fez vaílalo del rey de Portugal; 164 

Cap.laxxj.De comoosimigos tornarão a bar 
- Caça, & osnoflos atornarão atoinar. “66 
CapitIxxxij. De como Fernão perez tornou a 
— cometer Quatepátir,& a pda G recebeo.s8 
Capitilxxxin De como Fernão perez foy buf 

car ho Laffarhahe pera pelejar coele »&do 
- Socorro quechegou da India 16: 
Capilkxxiiij. De como Fernão perez foy buf 

car manrimentos, & da fame que auiá an- 
- treosímigos, “e. f at “Capilzxxv.Decomo defbaratado Quatepa 

tirpor Ferriã perez fugioa ilha da lãoai7r 
Capicibttr Debora Fernãoperez foyaoef 

Ereiro de Cihcapura, & de como Antônio 
: - dabren tornou a Malaca. 174 
Capilxxxvij Doque paflotém Goa, & deco 

mo 6 mmoito Medafonfo de tangere em 
Benaftarim. P 176 

Capitlxaxviij Dos capitães fores da cárga que chegarão a Cochim,& de comohô go - uernador fe Partioperagos:: 177 
Cap.lxxx1%.Do q ho goúetriadof fez emCa 
nanor, & do que foube que dereriminania ho foldão,& ho hidalcão acerca do focorto dé - Benaftárim. r 

Capit.xe.Decormo ho goiieinador chegôu à Boa, S cercou por mar a fortaleza de Béiiá 
Aarim& lhe deubateria: dSo 

  



  

  

Tavoada: 

Capao; De como ho geueenador ferórnou à 

“Goa, & do que lhe acótecco cõos mouros 

que hão acorrera cidade. 183 

Capi. xcij: Dacotno ho gouernador cercoua 

fortaleza por terra: & de como os mouros 

«Jhe derão rebate hãa noite. 185 

Capit-xciij. Decomo Roçalcão fez concerto 

“ com hogouerrador pera lhe dar a fortale- 

za,& lhe foy entregues 187 

Capir.xciiij. Doque ho gouernador mandou 

: Dera Roçalcão, & da juftiça que fez nos 

F' noffos que fe lançarão com os mourosaSga 

Capit.xcv. Do queho gouernador fez deípo-, 

* is que tomou a fortaleza de Beneftarí. 1915 

Capis.xcvj De como hogouernador foube & 

“há embaixador do Preíte pera elrayde Por 

tugal eftaua prefo em Dabul:&e quem foy 

ho Prefte,& onde teue feu fehorio, 194 

Capixcvijdo que dezia a carta quea mãy do 

preíte mandou a elrey de Portugal, &.do 

mais que paflouem Goa. 197 

Capit.xcvij. Como dô Garcia foyfazera car 

” tegaa Cochim, Srde como Nambeadárim 

affentou coele paz É 200 

Cap.xcix. De como Pate honuiz foy fobre Ma 

” Jaca: & do q os noflos fizerã. 204 

Eapit.c.Decomoos noffas começatão de pe 

fr có osimigos,S poránão acabarãzos 

Capit.cj De como Pate honuz fem oufar de 

pelejar com Fernão-perez lhe fugio,6: da 

deftruição que os noffos fizerâ nele. 20% 

Capitcij.Decomo hogouernador difle a feus 

capitães que auiade ira Ademi,& de como 

fepartio. 209 

Capitciij. Do úírio da cidade Dadê, & de fua 

nobreza,& de que fenhorio he. ae 

Capiciitj. De como hogouernados fiirgio no 

porto dadé & fe apercebeo E a cóbater. ttz 

Capit.cv. De comoa cidade Dadé foy elcala- 

a polos tiofTos, & dog lhesaconteceo. 219 

Capir.cvj. De como morteo Garcia de fou(a, 

efe faluarã os noffos q ficauá no cobelo.2rg 

Capevij.como hogonernádor fe partio paho 

eftreito & da diferipção delle. int 

Cap.ogiii. Decomo ho gouernadot chegou à 

ilha do Camarão,& do qhi palfou: 224 

Capit.cix.De como não ou effeito à paz q 

hogouernador deixou affentada cont elrey 

de Calicut,& doutras coufas que fe fizerão 

nalndia. 25 

Cap.cx. De como el rey de Bintão quifera to 

mar Malaca por treição & não pode. 217 

Cap.cxj De cómo ho goueinador i tuernoé 

Camarão,& porq não fez hi fortaleza, 236 

CapirexijDa cauía porjhogonernador não 

fez fottalêza na potta do eftreito; & do que 

fezem Adem, sn 

Cap.exiij. De como ho gouernador chegou à 
Diu,& do que hi paffoucô Meliqueaz:a; 4 

Capoxiiij. De como ho gouernador achou é 

Chaul Triftão degã cô a repofta da embai 
xada que mandot a el réy de Cabayas 236 

Capsr.cxviDe como páttio de Portu alloão 

de foufi de lima por capitão môr das naos 

decarga,& doque lheaconiteceo. 38 

Capis.cxvjs De como ho gouern ador ouue as 

feysnaos de monrosque arribarão aa cofta 

da India, uo 

Capitexvij.Decomo el rey de Narfinga man 

dou há embaixador ao gouernador fobre 

oscaualos de Goa. béts 

Capexviij. De comofaleceo elrey de Calicut 

& Jhe fucedeo Nãbeadarim feu irmão.4a 

Capexix. Do que ho gouernador fez em Ca- 
nanois 243 

Capexx.Do à fe determinou é cófelho, acer= 

ca do que elrey de Portugal queria faber 

de Goa 248 

Capit.cxsj De como ho goternedor aflentol 
paz com elrey de Calicu, & fé começou a 

fortaleza: Bu 148 

Cap.xsij.De como foube ho goueia. qdauã 
capitulos dele a elrey de Portugal; 250 

Capiexxitij. Decomo foy defeuberto dó go+, 

ternador que Antonio real mandáua dela 

capitulosaelrey de Porcugalh azsà 

Capit.oxxijiy De corno ho goueiniador mari”, 

dousieár tefteinnhhas fobre às capítulos 

que Antonio real daua delle. aga 

Cap.cxxv. Decomo! ertiador féz enteni 

er a elrey de Cochim Qnião era agrauado 

na paz com elrey de Calicut. 257 

Cap.cxxvi.comoho goúerna. detia capitania 

de Malaca a lorge Dalbuquerá, & mádou 

Diogo fez de beja côémbaixada aCâbaya.1s8 

Capexxvij Dog fez Pero Dalbugrqueg foy 

por capitão motad cabo de Goardafi. iço 

Capiexxviij.como lorgé idalbuquerã chegou 

a Malaca, & fe entrégou da capiránia. 260 

Cap.exxix. Em que fe elcreue ho teyn o decã 

baya,& donde começãrãoos feus reys. 264 

Capxxx. De como Diogo fernádez de bejs 

chegou a urrate, & partio dahi pera chã 

panel: k 164



  

Tauoada. 
Capckxj.Decomoho embaixador fe vio cô 

Meligupim, & de como fe partio peraacor 
tedelrey de cambaya, 266 

Capit.cxxxij. De como ho embaixador foy 
'defpaçhado delrey de Cambaya, & fe tor- 
nou açurrate, 269 

Cap.cxxxiij-Decomo hoembaixador inuer - 
nonem gurrate & fe partio pa Goa. 271 

Capitiexxxiiij.De como lorgebotelho & ou- | tros capitães de(baratarão el rey de linga, 
& do mais que paffouem Malaca. 273 

Capexsxv.Decomo chegon à India Chrifto 
+ “nãodehritocapitão môr dasnaos decarga 

& de como hogouernador determinou de À irtomar Ormuz. 275 | Capit.cxxxvj. De comoogouernador chegou | a Ormuz. fo. 277. 
Capitexxxvij De como hoXeque ifimael mã 

ou hã embaixador ao gouernador, fobre 
amizadecom el rey; fo. 279 

Capitexxxviijdecomo Raix norandim, goa 
zil dormiz entregou ao gouernador a for 
taleza. fo. ago. 

Capit:cxl.De como ho gouérnador mandou 
matar Raix hamet per feus capitães. fo.282 E Capit.cxlj-Decomoos hirmãos de Raixha- | ' metfeforão Dormuz & ficou paz.fo, 295. | Capitxlij. Decomo figirão fete dos noffos peraaterra firme, & do q Raix noradim 
fez fobriflo. 286, 

Capiticxliij- Decomo ho governador mãdou Fernão-gomez de lemos por embaixador 
ao Xeqiímacl,Stchegouao(eucápo. 288 

  

Capit.exlitij Em queconta como fe leuantou , ho Xeque itnael,& do fenhoriogre. 289. | Capitexlv.De como Fernão gomez de lemos ] dea 40 Xeque ifinael a ebaixada & prefen + tes que lhe lematia, 29. Capitcxlvij.Decomo Fernãogomez foyder | pachado, &foy coeleontro embaixador do * Xeque ifinael ao gonernador, 294. | Capic.cxlviij. De como hogonernadorouuea 
] artelharia delrey Dormuz, & mandou os*| Feyscegos pera a India. 29% CaphenliDe comoelreyde Campar Bia | ndara em Malaca foydegolado por'trei”| cãodel rey de Bintão. 298 Caput Decor Torge botelho foy defcobrir” o rio de Siaca, & da treição que lhe quife- - ra fázerel rey de Bintão, 29 Capit.clj. De como lorge botelho affentou a- + izadecom elrey de Menicabo: & de com mo Francifco demelo Pelejoucom húaar mada delrey de bintão & aqueimon. s0r Ê Capuclij Decomo partiode Portugal por go! uernador da India Lopofoarez, & de coma chegou laa. 

203 apéliij Decomoel rey de Baharã, & clrey de Baçora, & outros reysmandauão vifitar O gouernador, & outros ho hião ver, 304. Capicliiij. Das novas que ho gouernador fon India, & de como faleceo de fia doen ga chegando à barra de Goa. 307 Capiclv.De Ena fepultado ho corpo da $ouernador, & de tas niotaueis virtudes. 

Fim da tauoada, a 

cs 
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